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MA l)ôa parcella de cogiiaçôcs históricas e epigraphicas dedicámos aos Phe- 
nicios, rememorando a sua emigração e permanencia no solo americano, 
e ora passamos a tratar dos Gregos.

K assim, pois, que lioje nos toi dado encontrar, depois de profundas in­
vestigações tradicionaes c epigraphicas, elementos dispersos em nosso continente, de norte 
a sul, dos quaes se deduz a influencia e congraçamento deste antigo povo com o nosso, 
no periodo préhistorien. Deduz-se esta influencia, da manifestação do pensamento, por 
traços caracteristicos de .seu primitivo alphabcto, ora esculpidos sobre os rudes granitos 
colossaes, ora e.xecutados com tinta indelevel, encarnada e preta.

O que se nos revela c a sublimidade da arte, tão peculiarmente reconheciila na accepção 
geral do genio grego, a par do saber invejável de .seu privilegiado cerebro, attingindo, 
por um lado, a lembrança tie sua vida bem prospera, porém momentânea em varias re­
giões sul americanas, e, por outro, o entrelaçamento de relações com os nossos primi­
tivos habitantes, os aborigènes do encantador e vasto território brasileiro.

Essas valiosas inscripções dizem-nos claramente o necessário para uma cogitação 
profunda. Representam a sjmthese esclarecetlora de um facto m3’sterioso ate certo ponto. 
Notáveis escriptores conjecturavam-n’o, mas a epigrajihia finalmente ora o confirma, sem 
refutação talvez, principalmente nos sertões dos Estados do Ceará, Parahyba, Piauhy, 
Bahia, Rio-Grande do Sul, Pará e Amazonas.

“Quando a historia, diz Latino Coelho, começa a desenrolar o tlrama vivente das 
itléas e dos feitos humanos, está por assim dizer já apparelhado e disposto em seus logares 
o vastíssimo scenario das antigas civilizações.

A historia c muda e não pode relatar os estudos anteriores. As memórias da civili­
zação cifram-se então nos monumentos megaliticos e nos testemunhos, que a nova scicncia 
prehistorica vai agora desentranhando para compor o prologo aos annaes escrlptos da 
humanidade”.

“Precisemos, pois, com os nossos proprlos elemento.s, os factos; confrontemos a chrono- 
logia histórica; estudemos a philologia; interpretemos os engenhosos caracteres, artistica-
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mente esculpidos por esses hcllenicos e phenicios, nas nossas regiões, teremos resolvido 
o mysterioso problema, do dominio secular de tantas e futcis controvérsias, \erdadeiros 
ludibrios, em parle, ao nosso descaso e a nossa ingênua credulidade, de só darmos valor, 
quando originado da culta Europa”.

Neste magno assumpto, porém, é necessário dizer : estamos em manifesta contra- 
posi(,'ão de idéias.

“ Até 1870, segun<!o René Loufer, quasi nada se sabia sobre a civilização lielle-

A Grécia heroica era apenas conhecida de Homero, pelo estudo critico das legendas 
c por alguns monumentos primitivos, muros circuitos das acrópoles e tumulos com zim­
bórios. considerados como as fortalezas e os thesouros dos Chefes Pelagios.

E' que antes de Sehliemann, os nomes de Troia, de Mycenas e de Tiryntho, não 
sobreviviam senão na legenda.

Os historiadores lançavam para o dominio da fabula todas as tradições anteriores á 
invasão Doria (XII séculos ;\. C.).

A referencia dos Acheas, Donaences, Lycios, Teucrenses, Dardanenscs, encontrada 
porE. de Rougé, nos textos Egypcios do XIII século C., deixava scepticos os helienistas.

Os termos: idade de pedra, de bronze c de ferro, eram applicados á archeologia grega 
apenas, porque o desenvolvimento da industria no sul da Europa permanecia ainda des­
conhecido.

A partir, porém, das admiraveis descobertas de Henrique Sehliemann (1871), os par- 
ti<!arios das tres idades, appiicadas a todos os paizes líuropeus, viram este systema tri- 
umphar definitivamente.

As exeavações (jue desde esta data foram effectuadas nas margens e nas ilhas do mar 
Egêu fizeram recuar 3.000 annos nosso conhecimento do mundo grego; cilas revelaram 
com eficito, n’esta esphera, a existência d ’uma importantissima civilização, que precedeu 
muito á civilização classica e da (jual restava apenas uma vaga lembrança, no tempo de 
Homero, isto é, no VII ou VIII seculo.

Esta civilização prehistorica, prebcllenica como a denominam os archeologos, oíle- 
rece tres phases correspondendo ás influencias que successivamente dominaram;

1“. A phase Egêa (3.000 a 2.500 annos A. C.)
2". A i)hase Minuense ou Cretense (2.500 a 1.500, idem).
3”. A pliase M^’cenica (1.500 a 1.100 ou 1.200, idem)”.
A existência dos Gregos, porém, no nosso continente cm eras prehistoricas, é hoje 

atlestada pelos vestigios cpigraphicos e tradicionacs. () seu engenhoso e artistico sys­
tema de cscripta deixa visivelmente transparecer a sublimidade da arte, tão celebre á 
indole grega, a par de seu admiravel saber.

Antes, porém, de entrarmos cm assumpto, temos o prazer de transcrever as pala\ras 
de 'rhoron, contidas nos appentlices A e B, de sua citada obra:

‘‘Nada sabemos, diz o autor, dos tempos prehistoricos; mas os primeiros povos eram 
d’uma civilização que degenerava rapidamente por cau.sas que nos são desconhecidas; entre­
tanto, encontrámos os traços das tradições fabulosas, que constatam a feliz existência da 
idade do ouro no tempo de Saturno; porque foi elle que ensinou a agricultura aos homens 
e veio reinar na Italia, que ficou sendo chamada Saturnia Tellus.

Lembremos porém que estas tradições nos ensinam que Saturno uniu-se á Ph3-iire, 
que se dizia Jilha do Oceano.
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Tyrrheins, que clcu seu nome a uma região cic Ttalia, era filho cl’Athys, <]ue se uniu 
poi sua vez a nympha Sangaris, outra filha do Oceano, como d’este e de Thctvs foram 
todas as nvmphas; chamaram-n’as tamhem Ncrcidas, portjue Nereo, deus marinho, era 
fillío do Oceano.

Ksta cspecie de genealogia dos deuses do Oceano indica allegoricamente que os IVr- 
rhenos tinham uma origem Atlântica, que elles tleviam ter atravessado e explorado o 
oceano e que, segundo toda probabilidade, teriam estabelecimentos na America, se é (|ue 
d ella não eram originários. Sobre este ponto encontrámos as provas na afíirmaíiva do 
sabio Brasseur de Bourbourg, que teria traduzido ao menos a meladc das palai ras do dic- 
ctonano lalino de Noël, no grupo das hnguas .'lexico-Gaaternalenses? (p. 11, Quatre Lettres 
sur le dlextíjuc). Não ousamos mesmo aífirmar este facto, apenas o consignamos aqui; 
porque, se e verdadeiro, de duas uma: ou os Thvrrenos trouxeram a lingua latina di Ame­
rica, ou o contrario, foram elles (lue lá a introduziram. Neste caso, elles deveriam ter 
tido estabelecimentos no Novo-.^lundo; mas foram naturalmcnte anniquilados em conse­
quência do bloqueio do estreito de Gados (Gibraltar), feito pelos Carthaginezes, durante 
300 annos, e pela fusão de sua raça com as dos povos autochthones” .

Para clareza dos factos, que se relacionam com a historia tão confusa tia antiguidade, 
vamos dar algumas Indicações ])reliminarcs.

“Os phcnicios, rlesde os tempos mais remotos, navegaram sobre todos os mares e antes 
da guerra de Troia os Gregos tiveram seu primeiro navio para a e.xpcdição dos Argonautas; 
depois viu-se a 1'rota Egypcia de Sesostris entrar no Oceano; rlesde esta época até o 
tempo de Alexandre é admissível que os gregos, muito emprehendedores, como se sabe, 
tivessem podiilo atravessar o Atlântico c conseguido estabelecer-se na America.

Entre seis Hercules, de que trata Cicero e os quarenta e très designados por Varron, 
consideremos o Hercules Grego, o Hercules Phenicio e o Hercules autor das Tjcttres 
Phrygiennes.

O Hercules Grego é o que instituiu, 776 annos antes de Christo, os logos Olympicos, 
(|ue se renovam todos os quatro annos: d’ahi a maneira de contar os annos por Olympiadas.

O Hercules Phenicio é, sem duvida, aquelle que comparticipou com a Rainha Didon 
na fundação de Carthago, 884 annos antes da era de Christo. Seria iior esta época (|ue 
nasceu o Hercules autor das T,dtres Phrggicnnés. Este sabio teria viviilo no Império dos 
Gregos, na Asia-menor, cujo dominio sobre os paizes dos Troianos e dos Phrygios era já 
antigo. Ao ([ue parece, este Hercules era um súbdito grego; elle atravessou o Oceano 
para visitar os Jlaropas {Jlaropicns), entre os quaes havia gregos, onde estão hoje, de­
fronte da Lybia (Africa), as possessões brasileiras.

Os .'laropas formam ainda hoje uma nação concentrada nos Andes Orientaes, da 
Bolivia, que é assignalada pelo grande naturalista explorador Alcide d'Orbigny, cm sua obra 
“L'Homme Américain”. Hercules foi tambern ao norte da America, chamado o Conti­
nente Chroniano, no mar Saturniano, onde habitavam nações Gregas; e nesta expedição 
elle tinha por companheiros lettrados, moralistas c legistas.

E’ Theopompo, orador, historiador e poeta grego, nascido em Chio, no anno de 358 
antes de J. C. que nos conduz entre os Maropas (Ælianus, hist. liv. 3); emquanto que e o 
general Romano Sylla (Plutarcho, tratado sobre a orbe lunar), ejue conta a Lamprias o 
que aprendeu em Carthago, d ’um sabio vialante extrangeiro, a respeito dos gregos, que
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habitavam o Continente Chroniano, ate onde se estendia, ao menos nominalmente, a sobe­
rania de ,^lcrope. (')

A Phrvgia teve uma dynastia de 10 Reis, sob o nome de Gordius e de Midas. Sileno, 
confidente de ,^lidas II, filho de Gordius TV, não se deve confundir com Sileno de Bacchos, 
nem com outros Gênios familiares do mesmo nome; Sileno, dizemos, segundo Theopompo, 
ensina a i'lidas, rei da Phrvgia, que alc-m e longe dos très continentes da Asia, da 1‘Turopa 
e da Lybia, existe um verdadeiro e unico continente, de uma immensa extensão; elle diz 
que os habitantes deste continente são chamados Maropas Í/Etiani l'ariœ hi.rloriœ, lib. I l l '  
edition de Finnin Didal), e (jue c governado por Mérope, filha de Atlas II, Rei da Lybia.

Resulta da relação destas diver.sas pcrsonagen.s, que Atlas II era contemporâneo de 
Gordius IV, 900 annos antes de J. C. e que sua (ilha Mérope (.'laropa), era também con­
temporânea de .'lidas II, 850 annos antes da era Christã; c nesta 2' epoca que Hercules, 
o letlrado, se dirigiu á America, cerca de 34 annos depois da fundação de Carthago.

Evitando os tempos ob.scuros ou fabulosos de Atlas I e Midas I (este tendo por suc- 
cessores muitos Gordius e ütreus, antes de Alidas II, teria vivido em uma epoca visinha 
ao dilúvio de Dcucalião), nossas investigações não alcançam datas históricas mais antigas 
que as das personagens que designamos, e determinamos estas datas, comparando, com 
cuidado, as chronologias de muitos bibliographos e historiadores, apesar de notável desac- 
cordo entre elles.

Para a historia antiga da America, que está ainda por fazer, estas datas serão uteis, 
porque as julgamos bastante precisas.

Os Gregos estabelecidos no Continente Chroniano deviam ter feito sua migração cerca 
de 1.000 annos antes da era Christã.

Em honra de Saturno, tinham elles instituido peregrinações á ilha dos Ogygias, uma 
das Hebridas, cujo nome antigo c Hermude ou Ilamud, derivado da lingua primitiva da 
palavra Kichua bamuc, i|ue significa o tempo vimlouro ou futuro. Saturno é, com effcito, 
a personificação do tempo; mas, segundo o Kichua, do tempo vindouro. Isto o distingue 
de Janus, (jue temlo dois rostos, olhava o passado e o futuro.

A ctymologia de Maropa encontra-se também na lingua kichua, ([ue foi falada em 
todo valle do Amazonas, antes <jue os hichuas e os xMaropes ou I'laropas fossem repellidos 
pelos guaranys do Brasil, para os Amies da .America Aleridional. Em kichua, mano é 
terra, seu genitivo é marop ou maropa da terra; Maropa é a identificação do grego ghe- 
ghene.r, nascido da terra, nascido no paiz.

Os gregos entre os maropios do sul conseguiram misturar-se com os kichuas; é que 
effectivamente a lingua kichua contém um milhar de palavras gregas, que estão na pro­
porção de uma (juinzena desta língua. Segundo toda probabilidade, a nação Maropa, es- 
talielecida hoje próxima aos Andes bolivianos, é um resto da nação daquelle reino Marope.

A situação geographica deste povo está fixada sobre a carta da obra “L’Homme 
Américain’’, pelo sabio naturall.sta e explorador Alcide d’Orbigny. Aqui porém se apre­
senta um outro facto singular: é que os gregos, que existiam com os ,'Ieropes, deveríam 
ser igualmente internados com estes nos Andes; por (juanto, a região dos Maropas é ba­
nhada pela rio Apollo (Apollon) onde existe uma província Apollo-bamba e também a 
aldeia Alen (Athenas); escrevemos seus nomes segundo a orthographia hespanhola. Pro-

(1) Jíarope. , rnlnlin d a  M essenía, l ilh a  de Cypsclo, rei da  A rcadla , que  esposou C rcsp lion tc , rei m essentano. E ' o 
nom e de um a tragfcdia v oH aírcana, e tam bém  o nom e de um a cstre lla  da  constcllaçâo  d as  P ld a d c s  —  Prehidtorio cit
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ximo a esta, esta a tribu Ilonama, que lembra Iton, íllho de Deucalião e inventor da arte 
de trabalhar e de modelar os metaes; proximo ao rio Apollo e visinho de Itonama, está a 
tribu Jacana, termo kichua <]ue significa martello e todos os instrumentos de ferreiro: o 
que confirma <]ue Itonama é uma lembrança de Iton que trabalhava os metaes. Notamos 
ainda a tribu Isiama que recorda os Isiacas, padres de Isis e as festas Isianas.

l \ lo  conjuncto destes diversos factos, vê-se um vestigio dos gregos entre os povos 
selvagens desta região, ao pé dos Andes e n’um mesmo circulo territorial.

ludo isto e muito significativo e merece estudos semelhantes aos que fizemos para 
confirmar a presença dos phenicios em Haiti nos tempos antigos.

Passemos agora ás narrações de Sylla. Como são ellas bastante longas não trataremos 
senão dos pontos essenciaes e tocantes á nossa demonstração. Sylla manifestara-se da 
seguinte forma sobre Lamprias:

“Eu vos direi como Homero; longe de nós, no mar, está a ilha d’Ogygia, distante da 
Grani Bretanha, para o poente, cinco dias de navegação. Ha ainda très outras ilhas pre- 
cisamente situadas para o poente do estio do Sol, igualmente distantes uma das outras”.

Ora, lançando-se as vistas sobre a carta, se nos dirigimos ao N. O. das Ilhas Britan- 
nicas, ao poente do estio do Sol, encontramos as Ilebridas chamadas antigamente Ilê- 
mude.t e também mais recentemente Ilchridas. A ilha d’Ogygea é a principal deste grupo 
para Oeste; partindo d’alli em direcção de N. O. encontramos successivamente as ilhas 
Shetlands, Fœrvé e Islande, que estão, como diz Sylla, a igual distancia umas das outras.

E’ além destas ilhas que está o mar Saturnino. Os habitantes destas ilhas diziam 
que a grande Terra firme (.America) está afastada da ilha de Ogygea, cerca de 5.ooo esta 
dios e um pouco menos das outras ilhas. Sylla dá em seguida alguns detalhes sobre a 
difficuldade da navegação do mar Saturniano, em razão das correntes, dos vasos e 
bancos de gelo, que ahi se formam. E' fácil por esta descripção reconhecer as paragens 
do golpho, onde desemboca o rio S. Lourenço.

M. Brasseur de Bourbourg julga vêr nisto uma allusão á Bahia de Hudson; mas 
como suppôr uma navegação possivel neste mar de gelo? Sylla continua dizendo que 
as costas desta terra firme são habitadas por Gregos, <iue se estendem ao longo do golpho, 
o ([ual não é menor (jue os palus Meotides (mar d’Azof); elles dizein-se habitantes da Terra 
firme e olham-n’os como insulares”.

“Os companheiros de Hercules, diz Sylla, que foram com elle a esta região, confun­
diram-se com o povo de Saturno e ahi ficaram, cmquanto a sua linguagem era degene­
rada, restabeleceram os costumes gregos quasi desapparecidos sob as leis e usos dos 
barbaros” .

“Sylla, continuando, diz ainda <]ue cada .50 annos, em honra de Saturno, estes ha­
bitantes vão abordar as ilhas oppostas, habitadas por nações gregas, onde se ve, durante 
um mez, o sol se pôr apenas durante uma hora por dia” .

“Por esta narração percebe-se que os gregos do Continente Chroniano ou da Terra 
firme, banhada pelo mar Saturniano, faziam expedição ao Circulo Polar, as ilhas e a Gro­
enlândia, sem duvida habitada por outras populações gregas.

Eis, portanto, tradições escriptas, dados preciosos para a historia antiga da America, 
podendo auxiliar as investigações, que ([ueiram fazer sábios e philologos sobre as emigra­
ções ou estabelecimentos dos gregos na America, procedendo como acabamos de fazer para 
os phenicios em Haiti, isto é, assegurando-se das tradições dos indígenas do Canada, exa­
minando seus diversos e antigos dialectes do extremo norte.
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Para facilitar os estudos dos fragmentos litterarios de '1'hcopompo, é bom consultar 
l'Edition de Firniin Didol, liv. IIT 1'aria: hUtorice, p. 329, onde o texto latino se encontra 
junto ao texto grego.

Sylleno, revelando a Mydas a existência de muitas cidades sob o grande Continente 
Americano, indica duas muito grandes, uma chamada Bellicosa, a guerreira, outra Pia, 
cujas significações são: piedosa, liberal, bôa, bemfeitora e p.acifica; esta c assim chamada 
porque sua popidação vive na abundancia das riquezas da terra em uma feliz paz. Quanto 
aos habitantes da Bellicosa, são todos guerreiros e <lesde tenra idade manejam as 
armas.

Este paiz possue muito ouro e prata, sendo que o ouro c como o ferro para
f  >}nos .

“Sylleno diz que de nossas ilhas (Europa, Asia e Africa) mil myriades de homens 
poderam chegar entre os Hyperboreanos atravez do Oceano e que estes ficaram muito 
contentes de verem-se entre nós.

Em um outro fragmento de Theopompo, falando dosAIaropas, diz que elles têm muitas 
cidades grandes, mas que no ponto muito afastado de seu paiz ha um logar chamado /Inos- 
ton (em grego) e ein (latim) Irremeabilem; isto é, logar perdido donde não se pode voltar; 
que nem cercado de trevas, nem de luz, tem a atmosphera espessa e de um vermelho 
escuro; não será este o paiz da sombra, primitivainente habitado pelos Chichimeques, 
que o abandonaram para dirigirem-se ao Atexico, por terra?

Nos arredores deste logar, diz ainda Theopompo, ha dois rios: um chamado da Delicia 
e outro da Tristeza; junto d’elles ha arvores platani (platanos ou olmeiros) de uma 
grande altura, porém os fruetos colhidos perto do rio da Tristeza não são comiveis.

Theopompo diz finalmente que os habitantes de Chio acreditam nestas narrativas, 
porém elle as consulera como fabulas (Æliani variæ historiæ p. 330). Entretanto, 
faremos notar que se os gregos da ilha de Chio tinham estas tradições, ellas confirmariam 
a narração de Sylla, ejuando diz que os gregos tinham habitado entre os Hyperboreanos, 
da America.

Tendo por base a presente obra, em uma parte, tradições — que ora são justificadas 
dizemos, que todas ellas mesmo apparentemente desarrazoadas contêm uma verdade 
e que se a verdade estiver no fundo de um poço, é preciso ir alli procural-a”.

O que ficou externado é incontestavelmente um valioso subsidio para o presente 
assumpto referente ás inscripções encontrarias em uma cidade abandonada nos sertões 
do Estado da Bahia, em 1753.

Prende-se este facto á historia da America Portugueza, por Sebastião da Rocha Pitta, 
liv. 3“, § 89 e seguintes, como á chegada em 1591 á Bahia, vindo dcLlsbôa, rio Governador 
e Capitão General D. Francisco rle Souza. Trazia a mercê rio titulo de marquez das 
Alinas, se fossem descobertas as que Roberio Dias tinha ido prometter a Castella. Piste 
morrera na prisão levando comsigo o segredo do local das minas, não o transmlttindo 
nem mesmo aos seus proprios herdeiros, etc.

Segundo consta, até hoje, não mais foram reencontradas as referidas minas e a ci­
dade, restando-nos o prazer apenas de nos cingir ás suas cinco inscripções de certo modo 
interessantes, publicadas, com outros informes, ás pags. 193 a 200, do 1° vol. da Revista

L
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<lo Instituto Historico e Geographico cio Brasil (')• Varias são também as inscripções em 
grego antigo, encontradas por nós na região amazonense e constam na presente obra.

«A Cidade cm cpiestão está situada, além de minuciosos detalhes, entre duas serras, 
cuja entrada e precedida dc um grande arco, ladeado por dois menores, tendo aciuelle 
inscripi,õcs dc difficil ol)serva(,ão, por causa de sua elevada altura, seguindo-se uma rua 
de largura idêntica á das arcadas, guarnecida de casas de sobrado, cujos frontispicios de 
pedra lavrada estão denegridos e tudo em ruinas. O systema de edificação é uniforme, 
sendo lageadas as suas coberturas.

Eis as palavras do manuscripto muito deteriorado, encontrado depois de grandes 
pesc)uizas: “As ruas são de regular e.xtensão e no centro de uma praça vê-se uma co-
lumna dc pedra negra de extraordinária grandeza c sobre ella, uma estatua de homem, 
com uma das mãos na ilharga esquerda e o braço direito estendido, mostrando com o 
index ao Bólo-Norte.

Em cada canto da praça está uma agulha, a semelhança das que usavam os Romanos, 
mas algumas já em deplorável estado.

Ao lado direito desta praça está um soberbo edificio, como o principal tie algum 
senhor da terra; é precedido tie um grantle salão, seguindo-se outros compartimentos.

Sobre o portico principal da rua está uma figura de meio relevo, talhada da mesma 
pedra e tlespida da cintura para cima, coroatla tie louro, representa pessoa de ptíuca idade, 
sem barba, com uma banda atravessada e um fraldelim pela cintura; debaixo tio escudo 
da referitla figura, ha alguns caracteres, já gastos com o tempo, percebendo-se pt>rem 
os seguintes;

r ig . 1.227 E st. I

Da parte esquerda da ilita praça está outro etlificio totalmentc arruinado e pelos 
vestigios bem mostra que foi templo, port|uc ainda conserva parte ilo seu magnifico fron- 
tispicio, c algumas naves de pedra inteira; occupa grande terreno c nas suas arruinatlas 
paredes se vêm obras tie primor com algumas figuras e retratos embutidos na pctlra, 
com cruzx,'S tie vários feitios, corvos e outras miutlezas, que carecem tie largo tempo para 
descrevcl-as.

Segue-se a este edificio uma grande parte dc povoações, toda arrulnatla e sepultada 
em granties e medonhas aberturas tia terra, sem tiuc em totla esta clrcumferencia se veja 
herva, arvore ou planta produzida pela natureza, mas sim montões de pedras umas toscas
c outras lavradas, pelo t]uc entendemos............. ” (eis um dos perltxlos damnlficados
no velho original, mas que se pode concluir) tjue tudo ulo Josse ejjeito de algum terre­
moto.

“Defronte da tlita praça corre arrebatatlamente um caudaloso rio, largo e espaçoso, 
com algumas margens, que o fazem muito agradavel á vista; terá de largura onze ate 
tloze braças, sem voltas consideráveis, limpas as margens de arvoredtis e troncos, que as

(I) Rev. d a  Soc. dv G vobi'. do  Rio de Janeiro, T . IV. 4- Bol I88S. OKscrvneocs do M orquca dc P n rn n o so i .v confc- 
ren c ia  do D r. A ristides d«? Sotisn Spinola, rcaliaada cm 9  dc Setem bro  de 18S7.
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%

inundações costumam trazer; sondámos a sua altura c achámos nas partes mais profundas 
quinze até deseseis braças.

Da parte d’alcm, tudo são campos muito viçosos e com tantas variedades de flores, 
que parece andar a natureza mais cuidadosa por estas [jartes, lazendo produzir os mais 
mimosos campos de Flora; admirámos também algumas lagoas, todas cheias de arroz, do 
qual nos apro\:eltámos, e lambem dos imuimeraveis bandos de patos, que se criam na fer­
tilidade tlestcs campos, sem nos ser difficil caçal-os sem chumbo, mas sim com as mãos".

"Très ilias caminhámos rio abaixo e topámos uma catadupa de tanto estrondo, pela 
força das aguas e resistência no logar, que julgámos o não fazia maior as boceas do decan­
tado Nilo; depois tleste salto espraia, de sorte que o rio parece o grande Oceano. F/ todo 
cheio de peninsulas, cobertas de verde relva, com algumas arvores dispersas, que fazem
................................................” "Da parte do Oriente desta catadupa, achámos vários
subcavões e medonhas cavas; fazendo-se experiencia da sua profundidade com muitas 
cordas, as quaes, por mais compridas que fossem, nunca podemos topar com o seu centro.

Achámos lambem algumas pedras soltas; e na superficie da terra cravadas de prata, 
como tirarias das minas deixadas ao tempo.

Entre estas furnas \imos uma coberta com grande läge e com as seguintes figuras 
lavradas na mesma pedra cjuc insinuam grande mysterio, ao que parece:

F ix . 1.22S E s t. I I

Sobre o portico do templo vimos outras figuras, da forma seguinte, designadas:

t
F ig . 1.229 E s t .  I I I

Afastado da povoação, tiro de canhão, está um cdificio, como casa de campo, de du­
zentos e cincoenta passos de frente, pelo qual se entra por um grande portico c se sóbe por 
uma escada de pedra de varias cores, dando-se logo em uma grande sala e depois desta em 
quinze casas pequenas, todas com portas para a dita sala, e cada uma sobre si, e com suas 
bicas d’agua (‘) jeilas de pedra, a qual agua se ajunta cm uma ,ró rahula tocada á mão 
no pateo externo, no qual se encontram columnatas em circulo, contendo cada uma deltas uma 
pedra quadrada, por artificio su.spcnsas, com os seguintes caracteres:

Fig. 1.230 E st. IV

(1) As pala^^as g ry p h ad as  foram  por nós coüocados em  su b s titu ição  ás  dcsapparcciitus

É
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Depois desta admiração entrámos pelas margens do rio a fazer experiencias de des­
cobrir ouro, c sem trabalho achámos boa pinta na superficie da terra, promcttendo-nos 
muita grandeza, assim de ouro como de [>rata; admirámos o ser deixada esta povoação 
dos que a babi(a\ am, não tendo achado a nossa cxacta diligencia por estes sertões, pessoa 
alguma, que nos conte desta deplorável maravilha, de <iuem fosse esta povoação mostrando 
bem nas suas ruinas a figura e grandeza que teria e como seria populosa e opulenta nos 
séculos cm que floreceu povoada, estanilo hoje habitada de andorinhas, morcegos, ratos, 
rapozas etc. ». . .

I erminam essas descripções, que resumimos, addicionadas dos desenhos seguintes:

P r i m e i r a . ■J” ítI ^ S e x t a ..........

S cg i im la . S c l i in a . . . .

Terce ira  .. f
O i t a v a . . . .

Q u a r t a . . .

Q u i n t a . . . t
N o n a ..........

f /,ÿ . I 131 E s t. V 

#

Vamo-nos occupai- das inscripções constantes das estampas acima referidas, cujos 
caracteres predominantes são, demonstratlamente, do alphabsto antigo, ^reffo de ins- 
cripção. Trabalho cuidailoso de M. L. Bassur, do qual nos servimos. Kste alphabeto 
é muito analogo ao Copta. Testas inscripções, como as demais no gencro, observam geral- 
mente a uma abreviatura ou ligação de letras, ora tornando-as mais breves e s.ymetricas, 
oiui tornando-as enigmáticas. Não será demasiado repetirmos, que uma só letra, se­
gundo os alphabetos: grepo dí infcripção e paUographico, é variavel de duas, até mesmo 
dez v-ezes na sua forma, conservando porém seu valor phonetico. Estas differentes 
formas são empregadas segundo a conveniência ou methodo estatuido.

Assim temos a iiiscripção da est. I, que figuramos tal qual é, seguida do grego mo­
derno, valor das letras e a pronuncia figurada:

K U ’ Q I

K T cD u  I

Kr (Dfszis ^
/i C£PN/SÍS

f i g .  1.132

Ccphiscs ou Cephisses é uma palavra que tem sua origem na antiga Grécia,' em 
cujo centro dá nome a um largo rio que atravessa a Planície na península de Attica, 
e também a notável Gruta das Nymphas.
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Scignobos, (lescrevenc)o a Grccia Central, diz:
Kntre esta serie de massiços e a cadeia (jue circula o mar, estende-se unia 

immensa região baixa, sem comniunicação para o mar, é a Beixia. E’ dividida em duas 
partes por uma aresta de rochedos estereis. A parto Oeste é uma larga planicie que parece 
um mar congelado, de onde as montanhas emergem como um penhasco acima das aguas” .

Um grande rio descido do Œta, o Cepbise, dcscmbocca por um desfiladeiro nesta 
planicie, onde se reune a pequenos regatos sombreados de platanos e vai lançar-se no lado 
Oeste do grande lago Capais..........”

Apezar da circumstancia de só ter escapado esta palavra da inscripção gravada abaixo 
do escudo da respectiva figura (emijuanfo as outras foram gastas ]ielo tempo), offerece 
ella vagas conjecturas, que não ousamos já formular; porém, mais adiante, confron­
tando-a com outras inscripções, daremos a sua clara explicação.

I'IÄI
Quanto a est. II, <iue, conforme as narrativas, está esculpida sobre uma grande läge 

que cobre uma das furnas e parece encerrar valioso mysterio, passamos a proceder do 
mesmo modo precedente, destacando porém as letras de que se compõe:

t j ^ o s
L

X a  — 1 / " ^ ^  I—

X A H T  A E T IX O S
Pi». 1.133

Segundo o Dicc. Gr. de C. Alexandre, 11" Edição de 186.5, á pag. 1.580, encontra-se a 
palavra referida z).vjo!jriy.oí \í . ov, de zombador, proprio dos zombadores: inclinado ou habil 
em zombar, motejador, chocarreiro, etc.

I rata-se certamente de um artificio ou engenho proprio da época, pela significação 
da palavra; outra cousa não nos seria dado, com razão, imaginar.

O U também c figurado horizontalmente, como ora se observa e com o som de E.

A est. III é uma das mais complicadas e interessantes, e da mesma forma pre­
cedente, passai*« a interprctal-a:

Î  ^ i '■ /  +
T T T + X c j  /  ^

: 7 /  z  1 C
p  I Z  1 P A T T  S-N 1 K tí

H T A .- X/£TO TITO CH/O,
I
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Esta inscripção, como ficou dito, foi encontrada sobre o portico de uni templo cm ruina 
e sem razão loi considerada de fei(,ão calliolica, pelo facto de suas gravuras revelarem 
cru:e,r de dijjerenlcs formas.

Alas estas cruzes, segundo demonstramos, não são mais que letras inconfundíveis 
do antigo grego, e a legenda o confirma. Nafuralmentc seriam reproduzidas nas paredes 
internas do referido edificio, com accrescimo de outras figuras, retrato.s, etc. (')

As palavias; xihTO, t it o , x io  ou kio , cremos que vem da alta antiguidade e eram de 
uso dos Gregos o dos Romanos; sendo razoavel que XIETO possa prestar-se á significação 
também de XISTO, mas a maneira pela qual foi esculpida nos induz áquella interpre­
tação. A ultima é o nome de uma importante ilha da Asia Menor e dado ao habitante
ou nativo de Chios, conforme o Dlc. Gr., cit. pag. 1.579. Definindo-a, diz Cantú: “..........
Samos tinha como rival em riquezas a ilha de Chios, uma das mais poderosas do mar 
Egeu. Os escravos, que nella se achavam cm grande numero, sublevaram-se muitas vezes; 
celebravam-se nella todos os cinco annos, jogos cm honra de blomero, que os insulares 
diziam ter sido seu concidadão. 1 endo-lhes pedido Cyro que lhe entregassem Paccias, 
que, depois da sublevação dos lydios contra os persas, se havia refugiado ao pé dos altares 
de Chios, oliedecernm e obtiveram cm recompensa o Atarneu, paiz da Mysia; mas conce­
beram tão grande vergonha de sua fraqueza que não se atreviam a fazer uso em seus 
sacrifícios da cevada d’aquelle paiz.

Apezar de haver caido debaixo ilo dominio dos persas, pôde ella fornecer noventa c 
quatro navios dos cento e oitenta c très, armados pelas oito cidades da lonla, contra os 
conquistadores, e a.splrar mesmo ao império do mar”.

Nix (nikh) em grego é Victoria, c assim a interpretamos.
Finalmcnte P izistuatks (P isistrato) ; d’elle tratando, assim se manifesta Cantú: 

“No regresso de Solon á patria, achou n’ella ateadas as dissensões entre o povo, que, desde 
então liberto do ;ugo, queria vingar-se e os nobres, que procuravam recuperar a sua antiga 
importância, l inham os nobres por chefes os .Memeonidas; á frente do povo achava-se 
Pisistrato, parente de Solon, cidadão rico e generoso, que se mostrava protector dos fracos 
c aspirava a t3Tannia. Com o fim de lá chegar, apre.sentou-se um dia na praça publica 
colierto de feridas cruentas, as quaes imputou aos nobres dizendo (pie o detestavam como 
partidário do povo. Nada mais foi preciso para que a jilebe lhe decretasse uma guarda, 
com a qual se fez senhor da Cidadclla, expulsou os Alcmeoniilas e usurpou o poder supremo.

Pisistrato todavia possuía todas as qualidades necessárias para seduzir um povo e 
para deslumbral-o: bem apessoado, valente, generoso, habil orador, juntava o espirito na­
tural ao saber; affavel para com todos, o indigente iielle encontrava um bemfeitor, o oppri- 
mldo um arrimo; sempre favoravel á multidão quando se tratava de leis e de instituições, 
era o protector dos litteratos c dos artistas.

(1) A proposilo , tTKon(ránios á  vag. PI «Jo v. d a  Rcv. do !n st l í .  e Cl. do HraslI. 2'» tr. de 1839. o seguinte trecho da 
M ono.íraphia  e laborada peto V isconde de S. Leopoldo, sobre a do  D r. M athens Saraiva, physieo-m ór do  presidio do Rio dc Jc» 
nciro, me<Iíco d a  C aninra  e CÍriirgiao-inór <ta m esm a cap itan ia , (B iblioth. Puí>. do Rio dc Janeiro, G ab inete  dc M . S. Ns. 4<» c 47, 
cai.va 4) a. . . D iv id lu  u ent doas parles; na  I* p retendeu  m o strar <pie a pregasão  do  Evangelho  neste paiz d a ta  do século l'» 
"Ia id ad e  de C hristo , rcproduzin tlo  nesse in ten to , tex to s  e passagens tia E scrip tu ra  c das h istorias ecclesiasticas, decifrando enge* 
njiosam cntc  varias inscripçocs, que se tem  descoberto  pelos sertões: e mais m em orável a dc tre s  cruzes, com ou tras  m ais figuras, 
que parecem  m ysteriosas, sym bolicas e M eroslyphieas, os quaes refere havcrcm -sc encon trado  no ilistric to  de M inas Geracs, 
escidpidas em um a pedra  na em inência da  Serra  Ua^fuaitara, assim  cham ada da m esm a pedra, porque Uá tjttatiara vale o mesmo 
q u e  pedra fa-.uada ou riscada. Serão estes oS m esm os m onum entos, que rcccn tcm cntc  um dos nossos socios n ’aq»iella P ro ­
víncia denunciou  a este In s t. H ist., o  qua!, com o »elo que o caracteriza  tem  providenciado  cfficazcs lnves(iga\r»es, n 'c s tc  e 
« 'o u tro s  lugares, igualm ente  indicados, á custa <los m aiores sacrifícios, verificando se va«to cam po p ara  conjecturas! »'

" A té  este  m om ento  ain<la não SO colheram  re s u l ta d o s . . ."
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() proprio Solon ficou seduzido e o favoreceu de principio quando ainda ignorava os 
seus projectos; mas, logo que os peneirou, disse-lho:

Seria.i o primeiro cidadão da Greda se não joras o mais ambicioso, e fez-lhe uma forte 
opposivcão. Tendo-lhe um dia 1’isistrato perguntado o que era que o animava a tão grande 
resistência respondeu; A  mmha velhice.

Ser-nos-hia mais agradavel que tivesse respondido: 0  meu dever. Por fim, não podendo 
por mais tempo tolerar os males da patria, Solon ahandonou-a e morreu n’uma edade 
avançada. Tinha o costume de dizer: Envelheço aprendendo. Prestes a morrer, mandou 
que lhe lessem versos, com o Jim, dizia elle, de morrer mais inslruido.

Não gosou 1’isistrato, cm paz, do poder que havia usurpado; foi até mesmo violentado 
a dei.xar a cidade quando os Alemeonidas n’ella entraram com Mcgacles; porém os seus 
amigos encaminharam tão hem as cousas, que elle chegou a um aceordo com seus rivaes, 
desposando a filha de um d’elles. O povo, dizendo que elle tinha sitio reenviado por Mi­
nerva, collocou-o bem depressa no primeiro logar.

D’elle foi outra vez derribado e viveu quinze annos no exilio; tornado a chamar a 
Athcnas, governou-a até a morte.

No intuito de tornar as assembléas menos tumultuosas, e a intriga mais difficil, dis- 
trahiu para a agricultura muitos cidadãos, concedendo-lhes terras debaixo da condição 
de plantarem n’ellas a oliveira sagrada e de pagarem ao Estado o dizimo do rendimento.

Para polir e instruir os athenienses, favoreceu as artes e as sciencias, formou uma bi­
bliotheca, pôz por ordem os poemas de Homero ao mesmo tempo que abriu estradas ao 
commercio e asylos aos soldados inválidos; para conter o povo na submissão, mandou 
proceder a muitas construcções ('), e principiou o templo de Jupiter Olympico.

A sua affabilidade natural, a sua lhaneza e clemencia contribuiram para lhe conci­
liar os e.spirltos. Tendo um mancebo ousado dar um beijo na filha de Pisistrato, a mãe 
pediu vingança d’este aclo; mas elle lhe disse: Se punissemos áquelles que rnoslram amor
á nossa Ji lha, que Jariamos áquetles que nos odeiam? Alguns eslouv'ados dirigiram uma 
noite injurias a sua mulher, depois, no dia seguinte, dissipada a embriaguez vieram apre­
sentar as suas desculpas; porém elle, flngindo-se admirado, lhes disse: Vos deveis eslar
enganados: minha mulher não ,raiu honlem á noite. Alguns de seus amigos zangados contra 
elle retiraram-se para uma praça forte; Pisistrato, sendo informado do caso, vae ter 
com elles seguido d’um grande numero de escravos que levavam a sua bagagem, e disse 
aos descontentes espantados: Resolví ou levar-vos commigo, ou jicarei comvosco.

Com um tyranno desta qualidade, termina Cantú, Athenas podia considerar-se feliz; 
mas um Estado e bem para lastimar quando tem de fundar a sua felicidade nas qualidades 
pessoaes de um senhor” !

Uma observação oceorre-nos sobre a applicação dos caracteres de Inscrlpção na pa­
lavra PiziSTRATES: A letra ”] (pi) esta collocada em sentido contrario, porém de accôrdo
com o do alphabeto moderno, onde tem o mesmo som, o que é multo vulgar nas antigas 
inscripções. Acontece o mesmo com a letra seguinte C (s), que está voltada para baixo; 
assim como se deduz com o (r), que está ligado ou sobreposto a um T- (Invertido).

O N  de N l - f ,  está ligado na parte superior ao I e ao S, ultimas letras da palavra 
questionada. Estas ligações de letra com o mais simples exame e a mais rapiila 
observação, percebem-se com facilidade!

(I) Arisíot«?les, Po1Í(ica, l»v. V II I ,  cap. 9.



IN SC R IP Ç Õ E S E  TR A D IÇ Õ E S DA A M E R IC A  P R E H ISTO R IC A  POR BE RN AR D O  RA M O S 15

Acontece porem, muito naturnimente, na copia ou transposiç.ão dos desenhos das 
velhas inscrip(,ões, um pequeno traço, muitas vezes originado pelo tempo, alterar a letra 
e mesmo o sentido da palavra; alem destas circumstancias temos mais o que considerar 
nas frequentes e palpaveis incorrecções lithographicas: a habitual fantasia das letras, 
etc.

Km nossos dias, não raro e encontrarem-se annuncios, letreiros epitaphios, com 
graves falhas. () que diremos quanto ás inscripções seculares, como as de que ora nos 
occupamos?

O que finalmente se conclue e que estamos diante de um Templo (|ue assignala a Vi­
ctoria de PlziSTRATES (grego), pelos annos .560 a 555, antes de J. C., salvo se imdcrmos 
admittir a e.xistencia de um outro PlzrSTR.\TES, de <iue não temos ainda noticia. 
Aquelle morreu em 527 (a . C.) succedendo-lhe Hippias, seu filho.

Eis a IV inscripção:

T
y

^  I '  -
At«Xi.=̂ aWvt E  H  e r  o í-í  ?í; % (AiA(fL>ç-cuoví<;)

A bai-e  ou balle AMPIIICTYONES. Seja; avante! a.mpiiictyon.s!
FiX. 1.235

Esta inscripção, como ficou referido, estava esculpida cm pedras (juadradas, suspensas 
artificialmcntc a coluninas cm circulo, etc.

Antes de proseguirmos, uma observação faz-se ncccssaria, sobre os caracteres ou ordem 
orthographica. São sensiveis as suas omissões e trocas, subentendendo-se entretanto a 
forma por nós adoptada, seiulo certo (jue se ileve ter em vista o uso da época em relação 
a uma tal orthographia ou systema local, multo complicailo ás vezes.

Temos um exemplo na palavra:

O o Y h Y A l A H C  r  
T /y o  XK y A / A / V  C \THUCyOIOES 

© o r K T A l A H i ;  l
Fíg. 1.236

esculpida debaixo de seu busto, hoje existente no Museu de Nápoles. (Scignobos — csi. 
dc la Grecie Ancienne, pag. 38.3). ■

As reticências flnacs da nossa inscripção indicam a suppressão <le letras, naturalmente 
sumidas, mas que completámos, se bem (luc O (o) seja longo. E.\1E em vez de .\.M, tem 
sua razão de ser na antiga orthographia grega, admlttindo-se ainda a incorrecção da copia, 
c as transposições e omissões de letras, factos frequentes nos casos epigraphlcos.

Diz a historia, tratando <la antiga Greda, que 586 annos antes de J. C., os Amphl- 
ctyons orgamsaram os jogos pythicos a Delphos e ainda mais que: os povos das monta­
nhas ao redor dc Delphos haviam creado um Conselho para proteger o santuario de Apollo 
e organisar festas em sua honra.

i

L
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Eram pela maior parte pecjuenas povoaçõcs de montanhezes; porém no meio d’elles 
havia alguns dos principaes povos gregos, os J^hocidos, os Beocios, os Jonios e sobretudo 
os Dorios, entre os quaes Spartas e quasi todos os habitantes de 1’eloponeso.

Delegados enviados por estes 12 povos formavam o Conselho dos Amphictyons, <|ue 
se reuniam duas vezes por anno: na primavera, junto ao santuario de Demeler nas Ther- 
mophvles; no outono, perto do santuario de Apollo, em Delphos.

Os Amphictyons eram encarregados de fazer respeitar o santuario de Delphos e os 
peregrinos <jue a elle se dirigiam para as festas. Elles juravam combater quem quer que 
tocasse no dominio do Deus.

Pelos annosbOO antes de J. C., os sacerdotes de Delphos queixaram-se que habitantes 
de Cris,sa, seus vizinhos, tinham attentado contra o santuario de Apollo. Crissa era 
então a mais rica cidade da Phocida. Construida sobre uma abrupta montanha acima 
de um valle fértil, dominava a grande estratla do commercio que vinha da costa do mar 
Egêo, em frente do Eober, subia o valle de Cephise, atravessava as montanhas e descia 
sobre o golpho de Corintho. Era para os mercadores um trajecto mais curto, que 
passar pelo isthmo de Corintho. Os povos de Crissa, senhores desta estrada e do porto 
de Cirrha sobre o golpho, faziam pagar um tributo aos viajantes; quizeram exigir 
também dos peregrinos que vinham a Delphos.

A Pythia lançou então um oráculo pelo qual o Deus ordenava aos Amphictvmns de 
combater o povo de Cri.ssa, dia e noite, fazel-o escravo, devastar seu paiz, deixal-o in­
culto c consagral-o a Apollo, Artee e Zeus.

Diz-se que Solon decidiu os Amphictyons fazerem a guerra; Clistene tyranno de 
Sicyone enviou suas tropas e um Thessallense Euryloque, commandou o exercito. En­
venenaram as fontes de onde as gentes de Crls.sa tiravam agua.

Depois de 10 annos de sitio, a cidade foi tomada, destruída, e os habitantes vendidos 
como e.scravos. A planicie de Crissa foi consagrada ao Deus; foi prohibido plantal-a, 
estrumal-a ou nella construir casa, moinho ou telheiro; ella ficou deserta, coberta somente 
de matto e de pastagem.

Eoi prohibido cobrar tributo aos peregrinos.
Os Amphictyons encarregavam-se de organisar a festa em honra de Apollo. Ella 

celcbrava-sc todos os quatro annos c consistia em lutas e corridas de cavallos; os ven­
cedores recebiam de prêmio uma corôa de louro, tirada das arvores consagradas a 
Apollo”.

Jíis como a historia resumidamente define a palavra A.m phictyons, constante da 
inscripção da est. IV'.

Observando-se o a.specto do edificio segundo está descripto, e onde fôra ella encon­
trada, percebe-se que se trata de uma especie de hyppodromo ou amphitheatro dedi­
cado a Apollo, onde seriam celebradas festas em sua honra.

As inscripçòcs referentes á est. \ ', não são destituídas de importância, por isso que 
lhes vamos dar interpretação. Foram encontradas sem determinação do local e não 
foi referida qualquer circumstancia da qual se possa deduzir a causa ou ideia de suas 
gravuras. Entretanto, os caracteres do antigo grego, com que são formadas, demon­
stram, por uma combinação artística e approximati\-a aos nomes que representam, não
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menos, que signos planetários c divindades até então conhecidos. Assim, reproduzin­
do-os, fazemos acompanhar aos mesmos, outros mais tarde adoptados e até lioje 
admittidos, sendo notável a semelhança entre alguns delles:

1 P m  H ^
E p M H z:

'i
0 MERCÚRIO

í  G 9 1
K P O N o 2

2
O t» SATURNO

X E- -|C 
z E r r

~1 t TTJ J
A P E E

5.5
(i)

4

. 1 -h

AFES

2 f

CÍ

JUPITER

MRRTE

H A / OE
5 M A im : O SOL

-̂1
AQPOAITE

6 A @ m ã itE 9 VENUS

IEAHN H
7 C LUA

H ' P A
8 A HPA ô TERRA

F í í .  I  237

Com cffeito, são estes pianolas conhecidos desde remota antiguidade c o attirma 
Ch. Seignobos, tratando da astrologia dos chahleus, nestes termos:

“Na limpidez do céo da Chaldéa, os astros tinham um brilho muito suiierior aos do 
nosso céo brumoso. üs chaldeus observando que alguns destes astros mudavam constan­
temente de posição no meio dos outros, aprenderam a distinguir os planetas das estrcllas.

Encaravam elles os cinco planetas. Mercúrio, Venus, Marte, Jupiter e Saturno, assim 
também o Sol e a Lua, como manifestações cspeciaes dos Deuses. Cada planeta repre­
sentava uma divindade e tinha o seu nome.

Os chaldeus pensavam <jue os astros manifestavam a vontade dos deuses, e que se 
po<lia, estudando seus movimentos, adivinhar o que se ia passar sobre a terra (outro pla­
neta). Os padres eram ao mesmo tempo adivinhos, que prediziam os ventos, as chuvas, 
as inundações, as grandes calmarias, as bôas e más colheitas, também proviam os acon­
tecimentos politicos, a morte dos reis, as guerras e as derrotas.

(1) A 3* c 5* ju n ío m o s em  um a só figura, com o je v e r ia  scr; ao con tra rio , tcriam os a tlupücidadc dc um  m esm o signo.
2
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O que, porem, tornou sobretudo celebres os adivinhos chaldcus, entre todos os povos 
antigos, foi a arte de prever a sorte de cada homem.

Ellcs imaginavam que a pasição dos astros, no momento em que nasce uma criança, 
indica de antemão todo seu destino.

Cada homem tem sua esírclla, cuja influencia, feliz ou infeliz, persiste em toda sua 
existência.

Era sufficicnte saber sob que astro nascera um homem para predizer sua sorte, ao 
que os gregos chamavam horoscopo.

Elles chamam aslrologia a esta adivinhação pelos astros.
Os chaldeus observando o ceo fizeram também descobertas que se verificaram mais 

tarde; tiveram a fortuna de calcular os movimentos dos planetas e de prever os eclipses da 
lua; reconheceram que o anno se compõe de 365 dias '|,; inventaram o quadrante solar 
e, finalmente, foram os criadores da astronomia”.

Abstrahindo o historico dos planetas, passamos a definir as suas funeções, apenas na 
medida do tempo, repetindo resumidamente as palavras de Elammarion, ás ps. 126 e 133 
de sua obra citada:

“ Nossos antepassados viviam em communicação mais intima com a natureza. Não 
tinham elles, nem a vida artificial, nem a hypocrisia, nem os cuidados criados pelas necessi­
dades ficticias da vida moderna.

floram elles que lançaram as primeiras bases das sclencias pela observação directa dos 
phenomenos naturaes. Se a astronomia é a’ mais antiga das sciencias, a observação da 
lua é a mais antiga de todas as observações astronômicas, porque ella foi a mais simples, 
a mais facil e a mais util.

O globo solitário da noite derrama a sua doce e calma claridade no meio do silencio 
e do recolhimento da natureza. A successão de suas phases proporcionou aos pastores 
como aos viajantes a primeira medida do tempo, depois da do dia e da noite, devida á ro­
tação diurna de nosso planeta, ü  crescente lunar em sua melancólica claridade dá na 
natureza um calendarlo pastoral“. . .

“h’oram as phases e os aspectos da lua que deram origem outr’ora ao uso de contar 
o tempo por mczes e semanas de sete dias, por causa da volta da phase da lua em um mez 
e da nova forma que cila tema mais ou menos de sete cm sete dias.

'lal foi a primeira medida do tempo, porque não havia no ceo nenhum signal cujas 
differenças, alternativas e epochas fossem mais notáveis” . . .

“ A semana também, como x iinos, teve por origem a lua, e é a meditla natural criada 
pelas suas quatro phases. Também ella é de uma origem muito antiga. Oscgypcios, os chal­
deus, os judeu.s, os arabes e os chinezes tlnham-n’a em uso desde os tempos mais remotos.

Os sete primeiros astros da mythologla antiga, sendo em numero igual ao dos dias 
da semana, foram considerados como os seus divinos protectores e os nomes que estes dias 
tem ainda hoje provêm do sol, da lua e dos cinco planetas como é facil verificar:

Dimanche esl le jour du Soleil
Ijundi
Mardi
Mercredi
Jeudi
Vandredi
Samedi

de la Lune 
de Mars 
de Mercure 
de Jupiter 
de Venus 
de Saturne



Da mesma maneira e em quasi todas as formas modernas.
1 odavia a igreja, em sua linguagem Canônica, não acceitou este modo ou esta 

paga, ou antes estes nomes pagãos e chama assim os sete dias:

Dominica 
1'eira segunda 
Tercia 
Quarta 
Quinta 
Sexta
Sabbato legs israelitas

A ordem das denominações, que não é a do brilho dos astros, nem a de seus 
mentos e de suas distancias, tem uma origem astrológica que se encontra traçando a figura 
que SC segue.

vSobre este diagramma colloquemos os sete astros errantes, conhecidos dos antigos, 
na ordem de suas distancias, admittidas nesta epoca antiga, isto é:

A  Lua f  
Mercúrio ^
Venus Q  
0  Sol Q 
Marte çj 
Jupiter S  
Saturno ^

Colloquemos, dlziamos, a distancias iguaes, ao longo da circumferencia e unamol-os 
um ao outro por corda: formaremos assim uma figura cabalistica multo apreciada pelos 
antigos astrologos, heptacorda, estrella de sete raios, inscrlpta em um circulo:

O rigem  a s tronôm ica  dos dias da sem ana  
r ig .  1.238

Pois bem! Partamos da Lua, sigamos a linha que nos conduz para Marte, d’alii uma 
outra linha nos leva a Mercúrio, deste uma outra que vai a Jupiter, de Jupiter a Venus 
de 'Venus a Saturno e deste ao Sol, e voltaremos á Lua depois de ter nomeado os sete dias 
da semana em sua verdadeira ordem”.

“E’ difficil saber-se com authenticidade se realmente é esta a forma da denominação 
dos dias da semana, porque Dlon Casslus, historiador grego do II século, apresenta dois 
outros systemas divergentes deste, nos quaes não deixavam de figurar os planetas.
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Sc;a qual for o systcma adoptaclo, o ponto interessante para nós, é saber que a divisão 
do tempo por periodo de sete dias é da mais alta antiguidade, e devida ás phases da Lua, 
mas não foi uzada por todos os povos, pois os gregos e os romanos não se serviram delia: 
os primeiros contando semanas de 10 dias (décadas) e os segundos por calendas, idos e 
nonas”.

Portanto, isto leva a crer que as inscripções, de que ora nos occupamos, representam 
nomes em caracteres gregos, symbolicos, dos planetas ou divindades então reverenciados, 
em cuja nomenclatura se encontra a Terra.

Lamentamos que (dispersos como foram encontrados estes symbolos) não se possa 
dar a interpretação de seu verdadeiro fim, como acabámos de fazer ás suas formas carac- 
teristicas e significativas. Mas é finalmente certo, que estes planetas ou divindades 
são a cada passo encontrados, gravados de forma variadissima, em todas as regiões do 
nosso paiz, onde passaram ou se localisaram os povos da nossa prehistorica civiüsação. 
Nestes numerosos fragmentos a Grécia terá irrefutáveis elementos epigraphicos para 
completar, por sua vez, sua importante historia.

Eis finalmente não só valiosas inscripções, como tradições históricas; aquellas mais 
ou menos, por nós interpretadas, e estas resumidas. São subsidios para a prehistoria da 
America e com vantagem podem auxiliar investigações ou coordenações, que queiram fazer 
sábios e philologos, sobre as migrações ou estabelecimentos dos Gregos na America, que 
Plutarcho denominava “Continente Chroniano” . Para estas migrações, convém lembrar: 
possuiam elles, como dito ficou, considerável fróta.

Definidas, como ficam, as series de consideráveis analogias, factos que se relacionam 
com as presentes inscripções, desnecessário será repetir suas conclusões, subentendidas 
na breve exposição que acabámos de levar a effeito.

A cidade abandonada e suas inscripções não constituem mais elemento isolado, 
como vinha acontecendo. Merecia a incredulidade e criticas injustificadas, quanto 
á sua existência, entretanto póde-se consideral-a hoje parte real, identificada a outros 
centros archeologicos, com suas alternativas nos sertões dos Estados da Parahyba, Rio 
Grande do Norte, Pernambuco, Piauhy, etc., como relatam suas inscripções, deimmediata 
affinidade e inconfundivel semelhança.

Cremos finalmente que as incripções do local referido demonstram ser de origem 
grega a cidade, testemunho víjioso e elemento archeologico por conseguinte. Nella 
proceder-se-á, uma vez encontrada, a interpretação minuciosa de suas históricas epigra- 
phias e o estudo de seus não menos importantes monumentos, concorrendo isso como mais 
um elemento positivo, além dos já conquistados, sobre os estudos prehistoricos da nos.sa 
Patria. E ’ possivel que es.ses fragmentos tenham sido sepultados nas grandes e medonhas 
aberturas da terra, de que fala a descripção; que o terreno assim transformado offereça 
hoje outra apparencia e, ainda, que os tentamens levados a effeito, para encontral-os, 
não tenham sido cuidadosos e pacientes, como requer a natureza do trabalho.

Em a seguinte nota, offerecem-nos agradavel ensejo, os Annaes do Archiva Publico do 
/lluseu do Estado da Bahia, anno I\v vols. VI c VII, de transcripção á exposição elabo-
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rada pelo Conego Benigno José de Carvallio e Cunha, com referencia a este importante 
assumpto:

Encarregado pelo Instituto de indagar o que houvesse de importante acerca da 
Cidade abandonada” nos sertões deste império, appliquei-me todo a este assumpto desde 

que voltei do Rio de Janeiro (1 de Novembro), com destino de aproveitar minhas ferias 
cm viajar por esse respeito, logo que pudesse fixar um termo, ao menos provável para minha 
derrota. Um mappa circumstanciado da America Meridional, de que me fez favor o Sr. Ar­
cebispo e as informações que colligi de muitas pessoas e espccialmentc do Sr. Dr. Remigio 
Pereira de Andrade, natural de Minas, de idade de 73 annos e que tinha viajado boa parte 
destes sertões, e Sr. Desembargador iMascarcnhas, que desde Rio de Contas, onde foi mi­
nistro, tinha atravessado a Serra do Sincorá e as terras entre o Paraguassú e Una. Junto 
com a relação publicada pelo Instituto foram os elementos de minhas conjecturas prováveis 
acerca da situação desta antiga cidade, que me permittiram fixar minha projectada vias 
gem do Rio de Janeiro, levando todo este tempo, desde Novembro, em exame, hypothcse 
e preparativos” .

“Não tendo faltado quem metta a bulha minha diligencia neste artigo, reputando 
fabula “a Relação dos aventureiros de 17õ3” ; eu, porém, não descubro n’ella nem motivos 
dc o desconfiar, pois nada ha alli que cheire a invenção poética e será impossivel descor­
tinar uma razão do gloria ou interesse, que pudesse estimular uma tal licção; e como lem­
brariam a mineiros os caracteres gregos, ou romanos? antes noto nesta “Relação” certa 
simphcidade e desalinho, como de quem escreve sem estudo, pois nem se guarda ordem na 
exposição dos factos, contendo depois o que devia ser narrado em seguimento, se o cscripto 
ou pintado; mostra que foram escriptos os factos á proporção que iam lembrando, como se 
vê na “moeda cunhada” que um d’elles achou”.

“Diga lá cada um o que bem lhe parecer; o certo é que vi coroadas minhas diligencias 
c realizadas minhas conjecturas, senão com toda certeza, por me não caber no tempo e 
meios e prefazer minha viagem ao menos com uma probabilidade que se approxima muito 
da certeza” .

“Vou expôr primeiramente como fixei minha jornada e ao depois os testemunhos 
colhidos, na minha viagem a Valença, que confirmaram tão poderosamente minhas felizes 
conjecturas. Notei que os aventureiros que escreveram a “Relação”, desceram pelo rio 
que corre defronte da cidade, gastaram tres dias até a catadupa e escreveram logo depois de 
sua descida dos rios Paraguassú e Una, entre Valença e Cachoeira, ou o que me parece 
melhor, de terras que medeiam entre o Una e o Paraguassú pequeno, que vae desaguar 
na mesma bahla do morro logo adiante de Jequlriça, muito perto do \  alença, onde estão 
situados hoje á beira-mar, Valença, Mapendipe, Jequiriçá c no interior de S. Felix, Santa 
Ignez, Areia c Maracá.

Ha outro Una no sertão desta provincia que descmbocca no oceano, multo para la do 
Rio de Contas, ao sul da villa de Olivença, está claro que deste não falia a Relação , 
aliás diria que escreveram dentre o Una e o Rio de Contas e não do Paraguassú Una ,e  
muito menos se trata aqui do outro “Una” que na.scc da serra Garanhuns , na provincia 
de Pernambuco: logo a serra atraz da qual esta situada a cidade c o rio, que defronte corre, 
devem ficar na direcção a Oéste d^estas terras, d onde data a Relaçao ; conseguintemente 
a serra Sincorá, situada neste rumo, cuja extremidade a E ste fica acima de \  alença tres ou 
quatro dias de jornada, é o logar indicado na Relação onde <leve encontrar-se a cidade 
abandonada. Depois desta conjectura, que mc pareceu bem fundada, passei a informar-me
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das particularidades desta terra, tendo sempre eni vista a “Relação” publicada: soube 1”, 
que c talvez a mais alta e inaccessivel que têm os sertíjcs da Bahia, vista da parte do Norte 
e eriçada por grandes penhas, em que brilham muitos crystaes: e seu cume está sempre co­
berto de densa ncvoa até ás 11 horas ou meio dia; 2", que não tem mais do que uma tromba 
da parte Norte, pela qual se faz acccssivel seu cume; 3®, que esta tromba ou estrada aberta 
desde a raiz até o alto da montanha e formada em zig-zag (perdôe-se-mc esta expressão), 
leva duas ou quatro horas a subir e mostra ter sido rompida á força de braço humano e 
entre outras que por ella tem transitado, me affirmou isto o tal Desembargador Alasca- 
renhas; 4", que desde a povoação de Sincorá até a entrada desta estrada vão duas léguas 
e não ha rio ou mato que embarace o viajante, são geracs; e tudo isto se conforma com a 
“Relação" dos aventureiros”.

“Ora, que a abertura d’aquella estrada ou “tromba” não é devida ao governo por- 
tuguez, é indubitavel, aliás deveria constar por escripto ou tradição o auctor e concurrentes 
para uma obra de tanta monta e trabalho, como é a de romper tão alcantilada montanha, 
e a epoca pouco mais ou menos da execução; mas tudo se ignora; os povos que habitam 
confiantes nem hoje teriam força e resolução para tamanha empreza; além de que todas 
estas povoações datam apenas de 40 ou 50 annos para cá, como me affirmou em V’alença 
um velho chamado F. Logrado, que conta 100 annos de idade, residente alli ha 50 annos, 
dizendo-me que quando foi para esta villa só havia nella 18 casas, das quaes me mostrou 
ainda uma defronte de sua morada e Valença é sem duvida a maior de todas as povoações 
que hoje existem entre Una c o Paraguassú até a povoação do Sincorá; portanto, forçoso é 
confessar que o rompimento desta serra é obra de poves anteriores á descoberta do Brazl 
pelos Portuguezes”.

“A serra do Sincorá se estende d’E ’ste a Oéste entre 44 e 42, de longitude, acaba pouco 
antes da \alla do Rio de Contas: desde a “tromba” até esta villa fazem 12 léguas; a Oéste 
desta serra corre de Norte a Sul o rio Sincorá, que vai desaguar, no Rio de Contas; para 
este rumo correm também o Areas, Rio Preto, Rio Pires, Rio das Pedras, Rio d’Agua Branca, 
Manaquerú, Oricoguassú, os quacs todos vão enriquecer o Rio de Contas, e nascem pela 
maior parte nasimmediaçõesda serra; a E’stc desemboccam no mar os riosMarahú, Cacho­
eiras, Ararahy, Igarapinos, Serinhaen, Jiquié, Una (Rio de Valença), Paraguassú pequeno, 
ü  Paraguassú grande, nascendo nas immediações da Chapada e Orobó, forma em sua cor­
rente um grande cotovcllo que se approxima da serra do Sincorá, e dahi volta pela cidade 
de Cachoeira a desaguar na Bahia ao Noroéste, defronte da Ilha de Itaparica. No cimo 
desta serra, da banda do Sul, nasce um só rio que no mappa não traz nome; acompanha a 
cordilheira, correndo de Oéste para E ’ste e dando aqui volta á serra vai precipitar-se ao 
Norte d’ella, nesse cotovello do Paraguassú, dois dias de viagem a Oéste de Maracás; o 
seu fontanel fica em 43,6’ de longitude, 13,40’ de latitude. Na margem esquerda deste 
rio, a que os povos circumvizinhos chamam “Banco do Sincorá”, a Icgua e meia da tromba 
pouco mais ou menos, é que deve estar a “Cidade abandonada”, pois que todas as cir- 
cumstancias deste logar quatlram com a “Relação” publicada” .

“Aqui fechei portanto o termo de minha viagem. Devia, por consequência, segundo 
o roteiro que me apontou o Desembargador Mascarenhas, embarcar na Bahia para qual­
quer dos portos, ou Estiva, ou Nazareth, Cachoeira ou Jaguaripe, d’ahi passar a Lage, 
Maracás, Fazenda das Flores, povoação do Sincorá, subir a tromba da serra, e demandar a 
cidade pelo mesmo trilho dos aventureiros de 1753; por este roteiro gastava 14 dias de ida 
e outros tantos do volta, fazendo a jornada escoteira. Eu não tinha senão 35 dias até
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a abertura das aulas c acliei que por este caminho os gastos com cavalgaduras excediam 
minhas forças pecuniárias, por me ser preciso levar companliia, roupas e mantimentos e 
alem disso as jornadas diarias ser forçadas de 10 e 11 léguas para poder encontrar agazalho 
ou rancho , como aqui lhe chamam. Resolvi-me, portanto, a embíircar para Valença, 
donde julguei-me ficav'a mais perto o termo de minha jornada, ou ao menos o “Braço do 
Sincora pois no caso de poder penetrar ao sitio onde julgava dever encontrar a cidade — 
por me caber no tempo, visto estar proximo o fim das ferias, assentei que podia reconhecer 
algumas circumstancias importantes, que ainda me faltavam, como si o “Braço do Sin­
cora”, tinha catadupa, se espraiava muito da queda e formava algumas peninsulas, se na 

margem oriental havia minas ou socavos” ; porque encontrando estes indicios marcados na 
Relação , ainda que não pudesse observar a cidade, ficava, comtudo, certo da sua exis­

tência na margem d aquelle rio, ou estivesse ainda em pé, ou desmantellada; e para outras 
ferias voltaria” .

Com este pensamento embarquei para Valença no dia 4 de Fevereiro corrente, pelas 
9 horas da manhã, acompanhado de um moço que se dispoz por seu gosto a fazer commigo 
a viagem. O Exm°. Sr. Paulo José de Mello, digno Presidente desta Província me fran­
queou uma portaria para auctoridades locaes por onde pass;isse, afim de coadjuvar-me; 
e me prestaria mais auxílios, se na verdade pudesse, pois me manifestou a melhor vontade. 
Cheguei a Valença no dia õ e me hospedei em casa do meu amigo o Illm°. Sr. João Antonio 
de Vasconcellos, meritissimo Juiz de Direito d’aquella Comarca, e quando já tinha man­
dado alugar bestas para cargas e cavalgaduras, as quaes apezar da escassez da terra neste 
genero, o mesmo Sr. Juiz tinha feito apromplar, começou a chuva, que continuou todos os 
dias seguintes, e tornou impraticáveis as estradas; ao mesmo tempo soube que me eram pre- 
cizos multo mais dias de jornada, e mesmo para examinar a catadupa do Braço do Sincorá; 
contentei-mc então com as informações que pude colher de vários sujeitos d’aquella villa, e 
especialmente do Sr. Antonio Joaquim da Cruz, marchante de profissão, que tinha viajado 
todas aquellas terras vizinhas do Sincorá, e dous dias de viagem acima delia e todas as 
pessoas princlpaes da Villa me abonaram este homem para informar-me a este re.speito” .

“Pelas suas informações soube que a cidade está encoberta a E’ste por mattas, que 
elle SC não atreveu a passar quando subiu acima das catadupas; que o Braço do Sincorá, 
se despenha desta elevada catadupa por differentes boceas com um grande ruido, e forma 
varias peninsulas de verdura; e que na sua margem oriental ha muitas e mui profundas 
minas, algumas abertas em penhas que formam abobadas, debaixo da qual se caminha 
ao principio em plano, e depois rematam cm fauna insondável; contou-me um phenomeno 
que SC observa n’aquelle socavão e é que de quando em quando rebenta por suas boceas 
horrivel estampido; elle attribula isto á grande quantidade de ouro e prata que continham; 
a razão, porém, deste phenomeno é bem clara: aquellas minas estendiam até debaixo do 
leito do rio, estando arrombadas pelo decurso do tempo, uso e movimento das aguas, e 
agua que entra pelas sombras em toda aquella extrema bacia que firma o rio depois de 
sua quéda, impclle com violência o ar d’aquellas cavidades, ([ue, dilatando-se rapidamente 
pela garganta das minas, estoura nas boceas como um canhão disparado. Estas informações, 
com effeito, me aliviaram em parte a magoa de não poder continuar minha viagem, pois 
este pratico me affirmava que para fazer esta jornaila sem risco de minha saude c vida, e 
sem estragar cavalgaduras, devia contar com 50 dias para ir c outros tantos para voltar; 
ficou de me preparar cavalgaduras e conducção para o principio de Novembro proximo e 
que elle mesmo me acompanharia”.
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"A estas informaçíjcs accresce a tradição dos velhos d’aquellas povoações, desde Va- 
lença ate Sincorá, de que atraz desta serra ha uma cidade antiga; mas revestem esta his­
toria de muitas fabulas, como costuma acontecer, porque uns dizem que esta cidade foi 
subvertida por um terremoto, outros que por dilúvio, alguns affirmam que ella existe, mas 
que nella está um dragão que traga quem do lá se approxima, outras dizem que quem lá 
vai não volta; e a este respeito me contaram uma anedocta de certo coadjuetor que foi 
a desobriga por aquelles sitios e nunca mais appareceu, etc. Todas estas testemunhas 
confirmam admiravelmente minhas conjecturas e primeira hj'pothese, de sorte que ;a 
não posso duvidar de que é alli, na serra do Sincorá, da parte do Sul, e na margem es­
querda no Braço de Sincorá, que eu devo buscar a cidade abandonada” .

“Tenho para lá dois caminhos, um pelo roteiro do Sr. Desembargador Mascarenhas, 
que já expuz c outro pelo Sr. Antonio Joaquim Cruz; este quer que vamos subindo pelo 
Braço do Sincorá até a catadupa e d’ahl a très dias de viagem estamos na cidade; este 
caminho c mais longo c solitário, porem é mais util por ser borda d’agua, leva estrada desde 
que se chega ao rio, abundante de pessoal e caça para nosso alimento, e ha ahi oceasião 
de observar certas picadas antigas, e ver onde conduzem: é o caminho iriverso de que trou­
xeram os aventureiros quando desceram da cidade; e seguindo esta estrada e descendo 
pela tromba da serra, terei melhor ensejo para obscrv'ar a celebre gruta de alabastro que 
não está escripta e fica quatro léguas distante da povoação do Sincorá; o Sr. Desembar­
gador Mascarenhas, que já lá entrou, me disse c mui admiravel e se entranha por debaixo 
da terra até que se apagam os archotes”. {'■)

“Benigno José de Carvalho e Cunha”.

0 )  "V id e  Sobre o n ssum pto  n C onferencia do  D r. L indo lpho  R ocha, no  In st. H is t. d a  B ah ia” .
a A U cv. T rim ensa! do  In s t i t .  H ís t c G eogr. do  Brazil, de 1845, t ra ta n d o  d a  c scu rsào  do  Conego Benigno C u n h a , d:« que 

não  fôra  lev ad a  a effc ito  p or falleccrem  os m eios p a ra  esse fim . s

í



A iiis(ri|i(;ão (ia Pedra Lavrada iio Kslado da P aralijba (lírasil). Siniios, (‘laldoiiias. syiiib(ilo.s 
signos (‘(destes, astr(»s, coiislellaísles, etc.

o  precioso exemplar tia Inscripção tia p e d r a  l a v r a d a  no Estado tia Parali.yba, de 
que ora nos vamos oceupar, cncontra-sc cm gravura n. 36, no volume 50 da Revista do 
Instituto Historico c Gcograpluco lirasilciro, de 1887. Tem ella merecido attenção de 
vários e notáveis scientistas.

Longe de pertencermos a este grupo, permitta-sc-nos emittir sobre o assumpto 
nossa humilde opinião. Em taes condições, confessamo-nos inclinados a admittir a 
sensata persuasão do illustrc 
Sr. José Eabio da Costa Lyra, 
socio correspondente do Insti­
tuto Historico e Geographico Pa- 
raliybano, externada, não só 
sobre esta, como, sobre algumas 
outras inscripções itlenticas, em 
o seu elucidativo trabalho — A S  

A N T IG U ID A D E S  D O  B r A S IL  — pu­
blicado na Revista do referitlo 
Instituto, volume e aimo I”, de 
1909.

Eis a sua preliminar e seus 
subsequentes conceitos, resumi­
damente:

“Em todos os paizes e entre — Inscrípçõo  da Pedra Lavrada no  Estado da Parabyba

todos os povos, foi sempre a archeologia tratada com especial cuidado e os sábios, que 
estudaram os acontecimentos passados nos primeiros dias da historia da humanidaile, 
foram encontrar a chave ou resultado de suas investigações sobre o pó que a mão 
destruidora dos séculos escondeu nas ruinas dos monumentos prehistoricos : nos hicro- 
glyphos, onde a imaginação humana, cançada de vacillar, tantos juizos infundados tinha 
concebido, tantas interpretações errôneas tinha affirmado. Achou a paciente e methodica 
investigação, o mysterioso oráculo que velo esclarecer muitos pontos da nossa historia 
antiga, tidos por apocryphos ou espúrios”.

n
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F ins. 1240 c 1241. — S ig n o s , cm h ic m u s , s y tn h o lo s , s ig n o s  cc ícs tcs , 
a s tro s , constcU nçõcs, e tc .

“Someníe cm nosso paiz e cspecialmeníe no Estado da Parahyba, onde os mais pre­
ciosos documentos do passado préhistorien do liomem americano se encontram espalha­
dos em quasi toda extens<ão do seu solo virginal, se têm descuidado os competentes na 
matéria”. (')

‘‘l^arcce-nos de summa importância o estudo da arclieologia e cumpre, fjue os nossos 
homens de leltras se dedi<iuem a este importante estudo, que os governos o tomem sob

, s especial protecção e que
\ .  todos os que desejem o en- 

j  j grandccimento futuro do 
/  nome brasileiro recolham 

nos celleiros das preciosi­
dades históricas os do­
cumentos scientificos que o 
mesmo Brasil encerra e que 
se acham abandonados pelo 
indifferentismo”.

“A pouca conta que se 
tem feito das preciosidades 
préhistoriens que nos nossos 

campos são entregues á devastação do arado do tempo, ou a mão perniciosa do curioso 
aventureiro, c o aítestado que nos ha de condemnar um dia perante a posterielade que 
será mais cuidadosa de conhecer o passado que se distancia...............................................

Trata o autor de um relatorio, no qual fez resumir notas e desenhos de inscripções, 
em uma viagem de exploração que fez pelo municipio de Cabaceiras, no começo de Julho 
de 1905, em companhia do distincte desenhista e cultor de arclieologia o Sr. Pedro Joa­
quim Vellez Botelho. Destas inscripções extrahiu copias authenticas e as remetteu ao Ins­
tituto Archeologico de Pernambuco, sendo de lamentar não terem sido ainda publicadas.

Na õ" iiarte, assim se manifesta :
“Não ]ióde pairar no espirito do homem mais ignorante, que se tenha quedailo na 

contemplação destes monumentos que a antiguidade vellou, a desconfiança de que as 
inscripções encontradas sobre os rochedos sejam obra dos caprichos da natureza; e 
quem assim quizer pensar nega a realidade por um p3'rrhonisino condemnavel, ou não 
se quer dar ao trabalho de dedicar-lhe o mais ligeiro exame".

“Ila, nos rochedos do Brasil, duas especies de inscripções; a esculpida e a pintada. 
Ambas são representadas por traços e caracteres desconhecidos, como uma imitação da 
escripta cunéiforme; porém a primeira, isto é, a esculpida, representa uma variedeade de 
figuras geométricas, muitas das quaes perfeitas, algumas parecendo-se muito com certas 
letras do nosso alphabeto, outras com números arabicos".

“ Semeados no meio da confusão das imagens, destacam-se monogrammas inintelli 
giveis e cruze.s, ora isolados, ora entrelaçados, e tudo isto se vê tão uniformemente cra­
vado na rocha granitica, que o explorador ao contemplar o diria ter custado aquelle tra-

(1) E m  nolft, dif. a R edacçào  da  R ev is ta ; “ O  E s tad o  d a  F a ra liy h a  offcrccc ao archcologo uin g ran d e  cam p o  d e  explo­
ração  d e s ta s  inscripções. F izeram  referencias ás suas preciosidades! o  g ran d e  sc ien tis ía  h o llandcz E lia s  H crchm an , que 
v isitou  o in te rio r  em 1641, K oste r cm 1810 c ou tro s .

M ais  recen te  é porém  a investigaç.âo do  engenheiro  R e tu m b a , q u e , t iran ilo  cox>ia d e  um a inscripção  tia  P e d ra  L a v rad a  
e siibm cttcndo*a á ap reciação  d o  g ran d e  o rien ta lista  franccz E rn e sto  R en an , foi po r este  co nsiderada  d e  origem  phcn ic ia  • 
E sto  e s tam p a  acha-se  na  obra! " A í  d uas  A n u r ica s” do  Sr. C ân d id o  C osta , pag, 43.
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balho Iierculco ao paciente artifice que não podia ter sc servido de outro instrumento a 
não ser a propria, digo, a não ser a périra, como judiciosamente pensou o illustrado enge­
nheiro Retumha".

A segunda, isto e, inscrip<;ão a tinta, representa grosseiramente os ohjectos pintados

\

• •
♦ • '

‘Ii* • •_• V̂njJwSrornni.''

Fíjí. 1.242 —  TtiscrípçSo eJa Pedra Lavrada na Provitteia dn Paraby.^a

por mão mais rústica, ou melhor, representa os traços mais imperfeitos que os da escul- 
ptura gravada".

“Muito variavel é a côr das tintas dessas inscripções que passa do encarnado escar­
late ao vermelho alaranjado” ..................................................................................................

“A tres léguas a oeste do legendário e decadente povoado Bociueirão, na margem di­
reita do rio Parnahvha, sob um lençol prateado em campo de esmeraldas, estende-se a 
colossal massa granitica de que nos occupamos, medindo appro.ximadamente 12 metros 
de comprimento; e n’ella vê-se, desde 15 palmos de altura, até o rés do chão e aimla enter­
rada em depositos de almiões, uma grande quantidade de inscripções desconhecidas, 
muitas d’ellas nos tlando a ideia de certas letras, além de uma variedade de sym- 
bolos".

Depois de outras descripções de valiosos alcances, em sua cpiasi totalidade compa­
tíveis ao mais perfeito raciocínio, termina o autor tratando da figura 8'‘.

“Vê-se que a mão de dois artistas differentes representou os dois primeiros ramos 
de artes no no\ o mundo; resta portanto saber qual foi a mais antiga e por conseguinte 
qual a que melhor se pode prestar a fornecer os dados que precisamos para descobrir a 
extremidaile da cadeia que nos prendeu um dia á familia universal em seu leito de infância” -
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“Ahi estão os últimos vestígios ela passagem de um povo extincto, ainda no Brasil 
preliistorico; estou convencido de que com estudo comparativo poderão os archeologistas 
recompor a preliistoria até hoje enfeitada com hvpotheses razoaveis ou absurdas” .

*
No intuito de melhor esclarecer o presente assumpto, referente á inscripção da Pedra 

J.avrada, trasladámos para aqui alguns topicos da memória já citada, elaborada pelo
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Conselheiro Alencar Araripe, nos quacs, commenlando, reproduz o Relatorio do Enge­
nheiro de minas Francisco Soares da Silva Retuinha, dirigido ao Presidente da Pro­
víncia da Parahyha, eni 7 de Julho de 1886. (')

..........................................................................  já mesmo antes de deixar a capital
da Parahyba me constava existir no sertíío grandes pedras cobertas de iiiscrip(,ões incom-

VERSION HÉBRAÏQUE p a r  L. NETTO

n in o  1 ^ 0  "TT m p"iT  a j iü  ajp]!) o k  in j
sortirent à  coninicrco roi (du ?) cite (qui de) la Sidoniens les Caïuanlcns (cette) pierre Ont dressé

(cité royale)

□ J v V  n i n r i  a i n  v i k  n p n - i
Dieux des choisie aride e t montasncuse terre réloigncc (par?)

a in -“? nityyn niwj. nywn nnjdvVi
puissant notre roi Hiram de dixième et neuvième

(dix-uouvième)
Tannée dans

n\-D 1 mà;j> mK ayyojri nm-yi^yo i/nj-'i
sont restés et dix on navires le peuple levèrent et la mer rouge dans AsîongaUr de partirent et

t’in r i  n n  y ik "'7 nou ajo? anez; rrrr a^o
élevé chef du furent séparée et TRjypte de la terre de autour deux années ensemble mer en

(commandant)

nipi'u;"» ano iDp a:uj KDjn K:i"!DrT nK
trois et nommes dix deux fois ici sont arrivés et (leurs) <‘ompagnons de s'éloigèncrcnt et 

(douze)

K'n^-nn t h k  rTi'n;u\v’n o  m n  "K "n
ai prise”** malheureux M etuastarte moi que inconnue (cette) côte dans femmes

(puissante serviteur d'Astarté)

aient pitié de moi les Déesses et Que tes Dieux 
Fi/i. UÍ3A

C e  iM O N U M E N T  D E  P I E R R E  A  É T É  D R E S S É  P A R  D E S  C a N A .V N É E N S  S i d O N IE N S  Q U I ,  P O U R  

A L L E R  F O N D E R  D E S  C O .M P T O IU S  E N  P A Y S  É L O IG N E , M O N T A G N E U X  E T  A R ID E , S O U S  L A  P R O T E ­

C T IO N  D E S  D I E U X  E T  D E S  D É E S S E S , S E  S O N T  M IS  E N  V O Y A G E  D A N S  L A  D IX -N E U V IÈ .M E  A N N É E  

D U  R É G N E  d ’H i RA.M , N O T R E  P U IS S A N T  R O I .  I l S  P A R T I R E N T  D ’A s IO N G A D E R , D A N S  L A  .'1 E R

D E S  J o n c s  ( l a  m e r  R o u g e ) ,  a p r è s  a v o i r  e .m b a k q u é  l e s  c o l o n s  s u r  d i .x  n a v i r e s  e t

I L S  N A V I G U È R E N T  E N S E .M B L E  L E  L O N G  D E  L A  C Ô T E  d ' A f R I Q U E  P E N D A N T  D E U X  A N S . I l S 

F U R E N T  E N S U I T E  S É P A R É S  D U  C O M M A N D A N T  D E  L A  F L O T T E  E T  E N T R A ÎN É S  L O IN  D E  L E U R S  

C O .M P A G N O N S . I l S S O N T  A R R IV É S  IC I  D O U Z E  IIO M .M E S  E T  T R O IS  F E M .M E S  S U R  C E T T E  C Ô T E  

IN C O N N U E , D O N T  M O I, L E  M A L H E U R E U X  M É T U - A s t A R T É  (S E R V IT E U R  D E  L A  P U IS S A N T E  

A s t A R T É )  a i  P R IS  P O S S E S S IO N . O u E  L E S  D I E U X  E T  L E S  D E E S S E S  M E  S O IE N T  E N  A ID E .

(1) R ev is ta  do  In s t i tu to  H istorico  e G eographico  B rasileiro . T . 50, fis 255-2Õ7.
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prchensivcis. A este proposito cliamaram minha aítenção para iima carta escripta pelo 
I)r. Ladisláo Xetto ao Sr. Ernesto Renan, cm França, na qual o referido Doutor pre­
tendia provar ser ap(x:rvplia uma inscripção, (]ue se havia encontrado na Parahyba, e 
que, subnietlida á apreclaçiio do sabio francez, fôra declarada ser de origem phenicia”. (>)

“Li o trabalho do Dr. Ladisláo Netto, e deixei-me persuadir mais pela cathcgorica 
affirmação <lo nosso illustrado compatriota do que pela força dos argumentos, que pro­
duziu cm apoio d’clla. Por outro lado comprchendc-sc facilmente, que, a ter sido real 
a existência d’essa inscripção, não é de modo nenhum na 1’arahyba do Norte que se deve 
procurar vestígios d’clla, sim, porém, na Parahyba do Sul, onde existem com effeito di­
versas localidades com o nome de Pouzo-alto, que é, como se sabe, a denominação do logar 
onde se pretende ter sido achada a alludida inscripção’’.

“Todavia pulguei prudente não abandonar de todo o assumpto, c cm qualquer parte 
onde chegue vou procedendo a averiguação a respeito, ;á se vê, sem resultado satisfactorio’’.

“De todo, porem, não foi perdido o meu trabalho, pois mc conduziu á descoberta de 
outras in.scripções, que o povo chama letreiros ou pinturas, as quacs, como pá disse, são 
de subido valor. Consistem ellas cm riscos e linhas rectas e curvas, ás vezes combinadas, 
formando uma especie de hieroglyphos ou caracteres difficeis de se interpretar. Esses 
caracteres se encontram pintados em gigantescas pedras ou cm serras altíssimas, quasi 
todos logarcs de difficil accesso. Cada um dos caracteres, que formam a Inscripção, se 
acha perfeitamente separado do caracter ou da letra seguinte, de modo a não existir 
confusão alguma’’.

“Encarnada c cm geral a tinta de que "se serviam para pintar semelhantes inscripções, 
que pela maior parte são collocadas ao abrigo das chuvas’’.

“I'oI cm Gengibre, segundo a linguagem official, ou Belém, na linguagem do povo, 
que pela primeira vez tive a oceasião de observar semelhante curiosidade, depois fui en­
contrando outras, outras e mais outras; afinal, Exm°. Sr., não ha parte do sertão nenhuma 
onde se não as encontre a cada passo’’.

“Dci-lhcs a principio pouca importância, sobretudo cm face da credulidade popular 
(lue, <lesde Gengibre até Pombal, é unanime em attribuir a origem d’ellas aos Ilollandezes 
ou Flamengos, como dizem os sertanejos, que em grande parle estão firmemente persua­
didos de que annunciam tacs letreiros a existência de thesouros ou dinheiro enterrado, 
’fão innumeras como ôcas de sentido são as legendas em cpie se fundam elles para ainda 
hoje conservarem intactas crenças de oulr’ora, (juando, como V. Ex. sabe, nunca afas­
taram-se os Ilollandezes a mais de 20 léguas da costa’’.

“Em Sabugi existe até mesmo um riacho denominado do Flamengo, sem que haja 
quem lhe possa explicar a origem do nome’’.

“lí’ pois fóra de duvida, que só aos indios se deve attribuir a autoria das inscripções 
a que mc refiro. Prova-o exhubcrantemente o indelevel da tinta, que tem podido tão 
fortemente resistir ao rigor dos séculos; pois só aos indígenas pertencia ou pertence talvez 
ainda o segredo das tintas c cores fixas’’.

“Como já disse, ine pareceram, cm começo, insignificantes os letreiros de que se trata, 
mas, á medida que adiantava minha viagem, o interesse se me foi de.spertando. Notei

(!) R eproduzim os o fftc-similc c trad iicçíío  dft inscripçiío  referida, pela  sua  cu riosidade. S en tim os n.io p o d e r fazer 
o  m esm o A c a r ta  d irig ida pelo referido  L)r. L ad isláo  K e tto  a o  illu stre  sc ien tis la  E rn e sto  R enan , i>or ser m u ito  longa, 

O  assu m p to  fôra  e scríp to  em  1872 c pu b licad o  em  fo lheto  no  R io dc  Janeiro  cm  1885, tra b a lh o  q u e  rccom m cndam os 
aos que  se in teressam  nessa ordem  dc estudos.

L â
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bem depressa uma certa semelhança entre os caracteres dc differentes inscripções, algumas 
das quaes se achavam a grandes distancias umas das outras; reparei que em um só letreiro, 
muitissimas vezes, encontrava-se o mesmo signal repetido; varias letras se me gravaram 
por tal forma na memória, cpie sem demora as reconhecia cm qualtpicr parte; por fim fui 
obrigado a convencer-me de que os indios possuiam uma escripta”.

'M ais subiu dc ponto essa minha convicção, quando posteriormente encontrei os 
mesmissimos caracteres, já não só pintados, porém gravados, claro e perfeitamente gra­
vados na rocha viva. Já não pairava mais duvida alguma cm meu e.spirito, a evidencia, 
patentea va-se”.

“Ao chegar cm Pedra-Lavrada tive o insigne prazer de travar relações com o illus- 
trado professor Lordão, em casa de quem me hospedei” .

"O primeiro cuidado do digno professor foi: mostrar-me uma grande pedra contendo 
um letreiro de proporções vastas (est. 36, já em principio referida), motivo esse pelo qual, 
chama-a o povo Pedra-Lavrada. D ahi o nome do povoado”.

Eis o que nos foi possivel resumir com referencia ao historico conhecido, se bem que 
um tanto confuso, da inscripção denominada — Pedra I.avrada.

Delia, com cffcito, têm tratado vários e notáveis seientistas, entre elles o illustre 
Dr. Ladisláo Netlo, do modo demonstrado em principio deste ultimo documento; o ethno- 
logo Theodoro dc Sampaio, interpretnn<lo vários dc seus symbolos por: tartaruga, kagado, 
rastos de em a  ou pés- de ares, arcos e Jlexas, escudos, etc. ('); o orientalista Ernesto Renan, 
considerando-a de origem phen ic ia  e outros, finalmcntc, do modo que acabámos de expôr, 
transcrevendo suas proprias palavras.

Sentimos ter de divergir quasi em absoluto do modo por (jue tem sido interpretado 
este monumento archeologico. Acccitamos apenas a opinião do illustre Sr. Costa Lyra, 
que, por no.ssa vez, vamos em grande parto confirmar.

Pedimos entretanto a devida venia aos competentes, para apresentar nossa inter­
pretação. As condições de vetustez desse labor paciente e difficil, levado a efteito, sem 
duvida, em eras prehistoricas da nossa Patria, podem imluzir nos também a erros.

Os caracteres que nelle predominam são originários do grego antigo  combinado ao 
propriamente de inscripção, cuja coordenação devemos em parte ao sabio M. Le 
Bassur. Póde-sc annexai’ do mesmo modo o palcographtco, convindo advertir que ambos 
os alphabetos contêm letras duplas c até quintuplas, com variantes formas.

A propria inscripção incumbir-se-á dc caracterisar e definir perfeitamente o .seu 
assumpto capital, como vamos \êr. Addicionamos apenas, por nossa parte, ligeira 
ampliação mythologica, tornando o assumpto mais elucidativo e agradavcl.

Em seus respectivos symbolos, emblemas, etc., que são constituídos artistlca e pacien- 
temente d’esses caracteres, está synthctisada a significação desta, como de outras variantes 
inscripções ignoradas. Acha-se conseguintemente hoje desvendado o mysterio de uma 
importante parte da nossa valiosa epigraphia, cujos dizeres combinam com as tradições 
históricas, já invocadas neste e noutros cajiitulos, quanto as migrações e ao estabeleci­
mento dos gregos na America, que 1’lutarcho denominou "Continente Chroniano .

(I) Rep. do In stitu to  Historico e Geographico RrasiU tro. T hese 3*. Official (4“ cio progrAinnift da 3* secçào). Tom o 
Especial, consagrado ao  1* Cong. dc  H is to ria  N acional, publicado no Rio dc Janeiro, em 1915.
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r ig .  1.244 —  Inscripção  <la Pedra Lavrada na Província da P arahyba

#

E is  a  in te rp re ta ç ã o  d a s  f ig u ra s  1 e  2, á  d ire ita  d a  in sc r ip ç ão :

(1 ) V igésim a te rc e ira  le tra  do  a lp lia b e to  grego, 
e q u iv a le n te  a  pi, r.<s, ç».

l ím  o rd em  n u m érica  700 (T a l é  o n u m ero  
de  fig u ras , em  geral, c o n tid a s  n a  In sc r ip çã o ) . E m  
o a lp liab e to  p o r tu g u e z  e s ta  le tra  c o rre sp o n d e  a P .

l - i í .  124S

T U P A S ,  ( 2 )  a T o ç  (t 6) p r lm tth ’0, s i g n o ,  e p o r  extenso, 
T  ( s  E M B L E M .l,,  S Y M B O I.O ; SIC5N O  C E L E S T E ,  A S T R O , C O N S T E L -  

L A Ç Ã O ; m u ita s  vezes em  prosa , p r o d í g i o ,  m a r a v i l h a , 

P H E N O M E N O ;  p rin c ip a tm en te , s i g n o  e n v i a d o  p e l o s  

D E U S E S , P R E S A G io ;  a tp u m a s  vezes, p r o d í g i o  e s p a n t o s o  

M O N S T R O .

* (3) TÉpocí AtSp, H o m e r o , s ig n o  enviado p o r  J u p ite r ,  
y  * TÉpaç ovOpò::o)v, H o m  , PRESAGIO enviado p a ra  os hom ens  

■S1&  &A ou observado p e tos hom ens. Tepa? T-syst;, Plat., o que tu
Fig. 1340 d izes é  extraordinário , é  phonom enat. üÚTepa? 7Vrist.,iV/p não

é espantoso, etc. N o  p l. T^px^z, «tmí ou  Att. -rspz, &•>, dat. T^pz/.t, siGNOS, p r o d íg io s , co usa s  
DESLUMBRANTES. Tspz-« Xoywv, ou fig., pa ta vra s extra n h a s OU raras. (Aiooiipiiz) p. 381.

I ^

E e 
f> P  P R ^  

' ' A  A *

(1) D iccionario  G reg o -F rancrz, po r C . A ie x a n d r e , pas- 1599, 11* E d iç ã o —  P aris , 1865.

(2) I d e m ,pag. 1411. '

(3) I<lcm, * Signal d as  p a lav ras  c d as  phrases poctícas ou diaiccticas. Q uando este  signal e s tá  ao  a lto  de um  artig o  
serve p a ra  to d as  as  phrases que d ’elle fazem  p a rte .



IN S C R IP Ç Õ E S  E  T R A D I Ç Õ E S D A  A M E R IC A  P R E H IS T O R IC A  PO R B E R N A R D O  R A M O S  3 3

Conscguintcnientc as duas figuras da inscripção significam:

700 S IG N O S , E iM B L E M A S , S Y M I 3 0 L 0 S ;  S IG N O S  C E L E S T E S ,  A S T R O S , C O N S T E L L A Ç Õ E S ,
etc.

Eis a razão porque devem ser subentendidas as suas reproducções, em grande 
formato, no começo deste capitulo.

Contendo a inscripção os Signos Zodiacaes, passamos a rcunil-os em ordem numérica, 
isto c, de 3 a 14, descrevendo-os segundo se acham nelia representados:

Dicc.? fÇ> A <iue tem cornosGr. citado, p. 3 3 — Aiyo/ispwç, wv, wf, 
de bode — O capricórnio signo  do zodiaco.

Idem, edição de 1858 de F. S. Consfancio p. 221: 
" c a p r i c ó r n i o  (Lat. C A P R IC O R N U S  de C A P R A , cabra, e 

C O R N U , corno) bode celeste, signo Zodical, emblema primi­
tivamente destinado para designar a posição mais alta do 
sol na sua revolução annual apparente, por ser o bode ou 
cabra, o animal que trepa sempre ao cimo dos montes. Hoje 
as estrellas- desta constellação correspondem pelo contrario 
ao inverno, quando o sol anda mais rasteiro, c o Cancer, por 

cffcito da precessão dos equinoxtos, passou para o estio. Tropico do Coprícornio, o do sid 
ou austral. Capricórnio, poet., o deus Pan".

4= - e E 
P  P  p  R 

« n i X í i  ô
J  C s

F/Ví. 1.247
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Dice. Gr. cit., p .  1.121: IT iiy a jo ? ,  ou (6 ), p E -  

GASO, cavallo  fabuloso, porque elle fez brolar a 
fonte de Hippocrene.

O Dice. Const., p. 757, descrevendo a p a l a v r a ,

-  P E G A S O  — diz: (do Gr. ■k í j y í— P E G H E :  fonte) t. 
myth, e poético, cavallo fabuloso que de uma patada 
fez brotar a fonte de Hippocrene; fig. a s t r o ,  genio 
poético, etc. p e g a s O , nome de uma constellação 
boreal.

Dice. Popular, Pinheiro Chagas, 9 v. p. 256: 
" p e g a s o . Cavallo fabuloso que tinha azas e que os 
poetas diziam nascer do sangue que sahia da ca­
beça de Medusa, decepada pela espada de Perseu. 

Segundo alguns mythographos, Pegaso era o 
corcel que Neptuno fez sair da terra, quando bateu n’ella com tridente, na oceasião em 
que discutia com Minerva, sobre quem havia de dar o nome á cidade que Cecrops tinha 
fundado.

Pegaso é o symbolo do estro poético e foi este cavallo que, ferindo o chão, fez rebentar 
o rio de Helicon, a fonte de Hippocrene onde os poetas iam buscar a inspiração” .

»‘ ^ n n p

 ̂ ^  " T F G  

a A A a'̂
[ S U S
° : o
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I

Dice. Ale.\., p. 708: IXWTS uo?  (ó ), P E I X E ,  etc. Acc. txOav, 

alg. vezes O plur. coaclunn-se com 1/.OÚ5.
Dice. Const., p. 758: “ (do Gr. ikh th i/s  parece vir de 

Tap ik ta r  com celeridade), p i s c e s  — do I,at. s i g n o  d o s  

P E I X E S .  Court de Gel>elin deriva — o do Celtico isc, agua, 
ec|iiivalente ao (jue vive na agua. Al. V. Welster, no seu ex- 
celfente Dice, da Lingua Ingleza (1832), refere-se aos di­
versos nomes do animal, como pe.fk  em Armorico ou B. 

Bretão, pi/.ft} Gall, rápido, impetuoso. F.m Sanscrit, pisâra, bisâra  ou p isã ra  significam 
peixe, sa rit lago, ,rru correr liquido, etc.

Creio c)ue a etymologia de Court de Gebelin c a verdadeira, mas as radicacs são Egy- 
pcias, p é  ser, estar e schck  ou sc b ik  jírofundo, ou hep  ou h ip  esconder, e icken  bor­
dado rio, animal que se cria e vive na agua, etc”.

#

+ K K
^ P P R  
'I I r 
°0 0 0 
CC s  s

Fig. l.lnO

Dice. Alex., p. 816: KPIOX, oO (0), C A R N E IK O , animal, etc. 
C 0 N S T E L L .A Ç .4 0 .

Const., p. 226: (do Gr. xpio? krios, carneiro, de kéra,<-, 
corno, ou de zpsíwv kreíon  que governa o rebanho, chefe, guia 
das ovelhas) A R I E S ,  signo do Zocliaco, etc.

©

T  T  T

4 ^ '  T r Jo  X  r

*
D icc. Gr. Alex., p. 1 100: TAVPOS. ou (ó) roURO -  

a n im a l : 0  T a u r ea u , co nstella ç ,ão, etc.
Const., p. 9\9-. "T a iiro  — (Lat. taurus; Gr. Taupo? — 

l a u w ,  Chaldaico th or) um dos signaes do zodiaco, entre 
A r ie s  e G em im .

Correspondeu na antiguidade ao equinoxio da prima­
vera. E’ .symbolo ou hicroglypho egypcio, assim como as demais figuras zodiacaes.

E’ de notar que um touro coberto de teliz preto estrellado c na mythologia egypcia 
consagrado á rleusa A lhor, um ilos symbolos da natureza feminina creadora. Este nome 
A lb o r  significa m orada  de l lo r  ou H ortts”.

r«%4 Û B 
'M  I 1

0 0 0  
e i(  u C S  S

i t x K ©  
o ® o  cp\ 

®  y Y r  u

f  C P  ^  
c 0 0 o  I 
' I Î

F ig . 1 2 5 2

4t
Dice. Gr. citado, p .  381 Aioazoupoi (.»(of) isto e ,  C A S T O R  E  

P O L L U X , palavra por palavra, filhos de Jupiter. Radical 
Zsuí,

Idem Pinheiro Chagas, p. 189: “ c a s t o r  e  p o l l u x ,  filhos 
de Leda, appellidados os D ioscuros, porque passavam por 
filhos de Jupiter e T y n d a rid a s  porque l,eda, mãe d’elles, era 
mulher de 'lyndaro, rei de Sparta. Refere a mythologia que 
Jupiter, apaixonantlo-se por Leda, transformou-se em cisne e 
que perseguido poiA'cnus disfarçada cm aguia se refugiou no 
seio da rainha que se banhava no Eurotas. Leda deixou-se 
fascinar pelas seducções irresistíveis do formoso e falso
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palmípede. Concebeu d’elle dois ovos; de um sairani Pollux e Helena, do outro Castor 
Clytemncstra. A pintura tratou frequentemente do assumpto. Kntre os quadros mais 
notáveis mencionaremos os encontrados cm Pompeia e a Leda, de Leonardo de 
Vinci.

Os pequenos bem mostraram em verdes annos <|ue eram filhos de Jupiter. Acompa­
nharam Jasão á conquista do Tosão de ouro.

Foram adorados ulteriormente como deu.ses porque durante uma tempestade, conta 
Diodoro, Orpheu fez um voto ás divindades de Samothracia. Applacou-sc immediata- 
mente a procella c viu-se uma chamma acima das cabeças dos Tyndaridas. Desde enteão 
Castor c Pollux foram como os encarregados de apaziguar as tempestades c occupar 
no céo o logar das antigas cabiras de Samothracia, divindades phenicias invocadas pelos 
navegadores nos tempos heroicos. Quando volveiam <!e uma expedi<,ão ao archipelago 
souberam os gemeos que Theseu, rei de Athenas, havia raptado a irmã delles Helena, de 
doze annos de idade!

h'oram a Aphidne.s, onde ella se achava presa, e transjiortaram-n’a para cas.i. Ceilo 
comevou na formosa grega a carreira <las aventuras amorosas.

Havendo sido convidados os dois irmãos para as bôdas de Pluebe e de Telaira, 
filhas tio irmão de Tyndaro, roubarani-n'as durante a ceremonia das núpcias e desjiosa- 
ram-n’as.

Os logrados perseguiram-n’os c Castor succumbiu nesta perseguição. Pollux praticou 
um rasgo legendário tie amizade Iraternal.

Sendo filho de Jupiter, era immortal, mas pediu ao pao que o fizesse morrer ou t[ue 
tornasse Castor immortal. O pae dos deuses não potlia annuir á ardente supplica, mas 
divitliu pelos dois prototypos tio affecto fraternal a immortalklade, de sorte que cada um 
passasse seis mezes no inferno e outros seis na terra.

Assim viveram ate qiie Jiqiiter os collocou no céo, ontle, sob o titulo de GeniinU, 
são um signo do zodiaco. Os Gregos e os Romanos classificaram-n’os entre os grandes 
tleuses.

Havia por toda parte templos a elles consagrados”.

#

Dice. Gr. citado, p. 732; KAPKIXOS, caranguejo. 
Espccie de crustáceo, lagostim, etc. C O N S T E L L A Ç Õ E S  D O  

C A N C E R .

Idem Const., p. 214: “ (I>at. cancer que vem de con­
cha, Gr. '/.ovy.íi — konkhé concha e — KV-t; kelé as garras 
ou pernas do caranguejo e o mesmo caranguejo; mu- 
tlantlo o / em /■; ou de zípje.vo;, karkinos, por transposição 
de ke  n); Caranguejo celeste, SIGNO ZODIAC.AL, emblema 
hieroglyphico de retrocesso tio sol, figurado pela marcha 
do animal que parece andar para traz ou desandar. E ’ 

o desantlar tio sol que se quiz e.xprimir por este symbolo, que prlncipalmente devia cor­
responder ao logar o mais rasteiro ou baixo do astro, isto e, ao depois de ter ido sempre 
a baixar na sua marcha opposta para o polo austral desde o solsticio estivai, ponto da 
sua maior elevação no hcmispherio boreal ’.
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Dicc. Gr. cit., p. 849. Aeuv, ovtoi;, (ó) leão , 
animal, leão , constellação, etc.

Dicc. Constancio, p. 650 — “(Lat. leo, 
oni.r, Gr. leão, clc Lotoiov lasion, hirsuto, co­
rajoso, do Egypcio laboi ou lajot, que significa 
mui cabclludo, que tem pello, gucdclha grande 
etc.) LEO, nome do signo do zodiaco que esta 
entre Virgo e Cancer” .

Dicc. Gr. citado, ps. 1.073 e 1.074: 1 1 A P 0 E N O S , oj (rj), 
V IR G E M , donzella; alg. vezes por ext. mulher jovem; adj. (4 f,), 

virginal, puro, casto, que ainda não é casado; fig. virgem, intacto.
Ainda: üapO Evtcí, a ;  (t;) V IR G IN D A D E , adj. P A R T H E N I A  OU V I R ­

G E M , cognome de m i n e r v a  e de D I A N A ;  palavra, algumas vezes, 
Bibl., symbolo da virgindade.

Dicc. Const. citado, p .  968: " v i r g e m  —  S IG N O  D A  V IR G E .M , 

V IR G O , constellação zodiacal, representada por uma mulher com 
uma espiga na mão. E' hicrogljpho symbolico do mez que no zodiaco primitivo cor­
respondia á colheita dos pães, etc.

Na mythologia, segundo o Dicc. Pinheiro Chagas citado, V. 5-6, pag. 74 definindo 
D IA N A , deduz-se o que se refere á V IR G E M , assim também cognominada: “ d i a n a  (do latim 
Diana, antes Deiana cm legar de Divana que quer dizer celeste), deusa da caça e das 
florestas na mythologia dos gregos e dos romanos. Os mythos que sc referem a esta deusa 
parece terem sido extraordinariam.ente confundidos e por isso se lhe attribue um caracter 
múltiplo difficil de explicar.

Para conciliar essas varias opiniões divergentes, Cicero reconheceu très deusas com 
este neme: a primeira filha de Jupiter e de Proserpina, a segunda filha de Jupiter e de 
Latona, e a terceira filha de Upis e de Glauce.

Segundo Heredoto, Diana seria filha de Paccho e de Isis, e Latona apenas a teria 
creado. Esta ultima hypothèse indica um mixto de fabulas egypcias, mas a opinião mais 
geralmcnte adoptada considera Diana como filha de Jupiter e de Latona, a Artemis dos 
gregos a quem Hemero e os pcetas da antiguidade mais celebraram e a quem os gregos 
e os romanos prestaram honras divinas, erigiram templos e lavantaram altares. As tra­
dições mais divulgadas fazem nascer esta deusa em Delos, no mesmo dia que Apollo, mas 
antes d’este seu irmão, tendo atéella auxiliado sua mãe Latona a dar á luz seu fillio. Aceres- 
centam ainda que, vendo ella os trabalhos e soffrimentos do parto, teve uma invencível 
aversão ao casamento pelo que obteve de Jupiter ficar eternamente virgem. Jupiter 
fel-a rainha dos bosques, deu-lhe um arco e uma aljava e um cortejo de sessenta nymphas 
chamadas Octanias e mais vinte chamadas Asias. A sua principal occupação era a caça 
pelo que foi considerada a deusa especial dos caçadores. O seu poder era tal que exigia 
não só das suas nymphas mas até dos seus sacerdotes a mais absoluta castidade, e a 
isso se deve o atroz castigo que infligiu a Acteon que por vel-a n’um banho foi meta- 
morphoseado em veado e devorado pelos cães” .

1

i



“Apezar de tudo isso, se acreditarmos alguns escriptores e entre elles Pausamas, a 
rebelde Diana agradou-se de Kndyniion e teve d’elle nada menos de cincoenta filhas, além 
de alguns filhos.

Como seu irmão Apollo, c2uc era chamado.Phebo no céo. Liber na terra e Apollo nos 
infernos, Diana tinha também tres nomes: Diana na terra, Phebe ou Lua Selene no céo 
e Hecate nos infernos.

A corça e o javali eram e.speclalmcntc consagrados a esta deusa e a ella eram offere- 
cidos os primeiros fruetos da terra, dos bois, dos carneiros, dos veados brancos e ate ás 
vezes victimas humanas, como á Ijjhlgcnla dos gregos. Na Taurida todos os gregos que 
naufragavam nesta costa eram degollados ou atirados de um precipicio, cm honra da 
deusa a quem os achaios sacrificavam um rapaz e uma rapariga.

Representa-se esta deusa geralmente armada com um arco e uma aljava e seguida 
de uma matilha de cães, outras vezes sobre um carro iJuxado por dois cavallos brancos ou 
por duas novilhas c ainda outras com azas segurando com uma das mãos um leão e com a 
outra uma panthera” .

Quanto a M inerva , v . 7-8, p. 218: ''Alhené e PalÍ2s  entre os Gregos, deusa da sabe­
doria, das artes e da guerra, era filha de Júpiter; segundo a Fabula, sahiu toda armada 
do cerebro d’este deus.

Quando Cécropes edificou a cajjital do seu reino, Neptuno c Minerva disputaram entre 
si a honra de dar um nome á nova cidade: tendo sido reservada esta honra para a divin­
dade que produzisse a cousa mais util á cidade, a deusa creou a oliveira, symbolo da paz 
e da abundancia, emquanto que o seu rival fez sahir do chão.um cavallo, symbolo da guerra; 
o prêmio foi concedido a Minerva, que deu á cidade o nome d’Athenas. Conta-se que 
Minerva disputou a Venus e a Juno, no monte Ida, o pomo de ouro que devia ser o 
prêmio da bcllcza; que animou o homem formado por Prometheu do limo da terra, que 
deu a Pandora o geito c o dom de bordar e coser; que transformou Arachnéa em aranha, 
por ter ousado lutar com cila na arte de fiar, que instituiu o Areopago para julgar 
Orestes, etc.

Como deusa da guerra, protege a coragem dirigida pela intelligencia e ajudada pela 
destreza, em opposição a Marte, que é o deus da coragem brutal: é com este titulo que fa­
vorece os maiores heroes, Hercules, Perseu, Bellcrophonte, Ulysses, que toma o partido 
dos Gregos na guerra dc Troia c que lhes inspira a ideia do cavallo de pau. Minerva é 
além disto a Virgem por cxcellencia {parlenos); castigou os olhares indiscretos de Tirc- 
sias, privando-o da vista; nas procissões, passeiavam a sua imagem velada.

Representam Minerva vestida com a tunica espartana sem mangas e recoberta do 
peplum, com o capacete na cabeça, o peito defendido pela égide, formada da escama d’um 
réptil monstruoso dc que livrou a Lybia, segurando com uma das mãos a lança e com 
outra um escudo argollco que tem a cabeça horrorosa de Aledusa (da-se também, mas sem 
razAo, o nome dc égide a esse escudo), tendo ao pé de si uma coruja, sua ave favorita, c 
diversos instrumentos de mathematlea. Os antigos celebravam muitas festas cm honra 
d esta divindade; as mais notáveis eram as Panalhenias, em Athenas, as Minervaes ou
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Dice. Gr. cil., p. 1.576: “ Rcsumidamenle: 1“, XlIAIl. tj? (V) 
— Garras <le animacs, inslriimenlo cm forma de pinça, tenaz, 
ou forceps de cirurgião, etc. 2 ,̂ XI!.\.\1 ov (xi) plur. cm tr. astr. 
os liraços <lo e.scorpião, do <]ual se fez mais tarde a ií.\lança 
(.TPrTAXH) SIGNO DO ZODI.ACO” . Idem Const., p. 154. tratando 
da nova forma deste signo. UILANX, de RI duplo e L.ANX
ancis, prato de balança ; LANX vem do Gr. às/ævy) — lekanc prato, 
bacia de la muito e vai/zu kltainein abrir), instrumento 
de posar, composto da lraoe,.tsão, dividido em dois braços, de cu;o 

meio se ergue o Jiel entre as azas, etc”.
Idem Pinheiro Chagas, v. Z, 4, p. 28. “Balança. K’ o attributo symbolico da Justiça 

personificada, e com esta significação encontra-se muitas vezes uma balança figurando 
nos monumentos funerários do antigo Egypto, da Grécia e da Etruria.

Os artistas christãos da edade media também, nas scenas do Juizo final, representaram 
amiudadas vezes uma balança, já suspensa nas mãos da Justiça Divina, já nas do arcliaipo 
S. Miguel.

Os poetas representam allcgoricameníe a figura <la Justiça segurando uma espada 
com a mão direita c uma balança com a esquerda.

O Alcorão menciona também uma balança em que, no juizo final, têm de ser pesadas 
as boas ou mas acções de cada um, balança que, segundo os commcntadores musulmanos, 
foi trazida do céo a terra pelo anjo Gabriel e dada a Noé para que este a transmittisse aos 
seus ilescendcntes.

Balança ou Libra chama-se também ao sétimo signo do zodiaco, signo opposto ao de 
Arie.t, e assim denominado, poniue, quando o sol n’elle entra, são os dias eguaes ás noites 
(estão balanceados ou cijuilibrados os dias com as noites); outr’ora este signo correspondia 
e.xaclamente a uma certa constellação, a que por isso se ficou tamliem chamando Ba­
lança ou Libra\ mas hoje, em consequência da prccessão dos equinoxios, já não corresponde 
o signo zotlical á respectiva constellação”.

Dicc. Const. cit., p. 499; “ (Lat. scorpio, onis, Gr. 
CT.oprIo«; skorpto.t, de ixopzióc.) .rkorpioò picar), lacráo, in­
secto aptere, venenoso, de rabo longo, terminado por um 
ferrão com que pica ; tem o ventre guarnecido cie laminas 
em forma de pente.

Nome do signo do zodiaco que está entre o da Ba­
lança e o do Sagitario.

Era emblema do mez cjuc no Eg^^pto traz doenças 
agudas e epidêmicas, calores intensos e grande seceura, 
por effeito dos ventos que sopram de Lyba e do deserto 

e pela grande baixa das aguas do Nilo.
Escorpiões, pl., açoutes com pontas de ferro com que se rasgavam as carnes aos mar- 

t^res c a outras victímas da alroz justi<;a romana^ .̂
Idem Gr. cit., p. 1.295— XKOPIIÍOX, vo (í), escorpião, machina de guerra para 

lançar dardos; signo celeste, etc.
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Dice. Gr. ci(., .p. 1.4.Ï2 — TOEOTHí;: " ........................
termo as(. O SAGITAKro — consíeilação. De.sta palavra ti­
ramos ainda TOZON a r c o . alg. vezes Poet.: arte de atirar 
de 'o; por metonymia, arco iris,
todas as cousas construitias em arco; no plural, segundo os 
poetas: arco e as lle.xas, ou arco só ou as (le.xas só”.

Idem Const., p. 867: " s .agitario ou sagittario  (Lat. 
sagtltarius, de sagitta setta) llexeiro, setteiro, guerreiro ar­
mado de arco e flexas; it. s. m. CONSTELLAÇ.ÃO c signo ou 
cmhlema zodiacal que occupa o logar da ecliptlca, entre o 
Escorpião e o Capricornio, tem a figura de um centauro, e 
tem na mão um arco coin uma setta embebida para disparar. 
I*y um bierogh pho cgyi>cio destinado a representar os ventos 

etesios (pie jirecedem o solsticio estival. De ordinário tinlia duas caras oppostas, (jue 
parecem indicar o anno <iue acaba e o que vai ]>rincipiar, e corresponde á epoeba em ijue 
o anuo egypcio começava com o solsticio estivai, ao (pial corresponde prlmitivainente a 
constellação do Capricornio, segundo Dupuis.

Sagittario, soldado da  antiga milicia rom ana, arm ado de arco e se tías” .

(è;
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Dice. Gr. Alex., p. 262 — : .\<l>POArm, ^  ® 
V E N U S , DEUS.-V; prazer do amôr; encanto, graça e se- 
ducção, etc.

Idem Const., p. 960.: “ venus (Lat. î'enus, cris. 
Cicero O deriva de oenio, ire, vi.r, nascer; mas creio 
tjue se engana. O nome da deusa symbolica da ge­
ração vem, a meu ver, do Egypcio phen derramar, e 
ounoj prazer, voluptuosidade. A J eiius peneínx dos 
Romanos corresponde á Xeith ou Xethe da mythologia 
egypcia) t. myth, e poet., deusa do amor; fig., mulherP ig . 1.319  '  /  I

multo formosa; he uma Jeiuts.
V enus, planeta entre Aíercurio e a T'erra. Ç^uando apparccc de manluq ehama-se 

cstrclla da alva, e de tarde vesper̂  estrella do pastor .
Dice. Popular cit. P. Chagas, p. 320, v. 13|14:
“V en u s . Uma das doze grandes dÍN Ínclades do Olympo grego e romano, a mesma que 

a Astarte syria, deusa da belleza, mãe do Amor, rainha das nymphas e que presidia a 
todos os encantos femininos cujo segredo possuia.

Era este o modo por que Venus era mais geralmente representada, mas se subirmos 
ate á oriaem do seu niytho veremos n’ella uma illvlndade da producção. Os hellenos 
personificavam o principio gerador feminino em Aiiluodlte.

Os gregos adoravam também uma Aphrodite celebre ou Urania, cujos attributes são 
muito distinctes dos attributes da deusa da belleza, a .Morpho laconia, mas em Aphro­
dite representavam partlcularmente as formas variadas, os diversos aspectos da belleza, 
da voluptuosidade e do amôr .
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"Umas vezes concedem-lhe dotes elevados e nobres que excluem qualquer idéa de sen­
sualidade, mas de ordinário pintam-n’a tão seduetora e tão amavel, que o sentimento do 
amor e do prazer é inseparável d’essa coneepção. O amôr que elles assim concebem ás 
vezes é puro c delicado, mas quasi sempre violento e apaixonado, ora vivo e leviano, 
ora libertino e lubrico.

Homero a considerava filha do Zeus c de Dione, Hesiodo da espuma das ondas do mar. 
Jupiter, que segundo a lenda quiz conquistar o amôr da deusa, vendo-se repellido cas- 
tigou-a, dando-a por esposa a Hephœstas (Vulcano) o mais disforme dos deuses.

Os seus amores com Arcs (Marte) não se conservam em segredo porque o proprio 
marido ultrajado, tendo surprehendido os dois amantes, foi chamar todo o Olympo para lhe 
dar o espectáculo d'esse crime. Os mais atrevidos dos deuses, vendo na adultera unica­
mente a extremada belleza de que cila era dotada, inscreveram-se também no numero dos 
deuses amantes, e d’ahi nasceram as Graças, o Amôr, o Hymeneu, a Harmonia, o Priapo, 
etc.

Foi a Venus que o pastor Paris deu no monte Ida o prêmio da belleza, o que deu ori­
gem á cólera de juno contra os troyanos.

Esta deusa era especialmcntc venerada cm Paphos, Gnido, Amathonte, Idalia e Co- 
rintho, mas o mais celebre dos seus sanctuaries era em Cytheu.

0  seu culto foi transportado para o monte Eryx na Sicilia e d’ahi se estendeu por 
todo o mundo.

A rosa, a murta, os pombos e o cysne eram consagrados a Venus”.



Dicc. Gr. cit., p. 1.02.'S: 0<I>Ii:, cwç (o) serpente, serix', 
cobra; a serpente constellaçao ou, propriamente, segundo a p, 
.3.993 AP.akun, ovtoç tô) DRACÃO, serpente; dragão cons- 
tcllaçào, etc.

Dicc. Const. cit., p. 4.33: (Lat. draco, onis, do (îr. 
°pay.uv drakon, derivado de 5?ayeiv drakein, de Bspy.io derkô ter 
'  ista aguda, perspicax, ou antes de Spyaao drasso agarrar, 

empolgar, monstro fabuloso e symbolico <iue se figura com garras, azas e cauda de ser- 
dcnte, etc. D ragão, tr. astr.: consíellação extremamente extensa do polo árctico—cabeva 
e cauda do dragão, os (lois pontos oppostos onde a órbita da lua corta a ecliptica; a cabeça 
é o nó ascendente ( O c a  cauda o descendente (0).

Dicc. Pop. cit., vol. 516, p. 118: “ D ragão c um animal phantastico, creado pelo 
medo e pela imaginação. Encontra-se na tradição de todos os povos e é gcralmente fi­
gurado como uma cspecie de réptil, armado de garras possantes, ouriçado de c.xcrescencias 
espinhosas, com um olhar ao mesmo passo fascinante e terrível, e vomitando chammas ou 
empestando o ar com o seu hálito. As mais vezes tem azas membranosas que terminam am 
garras. Suppunha-se que não dormia nunca, á imitaçíTo de Argus. O.s gregos tinham-n’o 
consagrado a Minerva, para indicar que a verdadeira sabedoria não dorme nunca e a 
Baccho para exprimir os furores da embriaguez. Nas tradições da Grécia, o velho de ouro, 
o jardim das Hesperides, a fonte da Castalia, etc, eram guardados por dragões. Na China 
e no Mexico julgava-se que os eclypses eram causados por um dragão, que ameaçava de­
vorar o sol ou a lua, e que tratavam de afugentar com o baridho de instrumentos de guerra.

Segundo as fabulas scandinavas, um dragão negro devorará o corpo dos condem- 
nados no dia do juízo fin a l...”

Dicc. Gr. cit., p. 824: KTKXOil, o-/ (o) CySNE, ave, etc.
Astr. Populaire, Flammarion, p. 726: L’Oiseau ou te Cygne.
Dicc. Const. cit., p. 340: (Lat. eyenus ou cygnus, do Gr. 

•/.U/.V0Í kiknos. Uns derivam este nome de zySvoç kydnos ou 
ktidnos branco; outros de z-jic* kyma ou kuma onda e vew 
neâ nadar, ave aquatica, etc. Fig., o cysne thebano, Pindaro; 
— mantuano, Virgilio. Os cysnes do Parnasso, os vates, os 
poetas. Tcrm. astr. constellaçâo.

Dicc. Gr. cit., p. 1309: ÏTAVPOV, où (6) E stac.a, Calvete 
poste ao quai eram atados os criminosos, cruz ou instrumento 
de supplicio, etc.

A strONO.m ie  po puI.AIRE de Flammarion, p. 727: Pé de 
Centauro, chamado dcDois Cruz do Sut por HIpparco, já no

Dicc. Const. cit., p. 3.33, definindo a cruz dizç“(Lat. crux, as. 
,4inda nenhum etymologista acertou com a origem deste vocá­
bulo, apezar da sua grande importância. E’ derivado do 
Lat. crus coxal, perna, tronco de arvore abaixo da bifurcação).

(g)
l ' ig . 0 0 
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ilois páos dc igual comprimento atravessados em aspas, o que chamamos cruz de S. André- 
ou páo forcado, forca, instrumento de supplicio entre os antigos Romanos.

Não era composto de dois páos atravessados em angulo recto como a nossa cruz. 
Esta f o r m a  éegypcia.e caracter hieroglyphico, attrilvato dos deuses, e, no sentido figurado, 
significa mií7 eterna, immortalidade, dura(,<ão perpetua. Este sentido e o attnhuto di­
vino derivam-se ambos do facto de ser a cruz a representação das secções do zodíaco 
(chamado circulo de vida) pelo sol (fonte de vida idiysica e morada das almas bema- 
venturadas, no systema thcologico egypcio que é firmado sobre o systema cosmico) nos 
ipiatro pontos cardeaes que correspondem aos equino.xios e aos solstícios.

A cruz é a intersecção ou os quatro raios da orbita solar ou roda dos signos.
Na mythologia brahmanica chama-se zodiaco á roda do mundo; e a roda do carro do 

sol tem quatro raios luminosos que formam uma cruz.
A cruz era attributo de Scrapis, um dos emblemas do sol entre os Egypcios; era tam­

bém objccto de adoração entre os antigos habitantes de Guatemala e outros adoradores 
do Sol, e tinha cxactamente a forma que nós lhe damos, isto é, constava de uma haste 
cortada por outra em ângulos rectos...”

E

Dice. Gr. cit., p. 1132: Hasiz;, «5oí (r,), constellação de 
Pleiades, a P l e i a d e  celeste: cm sentido jiç)-. a Pleiade poética, 
reunião dos sele melhores poetas contemporâneos, segundo Pto- 
lomeu Philadelpho. De ■s>.s5í muitos, ou itÀíw naoegar.

Idem Popular, Pinheiro Chagas, cit., p. 418: “ P l e i a d e ? ,  

Filhas de Atlas e dc Pleiona e irmãs das Hyadas. Eram sete: 
Electra, Maia, Taygeta, Asterope, Merope, Alcyone e Celcno. 

Estas densas que são também chamadas Atlantidas, desgostosas com a morte do pae 
ou das irmãs, suicidaram-se e foram metamorphoseadas cm estrellas.

De ordinário apparecem só seis, porque Merope esconde-se, segundo se diz, envergo­
nhada por ter casado com um mortal, Sisypho, ao passo que suas irmãs casaram com

P ig . 1.20S

Pleiade. Dá-se gcrahnente este nome a um grupo de sete poetas que vivem na mesma 
epoca e ligados entre si por intima amisade. Esta denominação data do tempo de Pto- 
lomeu Philadelpho. Foi dada aos poetas da escola dc Alexandria que contava entre os 
seus membros: Callimaco, Lycophronte, Apollonio c outros sobre cujos nomes os escrip- 
tores não estão de aceordo, etc.’ .

Dicc. Gr. cit., p. 1457: 1‘A A K S ,  wv oó as hyades, con­
stellação de,sete estrellas á cabeça do touro. Elias passam 
por chuvo.sas. Raiz. ü? ou üw.

Idem Const., p. 608: “ (Gr. hyades, de iio hyô chover, 
porque no clima da Grécia trazem chuva, quando o sol esta 
na constellação dc Touro. Os Romanos derivav-am este 
termo de sus, Gr. hys porco e por isso as denominavam 
Suculíc-, e, com effeito, no zodiaco egj-pcio são representadasP ig . j.2r,r,

por uma porca com filhos), sete estrellas pequenas na cabeça de Tauro .

r
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Idcm cie Sirnocs cia I’onseca, p. 668; H yadas—Astr. Sete estrellas pecjuenas na 
cabeça cio Touro. H yadas (*Mv í!i .) Nymphas filhas clc Atlas. Foi tal o sentimento cpie 
tiveram com a morte clc seu irmao Hvas c]ue Júpiter as íranstormou em uma constellação 
que tem o nome ilc hvadas”.

I)icc. CïF. cit., ]>. 7/6 —• KcYjtaupoç, o'j (o\ cenl;uir<i, 
mon.rlro ou personagem fahuloso'. centauro, constellação,
etc.

Idem Const., p. 243— (Cir. centauros, de xevtsw
Aentêo picar, e Tzupo? louro) term, mytli., monstro I'alni- 
loso cujo corpo ate á cintura era de homem e o resto de 
cavallo, etc.

Idem Popular ile Pinheiro Chagas, v 3;4, p. 231: 
“C entauros. Conta a mvthologia <jue l.xion, tendo-se 
apaixonado pela deusa Juno, llie declarou o seu amor, e 
que esta se queixou a Júpiter, seu marido. Jupiter en. 

tregou a Txion uma nuvem a que dera a 1'orma de Juno, e tias relações amorosas de 
Ixion c da nuvem nasceram os centauros, outros <lizeni que nasceram do esforço feito 
por Jupiter para abusar de sua filha Venus que resistiu.

Os centauros eram pois uns entes phantasticos meio homens, meio cavallos, gros­
seiros, hrutaes, que habitavam na Thessalia, e que nas bodas de 1’irithva quizeram roubar 
a noiva e violentar os convidados, sendo impedidos por alguns heroes da fabula, resultando 
d'ahi o celebre combate dos Centauros c dos Lopithas.

O que parece ter dado origem a esta fabula é o serem os Thessalianos excellentes 
cavalleiros, e costumarem correr os toiros, atravessando-os com as lanças. A palavra cen­
tauro (henteintauros) quer effectivamente dizer gue atracessa os touros”.

Dice. Gr. cit., 1519- ‘I>.\.\.AI\.V Y); T, baleia, enorme 
cetáceo, etc. taml>em á p. 783: KIITOS - baleia, etc.

Idem Const., j). 155 — (Lat. hatœna, do Gr. çaXxivx 
phataina, de xzXXw pallô dar golpe, lançar, e xvo anô para 
cima) cetáceo viviparo mui volumoso, com grandes 
barbatanas, (|uc lança espadanas de agua <|ue Jorram 
muito alto.

Idem Simões da Fonseca, cit., p. 208 — Balêa ou 
Baleia. Cetáceo, etc. (Astr.) Constellação do hemis- 
pherio austral perto do Aquário.

Astr. Populaire por Flammarion, p. "21 \ — “Esta 
constellação encerra a estrella Alira Ceti, chamada a maravdhosa; pertence a classe das 
estrellas variantes e c uma tias mais extraordinárias, ora brilha como de .segunda gran­
deza, ora se torna completamente invisível’ .

0 |
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Dice. Gr. ciíaclo, p. 1618:
Qpn.lv, wvo; (o) Orion, nome de um heroe, d uma constcl- 

lação e d’uma ave das índias, etc.
Idem Const., p. 732: (Lat. e Gr. de horta belleza); ter. 

astr. c myth., uma constellação austral mui brilhante.
Astronomie Populaire por Camille Flammarion, cit., p.

723:
A Constellação do Orion c a mais rica em estrellas bri- 

Fig. 1.269 lhantes, poder-se-ia quasi chamal-a a California do ceo.
Dice. cit. de Simões da Fonseca, p. 895: (Mith.) Gigante sahido da pelle de uma vi- 

tella e infatigavel caçador.
%

Dice. Gr. cit., p. 219: APKTOS, ou (o) Urso W URSA; a grande 
ursa, constellação.

Idem Const, cit., p. 915, alias 951. (Lat. ursd) femea do urso. 
Ursa Jlaior, Ursa Menor são duas constellações boreaes. 

Enci/clopedia de J. Bonança cit., p. 77:
"A Ursa M enor é uma constellação que se ostenta ao norte 

constituida por sete estrellas, quatro das quaes formam um qua­
drado imperfeito e as restantes très prolongam-se, á maneira 
de cauda, de um dos cantos do quadrado. A ultima das 
très, que forma a ponta da cauda, é mais brilhante e pa­
rece fixa, ao passo que as outras giram em torno d’ella. 
é a estrella polar ou eslrclla do norte. Serve para marcar 
as derrotas e constituir meridianos. Muitas noites apenas 
se divisa a polar e as duas da face exterior do quadrado; 
ás quaes chamam guardas. Estas servem-nos de guia para 
procurar e achar aquella.

Em v̂ olta da Ursa Menor gira a Ursa Maior, com a mesma forma d’aquella, mas 
constituida por estrellas mais brilhantes. A Ursa Maior executa cm volta da Menor 
uma revolução, o que é util conhecer para não haver confusão na determinação da 
polar.

No mez de Janeiro a ponta da cauda da Ursa Maior está quasi enterrada no hori­
zonte; em Março a Ursa Maior está á esquerda (a leste) da Menor; em Maio, por cima; 
em Agosto, á direita (poente); cm Outubro, por baixo, rastc;ando o horizonte: posições 
na primeira parte da noite.

A posição da Estrella Polar não tem atravéz dos tempos sido sempre a mesma; ella 
varia em consequência do movámento do polo do equador cm volta do polo da ecliptica. 
No tempo das mais antigas observações a Estrella polar estava a 12" do polo; actual- 
mente está a 1°,15’. Esta distancia diminuirá ainda até ao anno 2605, cm que será 
apenas de 26’. A partir d’ahi irá augmentando ate 46" no espaço de 13.000 annos; e 
diminuirá em seguida. A posição c fixa, relativa á situação do polo, por ella Indicado 
permanentemente: por isso serve de guia” .

1 i:
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Dice. Gr. cit., p . 289--  Bojy.oXo;, ou (ó) BOIEIRO, ctc.
Idem Const., p. 179 — Boieira, adj. f. (òoi, des eira); 

estrella boieira. Boots, — constellação boreal, chamada o 
Boieiro.

A' p. 182; BOOTES (do Gr. HoO; bou,r boi, c o>0eo) ol/ieo 
conduzir, fazer andar), tr. astr. o Boieiro, constellação boreal 
que está perto da Ursa Maior c consta de 23 cstrcllas.

O Bootes gelado porque domina de inverno.
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Dicc. Gr. cit., p. 134 — STsçavT), r,<; (r,) circulo que rodeia 
o alto de uma cousa, circulo de cabello cm torno da ca­
beça, corôa, capacete, ameia de uma torre ou de um morro, 
etc.; também y.cpwvfj korone corôa, xopwvt; korone.s remate, 
cume, cornija, segundo define o cit. Dicc. de Cons- 
tancio, p. 317 (circulo luminoso em torno do sol c da lua 
etc.)

Idem de Simões da Fonseca, p. 381, Astr.: Especie de 
meteoro.

Astr. Populairc por Flammarion, p.. 713; — Corôa Boreal, um pequeno circulo 
de estrcllas (7) que se vê na constellação do Bootes. lím Maio de 1866, \iu-sc 
n'ella brilhar uma bclla estrella, que durou apenas 15 dias.

Finalmente, Dicc. de Pinheiro Chagas, v. 3/4, p. 369: “Corôa. O uso das coroas é 
tão antigo como o mundo c as primeiras naturalmente foram feitas pelos pastores, de 
algumas hervas c ramos que apanhavam para resguardar a cabeça dos ralos do sol 
emquanto descansavam dos seus rudes trabalhos. D’ahi nasceram as coronoe granunae, 
pampinea:, etc., que depois tomaram varias significações. Essas coroas rústicas tor- 
naram-se assim symbolos do descanso, da alegria e do contentamento e por isso dentro 
em pouco as cabecas dos deuses do paganismo foram ornadas de coroas, e o reconheci­
mento dos homens e o desejo de tornarem os deuses favoráveis ás suas supplicas fizeram 
com que, em vez de coroas de flores, fossem offerecidas aos Ídolos coroas de prata e ouro.

Dos deuses, as coroas passaram para os homens que se empregavam no culto e os 
sacerdotes e sacrifleadores começaram a usar de coroas durante as ceremonlas religiosas.

Os particulares começaram também por fim a fazer grande uso das coroas, e nos 
banquetes eram ellas empregadas com profusão, devendo cada conviva ter pelo menos 
tres coroas de flores, uma no alto da cabeça, outra sobre a testa e uma terceira ao 
pescoço, caindo sobre os hombros c sobre o peito.

As victlmas destinadas aos sacrifícios eram também coroadas de cypreste e pi­
nheiro; nos funeraes as coroas represcntai am um grande papel e tão generalisado es­
tava o uso das coroas que o seu fabrico passou a ser uma arte a que se dava o nome 
de stcphanoplocla.

Foram os gregos que levaram para Roma o uso das coroas, mas emquanto o luxo 
da Asla não penetrou na republica ellas serviram cspecialmente para o culto dos deuses 
e para premiar as virtudes militares.
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Estas coroas cie feitios e materiaes differentes tinham nomes e destinos cspeciaes, 
havendo d’ellas oito especies.

Corôa castrcnse ou vallado {Corona castraufis ou oattari.r), era dada ao soldado 
cpie primeiro entrava no acampamento inimigo, ultrapassando as trincheiras. Era de 
oiro c formada de um circulo de oiro com ornatos do feitio de palissadas (valli).

2“. Corôa civica (Corona ciWca), era destinada a premiar aciuelle que tinha salvado 
um cidadão romano n’um combate. Para a alcançar era preciso não só ter salvo o 
legionario em perigo, mas também haver matado o aggressor e conservado o terreno 
cm que a acção teve logar. Ao principio era de roble, mas depois fez-se de folha de cas­
tanheiro da índia c por fim de carvalho.

3“. Conôa mural (Corona mitrale.r), era concedida ao primeiro soldado c]ue escalava 
os muros de uma cidade sitiada. Era de oiro e cercada de ornatos cm forma de ameias.

4". Coreôa obsidional (Corona okfidionali.r), era concedida unicamente á<]uellc (]ue 
salvava um e.xercito cercado no seu acanqiamento c posto em grande aperto pelo ini­
migo. Destinada para recompensar os generaes era dada ao lÜK'rtador pelo exercito 
salvo. 1'eita de relva, ou tie outras hervas, (juando não havia relva, mas sempre de 
vcrilura arrancada no proprio logar em tjue o exercito tinha sido salvo, era por este 
motivo chamada também graminea corona. Era a mais honrosa de todas as recom­
pensas militares.

5“. Corôa naval ou rostral (Corona naoati.r ou ro.tlrali,r), era dada ao soldado que 
primeiro entrava em um navio do inimigo. Era de oiro e ornada de esporões de navio 
(nuira). Uma outra corôa naval a ijue se dava o nome de corona classica era con­
cedida ao general que tinha destroçado uma esquadra ilo inimigo (cla.rsi.i). Differia 
da antecedente por serem os esporões substituidos por prôas inteiras.

6". Corôa de oliveira (Corona oleaginca), era concedida ao general sob cuja direcção 
era alcançada uma victoria, ainda mesmo que elle não estivesse prc.sente no exercito, e 
em certas circumstancias também era conferida aos soklados. Como o seu nome in­
dica, era formada de ramos de oliveira.

7“. Corôa de ovação (Corona ooalLt), era concedida ao general (|ue tinha merecido 
as lionras do jiequeno triumpho chamado ooalio. Era de nuirta.

8“. Corôa triumphal (Corona tnumphalur), era reservada para o general que tinha 
sido julgado digno do grande triumpho, e era de très es|>ecies. ,\ in.rigni.r corona Iriiini- 
pin era de louro e o general levava-a na cabeça durante a ceremonia do triumpho, 
a segunda era de oiro e ás vezes com pcilras preciosas e era conduziría por um official 
por cima da cabeça do triumjrhaelor durante a marcha do cortejo.

Estas duas coroas eram offerecidas pelos solilaelos e além d’ellas havia ainda uma 
terceira egualmente de oiro mas era .um simples presente mandado pelas provincias e 
por ISSO  se denominava corona provincialis.

Cada Iriumphatlor recebia sempre alguma d’estas ultimas coroas que nos primeiros 
tempos eram simples donativos voluntaries, mas que por fim vieram a constituir um 
verdadeiro tributo que se chamava aururn coronariuni.

Muitas outras especies rle coroas eram ainda usadas para diversos fins pelos povos 
da antiguidade; comprehende-se porém facilmente a impossibilidade de dar aqui no­
ticia embora muito resumida de todas ellas. Nas medalhas apparecem quatro especies 
differentes de coroas dos imperadores romanos, a corôa de louro, a corôa de ralos, a corôa 
de pérolas e a corôa chamada carnelancium inventada por Justiniano.
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Os primeiros christãos reprovavam as coroas como s\ mbolos cio paganismo, mas estas 
ideas duraram pouco tenipo e os christãos passaram logo a fazer grande uso das coroas exa- 
etamente como os pagãos; cs reis catholicos deram grande estimação a esse attributo catéo 
papa em dias de grande solemnidadc põe, não uma corôa simples, mas sim uma triplico coreja.

Ainda hoje, como e sahido, as coroas liguram cm muitos actos dc cpie não é neces­
sário citar aqui exemplos, pois todos salicm que e do estvlo a noiva na ceremonia do 
casamento levar uma coroa de flores de laranja, ejue nos dias dos hcncficios de grandes 
artistas nos theatros lhes são offcrecidas corexas, etc”.

H
r  p

\ /r A

Dice, (n'., cit., p. ()58: ll?x/.Àe; — Seinideus. Conslel- 
lação horeal. Idem Popular dc Pinheiro Chagas cit., p. 
280, V . 5 / 6 :  " H e r c u l e s ,  celehre heroc da antiguidade 
grega.

Nas tradições orphlcas Hercules é assimilado ao 
Tempo; é considerado como um principe cosinogonico; 
d’elle nasceu um ovo iminenso que, checado por seu 
|'ae, se quebrou em duas partes, formando uma d’ellas 
o céo e a outra a terra.

/•'/*!. i.iu  ' Kas concepções postci-lorcs o Hercules grego c filho
dc Jupiter e de ,'\lemena;.é a personificação da força. Juno mandou dois dragões ou 
duas serpentes para o devorarem no seu berço, mas a criança heróica suflocou-as nos braços.

Tornou-se de um tamanho e de uma força extraorilinarios. Casado com Megara, 
filha de Creonte, matou-a n’um accesso de loucura, assim como os filhos (|uc tivera 
d’ella. Para expiar esse crime involuntário, foi condemnatlo a obedecer ao rei Turys- 
theu, seu irmão, que lhe fez executar as rudes empresas conhecidas pelo nome dos Doze 
trabalhos de Hercules. Tíis a sua enumeração:

J°. leve dc combater c de matar o leão da floresta dc Nemea, cujos despojos 
sempre usou depois.

2". Matou a hydra de Lerna.
5°. .Apanhou vivo o javali de Euryantho.
4“. .Apanhou na carreira a corsa de pés de bronze, e dc chdres de oiro, corsa 

tão rapida <|ue ninguém antes d’elle a pudera apanhar, e que o heroc não queria tre.spassar 
com as suas flechas inevitáveis, por ser consagrada a Diana. Perseguiu-a um anuo 
inteiro, atravéz das florestas de .Menalo, montanha da Arcadia.

5“. Matou a flechadas as aves do lago Stymphalo.
6". Domou o toiro da ilha dc Creta, enviado por Neptuno contra .'linos.
7“. Tomou os cavallos de Diomedes, rei da 1 hracla, que sustentava os seus ca- 

vallos com carne humana, e puniu-o a elle mesmo da sua crueldade, fazendo-o dexorai 
pelos seus proprlos cavallos.

8“. Venceu as Amazonas, e raptou-lhes a rainha.
9“. Limpou os curraes dc Augias, que não tinham sido limpos havia mais tie 

trinta annos e que encerravam très mil bois. Hercules fez passar por alli o rio .'Alpheu 
que desviou do seu curso.

10“. Combateu e matou Geryão e tirou-lhe os rebanhos.
11“. Tirou os pomos de ouro do jardim das Hesperides.
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12“. Emfini, (iron Thcscu do inferno, depois de ter acorrentado Cerbéro, c dc 
(er (razido o monstro até á luz do sol.

A tradição attribuia ainda a Hercules imia infinidade de outras façanhas; nios- 
(ra-nol-o armado da sua terrivel clava, que só ellc podia manejar e com a qual exter­
minava os bandidos c os monstros. Assim sustentou o ceo nos seus hombros para 
alliviar Atlas, livrou Hesione dc um monstro que ia devoral-a, exterminou os centauros, 
tomou Trova e poz Priamo no (hrono, matou o gigante Anteu, o bandido Caco c Bu- 
sires, separou as montanhas dc Calpe e de Abyla, chamadas depois as columnas de 
Hercules, livrou Prometheu, matou o centauro Nesso, combateu os proprios deuses, e 
feriu Juno c Plutão, etc. Dejanira, mulher de Hercules, ciosa de ter o heroe raptado lole, 
filha do rei Eurytho, mandou-lhe a tunica tinta com o sangue dc Nesso, sangue enve­
nenado pela flecha com que Hercules matara o centauro. Este, ao morrer, legara a sua 
tunica a Dejanira, affirmando-lhe que, se seu marido lhe viesse a ser infiel, essa tunica 
teria a virtude de fazer com que elle se arrependesse. Apenas Hercules a revestiu, logo 
o veneno cm que estava impregnada lhe queimou as carnes, que se soltavam, á medida 
que elle tentava arrancar a tunica fatal. Na sua raiva furiosa, accendeu uma fogueira no 
monte Oeta e precipitou-se nas chammas, mas depois de (cr precipitado elle proprio nas 
ondas do mar Euden o desgraçado Lichas, que lhe trouxera o fatal presente de Dejanira.

Os gregos e os romanos deram o nome de Hercules a todos os deuses dos povos 
estrangeiros que pareciam ter alguma analogia com o filho de Alemena. O mais celebre 
era o Hercules tvrio ou Melkarth. Foi o Hercules lyrio, personalisação do povo pheni- 
cio, (jue fez a viagem ao Oceano, e a lenda do deus chegou por isso aos romanos am­
pliada com esta e outras façanhas de outros Hercules.

Quanto á significação d’esta lenda heróica, não nos alargaremos a esse respeito 
em explicações incompatíveis com o plano deste Diccionarlo —  diremos apenas que se 
suppõe que na lenda de Hercules ou Héraclés, ha envoltos factos históricos, mas que
em todo o caso tem

«

O

l  i

/■'«. I.27Ü

O mytho os característicos dc um mytho solar” .
#

Dice. Gr. cit., p. 865: A Y P .\, (t) lyra. Instrumento de 
corda, também iwesia lyrica; lyra, constellação.

Idem Const., p. 665: ”(Lat. c Gr. Vem do Gr. õ-apos daros 
alegre, jocundo, formado de daos suave, e ps« rehéo correr,
soar. Lyras, composição poética de 5 versos dos (juaes o segundo 
e o quinto são heroicos.

I.yra — uma constellação septentrional .
#

Dice. Gr. cit. aliás Const., p. 490: Nome grego do 
Rio Pó {Padus Tat.), rio da Kalla; nome de uma cons­
tellação austral situada abaixo da Balela.

Astr. por Flammarion, p. 724: “Eridon é composto 
de uma série de estrcllas contornando o pe esquerdo de 
Orion e perdendo-se no horizonte; depois de longa si­
nuosidade, termina por uma bella estrella de primeira 
grandeza, Archernar. E’ o rio onde cahlu Phaeton 
que conduzia desastradamente o carro do sol; foi collo- 
cado no céo para consolar Apollo da morte de seu filho . 

*
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Dice. Gr. cit., p. 28: AliTOS, c 
presagio, oraculo, e(c.

lilem Const, cit., p. 30; (Lat. aquila de acus, ponta agucia, 
c ala, aza, avc), insignia dos antigos Romanos, guerra; nome 
(le uma constellação horeal.

Idem Popular de Pinlieiro CJiagas cit., p. 243, v. 1/2; 
‘agui.\. Desde tempos immemoriacs a allegoria e o s.ymbolismo 

têm feito um frequente uso da aquia.
A imagina(,:ão dos primeiros povos collocou naturalmentc 

na primeira classe os animaes, que reputou mais fortes; o leão, por e.xemplo, entre os 
ejuadrupedes, e a aguia entre as aves.

Também a poesia d<jtou a aguia de qualidades reaes; e a mythologia grega fez d’ella 
a ave de Jupiter, collocando-lbe o raio entre as garras temiveis. Depois tornou-se o 
emblema do gênio, da grandeza e da magestade, c a sua imagem brilhou no peito dos 
heroes e semi-dcuscs, e tanto na antiguidade como nos tempos modernos acarretou aos 
combates as mais potentes na(,ões.

Ella figura nos estandartes dos persas no tempo de Cyro, e crê-se, geralinente, que 
foi aqucllc o primeiro povo (pie a adoptoii como emblema.

Os Romanos também a adoptaram para as legiõe.s, durante o segundo consulado de 
Alario; as primeiras aguias eram de madeira; ajuntarain-se-lhcs depois as coroas, e sub­
stituiram-se as primeiras por outras de prata com raios de oiro; e, finalmente, no reinado 
dos Cesares foram todas de oiro, mas sem raios.

Cada legião tinha a sua aguia, (jue levava ti.xa sobre uma lança, e algumas vezes 
ate serviu a palavra aguia (^Aquila) para designar uma legião em geral, e para se dis- 
tinguirem as legiões davam-se ás aguias dilferentes formas; assim se representavam ora 
de pé, ora assentadas, mas com as azas sempre abertas, como symbolo de constante 
actividade.

A aguia foi conservada até ao lim pelos imperadores gregos.
No Oceidente desappareceu com o império, mas restabeleceu-se ijuando os prín­

cipes Carlovlngianos puzeram em sua cabeça a coroa imperial.
A aguia de duas cabeças esteve a principio em uso entre os imperadores do Oriente, 

que, segundo se crê, manifestavam assim os seus direitos aos dois impérios do Oriente 
e Oceidente. Alais tarde, os imperadores do Oceidente adoptaram este symbolo do 
Oriente e d’ahi passou para a casa d’Austria. A Russia também adoptou o uso da aguia
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no reinado do Cicar IFasiliei’ikIi. Km 1804 a aguia tornou-se o emblema da França 
imperial; desappareceu em 1815, e só foi restabelecida depois do golpe d’Estado de 
2 de Dezembro. A aguia negra figura nas armas da Prússia, e a branca figura nas 
da Polonia.

Finalmcnte, no tempo da guerra da independencia os Estados Unidos tomaram 
p)or bandeira uma aguia sobre fundo azul semeado de estrellas.

A líscriptura subministra muitos emblemas tomados da natureza e d.as proprie­
dades da aguia.

Diz, pois, Zci'//, cap. 11, ver.t. 13 e Deuter, cap. 14, cers 12, que todos os generös 
de aguias eram impuros para os israelitas e proliibidos pela lei.

David, no psalmo 102, dando graças a Deus pelos beneficios (lue d’elle havia re­
cebido, diz, entre outras coisas, que a j-ua mocidade se renomu como a da aguia.

Os interpretes lizcram diversas conjecturas sobre a renovação da mocidarle da 
aguia.

Lê-se no E.\odo, capitulo 19, f. 4, que disse Deus a Israel pela bocea de Moisés 
que os tinha leoado nas azas das aguias.

Salomão diz, Prooerb., cap. .30, i>. Id e 19, que ha\ia quatro coisas que elle não 
conhecia, a saber: o vesligio da aguia no ar; o oestigio da serpente na rocha; o cestigio 
do nado no mar e o oestigio do homem na oirgem.

Micheas, cap. 1, o. 16, parece dizer (jue a aguia larga as pennas no sou lueto.
Fm Job, cap. 39, oers. 30, 31, 32, 33, ha uma descripção da aguia, que finda n’estes 

termos: e onde ha corpos mortos juntam-se as aguias.
A isto allude Jesus, quando diz: e onde eslioer o corpo morto ahi se Juntarão as aguias.
Aguia é também o nome de uma constellação. A mythologia grega diz que a 

aguia foi recebi<la entre os astros, em agradecimento do serviço que prestou a Jupiter, 
que tendo sido escondido n’uma caverna para não o devorar seu pae Saturno, foi ali 
creado por uma aguia que, no dizer de alguns, era uma mulher douta, e que cultivava a 
poesia. Outros dizem que foi em memória de ter sido a aguia um agouro feliz de 
Victoria que Jupiter alcançou na ilha de Naxos, contra os 'J itães, ou por lhe ter for­
necido armas na guerra que teve contra estes, que haviam encadeado seu pae. Por 
isso quiz Jupiter que d’ahi em seguida lhe fosse consagrada esta ave e em toclas as 
suas expedições militares levou a figura de uma aguia nas suas bandeiras. Alguns af- 
firmam que foi a aguia collocada no ceo, em memoria do roubo de Ganymedes.

Alguns mythologos referem que esta aguia nasceu de 'rryphon, e de Fchidna; e que 
roeu o coração e o figado de Prometheu, sendo tlepois ferida pelas seitas d’Herculcs. 
Finalmente, houve entre os antigos alguns autores que pensaram ter sido a alma de 
Platão transformada n’aquclla aguia celeste. F ' o assumpto <io epitaphio seguinte, 
traduzido do grego para o latim e attribuido a Spensipo, philosophe atheniense, sobrinho 
do mesmo Platão.

Cur Aqiiila, ad tumiilum hunc ooltlas'! die nunquid ab Aslris llic habitare 
Detim jorte aliquem intuita es'!

Imo anima extincti surn dioa Platon is; Olympum 
Quae colo: sed corpus terrigenum Attica habet.

A aguia era uma ave de bom agouro, quando voava com as azas todas abertas e para 
o lado direito".

T
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üicc. Gr. cit.  ̂ p. 826 —' KyvíScov, ov (to) CÃO PF - 

QUENO.

Idem Const., p. 218— “Cão pequeno, Proc '̂on.
I'^sta constellação é fpie deveria chamar-se canicula.
Idem Simões da Fonseca, p. 288 — Cíio maior, 

Canicula, Sirius, Sothis, Cão menor, Procyon. Ksta 
ultima const, deveria ser chamada, com razão, cani­
cula”.
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kúoO lC C .  Cir. C lt . ,  921 --  M oX oggo.; lie Xyí.>'
cão molosso, grande cão de pastor, etc.

Const. i<!em: Cão maior, Canicula (indevida­
mente).

Sirius, Sothis, em Egypcio. Diz o Dice. Gr. cit.,
р. 1276, sohrc Xetpto;. “SiRIO: ahrasante, ardente — 
Seipioç, stGTT,? ou il í!= ;0 v  « gt? ov, Poct. astro ardente, isto
с, tanto o sol, como a cstrella da canicula S=ip:op, oj (o\ 
sirius, estrella; a canicula, constellação ou estação.

Const., p. 892: (Lat. Sirius, do Gr. Xsipiop, Seirios de ostpov, seiron astro ou antes do 
Egypcio cion astro, e ouhor cão), uma constellação austral chamada vulgarmente 
Canicula, mas que é o C.ÃO .M.AIOR, tlenominado Sothis pelos Egypcios, ou astro de Isis, 
{ciou, astro ti 1st, de Isis ou Sourot)”.

Flammarion, em sua ohra cit., p. 724, diz soljre esta constellação: ”<iue representava 
ella grande papel na astr. egypcia, porcpie regulava o calendarlo antigo, era a famosa 
canicula, que predizia a inundação do Nilo, o solsticlo do verão, os grandes calores e as 
febres, a precessão dos equlno.xios ha 3.000 aimos retardou de 1 1,2 mez a época de 
sua apparição e hoje nada mais anmmcia, nem aos Egypcios (jue morreram nem a seus 
succcssores” .
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Dice. Gr. cit., p. 834 — õ (ó) dat. Xarv. acc.
XgíYmv, e >.»‘,'<1), ])lur. ?.aY<p wv, o ; óp, ou mv, OTp, oúç,
(encontra-se tam bém  o gen. sing, '/.crini, mesmo em 
prosa) LEBRE, animal; lebre do m ar, pci.xe; lebre, const­
ellação, etc.

Idem Const, clt., p. 650 — (Lat. lepus, oris, formado 
de lecris e pes, ligeiro de pés), etc. Lebre, uma constel­
lação austral.

Fig. 1.2S1
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Dice. Gr. cit., p. 332: AEA<I>Ii;, ou antes — 
AK.\<í>IN, animal cetáceo. Constcllação.

“A origem desta palavra, segundo Pinheiro Cha­
gas, é incerta, mas dizem que vem dos Auíinatas, 
povo tie quem 1'alla Plinio e Ptolomeu; outros pensam 
que os Alhobrogas trouxeram o nome tie Delphos; 
outros, ainda, querem que o nome delphinatlo venha 
de usarem os principes t]ue depois de Boson deno­
minaram n’esse paiz, no seu escudo un\ d f l p l i i m  

como symbolt) tie tiovura c de principitw humani­
tários c riualiucnte outras modernas oi)iniões' .

«k- A-

Dicc. Const, cit., p. 244: (Lat. cerberus do Gr. 
.X'pSepo? — kerberos de zpsa:; kreas carne, e Bópo? boros 
que tlcvora), ter. myth., o cão trifauce que guartla 
o inferno, etc.; Constcllação boreal.

Itlem Popul. Pinheiro Chagas, v. 3/4, p. 232: 
‘Cerbero. Cão trifauce, que guartlava, tliz a mythologia, 

a entratla tios inferno.s, c que tinha por missão Im- 
petlir as almas tie se escaparem. Tinha tres cabeças 
e o seu pello era eriçado de serpentes.

Os antigos nos tumulos dos seus punham sempre 
um übulo para pagarem a passagem a Charonte, o barqueiro infernal, e um bt)lo de 
mel para atloçarem a sev'eridade tie Cerbero.

Hercules trouxe o cão para a terra tios vivos, depois de luetar com elle c de o 
prentier com cadeias de diamante. Restituido á liberdade, o cão monstruoso, tlepois 
tl’essa viagem tie pouco recreio á terra, tornou para os seus queridos infernos, de onde 
nunca mais saiu.

Era filho do gigante lyphão e de Echidna, que o gigante violentara n um antro 
tio inferno”.
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Dice. Gr. cit., p. 865: .WKOiJ, o'j(ó) — Lobo, animal'. 
eslurgeon pei.xc; especie gato, provavelmente coruja, are, 
.aranha, lobo, insecto; freio rude para cavallo que tem a 
bocea dura: gancho de ferro para suspender a carne; 
também flôr dc iris ou de plantas semelhantes, etc.

Idem Const, cit., p. 661. "Lobo — (Lat. lupus, que 
os etymologistas deriv’am do Gr. tgkos, Igkoâ
devorar. Duvido d’esta etymologia que suppõe a substi­

tuição de p em k, letras que não têm semelhança. Talvez lupus seja formado do 
Gr. Xeíai leta presa, e xisXw piezô agarrar), animal quadrúpede, carnívoro, feroz e astuto, 
semelhante ao cão bravo, etc. Lobo, nome de uma constcllação austral, debaixo da con- 
stellação Libra”.

Fig. 1.2S4
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Dice. (jr. fit., J-). 701: Il’lil. tSô  on loi (r,) Iris 
dt’usa-. ires ou area-iris meteoro. Rad. pouco usada sTpw 
dizer.

11  ̂ P J'? lilem Const, cit., p. 655: “Lat. e Gr. o arco celeste,
1 'M / V I ^ deusa Iris, mensageira dos deuses; a flôr do lirio. Os

ctymologistas derivam o nome grego de eiro dizer, 
prognosticar, por(|ue o arco iris annuncia o bom tempo 
depois da ebuva.

Km Kgypcio ins significa a aurora, e iorh a pupilla 
do olho; term. myth, a deusn Ins; nome de uma flôr, lirio, etc. Arco celeste lumi­
noso, de varias cores, vulgarmente chamado da relha, effeito da refracção dos raios 
solares pelas gotas da chuva, etc”.

Segundo Pinheiro Chagas: "mensageira dos deuses, especialmente de Jupiter e de 
Juno, e filha de Thaumas e de Electra.

Leva as mensagens divinas ao ceu, á terra c ate ás profundidades das aguas.
E’ ella que prepara o leito <lo soberano dos deuses, a toiUelte e o banho t!e 

Juno.
V'emol-a, nos poetas, introduzir 1'hetys no Olympo e tirar rio campo de balailia, 

debaixo dos muros de Trova, Venus ferida.
Nas suas relações com os mortaes, a;uda-os frei]uentemenle com os seus conselhos 
Juno mudou-a em arco iris, c a mensageira rapida, transformada em deusa do 

ar, dá de beber ás nuvens sedentas.
I'7 considerada geralmcnte como uma deusa virgem, mas alguns mythologos di- 

zem-n’a amante de Zephyro, de ([uem teve o Amor”.
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mais áquella interpretação.

Dice. Const, cit., ir. 565: (grande éa  discordância entre 
os etymologistas sobre a origem deste nome, etc. \  em 
dr> Gr. çÀc«.) phiaô romper, fender), frecha. Flecha parece 
mais correcto, etc.

C. Ale.xandre, que temos citado, em seu Dice. Gr. a 
p. 280, define, HaXoç flecha.

A figura, segundo consta da inscripção, presta-se

Dice. Gr. cit. p., 1440: Tp-.-w/o;, o,-, que tem ângulos; 
très pontas, triangular, etc. O 1 riangulo, constellação boreal.
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Dice. Gr. cit., p. 640: î eii. A!6í . í/íí/. Aj, acc.
Aíst. Í’0C. /.íO  (ó), JupiTEK, (ieipt Jabuloso ou P L . \ N E T . \ ;  e também 
o céo, O ar, o tempo, a c/iwa, etc.

i'lithologiccimente assim define Pinheiro Chagas em 
sua ohra cit., v. 5;(i, p. 480: “ JuPllKP. Km grego Zeus, 
o deus sui^remo e pac c senhor dos deuses e dos homens 
para os Gregos e para os Romanos era filho de Saturno 
e de Rhéa. Não tendo alcançado Saturno de 'litâo  a ce- 
dencia do (hrono senão com a condição de não criar filhos 

varões, Jupiter <le\ia ser devorado ao nascer por seu projuio pae, mas foi salvo pela 
astúcia de Rhéa, que substituiu á criança divina uma pedra envolta em fai,\as que 
foi por Saturno devorada. Foi creado secretamente na ilha de Creta, onde mamou o 
leite da cabra Amalthca, e onde os curetas e os corybantes cuidaram da sua infancia. 
Informados da frautle <lc Rhea, 1 itao e os seus filhos atacaram Saturno, deshonra- 
ram-n\) c arropiram-n^o para uma prisao; mas Jupiter, apezar de ter apenas um anno, 
livrou seu pae c collocou-o de novo no throno. Tempos depois, Saturno, que temia 
a ambição de um filho tão poderoso, armou-lhe ciladas; mas Jupiter, conhecendo os 
seus desejos, e.vpulsou-o <lo Olympo e assenhoreou-se de todos os seus Estados.

léntno dividiu o império do mundo com seus irmãos Neptuno e Plutão; 
deu ao primeiro os mares, ao segundo os infernos, e reservou para si a terra e os 
ares.

Jupiter teve do sustentar uma guerra terrivel contra os gigantes que (luizerain 
escalar o ceo para vingar os titães, seus irmãos, c para o desthronisar; desfez-se d’elles 
fulminamlo-os.

Os poetas contam d’este deus mil aventuras; precipita no inferno I.vion, que queria 
attentar contra a honra <le Juno; fulmina iantalo, Salmoneu, Capaneu, culpados de 

;w1r>. :ir'íirr .̂iiín no t í̂iiifviso Promctlieu clue furVara o fogo do ceu; um dia, desce 
á Arcadia, á casa ilo rei Lycaon, principe cruel e iiii|iio; muda-o em lotio, reiluz o seu 
palacio a cinzas, fulmina seus filhos; outro dia visita a Phrygia com seu lilho Alercurlo 
c só acha hospitalidade em casa de 1’hilemon e Baucis, que recompensa como um ver­
dadeiro deus; cmfim, jiara punir a maldade dos homens, da-lhes a morte por meio de 
um íllluvio, e só exceptua Deucalião, príncipe da lhessalia, com Pyrrha sua mulher, 
Jupiter casa com Juno, sua irmã, que tornou mãe de \  ulcano, de Hebe, e de Kucina 
e cujo caracter altivo lhe causou bastantes tlissabores.

Teve, além disso, uma multidão de amantes: lo. Semelle, mãe de Baccho, Geres,
pina, Alriemosyne, mãe das Alusas, Latona, mãe de Appolo e de Diana, 

.Alaia, mãe de Alercurio, Alemena, mãe de Hercules, etc.
Gerou, só por si,•Alinerva ou a Sabetloria, que saiu do seu cerebro armada de 

ponto cm branco, hisse deus nietamorphoseava-se de mil maneiras para satisfazer as 
suas paixões; seduziu Danaé delial.xo da forma de imia chuva de olro. Leda debaixo 
da forma de um cysne, raptou Europa debaixo da forma de um toiro.

Jupiter é representado, sentado n iini throno de oiro e de marfim, com um sceptro 
na mão, e vibrando o raio com a outra; aos seus pés está uma aguia com as azas des- 
pregadas, e ao pé d’elle, Ganyinedes, seu copeiro.

0  carvalho era-lhe consagrado, confunde-se algumas vezes com o ar, no seio do qual 
estava collocado o seu throno. Os templos mais celebres de Jupiter eram os de Do-



dona no Epiro, cic ()K’m]îia na Eliila, c!e Ainmion na Lvbia, e o Capilolio cm Roma. 
Cclebraram-sc cm sua bonra festas c jogos públicos, entre os quaes sc distinguem os jogos 
olympicos. A mais bella estatua d’este deus c o Jupiter Olympico de Phidias, estatua 
colossal de ouro e de marfim, e uma das sete maravilhas do mundo.

Nas lendas transmittidas pelos antigos acerca de Jupiter, encontra-sc a um tempo 
a idea de um deus supremo, que preside ao uni\erso, e que se encontra por toda 
parte com md diversas formas, e a lembrança de um jjrincipe poderoso, mas dissoluto, 
e (pie remava ou cm Creta, ou cm algum dos paizes onde se encontra um monte 
Olympo” .

Dice. Gr. cit., p. 217; Al’lli;. gen. dat. ".tfS’., acc. ''.tpr,
ou "Apry, voc. "Apa,- ou Poct. ’Apsp (ô) Marte, deus da guerra.

Simões Fonseca; Um dos principaes planetas cuja órbita 
é e.\terior á da terra e interior á de Jupiter ('). Milh. segundo 
Pinheiro Chagas; “AIarte, em grego Ares, o .Hamers dos sa- 
binos, O .Uni'orle e Gradiro dos poetas, filho de Jupiter c de 
Juno ou de Juno só, deus da guerra c personificação da vio­

lência e da raiva bruta, ao passo (juc Minerva o era da coragem alliada á sabedoria. 
E’ por isso que .Marte protege os Troyanos, isto é, os barbaros, emquanto Miner\’a 
é a protectora dos Gregos. Marte tendo assassinado Halirrothio, filho de Neptuno, 
este citou-o a comparecer deante dos deuses reunidos n’uma collina perto de Athcnas. 
O aceusado foi absolvido e assim foi instituido o tribunal do Areopago (collina de 
.'larte), cujo estabelecimento é também attriluiido a Minerva, i'iarte era honrado 
entre os gregos, mas muito menos do que entre os Troyanos e principalinente do que 
entre os Romanos que o considera\'am pae de Romulo. Tinha em Roma um collegio 
de sacerdotes chamados .salianos. O primeiro mez do anno tinha o nome d’este 
deu.s, assim como a terça-feira que lhe era detiicada. Alcin de outros animacs o gallo 
era consagrado a Marte.

Encontram-se muito poucas estatuas d’este deus entre os Gregos e pelo contrario 
acham-se cm grande numero entre os líomanos”.

Pig. I .1S9
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vezes Diana, deusa da luz,

0

Dice. Const, cit., p. 663; Gr. -O.ijvr, selcne; Lat. luna, 
pj-onunciado lua, supprimindo o se inicial.

Os etymologistas derivam este termo do I.at. luceo, 
ere brilhar, ou de lux luz, mas não e.xplicam a origem 
do na final, <iuc vem de nora, porque a lua renova a sua 
luz nas phases de cada revolução, planeta satellite da 
terra. Lua nora, em conjuneção com o sol; — cheia, em 
opposição com o sol; - cris eclipsada.

Idem Gr. cit., p. 1277; SK.UINII, y; , - (íj) a LUA, algumas
etc.

( I)  E ste  signo com prciicndc o  tie n. 46, ou nclle cstA anncxatlo.
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Idem da Biblia Sagrada por Pedro Lacbezc cit., p. 137: “Lua — Ornais baixo dos 
sele planetas, que foi creado no quarto dia para presidir a noite, e servir também para 
a marcação do tempo; Siní iii ,ri/)na, el lempora, et ities, et annos. Os Judeus, assim como 
outros povos, tinliam os annos lunares, e regulavam os mezes c as festas pelo curso 
da lua.

Os Hebreus adoravam este astro sob o nome de Astrale, a deusa dos bosques e do 
reino do Céo. \  ê-se cm Isaias e Jeremias, que nas encruzilhadas das ruas e sobre os 
telhados das casas, os Hebreus d’aquelles tempos punham offertas de doces e de outros 
objectes dedicados á I-ua''.
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Dice. Gr. cit., p. 650: "II.MOi;, ou (z) SOI,, tam bém  meio 
dia, calor do dia, etc.

Idem Const, cit., p. 897: “Sor, (I.at. sot, que alguns ety- 
mologistas derivam de sois unico. \'em do Gr. helios,
cuja origem não dá Court de Gébelin, limitando-se a dizer 
que é termo oriental, llelios me parece vir do Egxpcio ial 

ou iet, esplendor, e osch, grande), o astro luminoso, centro do nosso systema planetário, 
fonte de luz, astro do dia, fig. dia. De sol a sol, desde que elle nasce até que se põe. 
Sol cris, eclipse do .sol, etc”.

Flammarion, assim começa, tratando do SOL: “Fonte brilhante da luz e do calor, do 
movimento, da vida e da belleza, o divino sol em todos os séculos recebeu as homenagens 
solicitas e reconhecidas dos mortaes.

O ignorante admira-o porque sente o effeito do seu poder e do seu xaior; o 
sabio aprecia-o porijue aprendeu a conhecer a sua unica importância no systema do 
mundo; o artista ,sauda-o por(|ue xx em seu esplendor a causa x irtual de todos as har­
monias. Este astro gigante é xxrdadeiramente o coração do organismo planetário; 
cada uma de suas palpitações celestes enxia ao longe ate á nossa pequena terra, como 
ao longinquo Neptuno, ate mesmo aos pallidos cometas abandonados mais longe ainda 
no inxerno eterno, e até ás estrellas a milhões de milhares de kilometros. . . cada uma 
das palpitações deste coração inflammado lança e espalha sem conta a inconnncnsuraxxl 
torça vital que x'ai distribuir a xdda e a felicidade sobre todos os mundos. .

E h t. 1.292

Dice. Gr. cit., p. 817: Saïlkmo, deus do lempo, etc.
Idem Const., p. 876: (Lat. Saturnus) nome do planeta mais remoto do 

sol e da terra, etc.
Define mythologicamente Pinheiro Chagas, obra cit. “Satlkno, em grego 

Kronos, filho de Urano e da 'ferra ou de Rhea que xeio a ser sua mulher, 
teve tfesta: Jiqxiter, Neixtuno, Plutão, Juno, Vesta e Ceres. E’ também pae do cen­
tauro Chironte.

A sua historia, meia grega, meia italica, passa parte no céu, parte na terra. No céu 
xlesthronou seu pae e succetleu-lhe. Segundo uma das versões, para escapar á morte 
que um de seus filhos lhe hax-ia de dar, dex-orou Vesta, Cere.s, Juno, Plutão e Neptuno, 
mas a esposa deu-lhe a comer em vez de Jupiter uma pedra e obrigou-o com uma 
beberagem a restituir-lhe os outros filhos. Conforme outra tradição, fez, com Jano

Ú
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seu irmão mais vcllio, o ajuste ele devorar os filhos varões, para lhe deixar o throno, mas 
1 itau soube C[ue, pelo fraudulento meio usado por sua mãe, Jupiter viveu e atacando 
Saturno prendeu-o. Libertado por Jupiter, <iue tinha apenas um anno e restabelecido no 
throno, Saturno imaginou varias tramas para se desfazer d’elle e por fim é expulso do 
ccu. Chegando a loz do libre foi acolhido por Jano, rei do paiz, casou com a filha d’esse 
soberano, civilisou os homens, deu-lhes leis, ensinando-lhes ao mesmo tempo a cultivar 
as terras.

O paiz em <jue elle viveu então tomou o nome de Lacio e seu reinado ficou co­
nhecido pela denomina^-ão de cdade de ouro.

O culto de Saturno não era grande na Grécia, mas adquiriu grande importância 
cm Roma, omic se celebravam cm honra d’elle as saturnaes e onde este deus tinha um 
templo, perto do Capitoho, no qual se guarda\ a o thesouro iniblico.

Saturno c representarlo com a figura de um velho c tem por attributos a fouce, 
a ampulheta e umas grandes azas. A fabula de Saturno devorando os filhos parece 
ser o symbolo do tempo cpie destroe tudo o (|ue eilificou’’.
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Dice. Gr. cit. p., ó90: l í P M l I i ; ,  où conlr. de KPML.VS. m e r -  

C U R IO , deus ou plauela, etc. Ter. myth, segundo Pinheiro Chagas, 
cit. V . 7/8, p. 177: “ M e r c ú r i o : 1'dho de Jupiter c da nympha 
Main, c o deus da eloquência, do commercio e dos ladrões; c.xercin 
também as funeções ile mensageiro dos ileuses e conduzia as 
almas dos mortos aos infernos. Dizem que nasceu na Arcailia. 
D assignidou pela sua destreza c pelos seus

furtos: roubou o tridente de Neptuno, a espada de Marte, o cinto de Venus; foi por 
causa d’estes crimes exilado para a terra; e reduzido, assim como Apollo, a guardar 
os rebanhos de Admeto. Transformou o indiscreto Batto cm [ledra pomes, roubou 
os rebanhos, as armas e a lyra de Apollo, c .serviu-se desta ultima para adormecer 
Argus, o guarda da vacea Io; lixrou Marte da prisão em que Vuleano o cnlclara e 
encadeiou Promctheu no monte Caucaso, etc. Reprcscntam-n’o com a figura de um 
bonito rapaz, com azas nos hombros e nos calcanhares, c segurando com a mão um 
caduccu. Os Gregos davam a este deus o nome de Hermes”.

ou j.\NO, rainha dos deuses.
Dice. Gr. cit., p. 584; El’.\. a? (tj) (Glossário, vocabido 

tirado ilos granimaticos antigos, como Hésychius, Siilas 
etc., para expllca<,ão ile palavras antigas, hoje não usadas)- 

Idem, Const, cit., p., 924: Gr. KPA era t e r r a . Icrra, 
o mundo, os homens, etc. “Terra segundo alguns mythc-

/-Je e
« y . p  r J

^  A a]
Fífl. 1.29t

O globo íerraqueo, fig. - 
logos, divindade dos pagãos, ideníica a Cybele. boi esposa do Ceo ou dc Urano c teve 
os seguintes filhos: O Oceano, os I itãcs, os Oigantes, os Cyclopes, Japhct, Rliea, 
Thelys, etc.

Os antigos consideravam a terra como a Natureza ou niae universal de todos os 
seres e por isso lhe davam o nome de niagiui malct'. boi a lerra (|ueni disse a Saturno
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<1110 seria tlesthronaclo por sou filho c foi a primeira tlivindacle <]uc (cvc um oratorio 
cm Dclphos.

Homero diz (pie lhe sacrificavam cordeiros pretos e que a invocavam nos juramentos” .
Kncon(ra-se também á p. 1577 do Dice. Gr. cit. X(-)1>X, ovó; (ti) Poet, terra; terreno, 

.solo; paiz, patria; o interior da terra, e também o inferno, etc. Homero: descer tá 
(erra, isto ó, morrer.

Finalmente temos ainda á p. .508 do mc.smo autor: I’ll. gcn. yí;,-(ir,i contr. por 
ou ,'z.a, terra em todos os sentidos; elemento terrestre; globo terrestre; püi\ão 

de territorio, paiz, (erra cultivaria, campo, dominio, etc.

X . y  1- ' ' r
i  I í j 'o o 0< í
■r X X I / 
e  0  0 h f  

2 S I 0
r / f } .  1.205

o

VX

ir

> \  
^ X

K í r

y L

X M

Pi/Í. 1.20B

Dice. Gr. cit., p. 650: IINIO.XOX, cocheiro, conductor de 
carro ou coche; ndj. (4r,) que conduz, que dirige, etc. Con- 
stcllacíío boreal.

Dice. Francez — Gr. por M. M. Alexandre, Planchc, etc. 
Defauconpret, p. 2.56: xOXi?. Kspecie de vaso, pequena taça.

Idem Const, cit., p. 914: (Arab. tó<r ou taça), vaso de 
beber, de pouca altura e de bocea larga; de metal, louça ou 
vidro, etc.

Constellação austral.

-  t  K K ( ç• 4.; ® o o I e
' i  ’ • P R ) H

A.,” "•Va a S

F ig . 1.207

Dice. Gr. cit., p. 804 : KOI’AS. a/.o; (o) cORVO, ave; o corvo 
constellação austral, etc. '1 heogn. tudo está abandonado aos 
corvos. Isto c, iudo c desordem e corrupção.

blem Const., p. 323: Corro (Lat. corrus, Gr. zópzj korax, de 
'•/.pííM krozò, grasnar, voz imitativa).

Outros o derivam de -/Moc, kòros, negro, rad. /.sí«j kaio, queimar (mas a primeira ety- 
mologia parece-me preferível); ave negra, de bico agudo e curvo, carnivora, e que se 
sustenta principalmente de ca<laveres, etc.

O Dice. Biblico cit. assim se manifesta sobre o Corvo: “Ave de rapina declarada 
mpura pela Lei de Moyses.

.^landando Noé (pie sahisse da arca um corvo para ver se as aguas ainda se con­
servavam sobre a terra, este animal não voltou. Dimisit corram qui egrediehalur ei 
non rererlabalur (Gen. 8, 5).

Tendo-se retirado, por ordem de Deus, o Propheta Elias, para junto da torrente 
<le Caritho, o Senhor o mandava sustentar por corvos, que duas vezes por dia lhe le 
vavam carne c pão. Corn's que pricecep'i ut pascaní le ibi (3 Reg. 17, 4).

O.s Padres veem no corvo mandado sahir da arca a imagem dos maus que não amam 
a Egreja corrlealmente, e que tão insensíveis ao bem como ao mal, não se occupam 
d’outra cousa que não seja satisfazerem as suas paixões” .

!



hill. 1.29X

mais meridional da constellação chamada Náo Argo ou Argos” .

HÜMÓS — Dice. Gr. cil., p. 298 o'j (6) A L T A R , cspccialmcníe d’uma
divindade paga, lambem templo, sanluario, etc. Constellação.

Idem Const., p. [i9 “(Lat. allare, derivado de altus, a, um, alto e ara 
ara, altar; do Gr. ara, orações, votos, preces, imprecações) a ara ou 
meza alevanlada de templo ou igreja sobre a tpial se offerecem sacriíicios, 
e preces á Divindade. Di/.-se tanto das aras gentilicas, das judaicas, etc., 
como das dos templos christãos, e dos sacrifícios de animacs, como dos 
symbolicos, etc” .

V -

IJ
i;» flo

y y

n g .  1.290
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Com as Inscripções da Pedpã Tjãvrãda, <2ue ora acabamos dc interpretar, em sua 
totalidade, salvo as figuras propriamente lormadas por estrellas das constcllações, 
Ceplieu, Andromeda, Cassiopéa, etc., organizámos a fig. 1300. Consta esta dos signos 
zodiacaes e dos planetas, aliás Divindades (ïregas: Venus, Lua, Saturno, .^lercurio, i^larte. 
Sol e Jupiter, tendo ao centro — ERA —  (terra) a principal, segundo o antigo systema 
do mundo e no segundo século do Christianismo, seguido i>or Ptomoleu.

O curioso como meticuloso trabalho cpigraphico não obedeceu restrictamente a 
ordem das constellações na 1'isphera Celeste. Não o consideramos como planis- 
pherio celeste mas como simples conjuncto de symbolos, portanto, como propriamente 
se deduz de suas palavras iniciaes. Foi, com cffeito, deste modo, que encontramos 
trabalhos idênticos de origem Kgypcia, de que tratam e offerecem bellas reproducções, 
os sábios Flammarion em sua importante obra — Aslrononue Populaire e H. Kraemer 
em seu não menos valioso — L'Untoers l’Ilumaniié.

Kntretanto é, em todo ponto de \dsta, a Pedra T.aorada da Paraht/ha, um labor pa­
ciente e precioso para a nossa prehistoria:

1°. Porijue não se afasta da chronologia astronômica, de grande interesse na ordem 
das constellações, conhecidas ou citadas por Job, Homero, Ilcsiodo, Eudoxe, Aratus, 
desde o XXXVI11, ao IV século, antes da nossa era; sendo provável que anterior mesmo 
á primeira data, não fossem desconhecidas, pois mereceram cita(,ão classica, se assim 
se pode dizer, antes d’este ultimo periodo.

2". Porque c uma revela(,'ão valiosa que bem pode confirmar ou ampliar a historia 
ainda tão dubia da antiguidade. A escriptura sagrada conta-nos que os phenicios, desde 
tempos mais remotos, navegavam sobre todos os mares e por tradições, sabemos que 
antes da guerra de ’i rola, os Gregos tiveram seus primeiros navios para a exploração dos 
Argonautas. Depois vê-se a frota EgyjX'ia de Sesostres entrar no Oceano; desta época 
até o tempo de Alexandre, é admissivel que os gregos, muito emprehendedores, como 
se sabe, teriam podido atravessar o Atlântico e conseguido estabelecer-se na Ame­
rica.

Foram naturalmente anniquilados, em consequência do bloqueio do estreito de 
üades (Gibraltar), feito pelos Carthaginezes, durante 300 annos, e pela fusão de sua raça 
com as dos povos autochthones. Os Gregos estabelecidos no continente Chroniano 
(America) deveriam ter feito sua migração cerca de 1.000 annos, talvez, antes da era 
Christã, e dentre ellas diz-se, que fizeram parle: astronomos, naturalistas, geographos 
etc., assumptos desenvohidamente tratados cm capitulos anteriores.

3°. Porque o s^'steina de escripta, sendo como é, formado englobadamente de ca­
racteres do primitivo grego, revela a antiguidade propria de sua execução, pois tem 
toda analogia com as inscripções encontradas cm todo hcmispherlo occidental e vários 
paizes, por nós interpretadas no presente trabalho.

4°. Porque não se constitue de figuras ou arabescos sem valor, levianamente assim 
considerado.s, mas encerra assumpto de certa relevância, como provado fica, digno 
de um estudo serio e compativel com a nossa epigraphia, merecedora de melhor attenção 
c interesse.

3®. Porque encerra, finalmente, uma das valiosas provas concretas, que nos icstam, 
para definirmos, em seu tempo, a nossa prehistoria, quando se lembrarem os nossos 
homens seientistas de organizar o Congresso de Inscripções Brasileiro, a semelhança 
do que é praticado nos paizes da líuropa e da America do Norte, para cuidadoso
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estudo d’esses verdadeiros monumentos archeologicos, que passarão a dcnominar-se 
Nacionacs.

As importantes inscripções da Parahyba c Rio C.rande do Norte, disseminadas cm 
seus vastos e bellos sertões, são dignas da maxima attenção c estudo.

Por um feliz acaso vieram-nos as mãos as que se seguem, razão por <|ue, com 
prazer, vamos addicional-as, ao presente ca])itulo, que se achava }í\ terminado. 
Damos-lhes a devida interpretação, tendo por base os desenhos, uns lithographados e 
outros copiados a mão.

Comecemos pelas Inscripções do Municipio do Brejo do Cruz, Estado da Parahvba 
do Norte, cujos desenhos foram enviados ao nosso illustre amigo l)r. Edviro Dantas, 
pelo 1’refeito da referida localidade, o Sr. Severino Dutra de Moraes;

IN T E R P R E T A Ç Ã O :

*ISOS ou Poet. IÏOÜ, igual, justo, equita- 
tivo, unido, etc.

V I  H O ? :

e  C D  O  J ♦(■lOÓllj Poet. prompto, rápido, agil, alg. vez. 
T _/  ^  ^  ^  I agudo, engenhoso, penetrante, etc.

Ù — t c í D - -
( ©  »E? A  O  l i

‘OTAtiil, Poe/. dôr, miséria, pena, 
mal, dó, etc.

□  3  '
L j p 3 a  / 

V I P  I. 1 Hit. 
X. O H O ‘

triÓS, Laced, p. BKOil d e u s . Très vezes gravado.

t S I A '  Laced, por ©KA'. d e u s a .
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A  C®

"OTAOÏ. Pot-Í. (lôr, miséria, pena, 
<ló, mal, eíc.

RESUMO:

. l i o s  HOÓS OTAOS SIOS SlA OTAOS 
JUSTO E RAPinO É O 1)6 UE DEUS E DEUSA, Á DOR R Á MISÉRIA.

r i / l .  1.302

r esu m o :

*’E'rK\()MAï »riKi>:
o QUE SE ALEGRAR COM UEUS É FELIZ E AFORTUNADO.

1' ?i l T .

INTERPRETAÇÃO:

*12, ^en. !vóí. fibra, ncr\-o; por ext. Poel. força, vigor; alp. i 'e z .  i m -  

peluosiclacle, violência, etc.

A l O I

/ i m  l í i i ü u

níQj
V i  1 o t

w

I I
A1Ô2, J ú p it e r .
1202, JUSTO, UNIDO, etc. 
IS, FORÇA, VIGOR, CÍC.
*2102, deu s .

A i
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‘ A Á A T O i;. I N F A I .U V E L ,  IN V IO L Á ­

V E L , i n v e n c í v e l ,  e t c .

Lw æ a t  o  ^
F ig . 1.303

R E S U M O ;

i í ; A ió v  i s o í : a .x a t o i :
A F O R Ç A  n E  J U P I T E R  É  A V E R D A D E IR A  F O R Ç A  D O  D E U S  I N V E N C I \T ’L .

*

Va/  V / A / U J
V  A i "Z U ;

A'AAAÍí;ü , PofI. !anicn(ar-sc,
etc.

RESU.MO:
iJAAAisíJ *Ki;fc)AOi: -a o i- h Oí ;

LAMENTAR-SE CO.'I VIRTUDE Á DEUSA E POR FIM SÃO E SAL\'0.

i
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\

O I A
r

I  U  O  X K  ï  I ®

■Iao-/.î!?, que iem unia lorça, uma
pu;ani,'<'i igui'l.

H  'S

*1^01', ou Poel. igual, justo, equi­
tativo, etc.

( / "
O

T,aced. p. «KOi; — DKUS

\  A  B  C D  ^

AIÔl. gen. de Ssjî, JUPITER, etc.

© X  é  K  l ' a

'OyM, tenaz, firme, 
soliclo; cotn o gen. que 
retem, lil, força, etc.

F ig . 1.305

RESüMO:

■M I^O.KKII’ niOi; fillOl’ AlÔi] OXOi; IS 
FORTE, QUE TE.'l U.'IA PUJANÇA IGUAL E RETEM A FORÇA É DEUS JUPITER.

*
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d Q  y
A

m o i, vitlíi, viver, civiliza(,ão, a humanidade, eíc. 
lítAS, pujança, força, elc.

4 '
ÍA

AAAIll',11, que (em (ornado seu crescinien(o.

A 'E C I ) S ^ ® W 2 :

AiocBo-:»:, dado 
por Jupi(er, e(c.

í Cp E

l i 'A  A 1
A

i':>nÁ, con- 
(en(amen(o, ale­
gria, e(c.

PíR. I.IIOÍI 

U liS U M O :

i i ío i  HÍAl AAAIlKll Ak')1'A0T01 K'CiA

V ID A , C IV IL IZ A Ç .Ã O , l^ U JA N Ç A , F O R Ç A , Ï F M  T O M A D O  S E U  C R E S C IM E N T O  C O M  A L E G R IA , D A D O

1’O R  J U P I T E R .

#

y

y, o t
O x  o

e \ S  i o c
A :) V □  ZD

r
I

o
A
A

Q E O Z
D E U S
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' ^ q o s c z
lu 6 o z
T1  C S
T O  n r

SÃO E salvo! SÃO E salvo!

F Í Í .  1.307

resu m o :
'0X01' liÍAX HÍOX AIÓí: tSIÔS SÓOS 2Ó0S

o  QUE RETEM A PUJANÇA DA VIDA É O DIVINO E PRODIGIOSO DEUS! SÃO E SALVO!
SÃO E salvo!

*

A

A
N
0

K

Pod.
bastante florido.

A í  A M

Aiav, m u i t o  
forte, etc.

-h

F ig . Î .3 0 8  

RESUMO:

^O'/ôç, tenaz, firme, so­
lido, com o gen. que retém, 
que contém, etc.

AIAXOEX AIAN OXOS 

MUITO florido , .m uito  FORTE E TENAZ 

*

K  1  ©  K

tDIóS, laced. 
p. 0SÓS, Deus

RESUMO: 

TÃO GRANDE
QUANTO CONSIDE­

RÁVEL É d e u s!

F ig . 1.310

1
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0  Uz

O ' ^
í;i6í;
DEUS.

r e s u m o :

•AISl'OMAI 2I0S iiaioí: 
SUPPLICAR ao deus HELIOS (sol)

^ 0 I ] [ õ ]

l i S E U
J - ©

Í£
etc.

"quanto grande.
S002. são e salvo.
Oí;iOí;, conforme a justiça, justo,

í;1()í;. Deus, etc.

IT g . I  312

r e s u m o :

"o so s  »OïlOi;
QUANTO grande) SÃO E SALVO, CONFORME A JUSTIÇA DE DEUSl

#

Ooíaí, ceremonias, ò  0  O 
exéquias, funeral, etc. ^

TOTOTOl

TototoI, í n t e r j .  céo ! 
ai ! ai 1 de mim ! etc.

I
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/

()a:x<;, idem 
como a prece­
dente.

XOPAH, corda 
d ’um a lyra, de um  
instrum en to  de m u­
sica, etc.

.il.l

T  A  A  A

r.'\A.\, leite; a l f f .  p e z . succo leitoso 
das plantas; tambem a via lactea, etc.

I V / s u O i ,
XI.V

DEUSA

Fin. 1.315

Vamos tratar agora das inscripçôes constantes do magnifico trabalho do illustre 
geologo Luciano Jacques de Moraes, pcdindo-lhe a devida venia para reproduzil-as, pois 
só assim poderemos suggerir o nosso modesto modo de interpretar essas inscripçôes, t j u e  

a t t r i b u e  a o s  t n d i j j c n a s  e  q u e  s ã o  o  r e s u l t a d o  d o s  d e s p o r t o s  o c i o s o s  d e  s u c c e s s t v a s  g e r a ç õ e s  .

Para nós seria, entretanto, esse o systema ila escripta cm tempos remotos, tão 
vulgarizado em varias regiões do globo, deixando ver a mais frisante prova de contem- 
porancidade c igualdade com o do Brasil.

ESTAMP.A I, FIGUK.4S NO GNEISS S1TU.4DAS A 1 K.M. AO NORTE DE PEDRA LAVRADA, MUNICÍPIO
DE PICUHY, PARAHYBA DO NORTE.



F ig . 1.319

F E L I Z ,  A F O R  

T U N A D O .

F ig . 1.320

"AIÎIOS, pobrc, indigente, nào civilizado, etc. 
BIOS vida, viver, etc.
HIOTII, meios de viver, etc.
AIÔSAOTOS, Poet. da<lo por J U P I T E R  

SI OS. D E U S .

‘BIOTOS. hens, fortuna, profissão, etc.

»ABIOS, BIOS BIOTIl AIOSAOTOS fiBOS BIOTOS

A O  P O B R E  IN D IG E N T E ,  S E M  V ID A  O U  .M E IO S  D E  V IV E R  É  D A D O  P O R  J U P I T E R ,  D E U S , B E N S  E

F O R T U N A
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E S T A M P A  I I .  IN S C R I P Ç Õ E S  G R A V A D A S  N O  G N E IS S  E M  P E D R A  L A V R A D A , N O  L O G A R  P O Ç O  

G R A N D E , A  100 M E T R O S  A O  N O R T E  D A  P O V O A Ç Ã O  P A R A H Y B A  D O  N O R T E .

tAA A AI ou

® M V \
jíV  A .  I

simplesmente A, par­
tícula inseparável que 
é posta no começo das 
palavras, equivalente 
a .MAN, muito forte.

“A I  © A S
F ig . 1.323

R E S U M O :  A A I  A i e Á S  F O R T E  M U L T ID Ã O  D E  P E D R A  P R E C IO S A .

#

‘Aitác;. Poef. 
m u l t i d ã o  de 
pedras ou simpl. 
p e d r a .  Aeol. 
pedra preciosa.

R E S U .M O  :

MON, J U P I T E R .

SIOS, D E U S .

ISON, justo, equitativo, etc.

F ig .  1 .3 2 Í

: AION, SIOS, I 2 0 N  J U P I T E R  D E U S  J U S T O  E  E Q U I T A T IV O !

20 vezes gra-
vada a palavra CD
IN já conhecida.

CD

1

i X ,
1 '3 )  ãT ---

F ig . 1-325

•3 )
11CL. rTT

Fig. semelhante 
á prcced. IS. palavra 
já definida muit. 
vez.

”.AAA.A' adv. mas, 
mas certamente, alg. 
vez que; pois bem, 
seja, etc.
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P M H T t X O - S

"OPMIITIXO^, que excita a qualquer 
cousa ou se manteiu coiu ardor; vio­
lento, vivo, impetuoso, etc.

'í® l i  ■

li if
11

h  II

A IT Í O X IO T II í : IX Ü S 0 X ’A ” P I S T . \  IX A tx  . \IA N  A IX  •O P M H T IX Ò X

E S T O F O , P A N N O  S I M P L E S , N Ã O  I 5 0 R D A D 0 ,  I G U A L , U N ID O , O  M E L H O R  P O S S ÍV E L , C O M  F O R Ç A  E

V IG O R .

L IS O , D E .M A S IA D O  F O R T E ,  O  E S T O F O  E  A  R O U P A  B R A N C A , Q U E  E X C IT A M  C O M  V IV O  A R D O r !

» A P IA , Pod. p. äff«, pi. òpíoí,

»A P IO X , Poet, pequeno bosque, arvoredo.s, etc. Não se 
encontra senão o nominat. Sp">í- c o pl. Spí* p. Spiea-

O X 'A ”P IS T O X  \
o melhor possível, I

Û í̂ l H  t> ^ 
I I <1 I >
0 D 0  P  °
1 v y y I

etc.

»OZOX, quanto 
grande, quanto con­
siderável; também 
grande que, etc.

A l O S . ^ r í ) .  Z e ú ç , J U P I T E R .  

X I 0 2 ,  Laced. B e o ç ,  d E U S . 

»lifos, Pod. excellente, 
admiravel, alp. oez. jirodi- 
gioso, eminente, etc.

XOX, adj. 
pos.t. teu, tua, o 
teu, a tua, etc.

\ M / 4

AAIA
»A.AIA, Pod. as- 

semblea do povo.

X
X!av, muito forte.

I AA ou 

oalente a

A102, 
pen. ZKY2, 
J U P I T E R .

(Q Ö  ® 'S

0202, tã o  
grande quanto 
considerável, etc.

i ix
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Fifí. 2.337

0 I__r

O X A P I ^ T O I
OX’A”P12T()í ;, o m elhor possível, etc.

Q 1er]

O  H  > O  2 .

OJ
O  X O I

02102 , segundo as leis da religião, santo , ;'usto, puro, 
em inente, etc.

0 X 0 2 , tenaz, firm e, que retém , que contém , etc.

[ / z: O  z
ISO^, igual, scnielhaníe, ju s ío , equ ita tivo , etc.

il!

V O/^-— ^ ^  '

A O r  I ï : T  H n'
,\O ri2 T H 2 , calculista, m estre  de cálculos, ve­

rificador ou registrador, critico, censor, etc.

'Q x (y ^
O  X  o I

0XÕ2, tenaz, firm e, que retém , que contém , etc.

0 X 7 y - ) ^ Q ;  

O X  A  P I  ï  T O Ï
ü X ’A 'P t2T 02, o m elhor pos-sivel, etc.
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 ̂ €>

h0 2 0 2 ,  t à o  

g r a n d e  q u a n t o

rv x
c o n s i d e r á v e l . (A A  1 / \

1 V )

Ü X ’” A P 1 S T 0 2  '0 2 1 0 2  '0 X Ó 2  1 2 0 2  A O n 2 T l l 2  '0 X 0 2  0 X 'A - P I 2 T 0 2  " '0 2 0 2  A A IN 2  AAIA

O  M E L H O R  E N T R E  M U IT O S , J U S T O , F IR M E , E Q U IT A T IV Q , C A L C U L IS T A  O U  M E S T R E  D E  

C Á L C U L O S , C R IT IC O , C E N S O R , T E N A Z , O  M E L H O R  P O S S ÍV E L , T Ã O  G R A N D E  L A IN S  D A  A S -  

S E M B L F A  D O  P O V O .

F ig . 1.33S

*A.ÃÍ, Poet. dat. de / .ã x i,  

* A Ã A 2, Xãsn;, da/. Xãii 

ace. X ia v  ou raro X ix ;  Jon. 
Poel., p e d r a ,  r o c l i e d o ,  p e n e d o ,  

r e c i f e ,  e t c .
A A  O z;

A A 2 Ö , 

J i o v o ,  p. e.vl. 
in  u  11 i d  ã o ,  

e t c .

* A t ) ,  élis. p. X6s, Poel. p. Xos, imp. de X6<.i, A O V U , {Poet. 
niu/l. l'ez. Xoùr,v, verbal Xoutsov)  b a n l i a r ,  I a \ ' a r ,  d a r  u n i  b a n h o ,  e t c .



/ \ \ O J

A  I O T

O )/'(>'''
o  z  \ o n

A ' O

MÓS, gen. dc ZKTi], jupiTER.

OSIOS, segundo as leis da religião, justo, santo, 
puro, eminente, etc.

X O 1 P A A  o  X

XOTPAAOS, subs, rochedo á flor 
d’agua, ilha pouco elevada.
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I

O X A P I Z T O U

OX'A'PISTOii, de muitos o melhor 
ou mais bravo.

~r
1 <TI

/ Z l o z 1 A l O I  I I

AIÓ2, J U P I T E R .

tsiox  tXIOS ts io s  AIOX (jXiOí; xoipaaos OX’A’PIXTOX.

T R E S  V E Z E S  D E U S  É  J U P I T E R ,  S E G U N D O  A  R E L IG IÃ O . R O C H E D O  Á  F L O R  d ' a G U A , D E  .M U IT O S,

O  M E L H O R .

«Vinagre e Fecliado, são dois sitios encravados na propriedade e data de “Santa 
Casa” pertencente actualmente ao Coronel Manuel Januario da Nobrega. A data de 
Santa Casa comprehende o Município de Brejo do Cruz, na Parahyba o o de Patú, 
no Rio Grande do Norte, porém \ ’inagre e Fechado estão encravados no Município 
do Brejo do Cruz ».

c s  E ? '© ’ 

A , liV

S I O S ,  D E U S . 

- I A ,  D E U S A . 

O S I O r ,  segundo 
as leis da_religIão.

ü l D a f .-*— I V. Igual, ;usío c cqui-
i Z O Z

l / J
tativo.

IS, força, vi­
gor.

F ig . 1.3 f  3

tSIÜX tSIA ÒSIOV IXOí; IX.

D E U S , D E U S A , S E G U N D O  A  R E L IG I.Ã O  S.ÃO U N ID O S  E M  E O R Ç A  E  V IG O R .

•*

Wrr\
t'iM. 1 .34Í

[ f i l l r r \
UiJy SIOS, D E U S .

I. o z Z  1 A

2 I A ,  D E U S A .

I
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/ T ^
[ r r n

A  T  I Z

*’’ATIí;, Dor. p. íttç, Jein. de õotiç, tjti;, gen. 
ojTtvoç Íaavoí, elc.: pron, rei. ind. quem, o qual, 
aquella que; em geral, quem, quer, qual, qualquer 
que, alguém, algum.

C OX

H  Z  I Z

Glos-r, prazer, alegria, contenlamculo, jubilo, etc.

o  X A P m T  A
OX’A”l’I2TA, o melhor possível.

2102, I

D E U S . I _____ _

i \ ) l O U
D E U S A .

j l í  i £  o r

t2t()2 t2 r .\  ATt2 II212 OX’VPI2TA. tSK)2t 2IÃ2, 12 1201

I Z  I o  £  I I
V c

1 A  I

Oh'U IS, força, 
vigor.

1202, jus­
to, igual, uni­
do, etc.

D E U S  E  D E U S A -----A Q U E L L E S  Q U E  D A O  A L E G R IA  E  C O N T E N T A M E N T O , M E L H O R  R O S S IV E I .

D E U S  E  D E U S A  S Ã O  A  F O R Ç A , V IG O R  E  E Q U I D A D E .

*

iJ ~D

l 'i n .  1.342

0202, tão 
grande quanto 
considerável. 

2 I A ,  d e u s a .

IS, força 
c vigor.

>riEI2, Gloss. Ç -
B102, vida, viver 

subsistência, bem de *
feliz, afortunado. ! \ y / f o r t u n a ,  civdlização.

B 1 0 2 . humanidade, etc.



1 A  1 O I

12, força,
vigor

AIÓS c  Í J ) Í S - i A
J U P I T E R L L_l • 5

O  X  o C  I I .
OXOS, tenaz, firme. 
IS, força, vigor.

. V
B I A i: 3  I O E

BIAS, pujança, etc.
BIOS, vida, viver, subsistência, sociedade, 

humanidade, etc.

AIOS AIOS, AIOS, tSIOS fSIOS IS, XIABA AIOS tSlOS fSlOS, 'OXOS IS BIAS, BIOS. 
J U P I T E R ,  J U P I T E R ,  J U P I T E R  D E U s !  D E U S  D A  F O R Ç A  E  V IG O r ! C O M  F R U M E T O , D E U S ,

O  D E U S  T E N A Z , F I R M E , D Á  F O R Ç A , V IG O R  E  P U J A N Ç A , Á  C IV IL IS A Ç Ã O  D A  H U M .\N ID A D e 1
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L U l b  ^

L u n [_LLD_;
r  1 A  / v O  I

F ig . 1.344

2IAAOS, salyra, poema satyrico; sar­
casmo, mofa, zombaria, gracejo, etc.

I“T1

r  " ( “ i
A 1 A

AIA, por 
AIAN, adv. 
mui to ,  de­
masiado for­
te, etc.

o  X  A  p  I Î  f  A
OXAPISTA, o 

melhor possivel.

2IAAOS, satyra, poema satyrico; sar­
casmo. OXÁp ISTOS, de muitos o melhor 
ou mais bravo.

fAÍS, iToç, Gramm, estofo e roupa branca, etc.
A I í.

I L

v y \ h /
IS, força vigor.

©

Oü 021

OS02, tão 
grande quanto 
considerável.

SIAAOS AIAN OX’APISTA. SIAAOS SÍAAOS! OX'APIXTOS. fAlS IS m O S .

O  G R A C E J O  N Ã O  D E ^ U S I A D O  F O R T E  É  O  M E L H O R  P O S S ÍV E L .

A  S A T Y R A  O U  O  PO E>LA S A T ÍR IC O  É  M A IS  B R A V O .

E S T O F O  E  R O U P A  B R A N C A , D E  F O R Ç A  E  V IG O R  C O N S ID E R A V E l !

> - r - >

F ig . 1.345

J . 1
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& 9 q c  I  O x v ^ / r a o c  

I O X A P l I T O r
OXÁf ISTOí ; o  m e l h o r  p o s s í v e l .

' '  ' d _ 0 )

Al  OH
AíOS
J U P IT E R

X ZB
> < ? / / !  03
/ ^ A P I A O X

AAPIAOS, etc.
R. «AÀp ÒS, Pod. agrada- 

vel, amavel e p. exl,. bonito, 
engraçado, etc.

PIZKOS 'PIEIS IAAt*IAH. JSIA' 'i'iElS. tSlOS AAOS OX'A”PISTOS. AlÓS AAPIAOS,

C O F R E  F E L IZ , A F O R T U N A D O  É  O  M O N T E  ID A  N A  A P P A R E N C I A . D E U S A  F E L IZ  A F O R T U N A D A . 

O  D E U S  D A  M U L T ID Ã O  É  O  M E L H O R  P O S S ÍV E L  J U P I T E R  A M A V E L

P ig . 1.347

@  +  ° 7 \ 9 J
O X O Z  l A A

/  ( i  z  I z  O  z:

OXOS, tenaz, firme. 
lAA, Dor. para *IAH, tropa, esquadrão, 

p. ext. tumulto, multidão, etc.

IS, força e vigor. 
ISOS, Igual, unido.

Z7 !  j í;I0S,
í  D E U S .

A, ^1‘̂ OOA
A  l O E  A l  A

A I Ó S ,  J U P I ­

T E R .

tAPA. incer. 
f e s t a s  d e  Ju p i ­

t e r .

/ 7 _ b o ~

z  i z  ox .

OSOS, tão grande, etc. 
IS, força e vigor.
ISOS, unido, igual, etc.
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O X A P I I T O Z
0X’A"PI2T0S, o 

melhor possível. 2I0S , deus

OXOS ~IAH 12 120212102 AlÓ2tAIA '0202 12 1202 0X’A"PI2T02t2I02 
T E N A Z , F I R M E  M U L T ID Ã O  C O M  F O R Ç A  E  V IG O R  U N ID A  A O  D E U S  J U P I T E R  P A R A  S U A  F E S T A  

T Ã O  C O N S ID E R Á V E L  F O R Ç A  E  V IG O R , U N ID O S  A O  M E L H O R  P O S S ÍV E L  D E U S !

\ Z L
- V r

F ig . 1.348

IS, força, vigor.

( f í O p O D
I O P O z

( ^ ^ A j aj^ a]j j i j  a/  _  r
^ I  ' ^

a I * a | a  a I a I i l I a I

"OP02, limite, fronteira, 
cippo, elevado para servir de 
monumento, marco, etc.

7

IS, força, vigor. 
020S, tão grande 

quanto considerável.

SIA, DEUSA.
AAIA, tribuna do povo. 
tSAAA, Gl. agitação, 

tumulto, etc.
AA, demasiado, forte. 
1212, Deusa egypcia. 
AA, demasiado, forte. 
*I2A, 1202, igual, se­

melhante, unido, etc.

0 ^ - 0 1  
o L I o t

'02102, conforme as leis da religião, 
profano, santo, justo, conforme a justiça, 
etc.

I  O x  ^ / A
o  X E I A

OXEIA, cohabitação, ajuntamento, etc.

o z o z
0202, tão 

grande quanto 
considerável.

-r

P A ?’.

X0IPA2, em 
ir. de med. tumor, 
escropholas.

12 '0202. Í2IÁ AAIA fSA,\A AA 1212 AA I2A. "0P02 •02102. OXEIA "0202. X0IPA2 
f o r ç a  E  V IG O R  T Ã O  G R A N D E  E  C O N S ID E R Á V E L !

D E U S A  D A  T R IB U N A  D O  P O V O  E  S U A  A G IT A Ç Ã O  D E M A S IA D A  É  IS IS , F O R T E  E  E Q U IT A T IV A !

O  L I M IT E  O U  F R O N T E IR A  É  C O N F O R M E  A  J U S T IÇ A .

C O H A B IT A Ç Ã O  E  A J U N T A M E N T O  T Ã O  G R A N D E  Q U A N T O  C O N S ID E R Á V E L . E S C R O P H O L A S

*

I



F ig . 1.349

' t  <
A A.

AA, muito forte.
Z I o r

SIÓS, DEUS.

si /  —

A l  AAiO.MAl
AIAAIOMAI, Poef. desejar vivamente, esforçar-se 

de attender, procural-a, etc.

0  Í X O / ^ V ^ v o o
C J )  X O I P A A O I

X0IPAA02, j-ubf., rochedo á flor d'agua, 
ilha pedregosa, pouco elevada, etc.

\/0 X 7 p \ j > A

\ o  X A P ’^ T A
0 ’XA’PISTA, o melhor possivel, etc.

A O A  1 X O

AOAIXO, longo, alongado, alç. vsz., de longa 
duração, etc.

M > l £ I I  O I O Z

'PIEIS, feliz, afortunado.
OSOS, tão grande quanto considerável.

Â ) / x  -t-oO 
Z H xo z

SHXÓS, logar cercado, e parücularm., parque fe­
chado por caniçada, estábulo, aprisco.

AAfSIÓS. AIAAIOMAI XOIPAAOS 0'XA"PISTA AOAIXÓ 'PlElISrOSOS SHXOS

M U IT O  F O R T E  É  D E U S l D E S E J A R  V IV A M E N T E  O  R O C H E D O  A  F L O R  D  A G U A , O  M E L H O R  P O S ­

S ÍV E L . L O N G O , F E L IZ , A F O R T U N A D O  T Ã O  C O N S ID E R Á V E L  L O G A R  C E R C A D O  O U  P A R Q U E .

IC.;!!?'*:«’:



/ C  CD ^ 
• ? O c

L  I _  a ' A ^ / o
• A l  I A  I A  T I O  Z

d > o s
B I O  r

IS, força, vjgor.
SA, p l ,  n e u t r o  d o  a d j .  p o t s .  SOS, 2II, SON, SOS, s u a ,  

O t e u ,  a  t u a .

I O  . Q X O S ,  t e n a z ,  f i r m e ,  q u e  c o n t é m ,  q u e  r e t é m ,  e t c .

^  | 0  X O  Z

’OXO'S OXAOS' OSIOS- IS IS ISOS AI l'AIAtSlO'S BIOS IS SA ’OXO'S

T E N A Z  E  F IR M E  É  O  Q U E  C O N T É M  O  T U M U L T O , S E G U N D O  A S  L E IS  D A  R E L IG IÃ O . FO R Ç A  

V IG O R  JU S T O , É  E Q U IT A T IV O . D E M A SIA D O  F O R T E  E  S IN G U L A R  

É  O D E U S  D A  H U M A N ID A D E  

E  A  S U A  FO R Ç A  T E N A Z  E  F IR M E .



Ii

ihM

• I.'

U4

IN S C R IP Ç Õ E ^  E  T R A D IÇ Õ E S  D A  A M E R IC A  P R E H IS T O R IC A  P O R  B E R N A R D O  R A M O S

/ \
o 'A o r .

F ig . 1.351

OXÓS, tenaz, 
firme, etc

í / / \7 ”IAA, o monte Ida, em
Creta e Phri/gia t"IAII, Neol. 0X02, tenaz.

1 A A p. Í5t«, forma, apparencia. CZ3X07 firme.
1

X
K l
A A (

AAI, etjulvaiente 
a Xaiv, demasiado, 
forte. o r  1 O r

02IOS, segundo 
as leis da religião, 
santo, justo, puro, 
eminente, etc.

0 - / -  o K 0X02, tenaz.
9 1 »

0  X 0  I firme.
^  | a a

AA, ou AAT, dema­
siado, forte.

■OXO S OX-A-PISTOS lAA ’OXO'2 AAI 02102’ OXO'2 AAI'

T E N A Z , F IR M E  E  O  M E L H O R  P O S S ÍV E L  É O  M O N T E  ID A . F IR M E , D E .M A SIA D O  F O R T E , E M IN E N T E

E  T E N A Z .

n
F ig . 1.352

c n /T - j
2.1 A l 'i - l  "í-

A l o r  r i o r

2IA, D E U S A .

1212, deusa Egypcia.

AIÓ2,
J U P IT E R .

2102.
D E U S .

I '»•IEI2,
I f e l i z ,  afortu- 

1 f  ! 1 I nado.



Æ £ Z Z 7 j n _ c D i
I L I t  0  Z

OXÓ2, tenaz, 
firme.

t SIA I2IS AIOS t SIOS IEI2 12 1202 AAI ’0X02 '021Ó2 ’0X02.
D E U S A  isis! J U P IT E R  D E U S ! F E L IZ , A FO R TU ’N A D O , F O R Ç A , V IG O R , J U S T O , M U IT O  F O R T E ,

T E N A Z , P IE D O S O  E  F IR M E .

*

AA02, povo p. ext., 
multidão. Poet, armada. 
No pt. otKaat, homens, 
guerreiros.

AA ou AAI, 
bastante forte, 
etc.

€ / / - <
Z I T A

21TA, pl, de otTaç, 
trigo e emprega-se 
como o(TÍa, \dveres.

L I T  l A

SITIA, ali­
mento, provisões, 
comestíveis, vi­
veres, milho.

r i T  o n z i ^  o i i o i o r

21T0S, trigo, grão de 
trigo; p. ent pão muita, vez- 
comida; SlTOIIOlÓS, que pre’ 
para ou serve para preparar 
o pão e os alimentos. Subs. 
padeiro.

IS., força, vigor.

AIAN, demasiado forte.

AAOS t SIÂ 1212 AA OXÒS 2ITA 2ITIA. SITOS 2IT0II0I0S IS 1212 AIAN.
A M U L T ID Ã O  D A  D E U S A  IS IS  É  B A S T A N T E  F O R T E , T E N A Z  E  F IR M E . T R IG O , A L IM E N T O S  E  P R O V Í A 

G R Ã O  D E  T R IG O , P Ã O  E  P A D E IR O . O  V IG O R  D E  IS IS  É  D E M A S IA D O  F O R T E .



íi i
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B  y y  ^  ^ í T
' V y

p
D D c
r  O x

/ / / \L -L  / 
A A ‘

Q ] o ̂  o ) I 020S, tão grande 
O 'L  O 'C  I quanto considerável.

i
F ie . 1 .3 5 Í

120S, igual, unido, TT7\
justo, equitativo.

-]1 'A
AA I A

AAIA, assem- 
blca do povo.

AAI, bastante 
forte, etc.

SOI, dat. do 

ST, ti, tu, vós.

ô i r - . ? SIOS, D E U S .

T. I O Î .

T 7 7 o
T 1 t .

TIS adv. intr. quem, que, 
aquelle a que, o qual, a qual, 
os que, os quaes, etc.

'G 3
21 I O  E

SIOS, d e u s .

A | o ( ^ AIOS, J U P IT E R . ÍT T ]
A  1 O I . o  s. ^ o  TE- I da religião.

I  (TE, ti, tu, etc. força, vigor.

, _  ^  j. I ISOS, igual,
^ — ' — ' ' unido.

í i S s i SIOS, D E U S .

AIOS, J U P I T E R .

ISOS AAIA. AAI tSIÓS SOI. TIS "OSOS tSIÓS AIÓS OSIOS. TE IS ISOS tSIÓS AIÓS.

U N ID O  IG U A L  Â  T R IB U N A  D O  P O V O . B A S T A N T E  F O R T E  É  D E U S !  A  T I , É  A  Q U E M  T Ã O  G R A N D E  

D E U S  J U P I T E R  FA Z  J U S T IÇ A . A  T I , F O R Ç A  E  V IG O R  IG U A L  D Á  D E U S  J U P IT E R





92 IN SC RIP Ç Õ E S E  TRAD IÇ Õ ES D A A M E R IC A  P R E H IST O R IC A  POR B E RN AR D O  RA M O S

Ío r  70;
O T / \ O Z

"OTAOS Poet. dôr, 
miséria, pena, mal, etc.

O C I D )  

o r  I O I

0SI02, segundo as leis da 
religião, justo, pio.

ÁlOi
J U P I T E R

t SlÓS »TIA OTAOS AA. •'OSIOS t SlÓS AIOS "OSIOS. »FIEIS 
D E U S  D Á  A L E G R IA , C O N T E N T .V M E N T O  Â  M IS É R IA  E X T R E M A .

S E G U N D O  A S  L E IS  D A  R E L IG IÃ O , D E U S  J Ú P I T E R  É  P IE D O S O  E  J U S T O . F E L IZ  A F O R T U N A D o !

\O J U i
o  1 1 0 s ^  I t  1 1

SP-

P  1,., ; F ig . 1.357

>»X« ! AA, ou A.AI equivalente a AIAN, demasiado, forte.
A A  A )

< 4 ^ 0 ~ í“ )

P O A l

»rOAS, mais us. ao pl. Aí-J/òs«, os rins, os lombos, os mús­
culos lombares.

0  +  O c

O K o  '0

o x o s ,  c n
tenaz, fir- M / 
me. T ./

*AA1S Poel. 
refeição, festim, 
etc.

»FIEIS, feliz, afortu­
nado. IS, força, vigor, 
etc.

’IS ou "ISA pl. ind. 
ISOS, unido, igual, justo, 
etc.

'm m i m



i

" ■ + 'i/n ii] \ 'fm n
I e. I ü

AA, AA, AA, TOAi:- OXÓS ‘FIEIS IS- AAIS ISA- Ï ’IEIS '0SI02- 

f o r t e ! d e a u s i a d o  f o r t e ! o s  m u s c u l o s  l o m b a r e s !

T E N A Z , F I R M E , F E L IZ ,  A F O R T U N A D O , F O R Ç A  E  V IG O r !

R E F E I Ç Ã O  E  F E S T IM  U N ID O S . F E L IZ ,  A F O R T U N A D O  É  P E R M IT T ID O  P E L A  R E L IG IÃ O

*

>>
I E I S

\ o ( i q :í

o I  I o I
*I'1EIS, feliz, afortunado.
OS 102, conforme as leis da religião, etc.

r o c p )  I . OSIAS, rito ou ccremonia religiosa, e especialmente exequias, 
O 5L I A  J! í funeraes, justiça e legitimidade.

! E '

»l'IElS, feliz, 
afortunado.

\ f  j 'll/
AA

AA ou AAI, equiva. a 
Xuxv, demasiado forte.

'  A /V I ^A  A  O  i :  I L  O L O I

AAOS, povo, p. ext. mul­
tidão.

12, força, vigor.
0202, tão grande quanto 

considerável.

X. I A  t A £
XIAIÂS, um milhar, o numero mil.

V1EI2 '02I0S '02IA2- ‘F1EI2 AA AA02 IS 'OSOS XIAIAS 

F E L IZ  A F O R T U N A D O  S E G U N D O  A S  L E I S  D A  R E L IG IÃ O  E  D A S C E R E M O N IA S  R E L IG IO S A S . F E L IZ

A F O R T U N A D O  D E M A S IA D O , É  O  P O V O  D E  F O R Ç A  E  V IG O R  T A O  C O N S ID E R Á V E L  A O S  M IL

#
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N,

O I  I O I

P lg . I.3S9

OSIOS, jus­
tiça divina, pie- 
d de.

V N

4 ' 1 1 1  T.

»PIEIS, 
feliz, afor­
tunado.

'J

V r u - ,
'[O J

O S I A 2  I 2-O-s:

OXOS, tenaz, 
firme, que retem, 
que contém.

OSIAS, rito, 
ou ceremonia re­
ligiosa.

ISOS, ig u a l, 
unido, justo, etc.

i / \ /  r 7 1  V A

‘P I A I

A  J U S T IÇ A  D IV IN A

»FIAS, alg. vez- p- alegria, contentamento, etc.

OSIOS’ OXÒS »FIEIS OSIAS ISOS »FIÂS 

Ú T E N A Z , F I R M E ,  F E L IZ ,  A F O R T U N A D A , D E  A L E G R IA . IG U A L  E  U N ID A , 

S E G U N D O  O  R IT O

Y
K J

F ig . 1.360

>-1

OX’A-PISTA, o melhor 
possível.

ISOS, unido, justo, igual,
etc.

A XV 
A X A I A I

*AXAIAS, Pod. acheenne, ou gregas, ornato de archi-

tectura, serrotinHo, etc.
■•AXAIAS, deusa acheenne, sobrenome de Ceres.

I  4 ' I E 1^ feliz, afortunado.
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y  I E I t  y i E i ^
'fllíIS, feliz, afortunado, idem.

1 ^
í 'KIAS, P.  Eíai, 

 ̂  ̂ I alegria, contcnta-
^ I 'FlAS, alegria, 

! A 21 contentamento.I 'f ' I A H [ mento, etc.

OX’A'PISTA 1202 AXAIA2. Í21À «F1KI2, >FIEI2, I-’IEIX, >FlA2, >FlA2.
O MELHOR possível, LTSIICO ORNAMENTO DE ARCHITECTURA, DEUSA! FELIZ AFORTUNADO

FELIZ AFORTUNADO COM ALEGRIA 

*

Fig. 1.361

'^1 í
O v - /< r í !u
O Y. 1 n u

02102, adv. sentimento, com piedade, com jus­
tiça.

y i  AH
*FIA2, p, alegria, contentamento.

+ 0 ' j O í y . r \ L
X O A O I  y I AZ

XoXot/laç, incorrecção grammatical.

O v ^ w ^ / A - Z

O E  I A  H i A IA

3  I 3  1 A
r  ,
I m  I /TV

021A2. rito ou ccrcmonia religiosa, etc. 
lAlA, dat. sing. Jem. de iSioç, e emprega-se 

como adj. assim'.
*IAI02, proprio, particular, etc.

2102, DEUS. 
AIA, acc. de 

2EV2, JUPITER.

»J-1E12, V
feliz, afor- .) OC- 1

tunado. t i o r .  A IA

•02102 ‘FIA2. XOAOIXIA2. '02IA2 lAIA 'FIEI2 t 2102 AIA.
COM A JUSTIÇA ESTÁ ALEGRIa ! INCORRECÇÃO GRAMMATICAL.

O DIREITO TOMADO NO SENTIDO PROPRIO É AFORTUNADO POR DEUS JUPITER

t

Í
\
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ÍN S C R IP Ç Õ E S  do sitio C U R R A E S  V E L H O S , no Termo dc Brejo do Cruz.
Diz-nos o Sr. José Targino da Cruz: “Os traços feitos a tinta preta, representam corte 

em baixo relevo; os de tinta carmlm feitos com uma tinta de côr vermelho claro mapagavel 
com a acção do tempo. Os pontos mais escuros são buracos abertos nas pedras por quem 
fez as inscripções” .

r-.

llií
F ig . 1.362

r
-i^ r
X ' A

XIA, como XEIÃ, cova 
onde dormem as serpentes, 
p. ext. antro profundo, re­
tiro, solidão ignorada, etc.

*IAI0S, proprio, 
particular, singular, 
especial, etc.

í; i

ii U ' o L
SIOS,

D E U S .
-3

■c-i r

( l O I ' I

ISOS, unido, justo, 
igual, etc.

IS, força, vigor.

, Al  A A (

AI, ou 
AAI, multo 
forte, etc.

e d «

1 1 , I  O Ã

ISOS, igual, unido 
justo, equitativo, etc.

IS, força, 
vigor.

/ ^ ^  ' 'T r * *

1  I A / \  o  1

SIAAOS, sa- 
tyra, poema sa- 
tyrlco, sarcasmo, 
etc.

o ‘tJU T m

OSIOS, segundo as leis da religião, justiça divina, 

OSIAS, ceremonia religiosa, exequias, funeraes, etc.

XlA lAIOS t SlOS ISOS IS AI AAI ISOS. IS SIAAOS’ ’OSIOS’ OSIAS.

A N T R O  P R O F U N D O  S IN G U L A R ! D E U S  É  U N I D O  Ã  F O R Ç A  E  V IG O R , M U IT O  F O R T E  E  J U S T O ! ^

A F O R Ç A  E  V IG O R  D O  P O E M A  S A T Y R IC O , N Ã O  É P O N T O  C O N S A G R A D O  N A S  L E IS  D A  R E L IG IÃ O
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^

A  A Z I  d z

* t t j ^ í ^ r í
A  A  I N  A

AAí;ioí;, coberta de pello, denso, grosso, aper- 
íatlo, compacto, etc.

AAINA, raro />. X AAINA, XAAINA, capa, capote, 
a.1̂ . 0£Z, cobertor de cama, etc.

l O E  I o E  E l  O E

‘OXIOX, corforme as leis da religião, 
justo, justiça divina, etc.

X IO X , Laced, (“)£Óç, D E U S .

0  Z 1 A E

OïlAX. rito 
ou ceremonias 
religiosas, exé­
quias.

'■ a o

c-r

D E L 'S

J U P I T E R

OX'.V'I’l-TOl’, o melhor 
possivel, etc.

C O B E R T O R  D E  P E L L O  D E N S O , G R O S S O , C .LPA  p; C A P O I E .  

C O N F O R M E  A S  L E I S  D A  R E L IG IÃ O  D E  D E U S  E  D O  R IT O . 

D E U S  J U P I T E R  É  O  M E L H O R  P O S S IV E L !

#

/
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©

.©

/•■/£. I.SOi

^ ^ ^ : : ^ j o A ( o r  A I A t io í : i r  AA
\  *"0-ilOS, que é cl’um feliz augurio para o via-

;aiiíe, (jiie proíege o viajante.
AI.\, acc. de '/ .K V A , , j e n .  j u p i t e r .
i^ lO S ,  D E U S .

12C. força, vigor.
ÎAA, ou Aaí, e<]uií>alenle a Ãixv, muito forte.

! A  1 o  E X O A  O Z

*IA10S, proprio, particular, sin­
gular, especial.

*XO.\Oí;, Pod. p. XO.VH, bilis, fel, 
donde p. e.vl. veneno, colora, r.iiva.

’ITE.A, broquel, escudo de vime, rodela, defensor, protector, asylo, 
guarda, amparo, arvore, mastro ile navio, etc.

*"()AIOX AÍA tXIOS IX tAA. "lAlOX 'XOAOX, ITEA.

Q UE.M  P R O T E G E  O  V IA J A N T E  É  J U P I T E R , D E U S  D A  F O R Ç A , D O  V IG O R  D E M A S IA D O  F O R T E . 

P A R T IC U L .\R  D E F E N S O R  D E  C Ó L E R A  E  V E N E N O . E S C U D O , P R O T E C T O R , A M P A R O .

I
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V
} _ j / {  <!> d  ^ / V

O Í
1 1 1

1-, iorçn, viger.

? l

® @ p
O  2. O  i

<>20^, (ão gramlc, 
<luan(o cxlraorclinario.

L I o z
l'!()S, L t i c e d .

(-iiói, DEL’S.

2IOS, DEUS.
IXNOi;, traços (los passos,

i f 1 : » !  
^ s \  I

O t

1202, igiial, 
unido, justo.

21.\, DEUSA.

■Wí

t

W

r
*'AXI1N, Poel. pot>rc, mendigo, pe­

dinte, etc.

12 ■■0202 tSI(')2. t2 l0 2  IXX02 ,\A 1202 t2IA AXIIN

FORÇA, VIGOR t7\0 GRANDE, QUANTO CONSIDER.WED. DEUS. DEUS, D.Á O TRAÇO 
BASTANTE FORTE E EQUITATIVO COM A DEUSA AO NECESSITADO.
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j

m  1

□  o
□  o

IJ
"X O O 'S ,  s ã o  e  

s a l v o ,  q u e  s u b s i s t e  

o u  s o b r e v i v e .

/■Ví. 1.366

/ í ) _ 1 ’j  ^ ' I v
O I O I  l l l t

OilOil, tão 
g r a n d e  q u a n t o  

c  o  n s  i  d  e  r  a  V  e l ,  

etc.
1 - 1 ^ .  D E U S A

Egypcia.

11(1, t o r ç a ,  v i g o r ,  i m p e t u o s i d a d e ,  v i o ­

l ê n c i a ,  e t c .

l S ( . m ,  u n i d o ,  j u s t o ,  e q u i t a t i v o ;

D E U S .1 z I L o I  ï  i O E

t s ó o i ;  "Oiiov liin i is .  i í ; isq:;; s i ó s .

SÃ O  E  SA L V O  P E L A  T Ã O  G R A N D E  IS IS  COM  F O R Ç A  E  V IG O R . 

A  F O R Ç A  É  S E M E L H A N T E  .A D E U S !

i m

I  1 A

1.1 A ' I

v | A ,  D E U S A .

í ; i o x ,  d e u s . y p -D ^
I E I O E

- l O i l ,  D E U S .

i^ lA , D E U .SA .

m i i i ,  d e u s a

Egv-pcia.

Q ) \ 2 T ^
A A  í O  X Ü  E

A .- \ l ,  m u i t o  f o r t e ,

OXOil, tenaz, firme, etc.

tXIA tSlÓX tXIÓX tSlA  IXIX AM 'ÜXÓil 

d e u s a ! d e u s ! d e u s ! d e u s a  i s i s  é  f o r t e ,  t e n a z  e  f i r m e !
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Kis uma granile. e importante serie de inseripções, offerccendo certa vantagem na va- 
rieda<le de assumptos, dos quaes se pode deduzir o grande desenvolvimento intellectual 
e social do povo que as originou. Ha entre ellas algumas semelhantes ás existentes em 
vários paizes, sendo porem mais notáveis as idtimas, esculpidas com pequenos pontos 
pretos esphericos, idênticas as <la estatueta encontrada cm 1'uxtla no .^léxico, lapidares 
de CHANDESllw.A.s, nas Índias (Revett Carnac), na Kscocia (J. V. Simpson) e Portugal 
etc. Louvável foi a tarefa do Sr. Jose largino da Cruz, que conseguiu, com e.spantosa 
expressão, os traços componentes das referidas inseripções (jue acabamos de interpretar. 
Encerram estas grande valor epigraphico, pelo que são de grande importância para o 
nosso trabalho.

O illustre Sr. Jose i argino da Cruz publicou um importante artigo sobre a épi­
graphe ATRAVEZ DOS SECCI.OS — VESTÍGIOS DE UM UOVO ANTIGO— no jornal ‘‘uNIÃO”, 
da Parahvba, n. 55, de 10 de .'larço <le 1928. Considerando o valor iconographico em 
relação as localidades, nas quaes encontrou as inseripções que ora acabamos de inter­
pretar; para aqui trasladamos essa valiosa peça.

ATRAVEZ DOS SÉCULOS

v e s t í g i o s  d s  u m  p o v o  a n t i g o

Quando escrevemos anteriormente a respeito das inseripções lapidares de Olho 
d’Agua e Belém, neste termo, dissemos que haviamos prometíido ao dr. Elviro Dantas, 
remetter por seu intermédio, ao Sr. Bernardo Ramos, as copias de outras inseripções 
também existentes neste mesmo termo, para serem decifradas.

Para nos desincumbirmos desta promessa, nos transportámos aos locaes onde cilas 
existem, afim de as copiar e colher ii> loco certas impressões.

Effectivamentc, na propriedade “Santa Casa”, na fronteira deste municipio e Es­
tado, com o districto de Patú, no Rio Grande do Norte, existem três serrotes formando 
um rectangulo, os quaes são conhecidos por “Serrota do Vinagre”, “Serrota do Biú” e 
“Serrota do Giráo”, todos distantes desta villa quatro léguas.

As aguas pluvlacs que descem destes três serrotes, bem como da “Serra Preta”, 
um pouco ao Noroeste, e do “Serrote do Frade”, um pouco ao Sul, formam o “Riacho 
do Vinagre”, o qual se tripartindo no alto, recebe as aguas que vêm da “Serra do Patú 
de Fóra”, ao poente.

O “Riacho do Vinagre” passando por entre os três primeiros serrotes, atravessa 
alli um bojo denominado “Sacco do Vinagre”, o qual é coberto de uma densa e luxu­
riante vegetação, niattas, etc., que dão a impressão de um oasis em meio da(|uelles de­
sertos sertanejos.

O "Sacco do Vinagre” que possue diversos ollios d’agua e cspeciaes terrenos de cul­
tura, c composto de argilla e terras de alluvião, enritiuecidas pela grande quantidade de 
detrictos vegetaes em decomposição.

Cerca de dois kilometros, abaixo, em um local de feição differente, á margem do 
dito riacho, o terreno muda de natureza. Já não é tão fértil. Alli a argilla e menos rica 
de humus, sendo amarcllada, demonstrando ter grande mistura de o.xydo de urânio. 
Neste local, comprchendendo as duas margens do referido riacho repousa o Serrote 
do lAitrelro”, assim conhecido devido a abundancia de inseripções lapidares existentes 
em algumas pedras.
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Apesar das inscripções formarem cm certos pontos um verdadeiro labiryntho, po­
demos copiar duzentos e onze emblemas.

Terminada a missão <iue nos levara ao “N’inagre”, transportamo-nos ao “Fechado”, 
seis kilometros <llstante do ^'inagrc, e também da propriedade "Santa Casa”.

O ‘'1’echado” é banhado pelo riacho que tem alli a me.sma denominação, e que, 
partindo da citada “Serra do l’atú”, desagua no rio do Belém, ou seja, o Riacho tle 
Porcos, a região mais pastoril dos sertões parah.vbanos.

No “Fechado”, á margem do riacho, e no centro de uma varzea ampla e de 
optimos terrenos de cultura, existe um serrote, no qual se encontram em algumas pedras 
umas Inscripções, com sessenta e cinco emblemas.

Estas Inscripções foram leitas em baixo relevo, notando-se, porem, que os emblemas 
foram feitos com uma tinta vermelho-clara, e depois abertas em baixo córte.

Desafiando a acção destruidora dos tempos, lá estão as inscripções perfeitamente 
visíveis, não obstante os séculos que ellas levam de \cncida.

K’ bem notável a identidade que existe nas inscripções de Belém, de que já tra­
támos cm outros artigos, com as do Vinagre e tio hechado .

Convém notar que Belém é distante apenas seis kilometros, tanto para o “Vinagre 
como para o “Fechado”.

Em Santa Casa, proximo ao rio do Belém (Riacho de Porcos) existe a Lagoa do 
Sobrado”, a qual é attingida pelas aguas quando transbordam do me.smo no. Esta 
lagôa, de uni lado é circumdada por uma barragem submersa, feita de pedra, a qur.l 
se vê perfeitamente sobresahindo um pouco acima do sólo.

Perto da mesma lagôa, encontram-se os vestígios de uma construcção de forma 
circular, cuja base também de pedra, como que de um grantle silo, está aflorando á 
terra.

Estas construcções foram leitas antes da exploração dos nossos sertões.
Colhemos lambem a copia de outras inscripções existentes ao Sul deste termo, no 

sitio “Curraes V'clhos” .
Alli, na lombada de um alto, de terreno silicoso c vegetação rareleita, á margem 

da estrada que vem de Catolé do Rocha para o povoado São Bento neste mencionado 
termo, existe um serrote denominado da “Pedra do Letreiro , no qual encontramos 
três pedras contendo trinta e nove emblemas.

Estas pedras são admiravelmente duras, têm as faces perfeitamente brunidas, e 
nellas estão abertas as inscripções, sendo umas cm baixo relevo, e outras em tinta ver­
melho-clara. tinta é a mesma de que falámos acima, de uma durabilidade immcn- 
sura\cl, pois, ha séculos que são conhecidas as inscripções, sempre com a mesma feição, 

mesma tonalidade, o mesmo colorido, e, emquanto di%ersas gerações se foram para 
a eternidade, e as paginas dos séculos vão se virando lenlamcnte, ellas alli estão, acom­
panhando os surtos do progresso e da sciencia, a evolução social e humana, ate que 
um dia, Bernardo Ramos, ou outro qualquer emulo de Champollion, venha interprctal-as, 
c mostrar ao mundo a sua emocionante historia.

Estas pedras contém a nossa historia, isto é, altestam, dão noticia de uma civilização 
que floresceu no continente americano ha alguns milhares de annos.

Ellas são paginas dispersas do nosso livro millenario, c devem ser ob^ecto do 
nosso carinho e orgulho, como os V̂ édas são para os indianos, o Alcorão para os arabes, 
etc.
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São ellas a Lihliotlicca indestructi\e! e sacrosanta que os antigos brasileiros nos le­
garam, e representam a obra literaria, embora <jue lacônica, porém, de inestimável valor, 
<]ue aquclles obreiros de uma civilização que foi cxtmcta por elementos naturalmente pode­
rosos, mas que nos deixou accentuadas e insuspeitas provas, nos transmittiram atravez 
lios tempos.

irrefragabilidade destas provas, encontramol-a arclieologicamente nos monumentos, 
tcnii)los e obras d arte que se encontram no .'íexico, cm Nicaragua, Peril, Colombia, Vene­
zuela, Brasil, c cm muitos outros pontos do continente.

No Peru, nos estudos arclieologicos procedidos nas múmias, objcctos e inscripções exis­
tentes nos milhares de tumulos no cemiterio ile Lurin, encontrámos a prova ilc que muito 
anterior aos meas existiu o Império de I^achacamar, povo este que focalizou a civilização 
atravez de diversas gerações.

Os estudos arclieologicos, escavando um passado longinquo, ;á nos mostraram positi­
vamente que, muito anteriormente á éra christã, existiu no Atumã, no Estado do Ama­
zonas, uma assembléa tUiaíla na i|ual o paleograplio amazonense encontrou vestígios das 
leis lie Sólon, o grande legislador atlveniense.

Aluitas c muitas outras provas e.xistem para nos ligarem a uma civilização passada, 
a qual se perdeu por tantos séculos na noite dos tempos, deixando-nos relegados ao esque­
cimento, ate que Bernardo Ramos, Alusen de Láma, e outros estudiosos aprofundando as 
suas indagações, e remontando aos séculos, lobrigaram os clarões daquclla civilização ame­
ricana que se vinha occultando atravez dos millenios.

Assim, brevemente o continente americano já não será tão somente o achado de Co­
lombo, e sim uma terra que possuiu a sua organização social e política, e que viveu de certo 
modo em contacto, não sóinente com os povos orientacs da Asia, mas, também, com os 
gregos da antiguidade classica, c outros povos civilizados de então.

Havemos de revolver os séculos, de aprofundar as escavações do passado, e de lá 
tirar a veracidade daquella civilização continental que se extinguiu, não sabemos quando".

Brejo do Cruz.

José Targino da Cruz.
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I monographias (cm sido elaboradas desde longos annos, sobre
a epigraphia, nécropoles c fragmentos de cidades, no interior do nosso I’aiz, 
attestando assim a importancia tpie vein merecendo o assumpto, aos homens 
scientificos.

Não menor é o trabalho, que com feliz resultado em outros paizes se tem levado a 
effcito, auxiliado pela iconographia, a chave elementar e reveladora <los nn-steriosos mo­
numentos do passado, que se procura desvendar.

Km 1868, ha meio século portanto, dá-nos o Conselheiro Tristão de Alencar Araripe, 
a sua monographia, lida perante o Instituto Historico e Gcographico Brasileiro (’), labor 
de elev'ado mérito, até então em nosso meio scicntifico um dos meticulosos no genero.

Muito nos orientará ouvil-o, resumidamente, abstrahindo porém, a orthographia 
phonetica, que lhe era peculiar.

Inicia o seu trabalho, com as seguintes palavras: "Na epoca do descobrimento do
Brasil, o vemos oceupado por uma pojudação analphabcta e balda de architectura, incapaz 
de produzir monumentos de importancia".

"Se, pois, no Brasil verificarmos a existência de antigas inscripções e de Cidades aban­
donadas, devemos concluir, <]ue em nossa terra subsistio um povo civilizado, (]ue n’ella 
precedeu as tribus erradias, encontradas pelos Portuguezes, no seu advento, ás plagas bra- 
zileiras, e foi o csculptor d’essas inscripções e o edificador de tacs cidades”.

"No Mexico e no Peru, duram ainda os vestiglos de adiantada cultura, ([ue possuiam 
as populações obedientes aos Incas e ao celebrado Imperador Montezuma, (piantlo os 
Hespanhoes fizeram a conquista d’esses paizes. Kllas erguiam verdadeiros monumentos 
architectonicos, e expressavam os seus pensamentos por meio <le signaes duradouros. 
Os quipos no Peru, e os desenhos no Mexico, constltuiam engenhosos systemas, que sa­
tisfaziam o mister dos nossos caracteres alphabetlcos e eram capazes de transmittir-se á 
posteridade".

(I) Rcv. <lo referido In s tiíid o , v. f>0, pag. 213 c scÿuîiiles.
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“Nenhuma cousa scmelliante achou-se no Brasil ao tempo do sen descobrimento 
entre as tribus indigenas, quc n’elle viviam cm completa selvagcria sem outros edificios 
mais <lo <|ue mizeraveis cabanas dc passageira rluração, e sem outra expressão do pensa­
mento além da vo/ c do aceno .

“Não foram, pois, essas Iiortlas que construiram cidades c gravaram inscripvões .
“Dc subida importância c investigar, se cffcctivamente no sólo brasileiro existem 

inscrip(,ões dc caracteres ignotos e cidades soterradas c escondidas nas brenhas; porque, se 
chegarmos a resultado affirmative), teremos assas avançado no conhecimento da archeolo- 
gia, offcrecendo historia do homem novas theorias e novas idéias sobre as revoluções, 
porepie tem clle passado n este globo sublimar; a anthropologia c a etimologia farão novas 
conquistas”.

Referindo-se propriamente a Inscripçõcs, diz não serem recentes suas existências tra- 
dicionaes em vários pontos ilo nosso 1’aiz.

Allude ás encontradas na viagem de 1'ilias Echerman, no centro dos dominios hol- 
landezes do Brasil cm 1641, esculpidas cm pedras nas margens do rio Parnabyba, gencra- 
lizando-se desde então a existência de tantas outras em carecteres c estylos diversos, en­
contradas em varias paragens do interior das nossas regiões.

lím taes condições cita as da serra do Assuruá no Estado da Bahia, da serra dc Ana- 
bastabia cm Alinas, das margens do Japurá no .Amazonas, do districto do Inhamun c 
outros no Ceará, do Apodi no Rio Grande do Norte, da serra do Teixeira, ramo da Bor- 
borema na Barahyba, esculpidas c pintadas com tinta vermelha, cm lages e cavernas, além 
das dc Cabofrio que o vulgo denomina, lelrar do dtabo.

Vulgarmente gente inculta reputa essas inscripções como obra dos Hollandezes ou 
Flamengos, não cogitando siquer na possibilidade da existência de um povo civilizado 
cm nossas terras, anterior áquelles.

Considera pouco criteriosas as observações contidas na obra Lamentação Dra-uletra, 
da lavra do Padre 1’rancisco de Menezes, que percorreu nossos sertões do Norte, e a offe- 
receu ao 1’rincipe Regente, depois Rei de Portugal c do Brasil, D. João \T; labor de 1799 
a 1806.

“As inscripções apontadas são, ora abertas a cinzei, ora executadas com tinta encar­
nada e ás vezes preta, cumprindo observar a semelhança na identidade de forma dc ca­
racteres destas com as de logarcs distantes; e não convem desprezar a circumstancia da 
semelhança também de signacs das inscripções lapidares com certas pinturas de ornato 
dos vazos e outros artefactos cerâmicos encontrados ultimamente na ilha de Marajó, que 
vão servindo de curioso objecto de estudos archeologicos” .

“Não é improvável a realidade de taes letreiros, continua o autor, nem o appareci- 
mento de outros monumentos prccolombianos no Brasil, quando, alias, os sábios acredi­
tam na existência de um povo civilizado nas nossas terras antes do descobrimento d’ellas 
feito pelos Portuguezes".

“O illustre Dr. Carlos de Martins, assim o pensava, e em carta dirigida ao nosso In­
stituto, ellc se e.xpressa nos seguintes termos:

“Enuiuanto aos meus estudos sobre a historia primitiva dos autochthones do 
Brazil, consta-me como facto geral, que toda a povoíição primitiva das Americas viveu 
em tempos remotissimos em estado mais civilisado do que aquclle em que achamos tanto 
os Alexicanos do nosso tempo ou outros povos montanhezes, como os indios selvagens

tà
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Toda esía povoação, sem duvida muito mais numerosa, cahio de uma posição muito 
mais nobre, por diversas causas. . . Os meus estudos apontam para o Brazil o loçar, 
onde residem ainda as maiores lembranças do tempo antigo e vêm a ser as matas entre 
os rios Xingu, loeantins e Araguaia. Alli residem descendentes dos antigos l upvs (os 
Alpiacas, Ges Alondurucus, etc.), que ainda falam a lingua tupy; elles devem ser consi­
derados. como depositários da mythologia e tradição e restos de alguma civili.sação dos 
tempos passados”.

Isesses logares talvez se possam encontrar ainda alguns \estigios, (|ue rlerramem luz 
sobre as causas da presente ruina d esses povos. Alas infeliz.mente ainda ninguém lá foi 
estudal-as” .

Se, pois, existia em nossas terras um povo civilizado em remotas eras, porque duvi­
darmos que deixassem elles monumentos como essas inscripções lajiidares?

Referindo-se ao general Cunha Alattos, um dos fundadores do Instituto Histórico 
e Geographico Brazileiro, assim se manifesta: "Não rcpcllio elle a ideia da existência de le­
treiros de caracteres desconhecidos no Brazil, e relerindo-se a traihção da.s inscripções 
da serra das letras em Alinas, diz no seu Ihnerarto do Rio de Janeiro ao Pará\ Ku não vi 
estes caracteres, c estou persuadido, <jue são dcnirites\ posto que não se pode negar a 
existência de hieroglyphos de um povo antiquissimo cm vários logares do Brazil, assim 
como nao me atrevo a negar a existência de um Sumé, que podia bem ser companheiro ou 
discipulo de Alanco Capac, ou apostolo dos antigos legisladores, que introduziram um 
culto religioso muito philosophico no Alexico, Guatemala e Nova Granada, como tes­
tificam os maravilhosos e estupendos monumentos, que, ha poucos annos a esta parte, se 
tem encontrado” .

Eis como pensa, diz o autor, um sabio investigador dos factos da nossa historia patria, 
o qual assim nos incita a não despresar como chimera a noticia de letreiros lapidares no 
Brazil, devendo antes convertermos o assumpto em materia de nossos estudos.

Proseguindo, diz ainda:
Não e ho)c licito duvidar da existência de antiipiissimas inscripções lapidares no 

Brazil, sobretudo depois que o nosso preclaro consocio I)r. I.adisláo Netlo, cujos estudos 
anthropologicos ;a excitam a attenção dos sábios europeos, publicou nos Annaeí do Jluzeu 
Aaciona/ do Rio de Janeiro, o letreiro da pedra de Itamaracá, no rio Xingu, bem como 
outros copiados no Amazonas, Rio Negro e Aladcira”. Tratando da emigração dos povos 
primitivos no sólo nosso diz: “De todo este martyrologio, não de um só individuo, mas de 
uma nação inteira, ficaram alli perpetuadas diversas tradições em caracteres profundamente 
gravailos, que nenhum Ciiampollion soube ainda decifrar. Quatro grandes iiroblemas se 
nos deparam a re.speito das inscripções deixadas por essas varias peregrinações proseguidas 
em todo o sólo americano: a direcção geral tomada pelas nações emigrantes; a signifieação 
de semelhantes inscripções; as épocas cm que se cffectuaram as diversas emigrações, e 
os instrumentos de que se serviram os foragidos para abrir em durissiinas rochas a breve 
historia dos seus itinerários”.

No Brazil, em particular, c quasi possivel determinar-se as [laragens por onde esses 
singulares monumentos foram deixados; são os valles dos grandes rios.

Alencar Araripe dizia então: “Embora seja cedo para emittir juizo sobre a signifi­
cação dos letreiros lapidares no Brazil, a verdade é (|ue cumpre in\esligar, e 
investigar com empenho, sobre a sua natureza, afim de (]ue se nos descortine esse cali- 
ginoso passado, tão manifestamente indicado n’esses admiráveis monumentos”.

I
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“A fama ile <iue na moníanlia cia Gavca, tão próxima de ntis, existia um letreiro de 
grandes proporções, despertou a solicitude d esta nossa respeitável Associação, e ella man­
dou uma commissão de seu seio, proceder a ccmveniente pesciuisa, afim de analysar e 
copiar a inscripção". Além deste trabalho, refere-se o autor, ao constantedo relatono 
apresentado pelo Secretario Perpetuo, em sessão anniversaria de 1840, como ao de Pedro 
Clansen, sobre as inscripções da I,apa, em Minas, em caracteres ignotos, cujos desenhos 
lamenta terem desapparecido do archivo do Instituto.

Com referencia a cidades abandonadas no interior dos nossos extensos c inexplorados 
bosc]ues, affirma cpie por vozes, tem sido anminciadas suas existências, não desconhecendo 
o empenho do Instituto, nesse sentido, demonstrado na cogitação e no precioso achado do 
roteiro escripto cm 17Õ3, sobre uma antiga cidade abandonada nos sertões da Bahia. 
O Conego Benigno da Cunha, de saudosa memória, incumbindo-se da invcstigaçao 
e descobrimento da referida cidade, nada poude conseguir por lhe fallecerem os 
necessários recursos, sendo problemático seu paradeiro, segundo refere a Re^'ula Tri- 
nien.ral de 1845.

“A uns, (continua o Conselheiro Alencar Araripe) os intitulados letreiros não passam 
de figuras irregulares, cpie nos rochedos se destacam pela acção chimica da atmosphera que 
corroe as partes menos consistentes das rochas para deixar delineadas as veias mais rijas 
para outros, porem, esses estranhos caracteres representam effectivamcnte obra do 
homem que n’clles prctentleu fixar a lembrança de seus feitos” .

"Para uns, a noticia de cidades occultas nas selvas e denunciadas por vestígios de 
casas, ruas c praças, c mera fabula risível, creada pela imaginação de pessoas crédulas, 
que, taes couzas vêein em montões de pedras e outras matérias informes mais ou menos 
caprichosainente dispostas pela natureza; para outros, porém, essas pedras são rumas ma- 
gestosa.s, significativas de opulentas cidades, que nos irão manifestar a cxtincta actividade 
tie uma população numerosa, culta c industriosa .

"O nosso douto chorographo Ayres do Casal, mostra desconfiar da realidade de taes 
monumentos, quando, lalando de uin d esses letreiros, assim se explica.

"As pretensas letras, que não passam de toscos c illegivcis hieroglyphos, e cpie a 
ignorância do povo attribue á mão <lo apostolo São Thomé, devem o seu principio a 
]iarticulas ferruginosas, segundo parece .

A commissão examinadora das inscripções da Gavca nao recusa crer na possi­
bilidade da existencla de leticiros de caracteres desconhecidos, quando, depois de varias 
ponderações acerca da difficuhlade de resolver a questão, diz assim: ".Mas a commissão, 
senhores, vindo perante o Instituto Historico c Geographico, dar conta da sua missão, 
está longe de protestar solemncmcnte contra a idela de serem ou não uma inscripção 
aqiielles sulcos ou traços, que se encontram no cume da Gavca .

Emquanto ha cidades abandonadas no centro das nossas terras, o sabio Dr. Carlos 
de x'lartius, benemerito investigador das cousas do Brasil, declara que "não c invero- 
simil (]ue se encontrem no meio das nossas florestas, ainda não devassadas, sinão em 
diminuta porção, ruinas de antigas cidades .



______________ l l^ S C R IP Ç Õ E S  E  r i iA D IÇ Õ E S  D A  A M E R IC A  P R l-H IS T O R IC A  PO R B E R N A R D O  R A M O S  1 0 9

Concita o Instituto, cm vista dc autoridades competentes, não recuar in líiniiie, 
a ideia da existência no Brasil, de inscripções desconhecidas e cidades destroçailas, a 
proseguii suas investiga<,ões encetadas, no sentido de se reconhecer reaes ou não os 
letreiros e do mesmo modo as rumas de grandes cidades*'.

Isto feito, ilo caso affirmativo, sera o trabalho sufficientemente compensado: das 
ruinas tiraremos innumeras deduevões e das inscrii^ões decifradas, revelações de um 
mundo até aipii ignorado”.

Laigo hoiisonte se nos descortinara, mostrando-nos a America outr'ora culta, e 
depois subvertida por medonha catastrophe da natureza; surgindo talvez das tre\'as a 
tão decantada e tão duvido.sa Atlantida”.

“Se porém nada é real, e tudo é produeto da fantazia ou especulação da fraude, 
desenganemo-nos e cessem as conjecturas”.

“No Mexico, com pacientes investigações, foi Palenque descoberta, como outras 
cidades alem de portentosos monumentos dos Aztecas e seus predecessores”.

haçamos, por nossa vez, as mais meticulosas investigações no Brasil, então surgirá 
um novo Champollion, para descortinar o tenebroso cáos do mundo americano, como 
esse espirito lúcido e investigador desveiulou no Egypto as épocas niloticas com a de­
cifração lios hioroglyphos” .

“Façamos a nossa epigraphia ante-cabralina, concita .Vlencar .\raripe, anal.ysemos 
os caracteres, critiquemos as inscripções, e a árte epigraphica poderá talvez no futuro 
resolver arcanos, de que hoje mal podemos cogitar”.

"O estudo das inscripções gregas e latinas, que sábios por toda parte colhem, ar­
rancando-as de sob as camadas superiores da terra, ipie constituem ]>recioso archivo 
da humanidade, constantemente nos augmentam as noções históricas e nos dão novas 
luzes para conhecer a antiguidade, que os autores subsistentes ao catacl.vsma da bar­
baria da media idade não nos exiilicam com precisão”.

Fala-nos aiiula da noticia de uma cidade [letrificada, no l*iauh.v, jniblicada pela 
imprensa do Ceará, sob a assignatura de Jacome Avelino. “A’ leitura dessa noticia, 
de.spertando-lhc curiosiilade, e quasi incrédulo diante da inaraxilha apregoada, procurou 
informações, e do illustre Dr: Simpliclo Coelho ile Resende, deputado jiela mesma Pro­
vinda, obteve a affirmatlva de ser constante alli a existência das ruinas supraditas”. 
Cogita de uma inscripção lapidar das margens do Xingu, referente a um memorial, ela­
borado por Domingos Soares Ferreira Penna, em 1885, assumpto de certo valor archeo- 
logico.

Faz, finahnente, acompanhar sua valiosa monographia de 36 gravuras de importantes 
inscripções, parte d’ellas levada a effelto pelo Padre Francisco de Menezes i]ue, durante 
7 annos, percorreu com animo investigador os sertões do Norte, escrevendo o resultado 
de suas observações, a obra a <|ue já alludimos.

A seu respeito e de seu trabalho, C]ue julgamos, por nossa vez, de importância, diz 
o Conselheiro Alencar Araripe:

“Era o referido Padre de raça indígena e elle mesmo qualifleava-se de pobre indlo 
do Brasil. Viveu nos sertões do Ceará e Rio Grande do Norte por muitos annos, 
e os percorreu ilominado pela ideia de dinheiro metálico e alfaias preciosas soterradas
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pclos Jcsuiias c principalmente pelos Ilollaiulezes, iiKiulrinclo das riqucsas que elle de­
nominava cabedacs e ibcsouros encerrados ou escondidos, e da existencia de metaes 
valiosos .

“Nas suas investigações notava tudo quanto parecia inculcar a sonhada riqueza; 
por isso, pedras assignaladas por pinturas, pregos gravados cm arvores, restos de ar­
tefactos de ferro e louça foram consignados na sua obra; c d’alu veio termos a indicação 
das rochas cobertas de caracteres e figuras ignotas, certamente merecedoras de minucioso 
cxamc"\

“J-:ile menciona mais de 100 lugares, onde acham-se taes letreiros, guiando-se pela 
narração de pessoas ignorantes e creilulas, que na sua rústica simplicidade denunciavam 
as localidades cujos roteiros ficaram apontados para futuras indagações .

“Convenho que grande parte das noticias assim colhidas depois de verificadas, não 
passarão de fantasticas creações de mentes exaltadas pelo gosto das maravilhas, ou de 
fabulas absurdas; todavia parece não devermos despresar peremptoriamente as crendices 
do ingênuo sacerdote; por isso cxtralii da sua obra uma nota completa das indicações 
de letreiros lapidares por elle dadas, trasladando as proprias palavras do autor, para 
que o leitor por si aprecie a noticia e a critique cm seus proprios termos .

“E’ enfadonha a leitura d’essa nota pela monotonia dos factos; cumpre, porém, pres­
tar-lhe attenção, combinar as circumstancias minlmas apontadas em cada artigo, para 
fazermos conceito geral d'este objecto, que ao primeiro impulso se nos afigura futil e vão •

“Ponderadas as informações, observamos a concordância de tantas pessoas em tes­
temunharem o facto uniforme da existencia de caracteres indicativos da acção do homem 
cm tantas e tão diversas localidades; e d’ahi essa força, que nos quer persuadir, sinão da 
realidade dos symbolos notados nas pedras, ao menos a possibilidade d’elles".

“Pode a imaginação cm velos e sulcos naturaes dos rochedos ver letras e signaes 
expressivos do pensamento humano, não pódc porém o mais fantazioso cerebro illudir-se 
para confundir riscos e linhas irregulares de fortuita corrosão das rochas, com os desenhos 
clíi coníorniuç^o c!o lionicm t; dos bvuíos íiniiiiaes .

"Figuras de entes humanos e creaturas Irraclonaes são vlsiveis e distlnctas em inscii- 
pções lapidares do Brasil, segundo o denunciam repetidos testemunhos; e sendo assim é 
visto entrar ahi o esforço intelligente; n’este caso, encarando o monumento, somos for­
çados a exclamar com o afamado Elinano Sadino, ipiando fitava a obra pavorosa do fana­
tismo sacerdotal;

“Dos homens o pincel e a mão conheço!
Suppor, porém, que essas figuras não existem e que tanta gente conspira para o tri- 

umpho da mentira e do engano, não é razoavel; e quando porventura não creiamos nos 
inculcados letreiros cumpre ao menos acccitar a noticia como incitamento á investigação 
da verdade ’.

“O autor da Lamentação Bracileira copiou algumas Inscripções lapidares, ijuc lhe loram 
mostradas em suas peregrinações sertanejas e nós aqui as damos cm seguida á sobredita 
nota com as explicações locaes, C]ue acompanham os desenhos .

“As inscripções apontadas são, ora abertas a cinzel, etc., como ficou dito; cumprindo 
aqui observar a generalidade do facto: — a mesma industria gravou essas Inscripções do 
sul ao norte do Brasil” .

“Em todos os pontos em que ellas apparecem, são de ambos os generös, incizas ou 
pintadas".
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Na forma, os caracteres (aml.em clemi.iclam um principio commum: a parecenva 
<1 elles. hncon(ra-se similhanva c ás vezes identidade de forma de caracteres em ins- 
cnp(,oes de lugares distantes; e não convém despresar a circumstancia da similliança de 
signaes das mscnpvões lapidarc.s, com certas pinturas de ornato dos vazos e outros ar- 
telactos cerâmicos do Marajó” .

Se reproduzimos por no.ssa vez, tudo tiuanlo se refere ao P . Francisco de .'lenezes 
não fo. senão porque encontrámos em seus meticulosos trabalhos elementos de valor, <,uc 
concorrerão para encaminhar proveitosamente o nosso magno assumpto. Não será desne­
cessária a reiiroducvão dos seus seguintes trabalhos, mas, vantajosa como seriam a de 
outros c.xistentes, felizmente, nos arcliivos do Instituto ílistorico e Geograpliico 
I^rasilciro.

Se não foi emfim feliz esse patriota na realisação de seu ideal (o achado de 
besouros ou riquezas soterrados) proporcionou com suas ardentes investigações mais <,uc 
sso á sua Patria.

Antes de proseguirmos, lembramos que, cumprindo um dever, estamos deixando bem 
patente um de nossos particulares intuitos, <,ue outro não é <iue o de inculcar o concurso 
e o nome de todos aquelles (pie, directa ou indirectamente, vêm contribuindo ha longos 
annos para cogitações archeologicas referentes ao magno assumpto de nossa prehistoria.

Isto posto, passamos a traslailar para aqui, em resumo, documentos appensos á mo- 
nographia do illustre Conselheiro Alencar Araripe, de toda conveniência ellucidativa ao 
vertente assumpto.

Assim, começaremos com breves commentarios, pela noticia referente a uma Cúíade 
Pdnjtcada no Pianhi/, da lavra de Jacome Avelino, publicada na gazeta Con.fl!(i,!ção, da 
Capital do Ceará, cm 1886, nestes termos:

“ s e t e  c i d a d e s . Na Província do Piauhy, ao sul da Villa de Piracuruca, na distancia 
de õ léguas, á vista da fazenda do Bom-Iesus, em uma grande plaiiicie, acha-se o logar 
denominado Setc-Cidades, <|ue os moradores adjacentes teem por encantada e d’elle con­
tam muitas versões, que não passam de superstições, e por isso deixo de mencional-as”.

Não ha alli mais do que uma cidade petrificada ou construída por um povo anti- 
quissimo e civilisado, de que jamais temos noticias, existindo somente aquelles vestigios”.

1 cm ella sete praças e e claro <jue d alli lhe venha o nome de Sete Cidades, coiiíun- 
dindo-se com o das sete praças” .

Oitenta e cinco léguas, nao me obstaram a ir \'isitar aquellc logar, onde demorei-me 
très dias. A sua vista pittore.sca inspirou-me desejos ile maior demora, mas. . . a cidade 
não falai. .. nao se movei. .. mesmo assim faz scismarl. .. ”

Muralha, que \olta as portas para o centro, fazendo a entrada por leste, para a ci­
dade, por onde sómente pode passar um carro de cada vez, cerca aquelle logar, tjue pode 
ter de circumfercncia uma légua mais ou menos” . ..

O assumpto que se prolonga em outra ordem de considerações, achamos de tal natu­
reza, que so um estudo archeologico poderá definir tão extraordinário nomumento, no 
qual se encontram inscripções lapidares, etc.

Lntretanto, achamos opportuno c aqui inserimos Importante artigo e gravuras, pu­
blicadas pelo Alnianak Brasileiro”, de 1912, a proposito de Piracuruca e as .Sete Cidades, 
resumidamente:

Um dos logares mais pittorescos do Brasil interior, é o chamado Sele-Cidades do 
qual fala um dos que o conhecem de visn, Luiz Soares Godinho”.

I
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‘■Fm uma planicic <le mais de quatro léguas de circumferencia, ha uma agglomeraçSo 
de rochedos, de todas as dimensões, alturas, grossura e cores, collocados em ordem de ruas, 
becos e praças corn apparencias de casas, pois até ha imitação <le telhado que assemelha-se 
perfeitamente a uma vasta culadcl

"Antes (le penetrar na cidade encontram-se pedras de differentes tamanhos, espa- 
Ihadas, como casas de suburbios, até que ao entrar as pedras representam ruas de casas 
baixas, para d'ahi em diante formar a grande cidade” .

Fig. l . s e r  —  î 'o r r e s  d a s  Sete-C itladcs. rirHcuruoa

“Ha pedras que se calcula terem mais de 50 metros de altura imitando templos, pa­
lácios, torres, pyramides c outros monumentos .

"Uma imita tanto a um templo, que tem duas torres parallclas, com fachada, e nas 
torres, depressões em forma de jancllas o que muito admiro .
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Ha também a imitação de uma fortaleza, que é um logar completamcnte murado. 
A frente, que pode ter 30 metros de extensão, é uma só pedra toda igual, como uma parede 
rebocada, tendo 10 metros de altura, com igualdade cm quasi toda e dois de grossura. 
A entrada e por uma porta no meio da parede, arqueada e symetrica, c do lado opposto

■ísfa

i

F ig . 1.368 —  T o rre s  d a s  Sc tc --C iJades. P ira c u ru c a

igual porta, únicas entradas e sabidas que tem. Dos lados, as paredes são pedras mui 
grandes, mas desiguaes, c no interior grupos de pedras menores e arvores frondosas, tendo 
a um lado uma pedra em forma de columna, bem aprumada, terminando em ponta qua­
drada, como panno de uma bandeira, tendo talvez 60 metros de altura".

8
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“No cimo de uma pedra muito alta e extensa, declinada a que se sobe como por es­
cada, tem uma sala, com 28 metros de extensão sobre 12 de altura, com entrada por um 
lado que é toda aberta, sendo a cupula que serve de tecto da sala multo alta. A pedra 
asscmellia-se a uma grande rua, tendo ate uma imataçao de cimalha em certa altura, 
donde ainda se sobe para chegar á sala” .

“De norte a leste, a cidade é rodeada de uma especle de muralha mal construída e de 
pequena altura, como se fossem trincheiras, cm cima da qual estão collocadas pedras com-

1

I f;

F ig . 1.369  — S e tc -C id a d e s  d c  P ira cu r iic a

priclas, de differentes tamanhos, ocas, entupidas de areia grossa, muito semelhantes a 
peças de artilharia, pois até ferro imitam. Aluitas estão j^uebradas, e inteiras existem 
poucas. Ha fragmentos de grandes vasos que ;á não se encontram inteiros, sendo tanto 
dos vasos como das peças a pedra pouco nja. Em um alto rochedo existe uma peça 
sobre carreta apontando para o nascente. Digo peça porque imita a verdadeira, pois 
tudo é pedra” .
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O logar ou cidade de pedras tem sete praças a que se attribue o nome de Sete-Ci- 
dades que tem. De uma das praças nasce uma corrente d’agua, que a alguma distancia 
desapparecc e rebenta cm um poço, já fóra da cidade, d’onde prosegue a corrente. O poço 
e empedrado, de todos os lados, semelhante a um tanque ou obra d’arte. Tem sido 
visitada por diversos c cm um jornal d’este Estado já foi descripta, tendo o Instituto 
Historico e Geographico do Rio de Janeiro, pedido informações que foram dadas pela 
Camara Municipal desta cidade” .

Para percorrel-a toda, c preciso nunca menos de très dias. O logar é todo plano 
offerecendo ao visitante a mais bella perspectiva.

Não acredito, como alguns, que aquelle logar seja uma cidade petrificada; o que vi 
porem, e admirei, conforme a descripção que faço, muito mc impressionou, pelas appa- 
rencias e imitações e obras d arte, quando tudo é pedra primitiva e obra da natureza” .

‘ A face de uma grande pedra, os visitantes deixam seus nomes e datas da visita; 
lá está o meu” .

“As photographias dcvcmol-as ao obséquio do Sr. L. Bynen, que é residente cm Pi- 
racuruca e nosso distlncto collaborador”.

bala-nos por sua vez Julian Sanz Martinez, de cujos trabalhos nos occupámos deti­
damente, descrevendo semelhante ordem de curiosos monumentos, também existentes 
nas regiões de-Léon, na Hespanha:

“ . . .Por su dlsposlclón, en "El Castro”, Ias cuevas dei .saliente de “Cuevas 
menudas”, tienen una notable semejanza con Ias dei Parque Nacional de Ban- 
delier, en Nuevo Mcjico (Estados Unidos), recientemente elevadas a la categoria 
de monumiento nacional, y que dependeu en la actualidad del Departamento 
de Agricultura” .

“Por su sltuacion elevada, y en una ladera casl inacceslble, se parecen estas 
cuevas leonesas a Ias cUJJ dwellers y a las cave dwellings americanas, que estu- 
dla con gran extension cl ilustre historiador alemán Rodolfo Cronau en su ma­
gnífica obra America, llisloria de su descid'rimienlo desde los tiempos primitivos 
hasta los más modernos".

“l.)e Ias primeras, casas de penasco, dice lo seguinte: “Son grandes cludades 
en forma de grandes cuartelcs de piedra, cuyas vivendas se hallan unidas Ias 
unas a Ias otras como celdas de una colmena, a bien casas sucltas que, como 
nido de águila están emplazadas a colosal altura, aprovechando Ias mesetas, 
grietas e cuevas naturalcs que presentan Ias Inaccesibles moles (jue bordean el 
cance del rio” . ..

Pelo que a proposito já ficou dito, ao tratarmos da obra referida, podemos concluir, 
que essas singularidades, denominadas — Sete-Cidades — não foram senão, primitivas 
moradas dos prehistoricos habitantes deste Continente, contemporâneos dos do Uelho 
Mundo, nessa alta antiguidade, revelação deduzida do estudo e decifração d’esses 
monumentos epigraphicos espalhados por toda parte.

Em continuidade ao assumpto do qual nos vínhamos oceupando, damos o documento 
firmado na então Provinda do Pará, por Domingos Soares Ferreira Penna, em 4 de outubro 
de 1885, referente á inscripção de Itamaracá no Rio Xingu, cujo desenho e a nossa inter­
pretação, daremos adiante. Deste documento destacamos os seguintes périodes, nos
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quaes ficam clcmonsírados os lierculeos csfor<,'os d aquelle notável scicntista, quanto a 
obtenção, não só do desenho como do /ac simile, do importante exemplar epigraphico:

" ................. Era ;á tarde com effcito, e ao aviso do guia não havia que replicar” .
‘‘Tomei de memória os traços principaes da inscripção ainda não desenhada, afim de 

completar em casa o esboço, e, na firme intenção de voltar ao mesmo ponto no anno se­
guinte, parti na rectaguarda da caravana” .

‘‘Circumstancias poderosas conspiraram-se de modo a me privarem de voltar ao 
Xingij no anno seguinte e nos dois subsequentes, e aggravando-se a moléstia que me 
acommetteu n’aquella viagem, mais propria para homens robustos do que para homens ;a 
enfraquecidos pelo peso dos annos, como eu, tentei contractar com um artista habil que 
era também photographe, aquelle trabalho que cu não podia jamais executar; mas nada 
consegui por ter-me o ariista declarado, que não o faria por menos de 800$, quantia que 
cu não podia dispender sem grande sacrificio” .

‘‘Repugnando-me comtudo abandonar o meu intento, chamei um fâmulo, que sempre 
me acompanhou nas minhas viagens ao interior da provincia, e dando-lhe instrucções 
praticas sobre o modo de obter um molde da inscripção, dci-lhe os materiaes necessários 
e despachei-o para o Xingíí em 18 de Dezembro, confiando muito somente na sua in- 
telligencia natural, visto faltar-lhe toda sorte de instrucções, exceptuada a primeira, e 
essa mesma rudimentaria”.

“Regressou, trazendo-me não o molde (de que apenas obtive dois fragmentos ou es­
tampas em folhas de papel), mas uma copia da pintura, declarando-me que, por estar o 
sitio já invadido pelas aguas das cachoeiras, e não ser o papel de boa qualidade, não lhe 
foi possivel apanhar sinão a pintura e aquellas très folhas de molde mal estampadas .

“Estas folhas entretanto ti\-eram o mérito de mostrar-ine, que a pintura não acom­
panha sempre as gravuras, afastando-se d’estas as vezes 3 a 4 centimetros; com o que 
torna-se sem valor a pintura, ou, por outra, torna impossivel a decifração da inscripção .

“Mas. . . em falta de cousa melhor, mandei essa ptnlura imperfeita ao Dr. Ladisláo 
Neto, director geral do muzeu nacional, acompanhada das explicações principaes que acabo 
de mencionar cm sumnia, pedlndo-lh.e que com urgência mandasse ao Xingu um artista 
habil para obter o molde ou Jac-simile da inscripção. Attendeu elle a este pedido, incum­
bindo o trabalho a um homem realmente capaz de cxecutal-o por ser habillsslmo dese­
nhista; mas este artista (Gustavo Rumbellspoger), que o Dr. Ladislao Neto, havia incum­
bido de colher a maior quantidade possível de cacos, e toda sorte de artefactos cerâmicos, 
cujo estudo constitue na linguagem vulgar a sciencia de poles quclrados, gastou toda a 
estação favoravel (de Setembro a Dezembro) na ilha do Pacoval do Arary, e quando 
d‘alli regressou, era já muito tarde ou fóra de tempo para poder chegar a pedra de Itama- 
racá, e retirou-se para a Côrte”.

“V. Ex“. terá visto no 6° volume dos Arcbioos do Jlluzeii ^  acionai, entre as principaes 
estampas, a da inscripção do Itamaracá, e no texto d‘esse livro o que a respeite d ella es­
creveu o laborioso e sabio director geral d’aquelle nesso primeiro estabelecimento scien- 
tlfico” .

“Expondo por esta forma o facto da existência na citada inscripção e os esforços, que 
em vão tenho empregado para obter um molde d’esse notável monumento archeologico, 
taK'ez muito anterior á fundação do império dos incas, tenho por fim submetter ao escla­
recido juizo de V. Ex“. tudo quanto fica referido, para que, como homem scicntifico, torne 
sob sua valiosa protecção este assumpto, que tão de perto interessa as investigações dos
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americanistas. \ . Ilx“. faria a archeologia e anthropologia no Brasil um serviço de incal­
culável valor, si mandasse com urgência ás cachoeiras do Xingú um artista capaz de de­
sempenhar tão importante trabalho, ficando o molde depositado no muzeu paraense a 
que deve pertencer, si V. Ilx*. assim o entender, e onde poderá facilmente ser examinado 
estudado e mesmo recopiado por alguns homens estudiosos e americanistas nacionaes 
estrangeiros” .

Persuado-me de que a despeza a fazer-se com esse serviço não será grande, e talvez 
nem seja necessário, para satlsfazel-a, sahir fora da verba votada para o muzeu e biblio­
theca publica” .

A sabedoria de V. Bx“. como estadista e administrador pratico, e a sua bem pronun­
ciada dedicação aos estudos scientificos farão o que melhor fôr sobre o objecto a que 
alludi” . ..

Os seguintes documentos são dignos de reproducção, pelo valor explicativo á inte­
ressante Inscripção de que adeante trataremos, dando a sua interpretação.

INSCRIPÇÃO in d íg e n a  EM VORÁ NA FAXINA

“No Jornal do Commercio da Côrte lê-se o seguinte; Do Sr. Dr. Domingos Jagua- 
ribe Filho acaba de receber o Sr. Dr. Orville Derby a seguinte communicação:

“Espirito Santo da Bôa-Vista (São Paulo), 12 de Dezembro de 1886. Tendo ocea- 
sião de ir a Faxina, procurei informar-me acerca do sitio, onde diziam existir Inscrlpções 
em enorme rocha, bem como thesouros enterrados com os restos mortaes de um padre, 
a quem se attribue haver levado riquezas para a residência dos indios. Fui ao Dóra, loca­
lidade indicada há tres léguas de distancia de Faxina, e alli notei curiosidade despresada, 
e quasi desconhecida, apezar da sua antiguidade. Rcferir-lhc-hel em poucas palavras ó 
que observei, certo de que o meu amigo terá opportunidade de verificar por si mesmo a 
importância do caso” .

“Em toda a zona de São Paulo, que vai de Faxina ao Itararé, a sala c granítica e de 
elevação admlravel, havendo cortes profundíssimos nos logares por onde correm os rios 
Apiahi, Perituva e Itararé. Em um dos barrancos, denominado Tombés, vê-se o antigo 
cemiterio dos indios” .

“Da rocha, que tem de altura mais de 40 metros, desprendeu-se enorme massiço, que 
deu a pedra inclinação maior de 10 metros. Esta inclinação e a parede formada pelo mas­
siço desprendido formaram o abrigo, que foi procurado pelos indios para o repouso dos 
seus mortos” .

“Nas paredes d’este abrigo notam-se figuras, que impressionam, gravadas na pedra 
e pintadas com indeleveis tintas vermelha e preta : o que indica o estado de civilização 
talvez recebida dos jezultas. Parece que os indios insculpiram n’aquellas figuras a his­
toria da tribu” .

“Notei entre os desenhos:
Uma figura humana com enfeites de pennas na cabeça e no pescoço; uma palmeira 

toscamente gravada e pintada; porção de buracos de forma circular, sendo dispostos 24 
mais ou menos em linha recta; um circulo com diâmetro de 15 pollegadas, tendo riscos
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tlentados na extremidade, dois outros concêntricos, em forma de relogio, tendo 60 divi­
sões; logo depois a figura de um indio e diversos riscos todos pintados com tinta preta 
muito firme; uma figura do sol com uma + ; um T ; seis outros circules; mão c pé humanos 
bem gravados, etc.” .

‘‘Na muralha acham-se fragmentos de ossos, dos quaes lhe envio pequena amostra por 
não dispor de instrumento, com <]ue arrancasse outro maior” .

‘‘Refcrirani-me, que um individuo, na esperança de desentranhar d alli riquezas, fi­
zera grandes escavações, nas quaes achou ossadas humanas; e, tendo levado um craneo, 
reparou mais tarde a profanação, que o enchia de afflição, restiluindo-o a terra. \  e-se 
com effeito no sitio um monticulo de terra recentemente rcvolviila, debaixo da qual devem 
existir, segundo o meu guia, esqueletos, urnas, etc' .

‘‘Eu e o Dr. Juiz ,'lunicipal de Ilapetininga, apreciámos durante algumas horas esta 
localidade, para a qual, por bem da sciencla. Invoco a sua esclarecida attenção .

A este proposito, diriglo o Conselheiro Alencar Araripe, ao seu parente e amigo, autor 
da noticia supra, uma carta, cuja resposta, segue:

‘‘Primo e Amigo Conselheiro T. Alencar Araripe. Espirito Santo da Boa-Vista 18 
de Janeiro de 1887. Rccebi a carta ultima, em que me pede um desenho das inscripções, 
que vi, e das (juaes tlei noticia ao Dr. Orville Derby, que mandou para o J oaiiûI do Ootn- 
nurcio-, e como em Faxina eu tivesse feito a copia inclusa, envio-a tal qual e tosca como 
são os orlginaes” .

‘‘Devo dizer, que o numero dos circulos é maior do que os dezenhel; pois os que ahi 
se vêm estão fielmente copiados; porem ha outros dispersos junto á baze da muralha, que 
c representada pela folha de papel, podeiido-se considerar que a superfície Inclinada tem 
mais 50 metros e como o pedaço que se desprendeu da montanha e multo grande, ficou 
servindo de jiarede, de modo que o logar é abrigado das chuvas’ .

‘‘Como V. tem já outras inscripções, poderá comparar, porque só da comparação 
nascerá alguma luz sobre a interpretação” .

‘‘Ha ossadas enterradas, e parece, que as inscripções denunciam a moraila e as 
guerras feitas” .

‘‘O pé filie desenhei está mal feito; porque o que está esculpido na pedra c multo bem 
acabado e revestido de uma tinta preta indelev'cl. Não sei como elles cavaram na dura 
pedra, pois todos os dezenhos estão teitos e esculpidos com arte, porém uns tem a côr ver­
melha e outros a cê>r preta’ . . .

‘‘De V. primo e ,‘\migo dedicado Domingos Jaguaribe Filho” .

LETRElROS LAPIDARES

‘‘Notas extrahidas da obra J.ameniação Brazileira, do Padre Francisco Menezes, 
indicando logares onde existem inscripções ou letreiros em pedras” .

‘‘Estas notas são extrahidas ipsis oerbis-, apenas as localidades mencionadas no 
texto são postas em ordem alphabetica, com a especificação das situações geogra- 
phicas”.

‘‘A obra existe em original no archlvo do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro” .
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p r o v ín c ia  d o  c e a r á

Agreste — serrote nas aguas clc Banabuiu. Refere Francisco I^bo, morador no 
'laboleiro d'areia, logar de Jaguaribe, que perto da fazenda de São João ha um serrote 
que chamam Agreste c ao pé d'elle ha muitos letreiros pelas pedras, e que um d’elles diz; 
Procura na cabeça feita de tinta encarnada, e esculpida á forma de uma porta partida, 
com fechadura e dobradiças. (Pensamos com fundamento que este ultimo periodo, não 
e uma inscripção, e sim uma indicação intuitivamente recente).

Agua-Branca — no Municipio da Viçoza. Ouvi a Luiz Freire d’Andrade que em 
varias partes d’estes arrabaldes ha muitos letreiros nas pedras feitos de tinta encarnada.

Alegre — fazenda no riacho das Favelas em Inhamum. Ouvi proferir o Capitão 
I^onardo d’ArauJo Xavier, dono desta fazenda do Alegre, que n’esta altura, para a parte 
do noroeste, d’entro dos bosques, ha uns letreiros nas pedras.

Al.mas — fazenda na ribeira do Cariu. Defronte d’esta fazenda, perto do logar de­
nominado Pobre, diz-mc um habitante, que ha uma pedra redonda, talhada ao redor, 
plana por cima, e que, pela circumferencia, está cheia de letreiros, uns esculpidos de tinta 
encarnada, e outros a cinzel; pelo plano de cima está gravada uma cruz na pedra.

Almas — fazenda em Ouixeramobiin. No olho d’agua da Borracha, que é das Almas 
para cima, como quem vac para o Salgado, ao x)é da serra, dizem haver uma pedra 
grande, que por uma ilharga está cheia de letreiros.

AmONTADA — povoação no municipio da Imperatriz. Refere Luiz Francisco, que 
d’esta povoação á leste, em distancia de meia légua, ha um lageiro talhado, cm cuja face, 
da parte do poente, está um letreiro.

Angicos — no Riacho do Sangue. Este sitio c da matriz para cima. Expõe 
Manoi.1 de tal, morador n’esse logar, que ahi vio letreiros cm um lageiro de pedra como

Ar.ARÉ — sitio na ribeira de Quixelô. Além de outros ouvi a Felippe Rodrigues de 
Santiago, dono d’este sitio, que uma légua para o nascente, buscando o Amarc, ha uma 
penha alta, cuja face está cheia de esculpturas de tinta encarnada; e posto que algumas 
estão mal accesas, por ahi haverem feito colvaras para cinza ao pé, outras porem estão 
bem distinctas.

Aratanha — serra no munlçiplo de Pacatuba. Na situação de Albano da Costa, 
possuidor da serra, participa-nos Miguel Policarpo, que cm a mesma serra sabe de um 
letreiro na frente de uma casa de pedra natural.

Avarjado — fazenda na serra geral (Iblapaba).Saindo desta fazenda para a Varge 
grande, na distancia de uma légua, ao lado direito, fora <la estrada, na distancia de mais 
de uin quarto de légua, pelo taboleiro a dentro, contam aos vaqueiros d essas fazendas 
haver muitos letreiros nas pedras, e que cm duas emparelhadas tem formas de navios ou 
barcos, e em uma, que está sobre outra, se divulga uma figura humana, tudo esculpido de 
tinta encarnada, e algumas estão tão vivas como se fossem esculpidas, ha poucos dias, 
além de outros caracteres que elles não sabem expressar.

B a r r a - d O S -m a c a c o s  — no municipio de Santa Ouiteria. Ouvi Antonio Soares dizer, 
que n’este logar, onde chamam Lagoa pintada, ha muitos letreiros nas pedras, onde se acha 
a figura de um homem esculpida com arco e flexa.

r
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Da parte do poente ha uni serrote, e nelle se acham multosB a r r a  d o  c a m o c i m - 

letreiros nas pedras.
Bo.m J E S U S  — sitio e açude no aracatiassù. F/ este logar entre Caminhadcira e Bôa- 

Vista, que c no caminho de Aguas-morlas, onde dizem haver muitos letreiros nas pedras; 
e perto d’elles está uma pedra quadrada ou faceada, sobre trempes de pedras, e também 
outra pedra que tange, sendo tocada, rodeada de barroquinhas abertas a picão pela parte 
superior.

B o n o m e  — serra no Aracatiassú. No talhado desta serra dizem os habitantes, que 
tem vários letreiros.

B o q u e i r ã o  d e  c i m .a  — em Banabuiú. Esta fazenda é  detraz de uma serra, acima 
d’ella, ao subir do rio Banabuiú, á mão esquerda, o qual passa entre serras. Ouvi ao va­
queiro d’ella, por nome José Estevão, pardo, que ao subir de um riacho, que acompanha 
esta serra na distancia de uma légua, em umas pedras á beira d’elle, vira letreiros feitos 
a picão ou cinzel; c n’esta mesma altura vira outras novidades.

B o q u e i r ã o  — nos Bastiões. Este sitio é acima do Poço do Cavallo nos Bastiões. 
Refere Pedro Ferreira assistente no sitio do Breguinho, que defronte d’esta fazenda, em 
cima de urn serrote, que lhe fica á vista, um preto de um morador lhe dissera, que vio um 
letreiro cm uma pedra.

B o q u e i r ã o — no riacho do Figueiredo. Este logar é  na beira do rio, dizem os ha­
bitantes, ha letreiros nas pedras, e que em um d’elles está esculpida a figura de mídher.

B o q u e i r ã o  — no riacho do Cariú. Ouvi um rapaz por nome Antonio Jacob da Silva 
afilhado de João Pereira do Lago, morador no logar Irapuá, pouco acima d’esta povoação, 
que além d’elle, em um trabalho da serra, vira um letreiro, onde no alto do tralhado também 
vira a forma de uma janella meio cerrada com seus portaes talhados na mesma pedra.

B u r a c o  — serra em Banabuiú, ramo da serra da Canabraba. Ouvi um habitante, 
que neste logar vio um letreiro em uma pedra, feito a cinzel ou picão, onde divulgou a 
forma de uma figura humana e rastos de ema gravados na pedra.

B u r a c o  — sitio em aguas do riacho Sltiá. Ouvi dizer Francisco Pereira, que d’este 
sitio para bai,xo, o qual fica em aguas do Sitiá, também vio letras nas pedras.

C a b e ç a - v e r d e  — serrote na altura do Tamborll. Dizem, que ha letreiros em um 
lagedo perto do serrote, onde está esculpida uma cruz.

C .4 .B R E IR A  — riacho no Carlri. Este riacho é  para a  parte do Corrente-grande, nas 
cabeceiras d’elle. Delle ouvi dizer alguns habitantes, que ha uma furna de pedra, á ma­
neira de uma casa, em cujo tecto, da parte de dentro, está um grande letreiro.

C .M Q U E L L E  — sitio na ribeira de Jaibáras. Sahindo do Jacurutú para Calquelle, 
ao passar um lageiro, no fim d’elle ao lado direito, está um serrote de pedra a quem der 
as costas á entrada, dei.xando este á direita perto d’elle, ao lado esquerdo, está uma pedra 
assignalada com letras encarnadas.

C .a l d e i r ã o  — sitio entre Alombaça e Quelxelô. D’este logar para cima dizem haver 
letreiros nas pedras abertos a ferro.

C a m a r .Ú — serra — Na estrada, que vem da villa do Icó para esta serra, já no plano 
d’ella, perto da estrada, dizem hav’er um pico, que da villa se encherga, a que alguns 
chamam Frade, e cm cima do qual dizem alguns se divulga a forma de uma imagem de 
Santo Antonio.

Ouvi uma india, que no logar S. Bento vira imagens esculpidas em uma pedra, que 
ella admirou.

■ n i
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Colhi de ouíro hahiíante, que nesta pedra ou cni outra junto a ella, est.á um letreiro, 
que muitos tem visto e não o entenciem.

C a n a b r a b a  fazenda na ribeira do C a r i ú .  Jíxpõe um liabilante, que, sahindo 
desta fazenda para os brejos, na distancia, pouco mais ou menos, de duas léguas, está 
um grande lagedo de pedras ou lageiro, no qual vira muitas letras ou pinturas gravadas 
a picão ou cinzel, junto a um profundo caldeirão de pedra, que no inverno se enche d’agua, 
E dizem ser na altura de São Romão.

E d esta fazenda para baixo, baseando o Supé, á beira da estrada, dizem estar um 
leão esculpido cm uma pedra, perto da qual, ao pé de outra pedra, se achou um fôsso, 
donde se julga se sacou thesouro.

C a n s a n ç ã o  — fazenda na ribeira de Quixeramobim. Perto desta fazenda dizem, ha 
uma pedra alta, em cuja face tem um letreiro, e no alto d cila está cravado um prego de ferro,

C a r n a u B A L  riacho no Ipu. Diz Antonio Soares, morador no riacho Victoria, que 
neste riacho, no logar chamado Carnaubal, ha letreiros nas pedras, de tinta encarnada.

C a r n a ú b a s  — fazenda nas visinhanças da serra da Meruoca. E ' na altura da Barra 
dos Macacos; e perto d’este logar dizem haver letreiros nas pedras, de tinta encarnada 
c feitos a ferro, onde se divulgam caracteres de sino-samão.

C a r r a p a t e i r a  — fazenda em Arneirós. Noticia Francisco Martins, morador no 
Espirito-Santo de Cratiús, pardo, que vio nas pedras esculpturas de tinta encarnada, á 
beira de um riachinho; e que de outra parte do dito riachinho, em outras pedras, vio 
outras semelhantes, e divulgou n’ellas esculpida a forma de uma cruz.

iMals adiante d’estas ha outras, que eu copiei.
D esta fazenda para a parte do i^lorcego, diz Joaquim Alorcira, que ha très pedras 

assignaladas, duas cm um e outro lado do talhado do mesmo serrote, e uma da parte do 
norte; porém que já mal se divulgam as riscas, e só com muito trabalho se copiaram, isto 
e, ja não estão de todo extinctos; porque estes letreiros, posto que alguns ainda estão bem 
distinctes, comtudo depois que começam a desmaiar, em pouco tempo se extinguem, como 
ha surtido em muitas partes.

C a z a - f o r t e  — no riacho do Sltiá. Particlpa-mc o capitão Antonio Pereira de Queirós 
dono d esta fazenda Caza-forte, que perto d’ella, em um serrote chamado dos Tapuios, 
ha letreiros nas pedras.

C a z .A-d A -C ID A D E  — no Aracatiassú. Diz Mathcus Franco, que, antes dc chegar 
a serra Camlnhadcira, ha uma toca dc pedra com letreiros encarnados, a que chamam 
Caza-da-cldade pelas muitas novidades ijue alli acharam. E que em uma pedra com­
prida, para cima, bastante alta, entre os letreiros está esculpida a forma de um navio.

C i d a d e  — sitio em Cratiús. Este sitio c ao pé da serra geral nas aguas do Caratiús, 
que nasce da parte do sul, e pertence ao sargento-mór João de Arau;o, morador no Inha- 
mum, no qual diz João de Povas, morador no Inhamum, no sitio das Flores, que um seu 
irmão descobrira uma casa de pedra natural, que parece foi aperfeiçoada, dentro da qual, 
vira multas figuras dc tinta encarnada e de varias cores, como passaros papagaios escul­
pidos nas pedras.

E que n’este sitio se achou muita ferramenta, e uma bola de ferro de peça e muita 
louça dc barro quebrada e inteira, e por estes vestigios lhe chamam cidade.

C : n t a - d o - l o b o  — na ribeira dc Jalbaras. E ' perto do sitio da Lapa, onde, refere 
Joaquim de Sá, ha um letreiro no talhado da serra e ao pé d’elle esculpida uma cobra 
pintada, que parece estar viva.
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O ocodÉ — oni 3ïombaça. Dizem, que no Riaeho das letras, n altura do Cocode, 
ha letreiro nas pedras.

C ocuTA Ti — nas cabeceiras do Assare. Diz Jose Soares do Nascimento, morador 
no sitio Cacimba, que, perto de um ollio d’agua, ha um letreiro em uma pedra.

CoxvENTO- em Cratiús. Na altura deste sitio ha uma pedra a que os habitantes 
chamam pedra d’arci, a qual tem por uma parte um cotovello, e n’elle um — O — grande, 
feito a cinzel; e pelos âmbitos ha muitas pedras, que dizem ter vários letreiros.

CoRRENTiNHO — riacho no Brejo-grande. Ouvi alguns, que nas nascentes deste 
riacho havia um letreiro em urna pedra, que estava sobre outra.

CoRONZÓ — serra em Inhaniun. Ouvi do capitao Leonardo de Araiqo Chaves, que 
em uma entrada por esta serra topára uma lapa de pedra redonda á maneira de uma mo 
de ferreiro, do tamanho de uma rodeira de carro, deitada sobre outras pedras, e pelo 
trilho ou por cima d’ella alguns letreiros.

CuRUX.vrú — fazenda da ribeira de Banabuiú. Abaixo d’esta fazenda na distancia 
lie uma ou meia légua, ouvi a dona da fazenda dizer, que ha letreiros em um lagedo de 
pedras, dentro do rio, feitos a ferro.

Cuuz — fazenda no Cocori. Perto d'esta fazenda da Cruz, dizem haver letreiros 
nas pedras.

K s p i r i t O - S . \ n t O  — Fazenda na serra da Ibiapaba. Refere Francisco Alartins, pardo, 
morador n’este logar, que em varias partes d’esta fazenda ha letreiros nas pedras. E 
diz mais o sobredito, que nos pastos desta fazenda, no meio de urna varge de massapé, 
vira um lastro grande de pedras, como couza feita de proposito, e ;á por cima coberta 
de arvores grandes que lhe pareciam terem nascido depois da factura d’elle, e que em 
uma cabeceira do lastro estava uma pedra do comprimento de très palmos, m.aLs grossa 
para uma ponta, e roliça a modo de pisadeira, com a cabeça fincada na terra.

E no rumo de uma carreira de pedras grandes, redondas, que estão todas cm linha, 
divididas umas das outras, esteá um serrote de pedras, onde vira alguns letreiros pequenos, 
de tinta encarnada, e fica entre esta fazenda e a de Santa-Luzia.

E s p i r i t O -S A N T O  — na Serra-dos-côcos. Dizem ser este logar no plano da Serra-dos- 
côcos, onde, no talhado da serra, ha um letreiro de tinta encarnada.

F azenda-U.\-SERR.\ — no municipio do Icó. Sahindo do Icó para Queixelô, na altura 
da Fazenda-da-Serra, onde morou o defunto Thomé de Góes, contam os antigos, que havia 
uma pedra redonda do feitio de uma mó, a qual tinha algumas letras; c como estava na 
terra, os moradores a arrancaram e tombaram, imaginando que debaixo tinha algum 
thesouro.

F iGUEREPO— riacho affluente do rio Jaguaribe. Neste riacho, da lapera para 
baixo, ouvi a alguns habitantes, que tem alguns letreiros nas pedras. E d’ahi para adiante 
buscando o Apodi, dizem, que também ha um letreiro em uma pedra.

F ofô  — fazenda na ribeira de Alombaça. Refere um habitante, que nesta altura 
ha um letreiro em uma pedra, á beira de uma lagocta, e que alli estão umas pedras pretas 
rclusentes como vidro.

G rossos — em Jaguaribemirim. Expõe José Gomes, morador perto da capella 
de Santo Antonio, no lugar Xiquexique, que n’altura dos Grossos, em dois logarcs, vira 
letreiros nas pedras, como feitos a cinzel ou picão.

I g u a r Á  — poço proximo á Barra-dos-macacos. Perto deste poço, diz Antonio Soares, 
que vio letreiros nas pedras gravados a cinzel ou picão.
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I p Ú  villa actualmente. Este logar dizem ser perto da ladeira da Mina, e perto 
della se achou um marco de pedra fincado, cm cuja face este signal a cjue chamam 
signo samão, de cuja parte se acharam fossos, como quem procura thesouros.

Na mesma altura, ao pé de um serrote chamado Pelado, por ser escarpado, dizem 
ha\er outros marcos com o mesmo signal xÿ. que já os tombaram e cavaram á roda, 
imaginando estar debaixo o thesouro.

IpUEIRíV ftizenda ao pe da Serra-dos-cocos. JN essa altura ha um letreiro no ta­
lhado da serra já visto por algumas pessoas.

1 p Ú -G R .\N D E  — no municipio do Ipú. Entre Ipú Grande e Ipuzinho, ao pé do ta­
lhado do cabeço da serra, que vai voltando para a ladeira da Mina, estavam esculpidos 
alguns caracteres de tinta encarnada. Olhamlo para cima, ao lado direito, á beira ilo 
talhado, se avista um picozinho de umas pedras em cima de outras esculpidas nos letreiros.

I t a c o a t i Á r a - - sitio na serra da Meruoca. E ’ este sitio ao pé desta serra, onde, 
diz José Gomes, morador no Campo-grande, que no talhado da serra está um port.ão en- 
jalbrado, que se não pode abrir, em cuja face tem letreiro, e que o padre David, morador 
cm dita serra, o foi vêr e não entendeu.

J a b u r ú  e  M u l u n g ú  — fazendas na ribeira de Cratlús. Perto d’estas fazendas, 
refere José Barboza, que ha uma serrota de quasi duas léguas, onde tem muitos letreiros, 
e formas de navios impressos nas pedras.

J e q u i — poço no rio Queixeramobim. Este poço é da villa para bai.xo, e na ponta 
d'elle, da parte de cima, dizem os moradores haver letreiros nas pedras.

JuÃ — na serra Camlnhadeira no Aracatiassú. Refere Matheus Francisco, pardo, 
dono d’esta fazenda, que ao pé d'ella tem letreiros nas pedras, e perto de um d’elles está 
uma pedra quadrada assentada na terra, que dá vozes de sino.

J u R U C U T Ú  — fazenda nas proximidades da Meruoca. Refere Ravmundo Gomes, alli 
morador, que ha letreiros nas pedras, e em uma d'ellas está cravado um prego.

E desta fazenda para baixo, dentro do rio, dizem haver letreiros nas pedras, e perto 
d’elles um caldeirão natural, no lageiro, entulhado de seixos encallçados.

J u N Q U E t R O  — no riacho do Figueiredo. Entre a barra d’este riacho c o boqueirão, 
que tem mais abaixo, a subir o rio Jaguaribe á mão esquerda, bem como no centro, bosques, 
conta Manoel da Costa Barros, que vira duas lages de pedra grandes, fincadas na terra, 
de testa, com corredor no melo, que poderá ser postura da natureza, e admirou de as ver 
cheias de letras, que elle não percebeo.

JU R E M A  — fazenda no municipio de Russas. Este sitio é de Russas para cima : dizem, 
que perto d’elle, e ao pé de um serrote, onde tem um olho d’agua está um letreiro nas 
pederneiras com letras latinas, si bem algumas já extlnctas. Ouvi a um filho de Feliciano 
de Souza Esplnola, que n’altura desta fazenda, em um bosipie, vira uma pedra quadrada, 
grande rente com a terra, enterrada, em cuja face de cima está gravado um cruzeiro, como 
feito a ferro, deste modo: (‘)

h  3

e poderia ter outros caracteres, em que não fez sentido.

J U P IT E R
F:d . 1.370

(1) A essa g ra v a ra  dam os a  in te rp re taç ã o  ao  lado.
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Nesta fazenda, ao pé de um serrote, em uma ponta do qual, no seu plano, dizem ter 
uma furna de pedra, e dentro d’ella nas paredes, e de uma e outra parte, tem letreiros.

L a g ô a  f e r r a d a ,  na ribeira de Banabuiú. Esta lagôa fica no caminho que sae dos 
Fassinhos para B.anabaiú. Expõe Simplicio Pereira, que algumas pedras desta lagôa 
estão cheias de letreiros.

L .a G Ô a  G R .A N D E , — acima de São João cm Jaguaribe. E.xpõe José de Jesus, que 
á beira d’esta lagôa, em uma pedra rasa quasi rente com a terra está a fôrma de um ca- 
valleiro com lança na mão, esculpido a picão ou cinzel; e ao redor d’ella ha outros signaes 
ou letras em outras pedras. Refere Domiciano do Lago, morador n'este sitio, que, atem 
d’estes letreiros, sabe de mais dois logares na mesma altura, que tem letreiros nas pedras, 
e onde vio alguns quadros tig. esculpidos.

L a g ô a  d o  l i .m a  — no Municipio de Russas. N’este sitio, que é  fora do rio Jaguaribe 
ao subir á mão esquerda, certifica um habitante, ter letreiros nas pedras, de tinta encarnada.

L.AGÔA-PINTADA— Junto á Serra dos côcos. Dizem ser saindo do logar Cortume 
para o Urubu, onde dizBcrnarda, filha de iMiguel Corrente, ter uma cruz esculpida em uma 
pedra, alem de outros caracteres. E para a parte que dá a ponta da mesma pedra está 
uma lapa, que tange, assentada sobre trempe.

L. AGÔA DO SOUZA — na ribeira de Jaguaribe. Este logar é em caminho do Aracati 
para Russas perto d’elle, em um tabolelro d’areia, se avistam da estrada umas pedras 
brancas, que a maior parte d’ellas estavam lavradas de pintura de tinta encarnada, onde 
estão umas carreiras de mãos, umas grandes, e outras de minimo, na altura que só um 
homem alcança, como quem ensopava a mão na tinta encarnada é assentava na pedra.

Em 1787, vi eu, que ainda estavam bem distinctas, além de outros caracteres, que 
me não lembro. Agora porem dizem, que mal se divulgam; e por isso Julgo, que a força 
do grande calor, por cauza das muitas seceas, ainda extingue mais do que a chuva.

L i v r .a.m e n t O — riacho affluente do Banabuiú. Ouvi aos habitantes, que entre este 
riacho e o Jaguaribe, saindo da fazenda que foi do Carmo para o Boqueirão de baixo, o 
qual é no Jaguaribe, ao pé de uma lagôa, ha letreiros nas pedras.

L 0GR.ADOURO— ribeira de Banabuiú. Diz Manoel Antonio, filho do dono d’esta 
fazenda Logradouro, que d’ahi, na distancia de uma légua, perto de uma lagoeta, cm uma 
pedra que está só, vira um letreiro.

M a r a c a j .a — sitio em Inhamum. Este sitio é da outra parte do Trussú ao descer 
á mão esquerda. Diz Silvestre da Fonseca Rego, pardo, morador no Maracajá, que entre 
este sitio e o de Manoel Gonçalves, por um riachinho abaixo, cm uma cachoeira de pedras 
vira letreiros.

M. A R .A N G U A P E  — serra. Farticipa-nos Alexandre da Silva Rego, que desta povoação 
se avista na fralda da serra, uma pedra, onde tem um letreiro, ao redor do qual andaram 
escrevendo.

M i l a g r e s  e  .m i s s ã o  v e l h a  — Um mestiço de nome Antonio de Montes diz, que 
nessa altura entre Milagres e Missão Velha, em um galho da Serra do mato, vira uma casa 
ou furna de pedra natural com letreiros de tinta encarnada.
,  xM o r r o s  — na ribeira de Jaguaribe nas Russas. Este sitio é  acima da Jurema em 
uns morros altos de terra e pedras, onde dizem haver letreiros nas pedras, que admiram.

M o r r o  d o s  a l g o d õ e s  — na comarca de Sobral. Refere o Padre Manuel da Costa, 
que nas pedras deste morro vio letreiros, onde está esculpida a forma de uma agulha de 
marcar, frechando ao Morro-das-rolas.
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M orro das rolas — serrote na comarca de Sobral. Declarou-mc Manoel da 
Costa, que admira ver, junto do talhado d’este serrote, o corredor de uma grande penha 
entaipada entre ella e o talhado por uma e outra parte ccm paredes de pedra e cal, fechaelo 
por cima, com assento razo, sem signal de porta, e que acima do assento está esculpida no 
mesmo talhado a forma ele uma balança com braço pendido para baixo.

M ulungu  — fazenda no municipio de Tamboril. Refere Manoel de Araujo Chaves, 
que este sitio é vizinho a Cratiús, proximo da Fazenda Tamboril, e que n’altura d’elle, 
em um cordão de sorrotes, tem varies letreiros e estão esculpidas figuras humanas coroadas 
com instrumentos nas mãos, e figuras de brutos.

M ulungu  — sitio no riacho da Carrapateira cm Arneires. Expee Ignacio Fer­
reira, dono deste sitio, que nos arredores tem vários letreiros nas pedras, além dos que 
me mostrou e que eu copiei n’altura do Jatobá e Serrote branco.

Muxio na ribeira de Banabulú. Expressa um habitante, que d’este logar pelo 
rio abaixo, ao lado direito, e onde chamam Estreito, no plano da varge, perto <lo rio, havia 
um letreiro em uma pedra fincada, si já a não arrancaram.

Page serra. Existe um olho d’agua, onde, n’uina pedra, está um letreiro.
P aluano riacho affluente do Jaguarlbe. Ouvi a um habitante, que cm certa 

parte deste riacho tem letreiros nas pedras. Podcr-sc-hia in<iuerir dos habitantes o logar 
certo.

P edra-PINTADA na comarca de Sobral. E’ da villa para baixo: é assim chamada 
por estarem muitos caracteres esculpidos no lageiro da pedra.

P edras-PRETAS — Ouvi a um habitante, que perto d’esta fazenda, no logar chamado 
Morcego, ve-se um letreiro cm uma pedra a beira do rio, a qual tccando-se, tange cemo sino.

P en d en cia  Refere um mestiço por neme Estevam de Souza, morador na fazenda 
do Pao-dos-ferros do Apodi, que um negro velho, morador nesta fazenda, lhe mostrou uma 
pedra, em cuja testa está um letreiro de tinta encarnada.

P er eir o  — serra. Expõe José de Je.sus, (pie no plano da serra em uma gruta funda, 
está uma pedra grande chata, e redonda como um rodelro de carro, e em cima d’estas très 
pedras grandes com a postura de uma trempe, como que as puseram, e para um lado es­
tava uma figura de barro cozido, ôca por dentro, com a forma ile um tamanduá, quasi do 
tamanho de um cavallo, a qual quebraram os caçadores, talvez imaginando ter dentro 
algum cabedal; cujos pedaços ainda lá existem alguns; c que elle ainda o alcançou inteiro.

E que d’ahl não muito longe cm outra pedra, está um letreiro; e entre outros ca­
racteres divulgou esculpida a figura de um homem com lança ou espada na mão.

P eriaÓCA— serra no municipio de Cascavel. Dizem haver ein cima d’esta serra 
uma pedra, onde está a figura de uma ema.

PiCÃO — perto da serra do Page. Debaixo de uma grande furna do pico emana 
uma bella fonte d’agua; e na bocea d’ella tem um letreiro.

P intada — logar na comarca do Ipú. Entre a Pintada e o Cortume, dizem haver 
uma toca de pedra com letreiros encarnados.

P iranhas — na comarca do Principe-Imperial. Diz Chrisplm de tal, pardo, va­
queiro que foi no Inhamum, que em certo logar em Piranhas, vira em uma pedra, escul­
pidas figuras de mulher com viola ao peito.

P irangi — rio. Refere Feliciano Espinola, que ouvira a seu tio José Bezerra, ora 
assistente nas partes de Cauiri novo, que sahlndo do Pirangi como quem segue para Ja- 
guaribe, logo adiante no carrasco, que fica á direita, entre este rio e um salgado grande.
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vira, fóra da estrada, uma pedra redonda, chata a maneira de uma mó, assentada na terra 
ou sobre outras e pelo trilho ou face delia algumas letras ou riscas; e junto d’ella sae uma 
carreira ile marcos de pedra fincados, e o ultimo, ao correr dos outros, com a ponta incli­
nada para fóra. i u•

PlTO.'lBElR.\ — sitio no riacho do Jucá. Neste sitio da Pitombeira, dizem os la i-
tantes, que existem letreiros nas pedras.

PoÃO — fazenda na ribeira de Banabuiú, Esta fazenda e abaixo da Tapera. 
Expõe José de Jesus, morador em Casa-nova, que deste sitio para baixo vira nas pedras 
letreiros.

PpCiNilos — fazenda na ribeira de Banabuiii. Diz Simplicio Pereira, morador no 
Gastello á margem de Banabuiú, que vira letreiros pelas pedras n esta fazenda.

Po(;o-CO.'lPRlDO — no riacho do Figueiredo. Neste sitio dizem haver alguns letreiros 
nas jiedras.

PONTA-GROSS.4i— nas praias do Aracati.
Saindo do .\racati para Ponta Grossa á beira-mar junto á estrada, dizem haver um 

letreiro em uma pedra.
OuiXF.RH — na ribeira do Pirangi. Expõe um rapaz, que ahl perto existem letreiros 

nas pedras, onde acharam muitos cacos de louça fina.
R i a c h o  d o s  t a p u i o s — na ribeira do Banabuiú. Este riacho a n altura do Jua­

zeiro do Banabuiú, dentro das catlngas. Expõe Francisco Pereira, filho de Antonio Pe­
reira Castelo Branco, dono destas lerra.s, que no dito logar vlo letreiros nas pedras.

OuiccocÁ, aliás COCOCÁ— no Inhamum. Diz Manoel da Silva, morador d este sitio, 
que ceríificára o defunto padre Sebastião, parocho que foi d’aquella freguezia, que este 
sitio e o riacho da Egoa, a um lado fora da estrada, esta um letreiro em uma pedra, mas 
este o não vio.

S.\NTA-LUCIA — fazenda em Cratiús. Ao pé da fazenda está um serrote de pedras 
á beira do riacho, que representa um castello de longe, o qual esta todo rodeado de le­
treiros de tinta encarnada; e pelos lugares, que o limo ainda não cobrlo, estão ainda bem 
vivas; si bem algumas mais baixas, por onde as cabras se esfregam, quando se recolhem 
das chuvas, já pouca si divulgam, mas até a era de 1800 as vi eu, que ainda com trabalho 
se podiam copiar. Neste está o caracter de um serrote (jue esta a vista.

S a n t a -L U Z IA  — fazenda na serra da Ibiapaba. Ao sahlr desta fazenda para o Es­
pirito Santo, na distancia de uma légua, para o lado direito, fora da estrada um quaito 
de legoa, detraz de um serrote, tem letreiros de tinta encarnada em duas pedras, ainda 
bem vivas as tintas; e na mais alta está esculpida a forma da mesma pedra, cuja ponta é 
levantada e inclinada para o poente, encostada para outras pedras.

S a n t a - QUITERIA — outr’ora fazenda, e Villa actualmente. Na altura d esta fazenda 
dizem haver letreiros nas pedras.

S a n t a -TllEREZA — no riacho Trici. De Santa '1 heresa para cima, a beira do riacho, 
dizem haver letreiro em uma pedra.

S.ÃO-DAMIÃO — fazenda. E ' da villa de Sobral para baixo, buscando a praia ou o 
Curuarú. Refere Francisco Miguel, mestre dos meninos de Baepina, que n altura d esta 
fazenda, em uma picada nova que se abriu, vira admlraveis letreiros de tinta encarnada 
em uma pedra.

S.Ão-FRANCisco — no Sitio, junto a Villa da Qulchada. Diz o capitão Antonio Pe­
reira de Queirós, que n’este sitio tem letreiros pelas pedras.

f i 'M u /
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S ã o - f r a n c i s c o  no Riacho-clo-sangue. Expõe Ignacio Pereira que, perto d’esta 
fazenda, vira um letreiro em uma pedra como feito a ferro goiva. Mas que, imaginando 
ser aquillo algum folguedo, esteve riscando com um machado cm outra pedra junto d'csta, 
porem o não pôclc imitar.

Paço esta advertência para não haver engano ao copista, porque em muitas partes 
com os ditos letreiros feitos de ferro, alguns ignorantes farão o mesmo, assim como 
muitos desmancham outros.

S a o -G O N Ç .\l o  — cm Mombaça. Esta situação é  abaixo do Caldeirão, em cuja al­
tura porto de uma lagoa, em uma pedra, que está em cima de outra, dizem haver letreiros 
gravados a cinzel ou picão.

S e r r a - d o - c a v a d o  — em aguas do rio Salgado. Expõe José Teixeira, cunhado de 
um filho de José Teixeira, morador cm Santo-André, abaixo de São-Mathcus, que cm ca- 
niinho do.Canri vira um letreiro cni uma pedra.

S e r r a -D O S  c r i o L O S ramo da serra do Araripe. Seguindo pelo caminho que sac 
do Sitio-novo, como quem vai para o Cariú, no plano desta serra, ou perto ao descer, 
ouvi de alguns habitantes que perto da estrada está uma pedra ingreme e alta, na qual 
está um letreiro e esculpida a figura de um homem.

S e r r a  do defunto José Rodrigues, cm altura de Vargc-da-vaca. José Ferreira, 
pardo, morador nos Barreiros, diz que nesta serra, a qual fica na altura da Varge- 
da-\ acea, esta um letreiro em uma pedra, a qual, tocando-se, tange como sino.

S e r r .a - G E R .\l  (Ibiapaba). No centro d'esta serra, da parte de Cratiús, perdura 
uma tradição dos indios, que perto ou á beira de uma grande lagôa, ha vários letreiros 
nas pedras com figuras humanas coroadas como rei.

S e r r a -D 0-M A T 10  no Cariri. Um mestiço de nome Antonio de .^lontes, sendo an- 
gaiiado, respondeu que, na Serra-do-matto, onde elle é morador, sabe de um.a furna de 
pedra, cm cujas faces ha letreiros.

S i t i o  cm aguas de Bastiões, nas nascenças do Quoquctcrc. Por tradição de um 
indio, dono do sitio, refere Pedro Ferreira, que n’este logar ha uma lóca de pedra, á ma­
neira de uma casa, dentro da qual estavam varios letreiros feitos a ferro. IIcpols dlz-me 
Joaquim Moreira, que o dito indio lhe mostrou este letreiro; (pie por dentro da lóca viu 
forma deste caracter ^  c meios braços e meias pernas de gente e pés de ema, tudo gravado 
ou debuchado na pedra como feito a cinzcl.

J'-xpõe João Pereira de Alenquer, morador na ^’arge-da-^’acca, que colhera do dito 
indio, que no mesmo sitio, nc talhado da serra, ha uma casa subterrânea com portão 
de pedra entaipada, no qual está um letreiro e esculpida uma cruz.

S o l e d a d e  no Inhanuim. Diz Manoel Luiz, morador em São-Paulo, aguas do 
1 rairassu ou Irussu, que n’altura deste sitio, em um riacho que sae da serra do Frango 
c desagua no supradito, está um letreiro em uma pedra, onde viu esculpida uma figura 
humana, c estes dois caracteres ('):

I ^

8n I o « o n x o s
F ifi. 1.371

M) fc. e s ta  a in te rp re taç ã o  da  f ig u ra , en» o u tro  logar, explicado p or v a ria s  vc
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T a b OLEIRO-DOS-e n c a n t o s  — no Rlacho-do-sangue. Diz um habitante do Riacho- 
do-sangue que dos campos do Uriá para Curuxatú, onde chamam Taboleiro-dos-cncantos,
estão umas pedras com letreiros. • v r i

T a n q u e  — fazenda na ribeira de Quixcramobim. Ouvi a um vaqueiro d esta fazenda 
Tanque, que d'ahi a pouca distancia ha letreiro pelas pedras. Nessa altura está um ser­
rote chamado do Assucar, por ser alvo.

T a p e r a  — na ribeira de Banabuiú, entre Inxú e São-João. Perto da .situação, por 
um corrego acima, que lhe fica adiante, em um serrote de pederneira, na ribanceira do 
corrego ao lado esquerdo, estão grandes letreiros, em 4 partes, nas faces das pedras da parte 
do poente, de tinta encarnada. Em uma estão as tintas bem vivas, cm outras, porem, 
mais apagadas, que só com multo trabalho se podem copiar; o que eu não fiz, por chegar 
ao logar já fatigado da grande calma; c n’ellas se divulgam bem algumas cruzes dis- 
tlnctas í, e algarismos 7, c oito ou nove quadros □, além de outros muitos caracteres 
que só depois de copiados se poderão perceber, por estarem uns entranhados cm outros.

T a p e r a  — sitio na comarca de Russas. Este sitio é  á  beira do Jaguaribe; e refere 
josc de Jesus, morador em Casa-nova, que viu alguns letreiros nas pedras, que admirou.

T r i m d a u b a  — na ribeira do Oulxelá. Neste logar dizem haver um letreiro dentro 
do rio, em uma pedra que o atrave.ssa de parte a parte.

T a q u a r a  — serra no munlcipio de Maranguape. Participa-nos Alexandre da SiUa 
Rego que neste logar viu uma pedra alta faceada, (piadrangular, c no plano do seu tccto 
está esculpida uma cruz.

T r a p i .Á — olho dagua no Curualú. Dizem habitantes, que nesta altura, no logar 
chamado Tanques, estão muitos letreiros nas pedras.

U r u q u e —-em Qulxeramobim. Naltura desta fazenda, dizem os habitantes ha\er 
letreiros pelas pedras, que admiram os que as tem visto.

V a c C A - m o r t .A — sitio á  margem do rio Pirangí. Sahlndo para Zacarias, a o  lado es­
querdo, e.n umas p.ídras, á  vista da cstr.ada, veem-se letreiros, onde se divulgam rastos 
de ema e outros caracteres.

V 'iC l'O R lA  — riacho no município de Sanfa-Quiterla. A  e s t e  riacho alguns chamam 
Macacos. Refere Antonio Soares, morador n’este riacho, onde chamam Buenos-Aires 
que em dito logar estão muitos letreiros palas pedras, de tinta encarnada.

X a r n e C . \ S — logar no município de Russas. Do sitio da Lagoa-do-Lima para cima 
no logar chamado Charnecas, bem dentro dos bosques, testifica um habitante, que appa- 
recem letreiros nas pedras, feitos a cinzel ou picão.

Z a c a r i a s  — fazenda no rio Pirangí.
N’altura d’esta fazenda, dizem haver letreiros nas pedras, e n’ellas esculpidas uma fi­

gura humana c rasto de gente que sobe a pedra.

PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO NORTE

A l e g r e  — fazenda. Na altura d’esta fazenda, contam, que esta um letreiro em uma 
pedra com letras latinas.

B a r r e i r a s  d e  s ã o  j o s é  — Ouvi de Luiz Gonzaga, morador no porto de Touros, 
<jue este logar c buscando a barra do Assú, á beira da praia, onde esta um letreiro em uma 
pedra.
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B e l é m  Ouvi a  um habitante, que, sahindo do Patú pela Caiçara, onde a estrada 
atravessa o riacho de Belem, descendo por este abaixo, se topa um lagedo de pedra, no 
qual esta uma pedra, quasi redonda, a bocea de um caldeirão, com vários letreiros.

B o a - E S P E R A N Ç A  Dizem ser esta fazenda ao p é  ou perto da serra do i^Iartins, onde 
tem letreiros nas pedras.

B o .M-j e s u s  fazenda na ribeira do Assu. Bntre esta fazenda e a Serra-do-gado, 
dizem haver letreiros nas pedras de um serrote, e gravados a picão. Nesta altura, diz um 
filho de Pedro de Barros, morador no Assu, que admirou vêr um fôrno de abóbada de 
pedra solida, com duas bôccas.

B o n i t o  Saindo deste sitio para o Jatoba, dizem haver letreiros nas pedras.
BoQUElRAO-D.AS-PlNTUR.AS— Saliindo de Jatobá para a Garganta é este logar, no qual 

passa o caminho por um corredor ile pedras talhadas, onde dizem haver variedade de 
pinturas pelo talhado das pedras, que admira a quem as vê.

B r e j o - d a - c r u z  — Kste brejo é ao pé de uma serra distante da ribeira de Assú, na 
altura em que chamam Piranhas o mesmo ribeiro. Perto do dito brejo dizem haver vários 
letreiros nas pedras, entre as quaes está a forma de um relogio esculpida.

C a b e l l o - n .ã O - t e m  — serrote na ribeira do Apodi. Kxpunha o pardo Francisco Na- 
vicr, que ao pé deste serrote, dentro do riacho, em uma pedra pequena está um letreiro 
feito á goiva, omle está a forma d’uma besta, cuja pontaria dá para a ponta do serrote.

C.ACIIOEIRA — de Antonio Nunes. Perto ou nas alturas d’esta fazenda dizem haver 
letreiros em varias pedras.

C .A C H O E IR A  — de Francisco de Souza. D’esta fazenda, pelo riacho acima, á distancia 
de um quarto de légua, dentro do riacho, no talhado de uma cachoeira de pedras, á mão 
esquerda, estão varias pinturas feitas a picão ou a talhadeira, entre as quaes está esculpido 
o dito instrumento, d’este modo ST e para uma e outra üharga, fóra do riacho,
pelo tabuleiro, ha muitas pedras signaladas; onde se acham uma ou duas fôrmas de 
rclogios gravados na pedra, e algumas com signaes de tinta encarnada, já quasi ex- 
tinctas, mas cm 1796 ainda se podiam copiar com muito trabalho.

CoBACi — Este serrote, assim chamado, dizem que forma quatro mossas, um para 
cada um dos quatro ângulos, e entre elles se levanta um pico quadrângulo, elevado c 
agudo. Delle nascem quatro riachos, de cada angulo um, e em todos elles, dizem haver 
letreiros nas pedras.

C a m p o -G R A N D E  ■— Neste logar está uma capella, filial da matriz do Assú, e não muito 
longe delia, perto do rio, dizem haver algumas pedras signaladas com algarismos de conta, 
e outros caracteres, entre os quaes está esculpida uma figura humana.

C a m p o -G R .A N D E  — em Cariri ile fóra. Colhi de um habitante tlesta fazenda Campo- 
grande, que delia para baixo, obra de uma légua, vira uma pedra toda cheia de letreiros e 
pégadas de gente, abertas a ferro, com rasto de cachorro atraz, gravadas na pedra, como 
que subiu uma creatura a penha, c foi descendo para outra parte, para onde se acham 
varias penhas grandes em terra firme. E as pégadas estão gravadas tão sagazmente como 
que pizassem em barro amassado; e que por isso as rústicas faltas de noticia dizem ser 
rasto de São-Thomé, como cm muitos outros logares semelhantes.

C a c i i o e i r i n h a  — Ouvi o José Ignacio, morador no riacho da Conceição, onde cha­
mam Raiz, (jue dizem os habitantes, que neste logar está um letreiro nas pedras.

Cov.AS-DOS-DEFUNTOS — Do Cács para baixo, no meio do campo, haviam umas lapas 
de pedras fincadas de testa, ao correr umas das outras, feitas em quadro, a maneira de
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curral, e pclo nieio sens repartimcnlos do tamanho de sepulturas; por isso os ignorantes 
lhe deram aquelle nome. Km uma testada estava uma pedra á maneira de um marco 
aperfeiçoado, cuja ponta de cima estava inclinada para um serrote, como mostrando al­
guma cousa para fóra do curral, cujo serrote tem ao redor vários letreiros.

Os rústicos já têm desmanchado a maior parte do curral, fazendo-lhe varias covas, 
imaginando que alli estão os thesouros.

C U R R A L I N H O - D E - B A IX O  — ribeira dc Piranhas. Ouvi a um ancião, morador nesta 
fazenda, que ahi perto estão muitos letreiros nas pedras.

D e z e r t o — riacho na serra dc Luiz Gomes. Colhi do mestiço Antonio Francisco, 
dono deste sitio Dezerto, que ahi perto, para a parte da Pedra d’ara, se vê um letreiro 
em uma pedra. Dc um pardo, Domingos Ramos, ouvi, que na dita Pedra-d’ara está um 
letreiro.

E s t r e i t o  — Este sitio. Estreito, é de Páo-dos-ferros, pouco abaixo, onde diz o Te­
nente José Ribeiro, morador no Mocambo, vira um letreiro em uma pedra, que lhe mos­
trara Felisberto Barbosa, morador no Carro-quebrado. E diz Apolinario Pereira, que 
no dito Estreito sabe de dois letreiros em duas pedras.

G a r g a n t a  — Este logar é assim chamado por passar a estrada entre um corredor 
lie serra, o qual é ao subir do rio ao lado esquerdo, cujas serras vão buscando a ribeira 
do Seridó, cm cujo logar dizem também haver alguns letreiros nas pedras.

Ing .\ — Colhi de um Europeu, por nome Antonio José Ribeiro, morador no Inhamum, 
nas terras da Carrapateira, que n’este logar, o qual esta da povoação para baixo, no mesmo 
rio, vira muitos signaes semelhantes gravados nas pedras; além de outros muitos letreiros, 
(jue dizem haver em outros riachos, que se lançam neste ribeiro.

I m b u z e i r O  — Ouvi de Francisco José de Oliveira, morador no engenho Jardim, que 
neste logar, na fazenda Bom-Jesus, viu letras do nosso alphabeto gravadas em uma pedra, 
a cinzel ou picão, e outros caracteres.

jA T O B .á  — Perto desta fazenda, no logar chamado Pinturas, contam existir uma 
pedra ou pedras assignalailas com letreiros.

L a g e s  d a  s o l e d a d e  — Este sitio é da entrada da picada do Apodl para diante uma 
legUcT; é dono de uma parte d’elle José Lopes, morador nas varges do Apodi, o qual diz 
(|uc, quando cavou o olho da agua, que é entre pedras, de.scobriu, subterraneamente, muitos 
cacos de telba c dc louça, como que com elles se fez o entupimento, e logo pulsou agua 
com abundancia.

Este poço está cm uma ilharga d’um pequeno terreno de terra firme entre grande 
lageiro de pedra de cal, por cujas ribanceiras e lócas estão muitos signaes de tinta encar­
nada; mas, como é aposento de passageiros, estes os tem ra.spado com forças e ralado com 
pedras e que por isso, já mal se divulgam; apenas, percebi em uma pedra, uma forma, 
deste modo lUI; e, em outro logar, estes 88.

E debaixo dc uma loca estes O O O O O O » ^ mesmo que estes 88 postos em car­
reira para confundir; os quaes estão dentro ile um corredor de pedras, adiante do poço, 
dando-lhe as costas, do lado esquerdo, já perto á .extremidade do terreno.

Na entrada d este corredor ainda se divulga o resto dc uma parede de petlra e cal, 
que atravessa a bôcca do correilor como açude, e que foi de.smanchada antes dc serem feitos 
os letreiros, porque no logar, que devia estar debaixo d’agua, via-se um grande letreiro, 
que foi ralado como pedras para o desmancharem, onde estão ainda aquellas formas, que 
parecem oito, e as cifras em carreira.
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Deste logar, seguindo pclo iagedo para a parte nordeste, na distancia de 100 ou 200 
braças, pouco mais ou menos, em outro corredor, de largura pouco mais ou menos de 2 
braças da terra, onde de inverno faz poço, pelas locas das pedras lizas, ha vários letreiros 
de tinta encarnada, ainda tão vivos, que parece foram feitos, ha poucos dias, onde alem 
de muitos caracteres, que me faltou tempo para copiar, vi os seguintes (̂ ):

' a Q

^  <t d ( [ i
r ig .  1.372

1'̂  d estas meias luas eram muitas em carreira.
L a n c h i n i i a s  — Este logar dista da capella do Campo-grande duas ou très léguas. 

Refere Alanocl Calheiros, morador nas varges do Apodi, com outros, que aqui existem 
sobre um lagedo duas lapas grandes, quadradas, com forma de mesas, cousas feitas por 
mãos humanas. E que as pedras deste logar estão todas signaladas de muitos caracteres 
desconhecidos. Não sei si lhe chamam Lanchlnhas, por causa das ditas lapas, ou 
por conter impressas nas pedras caracteres de lanchas ou navios.

L o g r a d o u r o  — Entre este logar e a fazenda dos Pico.s, refere Francisco da Silva 
Hastos, morador cm Porto-Alegrc, do Apodi, que em cima de um grande lagedo está uma 
grande pedra, a qual tem muitas pinturas.

M a r c o s  — Expõe Luiz Gonzaga, que do porto de Touros para a cidade do Rio- 
Grande, á beira da praia, vê-se um logar chamado Marcos, onde existia um marco de 
pedra branca, grande, fincado na terra, no qual eslava um letreiro. Este, dizem, que o 
defunto provedor do Rio-Grande quebrara para examinar, si era de algum metal precioso.

M . a x i x e  — no riacho Parti da ribeira do Assú. Nesta fazenda do Maxixe mora 
Manoel Carneiro, o qual diz, que d’ahi a meia légua está uma casa de pedra natural ou 
furna com letreiros.

A I i l u a n  — fazenda em Páo-dos-ferros. Refere um filho de Lourenço i Îcnde.s, que 
neste logar existem letreiros nas pedras.

M o c a m b o  — Por detrás da casa do Tenente José Ribeiro, dono deste sitio, dentro 
do rio, está um lagelro de pedra todo cheio de letreiros gravadas a cinzel ou plcão, si bem 
que as unhas dos gados e os fogos têm solapado e gasto grande parto d’elles.

M o x o r Ó  — serra. Do logar de Santa Luzia se avista esta serra, a qual fica dentro 
dos bosques, e ao pc d’elle refere Antonio de Moraes, morador no Moxoró, c outros, que 
os caçadores topam pinturas e letreiros em pedras. E ahi mesmo, sobre um lagelro de 
pedra, viram formado um jogo de bóia dcbuchado na mesma pedra.

O iT I C I C .A  — riacho. Este rlachlnho, perto ao Cács, o qual cae no rio Assú; subindo 
por elle acima, em um lagedo de pedras, dizem também haver letreiros.

(1) A interprctaçíTo voi em o u tro  logaO

f :■

i
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P a n a t i  — serra. Dizem os habitantes que em uni talhado d’um profundo, corredor 
de pedra no seu plano, ha um grande letreiro gravado a picão ou cinzel.

P a n e m a  — serra. Em certa parte, ao pé d’esta serra, dizem haver muitos letreiros 
em pedras.

PÁO-DOS-FERROS — povoação. Adiante da matriz, ou em taboleiro alto, que lhe 
fica á vista, além do rio, tem letreiros nos lageiros, em très ou quatro parte.s, gravados a 
ponta de picão.

Refere Apolinario Pereira que no caminho, que sae da povoação para a serra do 
Martins, adiante de uma lagoa, está um letreiro nas pedras, onde um habitante antigo 
achou um thesoiiro.

P a r a h ú  — riacho. Sahindo da fazenda do Riacho, em distancia de uma légua, 
buscando entre nascente e sul, pouco mais ou menos, ouvi de um habitante que existem 
letreiros nas pedras, gravadas a cinzel ou picão.

P a s s a g e m  — Refere Alexandre Moreira, morador em São-Braz de baixo, que n’al- 
tura d’esta fazenda ha uns grandes letreiros nas pedras, onde viu letras latinas de tinta 
encarnada, ou feitas a picão. E diz um habitante, chamado Antonio José, que o pé da 
serra, que lhe está á vista, existem letreiros nas pedras.

P.ISSAGE.M-FUNDA — Disse-me uma india velha, da naçãc Paiacú, que, para parte do 
nascente, obra de uma légua, dentro dos bosques, aiulando ella á caça com outras, ha 
muitos annos, sairam a um lagedo de pedras, ao pé do uma pederneira ou serrote, ad­
mirou ver umas figuras humanas feitas de pedra, sentadas, emparelhadas, em dois cantos 
de uma salinha de uma furna natural; uma com a cabeça inclinada para uma banda com 
a face sobre a mão, e a outra mão na ilharga. E a outra com uma das mãos na cabeça e 
a outra sobre o peito, á maneira da Magdalena.

E no redor d’ellas muitas pinturas polo plano e lado das pedras. E que do tecto 
da salinha manava uma tontezinha de r.gua salgada, que indo ellas sequiozas, a não po- 
deram beber.

P a t a x Ó C .a  Perto deste logar dizem haver uma pedra com muitas pinturas ou le­
treiros.

P e d r . \ - d O - n a v i o  Este logar dizem ser do Caes para baixo. Não sei si é  assim 
chamado por ter alguma périra com forma de navio, ou si tem o caracter de navio es­
culpido cm alguma pedra; mas dizem haver letreiros em uma pedra.

P e ü r a - p i n t a d a  Perto desta fazemla dizem haver letreiros nas pedras, perto dos 
quaes o dono da terra faz morada para cessar a diligencia dos rústicos, que atraz de the- 
souros andavam cavando fossos ao redor das pedras.

P e r i q u i t o  serra na ribeira do Assu. Refere um morador, que entre esta serra e 
a serra de Adriana, em um solo ou falda d ella, ^unto a um olho da agua tem um letreiro 
em uma pedra grande, e nella se acharam pregos.

P l N r .A D . \  riach'). E o caminho que sae da Capa para Santo Antonio, onde ouvi 
dos moradores da Capa e aos de Santa-Cruz, que tem um grande letreiro nas pedras, donde 
lhe vem o nome de Pintada.

1 IRAXGI rio. Contam que, sahindo deste rio para o porto de Touros pela costal, 
e.xiste um letreiro em uma pedra, que esta a beira do mar, onde batem as ondas.

I Oço-DO-UM iiu Diz Jose Lopes que este poço ou caldeirão de pedra c 
perto d este logar, onde diz haver lambem vários letreiros de tinta encarnada nas 
pedras.
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PONTA-DO-MELLO — nas praias cio Assú. Nesta praia, perto cia serra cio Mello, que 
lhe esta para o occiclente, já dentro cio circulo da serra geral, ouvi de um habitante, que 
se acham algumas pedras assignalaclas de letreiros.

PORTALEGRE — Villa. Refere um ferreiro, chamado Francisco Guedes, morador 
presentemonte na ^erra de São-Cosme, que, sahinclo cl’esta Villa pelo pontal de São-Bento 
ao lado esquerdo, cm uma capoeira, onde elle plantou, vira distinctamente letras latinas 
em uma pedra.

PUTIGI — Este riacho é um dos quatro que nascem do Cabogi, no qual tem um logar 
chamado Pinturas, onde se acha uma obra feita na pedra á maneira de uma cacimba de 
gado, com seu bebedouro e at rio ou patamar, obra aperfeiçoada pela m.ão dos homens.

E pelas faces das pedras estão muitas pinturas c liguras humanas, algarismos de conta, 
e outros caracteres, uns gravados a cinzel e outros a tinta.

R apoza 1 erto deste sitio ouvi de um liabitante, cjue tem um letreiro cm uma 
pedra gravada a picão, onde está esculpida uma figura de mulher.

S.ACR.AMENTO na ribeira do Apocli. E diz Apolinario Pereira, ejue neste 
vira outro letreiro em uma pedra.

S.ANTA-CRUZ — na ribeira do Assú. A fazenda Santa-Cruz c naitura da ^'illa da 
1 rinceza, mais acima, distante do ribeiro ao subir ao lado esejuerdo em um riacho perto 
dos Angicos, onde me participa um habitante haver muitos letreiros nas pedras com letras 
latinas.

S.ANTA-LUZi.v Neste logar e.xiste uma capclla; dista do mar mais de 7 léguas, e d elia 
para bai.xo, onde chamam Oarmo, dizem haver alguns letreiros nas pedras,

S.ÃO-BRAZ-DE-BAixo Elz O mesmo moço Alexandre i'loreira, que desta fazenda 
para baixo distancia de uma Icgua, á beira ou d’entro do rio, na beira de um caldeirão de 
pedra, existe um letreiro em uma cachoeira, onde se di\'ulga perfeitamente uma cruz.

S.ÃO-DRAZ-DE-Cl.\lA — Colhi do mesmo supra-dito (.\lexandre Moreira), que perto 
d’esta fazenda, também está um letreiro em cima da pedra.

S.ÃO-JO.ÃO — Sahindo d'esta fazenda para a Telha, na distancia de meia légua, á beira 
da estrada, a mão direita, esta um lagedo ile pedra todo cheio de muitos caracteres feitos 
a ponta de picão; e para onde dá uma pedra grande, que está a um lado pouco adiante, 
se acham algumas tulhas de peilra arrumadas da antiguidade, as quacs, diziam os antigos, 
existem desde o principio ila cultura.

E todas as pedras, que pendem ao rio, estão signaladas. E dentro do rio, cm uma 
pedra pequena, estão as letras seguintes: 1 H. E da outra parte do rio se acha outro 
lagedo, também com alguns caracteres similhantes aos outros. (')

S.\o-.MlGUEL — fazenda na ribeira do Panema. Entre esta fazenda e a povoação 
de Campo-grande, dizem os habitantes haver letreiros nas pedras.

S e io -d e -ABRA.m — Sahindo d’esta \ ’illa (Portalegre) para São-Pedro, no logar 
Seio de Abram, á mão esquerda, faz a serra um grande cabeço separado com uma sela 
entre elle e a serra; n’esta séla colhi de um pardo, ferreiro, de nome Balthasar, e de outro 
rapaz, filho do mestiço jManoel da Silva, sapateiro, moradores na dita Villa, que viram 
letras latinas no plano de uma pedra quadrada, que julgam estar parte d’ella enterrada.

S e r r A-BRANCA — E’ na altura da Pindoba, da mesma parte, ao subir do rio, cuja 
serra e uma pedra multo grande, quazi redonda, branca, elevada, e liza quasi toda. Ouvi

( l)  A  ín tc rp rc íação  d es ta s  duns le tra s  6 a seguinte: D ice. G r. cit., pag. 692: 
ju ln lo . regozijo cm  h o n ra  de Apollo. I tQ IlíX tá v , Io ! Pacan!
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um escravo de José Nogueira, morador na serra dos Martins, do Apodi, que n’ella viu 
vários signaes de tinta encarnada e a forma dc uma roda, como as de moer mandioca, 
esculpida na pedra, cujas tintas ainda estavam liem \ivas.

Serra-NEGRA — na ribeira do Scridó. Perto d’esla fazenda Serra-negra, colhi dos 
antigos, havia um letreiro em uma pedra, que dizia: Na cabeça do negro ahi buscarás. 
Do que todos admiravam por não entenderem o enigma.

S e r r .A -R E D O N D A  — Ouvi a um habitante antigo, que ao pe desta serra, dentro do 
bosque, para a parte do norte, vira muitas pinturas nas pedras, feitas a picão ou cinzcl, 
onde divulgou alguns quadros deste modo □.

T a n q u e s . — Perto deste sitio, das casas para cima, dentro do rio, estão varias pedras 
assignaladas, onde se divulgam algumas letras latinas gravadas a cinzel ou picão.

T e l h a  — IT na beira do rio; e ouvi a um indio chamado Joao hama, que n altura 
desta fazenda, como quem vae para o Figueiredo, vira letreiros nas pedras.

p r o v ín c ia  d a  PARAHYBA

B r u x A X .\  — Perto desta po\oação, dizem os habitantes que também apparcccm le­
treiros nas pedras.

C a i ç a r a  — Esta Caiçara é  mais adiante do Catolé, também em aguas dc Piranhas, 
onde está outra capellinha dc taipa; contam, que perto das casas, se vêm vários letreiros 
jielas pedras.

C a i p O R A S  — sitio. Em uma serra, que lhe está á vista, tem uma pedra chamada do 
Moleque, onde dizem haver letreiros.

CuRiMATAllu — Em certa parte deste sertão, dizem haver letreiros nas pedras; mas 
não disseram o logar certo.

Na mesma altura, na estrada que sahe do Seridó para Pernambuco, á beira da es­
trada, contam que havia uma lapa de pedra sentada na terra, cm cima da qual estavam 
letreiros gravados a cinzel ou picão, c que os ignorantes tombaram com muito trabalho. 
Imaginando estar debaixo o thesouro.

D e s t e r r o  — povoação. Colhi de um habitante, que no caminho, que sahe desta 
povoação para Pedras-dc-fogo, na distancia dc quasi uma légua, está uma pedra, na qual 
está um letreiro gravado a cinzel.

1ÎNGENH0-N0V0 — Na porta d’agua d’este engenho, ou nos seus âmbitos, dizem que 
ainda se encontra ou conserva um letreiro do Hollandcz.

líSPlNllÁRAS — Ouvi alguns dizerem que nas nascentes ou aguas d’este ribeiro de 
Espinháras, vcm-sc alguns letreiros nas pedras.

I p U E l R A S  — fazenda do Rio-do-pei.xe. Neste logar, distancia de meia légua, onde 
chamam Queixaba, diz um preto crioulo forro, vaqueiro, que se vê letreiro nas pedras, 
como feitos a cinzel ou picão.

M a m a n g u a p e  — Na altura da povoação, no logar chamado Coltc, ouvi do padre 
João Feio, está uma lapa dc pedra assentada sobre outra, a qual, sendo Icvantanda, tem 
debaixo letreiros, assim n’esta como no plano da outra, onde está assentada.

Alocoriu — Este logar dizem ser cm Carirl dc fora, e dizem, que pelas pedras dos 
seus âmbitos estão alguns letreiros.

Oliio-d’agua dos porcos — na Serra branca. Perto deste logar, refere Ignacio 
Ferreira, morador na ribeira do Inhamum, que existe um letreiro cm uma pedra.
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1 EDUA-BRANCA Refere Nazario cie tal, que n’este logar, onde chamam Piá, viu 
letreiro nas pedras, nelle divulgou o algarismo oito e outros.

P e d r a - l a v r a d a  — Este logar dizem ser saliindo de Manguape para Bacamarte, 
ao pé da serra, antes de subir, onde está uma pedra, que está cheia de letreiros, de que 
lhe vem o nome.

P e d r a -L A V r a d a  — Diz Ignacio Ferreira, que este logar é  detraz de um cabeço (da 
Serra-branca), e cm outro riacho, ou no mesmo, e que c assim chamado por ter muitos 
caracteres nas pedras gravados a cinzcl ou picão.

P e d r a - l a v r a d a  — em PianceS. E’ assim chamado este logar (Pedra-lavrada) por 
haver n elle uma pedra cheia de caracteres desconhecidos pelos habitantes, esculpidos 
de tinta da cochonilha. (i)

P e d r a s - p i n t .a d a s — Em um logar chamado Pedras-pintadas dizem haver letreiros 
nas pedras cm varias partes. I  ̂ d ahi para cima cm outras pedras, dentro ou á beira de 
um riachinho, dizem também ter um letreiro.

J íta Serrote na fazenda dos Angicos, em Piancó. Neste serrote dizem os habi­
tantes que existem letreiros nas pedras.

R i a c i i o - d o -Q U A T Í  — Dizem ser perto da Pedra-lavrada, no qual existem também 
letreiros nas pedras.

S.-\NTO-ANrONlo • Neste logar ha uma capella, e nesta altura dizem haver letreiros, 
onde se divulgam rastos de ema, gravados no lagedo.

S e r r a - b r a n c .A Defronte ou perto d’esta serra, dizem haver letreiros pelas jicdras.
1 IGRE Na altura deste logar, pelo riacho do Genipapciro, acima, dizem haver 

letreiros em um lagedo de pedras, feitos com ponta de ferro ou picão. D’aquellc lagedo 
para cima, subindo o mesmo riacho, na face de uma pedra alta, dizem haver outro letreiro.

E poderá haver outros mais.

p r o v ín c ia  d o  PIAUHY

B a r r a  d o  P o t Í — Refere Antonio Baptista Fialho, morador na villa de 1’ortalcgre, 
capitania do Rio-Grande do Norte, que lhe certificaram os moradores d’aquelle palz, <|ue 
ahi, dentro de uma toca de pedra, á maneira de uma casa, está um letreiro no tccto da 
parte de dentro, que ninguém entende.

B r e j o -D O -B U R A C O  — Na cahcccira d’este brejo ha letreiros e figuras humanas em 
pedra, que em algum tempo era tão alta que punham escada para os poderem 1er, c que 
hoje está o letreiro n’altura de um homem mediano.

C a d o z  — Diz Raynuindo Alvei, morador no Surubim, <|ue da fazenda de Cadoz 
para baixo ha uma furna de pedra, cm cujo tccto, da parte de dentro e pelas lhargas, 
ha vários letreiros, e que já viu rubins c pedras aziics e crystaes, <|ue se acham no in­
terior da furna.

C o l o x i a  e  B R E j ã o  — Refere o mesmo Raymundo Alves que nestes dois logares 
ha letreiros pelos talhados das serras.

C uRlM .-\TA N  — Nesta fazenda ha um logar chamado Pedras-pintadas, nas quacs 
dizem haver letreiros e figuras humanas e esculpidas.

(1) V ide e K st. 36, a  qua] ta lvez  scia  refe ren te  a  um d estes tre z  logarcs de igual denomIuaçSo.
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F e r r a m e n t a  — Diz Gonça’o Francisco, morador nas nascenças do Rio do-peixe 
que csía fazenda c na estrada que sahe do Ttaim pelas fazendas d’cl-rei, onde vira um 
letreiro á beira do r‘o na boca de uma furna de grande penha debaixo da qual ba um 
medonho poço.

I n h u m a — fazenda. Ouvi um habitante dizer que neste logar estão muitos 
letreiros nas pedras, de tinta encarnada com figura humanas e navios.

L . \ d  n o  — morro na freguezia de Valença. Kxpõe o capitão Balthasar Correia, 
morador na povoação da Telha, que, cm um logar que chamam morro do Ladino, viu 
letreiros nas pedras e n’ellas e.sculpidas figuras humanas com lanças ou espadas na mão. 
E que ahi mesmo estava uma lapa de pedra grossa, quadrangula, assentada na terra, e 
por cima este Ictreiio: “Quem me virar, debaixo de mim grande haver achará’ . E que 
certos ignorantes, cem muito trabalho a tombaram, com espeques, e por baixo estava outro 
letreiro, que dizia: “Torna-me a virar” .

P E n R . \ - P I N T A D A — Expõe Raymundo Alves que perto da villa de Campo-maior, 
no logar chamado Pedra-pintada, está uma lóca de pedra, a qual, por dentro e por fora, 
está cheia de letreiros, que admiram os que as vem.

P e d r a - p i n t a d a  — ribeira de Valença. Diz Raymundo Alves, morador na fazenda 
Surubim, no sertão das catingas, que existe uma pedra á maneira de uma casa, cheia de 
letreiros por dentro e por fora, onde está esculpida uma cruz.

PiR lPlR l — fazenda na ribeira de Piracuruca. Na altura desta fazenda, no Piriri, 
está um letreiro em uma pedra, adiante da qual estão très rumas de pedras postas em 
carreira

P o M B .A S  — serra. Refere Rufiiio Alves, que lhe disse um indio da nação Caico e, 
que em dita serra, se vê uma casa de pedra com muitos letreiros, onde seus antigos ti­
ravam ouro.

Fé ouvi a Francisco Pereira, morador na Varge-da-Vacca, clrcumvlsmho d’esses lo- 
gares, que lhe certificou um seu compadre, que além dos letreiros a casa tem portão ou 
portas, como cousa lavrada a picão.

R . \ j a d a  ■— Sahindo do Itaim para o Rio ele S. Francisco, pela travessia nova, no 
logar chamado Rajada, dizem haver um letre ro de tinta encarnada com letras latinas 
nas pedras.

S u c u R U iú  — brejo. Na altura do Marvão, na distancia de sete léguas, pouco mais 
ou menos, existe um brejo assim chamado, e dizem haver duas pedras perto uma da outra, 
as (|uaes, ambas, têm letreiros

^’ARGE-ü.A-SERR.\ — na freguezia de Valença. Entrando da Serra-negra para dentro, 
adiante do Morro-do-cha]iéo, no logar chamado Varge-da-serra, dizem haver uma penha 
alta c talhada, á beira da estrada, na qual, em boa altura, está a forma de urn nicho, 
dentro do qual se divulga a figura de um frade em pé, sacrificando um jacaré sobre um 
altar, tudo feito na mesma pedra, e esta ircnha está toda circulada de letras e caracteres 
desconhecidos, gravados a clnzel ou picão; entre os quaes se divulga a figura de um 
negro, por ser preta, e rastos de onça.

E quando alguns d’aquelles habitantes alli vão com outros, dão risadas, dizendo: 
“Estes são os santos dos ladrões dos Tapuia.s, quando habitavam este paiz” . E como 
este proferem outros semelhantes disparates, como que estes rústicos gentios algum dia 
viram frades para esculpir sua figura, e nem antes do Holiandez tinham ferramenta para 
cortar madeira quanto mais pedrasl”
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PROVmCIA DE PERNAMBUCO

I n x ú  Colhi cie um Europeu, cie nome Manoel Antonio, cjue os inclios cie Inxú lhe 
foram mostrar cia parte cia serra geral (Araripe) uma corrente cie ferro, cpie esteá pendente, 
pregada por um espigão em uma arvore gameleira, nascida á beira de um lageclo de pedra 
derriada para elle, e onde clava a ponta da corrente está um quadro de 2 palmos, feito na 
pedra, dentro do qual vira as letras seguintes; — h n jb  — e que d’elle sae um risco 
comprido ate perto da extremidade da läge e n’esta extremidade está uma forma cavada 
na pedra a maneira de um braço cio cotovelo para a mão, assentada de costas, com os dedos 
esculpidos, apontando para a parte de terra.

I taCoa tiÁra — Este logar dizem ser de Cabrobó para baixo, entre o rio de São-Eran- 
cisco c uma serra, cie cujo cabeço se divulga; cahiu antigamente uma grande lasca de pedra, 
que ficou encostada no talhado da serra sobre a terra firme, em cuja face está um letreiro 
gravado a cinzel ou picão.

Serra na ribeira do Uruba. b, assim chamada, jiorque, alem de muitos 
caracteres desconhecidos pelos moradores, de tinta encarnada, c]ue admiram, esculpidos 
nas pedras, entre elles, se divulgam figuras de macacos.

O lho d’a g c a — Este logar, dizem, dista do Inxú 12 léguas, no caminho ([ue vae para 
o brejo de Santo-Antonio, onde, dizem, apparecem letreiros nas pedras.

P agehú  — Refere o Padre Antonio Mendes d’Azevedo, natural de Olinda, e vigário 
que foi na Villa de Cimbres, que em certa parte de Pagehú, perto do rio de São-Francisco, 
se ve uma casa de pedra com altar, á maneira de um nicho, onde se acham letras latinas 
gravadas nas pedras.

P iranhas — fazenda. Colhi de Fi'ancisco Vieira c]ue n’altura ou perto d’esta fazenda 
estão muitos letreiros nas pedras.

R i a C H O -D O -N A V IO  — No logar chamado Caldeirão, <|ue dista d este riacho uma légua, 
colhi de um habitante, que se ve um letreiro gravailo em uma pedra lisa e redonda.

Santo-ANtonio  — brejo. Este brejo, dizem ser adiante do Olho d’agua, omle estão 
let reiros nas pedras, que fazem admirar a <|uem as vê.

S .4 N Ï O - A N T O N I O  — fazenda. Diz Francisco Vieira que n'altura desta fazenda, no 
estreito ou talhado da serra, estão muitos letreiros nas pedras.

S e r in h AÉm — No logar La-me-x'OU, perto de um rio ou lagoa, havia um letreiro, que 
dizia:"Quem me virar, grande thesouro achará” ou cousa semelhante.

T apera  — fazenda. Esta fazenda dizem ser sahindo do riacho da Brigida para o 
rio de São-Francisco, c perto do qual, diz João Pereira d .VIenquer, que ha letreiros nas 
pedras gravados a cinzel ou picão.

EXPLTCAÇAO I)AS ESTAMPAS (')

Proseguindo a transcripção das estampas e suas respectivas ex])Iicaçõe.s, jidgamos 
conveniente fazel-a acompanhada, ao mesmo tempo, de nossas interpretações.

Seiulo, ]>orém, o assunij-ito da P  estampa, o mesmo (]ue o tia 14“, e estando este 
mais simplificado e completo, damos a ella preferencia para o inicio do trabalho, se­
guindo depois a ortlem numérica então estabelecida, longe, entretanto, tia que seria de 
desejar-se em taes casos, como vamos ver.

(1) As n o tas explicativas s3o ip ^ ú  verbi-r tran scrip tas , como se acham  no verso dc cada um dos desenhos d a  o b r a —  
"L am en tação  B rasile ira" do  P ad re  Francisco dc M enezes.
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i:STAMPA 14

i l

I.silAMUM, CRACARÁ — "Saindo d’este logar para as Favelas, logo á vista, passa 
uma varge de inassapê, c, ao subir do primeiro alto, estendenilo-se a vista ao longe 
para o lado esquerilo, na distancia de menos tie um quarto de légua, se divulga uma 
grande penha, na face da t|ual se acha em cima da parte do poente, a pintura que se acha 
n’este papel (Est. 14) ao lado esquerdo no meio da folha, que ementlei na ptirte superior, 
toda de tinta encarnada, c assim a seguinte.

Esta pedra superior e oval por haixo, formando uma loca, em que apenas entra e 
anda uma pessoa por haixo d’ella de gatinhas e perigosa mente, por ser muito alta a sobre 
(pie cila está, c no tccto d’esta Icca se acham todos os caracteres, t]ue estão esculpidos 
na folha inteira d’este papel inferior á supradita meia folha.

Dando as costas a esta loca do logar da pintura, ao lado direito, que é ao sul, está 
uma jx-tlra com a forma da figura, tjuc se acha cm 3“ logar, na parte inferior d’este papel 
(est. 14), contando do lado esquerdo para o direito, sobre um pequeno lageiro c com a 
j)artc recta para cima e a ponta aguda j>ara léste c a sua aba inclinada para o f)oente, 
de sorte que i)or cila se pode subir ate a ponta, <]ue c levantada.

Na face do norte ainda se divulga um □, que já estava quasi extincto.
Para a mesma parte do sid, mais adianto d’esta, em cima de um alto, se divulga um 

serrote, <iue está k vista, o qual representa a figura da que está assignada na parte inferior 
d’este papel no termo das outras ao lado direito, á maneira de um curral com os vinte 
um risquinhos adiante.

Este letreiro da loca não foi copiado por mim, pelo temor que tive de subir e entrar 
na loca, por ser estpiinada, mas foi copiarlo por pessoa fiel de minha casa: eu copiei o (juc 
eslava fóra na parte superior’’.

Damos a interpretação, fazendo as devirías correcções:
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Os caracteres de que se compõem as inscripções, de que ora nos vamos occupar, são 
propriamente do antigo grego, dos quaes ;á tratámos sufficientemente em vários capi- 
tulos. São empregados cm blocos, no cstylo enigmático, formando i)ala\ras de formas 
^aIiadissimas e de execução admiravelmente artistica, como vamos demonstrar.

Trez são as inscripções que constituem esta 14“ est., ulentificadas, porém, n’uin só 
pensamento e alternadas apenas nas disposições caracteristicas.

Não se pode exigir, e claro, a expressão exacta da letra, ou signo, que nem semj>rc 
um rijo e asi^cro bloco podo admittir, apezar do máximo esforço do babil artista. Convém 
ainda lembrar a simplificação de caracteres, naturalmente peculiar aos gravadores de 
então.

Oia encontramos uma letra invertida confundmdo-se com outra, ora pequenos traços 
verticaes c liorizontaes significando letras e correspondendo na ordem numérica do al- 
pbabeto a estas, fmalmentc outras adaptadas a figuras ou symbolos, nem sempre com 
expressão, desejada. Contra as investigações, ainda temos: a vetustez, enganos das copias 
ou leproduções c sendo certo que um pequeno traço a mais ou a menos, causa não 
pequeno embaraço á interpretação.

Feitas estas ligeiras observações necessárias, passamos a tratar assumpto proposto 
da maneira mais pratica, a nosso \ev:

, AOP.MATOí; Die. Gr. de C. Alexandre. 
O  j'' o C - I l l “ edição— Paris, 1865, p. 387; Aoyna, xioq (tó),

I decisão, aviso, resolução, decreto; dogma, ponto 
tie doutrina; dogma ou também rito religioso; axioma; pensamento, sentença, etc.

ha çy  'T' OC

iJKBArrOi; Die. Gr. cit., p. 1276: IASmioí, 
iQ- ov. honrado, xenerado, venerável, augusto, 
divino]].

Subst. (ó) Augusto, nome daJo ao Impe­
rador Oclaoto e .reter .ntcce.uvre.r, d onde em

geral o l'eêiaroç Imperador, i;, a Imperatriz.

i  h i t  O  r  i T O  I O

XIIÍTO TITO KIO Combinação de letras 
com as quaes está constituído este nome e 
esculpido de xarlantes formas, em toda 
parte onde se encontra esta oídem de ins­
cripções. Xleto c Tito, como é sabido, são 

nomes que têm origem na mais alta antiguidade, emquauto XIOS ou KIOS, define o Die. 
Gr. cit. á p. 1579, habitante ou nativo dc Chios, etc.

Deparámos com este nome n’uma inscripção, que se diz esculpida sobre o portico das 
ruínas de um Templo da cidade abandonada, nos sertões do Estado da Bahia, por nós 
interpretada, rememorando n’ella a Victoria de Pisistratis.

Ora o encontramos nesta, como em tantas outras inscripções, no caracter de legis­
lador ou alta personagem d’aquelles tempos, que procuramos ilesvendar.

AA OriA  Dic. Gr. cit., p. 66: AXoyw, ai (i)1, falto de 
razão, e.xtravagantc, imprudente; confusão, desordem, falto 
de eloquência, defeito de proporção, etc.



‘á
-il
■ I
it

I li; Ií:Oí:, DÍC. Gr. dt., p. 701 = 1-, gcn. ivoç, (t)) fil)ra, 
(2) j nervo, etc-, força, vigor, p. 704 = Iso;, t; ov, 1<> igual; 2“ igual,

I unido, plano 3“ igual sem differcnça; 4° justo, equitativo, etc. 
As figuras representam mós (força, resistência, firmeza), tendo ao centro as legendas, 
quasi imperceptiveis.

E M M  E  0 O A O 7 . ,

KM MKOOAOí;, Die. Gr. cit., p. 476:
F.j.jj.sOoSoí, o;, ov, methodico, conforme 
as regras, a um methodo. R. R.
gV, ^AsOoSoí.

/.haoí;. Die. Gr. 
cit., p. 640: Zsaoí;
emulação, rivalidade, 
ciume, etc.

v-f -, r

17 (segundo 
o systema da 
antiga nume­
ração)

As duas seguintes inscripções annexas, um tanto confusas, as coordenimos. colK)- 
cando os caracteres em seus devidos logares como intuitivamente deveríam estar no ori­
ginal, circumstancia, aliás, implicitamente contida na c.xplicação do autor.

Não são mais (|ue a reproducção, como ficou dito, do mesmo assumpto, em traços 
differentes, apenas servindo a primeira palavra e o nome XIKTO TITO KIO, para ambas, 
além da palavra XElîAS'I’Oi;.

Depois deste signa! >  (divisão de periodo) temos o desenho.
AOTMATOX, já  interpretado, com a mudança 

- ava r —A o 3 4 I unicamente do D (X) final, seguindo-sc o mais nesta

IxiíHAXTOX, já interpretado.

H---H t”  "í I í  0  i :
TITO XIO

XIETO TITO XIO, ou KIO, 
como da anterior decifração.

IX 1X02, idem, 
mais comprehen­
sive! que a prece­
dente.

/

I
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kmmI';0oaoí:, Jdcm.

A ultinKi inscrípção obcdeceria íalvoz esta disposição, segundo as explicaç.ações dadas:

I AOrMATOi:... 
I IKliAilTOi;, etc. AAOriA

L [  _ r .D 3 Í ly y l7 » > :

IS 1105.'-
líMMKflOAOi;

r t
w v

E H A O r J t Ü ï i ]

XOMOí ; =  lei.

'A = 1̂ , (numero, segundo o antigo sys- 
tcnia).

Conseguintemente, das referidas inscripções e de tantas outras analogas, l)em vul­
garizadas, não só gravadas ou esculpidas, como pintadas a tinta indelevcl, em rochas, 
interpretamos o bello pensamento philosopbico que se segue:

AOrMATOl’ l'IÎHAilTOX’ XIKTÜ TITO KIO AAOTIA IX IXOX KMMKOOAOS ZIIAOX
NOMOX li it)

E D IT O , L E I  O U  D E C R E T O  D O  V E N E R Á V E L  O U  A U G U S T O  X I E T O  T IT O  K IO ,

" É  IM P R U D E N T E  O U  E A L T O  D E  S E N S O , N Ã O  S E R  F O R T E , J U S T O , U N ID O  E  M E T IIO D IC O , 

C O N F O R M E  A S  R E G R A S  D A  E M U L A Ç Ã o ”  L E IS  17 E  18.

*

KSTAMPA 1

« I n h a .m u m , F A Z E N D A  D A  C A R R A P A T E IR A . Adiante da casa do capitão Pedro Alves, 
em um serrote (pie está á vista, em face de uma pedra d'elle, da parte do nascente, á beira 
do caminho, está o letreiro que se acha neste papel (Est. 1), feito com o dedo, de tinta en­
carnada; e posto que alguma parte esteja quasi extincta, outras ainda se divulgam bem, 
donde extrahi tudo quanto pude perceber.
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ESTA.MPA 2

« I n i i a m u m  M A D i î I i î a -C O R T A D A  — Saindo da fazenda Carrapaíeira para Aladcira- 
coríada, ja pcrío a esta, deve-se largar a estrada c tomar á mão esquerda por um corredor 
de pederneira dilatada, onde elle sc acaba, dobrando ao lado direito, atravessa-se um ria- 
ebinho secco; logo adiante está uma grande penha em cima de outra; na loca da de cima 
esta o letreiro d’este papel (est. 2).

Dando as costas ao letreiro, pelo lado clircito, detraz da grande penha, quasi ao nas­
cente, em pouca distancia, está uma pedra grossa em cima e aguda para baixo "V com 
altura de quasi très homens, cuja ponta está naturalmentc assentada cm cima de uma läge 
rasa como que d ella nascesse, e bem a prumo, que bem parece, quando a terra tremeu 
estaria ainda calçada de terra, aliás teria adornado, cuja meia forma por sagacidade está
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esculpida n’elle letreiro com um raminho para baixo, que é a terceira figura, feita por 
baixo do papel, contando do lado esquerdo para o direito.

Além de outras muitas pedras, que não tive tempo de observar, si suas figuras se 
acham cm dito letreiro, o qual é feito de tinta encarnada com o dedo. E pela pressa com 
que copiei, poderia descrepar no assignar dos outros caracteres)) .

î 'P :

%

i  - Í Q 7 '" "

I.37S

Compõem-se de quatro palavras, comprchcndendo a primeira apenas uma c a se­
gunda trez, porém formando uma só c bastante longa como explicaremos. Esta segunda 
palavra é repetida seis veze.s, de formas diver.sas c engenhosas:

n  cr=: I..- Xi_
K r  n  H l E z i s

rDp(JFy4,ú/9* aa
T O P N E rT O A rP .A S N iA o im ro s

n  p  1\ I m  y /^  ,J -7  'P  Q_ IO  n n !-) n> .

T ü p  N E r  T  OA r f* A r. m i a o i i n m r
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N

^ Z / c_  P E Cl ^  I' L *7 t  t j c  —̂ -s CP

T  o  p E  r  T O  A rPAE M  A o I m  r  o r.

" I T i
MM‘ >)

A  0  ^  NI

T  O p  N E rT OAr pai:n 1A  OI I H ro n

T O ^  x - M V ^ O A M A f i ^ i ^ a r r ^ Y ü í

T  O P N K r T O A r P A E N lA O im r O E

A.

T O P  N E T T O  A T P A E N I l A O I l H r O S

^  f . lAl interjeição — AH!

Conclue-se que a primeira palavra — KTnUISZlS, seria o nome de afamado artista 
combinada com as inscripções da cidade abandonada dos sertões da Bahia, esculpida, 
segundo ficou dito, . . sobre o portico principal da rua está uma figura de meio relevo 
talhada da mesma pedra e despida da cintura para cima, coroada de louro, representa 
pessoa de pouca edade, sem barba, com uma banda atravessada em um fraldelim pela 
cintura: debaixo do escudo da tal figura, tem alguns caracteres já gastos com o tempo.
divisando-se porém as seguintes "que assim interpretamos:

KWISZIS, (veja-se a primeira fig. do respectivo capitulo).
A segunda, TOPNEYTOAVPAi:N'lAOIIIirOi;, Die. Gr. cit., p. 1433, 

TopvEUToXjp*5vi?oiiT)YOí, oO (6), {Comiq. pala^Ta formada pelos comicos ou imitação dos comicos) 
torneiro que faz lyras e escudos — R. R. Topveuu, X jp i ,  h)vj;ii .

Eis finalmenle a interpretação da Est. 2
KYniIIYZIT-TOP\EYTO.\TPAl’NIIAC4nHrOi; 

lA I - C Y P m S Z I S ,  T O R N E IR O  E X E C U T O R  D E  L Y R A S  E  E S C U D O S . A h !
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KSTAMl’A 3

« iN f lA M L 'M . A P E R T A D O S — Duas léguas (listante (la lazcnda Carrapateira teni uma 
fazenda chamada Cracará: d’esta Iniscando o rumo de oesnoroeste, na distancia de 1 
(]uarfo de légua, da outra parte do rio, jierto de uin serrote de pedras alto, está uina pedra 
sobre outra, na (]ual me mostrou este letreiro Ignacio Ferreira, morador no ,'Iulungù, 
perto do Cracará, cu;o logar chamam Apertados.

I)’a(]ui olhando para diante está uma pedra com a ponta, (]ue olha para o letreiro, 
redonda, similhante á figura penúltima, ([ue está neste papel pela parte inferior, contando 
da esquerda á direita, e poderá ter outras balizas, que não descobri.

Olhando para cjuasi o poente está outro serrote em cima de um alto, que em 
uma pedra d’elle quasi á parte de leste estão gravados outros caracteres, e tudo de tinta 
encarnada, que perdi depois de o copiar, e bem parece deve conferir com esse.

O mesmo serrote da pintura é raso para cima e talhado para bai.xo. »
A presente inscrlpção é muito complicada e resente-se de grandes erros de copia 

Sendo ix>rcm interessante, fazemos um esforço, dando com as devidas reservas a nossa 
interpretação como a todas as outras desta serie;

líE ik : jll

A O r PIAT o ̂
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*

p: s t a m p a  4

« I n h A M U M . j a t o b á  — Do Jatobá, buscando o poente, entre o rio e a estrada do 
laua, está uma pedra redonda mais alta que um homem, com a ponta para baixo, agu­
çada, assentada em cima de uma pequena läge rasa, em cuja lace da parte do poente, eu 
vi um letreiro, que me foi mostrar Ignacio Ferreira, morador no Mulungu, cuja forma é 
esta V, e a pintura já estava extincta e sómente extrahi o que se acha neste papel (Est. 4 ), 

e que apenas divulgue!; e posto que já o havia despresado, depois (|iie conheci a forma do 
outro, e o modo que usavam estes homens assignalar os outros o ajuntei ».

A 4* estampa ou inscripção seria, pelo <]uc se deprehende de sua decifração, a épi­
graphe indicadora das leis sobre carros ou meios de locomoção, de (|ue tratam as de nú­
meros õ e 8. sendo discordantes do assumpto, a 6 e 7, as reservamos para depois dest.as.

N O M O S

© 1
O .X O iJ  C A R R O S

ESTAMPA 5

« I n h a .m u m . l a c ,Ô A  d e  a r n e i r o s  — Saindo da Carrapateira para o Caracará, na 
distancia de meia légua, seguindo por uma vereda que sae á mão esquerda, está uma la- 
goeta chamada Arneiros, a distancia desta passa um serrote de pedra á mão esquerda, 
adiante passa um massapé, no fim do <]ual, onde vai subindo um taboleiro, se descobre

r  mm
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outro serrote á mão esquerda perto da vereda que seguimos, onde estão umas pedras re­
dondas e outras compridas sobre um lageiro de pedras; em uma das redoncias esta este 
letreiro, que se acha ao correr das figuras pretas na face da parte <juasi do norte, gravado 
a ponta de picão, e cobertos os caracteres de tinta encarnada, além de outros caracteres, 
que se não divulgam mais.

E dando as costas ao letreiro, ao lado direito, perto d’elle em outra pedra, esta a pintura 
que se acha na parte, inferior deste papel (est. 6) ao lado direito com 25 riscos ;unto a si.

Ko mesmo correr do lado direito está uma pedra, que mostra ter sido assignalada, 
cujos caracteres se não distinguem ».

F ie 1.37S

'■li
OXHMATIXOS

Dic. Gr. cit., p. 1024 oxwa-ee>;. t;. ov. que se 
refere aos carros, ás seges e aos differentes meios 
de transporte. R. õxtíij.!!.

Dic. Gr. cit., p. 1025, Oiw;, ou (4). Carro, carruagem, 
carroça, carro de quatro rodas, etc., todo vehiculo ou 
meio de transporte, como: barco, navio, etc.

Dic. Gr. cit., p. 1024, p. TiJü). carregar, transportar, 
etc. fig. conduzir, etc., também no sentido neutro: andar 
a cavallo, etc.

Dic. Gr. cit., p. 69 'Au-*;«, ou lüK. y)í (tj). carro de 
4 rodas, carroça, berlinda, carruagem, a grande Ursa 
fconstellação) II Ha;is(?oiTov̂ oOv (,r. ent. oXxei). Prov.:

Avio[faYo>Yo>. “5 ("l carroceiro; ou jig. (4. í;). aquelle 
ou aquella que conduz ou que se occupa, com o gen.
R. R. ayioíG. ír»



Tratemos da seguinte estampa depois da qual, faremos a respectiva interpretação 
resumidamente:

« I n h a M U M . M O R C K G O  — Este letreiro é  nos postos da fazenda Carrapateira, no logar 
chamado Morcego, que lhe fica quasi ao nascente, na (romba de uma grande penha que 
está sobre outra.

Adiante d’elle, algum tanto mais perto de outras pedras, se acham duas arvores an­
gico, muito antigas e já com um galho cortado, cujas formas mostram foram similhantes 
as que estão esculpidas em cima da linha curva.

Dando as costas á pintura, encostado a ella, ahi perto, ao lado esquerdo, está uma pedra 
comprida para cima; mais abaixo que a penha grande, cuja carapuça é desta forma i"), e 
para baixo vai alargando como a que vai assignalada no principio d’este letreiro ao lado 
esquerdo, que fielmente copiei; o qual c todo de tinta encarnada bem viva.

Ao mesmo lado, a uma vista longe, se clixulga cm outro serrote outra carapuça tle 
pedra da mesma feição, porém mais alta ».

0 m “ Mg

□
V  0]

F ig . 1.379
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Dic. Gr. cit., p. 237: AoTuvoiitoç, ov (tó); logar cie 
sessão ou audiência dos astvnomos ou edis, etc.

Vocabulário Klymologico, Orthographtco e Prosodtco, de Ramiz Galvão, Rio de Janeiro, 
S. Paulo etc. 1909, p. 95: /Islgnomo s. m. (ant.) magistrado grego, que velava sobre a pc- 
licia c alinhamento das ruas. || De *stuvo(;o4 (form, de «stu cidade +  lei, regra,
Deriv.: astynomia (s. f.).
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Interpretação da 4“ e õ“ inscripções:

NOMOí: 0X01' -  OXIIMATIXOS -  OXOS — OEEQ-ü AMAEA AMAEAVÍITOI BOYOXOAOl
liO O lx o iio i IIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIII 0X01

L E I S  D E  C A IiR O S  O U  Q U E  S E  R E F E R E . '!  A O S  C A R R O S , Á S S E G E S  E  A O S  D I F F E R E N T E S  

.M E IO S D E  T R A N S P O R T E S , C O M O : C A R R U A G E N S , C A R R O S  D E  4 R O D A S , B A R C O S , N A V IO S  

C O N D U C T O R E S , C A V A L L E IR O S , C A R R O Ç A S , B O IE IR O S  E  O S  Q U E  V E L A M  O U  S E G U E .M  O S  

B O IS . 25 C A R R O S
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Interpretação da 8" alireviadamente:

(III y') AOI’MATOS SKHASTOi; AilTVN'OMION —OXIIMATIXOI’ OXOX, etc.

1.K I O U  IN S T R U C Ç Õ E S  1 )0  V E N E R Á V E L , R E F E R E N T E S  A O  L O C A L  DA A U D IÊ N C IA  DO S A S T Y - 

N O M O S  O U  E D IS  (M A G IS T R A D O S  G R E G O S  Q U E  V E L A V A M  S O B R E  A  P O L IC IA , A L IN H A M E N T O  

D A S r u a s )  E  AO S D I F F E R E N T E S  M E IO S  D E  L O C O M O Ç Ã O

EST,\MPA

O 'iiiiniiiiuiiMiniiiiiliiiiiiii

7 -  /) > ^
xiíHAirfix

AOI'MATOI'

Av o n  A

" C C s v > V 
0 IXOil

TITD-'i''--—
IK/1C3U

pO; K M M K  (J) O a OS Z H AO £iïïg:

34 traços appiicados em varias palavras 
como fica tlcmonslrado.

A interpretação já está feita em anteriores inscripções.
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« I n h a m u m . l a g ô a  d e  a r m e r o s  — jMais adiante cio logar antcceciente, n. 5, pela 
mesnia vcrcda, ao lado esquerdo, se encontram varias pedras meio-rcdondas, mais altas 
que um homem, sobre um lagelro de pedras, em cima das quaes, da parte do poente, está 
o letreiro deste papel (Est. 7), que vai rodeando a pedra com os riscos do modo e numero 
que aqui se acham, pela parte do sul até a face da parte do nascente, feito com o dedo 
de tinta de cochonilha; e só copiei o que divulguei, porque estava já qu.asi extincto.

Perto desta pedra está outra do mesmo tamanho, que ainda mostrava ter sido as- 
signalada; nada porém se divulgava mais para copiar-se.

Dando as costas á face do poente, olhando ao lado direito, no meio do lageiro, na 
parte mais baixa d’elle, está uma pedra menor que as outras, na qual estava a figura que 
se acha aqui adiante da figura dos riscos atravessados, que lhe ficam acima, que muito 
mal percebi por conhecer já o outro e o seu modo de usar.

Mais acima desta, na extremidade da läge, está outra pedra meio-redonda, onde se 
acha a pintura dos riscos atravessados, que está acima da figura ou astro supradito.

1 ai a a parte do norte, perto da c.xtremidade do lageiro, se acha um arv'oredo angico 
muito antigo, de très galhos junto ao tronco, com o caracter, que está nesta pintura em 
cima do travessão.

A balisa deve ser alguma das pedras, cujo tccto seja por cima orbicular com a forma 
que está em cima da travessa á maneira de (

APITHMOK

NOMOE

APITIIMOS N0M02 N U M E R O  

D E  L E IS

ESTAMPA 9

«Adiante do sobreelito letreiro, n. 8, em cima de um lageiro, está uma pedra meio 
redonda, na face da qual, da parte da penha grande, estão assignalados os quatro cara­
cteres, que se acham cm carreira para parte superior deste papel (Est. 9). E d’ahi, 
olhando para cima da penha grande se divulga em cima d’ella uma lapa de pedra com 
o caracter que imita ao que está asslgnalado no mesmo logar d’este papel, logo depois dos 
(o), algum tanto apagados, e apenas divulguei o que aqui assignalei.

Saindo da pintura grande, n. 7, ao lado direito, como quem vai rodeando o serrote, 
se acha um corredor dc pedra, cm cuja face esta assignalada a forma, que se acha neste
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papel ao lado direito na parte inferior, com os riscos que lhe estcão a uin e outro lado, e 
na parte superior separadas das outras de cima, e todas bem distinctas, de tinta encar­
nada ».
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I1 .

ESTAMPA 10

«Estando no logar tia pintura grande, c olliando quasi ao poente, logo se vê um 
corredor perto, entre duas pedras, (|uc vae saindo para um taboleiro baixo.

Na ponta do lado direito está a pintura de muitas pernas, que se acha na extremid.ade 
deste papel (Est. lOj ao lado direito d’elle; para cu;o logar apontam as duas linhas com­
pridas, que estão no meio da pintura grande n. 7, mas já quasi e.xtinctas.

?, em uma penha preta e alta ijue está emparelhada com esta, ao lado esquerdo, se 
acliam os caracteres, que estão neste mesmo papel (Est. 10), desde o lado e-sipierilo até 
a figura meio quadrada empastada, que fica perto do coração, a saber: o coração com a 
seguinte estão da parte do sul, e as mais da parte t(uasi do poente ou norte. E bem mos­
trava ter mais alguns caracteres, que já se não divulgam ».

í
l'ie. í.3s:i

f  ::
ff-' ■'

( ' ■

I í

I)ic. Gr. cit., p. 283— Hioí, ou (ó), 1“ vida; 2° viver, sub­
sistência; 3“ bens, fortuna; d“ a humanidade, a sociedade; a 
civilisação; 5” maneira de viver; estado, condição, etc.
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Aúroî íüOi;, o;, Dic. Gr. p. 251: que vive por si mesmo, que possue a vida em si. R. 
R. aÚT, swctç.
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Ksta parte <la inscripção está incompleta 
^  segundo percebe-se e evidencia-se da respe
^  ctiva explicação. Do pequeno quadro com 

C gravura e.scura, que se acha invertido, po­
demos perceber mais ou menos, o interes­
sante desenho que ampliamos.

Resta-nos a ultima figura, e e a de <|ue passamos a tratar:

Conclue-se pois (]uc:
BlOi; AVTOXílOi;^ significa: VIVER POR Sl 

CO.M AUTONO.eWA.

Tal seria talvez o systema constitutivo 
social ou politico do povo de (juc ora tratamos

,MES.\lO OU

do viv

ESTA.viPA II

«Encostando-se á dita pintura grande, n. 8, olhando para a parte de Icssueste, <]iiasi 
para onde dão as pontas superiores das 4 linhas, (]ue estão na extremidade do papel (Est. 1 \), 
ao lado direito, as quaes se vé por baixo da trom!)a da pedra até sua extremidade superior 
se descobre um .serrotão grande de pedras, umas sobre outras á maneira de uma torre: 
e na lóca d’esta, <|uasi á parte do sul ou le.ssueste, se acham no tecto de dentro os cara­
cteres d’este papel (Est. 11) feitos de tinta de cochonilha ainda bem vivas, (]ue fielmente 
copiei.

Desviando-se d’ella, um pouco para a parte do poente, se divulga em cima da ultima 
pedra do mesmo serrote outra pe<lra com a forma similhante á figura, (]ue está n’este 
papel, na extremidade <la parte direita ilelle. E si tem mais alguma baliza, não pude 
descobrir ».

CV'yrx'0
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F ig .

kVmH>í 1

1



1 5 6  IN S C R IP Ç Õ E S  E  T R A D IÇ Õ E S  D A  A M E R I C A  P R E H IS T O R IC A  P O R  B E R N A R D O  ,

il

I'

" 7. B r 5; J OP f T E R v£

' t— - CCJCZ
s

ESTAMPA 12

« I n i í A M U M . r i a c h o - v e r d e  — Do Mulungú, buscando o poente, na distancia de légua 
e meia, á beira do tal Riacho verde, está uma pederneira preta; e na maior d’ella, na face 
do poente, está este letreiro de tinta encarnada ainda bem distincto.

Adiante d'elle para o poente se avista uma arvore aroeira alta com a forma de que 
acha esculpida neste papel (Est. 12), ao pé da qual estão quatro lapas enterradas desta
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A / \  O r i A 'n tí^

C( nfornie se \e, pela cxplica(,ão ila Ks(.. está incenipleta esta ultima parte. K’ porém 
assumpto ;a conhecido e offerece a forma da inscripção um magnifico e.xcmplar artistico.

ESTAMPA 16

Iniiamum, Cracar.\ — Dando as costas á penha do n. 15, como quem segue para 
um morro, <|ue os habitantes chamam Morro, que é ao norte, antes de chegar a este, se 
divulga um scrrotão de penhas, (]ue representa um castello ou fortcleza, (jue atravessa 
quasi de norte a sul, e na ponta que corre para o norte, da parte do poente, se acham os 
caracteres deste papel (Est. 16), feitos de tinta encarnada, de que fielmente copiei o que 
ainda pude divulgar.

Se aqui tem alguma balisa, a não soube descobrir, jior ainda me faltar a e.xperiencia 
e divulgar que na mesma parte, onde estão as pinturas, vê-se um recantilhado no talhado 
do serrote desta feição

- T I _____ T L  _ n _

bem similhante á figura, que se acha na penha n. 15, na parte superior do papel, olhando 
para o lado esquerdo, (]ue lhe fica ao norte, para onde apontam as pontas das figuras. »

\ 'Z. t T.

@  KP0N02
\(̂ '6 PiAKfrAtílA.

Zt K
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' l

A p c r
MAPTS
T_a 
z e: t X

i  ^  1 ^
M A I O t.



« IN I IA M U M  MORRO —  Deixando O serrote n. 16, seguindo para o Morro, chegando 
a elle, dar-lhe as costas, seguir pela parte do norte, e d’elle na distancia de très ou quatro 
estádios pouco mais ou menos, se acha um lagelro de pedra, em cima do qual esU uma 
pedra quasi redonda, mais alta que um homem, rasa para cima e algum tanto estreita para 
baixo, très lascas grandes de pedra ao p6 d’ella, posta perto da extremidade do lageiro 
da parte de léste; na qual se acham os caracteres d’este papel (Est. 17). na face to 
poente e sul, feitos de tinta de cochonilha, ^

A forma da pedra é desta feição □ , e por isso aijuella figura que está no tecto do
ramo mais comprido

bem parece mostrar ser a mesma pedra a balisa d’este letreiro, e também poderá ser outra »





ESTAMPA 18

Este ilcsenhi) não íraz explicação alguma.
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Deduz-se que esta inscripção já está interpretada; é porém formada em duplicata e 
c(>m muito engenho.

ESTAMPA 19

« I n h a m U íM , .v ç u ü E  d a  c a r r a p a t e i r a  — Do açude da Carrapateira para a parte 
do esnoroeste pouco mais ou menos em pouca distancia, em uma pederneira, na face do 
norte, esta esta pintura feita com o dedo de tinta encarnada. Já se acha quasi extincta : 
porem ainda a divulguei, quando extralii.

A balisa parece ser o mesmo serrote, por ter a mesma forma da pintura, formado de 
algumas pedras sobre outras, raso por cima. Antonio José Ribeiro, europeu, foi (]ueni 
me conduziu a este paiz ».
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AP1<I>MOí ;, v j :  —  N U M E R O  5 ,4  — Dá-nos a entender que se trata de cinco vezes repetir a 
palavra da primeira inscripçãoe quatro da segunda. Assim fazendo, obtivemos o resultado 
que alii deixamos, sendo portanto uma forma enigmática, segundo alguns exemplares 
por nós interpretados, bem interessantes. K’ possivel que os traços ora refeitos, tenham 
desapparccido e conforme a explicação que antecede ás referidas inscripções.

ESTAMPA 20
/

« I n h a m u m ,  p o ç o  d o  .m u l u n g u  — Saindo do açude a Carrapa.teira para o norte, 
na distancia de meio quarto de légua, pouco mais ou menos, d’ahi buscando o noroeste 
como quem segue para o logar a quem os vaqueiros chamam Poço do Mulungu, e d’esta
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ESTAMPA 21

« IN H A M U M , E M B U R A N A S  — Da Carrapateira para Santa-Luzia, na distancia de meia 
légua, largando a estrada c entrando pelo taboleiro, seguindo quasi o rumo do oesteno- 
roeste, e na distancia de meia légua, depois de passar varias penhas, no lugar das h2mbu- 
ranas, se encontra um grande lageiro de pedra rente com a terra, e á beira d'este para a 
parte de leste está uma pedra comprida e grossa, assentada na terra, cm cuja face, da parte 
do norte está esta pintura para a parte do cabeço que corre para o poente, em cujo lugar 
parece, que foi cepilhado a ferro para o alisarem antes de formar a pintura, que era de 
tinta encarnada; mas como estava muito ao tempo, já se achava (juasi extinefa e mal per­
cebi para copiar o que se acha neste papel (Est. 21).

Da parte do nascente, perto d’ella, está uma grande e alta penha, que bem mc parece 
ser a balisa d’este letreiro por imitar muito a forma grande desta pintura, (jue torna desde 
o lado esquerdo até mais do meio do papel, separada das outras que estão ao lado <lireito ».
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ESTAMPA 22

« I nham um . Kmburanas. Dando as costas á penha antecedente do n. 21, abeirando 
o lageiro ate que, deixando este, e buscando o sul, adiante poucas braças, se descobre 
uma grande penha preta com a face para o nascente, talhada de alto para baixo, á ma­
neira de muralha, onde está este letreiro feito de tinta encarnada com o dedo.

No rumo de sua face para a ixirte do norte, se acha uma arvore angico, garranchuda 
muito antiga, cujo caracter se acha esculpido nesta pintura da parte direita do papel 
(Est. 22).
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K não tive tempo cie examinar, si tem outra balisa. Deste letreiro para adiante 
(]uasi ao poente, estão varias pedras, cjue não tive tempo de copiar ».
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« I n h a m c m . T A D O L E lR O  D O  I i îA P U Â . Da fazenda Carrapateira para Santa Luzia 
de Cratiùs, na distancia de duas léguas e meia, pouco mais ou menos, chegando a uma 
pederneira grande, que está ao lado direito da estrada mais adiante poucas braças, com 
outra menor á m.ão esquerda, dando as costas a esta segunda, e deixando a estrada seguir 
para leste; e na distancia de très ou quatro estádios, pouco mais ou menos, entre pedras 
está uma mais alta, assentada sobre outra mais baixa, com a face direita olhando quasi 
para o ocidente, em cuja face se acha esta pintura de tinta encarnada já quasi 
extincta, que de longe e de perto mal se divulga, feito com o dedo; porém appliquei todo 
o cuidado para copiar fielmente, pois bem lhe divmlguei ainda todos os caracteres, os 
quacs são grandes, tomando toda a face da pedra, que tem tle largo quasi uma braça, e 
mais alta do que um homem.

Aqui não descobri balisa por ignorar ainda os termos, que bem pode ser a mesma 
penha ou alguma das que lhe estão ao norte ».

r
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A presente instripvão não só está mal copiada (juanto aos traços ou letras, como m;i 
arranjada na disposição das figuras; isto procuramos Iiarmonisar.
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ESTAMPA 24

« I n i i a m u m . T A D O L E IR O  d o  I R A P U Á . N o  mesmo lugar aíraz referido, n. 23, passa-sc 
a pederneira grande, que esíá á mão direita, seguindo a entrada, passa-se outra peder­
neira pequena, que está ao lado esquerdo, logo se segue outra pederneira grande á mão 
direita, e no fim desta, dando as costas á entrada, logo perto por detraz da dita peder­
neira, se divulga uma pedra redonda mais pequena que as outras, sentada sobre outra, 
e na de cima se acha este letreiro, feito com o dedo, de tinta encarnada, que fielmente
copiei.

A forma grande redonda, que está na parte superior d’este papel (Est. 24)) tem o 
caracter da mesma pedra, onde está a pintura, que denota ser a balisa.

Estando junto a esta penha, dar-lhe as costas com o lado direito para a pederneira 
grande, que já deixámos atraz, lhe fica perto; no fim d’ella está uma grande penha qusai 
redonda sobre outra; na qual, da parte do sul, está outro letreiro de tinta encarnada com 
uma parte já coberta de limo, e por falta de tempo não copiei o que percebi ».
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V  o j  

|f\̂  J) . Vo

KPo^T•os:
( S a t  o  f ? n / o )  

K P O N O S  
(Satí//?/vo

KSTA>ÍPA 25

« I n i i a m ü m . F a z e n d a  u a  c a i ç a k a ,  d a  c a u r a p a t e i k a  p a r a  c i m a ; r i a c h o  d a  

C A C I IO E I R I N I IA  — Da fazenda Cai(,ara para a parte do sul mais inclinando ao sucste, de­
pois de meia légua ou pouco mais, á beira do riacho Cachoeirinha, esta uma pedra re­
donda sobre; outra alta, <]ue um homem não alcança com as mãos, onele ss acha este le­
treiro ele tinta encarnada, feito com o dedo ejue a circula em roda, bem vivo e distmcto, 
não obstante estar bem ao tempo e sem abrigo.

Olhando ebaqui pai'a o poente, de outra parte do riacho, a uma vista, se descobre 
la pedra alta, de côr preta, cujo tecto é desta feição /\, á maneira de um telhado de 

duas aguas, íjue denota ser balisa, por ser similhantc a figura que esta ao laelo esquerdo, 
na parte superior d’este papel (Est. 25), logo adiante ela primeira cpie tem 4 pernas e um 
risco para baixo.

ICu tuelei Ignorei, ejuanelo copiei; por isso poderia elescrepar em alguma cousa; mas 
depois me pareceu, ([ue a mesma pedra reelonda, onde estava a pintura, também seria 
balisa, cuja forma está dentro da figura, cjue se acha na extremidaele desse papel, na 
parte inferior ao lado direito )).
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z. E r  r
O u P /  r £ / ? J

0 3
Ai6?, genitivo 

de ZlíTil.
( J U P I T E R )

P

ESTAMPA 26

« S e r t ã o  d e  c r a t i u s ,  f a z e n d a  d e  s a n t a - l u z i a  — Perto da casa d'esta fazenda, 
á bsira do riacho, está um alto serrote á imitação de um castello, em cuja face, da parte 
do norte, estão estas pinturas.

IC para a parte do sul está toda lavrada de outros caracteres, alem de outros em cutras 
pedras, que, por mc faltar o papel na occasião, não copiei todo; o que muito senti.

Do logar d’esta pintura, olhando para o norte, se divulga perfeitamente, no tecto
de uma grande pederneira alta, uma forma d’esta feição /> cujo caracter se acha es­
tampado perto ao meio d’este papel (Est. 26), na parte iJP' inferior ás outras figuras.

Também olhando d’aqul para a parte do nascente, em boa distancia, divulguei um 
serrote quasi á imitação da figura, que se acha neste papel (Est. 26) ao lado esquerdo in­
ferior aos de cima.

Sc algum canto do mesmo serrote, ou outra penha vizinha servir de alguma balisa, 
só extrahindo-se toda a pintura se poderá calcular ».
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ESTAMPA 27

« R i b e i r a  d e  b a n a b u i ù  e n t r e  s . a n t o n i o  e  a l m a s ,  p e d r a  d a  c u r i c á c a  — Entre 
Santo Antonio e Almas, está um logar a que os vaqueiros chamam Curicáca, onde estes 
mc foram mostrar uma pedra assentada em cima de um lageiro, que tem uma face lisa 
como a que acepilharam da parte do poente, onde está o letreiro deste papel (Est, 27), o 
qual ainda bem mostrava, que, depois de ser a penha untada de tinta encarnada, gra­
varam a ponta de picão.

Dando as costas a esta penha, e olhando x̂ ara o sudoeste, ahi logo perto, em cima 
do mesmo lageiro, está outra penha, grande, xjreta, cuja forma é similhante á figura, que 
está neste papel (Est. 27), perto ao principio do lado esquerdo, em cima de um pontalete.



acima do qual está um quadro com uma cruz dentro, cm cu;a penha, da parte do sul, estão 
os caracteres, que sc acham assignados nas costas deste papel (Est. 27), c que constam 
de uma roseta de 7 pernas e outra atravessada de 9 pernas para haixo com uma cruz acima, 
e outra de duas pontas agudas e compridas para cima, feitas de tinta encarnada, posto 
que quasi estejam pretas.

D alli mesmo olhando mais ao lado direito, <|uasi na extiemidade do lageiro, se acha 
uma pedra comprida, roliça, com uma ponta mais grossa que outra, quasi ao correr de léste 
ao oeste, cuja figura se acha esculpida perto ao fim d’este letreiro ao lado direito, com uma 
cruz adiante.

E também a mesma penha da pintura poderá ser baliza, porc]ue a parte superior da 
frente também é arqueada desta sorte e para léste e poente lhe está a terra perto ».
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"02102, conforme as leis 
da religião, pcrmittido pela 
rçligião ou nãó prohibido por 
ella, donde', profano que não c 
ponto consagrado, que se póde 
tocar sem crime por opp. a 

santo, justo, sagrado; 
justo, puro, innocente, etc.

-~L E ' r j
■z e: r 2
JU F ‘{ T £  f i  j

<1

u

Q

A

O

ESTAMPA 28

« B .4 N A B U T Ú . F a z e n d a  d a  c a s a  n o v a  — Saindo d’esta fazenda para o Castello, na 
distancia dc quasi très quartos dc Icgua, emparelhada uma ipueira de torrões á beira da 
estrada, ao lado direito, está uma pedra em cima de outra, da altura de um homem alto, 
a que os habitantes chamam Pedra-Jurada, cm cuja face do poente está este letreiro gra­
vado a cinzel goiva.

E, como estão baixos os caracteres, c servem de abrigo ás cabras, quando chove, pela 
continuação de se esfregarem, já estão mesmo muito razos, dc sorte que mal se percebem 
e também porque a pedra, estnllando com o sol, larga as lasquinhas; dizem os habitantes, 
que ainda os alcançaram bem visiveis.

Ao pé da mesma pedra existem algumas lapas, que bem mostram se desapegaram 
da penha antes de ser feito dito letreiro, que talvez seria partida no dia da morte de Jesus

i il
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Cliristo, porque nas faces que se despregaram da outra, que estão para cima, onde se 
acham muitas barrocas feitas a ponta de picão, semelhantes as que se acham neste papel 
(Lst. 28), deste modo:

que por descuido não copiei nem contei. Esta é a razão, donde lhe vem o nome de 
Pedra-furada )).

l
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ESTAMPA 29

« B a n a b u i Ú , f a z e n d a  d o  c a s t e l l o  — Da casa d’esta fazenda onde mora 
Erancisco da Veiga, para a parte do nordeste, alem do rio, se divulga em cima de um alto, 
uma penha grande e buscando o rumo d’ella, e estando perto, descobre-se uma lagoa ou 
ipueira secea, e detraz d’esta está outra penha alta e grande no meio do plano da varge, 
em cuja face, da parte do norte, estão os caracteres d’este papel (Est. 29), impressos a 
ponta de picão ou cinzel. Os dois, porém, que aqui estão ao lado direito, na extremidade 
do papel, se acham mais pendentes para a face do oceidente.

Acima dos primeiros se viam outros caracteres como cousa feita com pincel fino, 
ou ferida só a pedra com ponta de ferro, de côr branca como alvaiade ou gesso, os quaes 
não copiei por já não divulgar-lhes a forma, mas parece á maneira de xadrez ou linhas 
atravessadas em cruz.

A figura da penha tem quasi esta feição:

do modo que se acha n’este papel pelas costas do [^ ]  .

Da parte de léste, ao correr da face onde está a pintura, em distancia de braça 
e meia, ainda se divulga o logar onde em algum tempo havia uma arvore carnahuba, 
cujas hastes são direitas para cima, como a 3“ forma, que está adiante das duas primeiras, 
que se acham no principio d’este papel (Est. 29) ao lado direito, porém na mesma 
linha, mais adiante quasi uma braça, já existe outra nova d’esta qualidade em bôa altura.

Pela varge apparecem outras muitas d’esta qualidade, mas expresso esta por dar 
indicios de baliza para ao seu correr buscar-se a sombra.



« B a n a b u i Ú , f a z e n d a  d o s  p a t o s  — Da casa d’esta fazenda para a parte do nordeste 
em distancia de meia legua, por detraz do cercado da fazenda, se acha este letreiro feito a 
ponta de picão ou cinzel em uma pedra meio-redonda, ejue está em cima de um lagedo 
pequeno, dentro dos carrascos ».

«Quando me conduziram a este logar, já era muito tarde e nao tive tempo de
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ESTAMPA 31

« F a z e n d a  d o s  p a t o s — Sahiiulo desta fazenda para a parte do nordeste, pela ve­
reda que segue para a lagoa do 1'lainengo, na tlistancia de 3 ([uartos de légua, pouco mais 
ou menos, ao lado direito da veretla, se divulga uma pedra em cima de um lageiro, na <]ual, 
da parte quasi do occidente se acha este letreiro gravado a picão ou cinzel; por ser tarde 
também não pude explorar as suas balizas ».
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( piter. Où liO! Ata, nào por Jupiter.

ESTAMPA .̂ 2

« L a Gü A d o  f l a m e n c o  — Da fazenda do.s Patos sae uma vereda, que scguc para 
este logar, assim chamado por tradição dos nacionaes, o qual fica quasi á parte do mesmo 
nordeste; e á beira desta lagôa, da parte do nascente, estão duas pedras compridas e ro­
liças, da grossura de uma pipa, deitadas na terra, em cujas pontas, que olham para oceaso, 
estão estes dois letreiros, que ambos sao o mesmo; o de cima com a pequena que lhe esta 
abaixo do lado esquerdo, e a cruz que está do lado direito, estão cm uma d’ellas; e o de­
baixo está na outra; tudo gravado a picão.

Também aqui não pude fazer o calculo certo nas balizas que poderão ser algumas das 
mesmas pedras compridas onde esta o letreiro, ciqo similhante se acha n este papel (Est. 
32) acima da forma redonda, que está na parte inferior. Mas cila deverá ser alguma pedra 
redonda das que se divulgam da outra parte da dita lagôa; e a forma comprida denotará 
a sombra da baliza ».

A presente iiiscripção rcsentindo-sc de troca de palavras, a coordenamos, sem alterar, 
comtudo, os caracteres.

E ’ mais uma artistica repetição da importante e conhecida Lei, esculpida por toda parte 
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e

As palavras li:, ISOS, SÜOj;, AlOiJ, ;á se acliam por muitas vezes interpretadas, res­
tando apenas o seguinte:

-lOiJ, ü Laced, por Bsóç, os, Deus, o Ente Supremo; (ót;) deus, deusa, etc.

ESTAMPA 33

“0  desenho não traz explicação”.

\
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ESTAMPA 34

«Apo di. PÁO-dOS-FERROS —  D o logar cio lagciro a t v a z ,  n. 33, além cia gruta nelle 
refenda, para a parte de léstc, se divulga um serrotinlio de pedras, e ao subir desta gruta 
ao lado esquerdo cm parallelo ao tal serrote, está outro lagciro razo, onde se acham im­
pressos a picão os caracteres deste papel (Est. 34), cujo lado esquerdo está para o oriente. » 

«lambem loi copiado pelo mesmo fiel e por isso não dou noticia da baliza. )) 
Corrigidas as claras variações de traços, eis a nossa interpretação:

/r

F ift. J.40(J

K G T.
Palavra já por vezes interpretada.

♦

0  E  O  1C 

©EOE © E O S

Wso;. T3eus, 
deusa, etc.

Ser supremo, (6r,) deus.

Como a precedente.
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C 6 \ o -3
I S I S

deusa Egypcia, etc.
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INSCRIPÇÃO DO VARÁ NA FACHINA

0 0 o o < ^ G ° ^ ®  o , V ^ O o ô e o § »
w OQ

0

O  o o
Fig.  l . fOT

Ooía;, rito OU ceremonia religiosa e  e s p e c i a l m e n i e ,  exequias, 
luncraes, o que é perinittido pela lei divina, justiça divina o u  s i m ­

p l e s m e n t e ,  direito, justiça, legitimidade, cousa permittida; a l f f .  o e z .  

o que se faz pela forma, etc.

AXiç, ado., bastante, prim'd, e Poet, em abundancia, cm 
multidão, em massa, etc. R. «itis.

f
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'OO

ov, trigo, grao cie trigo, por ext., 
pào e nuid. i'ez. alimento, viveres, aíp. i>ez. 
pensão alimentar, ctc.

/

^  1T  ^  
p T  Í s í t a

ilixa, uv, alimentos, iguarias, comida, etc.

M a
Osaía, a;, palavra já precedentemente interpretada
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Palavra já in­
terpretada . Q O O O O O
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Eis, mais ou menos, a interpretação da inscripção do Vará, na Fiichina, que refeita 
de algumas incorrecções de traços, é aliás bem interessante, restando-nos o pezar de não 
podermos obter a copia das demais inscripções de que trata o illustre Dr. Jaguaribe Filho.
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Concluímos a penosa tarefa tk  interpretar as inscripções lapidares, reveladas pelo 
Reverendo Padre Francisco de Menezes, de que trata sua referida obra — Lamentação 
do Brasil. Maior fôra a sua patriótica peregrinação, por esses sertões, oulr’ora oc- 
cupados pelos nossos prehistoricos antepassados, em cujas regiões deixaram esses monu­
mentos, que só agora, decorridas longas éras, lhes damos, cremos, a devida decifração. 
Devemos ao Instituto Hist. e Geogr. Brasileiro, a guarda fiel dessa preciosidade, verda­
deiro monumento nacional, e consta do vol. 50 de sua Reotsla.

O nosso trabalho de interpretação demonstra o que foi preciso, para não fugir um 
só dos exemplares ao ilevido estudo. Não foi facil coordenar as linhas perdidas com o 
tempo, mal copiadas multas, a confusão e agglomeração das linhas, letras, syllabas e 
palavras, sendo necessário a tudo attender, para conseguirmos alguma cousa, dos as­
sumptos importantes, muitos dos quaes, infellzmente, incompletos. Comtudo, muito 
conscGuinios tlessc vetusto systema de cscripta, lormado de caracteres do primitivo grego, 
notadamente a simplificação ou abreviaturas então seguidas, difficeis de demonstrar, 
attinglndo mesmo a verdadeiros enigmas.

Não podemos atinar, porém, com o ipie denomina o Rev. Padre Menezes—halua— 
a menos que não fosse simples conjectura.

Resta-nos, finalmente, bem dizer do esforço hercúleo desse graiule patriota, pelo seu 
trabalho eplgraphlco, um dos mais validos n'este emprehendlmcnto archeologico, da hoje 
coordenada preliistoria, não só do Brasil, como acontece com a de vários paizes, o que 
vinha sendo ignorado.

GRAVURA DAS LAGES DA SOLIDADE

Eis a decifração da gravura das L .tG E S  D , \  S O L lü A D E  — de que já tratamos e encon­
tra-se á pag. 262 da Reo. do Instituto Historico Brasileiro, vol. 50:
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INSCRIPÇÃO SOBRE ROCHEDOS DE CANTAGALLO NO RIO TAPAJÓS

(1) “ Voyage a u  T ap a jó s"  (P a rá ) , pag. 142, 1897 Paris.
(1) E stu d o s sobre a  tr ib u  M undurucús, elo referido engenheiro.

■f|

I rcccdemos esta interessante inscripção, bem como a nossa interpretaçã< 
a seu respeito escreveu Henri Conclreau. f )

Rochedos desenhados em Arencré e Canfagallo— \so% campinas dos Mundurucús 
entre o antigo Acupary e a primitiva mal<x;a de Décodeme, existiram, parece, sobre os 
Morros de Arencré, numerosos desenhos gravados nos rochedos por antigos f\rlislas .'lun- 
durucús, desenhos primitivos e infantis bem entendidos, como todos os desenhos dos 
Índios do oceidente das Américas. O Dr. Tocantins diz não ter tido oceasião de vel-os.

A legenda Mundurucus diz: que Carú-Sacaébé, depois de ter destruido a maloca 
de Acupary, para punir a ingratidão de seus habitantes, veio fi.ndar Décodeme, ([ue se 
tornou, deste modo, o berço do genero humano. Então Carú-Sacaébé traçou estes ca­
racteres entre as duas aldeias para deixar um monumento que perpetuasse a lembrança 
deste memorável facto.

Depois, quando Décodeme tornou-se forte e poderosa e que Carú-Sacaébé deixou 
a terra para não mais voltar, traçou, descendo o Tapajós, os desenhos de Cantagallo.

Circumstancias alheias a minha vontade impediram-me, tanto na ida como na volta, 
de visitar os desenhos de Cantagallo que são aqui reproduzidos conforme o Dr. To­
cantins ». (̂ )

«Sobre a margem esquerda do lapajos, diz o referido Engenheiro (Antonio .'lanoel 
Gonçalves Tocantins), no logar conhecido sobre o nome Cantagallo, vê-se na superficie 
de um morro de perto de cem metros de altura a pique, sobre a margem do rio, quinze 
figuras.

Elias ahi estão desde tempos immcmoriaes, os mais antigas viajantes destes desertos 
e os mais l’elhos Alundurucús as viram como são actualmente mas ninguém conhece a 
sua significação. Elias sao de cor vermelho-ocre. Estão a cerca de oito metros acima 
do nivel das mais altas aguas do Tapajós.

Hoje seria impossível a um homem traçal-as nesta altura, mesmo com auxilio de 
um andaime, porque na baze do morro, o rio forma uma pequena volta, onde a corrente 
e violenta, sobretudo na epoca em (jue o nivel das aguas é mais ele\ado.

Não farei nenhuma conjectura sobre a origem, nem sobre a significação destes ca­
racteres. Seja-me permittido sómente recordar que Humboldt encontrou igualmente

I
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nas mar-ens do Orenoco, nas mesmas circumstandas, cm uma altura inaccessivel a mao 
do homem, caracteres deste genero. O iHustre sabio é de opinião, se bem me recordo, 
<,ue o nivel das aguas do Orenoco, nas épocas longinquas, elcva-se mais alto que ho;e. 
Penso que pode-se applicar esta consideração aos desenhos de Cantagallo ».

«A explicação dada por Ilumboldt, é com effeito a mais sensata de todas as ex­
ternadas com referencia ao assumpto dos rochedos desenhados, da America do Sii . 
Seia-mepermittido somente emittir uma reflexão: é que, por infantil que seja, este desenho, 
c, sobretudo, a idéia de adornar os altos rochedos oupedras planas das cachoeiras, sao 
provas incontestáveis d’uma superioridade intellectual c d’uma maior aptidao a civi­
lização da parte dos mysteriosos artistas que nos deixaram estes hieroglyphos, que nao 
tentaram até hoje, embora isto valesse a pena, algum Champolhon. ^

Eu entendo superioridade intellectual e maior aptidão é civilização, somente com
relação, iá se ve, aos Índios de hoje.

Ou esta está em plena decadência, depois de ter outrora estado prestes a alcançar 
uma civilização autochthone, ou então a raça indiana que nós conhecemos nao e a 
mesma que produzio os artistas dos hieiogKphos )>.

Achamos que a presente inscripção não é das bem e,xcculadas, ou fielmente repro­
duzidas, mas é de grande valor prehlstorico e epigraphico:

r ig .  1.409

/ F O

A í  ó s

A.ói, ^en. de J U P I T E R ,  deus supremo e pac e senhor dos deuses
e dos homens, para os gregos e para os romanos; era filho de Saturno e 
de Rhéa, etc.

CÍO 
C 0 3  
s ós

S6;, ri. 0V, adj. pass, teu, tua; o ten, a tua Ti«v, Soph, o que te concerne 
etc. R.aù.

O x\ a o s

”OX.\Oi;, ou, agitação, tumulto, d'onde por ext. movimento popular, 
sedição; mais seq. multidão, grande numero; a multidão da plebe; 
assembléa do povo, reunião popular; alg. oez. embaraço causado pela 
multidão; donde por c.xl. embaraço, contrariedade, importunação, tortura, 
constrangimento; cuidado, amofinação, etc.

:dl..
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Antes porém, não podemos deixar de inserir aqui o que, sobre referida inscripc,ão, 
diz o notável ethnologo Dr. Theodore Sampaio (‘):

((...Tome-se por e.xemplo, essa mscrip(;ão lapidar da Serra do Anastacio, des- 
cripta por Von ''lartius e em que este descobriu caracteres graphicos, como os que sc en­
contraram na Siberia c até semelhantes aos punicos, e se con.sidcre que essa inscripçao 
occupava a face de um rochedo numa necropole dos incolas primitivos, da qual era o at- 
testado o montão de cacos das urnas funerárias destruidas, e se verão ahi, segundo aquella 
hypotiiese e.xplicativa, registados, a começar da e.squcrda para a direita, um chefe ou prin­
cipal, com dois dos seus filhos que também teriam sido chefes; a seguir, representados 
j5or peciuenos circulos ou grossos pontos, as suas mulheres, filhas, ou indivíduos do sexo 
feminino, e os filhos varões sc representando ali junto por traços simples. Mais em cima 
desse primeiro agrupamento, os traços rectos, cortados ou sublinhados, alguns ate 
seriados de très em très, talvez poripie essa gente não contava alem desse numero, repre­
sentam guerreiros ou indivuluos da mesma tribu cjiie ah se sepultaram. Lma linha (]uc- 
brada interrompe essa primeira serie, e da começo a outra, onde se repete o signal de 
chefe ou principal, uns cinco pequenos círculos representando mulheres e traços rectos 
representando homens. A seguir, mas ja algum tanto apagados e confusos, os mesmos 
signaes se reproduzem como a indicarem uma terceira geração <iue ah mesmo se sepultou 
A hypothèse pode não ser cabivel, mas é força reconhecer que signaes como estes, dese­
nhados por sobre vasos funcreos, n uma inscripção lapidar, si nao tem esse significado, 
devem ser considerados, como diz Von Martlus, sem nenhuma significação alphabetica 
e apenas como symbolos mais geraes ».

«Das inscrlpçõcs lapidares que se deparam nos nossos sertões do norte ao sul, com 
esses caracteres e signaes, alguns absolutamente inintelliglveis, podemos citar as do Ceará, 
f]ue os ]rossuc por centenas nos seus serrotes e penedias, perdidos no selo das caatingas: 
a do Araré, na ribeira do penha alta; o da Cinta do Lobo, na ribeira de Jal-
baras, no talhado da Serra, tendo por baixo uma cobra pintada, que íaz recordar a do 
Cerro Pintado, á margem do Orenoco, descripta por Chaffaiijou; a da òerra Geral, pro­
ximo de Caratús, onde se deparam n’um rochedo á beira de uma grande lagoa umas fi­
guras humanas coroadas como as da cachoeira de Araraquara no Japua, descrlptas por 
Von Martlus » (-).

«No Rio Grande do Norte, torna-se digna de mensão a das Coras dos Dejunios, onde 
se vem lages fincada.s de testa, e alinhadas, formando (juadra a modo de curral e ^unto 
d’cllas um rochedo cheio de in.scripções, cousa mui semelhante ao que Ch. B. Brown en­
controu na Serra de l^aracaima, no espinhaço da Guyana ( )̂; a das Cages da Soledade, 
onde se vêem, cm lapas de paredes lisas, vários caracteres em tinta vermelha represen­
tando polygonos, pequeninos círculos dispostos em forma de disco, um circulo irradiante 
na peripheria, pontas de lança e uma serie de luas ou crescentes ». 0)

( Ij  T hese Off:cial, 1® C ongresso dc H is t. N acional «.il.

(2) T r is ta o  de  A lencar A rarÍpc: 
Iciro. Vol. L. pag. 215 c ilad a .

"C id ad es  l*efrilicatlas e InscrÍpções L ap id ares  no  B rasil" . R ev. do  In st. I lis t. B ra s l-

(3) Charic-s B. B row n: " In d ia n  P ic tu re  W ritín g n a  B rilísh  G u y a n a " .

(4) Inscripção  p o r nós in te rp re tad a . F ig. 747.
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« ...  Nos sertões de Pernambuco, além cie outras se contam pelo Exú, CabrobcS, 
Itaquatiara, na margem esejuercia cio rio S. Francisco, o geologo J. C. Branner, viu e 
descreveu a do rochedo da Cactmha Cercada, á margem do rio Garanhunsinho (■) mas- 
siço, de gneiss em decomposição com um bloco superposto de très metros de comprimento 
e cerca cie clois de largura c de altura, tend,) n uma das faces um asterisco de cerca de 
30 centunetrcis de diâmetro, feito de ejuatro linhas cruzadas em ângulos iguaes e cavadas 
na rocha^ até ficarem os sulcos bem polidos c noutra face très fileiras de pontos ou 
endentações da extensão do 75 centímetros, também incisas na rocha, sendo para notar 
que os sulcos da inscripção foram pintados de vermelho escuro, como ainda hoje se 
vêein. . . »

Eis agora, a interpretação da inscripção de que nos vinhamos occupanclo:

( l )  ) .  C- B ran n er: “ B rock Insoriphnn« in  BraM l-Americon N a h ira l is t“ , vol. X V III . Philadelphia , 1884.



\ v . 1 ÿ  < A P  E  C  .  H  M O Z  . J  jJ

t u A H T E j .  (5ÓL)
E r  l:

(J U P I T E R )

A  scguînte I n s c r i p ç à o  l a p i d a r  d a  c a c h o e i r a  d e  I t a m a r a c á  n o  R i o  X ingú, 
(Pará) c sem duvida uma das notáveis da região do norte do Brazil.

Offcrece motivo a valiosas considerações preinstoricas e como a reputamos, e de admi­
rável confecção artística.

Já se acha descripta em paginas anteriores e fôra copiada pelo notável scientista 
Domingos Soares Ferreira Penna.

O illustre Dr. Ladisláo Netto deu-lhe uma interpretação muito differente da nossa, 
assim o sabio ethnologo Theodoro Sampaio ('), e outros, ás varias inscripções lapidares.

Não temos porém o proposito de suppol-as errôneas, como veridicas as de nossa lavra, 
porque esta faculdade é peculiar aos Congressos de Inscripções e aos competentes no 
assumpto.

f l )  T e - « ir a  T hese Official (4» do  p ro sra m m a  d a  .S*. sccçSo H Isl. das  e sp lo raçS es a rth e o lo s ic as  e ethnologicas) R ev. do 
I. H . G r. B rasile iro , ton io  especial, cons, ao D  Cong, d e  H is t. N ac . de ld !4 , png. S-SS a  580.
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N’csia hypoihcse, limitamo-nos a cont5n«ar o nosso trabalho cie interprctac.ão i>ro- 
curanclo simplifical-o cio melhor modo possível.
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a in d a  in s c r ip ç õ e s  d o  r io  x in g ü

Por gcnüleza tio illustre liisíorlograplio professor Agnello Bittencourt, olitivcmos 
importantes inscripções tio Rio Xingú, sentlo a primeira, tia tiual nos vamos occupai-, 
semelhante a tiue acabamos tie interpretar. Apezar tie mais simples, <í interessante e 
artística em relação a precetlentc, como passamos a demonstrar. Trata-se, ao (|ue parece, 
tie pentlencia ou porfia tie e.xecução, seguntlo projiriamente se tletluz do final tlesta ins- 
crípçao:

INSCRIPÇÃO DE ITAMARACA 

(Rocha á direita)

"Omi;, 111 u i t o 
grande, muito con­
siderável, etc.

i  a  (0) I t\ooe  o )
I O O O 51

j ».MOHOl', 

Poet,  ccni- 
bate, refrega, 
pen tien cia, 
rixa, poriia;

' crr. tra 
balho fati- 

I gante?
I

Pie. i.iií

5  ?
t;a  S

— I •—<—> O
a  ?  

? a  ç
a

o
ü  Î-1_I <=>
O  ï:

O t  Oï.

c í

O  £  ü  r .  

.0  5:021

• ^ 0 2 : o>:



200 IN S C R IP Ç Õ E S  E  T R A D IÇ Õ E S  D A  A M E R I C A  P R E H IS T O R IC A  P O R  B E R N A R D O  R A M O S

"  -1

i í  

i
Z  E A H M H

Q o

lo i s  -i ^
0 o

n D 7
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Oioç, muito grande, 
muito considerável, etc.

ÎA !j|

i u  u '
U  L l

0  0   ̂- iío w iJ  □ C O
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(i)

I C 0 )

I í  O r .

Rocha a esquerda de Itamaracá (Rio Xingú)

i I

K A  K
F ig . 1.413

*Aií, Poel. dat. de ãSj;?. |l AÃAli, gen. >-â'2Ç, dat. acc. Xía'/, 

ou raram. /jíi; dual >.is, (4, as vez. r) lon. e Poet. pedra, ro­
chedo etc.

n: Rocha da Caruara, na ilha de Cachinguba (Rio Xingú)

z : I'] A R  W K
F ig . l A l l
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<c I ^ O n  
5 'r o

(rigo, grão tlc (rigo: por ext. 
pão mais seg. alimento, ^■ivcres. cíc.

PiD. i . u s

i n i

X  A  o >j

/■Va', i . i i e

" O X A O í ;, movimento, tumulto, donde 
por cxf. movimento popular, seclição, 
multidão assemblca etc. Temos noticia 
da existência de varias inscripções neste, 
rio, que serão como vemos interessantes 
a ^idgar pelas precedentes. () mesmo 
acontece com as do Rio Cuminá, a seguir.

I n s c r i p ç õ e s  D O  Rio C u m i n á ,  cxtrahidas da obra já citada, de O. Coudreau, pag. 176 
a 177, as quaes passamos a interpretar, sendo que, as do clichê seguinte, já o fizemos 
e constam das figs. 602 e 603.

Fig. 1.417 — ^Cachoeira RcsplniuJoe {R io C u m in á , 
Pará)

Fig. I 4 1$— 'X o  Igarapé S. A n to n io , Parti {Rio C u m in á , Pará)

o  O  L

íííoyovtx, Proclucção d'um ser cia mesma espccíc. 
RR ISytyvo-jAat,



RESUMO

lAioroNiA iíaktoí; iaioxkipoí;

A l ; t (k ; h a i ' i i o  s e d u s i v e l ,  p k o d u c ç ã o  d a  m e s m a  e s p e c i e  a  q u e  s e  t e m  f e i t o

1’itoí, wv, pl. tie XiTOv, ali­
mentos, manjar, iguarias. 
ou ÜEipóí, ou Xipp6í, cavidade 
na terra para guardar trigo, 
grão etc., alçapão etc.

O
O ^ !  O E

! O O

O IL i O  X.

Õatoí, *, ov, conforme as leis da reli­
gião; permittido e não prohibido por 
ella, etc.

1'ifi. 1 . Í 2 0 — In s c r ip ç u o  d c  P u rú
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P iít. 1.421

O r  PA NJ I O I  

i l  I A A O E

Ojfíxvtoç, a, ou oíi ov, ccicstc, c]() cco; tlirigiilo ])ara o 
cco; Jit/. espanto, niaravillia, prodigioso, etc.

üiXXo;, ou, salyra, poema satyrico; sarcasmo, etc.

%

O S s J ' o J  U

O 1 1  or E
Oíuore, õõiiCí, õoovve, 5sos«p, öioviieo ou outras com-

posi<,'ões semelhantes, resumem-se em O-OiJ, >), ov: como é 
grande, tão grande, quanto considerável, etc.

Û O 
D Z
/  I
0 o 
( r

I I
tv A 
\  I O o 
v/ 1

oriOi;, <x, ov, conforme as leis da religião; i)ermittido e 
não prohibido por ella, al/f. tvz. <|ue não é consagrado e se 
pode tocar, etc.

lAtOi;, cc, ov, j>roprio, particular, especial, etc.; tomatlo 
em sentido proprio, (]ue é do dominio privado, etc.

\ c o i  /Cd i

1  O B I  O I

?Ioo5ioç, o;, ov, da mesma idade; que vive tanto ou <|uc 
acompanha a mesma vida.

R. R. Bíoç.

1422 —  Tnscripção <íe M ttrup i

[> 3
T O  I O I

“Toioç, a, ov, Poei, ou raro ein prosa, (al, assim Iciío, <le tal sorte, por­
tanto, porque, ToToç otô , Jloni. tal que, etc.
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□  □!□
2 1 0 1  0 2 l O t

■f2’'.óç, Laced, por ©£óç, Deus, o Ser Supremo, e(c.
Osioç, a, ov, conforme as leis cia religião; permittido c não pro- 

liihiclo por ella, e(c., etc.

RESUMO

TOlOi; sio í; 02101’
C O N F O R M E  A S  L E I S  D A  R E L IG IÃ O , T A L  O  D E U S

Não é demasiado mais uma vez ponderarmos cjue nem sempre as copias correspondem 
ao original, por multas causas, razão porcjuc temos necessidade de corrigir, ás vezes, 
pecjuenos traços ou falhas.
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0210-, conforme 
as leis da religião; per- 
mlttldo e não prohlhido 
por cila, etc.

r i ) t .  1.423  —  I tis c r ip ç ã o  d e  M iir a p i

AIÍTK02, branco, por exl- 
brilhante, refulgente, puro, se 
reno, claro, alp oez. feliz, 
agradavel, etc.

A E r  K O 

0210S A1ÍYK02
C O N F O R M E  A S L E IS  D A  R E L IG IÃ O , B R IL H A N T E ,  P U R O  S E R E N O , F E L IZ ,  E T C .

»Toíoí, a. ov, Poet. OU raro em prosa, tal, de tal sorte, 
portanto, etc.

"looç, ou poe(. "looç, igual, semelhante, igual unido, 
plano, justo, equitativo, etc

D E  T A L  S O R T E , IG U A L , J U S T O , U N ID O  E  E Q U IT A T IV O
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Ooíoç, palavra já conhecida.
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K-=i, iiilcrj. vamos! isso! coragem! aí^. 

t’ez. bravo!
K'- ou 2, p. s. nui. près, de fï|i., segue 
i-ooç. Poet, d’onde a forma Alt. ôç, wv, 

são e salvo, inteiro, que subsiste ou que 
sobrevive, etc.
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RKSÜMO 

Kl.V! Kl! í;Ó02!

v a m o s ! c o r .v g e m ! s e g u e ! s .v o  e  s a l v o ! 
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VÍÊ. 1.42$  —  In a c r ip ç S o  <Ia C a ch o e ira  d e  S . N ic o iá u

Ogjiocotüj, em f. de p/iil. que cria as substancias. R. R. o'.>» ::o!5w.
*0oOpo;, Poet. impetuoso, violento; prompto, rápido, bravo, valoroso. R. Opoa/.w.
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F ifi. J .429  — I iis c r ip ç íío  da  C a c h o e ira  d e  vS. K ic o lá u

Oupavoüxoç, Poet, que habita o eco, etc.
Oijpczv.oí; celeste, cio ceo; clirigklo para o céo, o a  j i t ) .  espanto, maravilha, prodígio, etc. 
'PofOo;, C i r s .  p o r  i-iCís. 6Y,r,f. p o r  4ó>-ií OU p o r  barulho, perturbação, tumulto. l|

'Forvo, embrulhado, etc.
vitupério, despreso, descrédito; reproclic, reprimenda. R. 

lí, qea. ilbra, nervo; por e.xt. Poet, força, vigor; alg. oez. impetuosidade, vio­
lência, etc.

I«;, ou Poet. igual, semelhante, igual, unido,,plano, justo, equitativo, etc.
tSióí. LuceP porFfsií, Deus, o ser supremo, etc.

( T 1 ) 0 | 0

Z o 1 o
r i/} .  J .4 3 0 — C a ch o e ira  C a s in h a  d e  P e d ra s

H o i o ,  por ^et\. niasc. de L o ; ,  r„ o v ,  odj.
/W.r., teu, tua, o teu, a tua, etc.

I O  P A  1 Z  M O Z lo I .Z

■fZopSiütiop, oG, barbarism os.

o n  IO p o ü -
. O I  I o  1 z o  P Alzro OZ

fc)'.-; flu Bi '; acervo, montão, 
monte, bando de velhacos; 
ajuntamento;prlncipalm. dunas, 
collina, elevação, etc.F í ê - 1.431 In sc r ip ç ito  d a  C a c h o e ira  d e  S. K ic o íá u

Oato, conforme as leis da religião; permittido e nao prohibido por ella, etc. 
tLopSiqjLoç, oú, barbarismos, etc.
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I i f i .  I.4.'l2 r tis c r ip ç ã o  (1a C n ch o c ir»  dn  P a c icn c iu

I'-:, ou «U-, 2. p. J-. ind. pres. de segue.
lou. por oG, (jcn. sing. do pron. poM\ í;. por tií, oú, „ão.

.segue, etc. || Kií, in/r. vamos! coragem! etc.
Oioç Poel. so unico; atg. oez. .só em .seu genero, sem igual. 

íaced. por. <->só?, Deus, etc.

RE.SÜMO
Ki:. oio, líi, Ki,\: oioi;, í ;k )1'!

S E G f H !  N Ã O  S K G U lí!  v . \ M o s !  c o r a o e .m ! d e u s  s o  u .m , s e .m  i g u .a l
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E ití. 1 .4 3 3 — Inscrij> ção üh C a ch o e ira  R. AVeo/««

í-sxti/.4s, jiroprio a honrar, a render um culto; precioso, religioso. R. i56w.
honrado, respeitável; santo, divino.

Osíot, nto ou ceremonia religiosa, especiahn. exequias, luncracs, etc. 
->oí. Laced, por Bsóç, Deus, o ser supremo, etc.

lerminaremos a interessante serie epigr.tphica do Rio Cuminá, reproduzindo a pho- 
togravura de fl. 53 da ohra citada de O. Coudreaíi, publicada cm 1901. Contém dois 
blocos de pedra com inscripções, dignas de interpretação.

Com effeito, a producção dcdusivel <le c[uc trata a primeira inscripção, obedece um 
estylo pouco vulgar, porcpic, além de bem delineado, restringe-se quasi geralmcntc a duas 
palavras cm cada bloco de letras. Os assumptos primam por boa linguagem, ou phrases 
bem definidas, sendo de lastimar que algumas inscripções, não tenham tido o seguimento 
em que naturalmente estariam dispostas.

Entretanto, não deixamos de consideral-as bellos e.xemplares, c folgamos por nos 
terem sido proporcionados em tão bòa opportunidade.
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Eis a gravura a que nos referimos:

C t  ; t
cy O ü o 
d o  0 0  

I U í: [j z

I . í 3 f  In sc r ip ç ã o  da  C a c h o e ira  d e  S . K icoJâit

f 0 o
T "o  L/02:

íiíia T,aced. por Deura.

RESUMO 
í;o o s , ovioí;

S Ã O  E  S A L V O , C O N F O R M E  A S  L E I S  U A  R E L IG IÃ O

>;002 12 2IA 2102
S Ã O  E  S A L V O  A  F O R Ç A  D A  D E U S A  E  D E  D E U S !

Somos estimulados a fazer algumas considerações ainda, sobre estas importantes 
inscripções, apezar de ;á havermos d ellas tratado por vezes.

O principal assumpto da precedente fig. 1.434, acha-se ligado a varias inscripções, 
como por exemplo, as das Estampas 4,5 e 8 etc., de IN H A M U M  j a t o d .á  —  i n i i a m u m ,  l a g o a  

D E  A R N E I R O S — IN H A .M U M , M O R C E G O , regiões distantes por conseguinte entre si.
Este facto é o que nos suggéré, com prazer, fazer um mais detido estudo sobre 

o assumpto.
Ora, a est. 4», encerra cm caracteres do grego antigo: N0.VI02 0X02 (lei de carros), 

seguindo-se as outras, cu;as figuras aceusam o mesmo estylo empregado, como: 
OXHMATIX02, tál como na inscripção em apreço, e assim 0X02, 0EEÛQ, AMAí A, 
AMAS.AT0T02, B0T0X0A02, B002XOn02, etc.

Esta circumstancia faz crer, como pensamos e denuncia a nossa epigraphia, no do- 
minio dos gregos em grande parte na nossa região, de norte a sul, em epochas prehisto- 
ricas.
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I adlSi N , r  n “T °  T " “  “  ■"“ if'-l“'*'» ». ill".«™ «..heoiog«,
U d„U «  ]|,c„d„,„ S.,„p.i„ c IW ein . P ™ ., „,,rib„i„d„ a ,„a „risan, a
lampo. anlanoaaa ao, A „ „ „  i,„aap,ai.çâo p.laoíaaphic. porà„, .h i aTii an,
contraposição aos dois primeiros e com restricçõesa o terceiro.

Agora teremos ainda resumidamente, algumas analogias sobre o assumpto, a pro- 
posito da opin.ao do sc.entista Pcnnafort, tratando da palavra Amazonas, seguido de

-'Os Le.xiologos hellenistas-Alexandre. Chanss.ang, Baudry, Burnouf, .Monurv e 
aacimre, dizem que a palavra Amazonar -  significa no grego- femme sans mamelle. 
de a priv. sem, e mazos. ou mazon-pellle sein, vel mamelle, como quer Alexandre ou 

femme pnAe d'an sein tl) como quer Chanssang. Eram assim denominadas as mulheres 
*  ̂ X alentes e guerreiras, que viviam sein varões; queimavam ás meninas

a teta direita, para que quando mulheres não tivesse embaraço algum cm atirar com o 
arco. Distinguem-se geralmente duas familias d’Amazonas; as Orienlaes ou Asiaticas ique 
são as Amazonas propriamente ditas) c as Occidenlaes ou Americanas. Estas ultimas, 
segundo Diodoro de vSicile, percorreram muitas partes do mundo e tiveram conheci­
mentos da Atlantida de Platon. A patria das Amazonas d’Asia era situada na bacia 
circumscripta pelo mar Negro, o mar d’Azof e o mar Ca.spio ».

«A historia problemática, inythologica das Amazonas vae ate ao 5° século antes 
da tomada de Troia, isto é, 1500 annos antes da era christã. Eu iulgo também que 
este nome vem do mesmo grego amaxon. amaxion, amacion, que significa — petit chariot 
(pequena berlinda) uma espccle de carros de 4 rodas, de que se serviam as .\mazonns 
asiaticas As mulheres scj'thas, as gaulezas muitas vezes collocadas nos seus amaxás 
(chariot) combatiam o inimigo e por vezes lhe oppunham sérios embaraços. Estes ama- 
xona.1 entre as mulheres e guerreiros scythas assemelhavam-sc aos tabers ou wagenborg 
aos Germanos; mui parecidos com as tendaas. tendas ou tanas (tabas) dos nossos indios 
americanos. Ainda hoje varias tribus nômadas d’Asia, vivem sobre as suas amaxonas 
berlindas) como verdadeiras tanas ou tendas ».

«Em astronomia a palaxra amaxa. amaxona. significa a constellação da Pequena 
Ursa. Seja como for, o que não posso admittir é que se applique o sentido ou o signifi­
cado da palavra grega amazona aos nossos indios guerreiros e maxime ao nosso — Rio 
i^lar. Eu admitto o facto hisiorico das Amazonas br'aztleiras, porém, com os seus nomes 
proprios e bem significativos de Icamiabas. nome sanskrito, de gsamicaka. gsamicábas 
(de ay priv. e samikabo. sem união de sexos); os aryanos dizem ayas-gam. ysamyadjana 
(sem união de sexos) d onde a palavra indigena — Amicuanes e Aykabeainos. do mesmo 
sanskrito manúsa-y akenéana. isto é, mulheres que não têm marido, que vivem sós. . . » 
Isto não nos parece, em tudo, razoavel.

Com estas conjecturas, entretanto, poder-se-ia formular uma idéa, vagamente em­
bora, sobre a origem ou apparencia do interessante desenho. Contem em si palavras 
e caracteres propriamente gregos, como a do Dicc. cit. p. 69 — AMAH.V ou AMAEION' 
Am-híz I); (ij), carreta, carruagem; poet. charrua, por causa de sua semelhança com um carro: 

o carro de quatro rodas ou a grande ursa, constellação; algumas vezes rua ou encrusilhada ? 
segundo já ficou definido em outro capitulo.

Ou o desenho apparcntemente representa laba, tendas, trincheiras de combate, e ao 
mesmo tempo uma allusão a grande ursa, ou finalmente a Lei referida, sobre carros, lo­
comoção ou meios de transportes, já interpretada nas citadas estampas 4, õ e 8.
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O que nos está parecendo é que a historia mythologica das Amazonas occidentaes, 
ou Americanas, das quaes tanto se tem tratado, não era cxtranha á grande parte do 
mundo, e por tanto, o nosso continente chegará a offereccr ensejo a cogitações, que não só 
existiram prccocemcnte no cerebro inventivo e inflammado de Orellana.

Se os gregos e plienicios, com effeito, por sua vez, como tudo faz crer, deixaram ve- 
hementes indicios de sua permanência em nosso solo em época anterior ao Christianismo 
porque, d’entre elles, excluir a possibilidade emigratoria d'essas celebres e guerreiras Ama­
zonas ou suas sectarlas ?

E’ uma (|ucstão cpic importa a tradições prehlstoricas e que aciui deixamos levemente 
Hpenas, iK) intuito elementar.

Finalmente, eis como se externa Ladisláo Net to sobre esta inscripção: E evidente-
mente a mais perfeita e a mais notável das até hoje encontradas em toda a America, não 
só pela sua perfeição e dimensões, como pelo modo por que ahi se acha sjmthetisada uma 
serie de idéias”.

Agora que temos terminado o que se nos offercce sobre assumpto epigraphico, vem 
a proposito fazermos uma digressão sobre recentes e interessantes narrativas tradicionaes, 
das referidas Amazonas, suggerldas por Xavier de Sampaio em seu “Diário de Viagens 
a Capitania do Rio Negro em 1774-1775 , ja citado, nestes termos:

«Tinha eu lido no dlarlo de Mr. de la Condamine, que lllustrou esta povoação com 
a sua presença, as diligencias, que este erudito acadêmico fez aqui para averiguar a ver­
dadeira origem das celebres Amazonas, que deram causa ao nome deste famoso no. O 
que me sucitou também a lembrança de fazer as minhas averiguações. O dito Condamine 
relata ('), que fallara neste logar com um indio, que teria setenta annos de idade, e que 
occupava certo posto n'aquelle povo: e este assegurára, que seu avô, achando-se na po­
voação de Cuchiuuará (uma das boceas do Punis), vira umas mulheres Amazonas, que 
tinham vindo do rio Cajamé, com as quaes tratára, e communicára ».

«Perguntando pelo dito indio achei que era o sargento mór da ordenança Jose da 
Costa Pacorilha, já fallecido; porém outro indio do dito logar chamado Jose Manoel, al- 
feres da ordenança, homem já de setenta annos para cima, e de bom proposito, natural 
da dita antiga povoação do Cuchiúuará (que já hoje não existe, por se ter mudado para 
este logar de Arvellos) me assegurou ter ouvido dizer muitas vezes ao nomeado sargento 
mór, o que este disse a Mr. de la Condamine. Segurando-me, além disso, que era neste 
rio constante entre os indios a tradição da existência das mulheres Amazonas, do qual 
se retiraram, entranhando-se nas terras do norte d’elle, da bocea do Rio Negro para baixo ».

«Quem não é inteiramente estrangeiro na historia da America portugueza, e hes 
panhola, não ignora que o rio Amazonas tem tido diversos nomes. O que os indios lhe 
davam, era Paranáuasú, isto é, grande rio. Os Pinções, que foram os primeiros que viram 
a sua extensissima barra, lhe chamaram Mar doce. O nome de Maranhon, appellido 
hespanhol, não podia deixar de lhe ser dado por algum descobridor d’aquella nação pela 
parte do Perú. Sobre o de Orellana c Amazonas diremos agora ».

(1) F ')clr«ito íío d iário  Ha viagem  Ho Am a*on«s; p, 5í». EHÎO. H espanh . AmsterH. 174õ.
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«O Aarquez Francisco Pissarro, celebre conquistador do Perd, mandou a seu irmão 
Gonçalo Pissaro a descobrir o paiz da canella; ou, como outros querem, o lago dourado, 
do qual a.mk fallarcmos. Deu-lhe por official nesta expedição ao capitão Francisco de 
)relhana. Depois de alguns mezes de viagem, desertou este na oceasião em que o seu 

commandante o tinha mandado adiantar, e chegando á corrente do novo rio se entregou 
a ella. e a seguiu até o mar. Então foi que lhe deu o nome de Orelhana, appellido seu. 
E sendo acommettido na sua viagem junto a bocea do rio Nhamondás, que desagua no 
Amazonas na altura de dois gráos ao sul, por uns Índios valorosos, entre os quaes pele­
javam também mulheres, chamou a estas mulheres Amazonas, e ao rio deu o mesmo 
nome, que perdendo todas os mais antecedentes hoje ainda conserva. Está a verda­
deira origem do nome do rio ».

«Muito se tem discorrido sobre a existência das Amazonas americanas, da sua re­
publica, exclusiva de homens fóra do tempo determinado para o congresso, e a sua se­
melhança com a dos asiaticos. Ninguém ignora o que escreveram sobre esta matéria 
Eaet, Ralcigh, Cunha, heijoo, Sarmiento, Coronelli e Condamiue ».

«Os factos, que formam a base dos seus discursos, são os seguintes: A imposição 
do nome ao rio, que não e verosimil fosse arbitraria, é caprichosa; o testemunho do mesmo 
Erancisco de Orelhana, e da não pouca numerosa tropa de castelhanos, e indios, que o 
acompanharam: a tradição constante entre os indios; e transmittida até o dia de hoje, 
acrescendo a prova destes factos e circumstancias, feitas na Real audiência de Quito, é 
na cidade de Pasto, depondo nesta ultima, uma india cm particular, que assegurou ter 
estado no paiz, onde estavam estabelecidas aquellas valorosas mulheres. Acresce mais 
a tradição, de que ellas se retiraram para o interior das terras, que hoje se chamam a 
Guiana, ou Goyana, sobindo pelo rio Trombetas, que entra no Amazonas junto a Pauxiz, 
cujas fontes são n’aquellc paiz. E ' também certo que o interior do Goiana, não está 
ainda descoberto, nem por portuguezes, nem por castelhanos, francczes ou hollandezcs. 
que são as nações, cujas colonias o rodeiam, e assim não estando aipiellc terreno desco­
berto, nao se pode affirmar positivamente, que la se não conserve ainda hoje a republica 
amazônica, que o medo dos Europeos faria desamparar a terra nativa ».

«Sc são poucas estas conjecturas, formem-se novas sobre o que observou Cunha (') 
escriptor da relação da viagem do nosso incomparável capitão Pedro Teixeira. Eis aqui 
o que elle diz: Estes mesmos Tupinambás nos confirmaram também o rumor, que corria
por todo o nosso grande rio das famosas Amazonas, das quaes tira o seu verdadeiro nome, 
e pelo qual é conhecido, depois que foi descoberto até o presente, não somente pelos que 
o tem navegado, mas pelos cosmographos, que d’elle tem tratado. Seria cousa bem 
estranha, que este grande rio tomasse o nome de Amazonas sem algum fundamento ra­
cional; mas as provas, que temos, para segurar, que ha uma província de Amazonas, nas 
margens ileste rio, são tão grandes e fortes, que não se pode disso duvidar sem renunciar 
a toda fé humana ».

«Depois que neste logar referi as averiguações feitas em Quito e Pasto sobre esta 
matéria, continua — Mas eu não posso calar o que ouvi com meus ouvidos e que quiz 
verificar, logo que me cmbarc]uel neste rio Amazonas. Dlsscram-me, pois, em todas as 
povoações por onde passei, ipie havia mulheres no seu paiz como eu lhas pintava, e cada

( !)  Cap. 70 e 71. na traducç.^o de G om brevil.
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um em particular me dava d'cUas signaes tão constantes, e uniformes, que se a cousa 
não é assim, é preciso «juc a maior mentira passe em todo o mundo novo pela mais mdu- 
hitavel de todas as verdades históricas ».

«Trinta e seis léguas abaixo desta ultima aldeia dos Tupinamhas. descendo, pelo 
nosso rio Amazonas, encontra-se da parte do norte, outro, (pic vem da província das Ama­
zonas, e que é conhecido pela gente do paiz com o nome de Cunuriz (Nhornundás presen­
temente, e é onde Orelhana viu as mulhers guerreiras). Este rio toma o nome dos indios, 
que habitam mais proximos á sua bocca.

Superiores a estes estão as Apótas, que falam a hngua geral do Brazil mais acima 
estão os Tagaris e ilepois os Guacaris que é o povo feliz, que gosa o favor das valerosas 
mulheres Amazonas. Tem as suas povoai,ões sobre montes de prodigiosa altura.

Estes montes existem no logar indicado, e se chamam vulgarmente a cordilheira 
da Govana, que corre ao longo do Amazonas: entre as quaes ha um chamado lacamiaba, 
que se eleva extraordinariamente sobre os outros, e que é estcril por ser muito batido dos 
ventos. Estas mulheres se têm sempre conservado sem soccorro de homens, e quando 
seus visinhos lhe vem fazer visita no tempo assignalado, ellas os recebem com armas na 
mão, que são arcos, c flechas, para não serem surpreiididas; mas logo que os conhecem, 
vão todas de tropel ás suas canoas, onde cada uma pega na primeira Itamaca que en­
contra, e vão prendel-a em sua casa, para n ella receber o dono. No fim de alguns 
dias, voltam para as suas casas estes novos hospedes, e não faltam de fazer igual viagem 
na mesma estação. As filhas, que nascem deste congresso, são criadas pelas mães, in­
struídas no trabalho e no manejo das armas: quanto aos filhos nao se sabe bem o que 
fazem d’elles; iiorém eu ouvi dizer a um indio, que se tinha achado com seu pai nesta as- 
sembléa, sendo ainda rapaz, que no anno seguinte dão aos pais os filhos machos, que pa­
riram. Como tudo commumente se crê, que ellas matam todos os machos, o que eu não 
sei decidir. Seja o (pic fôr, ellas têm thesouros no seu paiz, capazes de enriquecer todo 
o mundo. A barra deste rio em cujas margens habitam as .Amazonas, está em dois gráos 
e meio de altura meridional »

«Aqui têm os apologistas da existencla das Amazonas americanas, argumentos e
razões convincentes para lirmarem a sua opinião ».

«Se eu devo agora também dizer o que me parece, continua Xavier de Sampaio, 
confesso, que não cabe no meu entendimento igual opinião. K, se examinarmos e.sta 
matéria pela regra da verdadeira lógica, e solida critica, devemos assentar, que a exis­
tência das Amazonas da America é uma d’aquellas preoccupações populare.s, que achando 
fundamento no maravilhoso, <]ue o povo ama, se propagam com extraordinária facilidade ».

«Que cousa mais dlfficultosa de se conceber por qualquer entendimento são, C[ue 
uma republica de mulheres, que habitem na zona tórrida, governando-se por si, sem 
admittirem varão, senão em certos dias do anno? Que cousas moraes podemos imaginar, 
que sejam tão efficazes para vencer quasi irresistível força do clima ? 0  animo é sum-
mamente agitado nos climas calidos por tudo, o que é relativo á união dos dois se.xos. 
tudo conduz a este objecto, diz um jurisconsulto philosophe (‘). O certo é que o alvoroço, 
com ejue ellas recebiam os hospedes, e que Cunha nos relata, não mostra, ipie lhes não 
era indifférente áquella união? ».

( I)  M ontesq. Ksprit- <le» laix liv. 14 chap. 4»
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«Não se acha um ar de fabula n’aquella singular «livisão dos filhos machos e femeac 
<hzendo-se por uns que os matam, por outros, que os entregam aos paes ? ,.

«Qual c o verdadeiro logar, que habitam as Amazonas ? Orelhana vio as no rio 
Nhamundas. O mdm, que falou a Mr. de la Condamine, deu noticia, que as vio em 
Cuch.uuara, e que tmham vmdo do Caiamé, que dista do Nhamundas para cima de 
cento e tantas léguas e onde Orelhana as não vira passando por aquelles districtos »

«* las que havemos de responder aos argumentos da opinião contraria, principal- 
rnentc aos factos affirmatives e positivos em prova da existência das Amazonas ? Porem 
que provas c factos são sufficientes para estabelecer o que se pretende provar, quando 
e um inverosímil . Nenhumas provas são bastantes, sem que primeiro se reduza o in­
verosímil a verosímil, que é quasi como uma questão prejudicial, que pede antecipada 
e previa resolução ».

«Nao quero duvidar do facto e dito de que não discorra logo: que Orelhana, que de­
sertou do exercito do seu general com a mais feia perfidia, necessitava <le achar alguma 
capa, com que pudesse cobrir o seu delicto, fazendo-o ao menos esquecer com fingidos e 
maravilhosas narrações de sorte que o mundo o tivesse como um homem prodigioso 
O que assim lhe succedeu na corte do Imperador Carlos V, para o que concorria o genio 
do século, cm que laziam rmdo as descobertas da America, e os ânimos desejosos rece­
biam com admiração toda a^ qualidade de novidades, ,|ue vinham continuamente 
d aquclla parte do mundo. E (jual outra mais propria para af trahir a attenção uni- 
versai, que a historia das Amazonas? »

«Os que tivessem algum conhecimento dos costumes dos selvagens da .America, 
não ignoravam, (jue habitam n’ella algumas nações, cm que as mulheres pelejam junta­
mente com os homens, o que presentemente succédé com innumeraveis. Os muturicii.s, 
que de quatro annos a esta parte hostilisam as nossas povoações do rio Tapajós, trazem 
comsigo as mulheres, as ipiaes na oceasião do conflicto lhes subministram as flechas, 
como se observou no combate, <]uc com aquella bclicozissima nação teve o anno passado o 
commandante da fortaleza daquelle rio, no qual sustentaram valerosamentc o fogo, que 
se lhe fez por um largo espaço de tempo ».

«A nação Otomáca, uma das mais celebres do Orenoco leva as suas mulheres á guerra.
O officio destas, e aproveitar as flechas, que os inimigos disparam, e ervam, as »piaes en­
tregam aos seus para novamente as lançarem aos inimigos )>.

«Eis aqui dois exemplos de .Amazonas e eis aqui <|uanto bastou, para que Orelhana, 
succedendo-lhe o mesmo, tivesse fundamento para estabelecer a sua fabula, complicada 
ella com o que se dizia das Amazonas asiaticas, não foi necessário mais para applicar ás 
da .America, quanto se contava daquellas nas historias, que junto tudo ás circumstancias 
preponderadas e aos costumes dos Índios, propensos naturalmente a ficções e mentiras, 
fizeram criar raizes a esta opinião; favorcccndo-a muito o gosto da nação Hespanhola, 
por <|ucm tem sido transmittida e apoiada para o maravilhoso ».

J

Já externamos em principio, finalmentc, o motivo desta digressão, que ora termi­
namos, na qual o cthnologo encontrará elementos para um estudo, com effeito, em 
curioso e de alcance para a prehistoria Americana.
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A’ pagina 51, cia importante obra do illustre professor Th. Kock Grunberg, publicada 
em Berlim no anno de 1907, encontramos a inscrip(,âo do — v n iîA U O R  N O  R IO  g r a n d e  

D O  S L L , da C]ual passamos a tratar, trasladando-a em seguida. Comciuanto pouco e.x- 
pressiva em varios pontos temos o prazer de sobre cila offerecer a nossa interpretação 
paleographica, dividindo-a em cinco partes, para melhor simplificar a comprchensão 
de tão com|)lexa e artistica confecção:

(

Fifi. 1.442

Varios scícnlistas tem se occupatlo deste interessante exemplar epigraphico, unico 
que até agora nos foi dado conhecer, encontrado na região do Rio Grande do Sul. 
Vê-se que prima com arte nas suas disposií^ões paleographicas, demonstrando a mesma



diversidade em esculpir as sublimadas palavras, nas quaes encerravam os seus autores o 
lemma do extremoso affecto ou base constitutiva de seu viver. Isto se deduz das ins- 
cripçocs da região da Rahia em estvlo dogm«tico, do venerável Xieto Tito Kio.

E mais um exemplar que vem confirmar o nosso modo de ver em assumpto epigra- 
pliico e prehistorico, não só do Brasil, como de todo hcmisplicrio occidental e outros re­
cantos do mundo.

Depois de ligeiras correcções de traços, a<iui deixamos, segundo o nosso modo de ver, 
a interpretação da curiosa gravura do logar denominado -  Virador no Rio Grande do Sul. 
ccrtaniciiíc possuidor de outras preciosidades no geiiero.

DO VALLE DO PARAGUASSÚ NO ESTADO DA BAHIA

Os Annaes do 5° Congresso Brasileiro de Geographia, realisado na cidade do Sal­
vador, Estado da Bahia, cm Setembro de 1916, offcrcceram-nos agradavel ensejo de 1er 
em suas primeiras paginas, a Memória apresentada pelo seu illustre Presidente, 
Engenheiro Dr. Theodoro Sampaio.

Esse importante labor, trata das InscripçÕes lapidares indigenas do valle do Para- 
guassú, pertencente a esse importante Estado da União.

Não podemos deixar de aqui, com especial prazer, transcrever as suas preliminares, 
aliás de alcance, porque externam rapida, porém precisamente a quc.ítão e o seu modo 
de encarar o magno assumpto epigraphico do Brazil, nestes termos:

«Muito controvertido é o assumpto da presente memória, que ora submetto á con­
sideração do Quinto Congresso Brazileiro de Geographia.

«As InscripçÕes lapidares indigenas, na America do Sul, de longa data, vêm di­
vidindo em dous campos adversos e Irreductivels os anthropologistas e Americanistas. 
Opinam uns, como Ricard André, Garrick Mallery, Theodoro Kock Grünberg, illustre 
viajante c ethnolologo allemão, da Universidade de Freiberg, e, entre nós, o autor da 
"Prehistoria Sul Americana”, o Dr. Alfredo de Carvalho, cuja morte prematura, ha bem 
pouco, todos lamentámos, <|ue tacs inscripções nenhum valor sembolico representam, 
são simples garatujas, gravadas ou desenhadas em rociictlos por mera diversão do sel- 
\agem nas suas horas tão longas e tao frequentes de ociosidade. Pensam outros ao con­
trario, e alguns tão longe vao na radical contradicta (jue pilgam ver nessas inscripções 
a narrati\as symbolica de factos históricos relativos aos povos americanos, Inscripções 
que, por se ignorar a chave, se conservam Inintclligiveis ».

«Não vou tão longe nessa apreciação das Inscripções indigenas, as brasileiras, tie ipie 
tenho conhecimento. Não creio que ellas encerrem, sob forma symbolica, nenhum facto 
historien importante, mas não são destituídas de valor symbolico. Não lhes recuso 
significação, representativa de idéas, rudimentares embora, mas tradusindo por meio de 
desenhos, pintados com cores diversas ou gravadas pacientemente, um facto quakpier 
da vida da familia ou da tribu <]ue o selvagem quiz perpetuar ou registrar

No intuito de apurar isto, abalancci-me a ir examinar, in silu, algumas inscripções, 
lapidares no baixo e medio Paraguassú. A presente memória é o resultado desse exame ».

Nosso intento, não é senão, antes de tudo, pedir a devida venia ao illustre scien- 
tista, para reprodusir algumas das suas curiosas estampas e sobre ellas, offerecer a nossa
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breve interpretação, na forma seguida. Só deste modo poder-se-á com precisão dedusir o 
nosso modesto modo de encarar esses traços, (]ue para certos scieruistas, não passam de 
simples garatujas, gravadas ou desenhadas em rochedos, por mera diversão do selvagem etc.

Algumas figuras faremos acompanhar da interpretação do notável scientista, no 
proposito, apenas, do leitor avaliar a divergência de idéias em que nos achamos, porque 
o mais pertencer.á aos Congressos de Inscripções.

ESTAMPA I

í-í/í 1.443

Dice. Gr. cit, p. 1300 — üOOv, 05, ov, Poet, donde a forma Alt. Sú?, 
são e salvo, inteiro, que subsiste ou que sobrevive alg. vez. salutar, 
saudavel ?

(E’ provável que esta figura estivesse ligada a outra como com­
plemento).

Interp. de Th. Sampaio— Um hesoiro grande.

Idem, pag. 1607— Voyspo?, a, ov, (comp. sup. õTaToç ,
inclinado a diffamar, cáustico, mordaz, satyrico. Gloss, despre- 
sivel, ignominioso, reprehensivel, etc.

>EOrE P o s
Interp. de Th. Sampaio - O mijão.

S IA A O rPA ^O S

Idem, p. 1283 — oç, ov, satyrico, autor de poemas
satyricos.

R. R. oiXXo;
Interpretação de Theodoro Sampaio — Um toco com renovos.

F,íi. J.-/45

s  A  í :
l-i/i- 1-446

j-i. jT-jv r\_ j\o 1 1 1  u
o P I o s

Idem, p. 1392 — P‘’''
acc. «õ>í uo oo>u; neul. <»■>» raram. oi) Alt. por 000?, são e salvo, etc. veja oio<;. 

Interpretação de Theodoro Sampaio — Um sapo grande ou cururã.

Idem, p. 1006 — Optoç. 0;. ov, que concerne aos limites, aos 
maicos, ás fronteiras, raias; o termo, o fim etc. Zsvp opto?, Ju­
piter protege os limites, as fronteiras, etc.

R. õpoí.
Idem, Theodoro Sampaio — Uma armadilha para caça.
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P ig . Í .4 4 S

Idem, p. 859 — x, Poet, goda; agua
vertida, Hbação, alg. oez. rochedo que verte agua. 
pe<lra donde gotteja ou brota agua. R. X=6w 

Idem, p .  966 0 6  pi|j.OOTi;, a o , (o S í,  X,', Poet
que tem filhos possantes OU fortes. R. R. o, r.xU.

Se;a: R O C H E D O  Q U E  B R O T A  A G U A  E  TE.M  

F IL H O S  O U  R E B E N T O S  P O S S A N T E S .

Kis como se externa sobre esta figura Theodoro Sampaio: " . . .  Muito para notar entre 
esses desenlios c o de um individuo \’ermeiho, ccm o seu alto cocar á cabeça e o braço 
estendido na direcção dc uma serie de nove traços verticaes, terminados por pequena curva 
sygmoide, o todo encimado por um galho com fructo pendente. (Fig. 6). Teria aqui. 
por ventura, o artista indigena a intenção d^ indicar, neste conjuncto, a descendencia ou 
geraçao de um selv'agem ? A idea representada, se esta foi a sua intenção, estaria acaso 
acima ou fora do alcance do seu esforço mtcllectivo? uma questão a estudar, para 
a qual chamo a attenção dos anthropologistas, e a que os elementos C|ue recolhi em outras 
inscripções, encontradas na mesma região, trazem alguma luz”.

Pig. 1.449

Idem, p. 539 l'ãlí prep. gue rege tre.r ca.ro.r, e muda de signiji- 
cação, segundo seu.t dioersos regimen.r. 1° Com o gen: sobre; sem mooimento 
e as oezes com movimento; 2“ em, sobre, jatando de cousas abstractas-, 
3“ entre, no meio de; 4“ em presença de; 5“ cm vista de, para; 6“ a 
frente de, acima de; 7" sobre, tocante a, proposito dc; 8“ durante, sob, 
do tempo de; 9" muitos outros .tentidos dijjiceis de analg.tar.

E' claro que esta preposição estaria ligada a outras palavras -  omlttidas, ou não 
copiadas — ficou isolada, em sentido abstracto, tanto assim que estes “traços verticaes,
ou grupos de traços”, no modo de ver do autor referido, foram por eile interpretados pot----
escudetes.

cTV-U/

ò@nr  r rjníi nii
<l> 0 i<: I ’ r  o M A i

'f ' F  iDBSí D
F ’g. 1.4.90

Idem p. 1527 ‘HlerYopiat, f, pOi!Y=oij.a:, [aor. 
£íOe5a;iT)v, perf. çp6e;';iat, verbal çOyxtáov) fazer 
ouvir, comprehender um som, uma voz; 
resoar, retumbar; muitas vezes, falar ou 
gritar; lambem, soltar gritos de guerra indo 
para o combate; acl. dizer, pronunciar, fazer 
ouvir; alg. vez. chamar, procurar, outr. vez. 
cantar, celebrar. Mí-ira çOtyTEuOai. Dém. falar 
em voz alta ou falar alto, de um medo ar­
rogante, soberbo, etc.

A proposito desta inscripção diz Theodoro Sampaio: “Os Jlaracás eram polygamos. 
e verificado, como está, que a galeria do Serrote do Pintor também era uma necropole
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indígena, ccmo a do Serrote da Loja, porque ahi lamliem foram encontradas igaçaba.f ou 
urnas funerários do gentio, muito provável é que os ilescnhos e pinturas de sua extensa 
parede tenham por intuito esse registro de descendencia ou filiação. Haja vista, por 
exemplo, a fig. 9 que nessa inscripçãc representa um indivíduo, de chapeo á cabeça, 
pintado de vermelho, o membro bem assignalado, e tendo por baixo a serie de escudetes 
tracejados” .

«Um desenho, como este i)or sobre urnas funerários, não suggere por ventura a idéa 
de filiação ou descendencia ? )).

t u

X  A  O A . P E S X H S

Idem, p. 1025— OyXoxpeaxtii, ou, (6) 
que procura captar a benevolencia 
do povo, da multidão, etc.

R. R. KXoç, apejy.w.

Pie. I P5I

Entretanto, diz o autor;
«Na figura 10, fielmentc copiada dentre os diversos grupos da inscripção, a intenção 

do artista como que procura sc explicar, representando entre o indivíduo maior e o es- 
cudete de (juatro traços verticaes uma pc<iuena figura humana que deve ahi estar para 
exprimir que esta descende d’aquelle. O escudete de quatro traços indicaria então o 
numero de descendentes.

Ao lado do indivíduo maior <]ue figura de chefe ou pae, observam-sc, muito bem 
desenhadas em vermelho, como o c todo o grupo, uns circulos concêntricos em o que menor 
se substitue por uma espiral, e dá ao todo o aspecto de um ophidio enrodilhado ou de um 
caramujo e pouco abaixo desteu ma flor de cinco pétalas. Representarão acaso e.s.ses dous 
desenhos, simples ornatos ou tem uma significação especial no conjuncto ?

Propendo para a ultima alternativa. O artista dc certo, ao figurar esse indivíduo 
maior, com uma cabeça tão grande, em corpo tão esbelto, teve sem duvida, em mente 
accentuar um defeito physico, que distinguia esse indivíduo e que dc ordinário era razão 
do seu appcllido. O ophidio enrodilhado ou melhor o caramujo ao lado, podia ser a re­
presentação de um dos seus nomes, pois <|ue entre os indlos era de uso tomarem nomes 
diversos, a cada feito memorável de sua vida. A flôr dc cinco pétalas, collocada em baixo, 
podia ser que representas.se o nome da mulher, de quem aquelle individuo houve essa des- 
cendencia ».

«Não sou lios que pensam que o indio brasileiro não tinha capacidade para ideiar 
essas sousas. Todas as tribus não estaiam, num mesmo nivel, ao tempo da conquista. 
Umas se avantajavam a outras na relativa cultura que é compatível com o evoluir do 
animal-homem em qualquer ponto que elle tenha apparecido no munde.

O indio i'Iaracá, que a tradição nos dá como \alente, prasenteiro, bom musico, sa­
bendo trabalhar a nephrde, as amcthystas, e crystaes de que fabricaram peças de bel- 
lissimo ornato, a seu modo, não era tão branco como o Aynioré ou Bolocudo, na escala 
a mais baixa da especie humana )).

«Diante da vasta inscripção do Serrote do Pintor, o critico desapaixonado não [iode 
dei.xar de reconhecer, i|uc entre o gentio Alaraca alguma cousa mais alta ja despontava
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esp.n o do sdyagcm que o levava a registrar, ao menos, a filiação dos descendentes 
ou parentes falleculos. depositados nas suas necropoles apartadas no meio das caatingas » 

« Que essa mtenção existiu entre esses Índios, e que elles se esforçaram por bem 
traduzd-a em desenho e pmtura, basta olhar para a figura II ao la.lo, formando arupo 
inferior, abaixo do precedente, onde um individuo, figurado de cabeça para baixo, como 
para exprimir que morreu ilespenhado, traz ao lado o escudete de cinco traços verticaes 
(/escendent^.^ )) figuras humanas como que a representarem filhos, ou

(hsta ultima parte refere-se á seguinte fig. 11).

?  (Tin

<]ixo<8> e t
A T X O  © E  N

Idem, p. 385:
AixoOiv, dois lados.

ííífi’. de duas bandas, de
partidos: duplicadamente, etc.

duas maneiras, de dois

F ig . 1.452

im m
A . E X O S

)7 J  

0 X 0

TT#
1 ^ 0  o ou

^ '-8  '  í - rs

S í l
J O••■X

Idem, p 849: AIOXOí;, Poel.
cama, leito; casamento; thalamo; parto, 
coeiros, etc.; leito nupcial, casamento, hy- 
mineo; união carnal, alg. vez. esposo, esposa.

P. 1025: OXOX, oj, (6) carro, todo ve- 
hiculo ou meio de transporte, etc. Do que 
porém se trata c:

O X O X ,  tenaz, firme, solido, com o genit 
que retem; que contém, etc.

Assim interpreta o autor: "No mesmo 
a mão do artista selvagem foi até desenhar, 
de copula e ]xir baixo disso os filhos d’ahi 
mente muito bem desenhadas, e sobre isso, 
e uma cruzeta a traços parallelos".

empenho de exprimir essa descendencia é cjuc 
em outro grupo (big. 12) o indivnduo em acto 
resultantes, figurados por creanças, relativa- 
dominando o grupo, os escudetes tracejados.

i  Î
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A interpretação do referido autor c: “Das innumeras figuras e desenhos da inscripçao 
lapidar do Serrote do Pintor, e mostrando como, em boa parte, elles são symbolicos, des­
taca-se o de uma serpente de metro e meio de comprimento (fig. 13) muito em 
traço vermelho e tendo, em uma das sinuosidades, seis circulos pequenos á guiza c e o\as, 
e, por baixo e ao longo, très manchas ovoides escuras, tudo isso encimado por dous 
escudetes; um maior, curvilineo, contendo traços, e pontos, em boa ordem, como 
registro e outro rcctilineo com seis traços comprchendidos. Se, como me parece, 
desenho mural, por sobre uma urna funeraria, tem por ventura um sentido s;> m )o ico, a 
interpretação, que lhe cabe, é a de que um indivíduo que traxla o nome de cobra, ahi se­
pultado; teve de varias mulheres diversos filhos indicados e grupados ah nos escudetes 
cm cima.

Os ovos visariam então significar essa descendencia .

Idem, p. 1527: «íOsipixo w, /. ituo, ter piolhos, estar 
atacado da doença pedicular.

R.
I I f f l  . ílTi

( J ) 0 e i p i Á íí, . A
F ig . 1.455

Segundo a interpretação do autor referido temos; . . . .  Com aqueila mesma atti­
tude que Hartt descreve, observada nas pictographies da Serra do Ererê, ha aqui um 
grupo encimado por um artefacto de forma triplice, que parece um escudo tecido de cipó; 
como de uso entre os indios, e a figura do homem representado sentado, pernas abertas, 
e braços levantados em attitude hyeratica; e as duas mãos espalmadas com quatro dedos, 
em cada uma. Entre pernas, tem o individuo sete traços verticaes negros de genipapo e
a sua direita o escudete com dez traços, vermelhos, côr prevalescente no grupo. Hg. H •

Idem, p. 1.122 — IIt,/.!«?, r;, ov, de que grandeza? de 
que tamanho? de que talho ou corte? por extenso-, de 
que idade? alg. vez. .timplesm. qual? raram. no sentido 
indejini. d’uma certa idada; )á bastante grande. R.

II I :x : o 33
F ig  1.456

Agora a interpretação do autor referido:
«Mais adiante, observa-se outro grupo em que a figura humana com uma cabeça 

grande, braços e pernas abertas, ainda se apresenta ladeada dos escudetes, ou de simples 
traços verticaes que aqui sempre a acompanhai

O desenho, em vermelho, é de pequenas dimensões; mas chama a attenção pela finura 
e delicadeza dos traços que enchem a cabeça. Fig. lo »
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I d e m .  p .  1465 lAII. r,; (■(;), m a d e i r a ,  b o s q u e ,  m a t t a ,  l e n h o ,  p á o ,  

l e n h a ,  h a s t e  d e  l a i u ; a ,  e t c .  aii;. f e z .  simplesni. a b r o l h o s ,  e s p i n h o s ,  e t c .  mais 
uzual, l e n h a  c o r t a d a  ou a  c o r t a r :  m a d e i r a  a  ( ] u e i m a r ;  m a d e i r a  d e  c a r p i n ­

t e i r o ;  por ex'.. m a t e r i a e s  d e  c o n s t r u c ç ã o  ou d e  ( |u a l q u c r  q u a l i d a d e ,  e t c .

Vig. i . - m

Eis o que diz o referido autor: “Como vimos antes, nem sempre a figura humana se 
representa nesses registros. Substituem-na figuras de animaes e olpectos quaesquer 
que podessem ter servido para designar alguém. O desenlio da fig. 16 é um destes. 
Très settas, duas com pequenas bolas no extremo inferior e uma com forquilha ou gancho, 
ao lado de um artefacto, que parece um cesto fundo, são aqui como que a symbolisarem 
um pescador pela qualidade das suas armas e instrumentos^b

o (

0

A3

Idem, p. 1.015 ; Ocoeyc-ixat̂  /. 
£jaop.2[, presagiar, augurar, prever, 
presentir, e por ex/. appréhender, 
rcceiar pelo iuturo. || Ô ceyw
iT. R.

Fiji. 1.458

A proposito, manifesta-se o autor referido:
“Proximo da fazenda de Santa Rosa, do Coronel João Vaz de Sampaio, está a Casa 

de Pedra, cujas pictographias também e.xaminei. Os desenhos, feitos com tinta ver­
melha, amarella, branca, e verde negro de genipapo, tení aqui o mesmo aspecto e obe- 
ilecem aos mesmos intuitos. Percebe-se que os seus auctores são da mesma gente que 
fez pinturas da Loja e do Serrole do Pinior. Os grupos de figuras com os escudetes ao 
lado aqui se repetem. A figura humana se desenha do mesmo modo; ás vezes, porém, 
apparece debuxada de modo muito summario. Uma recta vertical figura o tronco; duas 
transversaes representam braços e pernas e no alto, um ovoide simula a cabeça, tal 
como se ve na fig. 18, desenhada a traço vermelho assim como o cscudete de seis traços 
que lhe fica a csquerrla. fJma ílor de cor amarella á direita completa o grupo^b

Í Í
Ü L ' D Î  f  O d l A J

O ^ ïM rO M A î
F ie. i . t s »

Idem, p. 1015: ososú 
na precedente, etc.

:i J. eÚ3oy.ai, presagir, augurar, etc.

Continua o referido autor: “. . . Outras vezes, a representação da figura humana 
ainda é mais summaria. Très rectas, que se cruzam, bastam para a representar, como 
se ve na fig. 19, onde ha dous individuos representados por essa forma summaria, tendo 
de um lado um artefacto (|ue parece ser um abano com o respectivo cabo e de outro ladô
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o escudetc cle seis traços verlicacs; no geral, porém, a representação da figura humar 
é como nas duas outras inscripções que anteriormente examinámos” .

r  T T ^
o o o ^

TOTOTOl

Idem, p . 1434; T ototo - o u  '1'o-coi, interj. c é o s !

í (<i), doença petli-
ail; raro para o-;otc,!.

Idem. p. 1527: <l‘üsip!«3i4, smí 
cular. R. e etc.

C É O S l A l !  D O E N Ç A  P E D IC U I .A R .

F ig . 1.4S0

Diz o autor referido: ‘‘Digno de nota é um grupo, desenhado com tinta negra do 
genipapo (fig. 20), de sc.ssenta centirnetros de altura, onde o vulto humano, com o seu 
signal de masculinidade hem pronunciado, braços e pernas estendidos, mãos c pés com 
tres dedos, chega a simular um réptil ou batrachio, tal o desenvolvimento dado aos mem 
bros inferiores da figura. De um lado desta vêm-.sc tres objectos eguaes, com a forma 
dos bilros que os Índios fabricavam com cocjuilhos, do outro lado e em baixo os traços 
verticaes fiue costumam vir representados cm escudetes. formando dous agrupamentos, 
um com tres traços e outro com oito .

Idem, p. 704; loo;, t), ov, cgual justo; 
egual unido; plano; egual indifferente; 
justo, equitativo, etc.

J á, por varias vezes, tratamos desta 
palavra, e ora a encontramos em forma
de reclame. 

vL-/< ituun 
rsos isOE

F ig . l . l l i l

O autor citado, porém, assim a define: ‘‘Neste logar, Ca-ra de Pedra, as figuras e 
desenhos não se dispõem como no Serrote do Pintor, numa extensa plctographla, con­
tinua, bem que constituindo diversos grupos; são desenhos esparsos, por muitos pontos, 
onde as anfractuosldades da rocha, as pequenas lapas offereciam abrigos, aproveitados 
para jazigos. Num destes, em forma de nicho, bem protegido por saliência do penedo 
e tendo ao fundo uma pequena caverna, capaz de dous ou tres vasos funerários, a um 
metro e trinta centirnetros acima do solo arenoso e coberto de pedras, desprendida dos 
tecto, desenha-se um grupo Interessante pela polj’chromla e capricho do debuxado. 
Dous objectos alongados, um de sessenta e cinco centirnetros de comprimento e doze de 
largo e outro de um metro de extensão e largura de doze centímetros, pintados de negro 
de genipapo e de vermelho, como de vermelho também duas figuras humanas de pequenas 
dimensões, uma de seis centímetros e outra de quinze, em parte apagadas, e acompanhadas 
dos infalllveis traços, nove de um lado e quatro de outro, formando dois grupos, tudo 
isto dá um conjuncto significativo de importância para esse local, que, ao que parece, 
teria servido de jazigo para a família de algum maioral desse gentio (Fig. 21) .
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I Ï  IZ

Como a precedente.

P ig . 1 .Í0 2

«Km outros pontos, diz o autor, pela barra dos grossos penedos que aqui se amon­
toam, onde ha socavões ou lapas, os desenhos em grupo se multiplicam o que significa 
que esses abrigos teriam sido em outr’ora aproveitados com o mesmo destino. Aqui 
se nos deparam grandes formigas, aranhas ou carrapatos; um chique-chique adhérente 
a um corjio qualquer, senão ate um carrapato que morde e tudo isso acompanhado 
(hig. 22) dos traços verticacs mdefectiveis. Por vezes, appareccm desenhos cuja signi­
ficação nao se comprehende, mas que deviam representar alguma cousa para esse povo 
selvagem. . . . »

n

o o s

o o
E  o  o s

Do Gr. - o o i ,  0,-, ov, Poeí. d’onde a Jornia Alt. 
Smí, (Ti;, (Tiv, são e salvo, inteiro, que subsiste, etc.

P ig . 1 .Í0 3

Palavra por muitas vezes interpretada. Entretanto, assim finalmcnte se manifesta 
o autor citado, sobre estas figuras, cujas palavras passamos aqui a reproduzir com inte­
resse:

«Os circules concêntricos (Fig. 23) no geral, bem desenhados, a mão livre, se re­
petem muitas vezes. A ideia, que elles e.xprimem, não é bem clara. Não parece que 
haja intuito do artista de representar o sol ou a lua; mas objectes terrenos, de uso do­
mestico como sejam: rodilhas, esteiras para assento de vasos, pratos de barro com o fundo 
em relevo, rodas ou discos de madeira ou pedra ».

«A figura de maior numero de circules, para o indio, quasi sempre muito bom obser­
vador da natureza, podia mesmo representar ondas, n’uma superfície d’agua estagnada, 
produzidas pela queda de um objecto qualquer. Com todas essas cousas se appellidavam 
os índios, e, pois, não é de estranhar que ahi estejam pintadas por sobre os jazigos, uma 
vez que devam significar os nomes dos que ahi repousam na sua ultima morada ».
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O illustre Presidente do 5“ Congresso Brasileiro de Geographia, pelo que demonstra, 
encontra jazigo cm tutlo e por toda parte, como (]uc presagiando a morte do antc-america- 
nismo no magno e controvertido assumpto epigraphico da Prehistoria Americana.

\'amos agora tentar, embora superficialmente, a interpretação da Est. II, Um irecho da 
inscripção do .llorro do Pintor. Assim dizemos, porque a pratica nos tem demonstrado nesta 
ordem de estudos, que inscripções ha, que, só de viso, aproveitando todos os traços, suas 
diversas cores, quando pintadas, ás vezes quasi apagadas e outras particularidades, 
poderão fornecer seguros elementos, sob o ponto de vista paleographico.

Eis como define o illustre Presidente do referido Congresso, a Est. II em evidencia:
«. . . . Voltando, porém, ao grupo maior da inscripção, o de oito metros de compri­

mento, onde parece que toda uma geração se registra na face da pedra, a confasão das 
figuras e sua distribuição no cpiadro, nem por isso, perturbam a visão clara do que o 
artista selvagem quiz representar (Est. II). No extremo direito do quadro, pintado aqui 
de muitas cores, como (jue a inculcar importância maior, nota-se por baixo da grande 
chave uma sidi-chave, quasi uma semi-circumferencia, desenhada a traço grosso, ver­
melho, de doze centímetros de largura, e amplitude de um metro, sobre uma serie de seis 
circulos amarellos, ligados por um traço recto da mesma cor.

Abaixo disso que, sobre ser ornamental, implica uma ideia de reunião ou communhão, 
estão as figuras humanas de vários tamanhos e attitudes, acompanhados dos seus es- 
cudetes e ornatos, ou desenhos svmbolicos. Como ornamentaçao, ha a esquerda, um 
ramo de trifolios, verde, em posição vertical e, a seguir, uma serie de quatorze grossos 
pontos, decrescentes, alinhados, partindo do e.xtremo inferior do ramo no sentido hon- 
zontal. O vulto maior do grupo, pintado em amarello, representa um individuo nú, 
pernas e braços abertos, o membro bem accentuado, em signal dc boa masculinidade, c 
numa attitude de abranger o todo como se este lhe pertencesse, na sua qualidade de chefe. 
Outras figuras humanas, representadas de menor estatura, parece que significam des­
cendência d aqucllc, cujo numero, de certo, os escudetes tracejados indicam )).

«Na larga inscripção do Serrote do Pudor, muito e para notar o modo dc representar 
pés e mãos na figura humana, facto que já eu observava na lapa do Serrote da Lapa. O 
homem se representa quasi sempre com os braços c pernas apartados do tronco, e levan­
tados os braços cm attitude hyeratic-a, e as pernas dobradas como as de quem se tem 
assentado. As mãos, no geral, se figuram com tres dedos, e os pes também, como se 
loram pés de aves (') ».

«Notou o Professor Hartt o mesmo lacto nos desenhos e figuras encontrados nos 
rochedos da Serra do Ererc, á esquerda do Amazonas. »

«. . . . Tanto quanto tenho observado, o numero de dedos raras vezes chega a quatro 
e nunca a cinco. A explicação disto, está, talvez, em que muitas tribus do Brasil não 
podem contar alem de tres ou quatro )).

(1) Is to  expHcn se, \lizem os nAs, n a  conveniência dos núm eros dc dedos rep resen ta rem  le tra s  apenas, com o em  m uitos casos 
fica  dem onstrado .
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I )iviclironios a presente inscrípĉ ã̂o, nos sete grupos Je (|ue se compõe, e estes, ein 
muitos outros. Procuraremos simplificar do melhor motlo, as suas ínterpreta(,'ões, se­
gundo a norma que vimos adoptando.

() grupo, que predomina sohre os demais, collocatlo ao alto, 6 o que sc segue, con­
tinuando com os outros, da esquerda para a direita.

1 _  L l - J

7 . K  T  ? .

Assini define o Dice. Or. cit, p. 
640; ZRTi;, ^en. à'.o<;, dal. A if, ^cc. 
îa, i'oe. /-2Ü (o) 7UPITER, da

Jahula on plancla; alp. vez. par ext. o 
céo, o ar, o temjK) que faz ? etc.

Esta, e as seis divindades mvthologicas seguintes, já se acham descriptas por 
varias vezes no decurso da presente ohra, pelo que ora dci.\amos de o fazer.
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Eis as conclusões ela alliielicla Alemoria:
«No Serrote do Pintor, na Cam de Pedra, como na Loja, onde o gentio tinha os seus 

jazigos, hem resguardados, as inscripções fizeram-se com o intuito muito patente de um 
registro. 13e maravilha ahi se encontra a figura humana dehuxada ou pintada sem ejue 
a não acompanhem traços verticaes dispostos em grupos, encerrados ou não cm escudetes, 
e outros desenhos de cousas ou animaes como que a exprimirem o nome do individuo 
figurado ».
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« n tre  as inscrlpções pintadas ou pictographias cm pedra, de procedência indigcna, 
a do Serrote do Pintor é ccrtameníe a mais vasta e, pelos seus desenhos, a que mais intel-
ligentemente revela os intuitos do harharo que a executou. Comquanto de data mui 
remota c, fil.an<lo-se pelo processo de factura, fintas e del.uxo, as muitas inscripções la­
pidares, encontradas no vallc do Amazonas, nos estados brasileiros do Kordcsfe, na Bahia, 
em .’Vimas Geracs, S. 1’aulo e Rio Grande do Sul, essas inscripvõcs do Serrote do Pintor 
não vae, em antiguidade, para além do século XVI.

Considero-a contemporânea do primeiro século da conquista, c sou levado a isso 
pelo facto da existencia alh de uma figura humana, fendo á cabeça um chapéo, com o 
feitio que tem esse artefacto entre os europeus (fig. 9). Nesse desenho, o individuo 
representado nii e sem braços, traz a cabeça coberta com esse chapéo, cousa de certo pre­
ciosa e que o distinguia entre os outros indios da sua tribu. Ainda hoje/ entre os sel­
vagens, como nol-o attestam as relações de viagem, é frequente encontrar-se individuo 
cm completa nudez, ostentando a cabeça um chapéo obtido no commercio com a gente 
civihsada. O chapéo substitue simplesmente o cocar de plumas. Na inscripção do 
Serrote do Pintor, esse chapéo vale por uma data ».

(<Cs indics dlaracás, que dominavam essa parte do paiz, ao tempo da conquista, 
autores dessa inscripção lapidar, filiavam-sc á raça Tapuya, isto é, não Tupi, como nol-o 
attesta a tradição histórica, mas, a julgar pelos documentos que nos legaram, tinham 
incontestavelmente attingido nivel mais alto que o comnuim dos da sua raça. O estudo 
das mscripçocs que aqui lhes sao atfribuidas nos lev'a ás seguintes conclusões:

1“. As pinturas em peilras encontradas no Serrote da Loja, no do Pintor c na Cam 
de 1 edia, em lapas c cavernas ahi existentes e utihsadas pelos inilios iVJar-.cás para ja- 
zigos, tinh.im por intuito, ao (jue jiarecc, assignalar descendencia ou registrar filiação;

2“. Taes pinturas, polychromas, não raro attingindo á grande altura acima do solo 
c dependendo de apparelhos de accesso, nao sao o proilucto de uma ociosa diversão, 
mas obra deliberada e executada com intuito definido;

3 \ As inscripções examinadas, ou pelo menos a do Serrote do Pintor, são contem­
porâneas da conquista curopéa ou de época posterior a essa conquista. »

Bahia, 3 de Julho de 1916

Depois do que temos dito e comprovado, claro é que não podemos deixar de divergir 
das conclusões da Memória elaboraria pelo illustre Presidente do 5° Congresso Brasileiro 
de Geographia, Dr. Theodoro Sampaio.

O seu valioso trabalho, porém, no ponto epigraphico, proporcionou-nos mais um 
poderoso elemento, em favor da causa em fóco.

Não podemos duvidar da authenticidade destas inscripções, pelo bom conceito que 
nos merece o illustre autor citado, por quem foram cuidadosamente copiadas e neste 
sentido deliberamos emittir com prazer, sobre ellas, a nossa modesta interpretação.

E’ o proprio autor que delibera descrevendo-as; “chamo a attenção dos anthropolo- 
gistas e principalmente a dos americanistas para o facfo de (pie taes inscripções, não pro­
cedem de nenhum divertimento de artista ocioso ou que este as tenha executado sem 
nenhum fim ou alcance ulterior".

* I



Eníre(anto dizemos: estas inscripções não são também cpitapliios ou registros de 
filiação e sim escriptura em caracteres do primitivo grego. Não foram os indios Jlaracás 
seus autores e não foram effectuadas na época de um apparente e chronologico chapéo. 
Admittir o contrario seria dar aos referidos indios a autoria de milhares (le inscripções 
idênticas, espalhadas cm vários recantos do mundo e contraverter as ordens, chronologica 
e paleographica que revelam esses monumentos prehistoricos, ora por nós interpretados.

Desta verdade e.stamos certos e d’ella convencer-se-ão não só o illustre scientista 
autor da Memória, como os anteamericanistas que insensata mente affirmam </«e taes 
inscripções nenhitni ralor si/mbolico representam c não passam de simples garatujas gra- 
i’adas ou pintadas em rochedos, por mera dioersão da setoagem, etc. As razões em que nos 
fundamos, finalmente, constam do decurso e conclusão deste nosso modesto trabalho.

NOTICIAS DE im p o r t a n t e s  INSCRIPÇÕES

O mesmo illustre ethnologo Dr. Theodoro Sampaio, cm sua já citada These Official, 
apresentada ao 1“ Congresso de Historia Nacional de 1914, da-nos noticias e noçoes in- 
teres.santcs de varias inscripções lapidares. Vamos, pois, fazer uma breve rcseniia dessas 
preciosiilailes, sob o ponto de vista das suas localisações e aspectos, a fim de que, em 
momento proprio, sejam submettidas a estudos paleographicos e glyptographicos, a cuja 
ordem incontestavelmente petencem.

E’ certo que Alagoas e Sergipe, por sua vez, contêm em seus sertões, como outros 
Estados da União, o mesmo genero de inscripções, não estando infelizmente determi­
nados, por emquanto, os pontos em que se acham.

«São «lignas de menção, as da cachoeira de ïï'araputa, no rio Essequibo, descriptas 
por Schomburgk; as do Cerro Pintado, immenso rochedo escalvado do durissimo granito 
porphyritico, á margem direita do Orenoco e alto de 2r)0 metros acima da savana, são na 
verdade extraordinárias, c as deste ultimo ponto, descriptas por Chaflanjon, são até es­
tupendas pelas dimensões ilas figuras e a altura inacessível em que estas se acham. Estão 
alli gravadas na rocha uma enorme serpente de 120 metros de extensão, um grande saurio 
ou jacaré, um enorme myriapodo, um homem com orgams sexuaes bem accentuados, um 
passaro e outras figuras menores de feição ornamental ».

«Assim também no rio Correntyn, na face de um gigantesco penhasco, denominado 
Tirnehré, se apresentam enormes figuras nitidamente e.sculpidas, uma d’ellas representando 
vulto humano, com mais de dez pés de altura e tendo á cabeça um ornato que a circuiula 
como se fôra a aureola de um santo. Numerosos são os exemplares desta especie que se 
deparam ao viajante no território da Guyana e no valle do Amazonas ».

«As inscripções são bem mais frequentes nesta região da Guyana, como em toda 
America do Sul, cobrindo a face dos rochedos e as paredes das cavernas. No Roraima, 
o culminante dessa região gu^'anense deparam-se por e.xemplo aos irmãos Schomburgk, 
paredões verticaes de arenito cobertos de figuras e caracteres diversos representando 
vultos humanos, cobras, jacarés, desenhados com tinta vermelho-ferrugem. No Esse-
quibo, Brown viu também em rochedos de arenito as mesmas figuras pintadas. Im 
Thurn assignal-as na Serra da Paracaima. Wallace também as observou em paredões 
«la mesma rocha por «letraz tle Alont alegre, no rio Amazonas. Hartt, descreve as da 
serra do Erei'é, etc. . . ».
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E digno de reproducção o seguinte tredio lia lavra do illustre ethnologo Dr. Théo­
dore Sampaio, cu;a these vimos resumimlo: “Tão generalisadas são essas manifestavões 
da art̂ e indígena, nesta parte do Continente, <,ue répugna admiftir não sejam o resul­
tado de um sentimento superior e mais commumente compartilhado no seio da popu- 
laçao primitiva \

(( E’ possivel cpie alguns selvagens, ainda hoje, insculpam ou pintem em rochedos 
hguras symbohcas, como essas que não sabemos decifrar; mas o que é facto, pelos via­
jantes attestado, é que os mesmos Índios actuaes attribuem taes lithoglyphos e pinturas 
em rochedos, aos seus antepassados mais longinguos, e por essa razão e por outras (pie 
de cedo nos escapam, dão todas as provas de veneração e de respeito diante d’essas in- 
scripçoes lapidares, alguns até chegando a manifestar terror supersticioso, afastando-se 
délias com prudência. yMgumas tribus tcm-n’as por obra de seres mysteriosos, anões 
demoníacos aquaticos. Outros attribuem-n’as ao Grande Espirito ».

«Na cachoeira de fFarapufa, no Essequibo, Roberto Schomburgh, não conseguiu 
nem por persuasão nem por ameaças, que os Índios da sua comitiva o auxiliassem a des­
tacar um pedaço do roc-hedo contendo uma dessas inscripções, e estavam crentes de <iue 
essa temeridade do viajante seria punida alli mesmo ou na passagem da cachoeira mais 
próxima.^ Quando se lhe depararam da primeira vez essas inscripções, disseram todos 
a meia-vós — Jíakunaima\ Jlakunaínial (Deus! Deus!)».

«Diante de duas gigantescas columnas naturaes de pedra, uma d'ellas com inscripções 
que SC distinguem aliás pela sua regularidade e symetria, na Serra do Comuli, perto do 
no Essequibo, essa mesma gente da comitiva de Schomlnirgk, põz-se a tremer c a va- 
cillar, pois (jue via naquclle logar a morada de um genio Malfazejo, prompto a castigar 
aos que d’ella se approximassem (>) ».

«Carlos von Martius, refere que os indios da sua comitiva ao visitarem a cachoeira 
de Araracoára, no alto Japurá, diante das esculpturas senii-apagadas n’um rochedo pro­
eminente, ajiproximaram-se d’ellas respeitosamente e, acompanhando com o indicador 
os sulcos poucos profundos das figuras quasi obliteradas pela decomposição da rocha, 
exclamaram — Tupana! 'l’upana! (Deus! Deus!) (=) ».

«Nao ha duvida <!e que o selvagem de hoje, nestas paragens, guarda por essas in­
scripções grande rc.speito tradicional, supersticioso, o i|ue faz crer tenham tido ellas, eni 
outr ora significação cultural, (piiçá até associada a algum peii.samento funereo. Nem 
todas essas inscripções, c bem tie vêr, representariam cousa para o selvagem digna da 
mesma e geral veneração; multas d’ellas evidentemente não teriam essa importância, 
mas no geral o impressionavam como se fossem reaes manifestações de um genio bom 
ou mau que a tradição lhe ensinou a re.si)citar. Certo não lhes podemos dar hoje a tra- 
ducção verdadeira, ignorado como está o fundo s.ymbolico que por ventura teriam entre 
as populações primitivas a que são attribuidas. Judiciosas são na verdade as conside­
rações que sobre o assumpto faz o Professor 'Ih. Kocic-Grünberg, após as suas viagens 
pelo Alto Rio Negro, Uaupes e Orenoco, admittindo no indio a capaciilade do desenho 
communicativo e descriptivo, mas negando-lhe acerca de taes inscripções o intuito de 
fazer uma communicação, pois que, a admlttil-o se pode incorrer facilmente no abuso

(1) '  R ichard  Schom hurgkr R eisrn  jn B rislish -G uyana in  den lah ren , 1840-44. Lelpxlg. 1847” ,
(2) t . F . Phil. von M artius-R cise  in  B asílien. M unehca-1831 ''.

f  1 '



IN S C R IP Ç Õ E S  E  T R A D IÇ Õ E S  D A  A M E R I C A  P R E II IS T O R IC A  P O R B E R N A R D O  R A M O S

clíi íítínern!iSíiç3o (’). ÍSaio levo iiïo longe <is minliíis reservas» tliz o illusírc l)i. 1 lieotloro 
Sampaio, como o illustre viajante e professor da Universidade de Frlburg cm Brisgau, 
pois accelto como mui j^rovante a existência outr’ora dc uma idea cultural, com mani­
festações rudes emliora, quaes essas inscripções abertas em rochas, assentadas em logares 
quasi inaccessiveis c exigindo arduo esforço c largo emprego de tempo, quaes também 
essas outras tão freijuentcs nos rochedos das cachoeiras a passos difficels dos rios das fiue 
tão numerosos dcscobrio o mesmo illustre viajante ».

Entretanto, pedimos i)crmissão aos eminentes ethnologos, para divergirmos de se­
melhantes conceitos, firmaiulo-nos cm argumentos c provas <]uc ora a proposito exter­
namos neste modesto trabalho.

Nas Inscripções lapidares do valle do .Amazonas, prosegue o autor: «descobrem-se 
indícios certos dc como a influencia astrolatra dominante na região andina e no Centro 
America, até se faz sentir ».

«O culto do SÓI, dominante entre os Chlbchas e os .Ay ma rés, se reflectlu Innegavel- 
mente dos planaltos sobre os povos dispersos na immensa baixa amazônica, como tam­
bém SC teria feito sentir em consc<iuencia da corrente migratória de procedência da Ame­
rica Central e do Mexico, e assim é (]ue a Imagem do Sói, bem como o da Lua apparecem 
com frequência nessas inscripções lapidares, representadas por círculos singelos ou con­
cêntricos a do Sol como irradiações periphericas e a da Lua por circulos ou segmentos 
de circulos, (pier se trate do plenilúnio, quer de outra phase. O Professor Hartt que es­
tudou e copiou as inscripções da Serra do Ererc, a margem esquerda do Amazonas, assim 
é que nos apresenta as imagens desses astros entre outros muitos signaes de significação 
ignorada ».

«Demonstração desse culto e da maneira de reprc.sentar o a*stro do dia temos na 
inscripção lapidar da grota <le In/i-Ganicú, no território do Ecpiador, situada por detraz 
da colllna que corcAa a fortaleza antiga de Ingapilca ou dei Canar, obra dos Incas, proximo 
do paramo dc Assuany, nas cabeceiras do Panic, que afflue da esquerda para o Maranon. 
Inli-Gnaicn, no <|uichua, quer dizer— prola do Sol, e neste logar se depara uma massa 
destacada de arenito alta, de (piatro a cinco metros. Numa das faces do rochedo branco 
está traçada uma serie de circulos concêntricos de cór vermelho-escura, repre.sentando 
a imagem informe do Sol, com traços seinl-apagailos (jue parecem indicar dois olhos e 
bocea. Rochedo e inscripção têm-nos os indígenas por obra divina em <]ue não se metteu 
a mão do homem e oS antigos sacerdotes peruanos, que os de.scobriram, cansagraram-n’as 
a veneração do povo ».

«No Rio Madeira, nos rochedos das cachoeiras, abaixo de S. Antonio, o engenheiro 
Ed. Malheus, descobriu inscripções lapidares, cujos sulcos se aprofundavam na espessura 
de um dedo, e nessas inscripções as imagens do Sol e da Lua se representam também por 
circulos concêntricos mas com irradiações periphericas d’aquelle astro ( ) ».

«Outros signaes oceurrentes nas mesmas inscripções são semi-circulos irradiantes, 
semelhando-se ao llianlu ou diadema dos Incas, e hastes forçadas e quebradas terminando
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em esplicra ou annel numa das cxíremidades e com todas as apparencias das pavc/ms in­
sígnias symbol.cas da dymnastia dos Incas, tudo levando a crer que (aes inscrípções são 
de ongem peruana. E. R. Heath descobriu muitas outras inscripções e lithogivphos no 
no Mamore, appro.ximando-se das fraldas ilos Andes da Bolivia (>) ».

E o illustre ethnologo Dr. Theodoro Sampaio, que assim se manifesta: «Não
foi sem deliberado proposito que me alarguei algum tanto no c.xame das inscrípções la­
pidares da Guyana e do valle do Orenoco e do Amazonas, porque tenho para mim que 
so a luz dessas toscas c quasi apagadas graphlas de remotíssima era, é que se hão de es­
tudar nos sertões brasileiros a oriente do Ran'i e do Tocantins as numerosas picfograiihias 
em rocha e os lilhoglyphos varios {|ue ali se deparam de procedência indigena ». « A fi­
liação das tribus tapuyas a que se attrlbuem com bom fundamento essas inscrípções la­
pidares do Nordeste brasileiro e de grande parte do sertão para o Sul, pode-se assim e.x- 
phear por meio de um estudo comparativo dessas toscas manifestações da arte graphlca 
insipiente ».

Não deixa de ser interessante aqui mencionarmos mais este engenhoso periodo: «Não 
fosse o temor de incorrer em vicio de phanfasla, uma hypothèse eu arriscaria aqui, com 
as devidas reservas; a explicar, se possivcl, certos signacs das inscrípções laiiidares, hy­
pothèse esta <iue, a admittir-se, ;á exiglria da parte do indio certo progresso mental que 
nem todas as tribus aliás tcrlam alcançado. O pequeno circulo irradiante na peripheria, 
lembrando a imagem do Sol ou a cabeça humana coroada de plumas, representaria assim 
o chefe, o pae da lamilia ou da tribu; o circulo singelo a mãe ou indlviduo do sexo feml- 
nino; o traço recto cin basíonete o Jtlbo ou indivíduo do sexo masculino.. . ))

Consulte-sc neste caso, a these citada, decifração que dá o autor á inscripção da 
Serra do Anastacio na Bahia c a ijue offerecemos, sob a fig. 976.

«Das inscrípções lapidares que se deparam nos nossos sertões do norte ao sul, com 
esses caracteres e slgnaes, alguns absolutamente inintelligiveis, podemos citar as do Ceará, 
que as possue por centenas nos seus serrotes e penedias jierdidas no seio das catingas, a do 
Arare, na ribeira do Qui.xelo, cm penha alta; a da Cinta do Lobo, na ribeira de Jaibaras, no 
talhado da Serra, tendo por baixo uma cobra pintada que faz recortlar a do Cerro Pintado. 
a maigem do Orenoco, descrlpía por Chafiarqon; a tia Serra (ieral, proximo de Caratús, 
onde se deparam n'um rochedo á beira de uma grande lagôa umas figuras humanas co­
roadas, como as da cachoeira de Araraquara no Japurá, descriptas por von i^Iartius, 
No Rio Grantlc do Norte, torna-se digna de menção a das Cora.r dos Dejunlos, onde se 
veem lages fincadas de testa, c alinhadas, formando quadra a modo de curral e junto 
d ellas um rochedo cheio de inscrípções, cousa mui semellianfe ao que Ch. B. Broun en­
controu na Serra de Paracaima, no espinhaço da Guyana(^)... »

«Nos sertões de Pernambuco além de outras que se encontram pelo Exú, Cabrobó, 
Itaquatiara, na margem esquerda do Rio S. Francisco, o geologo J. C. Branner viu e 
descreveu a do rochedo da Cacimba Cercada, á margem tio rio Garanhum-sinho (̂ ), 
massiço de gneiss em decomposição com um bloco superposto de très metros de compri­
mento e cerca de dois de largura e de altura, tendo numa das faces um astrelsco de cerca

' Jou rna l o f the  A m erican Gcogrraphical Society  o f New*(1) E . R . H ea th : T h e  exploration  o f th  R ev cr Beni '
Y ork. VI. X IV  —  N ew -Y ork  1882.

(2) C harles B. B row n " In d ia n  P ic tu re  W riting , in  B ritish  G u y an a" .
(3) J . G . B ranner: "B ock  Inscrip tions in Hrasil-A m crican N a tu ra lis t. V . X V III  Philadelphls • 1884.
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(ic 50 centimelros cie cliameíro, feito de quatro linhas cruzadas em ângulos eguaes e ca­
vadas na rocha ate ficarem os sulcos bem polidos, c noutra face tres fileiras de pontas 
ou endentações na extensão dc 75 centimetros também incisos na rocha, sendo para 
notar que os sulcos da inscripação foram pintados de vermelho escuro, como ainda 
hoje se vêm ».

«Para o sul c pelo sertão, não faltam inscripções lapidares nas serranias e logares 
ermos. Augusto de St. Hilaire assignala-as perto de Diamantina em Minas Geraes.
O Engenheiro Manoel Tapajós me inforoiou ter visto muitas nos serrotes visinhos da 
Barra do Cuité, no Rio Doce. O Engenheiro Jac ine Reis, entre tantas que faz menção, 
descreve a do Areião, proximo do Itambé da Matta, como situada numa escarpa rochosa 
de textura saccharina, branca, formando degráo entre duas planicies, c em uma das grandes 
rochas que a ahi se erguem sobranceiras ao campo. Estão ahi desenhadas a esquerda, 
para quem olha, um veado; cm seguida, tres series dc riscos parallelos, convergindo os 
tres de um extremo, e perfazendo ao todo 210 riscos. Em baixo, ve-sc uma onça pin­
tada, em attitude do saltar ou de correr. .\s pernas do veado, alguns dos traços paral- 
lelos e o pescoço e parte posterior do corpo dum tatú desappareceram por ter sido a pedra 
lascada por algum raio ».

«O que sobremodo impressiona, prosegue o mesmo engenheiro, logo a primeira vista, 
é a firmeza do traço. Não se nota a menor falha, o menor signal de hesitação, o traço 
é corrido (1) ».

«Em S. Paulo, as Inscripções lapidares descobertas no Vará, num dos iembês ou 
talhados das vizinhanças da cidade dc Faxina, descriptas pelo Dr. Domingos jaguaribe, 
provam que as mesmas all foram assentadas para assignalar uma necropole indígena ».

«Estudados assim a esta luz, com a devida prudência para se não incorrer cm vicio 
dc phantasla, as Inscripções lapidares hão dc ter valor na etimologia indigena e se tor­
narão mais credoras ilo nosso apreço ».

Fi neste sentido, seja-nos permittldo antepor: nao valor na etimologia indígena e 
sim na palcographia e glyptographla, ás quaes positlvamente pertence essa vetusta 
ordem dc escripturas grega e phenicla no estylo linear e figurativo. Isto já demons­
trámos, e para um resultado real, repetimos; conviria pôr em pratica a iniciativa de um 
Congresso de Inscripção Amerlcanlsta, do qual fizessem parte representantes dc todas 
as Republicas do Hemispherio Occidental. Muito já se tem expendido sobre este magno 
assumpto e multo são os autores Americanistas c Orientalistas.

Os Institutos de ordem seientifleas entre nós, com raras excepções, têm ligado pouca 
importância ao assumpto, quando vasta c a serie de manifestações sobre o mesmo se 
bem que não unlticadas.

Não será certamente dc outro modo que chegaremos a um resultado c[uc se impõe, 
em face do gráo sclentifico a que já attlngimos em outros conhecimentos humanos, nao 
monos dignos, merecedores de investigações como este. Este nos falará da verdadeira 
infancla de nosso Paiz.

Ahi estão os preâmbulos da nossa primitiva civilisação desapparecida c envolta em 
um verdadeiro mysterlo, como ílnalmentc, numa ferrenha incredulidade ou proposlío de 
fazer permanecer tão magno assumpto,^ no olvido criminoso, que repugna ao nosso 
sentimento de patriota.

(1) Jay m c  Reis i"N otic ia»  de A ntiguidades In d igenas ca is lcn le s  cm M in as"  R ev. do  In s t .  H is t. 

p a rte  I . p . 409*411. R io d c  Janciro-1893.

I Geosr. B ros. t .  56,
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INSCRIPÇÕES DE AGUAS BELLAS EM PERNAMBUCO

O Jornal, de grande publicidade e conceito, na Capital da Republica, cm o numero de 
28 de Janeiro de 1923, reproduziu as seguintes inscripções, das quaes nos vamos occupar» 
reveladas pelo notável seientista J. C. Brónner, em 1876. \^cm precedidas de um artigo 
da illustre Redacção, do qual com prazer destacámos alguns topicos, que aliás confirmar 
o nosso modo de ver, assim concebidos:

" . . .  .Dos estudos archeologicos realisados, principalmcnte no Egypto, resultou para a 
sciencia e para a historia a descoberta de um novo manancial.”

“Tão importantes foram os resultados, que os governos europeus organizaram e esta­
beleceram missões scientificas subvencionadas, ;á para restaurar monumentos, Já para 
decifrar inscripções até então enigmáticas, e de real interesse, como depois se verificou.” 

“Na America, notadamênte no Peru e no .'léxico, as pesquisas archeologicas têm tido a 
magia de reeditar a historia dos grandes povos civilizados, Incas e .'Vztecas, que a civilização 
hespanhola observou no tempo das conquistas e descobertas. No Brasil, com methodo e sys- 
tema, ainda não foram feitos estudos, que, entretanto, poderiam influir efficazmente no 
conhecimento <|ue temos do authóctone que habitou nossas terras.”

“Esses estudos exigem grande paciência e grande abnegação, porque é preciso o ac- 
cumulo de material, seleccional-o e depois emprehender o estudo, propriamente dito, que 
dura, muitas vezes, dez, vinte, trinta ou mais annos. -\lém dessas difficuldades, a somma 
de conhecimentos e especialisação, para esses estudos, constituo, por sua raridade, o 
maior embaraço.”

“Varias inscripções perdem-se no Brasil, sem que se tenha procurado a sua signifi­
cação, ou o que assignalam.”

“Como curiosidade, publicamos hoje algumas que foram vistas por um sabio que fez 
explorações scientificas do Brasil e para ellas pediu a attenção dos doutos e dos estudi­
osos. Referimo-nos ás descobertas do naturalista John C. Branner, no municipio de Aguas 
Bellas, Estado de Pernambuco.”

“Não sómente encontrou fosseis, na fazenda chamada “Lagoa cia Lage”, como 
também esteve na fazenda Cacimba Cercada, onde foi examinar as inscripções lithicas 
ahi existentes. . . . ”

“Em Pedra Pintada (é um rio que corre apenas no inverno, rio Pedra Pintada) en­
controu Branner, cerca de 40 inscripções, gravadas em blocos de ,'Vguas Bellas, 12 de Gara- 
nhuns e 7 de Papaca. Os blocos de gneiss ficam nas margens e mesmo no leito da corrente,
podendo estes ser examinados na estiagem, em que ficam expostas.........

“Entre as inscripções apresentadas e as que foram descobertas no Amazonas, pelo na­
turalista Harll, ha semelhança; esta circunstancia seria o ponto de partida para um estudo
especial e mais profundo................................

Permlttlr-nos-á entretanto a illustre Redacção d *0 Jornal ponderarmos que «as 
Justas considerações que suggere Já foram por nos mais ou menos satisfeitcas, na presente 
obra, cujo resumo constituiu assumpto das duas conferencias por nós levadas a effelto 
perante a Sociedade de Geographla do Rio de Janeiro e o XX Congresso dos Amerleanistas.

22 e 27 de Dezembro de 1921, das qua(» se oceuparam vários Jornaes. Como 
porém não havíamos conseguido as inscripções de Aguas Bellas, as quaes com satisfaçao 
ora aqui figuramos, dando-lhes a nossa interpretação, confessamo-nos gratos por tal ensejo 
á illustre Redacção d’ “O Jornal” .
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Tnscripções cncontriiflns e m  1876, n o s  rochedos do S lun ic ip io  de A/tiros B ellss , cm
Pern/tm buco
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”OSOS, OSIOS, tSOOS, IS, ISOS, são palavras com significações já conhecidas.
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■lAA, «ç, O monte Ida, em Crela 
e em Phrygia, ou lAH, t).;, ]^eol. por 

forma, apparencia, etc.
"lAIOS, a ,  ov ,  proprio, parti­

cular, singular, especial; tomado em 
sentido proprio; que é do dominio 
privado, etc.

tS IO —, «, Laced, p. Osb?, oo, 

Deus, o Ser Supremo: (6, í) deus, 
deusa, etc.

on

F in . 1.47T 

(

O 5a O H
F ig . 1.47S

O 5: O 5:;
F ig . 7.479

í l  1 DÎ
. A nos

Aiií, yen. de 
Zeúç‘ J U P I T E R .  

F ig . 7.4S0

I

..M 
Ei: I í; or.

F!g. 1.4S2

"S^cí-w ID O A s, 
S O A O Ï X O S  I A O  F M  A

A® r  M A  X O  S3

20A01X02, defeituoso, 
^alando da linguagem, in- 
correcto, c o n t r a r i o  ás 
regras da grammatica: ao 
fig. mal feito, grosseiro, 
absurdo, etc.

AOFMA, avoç̂  decisão, 
aviso, resolução; decreto.F ig . 1.4S3

sentença, dogma, ponto de doutrina; a!g. vez. rito religioso; axioma, pensamento; lamb. 
taboa de calculo ou de contas feitas.
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"OXÓ2, tenaz, firme, solido; com o 
gen. que retém, que contém, etc.

"OSOS, quanto grande, quanto considerável, etc.
I í í  S  © T

F i t .  1.48S

© ^  CO»)
< ■EOO'E SOOS 

(•0 >̂ 
s  o o t:

Fia- i.tse

XÕOS, Poet, donde a Jorma Alt. Sõç, ü;, üv̂  são e 
salvo, inteiro que sobrevive ou que subsiste, etc.

S
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t s i . \ .  Laced, p. ©-"i, 

deusa.
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2IÓ2, 
Laced, por 
0 =6?, o Ser 
Supremo, 
etc.

,© o
X
o

^5 .'

•í Ia, acc. de Ze4ç, ^«n. A:6í , j ii .  
P I T E R .

N-f; Aíâ  por Jupiter, Afot.
não por Jupiter.

Fig. 1.4.89

Segundo a maior parte dos casos cpigraphicos, como temos dito, nern sempre a copia 
ou as gravuras correspondem á exactidão das letras, oceasionando difficuldades na inter­
pretação. A proposito de querer-se obter uma estampa symetrica desloca-se a ordem 
seguida das figuras e conseguintemente da inscripção, que contém ás vezes pensamentos ou
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phrases importantes. Comtuclo, as inscripções de Aguas Bellas, como acabámos de vér, 
corroboram a semelhança destas com tantas outras espalhadas por toda parte.

Aos valiosos trabalhos do scientista J. Branner, já por vezes nos temos referido.

GRAVURAS LAPIDARES EM PERNAMBUCO

O eminente scientista patricio Dr. i^Iario Mello, Secretario Perpetuo do Instituto Ar- 
cheologico e Geographico de Pernambuco, tem se occupatio proficientemente de assumptos 
epigraphicos, dando publicidade a vários artigos. Dentre estes, foi o ultimo (Diário de 
Pernambuco, de 30 de Setembro de 1928), cjuc mais nos attrahiu a attenção. Contém 
varias inscripções, por elle desenhadas em Villa Bella, de cuja summula passamos a tratar, 
transcrevendo suas proprias palavras e seu peculiar systema orthographico. Reprodu­
zimos essas magnificas inscripções, as quaes vamos interpretar, da maneira seguida:

“Visitando, ultimamente, a cidade de Vila Bela, tive noticia de que na serra do cal­
deirão, na distancia de très léguas, existiam letreiros gravados na lagern pelos holan^ 
descs — indicio ou roteiro de tesouro oculto.

Se bem que seguro de nunca terem os holandeses passado por aquela região, empreendí 
uma viagem ao local, tendo por guia o proprietário da fazenda cm que existiam os letreiros.

E depois de penosa caminhada a cavalo, no sertão adusto, sob ráios escaldantes do sol, 
chegucl a um ponto curioso chamado o Caldeirão, donde, naturalmcnte proveio o nome da 
serra: o despenhadeiro dum córrego sôbre uma läge escavada cujo sulco tem a forma de 
grande bacia, coberta esta de arca, descida da serra nas invernadas e ai acumuladas. E’ o 
que, em outros pontos, chamam tanque e onde normalmente encontram esqueletos de anl- 
niaes antidiluvianos.

Nas partes latcraes desse tanque, umas no maciço do lagedo róseo outras cm blocos 
que podem ter sido desagregados do aludido lagêdo mas parecem justapostos por esforço 
humano, existem inscrições — fantasias gravadas na rocha.

Umas estão ainda perfeitas, outras estragadas pelo tempo, pela ação corrosiva das 
águas, outras ainda quebradas pela perversidade de algum visitante Inculto.

Ao que me conste, nenhum scientista viu esses litoglifos. E a eles não se refere 
Sebastião Grivão no seu Dicionário. Deles não trata Alfredo de Carvalho na Pre-hisioria 
sul-americana, onde, em língua portuguesa, existe a maior colheita sôbre o assunto.

Afora o estudo de J. C. Brenner sôbre as inscripções de Aguas Belas, não sei de outro 
scientista que haja tratado de gravuras lapidares em Pernambuco, onde muitas outras exis­
tem.

A pezár de mau desenhista, procurei copia-las, para dar ideia do que são”.

■ISOS ou Pod. ’ií;os , 
igual, unido, justo, equita- 
tlvo; plano, igual, junto, etc.

V íg . 1 A 90  —  " E s p c c ic  d c  la h y r in th o  c ea va d o  « a  r o c h n , u u  m a r g e m  
e s q u e r d a  d o  c a ld e ir ã o ”



O Z  1 /-\

O Z  ! A  E  z  ! A I
RITO CERRMONIA OU EXEQUIAS DA ILIIA DE 

CHYPRE

'O í; iA2 rito  
o u  cerem onia 
religiosa, exé­
quias, eíc.

como 
t À X t X j  X p t 0 V,

RR oí>-i, KOxpo?, 
nome da Ilha de 
Chypre.

in  .z. ^  ,z, /

r r -

f ?  fTi IJ1

(õ] 0  g  Aj fj
(— , í  t  I Ap] n ( ; iTjI T 11) nÚ l 1

/■/A*. —  *‘C u r io sa  fig u r a
t/t- H c c c n tu a d u s  p ro p o rçõ e s  
g e o tt ic ir ic a s , uh  tn u rg e tu  
d o  C itld c irã o , ca va d a  so b re  
o  lu g c d o , a o  s u d o e s te .  T e m  
s e te  p a lm o s  d e  c o m p r i ­
m e n to .  A  p a r te  e s q u e r d a  
e s tá  e s tra g a d a  m a s  o s  v e s t í ­
g io s  d e n o t í im  q u e  e ra  ig u a l  
á  d i r c t i t u ”

!'Ja t a  i'­
l l  OZ lU Z I A I  >;e I A

01 lO I
2  i A s

2102 02102  deus É A LKI DA 
j u s t i ç a

i!IA2 t A I2E1A deusas E AS FESTAS 
DE ISIS

i-'102, deus.
■'02102, conform e a lei 

ela ju s tiça , puro , innocente, 
e tc.

21A2, DEUSA.
D E U S A .

t A, /cm. do art. 4 v etc. 

Í2 i;i,\, as festas de ISIS,
etc.

I^ig. 1 A 04  —  " R a c ta n g u ío  
á  e s q u e r d a  d a  f ig u r a  
a c itn a . S e rá  m o n o g r á -  
m a t ic a ' i  P o r v e n tu r a  
u m  s j-n ib o lo  ? u m  p a -  
rilhãoV’ \

FORTE, JUSTO E 
EQUITATIVO

"1202, igual, ju n to , unido, p lano, 
ju s to  e eq u ita tivo , etc.

] í ’ pois um  sym bolo bem  significa­
tivo.
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Kis a interpretação elas interessantes inscripções de Villa Bella, tão artisticamente 
elaboradas quanto as encontradas em Aguas Bellas, por J. Branner, das quaes tratámos 
em paginas anteriores. Nestas condições, em nosso modesto trabalho, apresentamos o 
modo de esclarecer o magno problema prehistorico americano, quanto á parte epigraphica.

Acompanhamos o illustre Dr. Mario Mello (<le quem ;á somos admirailor), no patrió­
tico appelo sobre a guarda destas relíquias, já em alguns paizes consideradas como 
monumentos nacionaes. E ' preciso "que sejam defendidas contra a perversidade humana 
ou contra o iconoclasnio ignorante", como muito bem diz.

Bem comprchendemos finalmcnte que os únicos documentos que nos restam são esses 
providenciaes archives, para definirmos a verdade da nossa prehistoria, que permanecia 
injustamente representada por um ponto dc interrogação.

INSCRIPÇÕES DO RIO MADEIRA (Amazonas)

E -nos agradavel incluir aqui algumas inscripções esculpidas em rochas, nas regiões 
do rio Madeira, no Estado do Amazonas, justamente na parte que se limita com a Bolivia.

Sendo o solo desta republica, em grande parte, um centro archeologico, seria provável 
que as regiões vizinhas não ficassem pobres desses monumentos, espalhados, como temos 
visto, no Continente Americano e vários paizes.

Entretanto, bem pouco, por enquanto, conseguimos das referidas regiões, mas 
essas poucas gravuras virão constatar o mesmo genero de caracteres gregos, que se genera­
lizam, cm épocas prchistoricas, em grande parte do Globo 'J'errestre.

boi no kilometro 152 da Estrada de berro Madeira -Mamoré, que o illustre Engenheiro 
João da Silva Campos, Fiscal da referida Estrada, as encontrou; desenhou-as o Snr. Comte 
João Baptista dos Santos; a ambos devemos portanto as inscripções que ora reproduzimos 
e as quacs damos a necessária interpretação.

Variam, segundo a medição procetlida, tie 0"',10 a l'",00 em comprimento e largura.

Dice. Gr. cit., pag. 1606: e o za , ( J I o s j .

feliz, afortunado.
R. 'i'ta por etc.

r s E
I'/g. lAOS

Idem, p. 701: R-', gen. otoç, (r;) fibra, nervo, por ext. Poet, força, 
vigor; alg. rez. impetuosidade, violência, etc.

Piíl. I.IUG



1 ' 
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f tua*tt i

lInSJ Como a precedente.

S2  8?:.!S

F ig . 1.497

W  'S

Idem, p. 704: ou Poet, ti, o v ; igual, semelhante:
igual unido, plano; igual indifferente; justo, equitativo, 
etc.

F ig . 1.49S

IZ Z ] ÍS
IK

1 ^=3 5S 
I 32

Como as precedentes.

F ig .~ l.4 9 9

I  ZD □  “ °Tl
I =1 □  ^
I  ZD □  r —
n ^  □  I—

'™~7 I ^  Q 3
U s o s

Como as precedentes.

F ig . 1.500

s o s  Í S Í > S  I S
F ig . 1.501

Como as precedentes.

® ® * /  I n  JD
0
© o
O 0
0 J n  í E

F/á. i .502

Como as precedentes.

I
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Como a precedente

Pig. Í.503

Idem, p. 702: Ist';, Deusa Egypeia 
Dice. Popular .citado, p. 374: "Isis: 

Uma das divindades principaes dos 
Eypeios, era irmã de Osiris, e mãe de 
Iloros e de Harpocrates. . "O Eg^'pto 
celebrava cm Iionra de Isis mysteriös que 
se espalharam na Grécia, etc. Vem-se os 
mysteriös de Isis representados na Taboa 

Isiaca etc. Isis também era considerada a lua, nas religiões dos babylonios, de Zoroastro 
I como nas dos cgypcios dos pbenicios porque derramava o orvalho”.

1 y .  1  y

PiX . 1.S04

Como a precedente.

_ Como a primeira figura: Ecliz, afortunado, etc.
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I  S  I?7, S S  i S

P ix. 1.50S 

%

r ix . t.soa

Iclcm, p. 1012: Ocj'«, aç, (t;) rito ou -ccremonia religiosa, 
e espccinlmente exéquias, fiineraes: niuit. vez. o que é per- 
mitticlo pelas icis divinas, ;ustiça divina ou simplesmente 
direito, justiça, legalidade, cousa permittida; a!g. vez. dis­
posição de consciência, o que se faz pela lornia, etc.
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Idem, p. 1025: Oo,
i/eii. o x o ;, (nl pg^i

donde por cxl. palavra, 
linguagem, d i s cu r s o ,  
canto, etc. lamhem, oüio, 
olhar, visagcm, etc.

P h í. 1.514

Já in­
terpretada.

t i g .  I .5 IS

Jupiter
, pc.i Ji.p,(er. Oú iía p(,j. Jupj(Q[.

wv, (.a) /nxc. festa de Jupiter, etc.

F ig . 1.510

Idem, p. 1606; T.eK, .5.-=,, 
afortunado.

R. '1'ii por s'i.!a. etc.

F ig . 1.517

E Wl/ Idem p. 637: aç. Poet, jogo, graça, chocarrice,
zombaria, conversação familiar

R. S7:w?; dizer, ou exonaî  seguir, acompanhar; jip. 
adoptar, observar, espiar, frequentar, etc.

F ig . 1.51S

INSCRIPÇOES DO RIO BRANCO

O explorador inglez Sir Roljert H. Schombourgh fala-nos de inscripções lapidares 
e ornaíos de figuras svmbolicas, em alguns pontos das serras divisórias do Brasil com 
a Guvana ingleza, no Tacutú, no rochedo do Esequibo, na montanha da Lua. etc.
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A impossibilidade de levarmos a efícito uma excursão nesta região privou-nos de of- 
ferccer, por emquanto, desenhos de inscripções, das quaes insistentemente nos falam 
vários viajantes.

Comtudo, podemos offerecer as que se seguem, variaveis de 20 a 80 centimetros, 
colhidas de rochedos graniticos, pelo illustre Dr. João Augusto Zany, entre as serras de 
Tuarú e Imbarú (alto Tacutú).

Um só é o assumpto predominante, gravado de variantes formas. Na execução desse 
trabalho, admira como o artista seria senhor de seu alphabeto e habil no emprego curioso 
de seus caracteres. E’ isto uma das notáveis particularidades d’essas inscripções.

Ainda ao illustre Dr. João Zany devemos a delicada oflcrta de uma ponta de flecha 
de silex denticulada, da qual fazemos menção em capitulo respectivo. Foi encontrada em 
1917, na profundidade de 3"',õ0, á margem do rio Tacutú, proximo aos limites com a Guyana 
Ingleza.

Eis as gravuras e a interpretação que lhes damos:

Idem. p. 1266: Poo?-oú?, gen. pooj-oj (6), curso, es­
coamento; curso d’agua, corrente, rio; ao Jig. curso das 
cousas, da vida, do tempo. Koctí poOv̂  em seguimento 
ao curso d’agua. Kará poOv çepsTxi ra ?:poi7;xaxa, LeX. OS 
trabalhos têm um curso prospero. R. ptu.

Idem, variante da precedente

F ig . 1 .S2I

Idem, variante da precedente
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I<lcni, varianíe da precedente.

a  U i / - O r  (y
P* O O i:: = O r  F.

Tdeni, variante da precedente.

V ié .  1.523

[dem, variante da precedente.

PEDRA DA GIBOIA

E’ d’este magestoso monumento, que tanto importa á glyptograpliia preliistorica, que 
ora, com prazer, vamo-nos occupar.

A’ gentileza do eximio artista o Sr. Silvino Santos, technico da secção cinematogra- 
phica da importante casa J. G. de Araújo, estabelecida em Manáos, Estado do Amazonas, 
devemos as seguintes photographias e desenhos referentes á Pedra da Giboia, da qual al­
guns seientistas se têm occupado, falando apenas de suas profusas c importantes inscripções 
lapidares. Agora, porem, em pequeno numero embora, temos magnificos exemplares, que
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- I,

interpretaremos do modo seguido c demonstrado, c são, com effeito, por excellencia, ar­
tísticos e interessantes.

O rochedo está situado em terras do dominio particular, e, segundo o Sr. Silvino 
Santos, ao centro dos bellissimos campos do Rio Branco, no alto Parimé, cm frente 
ás serras do Tabaco e do Tarame, proximo ás regiões limitrophes com a Guyana 
Ingleza.

.^3
íiÇ-’' - .-

’-H

^5
. . . . .  ^

r-,.. ■ J-.- ■ .
-, • .:vrru .̂ÿi' ■ ' ||a

• * Ç'
i

>! î Ít,
m

sgt '(Sil;- ■•■ Sn

A fig. 1.525 dá-nos o aspecto desse accumulo de preciosidades palcographicas, que 
difficilmente se pode na totalidade copiar, estando algumas já pouco visíveis e outras 
esculpidas cm altura varlavel de 150 a 200 metros, em sensível estado de erosão. Estes 
exemplares variam de 1 a 3"', cm dimensões de altura e largura, excepto o que representa as 
serpentes, que excede a 10"' de extensão. Obedecem, quasi todos, ao estylo da pintura 
indelevcl, cm tinta vermelha escura, muito vulgarizado, cm semelhantes execuções.



--------------------- c  t r a d i ç õ e s  d a  A M E R IC A  P R E h lIS T O R IC A  P O R  B E R O A R D O  R A ^ ÍO S

O rochedo, alein cie sua natural imponência exterior, caprichosamente disposto no meio 
d esses vastos campos, salpicados de pequenos c mimosos pontos verdejantes, contém no 
seu interior, em determinados locaes, cousas de extraordinárias concepções, dignas de 
detido estudo archeologico. Em uma de suas profundas c; 
curiosissimo, pela sua apparcncia de mesa, cheio de inscripções

A fig. 1.526 representa uma das curiosas faces do grande rochedo, na cpial foram 
esculpidas varias inscripções, constantes dos exemplares referidos. Um outro bloco ao 
lado, de menor dimensão, envolve, além de attrahentes paizagens, assumptos dignos 
de detidas observações.
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Em uma ouira facc, fig. 1.Õ27, a menos clieia ele asperezas, está o maior numero 
tle inscripções, sendo estas as mais desenvolvidas.

O genero paleographico é o mesmo encontrado em todo o Continente Americano 
e outras regiõe.s, como ;á ilemonstramos.

As inscripções obedecem, em sua generalidade, á escripta do primitivo grego.

9 ?^

F ig. 1.527 —  Facc c/a "Pedra da G ibo ia" com  Inscripções

As palavras, o pensamento, o cstylo são os mesmos dos profusamente espalhados por 
onde passou essa arrojada emigração préhistorien, facto hoje comprovado pelas continuas 
descobertas realizadas na face e nas profundidades do solo. Referimo-nos aos monumentos 
artisticos, admiráveis da cpigraijhia, bem como ás obras architcctonicas e outros inso- 
phismaveis vestigios de trabalho humano, fragmentos subterrados de ceramica e espe- 
cimensl paleoithicos.
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Assnn, diremos como o notável escripíor Álvaro Reis: “O escarpcllo da moderna sci- 
enca archeologica trouxe á luz, com sobejidão de evidencias, a verdade dos factos narrados 
na Biliha e, ao mesmo tcrnpo, qual clangorosa tromlieta dos soldados de Josué, levou a 
confusão aos arraiacs da incredulidade, fazendo, tal como succédera ás muralhas de Jerico, 
ruir por terra as deslumlirantes asserções de históricas hypothèses, <iue os incréos a todos 
queriam impingir como Jadoj- scientificamente contestados."

A Pá, no dizer de Olivier W cndell Holmes, tem fornecido a principal defeza, senão 
das nações, pelo menos dos exercitos filiados: tem alimentado as tribus humanas, forne- 
cido-lhes agua, car\ ão, ferro e ouro e, agora, ella lhes fornece a verdade, a verdade histórica, 
cujas mina: foram abertas somente em nossos dias."

m

m

1.528 — A s p e c to  HO lo u ÿ c  <lu " l ‘c<Irit íIh O ih o in ”

A paleograph’a dos nossos rochedos, ora des\endada, por tanto,e bem assim a das 
ceramicas soterradas, encontradas nas successivas exeavações em ^•arias regiões orientaes e 
oceidentae , concorreram poderojameiite para determinar a solução primordial do nosso 
magno problema préhistorien.

A fig. 1.528 é o aspecto, ao longe, da magestosa e tradicional Pedra da Glboia, um 
dos monumentos da região do Amazonas, ijue encerra elementos para a nossa prehistoria 
e onde a archeologia multo de aproveitável póde ainda conseguir, com suas cogitações me­
ticulosas.

Passemos finalmente a reproduzir e interpretar as artísticas Inscripções, das quaes es­
tamos tratando. t W

'

i :  I
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Nutrimos esperança de conseguir ainda da assombrosa região do Rio iíranco, como 
de outras do Valle do Amazonas, novos c valiosos exemplares cpigrapliicos.

»# V »

Ee#  I <

s  <o>

Do Grego S o o ç ,  oç, ov̂  Poet. d’onde a 
Jonna Alt. S õ ? ,  « iç , sÃ O  E  S A E V O , i n ­

t e i r o  Q U E  S U B S IS T E  OU que sobrevive, 
etc. Palavra por multas vezes inter­
pretada.

P ig . 1.529

t II

O 'o 
0 / 

)o  
© ©

))}ç>
/ W © © '

O*© ©•
0 .é  é .

Ÿ.V
î 'ig .  1 .5^0

® .o

( Q / O X ^  6 o  ®p  O
o  ^

F ig . 1.531

íjf/ poet. 'looç, i;, ov̂  igual, justo; igual unido, plano; justo equilalivo, etc. 
Palavra muitas vezes interpretada.

l£>̂
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I] n  n  n«I «c I -I
□  I] I ]  n• k ‘t • t. «t

I ] l ]  13 13• t ‘I • ». ' t

í, ivóç (r,) fibra, nervo, /?o/- exl. Poel-
lorça, vigor; alt/. pez. impetuosidade, violência, ctc‘ 
Por muitas vezes interpretada.

r

f

© @ © o

S  O o s
J.5J5

*

©

O o
Já SC adiam 

muitas vezes interpretadas.
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F ig .  1.53« 

#

F ig . 1.539 F ig . 2.540
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S O M
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) 00 c
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Fig. 1.549

#

O O

DD
ï i ® ® ï l

ua

H 0012

Fig. 1.550

O ®

— í
O '  r.

O’HS, eo)ç̂  vista, a acção de ver ou o sentido da vista, o que se vê, espectáculo; 
visão, apparição; aspecto, lace, figura, visagem, etc., etc.

*

O/.óí, óç, óv, tenaz, firme, so­
lido; com o ^en. que retem, que 
contém, etc. R. êxm.
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INSCRIPÇOES DO RIO 1APURÁ

Desde muito' tempo são commentadas as bizarras inscripções do rio lapurá, porem, 
iicão muitas têm sido reveladas.

O principal redueto destes innumeros monumentos preliistoricos é a zona eneachoei- 
rada entre os limites do Brasil com a Colombia, a qual, por sua vez, possue grande variedade 
destes especimens jíelas margens do referido rio.

Von Martius Debret, Ferdinand Deniz e outros offerecem alguns exemplares 
destas inscripções, attribuindo-as, erroneamente, aos indios de periodos rclativamente 
recentes.

Onffroy de Thoron divergiu, como nós, deste conceito, mas não as pôde infelizmente 
estudar, no periodo em que as visitou, obstado pela enchente do rio.

Ilojc porem, devido á gentil offerta da copia dessas inscripções, pelo illustre Snr. Al­
cides Mourão, vamo-nos occupar das mesmas.

Faremos acompanhal-as as nossas interpretações paleographicas, conforme temos 
feito com as demais inscripções tratadas:

A
I
O

E

Dice. Gr. citado p. 381: «,
PoH. divino, dã-se muitas vez. por epilh. 
aos deuses e aos heroes; divino, isto é, 
excellente, admiravel, também prodigioso, 
immense, etc. R. genitivo Aiò«.

Idem,^5 1012: Oatoí, «, ov [çomp. «Itepoç, sup. ú"ato?) 
conforme as leis da religião; permitido pela religião 
ou não prohibido por ella, donde ás vez. profano, que 
não é ponto consagrado, que se pode tocar sem 
crime, por opp. a. mais sepuidop santo, sagrado;
justo, conforme á justiça; puro, innocente, virtuoso; pio, 
religioso.
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f

F ig . 1.5G5

F ig . 1.56Ü

Idem, p. 1559: ^í /í. í***'*^^, ^ c n .  p L
çúTMv (Tb), conlr. de ííoç, luz, tudo que brilha' 
como logo, astro, lanterna, etc., alp. vez. olho; 
iãmbetn a luz do dia, a vida, g’oria, brilho, 
alegria, prazer, prosperidade; Kcd. luz da graça; 
relainpago. R. çzoç, çz.v«, ptu.

Idem, p. 1432; T c « ? ,  ou (6), logar, praça, si­
tuação, sitio, posição, paiz, logar habitado e mais 
espectalmcnte aldeia ou cantão: jig. cousa, logar de 
fazer uma cousa. alg. vez assunqito ou materia d’um 
discurso, aliás, a maneira de dispor a questão, etc.

osEsa

5)

r  _
ffia'lfra

T 
i I

i í i
m  H

Idem, p. 705: laTicxuxr;, t;? 
(t)), Gl. navio a velas e a remos. 
R. R. Ic-xúzi).

; ' i .

F íg . 1.567
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Icleni, p. 1621: ÍItoç, oú (o)̂  e '£2xoç, ou (o)_ 

duque, bulo, aí>e nocturna que tem sobre a cabeça dois 
pennachos em Jorma de orelhas, ou jig. imbecil, etc. 
R.

G) C
o

70

I

P
T To O
U

Como a precedente.

Como as precedentes.

I
•,o

<;

*

0 . T
o O
V«/

Como as precedentes.

I SlZ
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Como as precedentes.

T

L J E

Idem, p. 1432: T o$o tj)ç . ou (o) ,  archeiro, 
soldado que atira de arco; a Athenas, soldado 
scytha empregado em fazer a policia: em ter. 
de aslr. o Sagittario, consleUaçtio. R. toço v .

T  T

Como a precedente.



Idem, p. 704: palavra
por muitas vezes interpretada.

Esta simples parcella de inscripçoes, ;á por si, revela-nos noções interessantes para 
constatar a importância moral, commercial, etc., desta localidade, em eras prchistoricas.
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Vemos por isso cjuão necessário seria estudar as suas avultadissimas inscripvões, bem 
valiosas, pelo <pie acabámos <le observar.

.►\ particularidade nimiamente artistica da disposição dos caracteres, em ambos os sys- 
temas linear e figurativo, e das mais engenhosas que temos encontrado. affinidade da
me ma com as legendas empregadas em muitas moedas da antiga (irecia é admiravel, 
assumpto de <]ue nos oceupámos no fim do 1» Capitulo desta obra.

hala-nos Onffroy de 1 horon também de caracteres hebraicos naturalmente pri­
mitivos, nesta região, mas temos encontrado difficuldades para a aequisição d’e.sses exem­
plares por emquanto.

Em capitulo proprio tratámos com minúcia do rio lapurá ou Japurá e de suas origi­
nalidades, entre ellas a philologia, no (jue respeita aos seus nomes locaes, que ainda hoje são 
conservados com algumas corrupções.

* # *

A inipoi tante Revista mensal Ifrazileira lito em seu primeiro numero, dado
á publicidade em fins de 1920, sob a épigraphe hucrlpçõe.v Indígenas, por f. N, faz ligeiras 
referencias a noticia da nossa interpretação relativamente ás gravuras do ,'lorro da Gavea, 
no Rio de Janeiro. Com effeito, esse emiirehendimerto acha-se concatenado ao presente 
trabalho, que, uma vez publicado, o articulista conhecerá em sua importância.

E’-nos grato, tratando desta referencia, pedir sua venia para aijui a trasladar, dando 
mais amplitude as mscripções seguintes, bem interessantes, publicadas nessa oceasião 
situadas no rio honseca, no Estado do Ceará, fazendo-as acompanhar das interpretações 
<iue nos suggerem. Servirão mais estas preciosidailes para augmento das muitas d’aquella 
procedência, já inchiidas neste capitulo.

Idem, Dice. cit. p. 948: IIKA ads. Poet, ilocemente, sem barulhO; 
pouco a pouco, por e.ví. pouco, um pouco, etc. ’'Hzoi<jTtX!;ovTEi;, Horn 
tendo um ligeiro reflexo, etc.w  f ' h

H  K A ,
F ig . I.S79

O f  y m o ^ < o w [ : l

o  P q r E O T E A E S T H i :
F /g . I.5S0

Idem , p. 1011: OpteoTeXejTTjí, oü (o)
aquelle que se inicia nos m ysteriös orphe- 
nicos. R. R. Opjsgc, teXsw.
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Idcin, p. 282; oj, (o) que emprega a violência, que
usa de constranger; aquelle (pie adquire ou obtem pela força; 
aquelle que commette um rapto; arrebatador; Poet. homem co­
rajoso, etc.

n L .
F ix . 1.S81

R E S U M O

HKA o f>i‘kotkaeí;t ii2; biaí;t h 2;

n O C E M E N T E ,  N Ã O  C O M  V IO L Ê N C IA , I N I C I A - S E  N O S  M Y S T E R IÖ S  O R P H E O N IC O S

#

As duas seguintes gravuras obedecem ao mesmo pensamento. Fazem differença 
apenas na diversidade do emprego dos caracteres, sendo notável a ultima em sua artistica 
duplicidade.

(íi
•/ ' l l

r f 7 v - i  ^

NTã~ O^Y<Tí7TE~' r'~-L-L '̂̂ t
HKA OP'rEOTEAESTHS

F ig . 1.5S2  

*

Un/  / A2y—y/y (y
BIA2THS

M  'X N G ?  C jír-U J  p C X b i r  c P - f - V K -  
Û b  CJT m r j  Y m :

H K A  O P X E O T E  A S  T H E  BIAETHE
H K A  O P X E O T E  A S  T H E  BIÂETH*^

F ig . 1.583  

#

^  o p  O i ^ ,  (^ v J O O  j

s : o A o i x i i i M a n

Idem, p. 1300; SoXoixuuoç̂  solecismo 
ou jig. falta, descaso, inaptidão, inépcia, 
tolice, etc.

F tg . 2.5S4
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F ix . 1.685

Idcm, p. 1025 : 0 /.óí, oç, ov̂ tenaz, firme, solido: com 
ogen. (juc retém, que contém, etc.

v / 0  ? ,  Û n  

/ V e r i o ' S

F iè . 1.58tí

Idem, p. 860: Aoyioç, x, ov, {comp. «•tepo;̂  supr. 
õTotTOí)̂  sabio na arte da palavra, eloquente; (]ue 
preside á eloquência; jalando de Jlineroa: tlouto, 
erudito, sabio, prudente, etc. || Sukr. (o) orador; 
dialecto; historiador; prosador.

"x: G O 'S

Idem, p. 1.300: «j, (ó) Arremesso arrojo || pl. affectos,
impulso do coração; elevação do espirito; fig. liberda<le, etc.

F ig . 1.687

R E S U M O

soAOixisiMOi; o.xós A on ox xôos
s o l e c i s m o  t e n a z  d o  s a b i o  e  o  a r r o j o , e l e v a ç ã o  d o  e s p i r i t o ,  a  l i b e r d a d e

*

Rectificadas as omissões de pequenos traços, aliás naturalissimos em copias de vetustas 
inscripçõcs, aqui as deixamos interpretadas. Não nos limitaremos porém, só a cilas, temos 
o prazer ainda de transcrever a parte noticiosa, que tanto importa ás localizações de tantas 
outras gravuras, para estudos necessários, no momento dado.

E’ assim que se manifesta a proposito o autor: “............Em toílo o vasto, resequido
sertão que se estende da Bahia ao Piauhy, em pcdrancos e rochas, á margem de 
riachos e rios, nas pcncdias insuladas como menhirs naturaes, nos fraguedos e nas mosco- 
saes, lá estão as gravuras extranhas desafiando a curiosidade dos cspirilos esclarecidos 
que por alli passem”.

“Umas somente se aprofundam na rude face dos granitos e syenitos; outras logo 
chamam a attenção pela berrante côr vermelha do “enduit” com que as entupiram. Estas 
têm, nivelando a sua profundeza com a superficie dura, rugosa das pedras, um betume 
encarnado, feito talvez de urucú misturado a outras substancias, de tom tão forte que sol, 
chuva e reacçõcs chimicas naturaes, não conseguiram faser desbotar; tão endurecido que 
a ponta de faca, mal se arrancam fragmentos diminutos” .

“Os sertanejos não sabem e.xplicar quem as fez. Nada lembram da colonisação. 
Não se referem ao roteiro das bandeiras, menos aos factos da guerra hollandeza. Só
podem ter sido executadas anteriormente á chegada dos portugueses” ......... “Existe no
sertão do Estado do Ceará, um municipio, onde são communs os caracteres indigenas, 
de que nos occupanios. Lá estão gravadas em abundancia nas rochas e beira dos cursos 
dágua. E' o municipio de Ouixeramobim, que fica no proprio coração do Estado”.

“Nas terras das fazendas “Lagoa”, “Cruxatú” e “Cuidado”, pertencentes ao Coronel 
Antonio Leal de Miranda, todo o curso do pequeno rio Fonseca, está cheio de inscripções.

m

i

- f . í
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No logarejo denominado Giqui, existem varias pedras com gravuras betuminadas de ver­
melho". "V’iajei nessa região e examinei com vagar e.ssas pedras gravadas. No curso do 
referido rio, essas rochas, óra na margem direita, ora na margem esquerda, vêm desde a 
sua embocadura, no Banabuiú até pe<]uena distancia das suas nascentes".

.'Vssim termina o articulista:
"Ninguém até hoje se propôz á rude tarefa de colligir, estudar e esclarecer os milhares 

de inscrip(,ões dessa ordem que niysterio.samente enchem o "hinterland” brazileiro. 
K (]uanto segredo interessante sobre a vida da raça indianane lias não estará sepultado!” .

E' certo ([uc muito de precioso ha na epigraphia do Estado do Ceará. Constata isto 
a variedade de inscripções já por nós interpretadas, no presente trabalho, e quanto aos 
segredos, ha pouco os deixámos divulgados.

A ILLUSTRAÇ.ÃO BRAZILEIRA, N». 17 de 20 de Janeiro de 1922, publicou, soba 
épigraphe tAr Jíahadéos do Ser/ão, um artigo da lavra do scientista Gustavo Barroso, 
acompanhado <le varias inscripções lapidares.

Alerecendo-nos particular attenção o assumpto peilimos venia ao illustre autor, para 
reproduzir algumas das referidas inscripções, pois só deste modo poderemos offerecer sobre 
ellas a nossa opinião, sob o ponto de vista paleographico, .emcpianto no decur.so do nosso 
trabalho, já nos explanámos em relação a outros as.sumpt.is peculiares ao caso. A contra­
posição de idéias em que nos achamos, não é razão para deixarmos de render as devidas 
homenagens ao alto valor intellectual do referido autor, a quem nos confessamos gratos.

Assim, começaremos tratando das paginas precedentes, que se relacionam ás inscripções 
lapidares das margens do Rio Fonseca, município de Quixeramobim, Ceará, publicadas 
n’um bello artigo de J. N. no 1° numero da Revista Carioca Rio-Paris. Demos ás 
mesmas as devidas interpretações, como é facil constatar; entretanto, ora as encontramos 
na seguinte fig. 1588, reproduzidas pelo illustre Sr. Gustavo Barroso, desfeitas da ordem 
regular, em sentido multiforme, oceasionando a.ssim a impossibilidade da coordenação das 
phrases ou pensamentos n’ellas externados, aliás artistica e engenhosamente delineados, 
como alli já fora palcographicamcnte demonstrado.

Eis a fig. 1588 a que alludimos;

I
r i a .  1.588  —  " G ra v u r a s  e n c o n tr a d a s  e m  p e d r a s  m a r g in a e s  d o  R io  F o n s e c a ,  

n iu n ic ip io  d e  Q u ix e r a m o b im ,  C e a rá " . (C r o p u is  d e  J o ã o  d o  N o r te ,"  d 'a q rc s  n a tu r e " )

■>i 

j '. ■
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\  amo-nos occupar agora da fig. 1589, reproduzida na totalidade, c iremos interpre­
tando cada uma de suas figs. assim como as seguintes.

A ' A / \ n ,
A. ro

ou mat.t seg.
SOÍ, o u ç , ( t 6), cou.sa sagrada, 
ol>;ecto de veneração, muit. 
vez. o l) ; e c t o d e  hor ror ,  
aversão, macula que faz ex­

piar; crime; scelerado, iniquo, execrando; atg. vez. receio, 
temor de commeter um sacrilégio; medo religioso, etc.

Ayóç, aO, (6) Poet, chefe, conductor, guia. R. “Y“ .

F ig . 1.589 —  " G ra v u r a s  d a s  ro c h a s  do  
M 'est K i lp a tr ic k ,  n a  B scossia '* . 
{ A p u d . A . B e r tr a n d  —  " R e lig io n  
d e s  G a u lo is '’)

( G 'G 2 Ó0Í, 0Í, ov, Poel. donde a jorma Atl. Sûç, wî, ûv, são e 
salvo, inteiro, que subsiste ou que sobrevive, etc.

/

Oxóç, 0Í, ov̂  tenaz, firme, solido; com o gen. que 
retém, que contém, etc.

gen. !''Ó5. (’ll, fibra, nervo; por ext. Poet, força, 
vigor. alg. vez. impetuosidade, violência, etc.
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OU Poei >5, ov, igual, justo, igual unido; 
igual indiferente, justo, equitativo, etc.

Osto?, <2, ov̂  (comp. wtspoç, sup. í)T«Toç) conforme 
as leis da religião; permittido pela religião ou não pro- 
hibido por ella donde alg. vez. profano, que não é consa­
grado, que se pode tocar sem crime, por opp. á 
mais, seg. santo, sagrado; justo, conforme a justiça; 
puro, innocente, virtuoso, pio, religioso, etc.

Io, gen. fibra, nervo, por ext. Poet, força, vigor, etc. 
Palavra por multas vezes interpretada.





il' '

Oota. aç, rito ou cere- 
monia religiosa, e esp. exc- 
quias, funeraes, mail. vez. o 

que é permittklo pelas leis divinas, ;usti(,-a divina ou 
simp. direito, justiça, legalida<le, c o u s a  permittida; alg. 
vez. disposição de consciência, etc., como já ficou tlito.

IK rr.

I  13 1 "G Î

Palavras cujas significações são já conhe 
cidas.

? 1
. .  ®

i o
Li-t
XV.

y i j i .  1.501 —  “C ü iitlít fíe s  c  f ig u r a s  
<lo • l u m u l o "  t i f  i /e n o n g i ir t .  e m  
P lo v im , n a  l í r c ía n h a " .  (A . l ic r -  
t r a m l  'K e lig iu n  lies  G .aulo is")

' \  I I 
(. «
/  I

> 131

y  r -

iiiiA iw
I Mil

X' ] /-

V.
o

o  1 A E \  J v /
I'3

V
' I k £ ® £  l tadas.

Palavras
j á interpre- WUrl ] 1 /  ̂  1/ t \  .  /  \ j  11 <( ^d^m

EÍ)0'Ü l£®S SCOS

F ig . 1.S92  —  " P e d ra  g ra v a d a  d e  R o h e r a ic r ,  
P r a a ç a " . { " R e l ig io n  d e s  G a a ío is "  —  A . B e r tr a n d )

^  I

1 r.
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í k L , iiR

1.593 •~— ‘‘S y m b o I o s  so la re s  d o s  m o n t i m e n to s  
a n t i f io s ,  s e g u n d o  A Ic x  f í e r t r n n d ”

l  V - U
*

Y | v

>1 , ? . ( í E )

•“ilí '----— i ' "Osoç, r„ ov, quanto é grande, considerável, nu'
O» S  O  S  meroso, etc.

U ©  , é <e
I O  S  I A S
l

Palavra já definida.

F ig . 1.594  —  " M n b a -  
d é o s  d c  C b a n d es-‘ 
b w a r ,  n a  ín d ia "  
{ S e g u n d o  
C arnac)

V L _ ® 1 9 11 — < ^ 0  
l  © s  í  s

Idem.



i *

o  quadro comparativo das inscripvões, confeccionado pelo illustre Sr. Gustavo Barroso, 
á vista da interpretação paleographica que ora aqui deixamos externada, não tem por­
tanto razão de ser c pensamos que o assumpto cpigraphico prehistorico, no que se relaciona 
particularmente ao hemispherlo occidental, não é mais um mysterio como vinha acon­
tecendo.

Variantes c interessantes mesmo, são as conjecturas que têm sido formuladas acerca 
destes numerosos elementos epigraphicos, espalhados, como vemos, em muitos pontos do 
Globo Terrestre.

Na índia, segundo illustre scientista patricio, chamam Alahadéos ás Inscripções la­
pidares. De um seu importante artigo, sobre o assumpto, transcrevemos este pequeno
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trecho.......  Isto affirma o officia linglez Rivett Carnac, porque as mais curiosas, em
torno das quaes vao orar numerosos peregrinos, estão situadas numa garganta de mon­
tanhas, na provincia de Bernarés, onde existe um templo consagrado a Mahadéo ou a 
Mahadéco, o grande deus Siva, o Destruidor '.

Estabelecidos finalmente ligeiros reparos nas disposições de traços e figuras, confron- 
tando-sc as inscripções de que acabámos de tratar, com milhares de outras já estudadas, in­
tuitivamente se nos mostra a conteniporaneidade do systema palcographico, ao qual estão 
subordinados esses verdadeiros monumentos prehistoricos.

Para complemento do presente assumpto passamos a transcrever, resumidamente, al­
guns topicos de interesse sob o ponto de vista descriptivo de inscripções lapidares de di­
versos paizes e o modo de cncaral-as por vários scientistas;

"Rochedos com esses signos e essas pequenas cavidades têm sido achados pelo mundo 
inteiro; em grande parte na França, especialmente na Bretanha, na Escócia, Irlanda, In­
glaterra; na Escandinavia, Finlandia, Dinamarca, Islandia, na Allemanha Septentrional, na 
Suissa e na índia. ^Os camponeses europeus acreditam que em torno d’elles se fazem os 
sabbats, que as fadas os visitam e que o diabo anda sempre alli por perto.”

Chainam-n as n uns logares pedras das fadas; noutros, pedras dos sacrijidos; pedras 
das jdlicdras, pedras dos pagãos; na Suécia, pedras dos eljas (‘). No sertão nordestino, o 
habitante nao lhes presta attenção c nada conta a seu respeito. Elle perdeu com a mesti­
çagem, a lembrança das tradições da raça que vivia no paiz e que desappareceu deante 
dos portuguezes. .

"De aceordo com os profundos estudos de Alexandre Bertrand, (2) essas cavidades, 
bem como outros signos das referidos pedras, se prendem a um culto solar e nas suas 
cupolas se deixavam offerendas de cereaes c oleos". "D’ahi talvez os restos do urucú dos 
j'lahadeos do sertão. E, de mãos dadas com o archeologo Désor, o mesmo sabio assegura 
que essas pedras com figuras e hassms se prendem ás mesmas ideas religiosas que fizeram 
erigir os menhirs e os dolmens. E o geologo Symard quer que nestes vetustos monumentos 
se reconheçam na Europa, vestigios d’um culto anterior aos dos druidas".

Assim conclue o autor:
As ciicumferencias concêntricas ou cortadas de diâmetro e raios, svmbolos inilludiveis 

dos velhos cultos solares, fazem parle, como as cavidades, do systema de gravuras das pedras 
do nosso sertão. As nessas lllustrações mostrarão ao leitor, melhor do que as nossas pa­
lavras, as similitudes que apresentamos".

"F altando-nos competência precisa para chegarmos a uma conclusão a proposito dessas 
inscripções mysteriosas encontradas com as mesmas caracteristicas por toda a parte, es­
tamos, com o Sr. Alexandre Bertrand, que ellas absolutamente não são fantasias pessoaes 
d um gravador qualquer, mas svmbolos resultantes d’uma concepção religiosa ou simples­
mente ideographica, para cuja decifração infellzmente não po,ssulmos a chave”.

Os estudos paleographicos porém, dizemos em conclusão, que ora, por nosso bem in­
tencionado esforço intellectual, deixamos demonstrados sobre este magno assumpto, ser­
virão tah'ez de chave almejada, se outra mais autorizada não for suggerlda.
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CAPITULO XVITT

A idnde palcolitliica c iiealilliica do ü rasil. Foiilas de fleclias. iiiaeliados. cavadeiias 
c oiilros iiislriiiiieiitos de diorilo, silex, airala, ete.

O presente capitulo procuraremos resumir a enorme variedade de objectes de 
usos peculiares ao povo, de cuja permanência, em nosso continente, cogitamos.

São ainda encontrados nos mais antigos sambaquis, nécropoles, etc., em 
profundidades variaveis de 2 a 5 metros, quer pelas intencionadas e.xcavações, 

quer pelos accidentaes desmoronamentos das margens de rios.
Não podemos desprezar estes objectes curiosos, porque encontramos nelles elementos 

preponderantes para estudos comparativos, bases c argumentos para deducções do fim que 
temos ein vista.

Tudo isto prova a exlstencia real dos obreiros ceramistas, engenhosos artistas que se 
oceuparam também com a eplgraphia e que por melo delia deixaram sufflclentes vestigios 
de sua vida, os quaes devemos procurar interpretar com a verdade e a justiça, factures es- 
senciaes para a historia.

Em succcsslvas estampas iremos dando os desenhos das figuras ou objectos, do modo 
mais simplificado possível, acompanhados da parto descriptiva.

Na fig. 1.598 tomos uma ponta de flecha em silex. Foi encontrada nas proximidades 
da fronteira do llrasll com a Ouyana Ingleza, na profundidade approxlmada de 
3“>,50.

Muitos exemplares aqui representados acham-se recolhidos ao Museu Nacional; foram 
encontrados em vários Estados do Brasil e figuraram na Exiioslção Anthropologlca levada 
a effeito no Rio de Janeiro em 29 de Julho de 1882, com pleno exlto, enquanto outros pos­
suímos em nossa particular collecção.

Nesta ordem curiosa de artefactos cm diorlto, quartzlto, serpentino, gneiss, fibrolitho, 
syenito, nephrite, porph^-ro e outras rochas, notam-sc os mais toscos e os mais bcllos exem­
plares. “E’ o mesmo singular artefacto que ha sido encontrado em quasi todos os palzes 
da America e da Europa e para cujo destino não foi possivel achar, até hoje, e.xplicação 
clara e definida.





INSaUPÇÕES E  TRADIÇÕES DA AM ERICA PREIUSTORICA POR BERNARDO RAMOS 279

Si estabelecermos um parallelo entre esta serie de preciosidades obtidas nas profun­
didades do solo e a que nos offerece Henri du Cleuziou, em sua obra La Création de 
I Homme publicada sob direcção do sabio Camillo Flammarion ('), notam-se flagrantes 
semelhanças.

Por outro lado temos outras evidencias em Estudos Prchistoricos de Portugal, que nos 
faculta Carlos Ribeiro (2). ()s objectos de diorito c silex apresentados nesse trabalho
revelam sensi\el .semelhança com os das nossas regiões.

“Em exhumações", diz Ladislau Netto, “praticadas no Rio Grande do sul, pelo 
Dr. von Ihcring, achavam-sc instrumentos grosseiros de diorito compacto, cuja forma 
relembra exactamente a configuração das facas de obsidianna, de que se serviram os 
sacerdotes aztecas nos sacrificios dos seus rituaes. E de certo não podiam ser senão espccies 
de instrumentos cortantes estes toscos artefactos cujas upcrficie se acha revestida de uma 
camada de peroxydo <le ferro, indicio do longo tempo que estiveram enterrados; de nenhum 
outm ponto do Brasil havemos recebido semelhantes objectos. Está por averiguar se é 
devido este facto, ao acaso ou se haverá nclle algum vislumbre de relatividade entre os an­
tigos povoadores do Rio Grande do Sul c os povos mexicanos. Questões são estas para as 
quaes não suppomos sufficientes quaesquer analogias desta ordem. Dos Sambaquis do 
sul, onde, como ja o disse, c encontrada copiosa porção de tão vários artefactos, havemos 
recebido instrumentos manifestamente destinados ao mister, cavadeiras, martellos, facas, 
raspadeiras, e pontas de flecha, sendo mui notáveis entre todos estes, os que apresentam 
a forma de serrotes, tal é a regularidade com que se acha preparada a denticulação do 
gume do rude instrumento".

Uma infinidade, em summa, de utensilios de variadissimas applicações, de par com 
os que ficam aqui mencionados, exigir-me-ia especificação minuciosa se não fosse pro- 
posito da minha parte limitar-me a simples apontamentos, quanto me suggéré e.xpor sobre
elles, e aimla assim eliminando por conveniência e cautela tudo o que me parece demasiado 
vago".

Alguns instrumentos de forma Irregularmente cylindrica, encontrados nos an­
tigos cemitérios aborigènes, apresentam affinitlades com vários utensilios de (pie 
se ser\em os selvagens modernos das alti-plamiras oceidentaes da provinda de 
Santa Catharina. Estes utensilios são empregados para esmagar o milho e 
quaesquer outras sementes no fabrico de pães grosseiros de que usam no centro do 
Brasil e nas cabeceiras do Amazonas. Muito provavelmente tinham idêntica ser­
ventia os cylindros antigos, ainda que não tão pesados como os actuaes, alguns 
dos quaes chegam a pesar até 25 lulos. Não é para desprezar-se a grande cópia 
de pecjueninos instrumentos (pie representam uma forma entre de machados e de 
cavadeiras ou de formões. E ’ bem possivel que houvessem servido, semelhantes 
artefactos, de utensilios aos pequenos selvagens, imitadores dos trabalhos das 
classes adultas, como sóe acontecer ainda hoje onde <iuer que se conserve a exis­
tência das tribus menos civilisadas. que o mesmo é dizer, mais activas e mora-

I ••

i :

(1) E d icção  de 1887, p a ss . 88, 90, 91, 169, 173 e 312.

> 37 >  Prchistoricos de P o rlu fa l, 1878. pag. ou E s t  3* a 9«. (P rim eira parte) Fig. 33
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F ig . 1.615 ^  M a c h a d o  d e  
d i o n to .  R e d .  a  *.'j

Fig» 1.614  —  M a c h a d o  d e  d io r i to ,  
R e d .  a  */*

F ig . 1.616  —  M a c h a d o  d e  
d io r i to ,  R e d . a  i/>

- ' í ' “ ,r®

F ig . 1.617 —  M a -  
c h a d o  d e  d io r i to .  
R e d .  a  */a F ig . 1 .6 1 8 — M a c h a d o  

d e  d io r i to . R e d .  
a  */io

F ig . 1.621 M a ch a d o  dc  
sven ito '. R e d .  a  */a
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cie exíguas dimensões, e os de 
modo nolavel. De par com as cavadeiras de maiores 

<anto ao norte como ao sul do Brasil, 
destinados ao uso de raspadores e de polidores, 

empregados em contactos com rochas de superfícies

Usadas. Mas não c prudente fixar nesta só hypothèse a origem d’estes graciosos 
produetos da arte rudimentar dos nossos aborígenes; misteres havia provavelmente 
para os cjuacs eram indispensáveis instrumentos de exíguas 
c|uc trato o são ás vezes de 
ou menores proporc;ões apparecem-nos, 
artefactos, ao c|ue parece, 
ou antes, de trlturadc 
planas.

Não é menos notável a abundancia de pontas cônicas de flechas; toscas, informes e des­
curadas umas, e aclmiravelmente polidas e modeladas outras, 
fabricadas de rochas que mais concorrem a lhes 
hyalino, e eurito e o syenlto” . ^

“Toda a difficuldade está em comprehender-se o modo porque se serviam^ d’estas 
pontas de flechas ou antes, o systema c]uc empregavam para prendel-as a flecha, ludo me 
faz crer que as ligassem a esta, cxactamente como o fazem alguns indios actuaes, 
talvez guaranys dc S. Paulo ou do Paraná, abrindo na extremidade da flecha uma 
cavidade onde possa penetrar a base da ponta de pedra, á qual se ata por liames muito 
fortes e se prende exteriormente com resinas de grande consistência. A juneção da 
flecha á respectiva ponta fica d’esta forma adornada por um grosso a n i i e l  cm alto rele\ o. 
Foi assim preparada, pelo menos, uma flecha que recebeu o Museu Nacional, do enge­
nheiro Carlos Rath, de S. Paulo, á qual já alludi anteriormente. Uma d’estas pontas 
de quartzo hyalino, artisticamente turbiniforme parece haver sido para este fim prepa­
rada com immenso trabalho. Não é facll reconhecer se tiveram o mesmo destino, os 
artefactos que apresentam na extremidade contraria á ponta, uma cinta visivelmente 
preparada para se lhe atar um grosso fio ou cordel. Dir-se-hla serem antes predispostos 
taes artefactos para se trazerem pendentes ao pescoço; mas, nada autorlsa-nos a insistir 
nesta, como n’aquella supposição’’.

"Quanto ás pontas chatas, muito mais abundantes ao sul do Brasil c na Republica Ar­
gentina do que nas regiões equatoriaes, possue o Museu Nacional uns vinte espcimens 
apenas, que nada offerecem dc notável, salvo dous lindíssimos exemplares de quartzo hy-

sobre serem ás vezes 
valor, como a agatha, o
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{T ta co a tin ra  —  A m a zo n a s )
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assumptos a cuja simples menção prcnde-sc-nos o espirito, desejoso de saber, como o 
viajante perdido nas trevas, a buscar ao longe uma luz que mal se divisa no horizonte .

F iji. 1.626  —  C a va d e ira  d c  d io r i to .  R e d .  a  *.'3

“E' bem possivel que pelo exame d’esses vestigios, (ão raros e quasi extinctos, 
deixados por povos mais ou menos adiantados na sua barbara civilizaçao, possamos

\ -[11

‘ 'lii

F ig . 1.627

F ig . 1.628

l . ' i  ,

'■ ivi vm

F ig . 1 ,680

F ig . 1.629

M o le ta s  d c  d io r i to  d c  vá r io s  t a m a n h o s  R e d s . a  */í

F ig . 1.681

ter mais á justa uma idéa do que foram c do que fizeram neste solo da America 
os primeiros homens que o povoaram. Innumeras razões nos movem a suppor ou
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que foram mais adiantados do que os actuaes selvicolas, seus degenerados descen­
dentes talvez, ou que na terra onde habitam as hordas bravias, dos actuaes guaranys, 
ca\-acangs e os botocudos colossacs das mattas interiores das provincias de Santa 
Catharina e Paraná, pousaram temporariamente cm migração casual, da qual são 
únicos vestigios estas preciosas reliquias”.

jdentemente eram mdividuos vindos tias planuras do sul e das traídas orientaes dos 
Andes, onde existem o silex, o _jaspc e as calcedonias qi*e lhes serviam para o fabrico das 
magníficas laminas de suas lanças, ao contrario ílo que praticavam os indígenas do valle do 
Amazonas, que se serviam, para isso, das grossas e rijas taquaras de que se ensombram as 
margens dos seus extensos rios. Ainda hoje os bugres agigantados dosul, á imitação dos 
hábitos de seus antecessores, fazem das mais rijas madeiras do paiz as folhas das temíveis 
lanças com que se batem destemidos; entre estas pontas de lança de madeira de 30 a 35 
centímetros de extensão e as pontas de lança de pedras de que trato ha grandes 
simihtudcs. Não seria de estranhar que conseguíssemos achar outros pontos de ana­
logia pelos quacs se averiguasse serem os ferozes e agigantados botocudos do sul, 
descendentes directos tios povos a quem daremos os instrumentos de calccdonlo e 
tantos outros artefactos de pedra polida, do mais fino lavor encontrados nos Sam- 
baquis daquellas regiões. Na costa de Santa Catharlna, Paraná e São Paulo, isto é, onde 
os Sambaquls são mais extensos e onde parece que tle mais vulto era a pesca dos bivalvos 
de que se compõem estes dcposltos gigantescos, são frequentes, entre os toscos machados 
de dlorito, alli sepultados, pequenos instrumentos de 7 a 12 cent. de comprimento, que sup- 
ponho haverem servido para abrir esses molluscos. Instrumentos são estes de formas 
multo simplc.s, mas polidos com admiravel esmero como de quem tivesse grantle empenho 
em que se não quebrassem no exercício do mister a que eram destinados. Outros 
artefactos curiosos e inexplicáveis, havemos recebido das mesmas regiões dos Sambaquls e 
do centro das provincias de S. Paulo e Alatto Grasso. A nossa estampa representa um 
destes objectos, dos quaes existem no Rio de Janeiro, 5 exemplares. São pequenos 
croques, especle de agulhas de tecer malhas de rede, se não foram antes pontas de 
ílechas, pohdores ou outros instrumentos destinados a fins para nós inteiramente des­
conhecidos” .

Aos que SC julgarem com possibilidade bastante a descobrir a serventia destes sin­
gulares utensílios, digo que os únicos especimens que conheço, actualmente são feitos 
de agatha, o que indica haver alguma superstição ligada á natureza d’esta rocha, ou que 
precisavam da sua grande dureza para o trabalho a que destinavam semelhantes artefactos. 
Nos Sambaquis d essa porção do nosso littoral que se estende do Rio de Janeiro até as 
lorre.s, na costa do Rio Grande do Sul, encontra-se além d’esta promiscuidade de bellis- 
simos machados de pedra polida com toscos machados de pedra lascada, grosseiras louças 
de mal preparada argllla de permeio com amuletos ou zoofithos do mais perfeito 
lavor” .

De permeio com estes ])rimores da arte mais adiantada dos aborígenes, sul 
americanos encontram-se, numerosos e toscos seixos, grosseiramente cavados n’uma 
das faces, ao ponto de poderem servir de almofarizes. São estes objectos mais 
comumns ao sul do que ao norte do Império; mas de um lado do Amazonas, veio o que 
esta recolhido ao Museu Nacional, segundo o informou o distincto ethnologo brasileiro 
Dr. J. M. da Silva Coutinho, por quem fora offerecldo, cuja gravura reproduzimos em 
seguida”.

IJí,l í
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Fifí. 1.G46 —  P ontn  dc flecha  <lc rliorito. T m . n u t
m

Fin. 1.G48 —  
Polidor de  
d  i  o r i t  o . 
Hcd. a */4

Fin. 1.647 —  Puncçâo oit abridor de  hivalvos.
T m . a a t.

Fin. 1.640 —  
Abridor de 
ostras. T m . 
tia t.

Fiii> 1*050 —  Peixe d e  d iorito , vasiform c, do.’: sat?7- 
haq n is  dc San ta  C atbariiia . R ed. .h ' . j

Fin. 1.651 A lm o fa m  d e  d iorito  
R ed. H •

Fin. 1.652 ^  iUsco d e  d iorito  encon trado  no Fig. 1.653 Pedra rolada de d io r ito  se iv in d o  
Rio lin . ira {Jurnú A m azonas) Pezo 8 kn . de a lm o fariz . Red. a ‘ <

t i n -  1.654 Pedra rolada dc o iorito  achada Fin. 1.655—‘ Pedra rolada dc d io r ito  dos sa m b a q u is  de  
na T ijuca . R ed. a ‘.’s S a n ta  C atharina . Red. «  »'s
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l 'i! t .  JCS6 —
deira d e  d io n to . 
R ed. a  ®j'io

Fi/t. 1.657 —  P eixe m a rtc llo  de d io r ito  
VHsiforme dos s a m b a q u is  de Sa n ta  
C atharina  v isto  de face e  d e  lado. 
R ed. a  *,'*

Fig. 1 .658—  M achado  
po lidor  de d iorito . 
7 'm . n a t.

i f il

“Estes almofarizes rudimentares, que mal se podem prestar ao fim a que se des­
tinam, abundam nos sambaquis tie Santa Catharina de par com enormes pedras ro­
ladas de 25 a 40 centímetros de diâmetro das quacs me foram trazidas d’aquella 
provinda alguns cspecimens pelo referido e infatigável engenheiro, Francisco José de 
Freitas, actual sub-director da secção de Geologia e Mineralogia do Museu Na­
cional”. (*)

“Quanto aos bcllos zoolithos a que 
acima me referi, de sua surprehendente 
perfeição bem se póde deduzir ou que des­
cendiam os constructores dos Sambaquis 
dos indivíduos em muito superiores a 
elles em cultura intellectual, e que d’esses 
ascendentes conservavam, como relíquias 
de altissimo preço, esses artefactos sagrados 
ou que verdadeiros salteadores nômadas, 
oriundos das regiões do occldente, hou­
vessem roubado semelhantes preciosidades 

dos povos mais cultos que all vieram. Como quer que seja são peixes e aves os 
animaes que representam em diorito compacto ou em porphyro admiravelmente 
esculpido os artefactos a que alludo. Estes artefactos são, na sua maior parte, almofarizes 
ou discos zoomorphos, mais ou menos cavados, apresentando alguns especimens, tão 
sómente, leve cavidade no dorso ou mais commumente no ventre. São-lhe mais ou

F /^. 1.659 —  Pedra p o lid a , de d io r ito , serv indo  dc 
a lm o fa r iz . R ed . u */* (A m azonas)

(1) b ah ia  do  R io de  Jan eiro  e em  p a rticu la r  n as  orlas sep ten trionaes, encontram<se num erosos vestigios d c  S am b aq u is  
d en tro  dos quacs a lguns a rte fac to s  hão  sido achados em tu d o  idênticos aos dos S am b aq u is  do  Sul. D e  um  co nducto r de a te rro s , 
em pregado nos trab a lh o s  da  e s tra d a  de rodagem  d a  T iiu ca  (M anuel Coelho, creio ser seu nom e), recebi trè s  alm ofarizes de d io rito , 
p o r elle encon trados nas exeavaçoes d ’aquella es trada.

E stes  a lm ofarizes achavam *se a  pequena d istanc ia  de algum as m ãos dc  pilão  d a  m esm a rocha . Convem  a d v e r t ir  q u e  a  gar* 
g a n ta  d a  T iju ca  bem  como a  das L a ran je ira s  é dev ida À decom posição de um a serie de d iques d e  d io rito  com pacto  a lli p rim itiva* 
m ente  ex isten tes. Os fragm entos d ’esse d io rito  postos a  descoberto  deviam  prom over o fabrico  dos a rte fac to s  carac te rísticos dos 
nossos m ais ru d es  aborígenes” .





/ .6 7 7  —  C nvadcicn  o u  i u a tr u n iv n to  dc  
d e sco n h e c id o . D io r ito , S u l  d o  ISrasil

F ifi. I .0 7 S  • “  Z oo-  
U th o  c m  fo r m a  
d c  f>ass.Hro. S a m -  
h a q u is  d c  S a n t .t  
C fíthariiiH

menos semelhantes numerosos objectos de pedra dos que hão sido achados em toda a zona 
-occidental da America Meridional e Central, d’onde parece que foram transportados para 
a costa oriental e para os vallcs do Amazonas c do Prata. Os Sambaquis, localidades 
onde quasi e.xclusivamcnte se encontram estes restos de elevada civilisação eram formados, 
e dc anno a anno consideravelmente augmentados, ijor tribus provavelmente dos 
sertões em epochas determinadas, adstrictas ou á maior abundancia dos molluscos que 
buscavam ou ao vento do sul, realmente intolerável nas altiplanuras centraes do sul do 
Brazil, ou ainda a estes dous phenomenos simultaneamente"..........

Sc maior não é o contingente do Amazonas nesta ordem dc especimens, deve-se isto á 
pouca importância que lhe tem sido dada pelas adeejuadas institui(,ões scientilicas do Brasil, 
pois limitam-se estas a systematicamente reproduzir, em successivos Congressos, preâmbu­
los tie estudos levados a effeito ha dezenas de annos, sem outras investigações recentes 
como requer o assumi)to. O mesmo se dá com o pequeno esforço individual, quanto á 
sua epigraphia, mas esse mesmo, propositalmente, ao que parece, mal executado ou lytho- 
graphado, causando embaraços e confusões lamentáveis, constatados pelo mais simples 
estudo ou mais leve observação.

As regiões dos Kios Urubii, Uatuma c outros, onde tudo faz crer que seriam encon­
tradas valiosissimas fontes archcologicas, não foram devidamente observadas. Ao mero 
aceaso devemos os exemplares obtidos, sendo que os mais preciosos, foram levados para o 
exterior do Paiz.

Aos ingentes esforços do notável scientista Ladisláo Netto, cujas palavras acabamos 
lie transcrever, devemos a Exposição Anthropologica da qual tratámos em principio. De 
seus elementos, grande parte dc cliches, reproduzimos, certos da permanência dc tão vali­
dos e curiosos originaes, nas secções respectivas do Museu Nacional. O magistral 
trabalho do erudito scientista, se bem em desacordo em vários casos com o nosso modo 
de ver, é de grande e valio.so auxilio para a magna questão precolombiana.

A critica de Sylvio Romero, sobre este labor, sabe ser severa e algumas vezes injusta, 
tanto mais quando ella não inspira refutação clara nem problemática, mesmo. Deixa 
transparecer somente, o muito peculiar intuito de deprimir os valores scientificos nacio- 
naes, para endeusar os ([uc não o são. Mas, se áquelles não coube até hoje a gloria da 
solução do nosso magno problema prehistorico, também a estes nada devemos em taes ca­
sos. Ahi temos a errônea interpretação dc Renan, com relação á Pedra Lavrada da Pa-
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rahyba, e a vaidade apenas com que critica, Lcon de Rosny, os nossos Americanistas, sem 
comtudo tornar patente o seu valor scientifico, interpretando a nossa epigraphia, que ha 
séculos está a desafiar a pujança ilos grandes sábios.

E ’ certo finalmente que estas ligeiras considerações, ncão estão em linha da nossa prin­
cipal preoccupação ou do nosso intento, porém a elle implicitamente apegam-se todos estes 
casos, que não deixam de concorrer, entretanto, para fazer luz sobre o nosso assumpto 
capital.

Ao passo que permanecem desde annos em continuos estudos as commissões egvpto- 
logas, mantidas pela h rança, Allcmanha, etc. o Brazil permanece em ine.xplicavel indiffe- 
rentisnio, ante a .sua valiosissima epigraphia, limitando-se com certo descaso mesmo aos 
trabalhos voluntários desta ordem, como os referentes á nossa prehistoria, levados a effeito 
por particulares e raros por acção directa das instituições scientificas.

O illustre Dr. Koch Grünberg, como acabamos de ver, deu-nos largo contingente c um 
Irisante exemplo de incitamento.

Faz crer finalmente, que o assumpto não é sxmpathico ás nossas altas mentalidades, 
que vivem confortadas em tantos ramos de sciencia, nos grandes centrosdo Paiz, mas c o 
caso de repetirmos:

“(iuUa ctwal lapidem.
-\on í’i .red .raepe cadeado”

K





( 'A P IT U L O  X IX

CiiraHcrcs do iiriiiiitiví» irrogo, idi‘iilicos iios m iilp idos iiaü regiões do llrazil, eiieoiitraai-se 
liiiiibeiii nos Kslados I iiidos da America do \o r te ,  iia Africa, iia Ariieiiliiio. 
eiii Herzegovina, no Cliile. Coloinliia. America fV ntral. na llespanlia. cm Forfni>a!. 
lias Imlias. na Fscocia

AO pcdemos (ralar unicamente das inscripvõcs do Brazil, porquc. no decurso 
das invesligavfies posfas em pratica, deparamos com as de (pie ora nos vamos 
ligciramcnte occupar, cujo feliz achado devemos a cclehres scientistas, nas 

i regiões Norte Americanas, em Herzegovina, no Chile, etc.
A vista desta circumstancia e de n.ão terem, ([ue nos conste, os Antiamericanistas le­

vado a effeito suas decifrações, não deveriam os Americanistas sómente merecer a mais se­
vera e injusta cntica por parte do sahio I.eon de Rosny, facto <]ue se passou na Sociedade 
.Americana de França, em seu deviilo tempo.

Dadas as condições da epoca, superior a meio século, da puhlicação <lo precioso achado, 
no centro do mundo scientifico, onde \ ivem os grandes archeologos, esses caracteres de­
veriam ja ter o seu e.xacto valor e a ilevida interpretação, dei.vando de ser simples garatujas 
sem importância, como se cjuer suppor errailamcnte.

Deste modo, estaria virtualmente resoK ido o nosso magno problema epigraphico e le­
namos ultrapassado a phase de controvérsias, visto (pie os caracteres alli esculpidos, outros 
não são, cpie os empregados nas inscripções do Brazil, das quaes ora nos oceupamos.

.A proposito pois, da primeira dessas inscripções, em uma caverna, perto de Rochy-dell- 
Creeh, nos Kstados Unido.s, assim se manifesta . l̂. Mãilhausen, em sua viagem do .'lissis- 
sipi as Costas do Oceano Pacifico, nos annos tie 1853 e 1854 ('): “ Uma das
maiores cavernas chama a attenção, por causa das figuras e.sculpidas na pedra, com auxilio 
de instrumento de ferro e com ponta de flecha, por índios e Mexicanos, algumas delias 
por zombaria ou divertimento, mas a maior parte provinha do cnrarfpr ,I„„

(1) I.e T o u r tlu M íimlc. 1« Scmcbtr« dc 1860, p. 355 e 3.58.

. V.
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“O que primeiro atlrahia a vista era a imagem phaníasíica ck um grande animal, parte 
dragão parte serpente de campainha, de pés humanos, occupando elle a metade da caverna; 
isto devia ser uma divindade dos descendentes dos Azteques; com effeito, dois indios expli­
caram-nos da maneira seguinte:”

“O poder sobre os mares, os lagos e os rios e mesmo sobre a chuva, é confiado a uma 
grande serpente de campainha de tamanho igual ao de muitos liomens reunidos, e maior 
<]ue todas as serpentes do mundo; move-se em semicirculo e é terrivel para os maus; e a 
ella que os indios dirigem-se para obter a chuva” .

“Duas figuras de homens informes de cabellos vermellios, nos foram explicadas como 
retrato de Montezuma, de <iucm os índios Pueblos. embora dizendo-se christãos, espe­
ravam sempre pacientemente a resurreição” .

“Entre as pinturas, via-se também a imagem do Sol, symbolo do mais alto poder. 
Ha\ ia ainda representação de diversos animaes do paiz, dos índios e de suas cabanas .

Tem sido somente do modo figurativo e rude, a forma de encarar esta ordem de ins- 
cripções, eliminando qualquer ideia paleographica, originando-sc d'ahi a ignorância cm que 
têm permanecido estas importantes revelações prchistoricas, que além de ideographicas, 
envolvem muita arte e particularidades enigmáticas. São de difficeis interpretações hoje 
para nós, entretanto, não passariam em seu tempo, de simples e vulgar escriptura.

Passamos á reproducção da supradita e valiosa inscripção e, em seguimento, daremos 
a nossa interpretação, no estylo adoptado. Só assim poder-se-á dar-lhe a merecidã impor­
tância, com referencia a essas suppostas zombaria.f ou dioertimentos indígenas.



I 3Wi- n  tt,

'"/îJ'T r-?. <

A O r M A T O ^

l/{  n O ^ A >  ^ |-j j!| 

A  I Ï3 OTA'KTIH'^î:

Idem, p. 858: Aî otx/.t»).;, ov (o) a<]uellc (pie abandona sua 
fila ou O scu poslo, etc.

R. R. À Toii.

r  =P <0 Si\i 

P  f ! 1 T  o r .

Idem, p. 1265: -f;, ov, atirado, lançado, proprio para ser
atirado ou lançado. P’-zto?, Sophote. morte irum liomem que
é julgado.

R. de

î î  0  V

Idem, p. 926: M o? o í , ov, (o) Poef. laudo, sorte, partilha, destino; 
infortúnio, desgraça; mui/. tv~. morte; a/p. oez. tarefa trabalho, 
trabalho.

R. ;i3ip0113í!.

Idem, p. 704: Î oç_ o« Poeí. V, o», igual, seme­
lhante; igual plano; igual indifférente; justo o 
equitativo. R. lî .

Esta palavra já foi definida por varias vezes.
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i / 1^  '

l/Vn^
i I r  I

í '
I  >: X  T
<? ,> A'í ^

p o a o e  t  r .  0  f i >:

Idem, p. 707: l-XVÍÍ /. ser forte, possante, 
influente; ter credito; dorninar, ser efficaz e bom em 
todas as cousas, etc.

Idem, p. 1266: r,;. s?, coroado
de rosas.

R. R. ?. ' 's í“ .

IN T E R P K K T A Ç A O

.vvu AoPM.vroi; a iiio ta x tiií: pino'i'x mopox ixox ; ixxvu poaoxtkwiií; 

n l íS C O R T lN A U  E  o u s e r v a r : a v i s o , d e c i s ã o  o u  d e c r e t o  a q u e i . i . e  q u e  a b a n d o n a r

S U A  E 1I.A  o u  S E U  R O S T O , SER.Á I .A N Ç A D O  A O  I N F O R T Ú N I O  JU S T O  E  E Q U I T A T IV O ;  F O R T E , 

V A L E N T E , D O M IN A D O R  E  E F F IC A Z ,  C O R O A D O  D E  R O SA S

O seguinte treclio desta inscripção, é a mesma lei ou sentença anterior, em transpo­
sição apenas, e lormas caracteristicas diversas.

ã  ^
J l  ■' ■ Idem, p. 387: deci.são, aviso, resolução,

^  ^  j- decreto, etc., como precedentemente ficou definido.

. ^ O F  M A  T  O

Idem, p. 861: A(.yoí, ou ioî  palavra, linguagem, o que se diz; 
discurso c particulann. discurso em prosa, donde por ext. prosa; alg. cr-, 
dissertação, tratado etc; alg. crr. narração; aviso, opinião, etc; como já 
se aeba dcscripto por vezes.

( ;í

í I
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C. f n  í3  A

B* 11B1" o

Idem, p. 1265: t„ ov̂ atirado. lançado, proprio para ser
atirado oii lançado, etc., como precedcntementc.

s K O j:f?-s

Idem, p. 704: I:>o;, i], ov, Poet. ;usto c equitativo, etc. R. IS. 
Palavra já definida por varias vezes.

A m O T A X T H ^ :
^  C ] © ^ il ^

Idem, j). 858: ou (o)̂  a(|uelle <|ue ahandona .sua
lila ou o seu posto.

R. t:<;.

í*0 40 '5 rrK ôK ^

c n  (> J "
I >: X V a

Idem, p. 1266: Poòo; ts?i;ç, r;;, sç. /■>„<./. coroado de rosas. R. R.

Idem, p. 707: ser ídrte, possante, inlluenle, ter credito,
dominar, .ser efíicaz, hom em todas as cousas, etc.

IN T K R Í> R K T .\Ç A O

A o rM A T í)^ :  A o r o í :  i h i t o í : i >:o í : a u i o t a x t h i ' ,  p o a o x t k h k x  i x x v t i

n iC C IS Ã O , D E C R E T O  o u  SE N T E N Ç ^V  -----O  Q U E  S E  D I Z :  L A N Ç A D O  A O  IN F O R T Ú N IO , JU S T O  E

E Q U I T A T IV O , A Q U E L L E  Q U E  A B A N D O N A R  S U A  F IL A  O U  O  S E U  P O S T O , E  C O R O A D O  D E  

R O S A S . O  F O R T E , V A L E N T E , D O M IN A D O R , E T C .



IN S C R IP Ç Õ E S  E  T R A D IÇ Õ E S  D A  A M E R I C A  P R E H IS T O R IC A  P O R  B E R N A R D O  R A M O S

^  f) A

r  T i s  A  P  o

Idem, p. 1.268: Pjxapoi, a, ov {comp, uizfoq ,rup. 
iIiTaroi) deshoncslo, socz, jig. inhahil, inepto, sordido, 
avaro.

R.

i i i  I.';

Idem. p. 1.461: YSppw.ójoç, cç, ov̂  quem procura descobrir 
as fontes, a origem, as aguas subterrâneas || sukt. (o) 
aquellc que se occupa em descobrir as origens occultas no 

^ P p Q Í I t ^ n n , 0 . seio da terra.
R. R. 5 Sg>p, cxoxso.

r A F O T . X

^— 2/  ^ c>- lí t í  D
E l i  E >■: O  1 i

Idem, p. 1..Ï00 : R’k'.«''-'.’!, //om. em teus bens, em 
teus proprios dominios.

R. 3'j.

I N T E R P R E T . \ Ç . \0

1 'i i i .M ’O i; v a p o s x o i t o í ; k i u s o i s i

S O R Ü ID O  E  S O E Z  N Ã O  É  A Q U E L L E  Q U E  S E  O C C U P A  E.M D E S C O R T IN A R  A S O R IG E N S  O C C U L T A S  

N O  S E IO  D A  T E R R A  E M  T E U S  I ÎE N S , E.M T E U S  P R O P R IO S  D O .M IN IO S

Idem, p. 866: o?, que livra, que tem a proprie­
dade de livrar, proteger; epilheto de certos deu.ee.r. || Su/>. (í), 
sobrenome de Baccluis.

R.
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A 1 O M r  E  O s

Idem, p. 380: A to v j o o r ,  o j ,  (o )  Bacchus, alg. fezes, Poet. 
o vinho.

A O  x o  E

IN T E R l> R K T A Ç .Ã O

A i'i 'iO i:  h e i o í ; a i o n y í ;o í ;

LY.SIO.S, m viN O  B.ACCIIU.S

Iilcm, p. 86-1; .Vw.oç, 'jj emhoscada, cilada; corpos com- 
inandados por uma emhoscada. desíacamento, e por cxt. companhia 
de phantasia; alp. cez. estiuadra. flotilha, frota; mu/t. ivz. por e.xt. 
classe ou sccç.ão de um corpo (lualquer, etc. Já por vezes des- 
cripto.

I  Ü TT TC i n ’

0 E I o T H E

Idem, p. 666: Hsto-rr,-:, t.to; (jj) diviiulade, natureza 
divina; alg. fez. conhecimento ilas cousas divinas.

R. Os-oí.

A»,

^ 1 e>^cr I—I 
A r r i o u

Idem, p. 866: -Ausioç, c.;, que livra, que tem a propriedade 
de livrar, proteger; cpitheto de ccrlo.f deu.ter. || Suke. (o) sobrenome 
de Bacchus.

R. ),úw.
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.7 / Û V v ~ ,  ® t-

\  I o s r ^ o > :

Idem, |). õ80; Ai-ívjío;, oj, (o'), Bacclnis.'̂ íi/</í//H. /V /. 
o vinho.

IN T K R P fiM :T .-\Ç A O

, \ ( ) X o í ;  w k i o t i i x  .wxioi' o k i o x  a i o s v x o í ;

C O H l'O S  C O .'l.M A N D A D O S  )>OIÍ L M A  jOMBOSC.AD.A E  M ;SQL'AD)í A D E  N A T L 'R E Z A  IM V IN A , Q U E  L IV R A  

E  )> R O T E G E , O  .M A R A V IL H O S O  l U C C H U S

*

a ò

E B’f

4
F 5 ,6

A O P M A - T O S  A O r o > J  p i i i T o s

Î /.
I S “ U.» ^  —

I E . O Y :  A l l I O T A X T H C

p oao>:tk0f ï:
~  rn X  r ■'̂ 1

I X r  r .

I N T E R P R E T A Ç Ã O

AOr.MATOX AOrOi; PIIITOS ISOS AIllOTAXTHS, POAOSTR01CS lüXTÜ
D E C IS Ã O , D E C R E T O  O U  S E N T E N Ç A  —  O  Q U E  D IZ : —  L A N Ç A D O  A O  I N F O R T Ú N I O ,  J U S T O

E Q U IT A T IV O , A Q U E L L E  Q U E  A B A N D O N A R  S U A  F I L A  O U  O  S E U  P O S T O , E  C O R O A D O  D E  

R O S A S , O  F O R T E , N A L IC N T E  E  D O .M IN A D O R
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1 'l 'i
ó  V
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I E X  r  í i

i n t e r p r e t a ç ã o
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V

.: 0 3 o C '3 1 n  ^
: l^OT, PI 11 T O ^

^ _ l l D T n  + T H i e

A I  H O T A X T H E

p o A o i i T c e E T i  l E x r n

I N T E R P K E T A Ç Ã O

AOI MATOi: IIIll'MATOi; 1^01 IMIlTOi; AITKTPAXTIli: I’OAOXTKOKi; IKXVU 

E f ) lT O  O U  D E C R E T O , F IX A D O  O U  C R A V A D O : J U S T O  K E Q U I T A T IV O , A T IR A D O  O U  J U L G A D O

A Q U E L L K  Q U E  A B A N D O N A R  S U A  F IL A  O U  O  S E U  P O S T O ; C O R O A D O  D E  R O S A S  O  P O S S A N T E ,

D O M IN A D O R  E  E F F IC A Z

#

Guillaume lA'jemL descrevciulo as margens cie Tribinsnitzs Graclina em Herzegovina, 
no anno de 1858, diz o seguinte, com relação a uma inscripçcão cjue encontrara em Ragusa, 
da <|ual ora nos vamos oceupar, (');

«Antes de deixar Ragusa e seu território, rccommendarei ainda ao tounste, a procura 
de curiosidades, a ilha de Lagosta c os caracteres exlranhos, chamados pelos insulares cc- 
íiki prici’al e gravados sobre rochedos ».

‘̂Xentei Inutilmente confrontal-os a um alphabeto conhecido e na esperança de que al­
gum interprete seja mais feliz cjue eu, os dou aqui pura e simplesmente .

Fãs a referida inscripção, que fôra inversamente publicada e dando-lhe a forma re­
gular, guardadas as devidas proporçc~ics, passamos a interpretal-a:
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C p
r  - V -

A  E  y  X  O s

Icleni, p. 8-Í8 : Asaxoí, t„ ov (comp. (»"spoí, ,rup. branco,
donde por ext. brilhaníc, esplendido, refulgente, scintillante; puro, 
sereno, transparente, claro, eJip. teliz, ameno, aprazivel, etc.

n  A  H  P H  E

Idem, p. 1.135: Hí-ilPU. r,?, {xup. pleno,
cheio, completo, inteiro, perfeito, ou J tp .  encantado, arreba­
tado, etc. R. oi( pleno, por exé. rico, abundante,
rXsM,-, etc.

INTERPRETAÇ.ÃÜ

>fn<i>()i; .M ír.xo i; i i .v i i i 'n x

PEDR.A 1'RECIOSA, BRANCA, (»EREEITA K ABUNDANTE

f ..

.'lais um elemento, portanto, para o nosso estutlo epigraphiccj se nos offerece. 
Incontestavelmente, constitue elle o mesmo genero de caracteres applicados ás ins- 

cripções, ;á não somente esculpidas nas regiões do Brazil, como nas dos Estados 
Lnidos da America do Korte, nas de Herzegovina e, finalmente, nas do Chile, de cu;as 
inscripeões passamos a tratar.

INSCRIPÇÕES DO CHILE

A importante Reoixta da xociedade Scientijica do Chile, IH Serie, Tomo XXVIII,  de 
1918, proporcionou-nos o grato ensejo de ler a Conferencia do illustre scientista I). Roberto 
Rengife, Secretario da referida Sociedade, sobre Xolicias e Commenlarios Archeolopicos.

Este vahoso trabalho comprehende uma serie admiravel de inscripvões lapidares, en­
contradas na região do Rio Chalinga e o precede da seguinte preliminar, que passamos a 
transcrever no mesmo idioma em que se acha escripto:

“El Rio Chalinga es un afluente dei Choapa por el N. O. en el departamiento 
. .. ‘le lllapel, en la provinda de Coquinho; se desprende de la cumbre de la Cordillera 

de los Andes en la region más angosta dei território chileno; entra por la derecha 
en el lugar donde está la cuidad de Salamanca.

Esta ticne un ramal ferroviário hacia el gran Longitudinal dei norte”.
El espacio que ,vo e.xploré (lucda comprendido dentro dei rio Chalinga, 

entre los 31“ 44 do latitud sur, con 70“ ;52’ de longilud oeste; donde se encontra 
la puntilla de las '1 ranças en el cerro de Chillancahue; y las 31“ 40’ con 70" 40’ 30” 
donde termina el potrero El .'laiten y comienza la cordillera árida”.
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«E1 terreno perlenece a don Ladisláo Errazuriz 3', bajo el nombre de San 
Agustin, forma una propiedad que deslinda con la República Argentina en 
las cumbres de la cordillera y, por los cordones de cerras que dividen las aguas, 
con las vertientes quo van al rio lllapel por el N. y  al Choapa por el S. ».

«Este cajón de estero o rio Chalinga, se ensancha desde el deslinde S. (). 
del fundo cn la puntilla o desfiladero de Las Trancas, que enfrenta al cara­
cterístico .V einpinado cerro de I,a Torre, formando cn sii curso inferior la 
campina que denominan “El Valle de Chalinga”, por oposición el cajón, que 
es la porción, de Las I rancas para arriba».

«JyH distancia de Salamanca a Las Trancas es de 20 kilometros; dtsde este 
punto a las casas del fundo San Agustin, de 5 kilometros y, desde las casas al 
final del potrero El Maitcn hay ,30 kilometros más ».

«La altura de Salamanca sobre el inar es de 500 y tantos metros: la dei 
fondo dei estero, al pie de Las Trancas, de unos 800 metros y, la de Ias casas 
es de mil ,v tantos. Desde Las Francas bacia arriba, la pendiente de la cordil­
lera es enorme, llegantlo la cota dei termino dei jiotrero El .3\aiten a 2.500 metros 
sobre el mar; los i>asos vesinos, porte zuelos hacia la otra banda, se elevan a 
4.000 .V las cumbres pasan de cinco ».

«Cuando lleguc a la entrada del fundo San Agustin, en Las Trancas, recorde 
que don Ladisláo ICrrazuriz me hahía advertido <]ue veria unas pieilras escritas 
por los Índios, que talvez me interesarían. Fregunté al mozo y el me mostro el 
farellón a la vera dei camino » (‘)

«Nada de particular le note al principio, pero después divise algo que pare- 
clan signos blancos diseiíados en la r(x;a obscura. Nos desmontamos y toman- 
donos de las piedras, por el costado menos abrupto, con las manos y, apoyando 
con cuidado los pies, trepamos; una vez encima '-imos una especie de crestón 
de rocas hendidas que presentaba caras, más o menos verticales con dibujos, 
que parecían trazados por las manos inexpertas de un nino gigante. Outras 
piedras más bajas tambien tenían figuras y símbolos. Das de las más cer- 
canas, que estaban juntas y  como puestas de intento semejaban esteias o 
landas, con figuras onduladas parecidas a serpientes, en el encabezamiento o 
titulo siguiendo más abajo dibujos como escudos o blasoncs, y otros signos 
extraííos que claramente manifestaban haber sido esculpidas con intencion 
premeditada y tratando de e.xpresar ideas ».

«Naturalmente, esto me produjo una intensa y  compeja cmoción! Ver y 
palpar la comunicación directa, a través de miles de anos, escrita por los pri­
mitivos chilenos! Por aquellos que viveron antes que los'lncas y  les resistiron; 
apareciendose ante ml como superiores en pensamlento, pues que éstos no tenian 
como escritura sino qulpos para sus cuentas; por los que resistiron a Almagro, 
por los que resistiron a \ ’'aldivia, por los que dicron la última batalla coman­
dados por iMichimalanco, antes de desaparecer y, despnblar su país natal, homv 
rizados por la fiereza de los hombres acorazados y montados, a qulenes sállo a 
aplacar el anciano sumo pontífice; el brujo blanco como la nieve, que los espanoles

U ) Nitü in te ressan d o  U n lo  as  K ignros, A, l i. D  c f.. dvi.Kmnus de  rci>roduzil-»s.
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mote^aran de Kl Cisne , y  mataron; enmontanándosc en el seno de los Andes 
argentinos ».

((Ouc nie qucrian dccir ? Que pensara en la raza de mi paíria, intelieentc 
y  alentada, que habia pasado tres siglos sojuzgada, perdida en la sierra, para 
volver con Ias huestes libertadoras reclutadas entre ellas por San Martin y 
O íliggins, para atravesar Ias misinas cumbres mas al sur y romper Ias ca- 
denas ? »

«Ksto y muclio más sentia y pensaba; pero lo más evidente era el hecho 
de que la escritura aborigen existia, de que cllos no eran unos salvages, de que 
ellos eran inteligentes, idealistas y venerantes ».

«Allá donde el estero formaba unas barrancas; en el planco de encima, 
destacandose apenas sobre el fondo de los cerros, se divisaban Ias casas dei fundo. 
Bajamos y tomamos al galope por el camino que, cada vez se acercaba más a 
Ias grandes barrancas, que al ün remonta despues de cruzar el estero )).

<'AI administrador, senor .'lanucl Valenzuela, le conte mi impresión sobre Ias 
piedras marcadas icomo les diccn), y el me conto que habla nuichas cn varias 

puntas del fundo, lo mismo que fósiles en Ias cumbres, mestrandome carias 
AmonUas, hqutnoideas, Bn'ahas y  (htráceos o Terebranlula.r, también una caliza 
pizanosa tomada de un lugar más bajo, con impresiones de Hdechos licopo- 
diáceor, me dijo que habia un potrero de donde sabian muchas callanas, o restos 
de alfarcria coda vez que se araba, que en una avenida, cn otros anos, liabian 
quedado al descobierto tres esqueletos de indios, cn liilera; que solian salir 
piedras labradas y, que a cada cuadra se tropezalia con piedras de moler rotas 
o desfundadas; que cuando estaban enteras Ias aprovecliabán los inquilinos y que 
en Ias casas habia una que me mostro. Era de granito áspero, bonda, y no plana 
como Ias que todavia se usan para moler a dos manos en Ias cosinas rústicas, de 
fondo redondeado susceptible de movimento, como para indústria minera, igual 
a Ias descritas por l~)ebencdeíti, del lado argentino; tcndria unos sesenta cen- 
timetros de diâmetro )).

«No es mi intento, por ahora, el descrlbir muchos otros objetos que se 
mc proporcionaron despues, si no <lar ideas gencrales y detenerme sólo cn la 
expllcación de los pctroplifos )).

Com efleito, o illustre autor citado, <]ue acabamos de ouvir, explana o assumpto 
archeologico e historlco admiravelmente. Nesse preâmbulo infunde conclusões de alto 
alcance e implicitamente deixa transparecer o seu privilegiado e fecundo ideal scicntifico.

Sentimos deverás não permittir a feição resumida de nosso trabalho fazermos 
acompanhar as inscripções do que idealmcníe interpretou; mas, felizes entretanto estamos 
em honrar estas paginas com tão insjiirada como scientifica collaboração, de todo modo 
significativa, como ampüadora do nosso capital assunto, vinculando-o com a prehistorica 
cpigraphia chilena.

A interpretação que offcrcce Roberto Rengifo, sobre os surprehendentes pdroglljos 
das regiões do Rio Chalinga, obedece á idealidade magistralmente definida por si, em- 
(juanto por nossa vez, pedimos venia para tratal-os sob o ponto de vista palcographico, 
deixando aqm a nossa gratidão ao illustre seienlista Dr. Alfredo .'\ugusto da Matta, que 
nos proporcionou a leitura da importante Revista Chilena.

20



IN S C R IP Ç Õ E S  E  T R A D IÇ Õ E S  D A  A M E R IC A  P R E H IS T O R IC A  P O R  H E R N A R D O  R A M O S _____________

lííl

Começaremos pela fig. 1.681 que se segue.

Fie

 ̂O c  ̂ i -1- )V/ J, \  I 
T a  P O  k e a h  N iT i s ' ? ;

Dicc. Gr. cit., p. 1461: T2pM6À-t)vf:T)í, ov, (4), h y -  

droselcnite, (pedra que, tornando-se transparente 
n’agvia, deixa ver uma meia lua). R. R. i*' oAíjvit).

0 1  O G, 

A  ^  J O A O r O T l

Idem, p. 157; A 5 io>.oyoi: , o í , o v , [conip. w j s p o ç ,  supr. w - * t o ç )  

digno que dclle se fale oa que se tenha em conta; que tem 
algum preço ou valor; importante, estimável, notável, con" 
sideravel, por seu mérito e valor. R. R.  ̂ 5''>Tf»î.

i I'

i J

lí’ b ( 0 ) V > w/D
O

Tdem, p. 1461; Yípoaxonoç, oç, ov, que procura descobrir 
as fontes, as aguas subterrâneas || Sub. (4) aquelle que se 
occupa em descobrir as fontes ou origens occultas no seio 
da terra. R. R. oxotíso.

IN T E R P R E T A Ç Ã O

YAPOSEAHNITIIS AEIOAOrOY YAPOSXOnOS 
H y D R O S E L E N IT E  ( p e d r a  q u e ,  t o r n a n d o - s e  T R .A N S P A R E N T E  n ’a G U A , D E IX A  V E R  U.MA 

M E IA  LU-A) D E  ALGU.M  V A L O R  O U  P R E Ç O  C O N S ID E R Á V E L  A  A Q U E L L E  Q U E  SE  O C C U P A  

O U  P R O C U R A  D E S C O B R IR  A S O R IG E N S  O U  F O N T E S  O C C U L T A S  N O  S E IO  D A  T E R R A

i "{ y
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^  o  A  í  1 5;] .is.£ o  Y1

Idem, p. 1300: ^0X01x13̂ 0 ,̂ oo, (0), 
solecismo, (erro contra a syntaxe), 
jig. falia, negligencia, tolice, des­
caso, etc.

u V

^ o - ^ o i x i u ^ o n ,
S O A O í X I  T a IMOX:

Idem, p. 1300: SoXoixiô ioo, oi, (o), solecismo, (erro 
contra a ,syntaxe), ///?. falta, negligencia, tolice, des­
caso, etc.

í

W I | v < $ r H ~ L g r , i /

S  f A A O r  P ' A  0  0 ' S

Idem, p. 1283: S i).>.o t p 4 « o ? , o ; ,  ov , satyrico, autor 
de poemas satyricos.

R. R. oiÀXoç, Ypaço).
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^ rf(5

(d
TO  H  O A  O Î  X O íí> A N l í  i :

Idein, p. 1429: To, neuír. do arl. 
ó, T), "ó, O, X, etc.

Iclem, p. 1300: iloXo'.xo?av>j? ri?, sí, que 
tem apparencia de um solecismo.

R. R. 00?.0tX0Ç, ÇXIVO).

Y

T ^M  E  N  i n  -  ,.d

Idem, p. 704: loooOeváw-i., ser igual em 
força, cm pujança, etc.

l ’/> O  ^
T  .X p o x ;

Idem, p. 1461: T6po?, 
'>0 (o)i Hydra, serpente ve­
nenosa; monstro fabuloso; 
constellação austral, etc.

- r ; Q n r /
y, O

. í;::.ç
lO E

Idem, p. 701: 
Ijô xaio-;, o<;, ov̂  ecjui- 
valente, semelhante, 
igual, etc.

R. R. lOTÚOtí.

K. A  T  A X y \ T S M O ? :

Idem, p 743: Karax-Xuô ios, oõ, cataclysma, inun­
dação, e.rpecialmenfe, diluvio, etc.

IN T B K P K F .T A Ç A O

i lO A O IX Il’ M O i;. 1 'IA .\( )1 'P A B O í ; T O S O A 01X O <I>A \I1X , l y o X T U E N E U - ü  Y A P O S  
IX O 'JT A IO S  K A T A X A T X M O X

S O L E C IS .M O : O  S A T Y R IC O  O U  A U T O R  D E  P O E.M A S S .A T Y R IC O S , T E M  A P P A R E N C IA  D E  U M  

S C L E C IS M O ; É  IG U A L  E M  F O R Ç A  E  P U J A N Ç A  Á  H Y D R A  E  E Q U I V A L E N T E  A  U.M C A T A C L Y S .M A

*
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y  ^

T  A

P ig . i .n s 4

Idem, p. 1461: ISpoç, ou, (o), serpente venenosa; monstro fabu­
loso; constellação austral, etc.

} f o n O n )  í > \ € 0 <
ï^APOS X  O I I I X  Ó s

Idem, p. 1461: rípos/.oxi/.óç, i), ov, relativo á 
descoberta das fontes. 'ni)5poc;x,ori/.f,, j-, cnt. it/.vr,, 
a arte de descobrir fontes, etc.

Î '

0 - . í r í ^ .  -’oW w  
F a P  O XI X O I I E  á

Idem, p. 1461:/. TSpojxoxew, procurar descobrir 
fontes ou origens.

R. UÍpOSOTÔ,

IN T E R P R E T A Ç Ã O

TAPOS. TAPOXXOIIIXOS TAPOSXOniííJ

S E R P E N T E  V E N E N O S A , E T C .  R E L A T IV O  Á D E S C O B E R T A  DA S F O N T E S , E T C . P R O C U R A R  

d e s c o b r i r  a s  F O N T E S  O U  O R IG E N S , E T C .

*
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O ü
1 y: n :  i o > J  i i :  o s

1 H

/1 /^ O c T a  a a / '
Í B O S ^ S O S

1 n

3At-

B O B

i K o :o .
F i t .  i.ess

/ —^
IB IT^

Idem, p. 701: gcn. INOS, (ti) fihra, nervo,
por ext. Poet, força, vigor; atp. vez. impetuosi­
dade, violência 't® 'HpayÀfioç ou 'Hpoiy.XiiEiT), — 
Horn., a força de Hercules, isto é, o proprio 
Hercules, o possante Hercules.

Idem. p. 704 1S02 (já por vezes definida) 
plano, justo, unido, igual, equitativo: Touo?, 
a igualdade.

I N T K R P R E T A Ç A O  

12 1202

F O R Ç A , U N IÃ O , v i g o r ;  IG U A L , J U S T O , E Q U I T A T IV O ;  A  IG U A L D A D E

(«.íSí;'
m
i :- ïé

i';.
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m  O  i h  O  T .

Idem, p. 1301: 204>0S, ov {comp. “Tepo?, supr. «taToi;, 
sabio, isto Í, habil, instniido, experimenfado, prudente, etc.

^  SS 1/

s  O AO,M

ÜOÀWV — Solon, illustre philosopho grego, natural de Salamina 
(638, antes de Christo), descendente de Codrus; foi um dos sete sabios 
da Grecia e legislador de Athenas; falleceu, o quo se suppöe, na ilha 
de Chypre, em 558 ou 560, ant. J. C.

'»1

□  x v o X a ^ H J I  
o y a o x a p h e

Idem, p. 1025: O/.Xoxap̂ ç. t)s, s,-, amigo do povo: populari­
zado, etc.

R R. oy.X XÂipa>.

1

o  X o  E

Idem, p. 1025: Oxoî o î , ov , (enaz, firme, solido, com o gen. que 
retem, que contém, etc.

R. e’y.iù.

A O r A E

Idem, p. 859: Aoy»î , (6, tj) congregado, accumulado; escolhido 
da elite, etc.

A O T A A E S

Idem,: AovaSsç ,r, ent. ãvísí, homens de alto valor e distinctos.
etc.

R. Xeyw,

J a

I •
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A

Idem, p. 867; Auu {perjeilarnenle regular) abrir, libertar, desembaraçar, 
soltar, relachar, desarmar, por exl. enfraquecer; perdoar, desculpar, jus­
tificar, conciliar; apagar, fazer cessar, pacificar, curar, resolver, explicar, 
dissolver; romper, quebrar, violar, infringir, solver, pagar, sent, neutr. 
evantar a ancora, sabir do porto, etc.

I N T E R P R E T A Ç Ã O

s o í o í ; í ;o a í i n  o x a o x a p i i s  o x o s  a o p a s  a o p a a e s  a y q  

S a d í o  S o l o n  a .m i g o  d o  p o v o , p o p u l a r i z a d o  e  t e n a z ,  r e t e m  c o n g r e g a d a ,  e s c o l h i d a

E L I T E  D E  h o m e n s  D E  A L T O  V A L O R  E  D IS T IN C T O S , P A R A  L I B E R T A R , D E S E M B A R A Ç A R , 

P E R D O A R , C O N C IL IA R , P A C I F IC A R , R E S O L V E R , E X P L I C A R  E  H A R .M O N IZ A R .

*

I.IÍS7

\%
s

í v
A O I S.I1?] •S fí S  t í A  O 1 X O 0 A  H  ^

•‘Cí ’

Já In­
terpretada.

Fiü, I.6SS
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f'vAAJ l̂ M V /v

U ^  O \ I ^WO 
o  A O B X  I M

o Idem, p. 1300: SoXot/.wnoí, oG (o), solecismo 
(erro conlra a synlaxe), jig. falla, negligencia, 
tolice, descaso, etc.

1 ^

I r  ~j ■ I
s  l A A o r ,

Idem, p. 1283: l:XÀo?, ou (o) satyra, poema satyrico, loucura, 
sarcasmo; mofa, burla, zombaria, gracejo, chasco, etc.

C  Ü  t ^  h | ÍÃ] Unj
H y: o  S T H  K N IC

Idem, p. 704:
IjooTijoveM-i-, r,jo>. s(.p igual em força, em pu­

jança, etc.

Idem, p. 1267:
P o f i iT ix o ç ,  1), o v , proprio a engulir, a tragar, etc.

XJ
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/ T
S  I  A . @  O  K

Idem, p. 1283:
SiXXcYpotçoç, 0Î, ov, satyrico, autor de poemas sa- 

tyricos.
R. R. otXKoc, ypapw.

IN T E R P R E T A Ç Ã O

i lO A O IX IilM O S . XIAAOX IS O S T IIE N E Ü -Q  P O O IIT IX O X  S lA A O rP A G O X  

S O L E C IS M O . É  L O U C U R A  S E R  IG U A L  E M  F O R Ç A  O U  P U J A N Ç A , C O M O  T R A G A R  U M  A U T O R  D E

P O E M A S  S A T Y R IC O S

#

A seguinte fig. 1689, segundo está lylhographada na obra a que nos estamos refe­
rindo, c ora reproduzimos, demonstra <]ue é um conjuncto de inscripções com pensamentos 
differentes.

Por este motivo faremos a interpretação segundo a ordem em que deveriam estar 
esculpirías no original.

m

Fig. I.ôÿO

idem, p. 1429: T o ,  neul. do art. 6, f, 'í6 , o , a. etc.
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O v .  V,

A  O .\0 V
Iclem, p. 389: AóXo? oü, (6) astuto, hypocrita, ardiloso, enganador, 

doloso, manhoso, artificioso, etc.

1
o

ÍA .^ ím

í > ■ •(9
0  f  'XV -
íp s. K átr.

Idem, p. 858: oj, (ó), vesgo, que tem o defeito de olhar
vesgo, Jí^. escuro, astuto, equivoco, a l ^ .  i>ez. motivo de suspeita, etc.

Idem, p. 994: (comp. ô uT̂ pov), ^up. oÇyTaToa em ponto
agudo, agudeza í ou fip. com finura, viv'acidade, simulaçao, etc.

Idem, p. 858: Aipoç, i, ov, (j,; Aipoí, oc, ov, Posl. impudente, descarado, 
desaforado, atrevido, insolente, audacioso, etc.

I N T E R P R E T A Ç Ã O

'J'0 AÕAOS IAAOí; 02EQS AIPOS
O  I IY P O C R ÍT A , A R D IL O S O , M A N H O S O  Q U E  O L H A  V E S G O  C O .'I  F IN U R A  U S I.M U I.A Ç Ã O  

É  I .M P U D E N T E , D E S C A R A D O  F. A U D A C IO .S O

A a  ^ |L |  P l5 j 

E T !0 A O 5 : E S 0 A O S T E P O S

Idem. p. 691: OuíXo?, yj, ov̂  {comp. otepo; 
supr. OToiTos) Poet, ou raro em prosa por araOo?, 
bom, em iodo sentido-, probo, honesto, virtuoso; 
sabio, habil, bravo, corajoso, util, etc.
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^ 9 3 )  
O ï i O î

R. TAl.
Idem. p. 999: Oiot, adv. onde, junto a que logar, etc.

T
T

Idem, p. 308: I’fii gen. l'IlS (i)), conlr. por ou terra, an iodo
sentido: elemento terrestre; globo terrestre; porção de territorio, paiz; terra 
cultivada, campo, domínio, etc.; Oxot y’)î , em que logar do mundo, etc.

*

s /© Î 'M  xOS3 O ^ p  epo Vï,
A  O 'A  11 X  O  ^  A o A ÎX O  î | ) P Æ 1  N

Idem, p. 389: A0A1X02, ou (o), dis­
tante, ,a mais longa carreira que se tem 
percorrido nos jogos da Greda, etc.

R. SoSixoî, adj.
Idem, AoÀixoçpuv, o>v, gen, ovo? Pod. 

donde os pensamentos se estendem longe. 
R. R. Soîf/.oî, yci;v.

Pie. 1.692

I N T E R P R E T A Ç Ã O

onoi ru s (?) aoaixos AOAIxo<^paN

O N O E , E.M Q U E  L O G A R  D O  G L O B O  T E R R E S T R E ?  D IS T A N T E , D O N D E  O S  P E N S A .M E N T O S  S E

E S T E N D E .M  L O N G E

« POS
Fig. 1.693

Idem, p. 1009: Opoç, ou (o) fronteira, termo, limite; columna lev'antada 
para servir de marco ou monumento; poste com uma inscripçâo ou um 
annuncio para indicar que uma propriedade está allienada; Jig. limite que se 
nào deve ultrapassar; fim; no plur. paiz, região.

Eis as nossas interpretações paleographicas sobre as inscripçôes resumidas no presente 
capitulo. Ellas revelam illações prehistoricas de alto alcance ;á não somente para o Brasil 
como para quasi toda a America. As do Chile, na parte cbronologica, possuem conse­
guintemente um verdadeiro monumento. Aquella que se refere ao grande sabio Solon, 
vem confirmar a de Pesistrato, encontrada nas ruinas da celebre cidade abandonada
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clos sertões do Estado da Bahia, como uma outra dc toda afinidade, a de Sangaris, no Rio 
Urubu, no Amazonas.

F/ sabido que não serão estas as únicas inscripções; outras e.xistirão ainda esparsas 
cm outras regiões, todas mais ou menos contemporâneas, portanto.

Dedicando nosso trabalho ás inscripções e tradições da America prehistorica, cmitfimos 
o presente Capitulo, com intuito especial de ampliar o assumpto e offerecer aos compe­
tentes toda a sorte de elementos ao nosso alcance, para a solução de um problema que pre­
cisa deixar o campo sediço de estereis controvérsias, como xem acontecendo ha séculos.

Em virtude da circumstancia de occuparcm a vanguarda destas importantes inves­
tigações, reputados archcologos de vários paizes americanos e europeus, é possivcl (]ue as 
nossas conclusões, oriundas de simples amadorismo pela epigraphla, não constituam a 
solução positiva e final do problema prehistorico americano.

Si incorremos em erro este .será relevado, pois delle não se eximiram os famosos ar- 
cheologos de todo o Mundo, que nos precederam ne.sses estudos.

Apresentamos o nosso espontâneo concurso paleographico, de algum modo demons­
trado e consequentemente justificado. Julgado e acceito, sentiremos a satisfação moti­
vada por um dever cumprido; si porem for combatido, esperamos cpie os adversários 
apresentem refutações acompanhailas de justificações e demonstrações equivalentes ou 
superiores ás nossas.

Passamos a transcrever algo sobre Solon, palavra existente cm uma das inscripções 
do Chile, do Diccionario Popular de Pinheiro Chagas:

« Soton. Legislador, estadista, poeta e philosopho, um dos sete sábios da Grécia, nasceu 
na ilha dc Salamma, perto de Athenas no anno de 636 antes de nossa era, e morreu 
segundo suppõe-se pelos annos dc 5Õ9 A. C. Seu pae E.xecutides era o representante 
de uma das famílias mais antigas athenienscs e passava por ser descendente de Codro, 
sua mae que veio a ser avó de Platão era prima coirmã da mãe do tyranno Pesistrato ».

« Apesar de sua antiga nobreza a familia de Solon era pobre e elle teve de se dedicar 
ao commcrcio para ter alguma fortuna. O commercio dos athenienses era quasi todo 
marítimo e com paizes estrangeiros e por isso Solon viajou muito, embora Plutarco e 
outros auctores digam que foi mais a idea dc adquirir experiencia e augmentar a sua Ins- 
trucção do que pelo espirito de lucro que ellc fez essas viagens. Em todo o caso é positivo 
que foi n essas viagens que elle alcançou a fortuna e os conhecimentos que lhe deram 
logar entre os primeiros cidadãos de Athenas )).

« A conhecimentos muito vastos dc leis, co.«tumes e politlca, reunia Solon notável ta­
lento poctico; os historiadores descrevem-n'o como um homem franco e affavel c alguns 
censuram-n o por não ser tão austero nos costumes, como devera ser um reformador, ""mas 
ninguém ainda poz cm duvida o seu ardente patriotismo e as suas virtudes publicas ».

« Durante a sua ausência, os athenienses depois de uma prolongada guerra com os 
habitantes de Megara tinham sido e.xpulsos de Salamina e as infruetiferas diligencias que 
tinham feito para recuperar a ilha, de tal modo os haviam fatigado, que se promulgou 
uma lei punindo com a morte todo aquelle que fallasse mais ii’essa questão )).

« Passado algum tempo e desfeita em parte a lembrança dos desastres soffridos, co­
meçou o povo a ter vivos desejos dc retomar Salamina, mas ninguém ousava fallar n’isso 
com rcceio do castigo. Solon cortou a difficuklade fingindo-sc doido. Um dia, saiu de 
casa com um chapeo na cabeça como era costume trazerem os doentes e encaminhando-se 
para o Agora seguido de uma grande multidão subio as pedras donde os oradores fallavam

f '

I '



publico e poz-se a recitar uma elegia ele que nos foram conservados alguns versos: Eu 
vim, dizia elle, como arauto da triste Salamina; cm lugar de discurso trago-vos versos e 
depois, começando a alegria, proseguiu: Porque não nasci eu em Pliolegandia ou em Si- 
cime em lugar de ter nascido em Athenas 1 Infelizmente não posso mudar de patria e por 
toda parte hei de ouvir sempre o insulto: Este homem e um dos Athenienses que fugiram 
de Salamina e rematou cxhortando os seus concidadãos a começarem de novo. Vamos a 
Salamina, ^'amos recuperar essa ilha c livrar-nos do peso da nossa vergonha. Os athe- 

enthusiasmados responderam: Vamos a Salamina, Pesistrato fez com que fosse 
vogada a lei que prohibia fallar n’essa empresa e a;ustou-sc uma expedição a frente da 

qual foi posto Solon que reconquistou a sua patria. Uma outra expedição também por 
elle dirigida com feliz êxito acabou de levar ao mais alto grau a influencia que principiara 
a adquirir pelo nascimento e saber» .

«N'essa epoca a cidade estava sendo dilacerada por tumultos c discórdias intestmas. 
Uma aristocracia oppressiva e espoliadora (os eupatridas) havia tomado posse de todos os 
cargos importantes c (ratava cada vez mais de augmentar os seus privilégios c de fundar 
uma verdadeira ollgarchia; uma democracia desconfiada (os hyperacrianos) opprimida, 
esmagada com as dividas c com a usura, forçada a ceder aos ricos a sexta parte dos seus 
produetos e a deixar prender os seus membros nos laços da escravidão, despojada da sua 
terra, dos seus bens c da sua celebridade, sempre prompta e revoltar-se, e fmalmente um 
terceiro partido (os paralianos) composto de negociantes de mediana fortuna, os burguezes 
d’esse tempo, cujos interesses estavam constantemente ameaçados pelas luetas das outras 
duas classes e que por isso desejavam ardentemente a segurança do commercio e um go­
verno moderado. Tal era c estado da republica quando alguns cidadaos se lembraram 
de Solon para lhe confiarem a missão de reformar as leis e de acabar com a discórdia dos 
partidos ».

í(Sol(-)n não estava ligado a nenhuma facçao, gosava completa independencia pela 
sua posição social e pelo seu caracter todos o consideravam um sabio e portanto ninguém 
teve duvida em o tomar para arbitro encarregando-o de dar uma constituição a repu­
blica e assim foi Solon eleito archfinte unlco no anno de 575. Logo que tomou conta 
do poder os grandes aconselharam-n o a que o conservasse restabelecendo a seu favor a 
monarchia, mas elle recusou obstinadamente e dedicando-se com fervor ao desempenho 
da missão de que fora incumbido, tratou de conciliar os interesses oppostos sem grande 
abalo no estado, c quando depois lhe perguntaram se tinha dado aos athenienses as leis 
que julgava melhores, respondeu logo: Sao as melhores que elles podiam receber )),

((Começou por abolir a legislação de Dracon, multo severa para o caracter e costumes 
do povo athenlense e em seguida estabeleceu a forma do governo. A legislação chamada 
de Solon, gcralmente considerada democrática c na realidade um mixto de aristocracia, 
um pacto de conciliação dos dois princípios com precauções contra o espirito de mudança 
e inspirada pela idéa de Immobilidade que caracterlsa todas as legislações da antiguidade. 
Respeitando o principio da propriedade territorial e nao querendo perturbar as fortunas 
existentes, Solon não quiz fazer a divisão das terras como os pobres desejavam, mas para 
minorar a miséria d’estes, decretou uma verdadeira abolição das dividas pola sua provi­
dencia da sisachthia, que consistia em deduzir do capital das dividas os juros ja pagos e 
a elevar pelo embolso do resto o valor nominal da moeda ».

«Aboliu também a escravidão por dividas, acabou com o rigor das leis de Dracon 
conservando apenas as que diziam respeito ao homicídio e, fiel ao seu systema de pon-
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c eraçao e de equ.hbrio, ao passo que dava o poder soberano á assembléa do povo, formada 
de todas as classes de cidadãos, á qual ficou pertencendo a resolução de todos os ncgocios 
públicos, e a escolha dos generaes e dos magistrados, deixou os nobres e ricos únicos 
senhores da magistratura e creou ou reorganisou um senado que tinha a iniciativa das
leis e que discutia todas as propostas antes de serem submettidas ás deliberações do 
povo )).

«Em seguida, dividiu os cidadãos em quatro classes, segundo a importância dos seus 
rendimentos )).

«Os pentacosíomedimni (ÓOO medimnos) os tríacosiomedimní (ÒCO e um cavallo), os 
zengitas (200 c uma junta de bois), os tlictas (mercenários) que comprelicndiam os’ pe­
quenos proprietários e os artistas. Além destas classes havia ainda na Attica, como é 
sabido, os estrangeiros ou mdequas que tinham uma legislação especial, e os escravos. As 
tres primeiras classes eram as únicas admittidas nos empregos e magistratura, a quarta 
gosava de direitos elc.toraes e podia dar aos tribunaes públicos juixes tirailos á sorte nas 
tribus. O poder executivo continuava a permanecer nas mãos dos archontes e o areopago 
composto de indivíduos que tinham exercido o archontado, ficou sendo o tribunal supremo 
para as causas capitaes, cabendo-lhes também a inspoeção dos costumes, o exame do pro­
cedimento dos archontes e o direito de rever as decisões do povo ».

«Solou decretou penas paratoilos os cidadãos <,ue em época de tumultos se não 
declarassem a favor de um dos partidos e d'este modo pensava vencer a inação da gente 
honesta, obrigando a seguir a causa mais justa e a salvar a republica. Uma outra lei 
apphcava a pena de morte a qualquer usurpador e permittia aos cidadãos tirarem a vida 
nao so ao tyranno, mas tombem aos seus cúmplices e aos magistrados que continuassem 
a servir depois da destruição da democracia. Entre as leis civis e criminaes promulgadas 
por Solon notaremos a seguinte disposição: Todo o atheniense ora moralmente solidário 
pelaj; offensas, insultos ou violências feitas a qualquer dos seus concidadãos e tinha obri­
gação de aceusar o aggressor perante os tribunaes» .

«O legislador conservava-se fiel á maxima que enunciara como phllosopho: A cidade 
nmis bem organLsada é aquella em que todos os Cidadãos sentem a injuria feita a um 
d elles e procuram a reparação com tanta energia como o individuo que a recebeu, etc. »

«Solon multiplicou também na sua legislação os meios de pôr o cidadão obscuro, 
ao abrigo doŝ  attentados dos homens ricos e poderosos. A liberdade Indiviilual era 
considerada tão sagrada que só as leis podiam suspender o exercido delia e o cidadão 
não podia ahenal-a nem por dividas nem por motivo algum. Antes de Solon, o pae tinha 
direito de vender os filhos, mas o legislador não podendo abolil-o complctamente, porque 
ISSO  iria de encontro aos costumes athenienses, restringlu-o de modo que um cidadão não 
podesse cm caso algum vender o filho e não podesso vender a filha ou irmã senão quando 
tivesse sido testemunha da sua deshonra. .Consagrou também o costume de dividir 
egualmente pelos filhos a herança paterna e os seus regulamentos sobre commcrcio, agri­
cultura, testamentos, tutella, doações, contractos, etc. continham disposições muito acer­
tadas e algumas das quaes passaram para a jurisprudência dos romanos e dos povos mo­
dernos. As leis de Solon não faliam no parricídio porque o legislador para inspirar mais 
horror a esse crime suppoz que não havería ninguém capaz de o praticar. Uma das suas 
preoccupaçoes foi assegurar duração ás suas obras e por isso quiz que os athenienses se 
obrigassem por juramento a observarem as suas leis durante dez annos e todas as cor­
porações a jurarem sobre os altares dos deuses ».

I
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((Resignando então o poder sani de Athenas para ver como a sua constituição func- 
cionava e foi viajar, dirigindo-se á Lydia e d alii ao Lgypto, onde se estabeleceu nas boceas 
do Nilo, perto de Canope. Querendo estudar a sabedoria egypcia ligou-se intimamente 
com dois sacerdotes Psenophis de Heliopolis e Sunchis de Sais, (jue eram os dois homens 
mais sábios do paiz c dos (juaes colheu as tradições relativas a existencia da Atlantida ».

((Passando depois a viver em Sais, cujos habitantes tinham em grande apreço os 
athenienses, partiu mais tarde para Cypre e ahi foi muito bem recebido por um principe 
chamado Philocyro e que para commemorar essa visita de Solon deu o nome do philosopho 
a uma cidade que pouco antes fundara )).

«A viagem de Solon á Lydia e os seus conhecidos colloquios com o rei Creso que 
subiu ao throno só no anno 500, quando o legislador atheniense ^a tinha voltado a 
patria, parecem apocryphos, mas citam-se frequentes vezes maximas que clle formulava 
então e se não são realmente de Solon pelo menos caracterisain bem os seus princípios )).

((Apesar de tudo, as leis de Solon não tinham podido ahi implantar-sc facilmente e 
quando o philosopho regressou á cidade já Pesistrato se havia apossado a pouco e pouco da 
confiança do povo e do poder. Não o exercia officialmentc, mas tudo se fazia ja segundo 
as inspirações d’clle. Pesistrato tentou lisongear o seu parente e amigo, mas este perce­
bendo que nada o poderia dissuadir dos seus projectos ambiciosos, quebrou com elle todas 
as relações ».

((Como é sabido, Pesistrato julgando chegada a oceasião propicia feriu-se a si proprio 
c coberto do seu sangue, fez-se transportar ao Agora gritando: Athenienses, vede a re­
compensa com (]ue devem contar os campeões do povo , o povo enfurecido dispunha-se 
a assassinar os adversários de Pesistrato e foi necessário que Solon interviesse, usando 
dos restos da sua antiga Influencia para acalmar essa excitação )).

«O grande legislador foi em seguida ter com Pesistrato e disse-lhe: Representaste
bem o papel de Ullysses, mas este ferio-se para enganar os inimigos e tu rasgaste a pelle 
para enganar os teus concidadãos”, mas essas palavras em nada alteraram os desígnios do 
tyranno e a multidão v'otou que fosse concedida uma guarda de 50 homens a Pesistrato, 
cuja auctoridade soberana estava definitiv'amente estabelecida. Solon para nao assistir a 
completa infracção do systema (]ue criara, voltou ao Egypto, viveu ahi algum tempo na 
corte do rei Amasis e suppõe-se que terminou os seus dias em 557 na Ilha de Chypre )).

((Solon não pertencia a nenhuma escola philosophica ou para melhor dizer a sua phi- 
losophla, como a de Socrates, e dos estoicos era uma philosophia pratica e toda pessoal; 
como poeta pouco mais fez do que pôr em v'erso para mais facilmente se gravarem nas 
memórias alguns axiomas políticos que sem essa precaução de certo não passariam a 
posteridade; mas como legislador oceupa um dos primeiros logares na historia da huma­
nidade ».

«Os fragmentos que nos restam das obras de Solon foram publicados por Bach em 
1825 ».

E PIG R A PH IA  COLOMBIANA

Na Importante revista “El Grajico”, editada cm Bogotá, n. 513 de 7 de Fevereiro 
de 1920, deu publicidade o illustre escriptor Miguel Friana, a um artigo sobre Las piedras
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a pedir venia para reproduzil-as aqui, como ora fazemos. De outro modo, difficil seria 
demonstrarmos o nosso modesto ^uizo a proposito.

Respeitamos a abalisada opinião do autor, sob o ponto de vdsta tradicional e inter­
pretative, embora estejamos em contraposição da ideias.

A nossa divergência torna-se evidente quanto á forma da decifrar essas inscripçoas, 
as quaes consideramos como um valioso contingente que passa a revelar algo de impor­
tante sobre a prehistona colombiana, these de que ora nos oceupamos.

Segundo vamos demonstrar, estes interessantes exemplares não são senão contem­
porâneos e do mesmo estylo paleographico dos já em profuso numero interpretados. São 
elles os primeiros das regiões colombianas, que nos foram facultados estudar.

Conhecidas as nossas razões de ordem glyptograplilca e prehistorica no que importa 
ao nosso hemispheno occidental, limitamo-nos a interpretar mais estes monumentos, 
aliás dignos de admiração, gratos ao illustre escriptor referido.

M" í E I E

'Kísiq, 6303, ev, Gloss, feliz, afortunado. 
R. fii por ejii.

F ig . 1.694

R F f
t ï  511 ï  ^

I®'s, Isis, deusa Egypcia, etc. 
Já descripta precedentemente.

F ig . 1.695

á j j i U
O 'E i

Fiji}- J.69íi

Ooi3, a?, (r,)̂  rito ou ceremonia religiosa, e 
especialmenle exequias, funeraes; niuit. oez. o que 
é pcrmitíido pelas leis divinas, justiça divina 
ou simplesm. direito, justiça, legalidade, cousa 
permittida aíp. oez. disposição de consciência, etc

Oiioií — como a precedente.
Ooioí, a, ov {conipar. «tepo;, supr. u-oaTOí), con­

forme as leis da religião; permittido ou não prohibido 
por ella, alg. oez. profano, (juc não é consagrado, que 
se póde tocar sem crime; rnuiL. oez. sagrado, justo 
puro, innocente, etc.

:J i



3 2 2  IN S C R IP Ç Õ E S  E  T R A D IÇ Õ E S  D A  A M E R I C A  P R E H IS T O R IC A  P O R  B E R N A R D O  R A M O S

r i  ü ,
Feliz, afortunado, etc.

Fig. 1.698

\co gen. W fibra, nervo, por ext. Poet, força, vigor; 
alg. vez. impetuosidade, violência, etc.

Oui«?, Palavra já interpretada.

Æ  S

r i , a i B i - \ a i r ® s
E  O A . O  I  X S E T H B

SoXoiy.iaTTiç̂  oü (6), que faz so­
lecismo (erro contra a syntaxe) ou 
Jig. falta, erro, desmazelo, inaptidão, 
negligencia, inépcia, tolice, desalinho.

preguiça, falta de prestimo, etc.
Palavra por muitas vezes encontrada em varias inscripções.

F ig . t . r o t

‘ruxaywTÍ«. Wi COn-
ducção das almas, funcção de 
Mercúrio-, maneira de pacificar 
ou evocar as sombras; muií, 
vez. attractive, seducção, en­
levo, divertimento; prazer» 
goso, lisonja, doce insinuação, 
etc.
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AoXoxXSxoç, oí. ov, q u e  u rd e , tece  ou 

tra m a  frau d e , en g an o , dolo , a rd il, m alícia , 
e tc . R . R . 5. xXíxw.

A A íô- j  I  \ J  ô  /P=\s

« a o u a Ó x o  ti C om o a  p reced en te .

Fig. 1.704

A fig u ra  I  e s tá  d iv id id a  em  d u a s  palavi

I

A ç p r
/

a o a o p f a í |» o í :

A o  / |  OlÒcS |N cViO L_J

^  O A O p F>Á <S> O r, 
M

ra s  iguaes.

-AoXofJSíoí, Oí, ov, que u rd e  ou

tece  in trig a s , alg. vez. fe ito  com  a s tú c ia  ?
R . R . 5. paxTO),

A o a o í  v; ^g)r

^  o a o  o á  ò  X  o

C om o as p reced en tes .

m

Z]

1 \ G r  □  “  F Ã  + D  J  C om o as  p reced en tes . 
• __ „  I V a rian te .A owo Î Ï ,\ O X O i: I

F lg . t .7 )S
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ÍXÜLCI-LÚ-HI]  3  
J A O A O í i / v ò x o  t :

Como as precedentes. 
V^ariante.

F ig . 1.707

O  ©  'ô) O
. , , 'CO o c
V- ^

F ig . 1.708

S o o í ,  o í ,  o v ,  Poel. d’onde a forma Afti. ó'’> são e
salvo, inteiro, que subsiste ou que sobrevive, etc.
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T  A  l-S A  E O T P  O X  (<õ c ' C  )
V O s  a> ?; /

TAH, n?, (i)), bosque, floresta ou 
alg. vez. simplesmente, inatta, brenlias, 
mais das vez. macieira cortada, ou a 
cortar; madeira para cjucimar; madeira 

' “ P^ra vigamento; por e.xt. matcriacs de
construeçao ou quacsquer materiaes, donde jiguradamente, matéria de nue uma cousa é 
teita; assumpto de um tratado, de um discurso ou materiaes para compol-o em termo de 
philos. e de iheoL a matéria, etc.

, “r oy, rodeado ou cercado de uma casca ou escama. Aeitupov, ou (tô  casca 
ou envolucro d’uma jrueta, concha de nâz. casca d'um ovo, capa d’uma cebola, etc.

sxu . ,jçu {perjeitamente regular) descascar, pellar, esfolar, e em ger. tirar a pelle, o 
envolucro ou a casca de uma cousa.

0"0", muito grande, muito considerável, numeroso, etc.

] T.  0  A  O  fi X I
F ig . 1.713

Como nas interpretações pre­
cedentes.

Segundo o autor, finalmcnte, estas figuras estão esculpidas em uma pedra plana, na 
parte superior, em forma de mesa oval, de uns très metros de comprimento e eleva-se 
a poucos palmos do solo. Encontra-se na fazenda de “La Ruidosa”, municipio de Vi- 
otá. As ultimas, excluidas as duas variantes, estão localizadas na fazenda denominada 

Sevtlha , município de “El Colégio”, correspondem a uma grande pedra de 10 metros de 
altura, também cm forma de mesa e c conhecida por Pedras dos juneraes.

El Civilizador Sob esta épigraphe encontrámos um bello artigo publicado em a 
importante revista “Cromos”, de Bogotá, N. 258 de 21 de Maio de 1921, pelo scientista 
Dario Rozo M.

Occupa-se do mesmo assumpto cpigraphico c traz uma serie de inscripções lapidares, 
lesumidas em uma estampa, denominada “Piedras de Pandi”, <|ue reproduziremos, certo 
da justa acquicsceiicia do autor, para o fim de interpretação.

Profunda e valiosa e a opinião externada, que, muito nos merecendo, não nos demove 
entretanto, do nosso modo de pensar, já muitas vezes manifestado sob o ponto de vista 
glyptographico prchistorico. Com um breve confronto, portanto, entre os e.xemplarcs já 
interpretados e os de que ora trata o illustre autor, com grande erudição, facil será constatar 
a sua conícmporancidade e estylo paleographico, seguido e vulgarizado em todo o hc- 
mispherio occidental, mesmo cm alguns pontos orientaes, etc.
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i Q a
is

F ig . 1.714

2 i6 ? , ú  (6) Laced. por fle»« — 0 E O 2  Deus, o Scr supremo (6. d) deus, 
deusa, sobre a conducta d’um deus, com a idea de Deus
ou dos Deuses, etc.

í c o  0 5
IJOOJ:

Fig. 1.715

São e salvo, que subsiste ou que sobrevive, etc.

I

lY lO X
Fig. 1.716

I laoç, t), ov̂  igual, justo; igual unido; plano; justo, equitativo, 
f etc. Palavra preccdentemente definida.

J . J  ■ 
S' i

V.

^  1 tvií, (i)) fibra nervo, por ext. Poet. força,
I ü  DC IS  1 impetuosidade, violência, etc.

Fig. 1.717

\.^vj
, ^ . , - u  - L a — :) - n  

IS 5̂  IS I S  T E I K
1 S

k
O Qj '^r. 

Y  Oíc>o

s  I ©  u

í»É# Waj;

K O , (fSO 

O Q /

Como as precedentes.

Fig. 1.719
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/ i O yI t: o a a o 2D| i s  o a l i  s o a

Palavras já definidas.

l'iH . 1.722

0C 6Y-

Mc k
^  «  I

i j x i n x
Q) O

.  C  s i o X
F ig .~  1.723

— G> O o  «
X X X
G) O
C S

o ©
45 JZ ( H

Oz4?i o?) tenaz, firme, 
solido; com o gen. que retém, 
que contém, etc. R. ez".

' / u u
! /

/•Ví. 1.721  

*

/  U

■ ^ 3
Ï X

I □
I  ^
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\ oOO^

W il

«2 5
I'lg  1.732

Palavras já definidas.

OliO'''
f  ’ ?■"■ClQ.

_'Çii:f

ViisT
:a Q -

C31Í VW-

V,‘ .• ' rf- .Qtî.kÔŸ'
Idem.

Ao terminarmos estas linhas fomos agradavelmente surprehendidos com a offerta de 
uiri exemplar da importante obra do illustre archcologo Miguel Triana, denominada "La 
Civilización Chibcha”, publicada cm Bogotá em 1922.

Valioso se nos afigura o trabalho, sob o ponto de vista tradicional e epigraphico, justa- 
mente o que tanto nos interessa, estendendo-se entretanto sob o ethnographico e outros, 
de modo proficientemente admiravel.

Termina o autor a sua bclla introducção, com estas verdades, que reproduzimos tex­
tualmente:

“ ........ La relatividad de los tiempos y  las circunstancias de aislamiento son
factores que deben tener.se muy en cuenta para apreciar el grado de civilización 
que habian adquirido los Chibchas en el momento en que fucron descubiertos por 
los espanoles” .

“En cuanto al autoctonismo que imponen a nuestro pueblo las circuns­
tancias e.specialisimas de suelo, clima y  antecedentes etnográficos en que se de- 
sarrolla, no se puede tomar en el sentido absoluto de aislamiento degcncrador. 
Tan desacertado es, en cfecto, que nuestro pueblo viva a mereed exclusiva de 
orientaciones y  recursos extranjeros, como que cierre su corazón y su mente 
a las influencias dei mundo europeo. El cultivo de las ciências y las artes de 
savia y modalidad indigenas, como para que se nutran y prosperen en un medio 
especialisimo, no excluj'e la posibilidad de la adoptación de principios y métodos 
universales a la mentalidad creada por aqucl mismo medio. Que en un sentido 
ampliamente metafórico nos consideremos como hijos dei terruno y que sobre
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esta base fundamental de critério orientemos nuestros estúdios, nucstra psico­
logia, nuestra estética y nuestras industrias, para establecer el debido equilibrio 
entre nuestras inclinaciones y necesidades próprias y Ias rcacciones y productos 
dei suelo; tal debc ser nuestra aspiración patriótica, con el propósito de cons­
tituirmos en pueblo autóctono” .

Sobre a Sociologia prehistorica e as emigrações de Magdalena, que muito nos inte­
ressam, fala-nos o illustre autor do seguinte modo, que passamos a resumir. Do mesmo 
modo temos feito a escriptos de vários autores, referentes a estes assumptos, no intuito de 
firmarmos solidos argumentos, para a solução do nosso problema prehistorleo.

“Para tener una idea," diz o autor, “de cómo serlan nuestras costas, mode­
ladas por Ias corrlentes marítimas en los remotos tlempos antehistóricos, es pre­
ciso romper,con la imaginación el mapa actual y, cerrando los o;os al presente de 
Ias casas, reconstruir los contornos, los relieves y Ias hondonadas de los que. hoy, 
son rios regularizados en parte".

"La corriente de remolino que hoy vemos desllzarse a lo largo de la costa, 
desde la península de la Goajlra hasta la de Yucatan, a fuerza de lima y a golpes 
de ola al impulso dei alislo, carcomia el terreno sedimentario inconsistente que 
Ias corrlentes contlnentales dei Atrato, el Slnú y el Magdalena iban aportando 
en arenas arrastradas de la cordillera en sus aguas enturbladas por periódicos cre- 
clentes. Las ensenadas se iban profundizando y en esta colaboraclón constructlva, 
se pronuncian poco a poco los cabos y las puntas salientes, para definir una costa 
dentellada, crlzada de escollas y sirtes. El mar penetraba en los bajos, valles de 
los rios, no colmados aun por la construcclón aluvial, formando en las bocanas 
anclios y profundos estuários, enjos cuales el flujo y reflujo de las mareas lunares 
dlsputaban el curso de las aguas dulces y fomentaban la formación de los bancos 
coralinos, madrepóricos y conquilios donde hoy se extienden tranquilas las pla­
nícies sedimentarias conquistadas por la obra secular de los rios. Asl se explica 
la presencia de grandes depósitos de madreperla en el interior dei continente a 
muchas léguas del litoral, como en Guamuco, por e;emplo, al pie dei maclzo an- 
troqueno".

“La instabilldad de la costa que en un principio bordeaba las cordilleras en 
sus últimos estrlbacioncs, como en el caso de Guamuco, determina Inccrtidumbre 
en el curso inferior de los rios y câmbios lentos en la conformaclón de sus deltas 
los cuales han venido a hacerse patentes al través de las edades, pero cuya inqui- 
etud persiste y podria comprobarse ante un proceso de sidos y aun por comproba- 
ciones de mensureción contemporânea. El rio Magdalena parece que en tiempos 
remotos y quizás a presencia de los primeros colonos dei litoral, cosa que podria 
comprobarse mediante estúdios etnográficos, corria por el actual lecho dei rio Ran- 
cheria, por detrás de la Sierra Nevada, hacia la costa goa;ira, hasta cuando calmo 
con sus detritus la garganta rocosa que separa esta Sierra de Ia cordillera madre, 
en las cabeceras dei Vallc de Upar. Tapado este sendero hizo su salida al mar 
por la Cienaga Grande de Santa Maria, por donde todavia mantiene desahogos 
por brazizuelos casi atascados por el limo, para las épocas de inundación. Dejó, sin
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embargo, el rio al abandonar aqueüa antigua quarencia goajira, un nivelado valle en 
cuyo suelo fecundado se establecieron migraciones agricolas procedentes dei Golfo 
de Maracaibo, las cualcs abrieron senderas a la posterior incursion de Alfinger".

“La deriva de la corriente costanera que estalla en la bahia de Santa Marta, 
trajo cn la preliistoria numerosas migraciones maritimas al nuevo estuário dei Ma­
gdalena, por donde penetraron al abrigo de vientos importunos y  pudleron ex- 
pandirse arriba, aposentarse en sosiego y  multiplicar sus generaclones al carifío 
de un suelo rico en sedimentos. Alli Ias encontraron los espanoles, siglos después, 
en condensada poblacion de tribus mas o menos retardadas en su desarrollo socl- 
ologico, bajo la dependência tributaria de los Taironos que ocupaban ya los cer­
ros y explotaban alli Ias minas de o ro ................................................................»

«. . . .  Se apacigua el rio durante la época dei estlo y el mar también se 
muestra apacible y risueno al favor de la calma atmosférica, como invitando a los 
furtivos merodeadores dei océano a explorar el ignoto continente que les ofrece 
sus mistérios. Las cbalupas de los islenos cruzan tranquilamente la barra sobre 
una corriente majestuosa, de más de una legua de anchurra, de linfas dormidas. La 
abundante pesca que les ofrece el rio,y la sombra de las palmeras cargadas de frutos 
que adornam las riberas, son Incentivo para internarse más y más, pero el plazo 
de la puerta abierta es enganoso, y cuando pretenden regresar a sus acantonami- 
entos antillanos, el mar azota enfurecido la bocana y les niega la sabida. Es pre­
ciso invernar bajo la fronda dei bosque en esa tierra que por lo demás se muestra 
hospitalaria, devolviendo en espiga prometedora el grano que al azar cayó en su 
seo. Lo que fue fugaz cobertiza para corta posada, se convierte en cabana 
permanente y la familia vagabunda se transforma en tribu, y la tribu en colonia. 
La pradera se extiende pródiga en favores hasta donde alcanza la vista; el rio, como 
una Providencia, arrima a la barranca el vástago de la musa paradisíaca y la 
estaca de la yuca, que otras colonias más antiguas abandonaron en la vega fe­
cunda allá, arriba cn un pais ignorado que invita a la ventura; y de este modo, 
el caribe de las Antilhas, cstrecho y hombreado en sus insulas nativas, establece 
una corriente migratória con el rio como sendero, en bonda vision lejana de tierras 
libres y generosas. A cada golpe de remo y a cada vuelta de la movible gula, una 
nueva aurora les senalaba más risuenas promesas. Asi fucron estableciéndose 
estas colonias viajeras, en êxodo continuo, por las vegas dei gran rio y  sus treci- 
entos afluentes. Alcanzaron e! brazo cenagoso de Calamar, sendero de otras ce- 
losas migraciones oceânicas, y los canales laberlntlcos de Tamalameque y el 
Slsare y en sus islotes hallaron cstablecidas anteriores colonias cultlvadoras de 
máiz; encontraron las bocas de Tacaloa, por las que Inunda por una manta de vege- 
tación acuática, procedente dei ignoto Cauca, y por ellas invadieron un arrugado 
macizo, en cuyas aristas brillaban al solelcuartzo cristalino y el oro fulgente, con 
lo que se fabrlcaron cienceles y diademas. Al cabo de una lunaclón de duro remar, 
seencuentra más arriba una barranca rojlza, formada por los derrublos dei Carare 
y el Opón, y una meseta cubierta de palmeras de dulce sombrio, que se desprende 
como una antena de la inmediata cordillera, por cuyo lomo conqulstaron las co­
lonas el ambiente fresco y perfumado de una tierra de cariclas agricolas, la cual 
labraron con la hachuela de silex y con la barreta áurea ».



332 IN S C R IP Ç Õ E S  E  T R A D IÇ Õ E S  D A  A M E R I C A  P R E H IS T O R IC A  P O R  B E R N A R D O  R A M O S

“Desde la cumbre contemplaron cl scndero recorrido que se perdia entre el 
bosque como una cinta amarillcnta, y  columbraron en lantananza nucvas pro- 
mesas en un horizonte velado por la neblina y  clorado por cl mismo sol, padre 
de la vida, a quien tributaban sacrificios de sangre sus antepasados. Allá, tras 
de la serrania, estaba la casa de aquella soberbia divinidad y bacia ella caminaban 
las migraciones dei oceano".

“Ccimo se apellidaban entre si y qué Idiomas hablaban estas tribus cjue, des- 
pués de errar a la ventura rio arriba, iban tomando posesión de las faldas de las 
codiHeras que erniarcan el vallc? Agatacs quisieron llamar los espanoles a esta 
parcialidad ejue subia hasta Vélez; asi como llamaron Muzos a la que entro por el 
rio Minero, a apropiarse de los yacimientos de esmeraldas de Furatena; Colimas 
a la que entro por cl rio Negro; Panches a la que, más arriba, subió por 
las canadas que forman el rio Bogotá, y  Pijaos a la que seguió subiendo 
hacia Neiva por el alto valle de Magdalena. Pero todas estas parciali­
dades, aunque sufrieron la consiguiente diferenciación dei medio, conservaron 
caracteristicas comunes, por las que los conquistadores espanoles les dieron el ca- 
lificativo general de Caribes, sin averiguar sus procedências. Todos eran mus- 
culados, de alta estatura, de piei morena y de ágiles movimientos; feroces en la 
lucha e indomables al j ’ugo extranjero, fueron calificados de antropófagos, acaso 
calumniosamente, y como andaban desnudos o poco menos, se les ha venido con­
siderando después como seres de una naturaleza demasiado inferior e indignas de 
la misericórdia de la Historia, cuando, probablemente, fueron herederos de una 
gran civilización. Se perdieron el idioma, las tradiciones y los costumbres y  sólo 
queda de su paso por la tierra, tal cual piedra aonde ellos grabaron sus mitos y 
con los que commemoraron acontecimientos indescifrables de su êxodo. Se com- 
comprende que iban conquistando tedo el terrltorio; pero al coronar las altas filas 
dc la cordillera que soporta la mesa andina, tuvieron la sorpresa de encontrarse 
con una nación de hombrecitos vestidos, organizados socialmente, astutos c 
industriosos, que les cerraban el paso; eran los Chibchas, quienes se les habian 
antecipado muchos siglos en el senoría de aquel emporio".

Porque, pois, não illustrarmos o nosso trabalho, com os que são valiosos como este de 
de que ora nos occupamos? São argumentos e estudos profundos que revelam o alto cri­
tério sclentifico do autor, sobre tradições de uma região rica c grandiosa, limitrophe á nossa, 
com a qual tem communlcações marítimas e terrestres. Nesta existem idênticas ins- 
cripções epigraphicas e vestígios originários dos mesmos emigrantes prehistoricos, como já 
demonstrámos em principio, tratando das inscripções do Rio Japurá e continuaremos 
a levar a effeito cm seguimento, nesta ordem de breves considerações.

Em o Capitulo II, trata o autor das Migrações de Meta, de modo compatível com as 
investigações de vários e notáveis cscriptores por nós já citados.

“En 1513, don Juan Ponce de Eeón, descubridor de la Florida, comprobó por 
prlmera vez la existência extraordlnaria de un gran rio dentro dei seno dei Oceano 
Atlântico, que parecia recoger Ias aguas dei Golfo de México para llevarlas a 
Ias costas de Europa. Posteriormente se vió que esta corriente no nada en el
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Golfo, sino que venia dc Ias costas de Africa, con tal velocidad que permitia Iiacer 
la travesia de Cabo San Roque cn el Brasil, en menos de un mcs, sin ajmda de 
remos. Más recicntes investigaciones oceânicas demuestran la existência de una 
corriente reciproca o contracorriente, en forma de remolino, en el mar Caribe, 
que permite hacer viajes de ida y regreso, en corto tiempo, entre Ias costas de la 
America Central y Ias ilel norte de la Republica de Colombia. A la merced de 
estas dos corrientes, conocidas sin duda por los navegantes de la prchisteria, mu- 
chos siglos antes de que Ias rlenunciara la ciência moderna, se entregaban confi­
adas para sus excursiones comercialcs y de conquista, asi Ias Colonias dei Mar de 
Ias Antilhas, como Ias naciones de Africa y Asia cuyo poderio y grandeza, olvi­
dadas ya, constituycn hoy cl arcano indiscifrado de los orientalistas^^.

No debio de ser deficil a Ponce de Lcon descubrir esta gran corriente ma­
rina, que se diferencia dei resto dei Oceano por su color muy encendido, su tem­
peratura muy superior a la de sus orillas acuáticas y por su mayor salinidad, con­
diciones que la ponen en evidencia aun al marmo menos observador. Tiene su 
\erdadero origen en el Oceano Indico, lame las costas del íiidostán, Arabia v 
Africa oriental y contornea la punta meridional dei continente negro, para entrar 
al Oceano Atlântico. En este recorrido inicial está poco estudiada todavia esta 
corriente, por adolecer en esta parte de câmbios de rumbo c intermitencias, cuya 
causa se ignora segun anota cl sabio Rcclus en su libro El Oceano: Sca como 
tuere, esta gran corriente, junto con la de Humbokltc n el Pacifico y la llamada 
Ruro Siva por los japoneses, constituye un poderoso sistema circulatório que en- 
vuelvc el globo y que ha servido para distribuir el calor y la vida en el planeta 
con la consiguiente migración de plantas y animales a los más remotos lugares. El 
hombre, lo mas audaz, voluntarioso c inquieto de Ias criaturas, no podia sustraerse 
a esa Icy general de arrastre hacia lo desconocido, al impulso de una fuerza 
gratuita, y asi hay qulen haga histórica la tradiclón de que,'’merced a cila, los 
japoneses viajaban a Alaska y que la misteriosa Comarca de Fusang, citada en 
los antiguos anales de la China era el país de los mexicanos”.

“Pensando en Ias innumerables peripécias de la olvidada política dei lejano 
Oriente, con sus guerras asoladoras, de una crueldad espantosa; con la dcspla- 
tlada preponderância de castas parasitarias; con la horrenda instltución del ana- 
tema social, cn la que el paria era considerado como una allmana maligna y con 
Ias mil complicaclones de crisis y flagelos de toda orden, se comprende fácllmcntc el 
incentivo de Ias emigraciones en masa, de que tenemos como muestra cl exodo del 
pueblo de Israel a  trav'cs dei Desierto, durante cuarenta anos de percgrinación. 
La descsperación dei ausentismo impulsaba Ias caravanas a lo largo de Ias estepas 
solitárias, a través de riscos y montarias abruptas, creandose cn el complicado viage 
todos los menesteres de la vida. Llegados los fugitivos a la playa dei mar libera- 
tivo, en cuya masa esmeraldina palpita como una promesa de ensuenos, se daban 
a la tarea de construir grandes arcas, como la legendarla dei dilúvio, para confiar a 
su amparo haciendas, altares, prole y penates: alll debia embarcarse la familla, la 
trlbu. Ias instltuciones consoladoras; en una palabra: la patrla abandonada".

“Al mirar en el mapa el amplio delta dei Orinoco, cpn sus siete grandes brazos 
y sus laberínticos canales por los que arroja al mar sen dos caudalosos, rios que

i i
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rechazan a muchas léguas Ias aguas salobres, asalta la sospecha de que por alli 
se deslizaron los prlmeros pobladores de América, procedentes del le^ano Oriente. 
Ya los cronistas de la Conquista pensaron por ciertas creencias religiosas de los 
Índios, semejantes a los dei rito católico, que habia venido a America a predicar la 
doctrina evangélica algún ignorado apóstol, o bien por ciertos signos pintados cn 
los petroglifos que los Fenicios habian incursionado por el Nnevo Mundo. Si se 
analizan algunas de estas creencias en relacion con los ritos orientales y si se com- 
paran graficamente algunos de aqucllos signos chibichas con los alfabetos fenicio, 
frigio e ibérico antlguo, se llega al convencimiento de que aquella corriente for­
tuita arroja a Ias playas americanas, con los navegantes perdidos en el Oceano, 
un principio de civihzaclón, dei cual subsisten, al traves dei exodo, vagos ves­
tígios. A este propósito, y siguiendo el sentir de vários mlsloneros, dice el Padre 
Gumilla en su célebre libro El Orinoco Ilustrado, escrito en 1741, lo seguiente: 
A este modo, a Cam y a sus hljos les cupo la Arabia, el Egipto y el resto dei Africa, 
y alguno de sus nietos o biznetos, arrebatados sus barcos de la furia de los vientos, 
como en su lugar diré; o de otro modo, desde el Cabo Verde pasaran al cabo mas 
avanzado de toda la América, que está en el Brasil, y  se llama Pernambuco ( ’).

“Más adelante observa que los Achaguas y Othomacos, aposentados en al­
gunos afluentes dei rio Meta, circuncidaban a sus hljos, a la usanza hebrea .

“Unido la familia de rios que forman el inmenso Orinoco, con la intrincada 
y extensa red de canales con que el Amazonas se espande en todo el corazón dela 
América dei Sur, nlngun sistema de transportes podia ser mas propicio para 
invadir y ocupar el prodigioso patrlmonio que la tocara en suerte afortunada al 
segundo de los hijos de Noél”

“El navegante de la prehistorla que, a merced de la corriente oceaniea, pe- 
netró a la ventura por alguna de Ias numerosas bocas do Orinoco que se abren en 
80 léguas de la costa, como un csparavel de pescar náufragos, sintio en la popa de 
su barca un viento enérgico que con fuerza misteriosa lo impulso hacla el interior 
de un Continente Inmenso, tan grande, tan bello, tan colmado de riquezas natu- 
rales, como jamás la fantasia del más loco sonador pudo concebir. El soplo de 
Dios impulsaba la piragua bacia un nuevo Paraiso terrcnall Alii no habia necesi- 
dad de trabajar para vivir, pués Ias árboles estaban cargadas de frutos al alcance 
de la mano, el bosque poblado de caza suculenta y en el rio pululaban los peces de 
carne deliciosa; alli no habia necessidad de disputar la posesion de la tierra, por­
que el território semejaba algo infinito y ofrecla antonces espacio holgado y libre 
a todos los habitantes dei mundo, con sus prolíficas gencraciones, multiplicadas 
con exuberante poligamia al través de Ias edades; alli la industria era holgazana y 
no requeria más ingenio que el necesario para atar una bolsa, tejer una red 
y cubrir una techumbre. Al amor de tamana ventura Ias migraciones 
oceânicas entraban y entraban sin césar por Ias bocas dei Orinoco, y al impulso 
dei alisio que encrespa sus ondas durante seis meses al ano, se internaban 
más y  más por los incontables afluentes que contra el cam:no dei viento 
vienen de la cordillera Icjana a acaudalar su corriente. En tales épocas dei 
alísio la perezosa linfa del padre de las aguas continentales y la de su numerosa

U) Vol. I
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prole parece que se moviera con rápido impulso hacia Ias ignotas brefías de 
su origen: una barca, abandonada al acaso, sube cn vez de ba;ar. Tal es 1 
ley seductora, providencial y ciega, a que cstaba sometida Ia población de 
Continente vacío” .

Los primeros nos de altas aguas que encontraran los incursionistas dei Ori­
noco fueron el Caroní, de aguas negras y corrientes inversas, y el Apure, en cuya 
boca se forman remolinos peligrosos. Por el primero pudieran subir a fucrza de 
remo y hostilizados por el viento hasta la Sierra de Paracaima cn la Guayana, 
y por el segundo fueron mas bien rechazados por su corriente presurosa; de 
modo que les fue forzoso seguir subiendo hasta la boca dei Meta. Antes de llegar 
a ella encontraron un caudal agresivo que se les apuso en sua marcha, por lo que 
habieron de formar colonia cn sus inmediaciones, la que se conoce con el nombre 
de Carichana, o Cariben, cn recuertlo dc quienes la fundaron: los Caras o Ca- 
ribes”.

Persistentes en su empeno de proscguir Ias aguas dei rio, propasaron 
neciamente la boca propicia dei Meta, para cncontrarse de repente, con los for- 
midables caudales de Maipures, después de 300 léguas de recorrido, los cualcs 
atruenan estas soledades con el rugido de Ias cataratas durante catorce léguas”.

‘‘En un promontorio dc basalto, inacesible, que se levanta allí como un 
atalaya dei abismo, grabaron a cincel un jeroglífico imponente, el cual debía 
poner pavor en el alma de los sucesivos inmigrantes y que constituirá para 
eternidad de los siglos una incógnita sombria. Es un cocodrilo de 200 metros 
de longitud, en plática misteriosa con unos símbolos humanos: tal parece el 
guardian del sagrado no que dice a los hombres: Por aqui no pasaréis 1 Re­
troceded 1”

‘‘Nadie ha podido subir después a aquel empinado altar dei dios dei rio; 
solo una familia de papagayos que allí tenía sus vidas, se trasmitía de padres 
a hijos, cada trescientos anos, como la consigna dei pueblo que labró en el mo­
numento una palabra misteriosa. Atures! Atures!.. .” ‘‘Y esta leyenda de los
Atures se ha trasmitido entre los indígenas que han pasado por allí hasta 
nuestros tiempos” .

‘‘Las migraciones, entonces, ahandonaron el Orinoco, y tomaron la via del 
Meta. En qué época tuvo lugar ese acontecimiento ? La comparación dei jero- 
glifico de Maipures, con los dei .'Vsia Menor que estudian los orientalistas, acaso 
podria suministrar un vago indicio del momento industrial, y artístico en que 
estuvieran las migraciones que invadieron el Orinoco, a fin de 'presumir una 
relación cronológica. Pero este recurso, dc base hipotética, sin otros elementos 
de sustentación, sólo serviría para entrar en el laberinto de mistérios que ha 
mantenido por largo tiempo irresolutos y desorientados a muchos sábios” .

‘‘Buscar, por medio de la regia de población, un término dc la seria, hacia 
atras, de un pequeno número de colonos, seria vano empeno por los multiples 
elementos perturbadores dei cálculo: entre muchas otras, la indeterminación dei 
censo de las tribus encontradas por los espanoles en la hoya dei Meta. Ni si- 
quiera se puede presumir a derechas por las datas de los cronistas cuál de tales 
tribus seria la predominante entre las innumerables, diferenciadas entre si por

it* t
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idiomas, ritos y costumbres, ni a cuál de ellas se dcbería el estabelecimiento de 
un principio social, para consideraria primogénita. Perturbada la lei moral que 
disciplinaba los costumbres por la intromisión de nuevos preceptos, desmcnuzado 
el fundamento de la autoridad, desplazadas las colonias por el liuracán de la 
Conquista y casi exterminadas por la guerra, las depredaciones y la esclavitud 
sólo ha quedado allí el caos entre los despojos de un naufragio sociológico".

“Las tradlclones de los mlsloneros hablan dc la numerosa que era en el 
Mela la nación Caribe, en la cual pueden hoy afillarse muchas pequenas par­
cialidades que andan rezagadas en la llanura cambiando de sitio y  de nombre, 
ante la claslficación empírica de los vlajeros. Altivos y despejados, se decian 
amos de la tlerra, y por sus condiciones de domínio y agrcslvldad los conslde- 
raban las otras tribus a qulencs sojuzgaban, como hijos dei Diablo, según los 
Achaguas, o como hijos dei tigre, según los Salivas, quienes sí se creían salldos 
do la tlerra. Esta circunstancia y el recuerdo de la Irrupción de los caribes hace 
presumir que estos fueron los últimos ocupantes dcl terrltorio. Otra nación 
casi tan numerosa como la Caribe, era los Caberres, cujas características per- 
mlten confundirlos con aquéllos, o como de la misma familia” .

"Esta parclalidad está poco menos que extinguida, y está refugiada en los rios 
Zame y Mataveni, donde hacen cultivos que viven cambiando de un lugar a otro, 
no habiendo perdido todavia sus atavismos nómades. Pero el tipo cláslco sub­
sistente como representativo actual de la raza caribe, en quienes se la puede 
cstudlar para desvanecer prejuiclos, como el canibalismo y  otrás dc la la^m, son 
las denominadas Guabibas, seguramente por una confusa pronunciaclon. En 
ellos se observ'a la condición vagabunda y dc rapina de sus prlmcros antepasados; 
se les encuentra por todas partes en el Llano y en sus nos, como unos gltanos, 
con sus armas al hombro y sus hijos a la espalda, merodeando y haclendo 
câmbios y contratos.....................................................................................................

|. 'll i j
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São de alcance prehlstorico, para nós, alguns topleos do presente Capitulo. Dentre elles 
alguns nos têm merecido a devida attenção em outra parte, oceorrendo-nos os seguintes:

A monumental inscripção do crocodllho (que, como íbis e Sistro, representam o Egypto 
na antiga mylhologla) encontra-se com symbolos humanos em Malpures, segundo diz o 
autor, sendo de lamentar não virem reproduzidos em breves traços ao menos, o que ilaria 
multa luz ao assumpto. Comtudo — “Atures" lembra-nos, vagamente, levando em conta 
a natural confusão de pronuncia, ou letras desapparecidas com o tempo nas Inscrlpções 
lapidares, a palavra grega:

Atoxith, £í , que não tem bom exlto, que não obtem ou não pode conseguir, yc/i. 
infeliz, desgraçado, n/y. t>ez. culpado, etc.; de certa analogia ao caso, notando-se apenas a 
troca do x. em r.

Semelhante a esta palavra, notamos de passagem as seguintes, além de tantas outras:
Meta: adv. Poet., depois, em seguida, atrás, após, etc.
Caberres: KzSsipíç i5oç, adj. Jent. honrada em Cabire na Beocia, epith. das nymphos, 

KatÈstpot, uv, os Cablrcs Jilhos de Vulcano'^ionrados em Lemnos pelas orgias.
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Na alia antiguidade, Lcmnos era também æ t a l i a  (ardente) por causa de uma alta mon- 
tmiha que vomitava chammas, o que a fez passar por uma das officinas c até pela prin­
cipal residencia de \  ulcano. O que a fez de grande reputaç.ão na antiguidade, foi o aban­
dono de Pblloctetes n’esta ilba pelos gregos que iam ao cerco d.c Troya, abandono <iue 
Sophocles immortalisou n’uma das suas mais admiráveis tragédias. ÍAunnos tinha no 
tempo do desenvolvimento da civilização grega duas cidades principnes, Mvrina (hoje 
Pabeo Castro) e Ilcphestia. Ahi se via um labyrintho que não cedia a primazia senão 
aos de Creta c do tgj'pto. Antes de cair debaixo do dominio romano, possuia, como Creta 
è todas as ílhas do mar b/geu, um governo republicano mi.\to. Passou para os venezianos, 
depois para os turcos, <]ue ainda hoje a possuem.

Zames (rio): e«, Pod., violento, furioso, impetuoso, cheio dc colera, etc.
híe (no): ou Att. calor do sol; brilho do sol; queimadura do sol, etc.

As incripções, hoje interpretadas, definem sufficientemente a natureza, origem e a 
chronologia, das emigrações prehlstoricas do Continente Americano, das quacs ora nos 
occupamos com interesse. E não foi senão pelo acurado estudo das primordiacs palco- 
graphias, que attingiram resultados felizes de suas preliistorias, a Assyria e o Egypto.

Passamo-nos a oceupar agora dos — Petroglyphos em geral de que trata o illustre 
autor em cap. II, parte 3“.

Pela seguinte preliminar, que ora vamos resumir, deduz-se que estes monumentos, 
encontrados nas regiões colombianas, guardam as mesmas disposições de outros do nosso 
continente c d’elles nos falam vários autores. Unanime, no ponto de vista epigraphico, 
de argumentos e commentarios, os julgamos entretanto, sufficientemente resolvitlos pelas 
interpretações, que adiante offereceremos.

\ ’ejamos a preliminar mencionada:

“Elviajero, o mejor, cl excursionista que se interna en el país podría encontrar 
ocultas por la selva como encuentra tras de Ias matorralcs de Ias tierras incultas 
o enmcdio de los cultivos, clertas piedras nativas cubiertas dc figuras incom- 
prensibles, trazadas por los aborígenas en tiempos más o menos remotos. Al 
hacer nuevos desmontes, dcspués de la tala, aparecem estas piedras festonadas 
dc musgos, aislados y  alterneras en sitios eminentes, como mudas tesligos de una 
oscura época cn que aqucllos lugares estuvieron animados por la agitación dc los 
hombres. Despojados dcl capote que como una montera Ias cubre, exhiben el 
mensaje olvidado de que están encargados y tal parece que en un lenguajc incom- 
prcnsible quisicran dccir lo que han visto. Los signos cxpresivos, trazados en 
cilas con el intento dc que transmitieran a Ias generaciones cl acontecimiento 
palpitante y  cl suceso trasccndcntal que pasó, permanecem mudios. El signo 
la cifra, el rasgo inteligente, símbolos de idéas, que indudablcmente revelaban 
un discurso o sugerían una emocion in<]uieta, se han paralizado al encanto 
dcl tiempo y no enconentran una mirada mágica que Ias despierte. En el des­
monte, bajo la selva que se extiende al rededor, en la canado, en la cumbre que
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a ella conduce, cn el amplio paisajc que se columbra a lo Icjos, ban sucedido el 
silencio donde bubo bullicio. Alii se agito un pueblo atormentado por las pa- 
sicnes, alii se movió la vida intensa de los bijos del dolor, alii sc cumplio el drama 
de la bumanidad. I)e todo ese bullicio solo qucda una picdra marcada con el 
rasgo del artista que acaso pretendió iminortalizarlo” .

“Esos senalcs de vida aparecen en mucbas regiones de América. El bombre 
curioso que las contempla pretende cn vano penetrar su mistério y cl lienzo 
escuro de la prebistoria de los pueblos, cuya vida representan, te;e bipótesis 
aventuradas. La imaginación del anticuario sc lanza a e.xplicaciones intun- 
dadas para descubrir en cllas la concepcion de casas y entidades de que acaso 
sus autores no eran capazes y ba babido sabios viajeros que. en busca de una 
luz, interrogan sobre cllas candorosamente a los actuales indios, creyndo 
encontrar dentro de los oscuros crancos vivos, cristalizada o como petrificada 
através de varias centúrias, la idea (juc ilumino los francos muertos. . .

Restringiremo-nos, pois, a reproduzir as inscripções lapidares, dando-lbcs a inter­
pretação ermo temos feito; d’abi a conclusão clara, do nosso modesto modo de ver, sobre 
a cpigrapbia americana prebistorica, da qual se vêm ocupando de muito, summidades 
scientificas, como ora o illustrc autor de La Ci\’iüzacion Chlbcha, tão notável entre ellas.

Pag. 167 — “Jcroglifico (ornado de. una piedra situada sobre el rio San Sebastian, 
cerca de Puerto Cabello” :

(3 _ G )
<s> e) ° r -T o -i  

^  C ------ (f)
o Ï I o í

1.735

•'OiJIOi.', a, ov, conforme as leis da religião; permittido 
pela religião ou não prrbibido por cila, donde a!g. oez. profano, 
(|ue não é ponto consagrado, que se pode tocar sem crime, por 
opp. a ‘spó<;; mais seg. santo, sacro; justo, conforme a justiça; 
puro, innocente, virtuoso; pio, religioso, etc.

.3 7 JK w r * X

í / í .  1.735

V i i .  1.737

" l i lO i ; ,  a, ov. proprio, particular, singular, especial, to­
mado no sentido proprio; que é do tlominio privado e por 
ahreviat. não consagrado, profano, etc.

t 'r i s t ç ,  eoooc, ev, Gloss, feliz, afortunado. R. por
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f //J .  1.743
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©
O  K S A

F ig . 1. 744

'Ooia, «Ç, riio ou ceremcnia religiofa, e espcciaímaile txcquias, 
funeral, mau ccrraile, o que é permiUido pcia lei ilivina, jus(i<,a di­
vina, ou simple.rnxenie direito, justiça, legitimidade, cousa permittida; 
alg. vex. desencargo de ccnsciencia, o quo se faz pela forma, etc.

D 1 V Ó “p I
I • Pod. dor, miscria, pena, mal. R. TXTjia!,

©  ?

■ OV
F ig . I

0V intrj. ah! hdo.A sti;> ou OV £|j.s, Ot n? mai.r ,reg. O" irof ou n'uma 
,u) palaora 0"y.x-̂  hela.t\ infeliz que sou! liaras vez. ella exprime alegria, 
contentamento ou admiração. 0”, é também adv. de togar, etc, etc.
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E O O S
P ie . 1.147

* 1'ioí, oç, ov, Poe(. d’onde a forma Alt. - “«> são e salvo, in­
teiro, que subsiste” 0« que sobre\-ive.

\ J .  1 ^  /
---- ^  1 7^ t - i i  Laced, por Bsá deusa.

( S  I A
P ie . 1.74S

4 -  @  + O T -
I X  O  f  S

c irrü i-iR . 1.74'j

Xoj? (conir. por XoOí), rnontão, cumulo de terra, de 
areia; dique, molhe, alluvião, aterramento; tumulos ou col- 
linas elevadas sobre um tumulo, etc.

> f  p ô ^
A X  P O T Í

F ig . 1.750

"“Ay.poç, a, ov, que está ao poente, á extremidade, a um dos 
fins ou começo, que está no cume ou mais alto ponto; o mais alto 
ou elevado, ftg. que está no mais alto grao ou plano; eminente, il­
lustre; excessivo, extremo, donde por ext. pouco profundo, etc.

\ ^ y  >
I 9

F tg . 1.751

*o5í t)5í toSí, por == "05e, este, aquelle, para designar uma
cousa ou pessoa, etc.

( o ~ ^ |  O ’
\___/[ -"5?. são e salvo, inteiro, etc.

P ie . 1.751

í  C .  '  nI U ÍJ Como as precedentes.1 3 O Ó S
F ig . 1.753

n » .  1.754

"l-> gen. fibra, nervo; por e.xt. Poelag'.•,ça.i.\^\hDxl, 
eoz. impetuosidade, violência, etc,
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Pag. 168: “Piédra situada em el km. 53, al Sur de Cali".

t *1 leií, essa, av (íloss. feli», afortunado, etc.V
1 l  I S' I E I E

F U . 1.755

c i o  -  °
%

ü ó  “S 
o '■P

ou '1'4. inlr. apagei apre! fóral repetida 5 vezes. 
• 0'í', gen. :>x6í, Poet, vóz, donde por ext. palavra, dis- 

curso canto.

F u -  1.75G

o! ’
b 'ig . 1 .757

0
liw oti yo como ’J ü

a precedente.
r n  E

F lg . I .7 5 S

Pag. 187, “La caracteristica de Puerto Cabello en la region de Tequendama — Piedra 
de la leona”.

* ' 1 I líi * '1 OTIS.A
F i í .  1 .759 F ie . 7-760

I

F ie- 1.762

'Ü*FK ado. em- 
fim, por fim, etc.

^ ’ IS  ^  
O s  B O >:
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ir!

( D O ) } E 0 0 3 ! ^ ^ ii_) I Palavras cuias significações sãn co­
nhecidas.

F m . 1.765

F ig . I.70G

; [ ü @ ]
F ig . 1.768

[no j: 
F ig . 1.769

Pag. 188— “Piedras de Facalativa

[ q y  @ c
i o X ó y.

Oy.4-, cv̂  íenaz, firme, solido; cofn o gen. (jue retém, que 
contém, etc.

F ig . 1.770

1 o  D.a/
o A  o E

'v_L/ 1 ^
y i  E I S

F ig . 1.771

'Ooó? ou rumo; caminho; viagem; marcha; al^. oez. provisão 
de viagem; jig. via, meio; maneira, mcthodo, processo; dou­
trina, systema, atg. vez., seita, etc.

'(’‘-'4, palavra iá conhecida.

0
o A o S

'036?, como preccdcntemente.
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Pag. 189 Las mitas de i.1 Bujio” — Município de Corrales” .

O o  o

A /  ( l AK í }
\ r  r\AV.

0 __o  
___ '! :

1 I 

" n  A?:

F ig . I.7T 3 F ig . 1.774 

*

F ig . 1.775

0
0  «

I , o  o  I V —

F ig . 1.776 F ig . 1.777 F ig . 1.778

. a  ' Is a S J  r

o  o

A 1 i ' [ i ^ ^ x r - ! í i ^ 6 : \ ~ 7 :
• 510o ? :  ir.

F ig . 1.779 F ig . 1.780

y .
\L - ' PP I B I

F ig . 2.781

t Tem;, e(j ;, C/íW. acção de esmigalhar, dividir, re­
talhar; aiff. er;. por çBise;, destruição, morte ?, etc.

Pag. 189 — “Piedra carihe tie Dultama”.

9 P i U K  
I
r  IC

Fi?. 1.TS2

 ̂ '( i[ P 1 ’
F tg . I.T S3

"Piç, pen. P"'fí, nariz, por e.xl. bico, focinho, no pl- 
as ventas. Alg. vez. canal, esgoto, etc.

Pag. 192 — "Region del puente de Boyacá’’.

A  m  1 ;■ A  '~ri ' A

A  K S Si
, l í I I  l'.t f t  ;i 'í(

A  E Í A i :  A E I A P

/
l A  F, t ' '

F ig . 1.734 F ig . 1.785 F ig . .17SG

Asíoe, aç, presa, despojo, saque: esbulho, pilhagem: 
furto, latrocínio, estrago, etc. Ganho, lucro, riqueza; re­
banho, etc.

tAsíz Glo.f.7. como Ãíz. ou pedra do tecelão, atg. 
vez. instrumento para polir as pedras ?, etc.
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^  \ I * ’ I51Ç, eo;-ouç. Poet. lon. suor, atg. I'ez. calor que faz suar,
^  n 1 tempp quentc, verão, etc-[ Í A or.

lü g .  1.7X7

V 1 Í Ó), Laced, p. yX 's  | -
I 1 Deus, o Ser supremo: (i. i) x y '  ''

[rleus, ckusa,ctc. [ a k Í a V> | interpretada.

F ig . 1.788

/  /■J) I AeíaÇ| Palavra

F ig . J.7XS

Pag. 197 — “Ara donde sc sacrificava al i'lo.\a. (Dcbu;o dei autor, tomado dei natur.)’

^ A / <  ̂ I Axil, aí, Poet, assembléa do povo. 
A A ! A > d  ( R. Xaáç.

F ig . 1.790

Pag. 203. — "Interessante y sugestivo simbolismo”.

W‘1'
 ̂ /  / '  OAf'.l/Vi; m archa, viagem . R . óòsúw;

f. íOíw, fazer cam inho, v ia ja r, etc.

F ig . 1.791

Ibig. 204

'!C>)

‘Será esta una idea dc la Creacion ?” 

>  O  I ^

X r  o  o  s

À

0®'>í, Palavra já conhecida. 
■4bb acc. de Zs6í, gen, Â.óí 

JÚPITER. t A'a, wv (ía) In.tcr. 
festas de Júpiter. * ou 
“í. (l) P. jeni. de 2:o?, etc.

F ig . 1.792

'1
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Pag. 206 — “Conducclón de una ofrenda” .

'OlOi;, t;, ov, (juanto grande, 
numeroso, considerável, etc.

OXAOS', ou, movimento, 
perturbação, tumulto, donde por 
exl. movimento popular, sedição; 
mau seg. multidão, grande nu- 

T i t -  i  ~i>3 mero; o baixo povo; assembléa
do po\ o, reunião popular; alg, vez. embaraço causado jicla multidão, por ext. contrarie­
dade, tortura, etc.

Ô
 A

O 
O I

IKS//1I I ^

S  A o S
F i s .  1.795

"lOi, 2 p. s. imper, de iV'-, seguir. || Como 
inlerj. vamos! coragem! pois bem! então!

áoç, o<;, ov‘ 

Poel. e raro por 
<7óoç o i i  owç sao e 
salvo, bem con­
servado.

í

'll ^
F iu . 1.7ÍÍ6

t i;?. {o emprego do « por iq). Gloss, pluviosa, 
epith. de Semeie mãe de Bacchus. || ’Tr;?, ou, deus da 
chuva, c]ue distribue a chuva, epith. de jupÍter o u  de 
B a c c h u s .

“Semble. Filha dc Cadmo e da Harmonia, foi uma das muitas amantes de Jupiter. 
I Iludida pelos perfiilos conselhos da ciumenta Juno, que lhe apparcceu sob a figura da 
sua ama Beroe, pediu ao deus que lhe apparecesse com todos os atributos da grandeza. 
Jupiter satisfez o pedido, mas Semeie foi fulminada pelos raios que elle trazia.

Segundo a lenda, J upiter escondeu na coxa até á cpoca do nascimento, a creança que 
Semeie trazia no seu seio c esse filho, Baccho, desceu mais tarde aos infernos, para 
d'ahi tirar a mãe c obteve dc Jupiter que ella fosse admittida no Olympo entre os 
immortaes com o nome de Chioné ou Tlwane”.



•BtcTT,;, r.Toç, propriedade, natureza particular. R. “ 0
propriu, particular, singular, especial; que c do doininio privado, etc.

•Aáoi;, eoç — ou?, Poel. tocha, archote, Jlambeaw, alg. 
i<ez. luz do dia, o sói propriamente. R. òaíw. || Também 
instrução conhecimento ? R. 2i5ioy.w.

^  I  ò  gen. de J upiter .

^  t i /  ,
A l C ) A . S  1 O 7:

‘Aiíájio?, 0?. ou 10. lon. que offerece 
dupla apparencia ou que é duplo. R. R.

' ça-.vo).

/';■*>. l.SOl

Resumindo as tres ultimas palavr.as, teremos:

AAOi Aiós ai4>áa:ioí:

A LUZ no ní.\ e o sol ofperecem  a mesma apparencia uupla de jupiter

'Ozó;, ó?, ov̂  tenaz, firme, solido, etc.

Fig. 1 .S02



Pag. 212:

A Í O o
w ? A  A

\  y o ó
V

Fin i.a ia Fiíí- 1.HI4

OAO- rumo; ca­
minho; viagem; marcha; 
alj). i’ez. provisões de 
viagem; /í<7. via, meio; ma­
neira, methodo; doutrina, 
systema, aiff. vez. seita, etc.



_  ^ 7 ;  

r

-II’A, adv. em silencio; 
em paz. R. ®"rt. silencio 
e por exl. taciturnidade; alg. 
vez. calma, repouso. || Ao 
dat.'̂ 'Z%> adv. silenciosamente, 
secretamente, etc.

"()í;0 -  r„ ov, quanto grande, quanto considerável e numeroso, etc.
•'Al’.'V, a?, Dor. por ãvr,. ‘"Aril ijç̂  admiração, assombro, surpresa; inveja, despeito,

enfado, colera; desdem, etc. — Afll Poet, fractura, quebramento, alg. vez. escolhos, 
pei igos ?

t sw;, Gloss, acção de esmigalliar, migar, alg. vez. por ç9í«'í destruição,
morte? R. 'v*“-

Assim temos um vago e interessante resumo;

i; irA  ■o í;o s  " M ' k  t ' f is is

s i l e n c io ! .. . QUANTO CONSIDERÁVEL É O ASSO.MBRO DA DESTRUIÇÃO E DA iMORTe ! , . .

*

() illustre autor trata de um achado em Duitama pelo Sr. Ignacio Borda Angulo 
á pag. 220, de um fragmento de ladrilho, que presume ser hahylonico, com inscripção 
cunéiforme, que em seguida reproduzimos.

Observando-a, ligeiramente, concluimos que tem com effeito alguma apparencia com 
íiquellcs caracteres, mas faz crer antes, que se trata de uma imitação para o grego, como 
passamos a demonstrar com as devidas reservas:

A A  W  V/

l\  A.AIA3:TA Al

— Com supressão 
razão repetida.

F)e. J.SI6

*'I.Á, Poel. vozes, barulho, grito, clamor. R. ~va‘7 .
*.'\AlAi.’̂  Poel. assembléa do povo. R. Â*»';.
't'Á , iwm. e acc. pl. netdro do art. 'O. "> (o , a ), emprega-se também entre poet. e entre

os antigos autores como demoiutrativo e como relat., etc.
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t partícula insep. por rrunto, cm grande numero, extremamente, longo
tempo, etc.

APISTEYÜ, f. Ec-oŵ ser o melhor ou o mais bravo, poderoso; peu, distinguir-sc por, 
ser eminente em, superar, etc. R. apiuto;.

Polo que se conclue este vago resumo:

*IA ‘A.M.Vî; TAt.U ’APlSTF.Vti

O  C L A M O R  D A  A S S E M B L liA  D O  1 > 0 \ '0  É  E X T R F .,M A .M E N T Ii O  M A IS  ] IR A \’0  F  l'O D IC R O S O

Eis l’inalmente as inscripções que julgamos mais interessantes, subsidio valioso, (luc, 
confrontado com o de outros pontos do globo, longo alcance atlinge, amplifica a soluç.ão 
do nosso problema e cremos não haver mais razão para permanecer, como um ponto inter- 
rogante de esphinge, a prehistoria da America.

COLINAS SEPULCHRAES E INSCRIPÇÕES

Occupemo-nos ligeiramente embora, de dois assumptos interessantes de que trata 
De Nadaülac, em sua obra, por vezes citada “L’Amérique Préhistorique” — Colinas 
Sepulcltraes e Inscripções T.apidares.

Referindo-se ao primeiro, do qual alguma cousa já temos resumido sob a denominarão 
de mounds Iniildres, o autor explana-se detalhadamente em seus differentes aspectos. Fa­
lando das colinas animaes, diz-nos que, “tie toilos os mounds, sobre o solo Americano, os mais 
curiosos e controversos, são os que representam animaes (*)• Encontram-.se cm Iowa> Ohio, 
Illinois, Missouri, Indiana e, cm geral, em todos os Estados comprehendidos no Far JFest; 
mas o centro principal destas singulares erecções, parece haver sido o Wisconsin, onde se 
conta aos milhares (’*). Estes de forma humana, cujo corpo, cabeça, braços, pernàs são 
ainda reconhecíveis, mamíferos (jue attingem a 60"'. de comprimento, avcs(’) cujas azas 
têm 30'". e mais de envergadura, répteis, tartarugas, lagartos tie dimensões colossaes; ul­
timamente, ainda, M. Pidjem assignalava no .Minnesota, uma immcnsa aranha, da qual o 
corpo e as patas cobriam uma geira de terreno (̂ ). Estes mesmos montículos, dé formas 
diversas, são agrupados sem ordem apparente, ora ao latlo tie pyramides ou de çone§, trun-

(1) "F ornm  reconhecidos e dcscriptos pela prim eira  ve* por M . W. Piclgcon, cm 1853” .

\2 )  “ Alguns Am cricanístos, dír. de N adaillac, suppuem  que as Colinas anim aes foram  ta lv c r destinadas a reproduzir o tolem 
ou o signo d isiinctivo  d a  trib u . E ram  m u ita s  vezes sguias, lobos, ursos, ta r ta ru g as  c rapozas. As fracas tradições que encon 
tra m o s  en tre  os índ ios ac tuacs c os .flounds-BuiUíers, pcrm illcm  d u v id ar d estas coniccturas” . D em onstrarem os, e n tre tan to , em 
nossas seguinte.s in terpretações, o que nos revelam  essas figuras.

(3) Acabo-se de descobrir mounds, cm form a de aves, no condado de P u tn am  (Georgia). K' um facto  in teressan te , porque 
a te  o  p resente, nào  se conhece de m onliculos sepulchraes sem elhantes, alem dos dos E stad o s d»  N o rte  c de O este {B ird  ^h a p (d  
d fo u n d s in  P uínam  Çountn  (Georgia) ,in l-  Im i-  oj- Great B rita in  and Jfreland, (d79,

(4) ConAnt, I, c. p. 96.

' . z
Ü
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cados, ora no mcio <le circulos ou paraüelogran'n’cs que os unem ás construcçõcs de que 
acabamos de falar”.

“E’ sempre o mesmo pen.'-amento, provavelmente o mesmo rito, variando só 
forma”.

"A Perwankee (Wisconsin) poude ver reunidos sete tartarugas, dois lagartos, quatro 
monticulos de forma elliptica. Uma das tartarugas, a maior que se tem descoberto ate 
hoje, n.ão mede menos de 4,ó0 pcs. Um pouco mais distante, cm Dane Couty, encontra-se 
cm grupo de quadrúpedes (‘), bisões, segundo uns, pumas, segundo outros”.

“Com muita paciência pode-se reconhecer cm outros pontos, ursos, lobos, pantheras, 
aguias, patos selvagens, garças rcacs etc. c mesmo r<ãs.”

"O que é mais certo, c a facilidade de pcrceber-se de longe e.s.ses monticulos nas vastas 
planícies de Oeste, embora essa altura raramente ultrapasse a 2"'. c dessa muitas vezes a 
alguns centimetros” (*).

"Entre os «louíiíár justamente celebres do outro lado do Atlântico, escolhemos uma fi­
gura humana” (flg. 1.817).

"Quasi (]ue não c possivel haver duvida sobre a intenção ciue presidiu a sua execução.
is ou menos antiga, ejuer (]ue este monumento tenha sido erigido em honra 

de um celebre morto n'um combate. O pequeno montículo collocado entre suas pernas 
teria sido consagrado á memória do filho morto combatendo ao lado de seu pac. Pode-se 
igualmentc citar o “Alligator de Granville” (Ohio) fig. 1.818, com o comprimento de 205 pés 
de corpo c 20 em cada uma de suas patas............. ”

Um simples lance de vista, porem, sobre as citadas figuras, induz-nos a interpretar os 
seus conjunctos, que revelam jialavras bem significativas, sob combinações de signaes al- 
phabetices do primitivo grego, cs mesmos que encontramos empregados na multidão 
infinita de inscripções esculpidas cm quasi todo Continente Americano e alguns paizes, 
dos (]uaes ora nos oceupamos.

E como demonstração, passamos a reproduzir as duas referidas figuras, e seguida- 
mente damos as respectivas interpretações, hem como de uma terceira (fig. 1.819).

Dicc. Gr. cit. p. 1016: 0 -:aoí, «u (ó) Poet. dôr, miséria, pena,
mal.

R. TATfjvat.
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2  O P o s

Idem, p. 13C0: -opoç. og (t,) uina cnde hcavam os (íseos dos morfos, 
urna cincrana, por exí. sarcopliago, caixão, es<iuifc. Comico ’)), per­
sonagem decrepita, esciuifc ambulante.

R. üwpoç.

F ir .  I .M S  — ••T er tre  
r e p r e s e n ta n d o  u m  
' 'A H if ia to r "  {V a ílc  
d o  ^ iiss i& sip e)”

/'V
<̂  /  V-  ̂ ]'V' V...,/ V / ..y

i:  o s

Ooií, quanto grande e consi. 
deravel, etc. 1’alavra já interpre­
tada por muitas vezes.

J'ig. l .S l9 -^ " G r u p o  ein  
L ib er ty  iO ltioY’

Vemos, portanto, que estes monumentos não obedeciam a simples fantasia, e sim, alcni 
de allegoricos, segundo M. I^ajiham, continham elementos com significações litferacs' 
A tradição não podemos excluir, em taes casos; vemcl-a acompanhar sempre tudo aquillo 
em que a imaginação do povo não pode penetrar; algumas ha muito interessantes c poé­
ticas.

A’s folhas'133, da citada obra, encontra-se ainda uma outra figura que reproduziremos 
cm seguida assim denominada “O hemem e o elan, írrlre situado no Wisconsim”, do mesmo 
genero da precedente.

Descreve-a de Nadaillac; “Um grupo extranho eleva-se sobre a margem norte do Wis­
consim e offerece aos exploradores um verdadeiro enigma ('), comprehende elle um clan 
de 180 pés de comprimento, collocado horizontalmente em. uma representação humana 
de 160 pes, perpendicularmente ao primeiro“ .

“O homem lapoia-se sobre uma escarpa de 80 pés de comprimento, sobre 6 de altura 
e 27 de diâmetro".

"Na mesma linha, vê-sc uma serie de tertres graduados de forma cônica; o inaioi' apre­
senta o mesmo diâmetro d’aiiuelle, sobre o qual o homem se sustem. Será .somente uma 
approximação casual? E' impossivel dizer-sc. Os dois chefes do elem são desiguaes e a seus 
pes esta uin d’esses tertres conicos de grandes dimensões que significam a extineção de uma

\  '



i

raça. Este grupo teria sido, conta-se, consagrado á alliança de duas tribus, das quaes o 
dem  e o búfalo eram cs totem ou as armas falantes. Estas tribus, outnSra poderosas, esgo­
tadas por longas e sanguinolentas luctas, finham-se reunido para a defesa commum e sua 
alliança é indicada i)ela juncção da mão do liomcm e da pata do dem. Os dois teríres, á di­
reita c á esquerda, eram altares sobre os ([uaes eram offerecidos, todos os annos, sacrificios á 
memória da união das duas tribus. Uma camada de terra queimada de cinzas e de carvões 
aítingindo até 14 polegadas de espessura, parece justificar esta funeção”.

“Uma velha arvore criou .suas raizes sobre os tedrej; seus circules concêntricos 
attestam, uma vida de 424 annos; é o unico dado que temos sobre a idade deste grupo 
interessante’ .

Vejamos, agora, o que nos revelam, pela paleographia, as figuras em questão, suborili- 
nando-as ao estudo demonstrativo seguinte:

Uicc. cit., p. 378: AO.ov/.oi;, «î , ov, Poet. que tem dois 
lances. R. R. Sií,

II /Hfl. vez. duplamente repartido, que tem duas partes, 
duplo. R. R. í"'.' î-zïzstvw.

A  1 A  O  X  O  K
ViX. X.S20

É intuitivo, ao que parece, tratar-se apenas de um tertre subordinado a um engenhoso 
plano duplo, em cuja denominação graphica fora executado.

I 'ikIo mais está bem disposto, como na figura antecedente, quer no sentido ideal ou 
tradicional, como interpreta o autor, quer no paleographico que ora offerecemos.

Sempre o mesmo systema caracteristico da vida indigena em acção, cuja ideia nos 
parece inadmissivcl, cm face das positivas interpretações levadas a effeito.

\'amos ainda proseguir no jjresente assumpto, que tanto nos seduz e que c um dos 
nosso§ principaes themas.

“O que eram portanto’’, diz de Nadailiac, “estes mounds builders, cuja existência nos 
foi tão subitamente revelada? Donde vieram elles? Como desapparcceram? São estas as 
interrogações que repetimos sem cessar e dominam todo nosso trabalho. iVntes de abordar 
estas questões tão difficeis, tão insolúveis mesmo no estado actual dos nossos conheci­
mentos, c preciso descrever as ceramicas, os ornamentos, as reliquias dc toda especie que 
restam como testemunhas destes homens. Seu estudo permittirá melhor reatar as cadeias 
que os unem ás outras raças americanas’’.

E o que de relance constitue este nosso emprehendimento, se bem que especializado 
ao Brasil Préhistorien. Somos, c \erdade, forçado multas vezes a ultrapassal-o, soccor- 
rendü-nos desses elementos preciosos, associados a idêntico fim de Nadaillac.

No vertente caso, já demonstrámos pela paleographin o nosso modo de ver em relação 
aos Tertres e ora diremos de sua origem, que se deprehende, apparentemente, do estylo li-
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near ou geométrico elos sumptuosos tumulos dos reis c de.outras grandes personagens do 
antigo Egypto. Estes tem semelhança com o figurativo dos não menos engenhosos Teiires 
necropoles encontrados nas regiões da America, etc. Na seguinte demonstração vamos 
disto dar ligeira ideia, reproduzindo os de.senhos (pie nos offcrece M. Georger Beneilite, tra­
tando do Egypto. Entre elles temos os seguintes:

Tumulo do flabellijére Mérirá, grande .racerdole do DUco so/ar, um dos 
mais importantes em Tcllel Amarna (necropole antiga), comprchendida no 
itinerário de Cairo a 'l'hebas. Compõe-se de très compartimentos, dos (piacs 
dois são inteiramente decorados. No vão <la porta ile entrada, está represen­
tado Merirá, adorando o Sol, além de outros analogos assumptos que sc 
seguem cm forma decorativa.

0  Tumulo do Rei Khounaton, descoberto por M. Harsanti, do Serviço 
das Antiguidades, situado cm uma betesga que forma o barranco tortuoso de­
nominado pelos Arabes Darb e! Jlelek, cuja embocadura está quasi cm frente 
de Hagi-Quandi. i . í 2 í

O plano deste tumulo na parte superior termina dando uma vaga semelhannça á ca- 
cabeça de um crocodilo.

O primeiro compartimento contem 5"’ na peripheria 
e 4"’ de altura e acha-se coberto de interessantes baixo- 
rclevos, infelizmente muito arrumados. Limitam-se em 
recordar de forma duplico o systema de representação ou 
adoração do Disco Solar, bem como outras scenas proprias 

F ig . J .S22  do tempo.
0  tumulo de Pinekti, que tem servido dc capclla aos Coptas. Ao exterior da porta de 

entrada encontram-se scenas de adoração ou figurando dois anões reaes e 
do defunto em baixo, á direita, scena idêntica na qual os anões reapparecem; 
o rei e a rainha figuram ornados com diademas compositos, etc.

Citemos ainda o Tumulo de Ram.fés II, que está quasi inteiramente en­
tulhado; as partes visíveis são as paredes do primeiro corredor.

Do plano ao lado, servio-se Champollion para dar suas impressões sobre 
este importante monumento. Entretanto, existem tantos outros, que nos 
podem com cffeito auxiliar nesta concepção, embora um tanto vaga. P'»- i-fí

Os Jlounds Bouldcrs não representam, por sua vez, uma rude apparencia das celebres 
pyramides do Egypto? Parccc-nos, conseguintemente, que 
de algum modo, pode-se responder senão cabalmente ás in­
terrogações do sabio autor, ao menos intuitivamente, com 
estas reflexões, acompanhadas do que nos tem revelado, não 

só as inscripções, como os nossos argu­
mentos e provas no decurso do presente 
trabalho.

O referido autor, em sua citada 
obra, pags. 248 a 257. tratando tio as- 

sumpto de uma das nossas preliminares inscripções, assim se exprime:
“Um dos vestigios mais evidentes da população dos puebtos são as pinturas, as e.scul- 

pturas, as gravuras sobre rochas, t]ue se encontrara no Novo-Mexico, no Arizona, no
?3
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Colorado (‘). Elias deram origem a uma palavra nova, a Pictoffraphia, da qual pedimos 
permissão para nos servirmos, embora não estejamos de maneira nenhuma persuadidos, 
como vários archeologos americanos, que estes homens pretendessem rememorar sua 
propria historia, os combates, nos quaes tenham tomado parte, suas migrações ou suas 
caçadas".

"As figuras são, cm geral, tão ingenuamente traçadas, que os descendentes contem­
plando-as nada tcrlam podido comprehender dos altos feitos de seus antepassados. E ’ mais 
provável que estas figuras, embora curiosas, não sejam, muitas vezes, mais que o produeto 
da fantasia do pintor ou do csculptor".

"Não é somente sobre os rochedos, que se encontram as representações de que nos 
occupamos, os numerosos blocos desordenados da valia do Gila, são cobertos de grosseiras 
figuras de homens ou de animaes ( )̂. Mas é sobretudo nas margens do Mancas e do S. 
João e nos canhões que se estendem junto a Oeste, que estas pictographlas abundam. 
Umas são gravadas em cruz n’uma profundidade que varia de um quarto a uma mela pole­
gada". ( ’)

"Os outros são traços e grandes traços em côr encarnada e branca. Os primeiros 
são executados a alturas quasi Inacccsslvels, demonstrando um considerável trabalho. 
São elles obra dos Cliff-Dwellers? Tudo faz suppor, porque se encontram quasi sempre 
na visinhança de suas moradas. Acrescentamos entretanto que as inscrlpções e as fi­
guras são muito raras, proximo dos pueblos e as observam como as mais antigas; as mais 
recentes entre ellas poderiam ser posteriores á conquista hespanhola. Sua apparencla só 
permitte affirmar, se uma d’ellas não representasse um cavallo (̂ ), ora nós sabemos que este 
animal não era conhecido na America, antes da chegada dos conquistadores".

Estas razões, porém, julgamos nós que já não prevalecem, diante do que claramente 
nos’tcm revelado as proprias inscrlpções, em numero já considerável, interpretadas, con­
firmando a opinião de sábios archeologos modernos e historiadores da antiguidade, por nós 
citados cm principio.

Vejamos ainda a que reproduzimos em seguida, constante de pag. 251 de sua obra, a 
qual dividiremos em très partes, segundo está constituída, fig. 1825):

11

* Kl

lü

F /jí. J .S?S  —  "P J e to g ra p h ia  á  m a r g e m  
d s  S . J u a n  {N . M exico)''.

(1) E n co n tram -sc  igualm en te  inscrip^ocs no Texas. C ontam -sc, en ire  cu trn s , os cle S ierra-W aco, a 30 m ilhas d ’E l-P os 
(B roncroft. 1. c. t .  4).

(2) B a r tle tt . Perjonai Narrative, t. I I  t. p . 195, 206.

(3) H olm es, I. c. pi. X L II  e X L II I .

(4) H olm es, 1. c . pi. X L II  p . 11.
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^  ® O' l> «4

S OO O E

I Dice. Gr. Cit. p. 1300; 
IÜ060Ç, oa (ó), deus lascivo, Ĵo- 
I brenome proprio dos salyros.

Ideni, p. 413: É òu 15 lòn. e 
Pod. acc. dopron. o t,  I  emprega-se 

iQv, 6, si mesmo ou por vi-.áv 
’i''. ■5, elle, ella. || EaaToã, eou-:!)?, 
tajToü̂  sittiq. «'jooü elc. dc si mesmo 
EajTü, T), s), a sJ mesmo, etc.

fi t! «

I Idem, p. 1300: Sio?. «a Gloss. arremesso, arrojo pl. Affectos; impulso do 
coração; elevação do espirito. Fig. Liberdade, livramento, cxcrescencia, en-
grandecimento, etc.

o  s '  o  ^

Idem, p. 1013: Ooo?, t„ ov̂ muito grande, muito considerável, 
tão grande como, tão considerável ou numeroso quanto; todo aquelle 
que, todos aquelles que, etc.

R E SU .M O :

SOBOS E 200S OJJOS

SODO.S, D E  SI M E S M O , É  IM P U L S O  D O  C O R A Ç Ã O  M U IT O  G R A N D E  E  C O N S ID E R Á V E L

*

I I

■S. □  §1 S
s  O ÍÍ O S
\n
É

G

uCO^OJ
S ilU X b

Idem, p. 1391; j , (aor.
eowaa, perj. osawxâ  pari. pass, ceauâ ioo, 
aor. «au6-Qv̂  verbal, oooteov ou 
salvar, conservar, alg. vez. simples­

mente guardar; preservar, por em abrigo, etc.

R E S U M O ;

20B02 Ê 2002 2Ü2Û

S O B O S  D E  S I  M E S M O  É  E L E V A Ç Ã O  D O  E S P IR IT O  A  S A L V A R  E  C O N S E R V A R

111
KOBOS

ro T M

Já interpretado.
Dicc. Cit. p. 316: ríjfy. adv. ao menos, pelo menos; portanto, 

assim portanto; isto é, quero dizer; alg. vez, por que, com effeito. 
R. X«, oãv.
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ft. C. W
r. i> Bo y.

( v'ifîi’tfi r*ooJ

I \  i.>';

Idem, p. 704: I’»«, igual, seme­
lhante; igual, unido, plano, justo, 
equitativo, etc. r, ooc

r e s u m o :

i.’OBOS rOTN 20BO2 IBOS 200S

SOBOS po r t a n t o  É o  ju st o  son o s , EQUITATIVO, IMPULSO DO CORAÇÃO OU ELEVAÇÃO DO
ESPIRITO

#

Occuperno-nos agora com a interpretação da immediata figura á pag. 251, sobre 
qual o autor se manifesta deste modo: “VJ preciso (ambem notar o machado symbolico, 
repetido muitas vezes nestas gravuras; sua forma recorda sem duvida os machados gravados 
sobre os monumentos megalithicos da Bretanha. E’ este ainda um facto curioso, sem que 
seja preciso exaggerar a sua importância”.

Fig. 1 .826— "‘P ictogrãph ia  das 
m a rg e n s  de  San J u a a  (^^  M exico)"

& '
A  E O S T  S 8 AOS

Idem, p. 845: Aso';eT)5ov̂  Poet, como um leão.

Idem p. 1.268: PintzpiJAz'i f. ser deshonesto,
sordido; agir vilmente, sordidamente.

R. p.jzapoî.
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d i .-v t : ' r  j

Iclein, p. 282: que emprega a violência, que usa de
constrangir; é o que adquire ou obtem pela força; é o que com­
mette um roubo, um rapto, arrebatador, etc.

Idem, p. 1.427: T ó , neut. do art. 6. •:4. o , a ,  e Pod. do rdalioo 5 í ,  S, »!, que; o 
qual, o que, se, empr. também para o demonstrativo toúto, este, esta, etc.

Idem, p. 660: Húí, ao neutr, r„ o, ^en, v">í, (acc. masc. r,C,v) port!><;,
bom, bravo, forte, etc. || Siç ' l ’i acc. «v. p^et. bom, bello, feliz, 
bravo, nobre. || Ao gen. pl. neutr. tomado subs. neut. bens, riquezas, 

I !  credito, graças, etc.

RE.SU.MO:

AEOXTIUON Pm.\PEVOMAl '1'0 BIASTH2 TO HVS

COMO UM LEÃO, SER DESHONESTO OU AGIR VILMENTE, IRR.a1 É O QUE EMPREG.l \  VIO­
LÊNCIA, CONSTRANGE E ROUBA O BOM, JUSTA.'IENTE FORTE.

Eis, conseguintemente, inscripções bem interessantes e um tanto enigmáticas, como 
tantas outras, nas quaes preside o jogo dos mesmos caracteres e estylo figurativo, empre­
gados em quasi todo continente americano, em sua valiosa epigraphia, como nas desven­
dadas, em alguns paizes, restando reflectir sobre a sua contemporancidade.

Fala-nos ainda o autor á pag. 250 e seguintes, das gravuras sobre rochas, dentre as 
quaes cita uma sobre as margens de S. João, a 10 milhas dos arredores da embocadura de la 
Plata, figurando um longo séquito de homens, de animaes, entre elles, ave.s com longos pes­
coços e compridas pernas, dirigindo-se todos ao mesmo lado (*)• Dois homens estão em 
pé, em um trenó atrelladoaum cervide, que se pode suppor uma renna, seguidos de outros 
homens dirigindo a marcha. E’ evidente que estas gravuras se prend.am á migração d’uma 
tribu. M. Jackson, assignalava igualmente, pro.\imo do Mac Elmo (̂ ), um penhasco, co­
berto, sobre um amplo de 60 pés quadrados, figuras de homens, de cervides, lagartos, e M. 
Bandelieu (̂ ) de pictographias donde o gráo de erosão parece attestar a alta antiguidade.

(1 /H olm es, ]. c., pl. X L ll l ,  fig. I .

(2) U- S . Geol. an d  Geog. Surrey .

(3) Ruincs o f Rio Pecos, p. 92 e seg



i p

Ellas estão situadas proximo de Pecos, representando estampas de pegadas de homens ou 
de crianças, uma figura humana e um circulo muito regular, encerrando cupolas que se 
podem também approximar das que existem sobre nossos megallthicos (*)•

“Sobre o Puerco e a ribeira Zuni (̂ ), dos dois affluentes do Colorado Chiciuito, têm 
sido assignalados desenhos que parecem verdadeiros hleroglyphos (’). Suas significações 
permanecem desconhecidas; nós não ouzaremos mesmo affirmar que ellas existam".

“Os rochedos que contornam o grande Lago Sole, junto de Utah, a actual Capital dos 
Mormons, são cobertos de esculpturas que lembram as do Egypto {*}”.

“Algumas destas são figuras humanas, de tamanho natural, talhadas n’um granito h- 
vido, muito rijo, a mais de 30 pés acima do solo. Tudo se reduz, mostrando uma somma 
de trabalho do qual os índios actuaes são incapazes, na difficuldade de execução que elles 
não saberiam remontar. A altura em que se encontra qualquer um destes exemplares, 
pode-se mesmo fazer presumir quanto á sua execução, um phenomeno geologico, tal como 
a depressão do lago por exemplo. E ’ ^uma hipothese a mais, a juntar-se ás que 
encontramos".

“A necessidade de reproduzir as figuras, os animaes, os sucessos que os haviam tocado, 
donde precisar o sentido para as inscripções, é um traço mais característico das diversas 
raças americanas. Constata-se, sobre os rochedos de Ohio e do Wyaming, signos, onde se 
tem querido reconhecer os hleroglyphos ("). Entre estas gravuras, uma das mais impor­
tantes, encontra-se no condado de Licking; cila cobre uma superficie de 50 a 60 pés de com­
primento sobre 10 a 12 de largura. Infelizmente quasi todas as figuras têm sido destrui- 
das pelos emigrantes e d'ellas não restam mais que fracos traços. Citam-se igualmente 
as de Perrysburg, de Independencia (Condado de Cceyahoga) e as do de Belmont. São 
verdadeiramente inscripções, hoje impossíveis de decifrar. Por vezes, ao lado destes signos, 
vê-se gravado um tridente, um harpão, um pé de urso, mão ou pé humano

“Em Vermont as rochas banhadas pela ribeira Connecticut, são igualmente cobertas 
de gravuras. Sobre uma d'ellas, pode-se reconhecer uma figura humana; sobre uma outra, 
vinte cabeças de differentes tamanhos (’)• Multas contêm sobre a fronte dois raios, 
dois cornos, tão visiveis; a figura do melo tcm-n’os seis. Os olhos e as boceas são indi­
cadas por buracos circulares, o nariz é supprlmido quasi sempre. Uma gravura em Brat- 
tleboro c mais curiosa ainda : representa onze objectes differentes, mammiferos, aves ou 
serpentes".

Suspendendo, para prosegulr adiante, a parte dlscrlptiva, que tanto nos interessa, 
passamos a reproduzir e interpretar as seguintes figuras, á pag. 255 e seguinte, cuja exe­
cução, quanto ás primeiras, não será mais rasoavel attribuir aos Boschlsmans, que, como é
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sabido, "são uns hortentotes da Africa Austral e constituem a tribu mais embrutecida da 
sua raça. Os holiandezes deram-lhe esse nome, que significa homens dos bosques, porque 
andam sempre escondidos pelo matto. Quasi sem vislumbres de intelligencia, são do­
tados de uma actividade pasmosa". Além desta circunstancia, estas inscripções, como as 
seguintes, entram na mesma ordem e origem, das ^a cm profuso numero interpretadas, 
pelo que, vejamos:

Idem, p. 1,258: «ç, (13) Gloss* saude, convales­
cença, restabelecimento.

R. patsw—PA1.ZD, Jr melhor, entrar cm convalescença, 
recuperar sua saude, readquirir suas força.s, alg. oez. re- 
pou.sar de, ser aliviado de, gen. R. P«ios, ou paSioç̂  
facil, ligeiro, etc. Saude, também é salvação, segurança, 
e prosperidade.

Estado de perfeita [conservação das funções do 
homem c dos animaes. Lograr saude, gosar, desfrutar^ 
etc.

A u s tra l

Pig. 1.828 —  E ncon trada  na Africa  
A u s tra l

A

A

A palavra já está 
precedentemente in­
terpretada.

Fig. 1.829 ^  Encon trada  
aa Africa Austr.al

A

De diversas formas, portanto, temos a mesma palavra P-MA, que seria talvez emprega- 
gada em caracter de saudação ou, finalmente, como reclame, segundo outras anteriores.



K iC
\ P / P
T  A A
\  « '  Í

A
b tïo

/>»/«=« 
P A í ^

Apezar de pouco interessantes, estas gravuras, não deixámos de incluil-as na ordem das 
interpretações, proseguindo como promettemos na parte discriptiva, tão interessante.

Assim é que, “das pictographias, semelhantes ás de Brattlehoro” diz o autor, “é-se dis­
posto ou inclinado a admittir uma grande antiguidade, vendo-se as paredes das cavernas 
tie Nicaragua (')■ Certas grutas situadas nas montanhas da provincia de Oajaca testifi­
cam igualmente o trabalho do homem Ĉ). Mas aqui são pinturas bastante grosseiras tra­
çadas a ocre vermelho. Entre ellas, distinguem-se impressas, mãos em cor negra; também 
as que Stepanes nota sobre os muros cm ruinas dos edifícios de Uxmol. M. Pinard, em sua 
viagem do Sonora, encontrou numerosas inscripções sobre rochas (’). Elle descreveu 
uma gravada em trez faces d’uma rocha basaltica próxima do Rio dei Busanlg. Ainda 
que ella se;a das mais sumidas, consegue-se distinguir sobre a face norte, mão humana, 
abaixo dos circulos concêntricos; mais baixo ainda, em grupo de quatro pequenos circulos 
em torno de um ponto central. A parte superior contem também numerosos buraqulnhos 
redondos dispostos com uma symetria intencional; sobre uma rocha, que se eleva acima 
da primeira, traçaram muitos outros circulos. Estas figuras têm evidentemente uma 
significação por emquanto desconhecida para nós” .

“ Junto de Cahorca, ergue-se um monticulo rochoso de forma redonda, ao qual os Pa- 
pagos deram o nome de Kaux-Ka. E ’ uma porção de rochas empilhadas, tendo, em suas 
superfícies planas, numerosas Inscripções hleroglyphicas. Em muitos pontos, pode-se ainda 
distinguir hleroglyphos mais antigos, uma serie de linhas ou de slgnaes sj'metrlcos; elles fo­
ram em grande parte obliterados por inscripções mais modernas, traçadas com tinta 
branca” .

“Estas gravuras ou pinturas encontram-se em todas as regiões que foram outrora 
a America Hespanhola. Citam-nas Junto do vulcão extlncto, de Masaya, nos Estados 
Unidos de Colombia, nas margens do Orenoco, na \'enezuela, onde seu estado de vetustez, 
mal pcrmltte reconhecei-as; no isthrno de Darien, onde desde 1520, os conquistadores 
as constataram ('). O Tenente Whipple as descreve sobre os rochedos de Arizona (0 o 
professor Kerr sobre as montanhas Negras, Junto das nascentes do Tennessee; e percorrendo

(1) R cporl. Peabody  M us. 1880. t. I I ,  p. 716. C ita-se  proxim o dc N th ap a  um a serpen te  coberta  de penoas. A Íma3Ínaç.^o 
d o  a rt . da-se a livre carreira.

(2) B rasseur dc B ourburg . Voy. 4ur l ijlhm o  de Tthuatxie, pec. p . 123.

(3) Bul. Soe. Geog. s :p í .  1880.

{•!) Diego G arc ia  de Palacios. C a r ta  d irig ida al Rey de EspaAa. aflo 1576.

(S) Goi-trnenient Report on the P.tctjîc Raihooy Sur.'ey.
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as montanhas Brancas, entre as Cidades de Colombos (Ne\ ada) e de Benton (California), 
encontram-se a cada passo, ora representações de homens e animaes, ora signaes indeci­
fráveis

“Nem os Pah-Utes, que occupam a vertente Californiana, nem os Shawnees, que 
acampam perto de Colombos pretendem attribuir a origem d'ellas a seus antepassados, 
Por cerca de 20 milhas ao sul de Benton, a entrada segue um desfiladeiro estreito limitado 
de ambos os lados de rochedos quasi perpendiculares, elevando-se a alturas de 40 a 50 pés. 
Estes muros de pedras são cobertos de figuras; não se conhece nem sua origem, nem sua datat 
nada até agora ceio resoherou revelar o nome destes arlislas primitivos. Os velhos habitantes 
do Tennessee, deixaram também pinturas sobre os penhascos que dominam seus grandes 
rios. Uns representam o sol ou a lua, outros mammiferos, o bisão por exemplo (*). Estas 
pinturas foram executadas com ocre vermelho e como as esculpturas de Utah, de que fa­
lamos, ellas estão em alturas quasi inacessiveis. Um sol colossal gravado sobre um ro­
chedo, que domina o Big-Horpeth, é visivel a muitas milhas de distancia. Em Buffalo- 
Creek, estes operários desconhecidos desenharam um rebanho inteiro de bisões, mar­
chando uns em seguimento aos outros. O P‘’. Marquette, em sua viagem ao Missis- 
sipe, vio scenas semelhantes gravadas sobre as penedias, entre o Illinois e o Mississipe; e 
viajantes mais recentes attestam a fidelidade de sua narrativa (*)” .

.\s mencionadas de.scripções, sobre tão importantes gravuras ou inscripções, deixam-nos 
a impressão clara de que são estas do mesmo genero das (jue tratamos neste trabalho e o 
futuro demonstrará.

E’ opportune, antes de terminarmos estas valiosas narrativas, passarmos a reproduzir 
as très figs. 1831 a 1833, sobre rochas, encontradas em .Algeria, segundo o autor, inter­
pretando-as, como temos feito:

r$tí- l.fiS l —  G .a v u r a s  s o b r e  r o c h a s  
c m  A lg e ria

Idem, p. 704: n, ov, igual, semelhante; igual plano;
igual indifferente; justo, equitativo, etc.

(1) H offm on, E thnog. OWserv. on Indians inhabiting  N evada California and  Arizona U- S. Geol. and. Geog. Survey . 1876.

(2) Jones, A ntiquités o f  the S ou th ern  Ind ians, New Y ork , 1873, p. 137.

(3) V oyages c t d e c o u v ertes  d a  P . M a rq u e tte  d a n s  r.A m criquc, se p te n trio n a le . T h e v e n a t.  R e la tio n  dc d iv ers  voyages 
Carieux P a ris , 1681. J . G . S h ea , Di/cc-fcry an d  E x p h ra tto n r  oj the A l ix f is j ip i  Valley p . 41.
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j Idem, p. 701: U, çen. •'”>? M
‘ I fibra, nervo; por ext. Poet, força, 
 ̂ í- i .( vigor; alg. vez, impetuosidade,

violência. 1« Hpay.Xrjoç ou Hpay.).T)eii), Horn.
a força de Hercules, irlo é, Hercules, elle
próprio, o possante Hercules.

Idem, p. 281: Bia?, (r.) 
força, pujança, violência, cons- 

BlAy. trangimento; acto de violência, 
attentado, injuria, ultraje, etc.

; \% I '
1
t '-

^ ( o ' j
it : O'»:

Como a precedente.

8 fR ?^ ■ tada por
vezes.B I A Ç

4 '̂

l ï O ï  íH o i :

B í o  Ti

Idem, p. 283: Bto?, oj (o); 
I vida, viver; subsistência, bens, 
fortuna, a humanidade, a so­

ciedade, a civilização; maneira de vida, estado, con­
dição.

k

F i^ . 1 .6 3 2 ^ G r a v a d a s  s o b re  roc/»as 
e m  A lg eria

Idem, p. 1013,

dição; escrupulo 
religioso; presentimento funesto, etc.

R. de Ooosuo|iat

Idem,p. 833; Asi6po<;^ 

ou alg. vez. Axiçx, ov. 

(çomp .ovepoçj-û .OTaTo;) 
avido, voraz; rápido, impetuoso, colérico, 
forte, violento, etc.
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,v o r .  interpretada. 1 ^ 0 / /
I s  o s

Já interpretada,

wi \
^  I Interpretada.

i ^ : o ï :
II [■
I í : O V

Interpretada.

IH

 ̂ C ■[ Idem,
i r :  O  r

,•— ~  'SC -V/

I 5: o s
Idem.

o v  j  oujii fi t_ 
o KK E- I AK

UI

( [ - n
o  5:'KEIAE

IJI ( T l / U / -  y

O  JZ S E I A I C

Interpretada.

Interpretada.

As palavras IS e 1S02, temos encontrado por toda a parte e sempre com muitas 
repetições, como se fossem significativo lemma, sendo certo que traduzem sentimentos 
valiosos de ordem moral.

As pags. 472 e 473, o autor, tratando de varias inscripções, entre ellas, dá as 
seguintes figs.: 1834 e 1835 que, reproduzidas, as fazemos acompanhar das respectivas 
interpretações, sendo a primeira bem interessante.



l í i í
i-r :'r!r

íi' í
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Em leves traços, no intuito simplificativo, fazemos agrupar as palavras de que se 
constitue o pensamento, por quatro vezes repetido, só alterando as disposiçïïes dos ca­
racteres, dados com adrniravel arte pelos seus autores.

I .
^  ‘̂ '9̂

A . ! l  i

Idem, p. 835: OJ, (o). Xeoí. homem do
povo. R. povo por exí. multidão, ajuntamento, etc.

I A  1

Idem, p.
1695 :
' 3i5oç (t))lliada, 

poema de Homero. R. I'/.ioy, nome Poet, da 
Cidade de Tropa, etc.

#
í )' I Idem, p. 701: l í , ^e/i, c/oç, (r,), fibra, 

[ nervo, por ext. Poet, força, vigor, etc.

IW: C

1 Y r  r  0 1-

Idem, 
p . 707 : 
1'JYTO?, W,

pastorinhas, vulgo torcicollos, passaro que 
serve para sortilégios, sortilégio, encanta­
mento, attractivo, encanto e seducção; alg. 
vez, desejo amoroso, etc.

è Idem, p. 1429: To, neutr. do art. Idem, p. 707: 1"!, a.
A
O’

I  II 1 iw .  I
0, r„ To, 0, a, e i/o rr/. 5; i) Õ, que, O  ̂ ./;. p. ind. ou imp. près.
c p i e , D  c [ \ x x \ , o  qne,emprega-sc lamhem \ de s'-l'-', seguir, acompa-

em ver,w para o demons. -oOto, este, esta, etc. nhar, ajustar, etc.

*

II

4 H « K n
AAITH^

Interpretada.
i X Î a V I

À ï
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I r  rro'52
Interpretada. í ÍMli fsf Interpretada.

T O  I

A A íT ir ;
■7-̂r' « k  >ii'á ' t  ^

Ï ' ;  T t »

1 rrrt)^) ! T  í l

y n I
AAIT|I>J

/ r f 11?)
i T r r o s

í A i A i :

l [■ *'í* p wH 
ITj T O  1 T  11

*

1ÎE.SUM O:

a .m t i i í ; i a i a í ; n r r o i ;  i í ; t o  i t h

o H O M E M  D O  P O V O  Q U E  S E G U E  A IL IA D A  K E N 'C A N T A D O  E  K O B U S T E C IE O

São attrahentes ainda as referencias do autor, sobre diversas regiões da America do 
Sul, das quaes colligiremos conclusões elucidativas de outras autores, não só sobre a parte 
tradicional como epigraphica, offerecendo suas variantes gravura.s, ás quaes passamos 
a interpretar. Antes, iJorcm, vamo-nos deter sobre descripções <los sertões do Pará do 
Piauhy, etc. dos quaes diz o autor “encerram esculpturas em cavidades, attribuidas a 
populações desapparecidas ! Representam homens c outros animaes em attitudes as mais 
variadas; os homens, uns têm o corpo tatuado, outros são coroados de pennas; arabescos 
completam as scenas ('). M. Philippe Rey assignala na Serra ria Onça, sobre os rochedos 
que dominam a margem direita do Rio Doce, desenhos traçados a ocre vermelho, ora

( I)  D cW ct. v oy , p iu .  Cl b is t ,  au Bi'czU Uepuis itirqu 'c jt»  1851. P a r is  1859.

n

i
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rii

Mn 'Mí,l\ll ;tí|

isolados, ora agrupados sem ordem apparente, (fig. 1835). Sera isto uma inscripção e ele­
vemos attribuir a estes desenhos, uma outra significação que a do capricho do artista? 
Não ousariamos dizel-o; qualquer interpretação parece impossível (0”-

«Na provincia do Ceará, rochedos ha, que recordam pelas gravuras de que são 
coberto.s, os de Scandinavia; M. A. de Saint-Hilaire cita algumas semelhantes sobre os 
rochedos de Tijuco; M. Koster fala d’uma barca gravada em rocha C“) c tudo permitte 
esperar novas descobertas, a medida que os viajantes possam penetrar mais livremente 
nas florestas virgens, as sav'anas e os desertos, que cobrem a maior parte do territorio 
brasileiro. Ao norte, á zona das Pedras PintadaSf tal e o nome que se lhes da, estendem-se 
nas Guyanas, dos montes Paracaima a Uruana ».

«Estes desenhos, segundo Al. Humboldt, datam de épocas differentes e sao devidos 
a populações multo dlv'ersas. Alas que populações sao estas ? O illustre viajante allemão 
nada suggéré, que as possa fazer conhecidas ».

«Estas Pedras Pintadas encontram-se ao sul, como ao Norte, no Chile c no Peru, 
como no Arizona e Novo Ale.vico; por toda parte apresentam ellas uma analogia notável ».

«E esta constante disposição que não se encontra no mesmo grao, cm nenhuma das 
outras populações do globo, é um caracter de raça difficil de conhecer ».

«x'l. Ameghino reproduz um grande numero de inscripções que discobriu no territorio 
da Republica Argentina e que se podem comparar as do Brasil (®); cilas parecem mais 
complicadas, como se pode ver pela que reproduzimos, fig. 1.154; mostram uma arte mais 
desenvolvida c devem sem duvida datar d’uma época mais recente ».

«E’ impossível attribuir os desenhos do Brasil ou do Uruguay, as tribus de raça gua- 
ranjq nada permitte suppor que selvagens tão degradantes como nol os descrevem, tenham 
tido a intelligencla e a vontade necessárias para traçar sobre a pedra, os objectos que 
impressionavam ás suas imaginações. A mesma observação se appllca com mais força 
a um subterrâneo de uma extensão considerável exeavado cm uma pedra compacta e 
que os exploradores puzeram a descoberto nestes últimos annos ».

«Penetrando nestes subterrâneos et Palacio, tal é o nome que se lhe tem dado, fica-se 
surprchcndldo á vista de columnas colocadas a distancias regulares, supportando verda­
deiras abobodas e convergindo todas a um centro commum (*) ».

«As exeavações muito superficiaes, executadas até o presente, não deram senão al­
gumas pontas de agatha; ora, a mina de agatha, a mais próxima, encontra-se nas margens 
do Rio Negro; será portanto de lá que estas pontas de flecha teriam sido trazidas. Nen­
huma tradição séria se prende a estas construções; limitamo-nos a mencional-as, juntando 
que a nossa ignorância é completa sobre a época a que ellas possam remontar e os homens 
a quem são devidas ».

Vemos consequentemente quantas conjecturas ahi ficam externadas, mas que, feliz- 
mente estamos convictos, encontrarão solução nas interpretações que temos executado.

(1) D u l. Soc. A n lh . ,  1879. p . 752.

(2) Voyage d a n s  la  i>artic sep ten trio n a le  d u  B résil depu is 1809 ju sq u 'o n  1815.

(3) “ P e ro  los o b jec to s  m as n o tab le s , creo  sa n  las  n u m ero sa s  In sc rip c io n es  so b re  ro cas  q u e  h a n  d e sco b ie rto  en  d iv erso s  
p u e n to s  de la  p ro v ín c ia . L a  A n tig u ed a d  del H o m b re , t .  1, p .  541, fig . 353 a  36 4 ".

(4) M a rio  Iso la . Ca.’cr/i<2 conocida por p a ta e io /u ie rrea n o  de Porongos d e p .d e  *Jan «fo/é (R . O. d e l U ). A m eghino , 1., c. 

p. 461 E l  S ig lo  de dionlevldeo.
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e ora proseguimos com relação ás interessantes gravuras, constantes da p. 4 7 5  da obra 
citada, seprarando-as e augmentando-as para mellior compreheiisão:

AOPfXOÍPANOS
F ig . 1.83é

Iclem, p. 391:
A o p t i x o i p a v o ç ,  o ç ,  o v ,  P oe(,

(]ue reina pelo direito das 
armas.

R. R. xotpavô ;.

F ig . 1 .835  —  R o c h e d o  c o b e r to  d c  
g r a v u ra s . {P ro v ín c ia  d c  Z a ta m a r a ) -

F ig . I .S 3 7 Idem, p. 39\: àopu, çfn. Sopaito? îopo?, ou Poel. 5oupatTo<, 5oup6p, 
ffcn. pl. Soupwv ou Poel. 5o6puv, Jal. pl. ío p ^ ; ,  ou Poel. Sopaot, Sojpstjtu 

(■*>). haste de lança, madeira, tronco, canna, e pnr c.xL lança, alabarda, 
dardo, azagaia; Poel. sceplro; alg. oez. .fohreludo no dal. guerra, combate, 
força das armas; Poel. exercito, e alg. oez. navio, frota, etc.

Q o  P j - J  0 ' p) Q ^j I Idem, p. 391: Aopuîevop. oq ov, Poel. prisio-
. I neiro de guerra, a quem o vencedor restitue a

I A O P r S E N l O S  ri  J t . i j  j  j'• I liberdade e trata como hospede, donde por exl.
hospede; amigo; alg. vez. enviado para tratar do resgate dos prisioneiros.

R. 5 .  ÇEVOÇ.

V  Û  p o \ i /
O P O  S

F ig . 1.838

Idem, p. 591 ; Aopoi;, 
Poel. gen sing, de 2»pu, desta 
palavra ;á tratámos acima.

Idem, p. 281: I3í=i, «í , (ti), força, 
pujança, constrangido, violentado, 
obrigado sob força, violência, su­
jeição, ultraje. |{ B;* np«-/.>-Eoup, a 
força de Hercules e mudas vez., 
segundo os poêlas, o prop rio Her­
cules, elc.

F ig . I .S 4 0

Idem, p. 650:
Híaop, ou (6), SOL. alg. 
vez. por e.vl. melo dia, 
etc. Divindade my- 
thologica já descripta.

F ig . 1.839
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oj (o) 
faz solecis­
mo ou ji_g. 
erro, falta.

Idem,
p .  1 . 0 2 0 :  

OypKVOç, oG
(4)- céo, 
céos, abo­
bada celes­
te; por exLF m . J.SI.1

negligencia, inépcia, des- o ar, o cli- 
caso, etc. ma, etc.

r
Q 1O

F ig ,

s

2 .S H

O O
( 1 l i
A A

T .

f
Como a in­

terpretação pre­
cedente.

1 P- 637:
E "‘F I A  í P?'*- W Avf.

' jogo, divertimento,
F ig . 1.S45  passatempo, recre­

ação, diversão, engano, subterfúgio, zomba­
ria; conversação familiar, R. 6"''>> etc.

Fig. Í.S4S

Idem, p. 997: OIIA, »í . Dor. por, Ssr) —OnH, adv. por onde; em 
que logar; como, de que maneira. Oio) ou oxt)« p m. sin. Oxt, av. 

' cem 0 subj., por qualquer lado que; cm qualquer logar que, de qual­
quer maneira que. Oxr) oiJv qh o-xrjoyv, SxrjXioOv, OTcr,ao*:e. em
que lado ou de qualquer maneira que seja. algumas vezes,
por vezes. R. xij.

*

Idem, p. 1.300:
loX oixO íavr.ç. e?, q u e

tem apparencia d um so­
lecismo. R. R soXoiy.o;-
çatvü).

F iti. 1.S4S

Idem, p. 381: «.
ov. Poct. divino; da-se mui. 
vez. por epilh. aos deuzes e 
aos heroes: divino, tslo e, 
e.vcellenle, admirarei; alp. 
vez. prodigioso, immenso.

F ig . 1.847

Idem, p. 393: 
íí. acolhimento 

hospitaleiro, agasa­
lho, recepção, festim, 
regalo; receptáculo, 
navio, reservatório.

alg. eer. medida para líquidos, etc.

Idem, p . 283: 
Bty;, OJ. (o); vida, 
viver, subsistir, a so­
ciedade ; a civilisação, 

maneira de viver, estado, condição, costumes, 
usos; bons costumes, moral. Bto;, || oj, (o)^ 
arco, propriamenic o corpo do arco. R. ?

Î
" B I O r
Fia. Í.S50
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C Í 5 U Q - + 0 )
SOAOIXOE

F ig . 1.851

Idem, p. 1.300; SoXotxoç̂  oç. ov. ( c o m p .  “■'«■'»î), defei­
tuoso, incorrecto, falando de linguapem: erroneo, contrario ás regras 
da grammatica; ou jig. esquerdo, grosseiro, absurdo.

R. etc.

Idem, p. 1.013: i;ç. ( t;). Poet, voz, donde alg. vez. por ext. barulho,
som, rumor publico, renome; predicção, presagio, oráculo. Ossa, mensageiro 
de Jupiter: Ossa, montanha na Tessalia. R. “'1'.

EOAO IXIETHT,
F ig . 1.853

I Idem, p. 1.300: 
já precedentemente 
definida.

F ig . 1.854

Idem, p. 701: 1«, gen

J ext. Poet, força, vigor, alg. 
vez. impetuosidade, violên­
cia, etc.

Idem, p. 1.006: Opt-/«?, t,. o’', que limita, que define, que 
* fy /  \ firma a definição; que fixa os teremos, os principios. 7®“?, o?‘Zo<;,

O P IX O U  1 discripto). R.
F ig . 1.855

Q
3
A

F ig . 1.856

Idem. p. 1.012: Oa;a?, rito ou ceremonia religiosa, e especialmente 
exequias, funeral; o que c permittido pelas leis divinas, justiça divina 
ou simplesmente direito, justiça, legitimidade, cousa permittida; o que é 
de consciência; o que se faz pela forma, etc.

De Nadaillac termina suas descripções epigraphicas, que resumimos, e falando da
America do Sul diz: “ ..........Encontrámos pinturas, gravuras sobre rochedos semelhantes ás
que acabámos de descrever, onde jamais nos sera possível dizer, guem as executou, a epoca 
que remontam. A uma só conclusão é permittido chegar, é a similitude que existe entre 
os instinctos do homem em todas as regiões do globo sob todos os climas; por toda parte, 
este homem, por multo aviltado que se possa julgal-o, traça com uma vaidade infantil sobre 
os rochedos, nas paredes das cavernas, em blocos Irregulares, sua propria Imagem ou as 
scenas que se passam sob suas vistas e, neste sentido, nada mais curioso que comparar aos 
ensaios dos antigos americanos as gravuras executadas pelos Boschismans, extremo sul 
da Africa (figs. 1.827 a 1.830) ou ás gravuras sobre rochedos da Algeria (figs. 1.831 a 1.833). 
Esta semelhança em todos os tempos, em todos os palzes, dos gostos, dos intlnctos, do genlo
do homem é a melhor prova que se pode invocar para unil-a a uma origem commum .

21
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Diante cio que temos dito e acabámos de demonstrar em nossas numerosas interpre­
tações paleographicas da America e mesmo de alguns paizes, o illustre autor deve convir, 
que muito ;á alcançámos em proveito da solução de suas continuas conjecturas.

São propriamente as prodigiosas inscripções que estampou e nós decifrámos, que o 
convencerão, salvo se formos por nossa vez refutados com poderosos argumentos, capazes 
de sobrepujar os nossos.

Dessa enorme nomenclatura de inscripções, pode-se com precisão deduzir: a natureza 
dos caracteres empregados, a epoca e a maneira de applical-os com feição linear e figura­
tiva, os seus assumptos compativeis ou relacionados a factos analogos de outras regiões 
e, por conseguinte, o aspecto pbysico, moral e intellectual de seus autores.

Attribuir porém a concepção e execução desses monumentos a selvagens da ordem 
tios Boschismans, como diz o autor e como querem outros antiamericanistas, diante de 
tantas provas em contrario, será isso, com effeito, uma verdadeira “vaidade infantil”, 
assim pensamos, pois nesse caso teriamos de admitlir alta cultura nos rudes Boschismans 
e Hortentotes. Tem sido, mais ou menos esta, a norma seguida por muitos ethnologos, 
iconologos e archeologos, na solução da epigraphla americana.

K plena a confiança que tributamos ao valor das referidas inscripções.
Km suas autenticidades firmamo-nos, porque, para nós, ellas representam caracteres 

do grego antigo e não vemos, portanto, razão plausível para suppormos que sejam apo- 
cryphas.

Deste expediente servem-se constantemente os mais incrédulos, fazendo permanecer 
este assumpto epigrapliico, ate então, nas mais obscuras controvérsias.



CAPITULO XX

Aiiieridi Central —  IHoiiiiiiientos, Epijírapliia e Tradições Preliistorieas S
AO obstante muito ;á havermos dito sobre a America Central, no primeiro 

Capitulo, com prazer organizámos este, no proposito de ampliar os essen- 
ciaes assumptos cpigraphicos e tradicionaes, que tanto nos seduzem. 
São com cffcito consideráveis elementos que surgem, de dia a dia, desta 

inesgotável região archeologica, sede naturalmente prehistorica de uma avançada civili­
zação. Sua epigraphia, que julgamos haver interpretado, é essencialmente bclla c ar­
tística. São admiráveis seus cyclopicos templos, palacios, monolithos, monumentos (jue 
lembram os do Egypto, da Assyria e da Grécia.

Dentre varias publicações que convem citar e reproduzir, destacámos a que levou 
a effeito A  lllustração Brasileira, de 16 de Junho de 1912, cujas gravuras foram extrahidas 
da excellente revista A  União Pan-Americana, de New York, publicação subordinada á 
epigraphe A S  c i d a d e s  p r e i u s t O R IC A S  d a  A M E R I C A — Q U IR IG U Á , assim concebida:

«Partindo de Puerto Barrios, a pittoresca cidade de Guatemala, collocada na bahia 
de Arnatica, no fundo de golpho de Honduras, a estrada de ferro guatemalense cruza 
uma serra e penetra logo em um e.xtenso vallc, correndo se.ssonta milhas atravez de terras 
férteis, de vegetação exuberante; depois começa a ascenção para a capital ».

«Das montanhas do interior da Republica, o rio Matagua, alimentado por vários 
riachos, corre para o Atlântico. E’ um rio typicamentc tropical, — lamacento, largo, 
plácido, porem sujeito a cheias repentinas. Quando chove copiosamente suas aguas 
se avolumam, inundando todo o valle desde a aldeia de Los Arnates ate o litoral. Ao 
norte e ao sul todo esse vallc está defendido por duas cordilheiras, que o resguardam dos 
ventos fortes. A cordilheira norte está dispersamente guarnecida com arvores e cannavlaes 
abundantes. Em seus cimos ha delgados plnlieiros. A cordilheira sul e Intciramente 
coberta de bosques troplcacs; encerra, ao que dizem, valiosas terras mlneraes. De fato 
ha n'ella algumas jazidas de ouro cm exploração )).

«O valle é um verdadeiro edem tropical com cinco milhas de largura, flora e fauna 
abundantes, temperatura media de 28 gráus, media de chuva annual de mais de 100 pol- 
legadas, todos os elementos para sustentar numerosa população )).
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Fiji. 1.857 —  “R u in a s  <Ic u n i te m p lo "

«Essas selvas, apparcntcmentc virgens, cheias de aves e~quadrupcdes selvagens, 
cresceram sobre o theatro de uma das mais antigas civilizações americanas. Ha très

annos começaram a dcrrubal-as para fazer 
plantações de banana e a cada passo de 
terreno desbastado de um e outro lado do 
Matagua, em uma distancia de quarenta 
milhas, abrangendo duzentas milhas qua­
dradas, apparecem ruinas de uma raça 
extinta — tumulos, monolithos, teocalias 
e montanhas de pedras — são testemu­
nhas mudas da vida, que em outro tempo 
animou aquellc valle ».

«Proximo á aldeia de Tenedores, a 
vinte milhas de Puerto Barrios, a estrada 
de ferro passa junto a uma pyramide 

india de quinze palmos de altura e quarenta de baze; junto a esse monumento ha uma 
fonte e um lago cujo fundo c composto de pedras lavradas ».

«Um pouco acima d’esse manancial, nas 
fraldas das montanhas, encontram-se nichos 
com pedras toscamente marcadas c ornadas 
com conchas marinhas. Depois em todas as 
sendas tia cordilheira norte para o oceidente 
ha tumulos, cujas paredes lateraes são feitas 
com pedras lisas e redondas trazidas dos 
arroios ^•izinhos. Entre os tumulos ha monu­
mentos de \ arias formas, sendo os mais com­
muns circulares, com um furo ou uma de­
pressão no centro ».

«Quanto a objectos, as poucas e elemen­
tares exeavações que se fizeram até agora 
so permittiram descobrir pederneiras e pedras esculpidas, que quasi todas representam

serpentes. As pederneiras são muito seme­
lhantes ás que são ainda hoje usadas por 
todos os Índios da America Central ».

nAo Sul do rio SC encontram monticules 
mais elevados, nos quaes se tem descoberto 
muitos objetos de ceramica, apitos e instru­
mentos de musica em forma de animaes e 
vários utcnsilios de pedra. Mais interessantes, 
porem, são os pedaços de jaspe e obsidiana, 
que apparecem de vez em quando na base 
d'esses montículos ».

«Mais além, no coração da selva, encon- 
Ira-sc a maravilha nunca suspeitada n'esse recanto da America; as ruinas de uma 
cidade, os restos de Quiriguá, situada uma milha ao norte de Matagua e meia milha

Fiji. 1.858 —  "A ío n o lith o  iep re scn tam Jo  u m sa p o .  
W cu r io siss im o  j>or suhs ío rm a s  R eom etricas.

O saxio t e m  e n tre  n s  m a n ú ib u la s  um a  
cahe<;a h u m a n h "

Fig. 1.869 “Um obelisco derrubado  jie las rnizes  
das g randes  arvores. Ë ’ coberto  de quadros  

o b líquos  cheios d e  inscripções“
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r c  \ ‘•Aü-V'

i í s M .

F ig . 1.8G0 —  "P e d ra  c h a m a d a  d a  ta r ta r u g a .  
T c tn  i tiT tu m e ra s  iu sc r ip ç ô c s  e  { ig t tr a s c u r io s is s im a s '

a leste da aldeia de Los Arnates. Alli deve 
ter sido a capital ou um importante ponto de 
reunião do antigo povo d’aque'Ie valle; alli 
estão ainda de pé os admiráveis monolithos, 
que fazem de Ouiriguá uma das mais notáveis 
cidades prehistoricas da yVmerica ».

«Cerca de duas milhas a oeste da praça 
principal de Ouiriguá elcva-se uma collina de 
dez metros de altura, tendo no alto dois 
monticulos separados por uma distancia de 
doze metros. Entre elles ergue-se obliquamente uma columna de granito liso, de

dois palmos de diâmetro e sete de altura, que era pro­
vavelmente um ponto de observação, posto de sentinella 
talvez. Cento e cincoenta metros ao norte, começa a 
encosta da cordilheira septentrional, onde ainda se encon- 
tiam enormes blocos e lascas de petlra semelhante ás 
que foram empregadas nas paredes dos templos e monu- 
meníos da cidade de Quiriguá )).

«Naturalmente era alli que se extrahiam os blocos 
para construcção de obeliscos,templos e outros edifícios. 
O governo de Guatemala declarou parque nacional todo 
o valle em uma area de 75 acres, afim de permittir a 
conservação e estudo dessas curiosas ruinas. A estrada de 
ferro lançou um ramal nessa direcção e agora vão pouco 
a pouco resurgindo a luz os admiráveis restos do que 
deve ter sido uma civilização muito desenvolvida: pedras 
lavradas, templos, tumulos e pyramides )).

"O que ;á se conhece da cidade consiste em uma 
grande praça e outra menor, nas quaes estavam, ao que 
parece, os edifícios principacs. As duas praças são circuni- 
dadas por vários monticulos artificiaes, de forma pvrami- 
dal, revestidos de pedras buriladas. E.xcavações feitas 
nessa praça descobriram pavimento regular; parece <]ue 
todo o perimetro esta coberto de pedras quadradas.
A noroeste encontram-se os restos de um canal por onde 
provavelmente se transportavam os blocos de pedra da 
montanha distante. Esse canal devia ser ligado ao Ala- 
tagua, mas a communicação desappareceu por completo.
0  grupo principal de edifícios indica que a praça era com­
pletamente fechada; as paredes que a fecham para o norte 
e para o sul tem altura media de oito a dez metros, mas 
nos ângulos em que se juntam elevam-se a quinze metros.
Nesse ponto as exeavaçoes tem revelado vários aposentos, 
com as paredes feitas de pedras quadradas e portas com arco de pedra lisa. Do lado 
occidental as paredes são mais baixas, de cinco metros apenas; o lado norte, é o único

F ig . 1.861  —  "O  m a io r  o b e h s c o  de  
Q u ir ig u á . C in c o  j ta lm o s  d e  b a se  
c  20  d e  a l tu r a ;  a  ju lg a r  p e la  in c l i ­

n a ç ã o  d e v e  e s te n d e r -s e  so b  a 
te r ra  m a i s  10 p a lm o s "

F ig . 1.862  —  " O u tr o  m o n o í i th o  
e s c u lp id o . O s o r n a to s  co m p o .s to s  
d e  t ib ia s  c r u za d a s  e m  to r o o  da  
ca b eça  fa z e m  s u p p o r  q u e  e ssa  

f ig u r a  re p re s e n ta v a  a m o r to "
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I

abcrto, tcndo ao centro uma grande pyramide com dez metros de ajtura e trinta e sete 
metros quadrados de base.

Por toda parte as arvores nasceram e cresceram tão fortes que em muitos logares 
rebentaram as paredes e levantaram monolithes enormes. Proximo á parede, em frente 
á pyramide, ha uma pedra lavrada <lo peso de 20 toneladas. Entre muUos lavmres d’esse 
monolltho a figura principal representa mulher caprichosamcnte vestida. Esse monu­
mento é, na opinião dos archeologos, um dos mais admiráveis que restam das civilizações
antigas” .

«A parte superior e os lados das pedras estão cobertos ile hieroglyphos e figuras, 
muitas das quaes representam evidentemente commeinoração de datas ».

«Junto á parte oriental 
representa um homem senta­
do, cercado de adornos c ins- 
cripções. Proximo a elle um 
bloco menor representa um 
monstro hybrldo. Em torno do 
templo ha dois obeliscos com 
figuras de mulher adiante e 
atraz e hieroglyphos dos lados.

Nas immediações ha ou­
tros cahldos, derrubados de 
certo pelas raizes das grandes 
arvores.

Em todos elles as figuras 
lie mulheres são armadas com 
grandes plumas. Apenas uma 
comprimento. Diante d’elle ha 
o mais alto da cidade — com seis

d’essas pedras tem as incrlp- 
ções collocadas obliquamente; 
as demais são e.scriptas horl- 
zontalmcnte e todas formam 
com seus desenhos figuras 
absolutamente geométricas ; 
em todas é novatvel a ri­
queza de detalhes no lavor 
dos vestidos e adornos, ao 
passo que nas figuras huma­
nas só a cebeça é trabalhada 
culdadosamente.

Seguindo para o norte, 
encontra-se outro grupo de 
monumentos e logo depois 
um muro com 74 metros de 

trez obeliscos collocados em fileira, sendo o ultimo — 
metros e melo de altura. Pelas gravuras, pode-

F ifi . 1.8G3— " M o n o l i t h e  g n tv a d o  
l ic p r e sc n tH  d e  c e r to  u m  d e u s  

o u  im p e r a d o r ”

se ver a parte proeminente, que tem nessas escuipturas o penteado da figura 
principal. Nesse ultimo grupo ha duas enormes pedras ovaladas, de dez toneladas 
cada uma, representando uma tartaruga c um sapo. O maior dos obeliscos tem um 
metro e vinte centímetros de base c cinco metros de altura; esta inclinado em angulo 
agudo e tem mais dois metros e meio enterrado no solo )).

<(0 peso d^esse monolitho é tal que não se comprehende como puderam inthgenas 
transportal-0 desde a pedreira ate alli por aquella região de terra molle ».

((Todos os monumentos são dc pedra arenosa, variando muito de qualidade, mas 
estão todos em bom estado de conservação ».

((São em geral semelhantes ao de Copan, cm Honduras; a forma, os hieroglyphos, o 
desenho geral, os detalhes de ornamentação, ate a collocação e o vestuário das figuras 
aceusam relações intimas entre os doÍs povos, mas na execução differenças notáveis, que 
levam a acreditar que os monumentos de Copan são copias ou imitações dos de Quirigua; 
os primeiros são mais bem acabados, de mais alto relevo, maior correcçao nas linhas e por 
tudo isso parecem trabalho posterior )>.

{(E/ tambem notável em Quirigua que todos os monumentos de uma praça repre­
sentem homens e os de outra mulheres, sendo estas guarnecidas com as vestes muito

Já



luxuosas. A ausência total cie armas e objectes de guerra entre os motive 
mentação denotam adiantamento e paz entre os indigenas ».

«Os archeologos descobriram entre os hieroglyplios de Quiriguà datas maj'as, que dc- 
demonstram os intervallos em que se erigiram os monumentos. Essas datas são dos 
séculos nono e décimo da chronologia 
maya. Além dos obeliscos mencionados 
ba em Quiriguá outras pedras de grande 
interesse; também jcí foram descobertos 
outros muros e monticulos ainda cober­
tos de terra e hera; os trabalhos de exea- 
vação vão porem continuando e talvez 
pcrmittani com o tempo conhecer a vida 
e a historia da antiga raça, que viveu 
n’aquelle mysteriöse valle ».

O valioso trabalho que acabamos de 
reproduzir é do grande alcance, não só 
descriptivo como tradicional, illustrando 
sobremodo esta nossa perseverante ini­
ciativa. Não fossem estes e outros elementos consideráveis, seriam frustradas as nossas 
melhores intenções; porem, firmados em bases de profundo valor, como estas, estamos 
invocando incontestáveis testemunhos.

Se alguma consideração nos resta offerecer, final­
mente, sobre tão importante assumpto, alem do que já 
fizemos em capitules anteriores, é a de firmar aqui, 
com prazer, a nossa mais perfeita gratidão, ás illustres 
redacções das alludidas Revistas.

•'ÍÍK*W.

l .S G i —  "U rn a  a ra  o u  a l ta r .  C o m o  to d a s  a s  o u tr a s  
r e p r e s e n ta  u r n a .ta r ta r u g a  c o m  g r a n d e s  d e n te s  

t e n d o  n a  hocca  u rn a  ca b eça  h u m a n a "

Fallando de Quirigá, diz por sua vez o notável scien- 
tista De Nadaillac em sua citada obra IJAmérique Préhis­
torique-. “Toda Guatemala, esta velha terra dos Quichés 
e Cakchiquelles, é coberta de ruinas, onde os baixos 
relevos, as estatuas, os monolithos attingem a 25 pés 
de altura e abundam as representações de homens e de 
animaes“ .

«Em Quiriguá principalmente, sobre o rio Motagna, 
cerca de 8 léguas do porto de Isabal, no golpho de Hon­
duras, foi descoberta uma cabeça collossal, uma estatua de 

mulher a qual faltam as mãos e os pes e traz sobre a cabeça um idolo coroado; ao lado 
achou-se uma cabeça de tigre em rocha porphyritica; o terror inspirado por este grande 
felino tinha sem duvida feito admittil-o na cathegoria dos deuses. Um altar, onde, sobre 
uma das paredes, fora esculpida uma tartaruga, um idolo emfim que não mede menos 
de 23 pes de altura, merece também ser mencionado. Todas estas figuras são ameaça­
doras ou repugnantes; os corpos humanos têm as cabeças simianas. Os americanos

F íg . 1.865  —  "O  m a is  a l to  o b e lisc o  
d a s  r a in a s ;  t r i n ta  p a lm o s .  T o d o s  
o s la d o s  e s tã o  c h e io s  d e  in sc r ip ç õ e s  

b ie r o g ly p h ic a s
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não investigaram o bcllo ou antes, elles não o comprehendlam como os immortaes crea- 
dores da arte na Grécia; suas concepções não podiam clevar-se á semelhante altura )).

«O que surprehende, com razão, é o considerável trabalho exigido por estas escul- 
pturas com os poucos meios mecânicos que pareciam ser conhecidos. Era preciso pri­
meiro, destacar blocos de pedra com miseráveis instrumentos de quartzo obsldiana, serrar 
o granito em placas com fio de agaver e de esmeril. Um grosseiro desenho do contorno 
indicava a parte da espessura, a tirar; executava-se este trabalho, ou serradura, de 
uma porção, que se rebentava habilmente em seguida, ou pelo martellamento obtido 
por melo de uma ponta de silex; emfim com auxilio de pedras chatas ou polidores e agua 
misturada com esmeril, fricclonava-se a superfície das planas, de maneira a tirar todo o 
traço do trabalho. Estes processos eram longos e exigiam necessariamente do operário 
uma verdadeira paciência para obtenção de resultados desejados. E' isto um indicio 
certo da infancia d’uma sociedade em que o homem ainda não aprendeu a conhecer o 
valor do tempo )).

Vejamos porém que estas ultimas considerações do autor sobre os instrumentos ou 
processos empregados na execução dos trabalhos epigraphlcos, contrariam a possibilidade, 
aliás justa, do gráo avançado da civilização então attingido pelos executores, constatado 
em suas inscripções ora interpretadas.

E' este um dos assumptos já sufficientemente por nós discutidos em principio e não 
convem repetil-o.

Antes de proseguirmos em o nosso presente capitulo, temos conveniência em tratar 
ligeiramente do interessante s.vstema da escriptura figurativa, do qual se occupa com 
proficiência, na introdução de sua obra já citada, o sabio Brasseur de Bourbourg, deste 
modo:

«Tratando do systema da escriptura Americana, tal como e detalhado na memória 
de M. Aubin, julgo utll trazer o testemunho de um escrlptor contemporâneo da conquista, 
cujas palavras confirmam antecipadamente a cxactidão de resultados obtidos por nosso 
sabio amigo. Quero fallar de Las Casas, que, durante os annos de seu apostolado, atra­
vessou repetidas vezes, não só grande parte dos reinos da America septentrional e Me­
ridional, como ainda viveu em mais de um lugar entre os indios, antes que os hespanhoes 
ahi houvessem penetrado )).

«Quanto a isto, diz elle, (1) fallando da conser\'ação das historias indigenas, que em 
todas as republicas destas regiões, nos reinos da Nova Hespanha, entre outras profissões, 
havia os que exerciam as funções de chronistas e historiadores. Tinham estes conhe­
cimento das origens de tudo quanto pertencia á religião, aos deveres e seu culto, como 
também dos fundadores das Cidades. Sabiam como tinham começado os reis e os se­
nhores, assim como seus reinos; seus systemas de eleição e successão; o numero e a qua­
lidade dos principes; seus trabalhos, suas acções e factos memoráveis; seus bons ou maos 
governos; quaes os homens virtuosos ou os heroes que tinham existido; que guerra tinham 
sustentado; quaes seus costumes e suas primeiras populações, etc. Estes chronistas, pos­
suíam o computo dos dias, dos mezes e dos annos. Embora não tivessem uma escriptura

(1) lyhB C a sa s , H is t.  A polog. <le la s  í n d ia s  Occíd.» t .  4 . C a p . 235.
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como nós, tinham todavia suas figuras e caracteres, com auxilio dos quaes entendiam 
tudo que queriam e desta maneira possuiam seus grandes livros compostos com artificio 
tão habil e engenhoso que, poderiamos dizer, nossas letras não lhes foram de grande inte­
resse. Tive oceasião de ver estes livros, embora houvessem sido queimarlos em grande 
parte, por ordem dos monges, que temiam viessem elles ser nocivos á religião ».

«Acontecia algumas vezes, que vários destes indios esquecendo certas palavras ou 
particularidades da doutrina christã que se lhes ensinava, não sendo capazes de 1er a nossa 
escriptura, escreviam com suas proprias figuras e caracteres de uma forma muito engenhosa, 
pondo a figura que para elles correspondia á palavra e ao som do nosso vocábulo c depois 
liam com a mesma facilidade com que o fazemos com nossos caracteres.. . »

" .. .A  esta descripção dos slgnacs phonetlcos «lados por Las Casas” , continua 
liourbourg, “podemos accrescentar o que diz Torquemada: o primeiro na opinião de 
Ixtlil.xochltl (1) que soube interpretar as i)lnturas c os cânticos em sua obra intitulada 
Jflonardua Indiane". “Depois de ter fallado dos seixos com os quaes estes indios se ser­
viam para aprender o Pater Noster, este escriptor accrescenta: outros traduziam o latim 
por palavras de sua lingua, vlsinhas pela pronuncia, representando-as não por letras, 
mas por cousas significadas; porque elles não tinham outras letras senão pinturas c era 
por estes caracteres que elles se entendiam. Um exemplo será mais claro: A palavra que 
mais se aproxima de paler sendo panthi, especie de bandeira que serve para exprimir o 
numero vinte, elles desenham-n’a para significar pater. lím lugar de noster, pintam uma 
figura da índia ou Tuna, cu;o nome nochtli, assemelha-se á palavra latina noster, e assim 
prosseguem até o fim da oração”.

«Por este processo e caracteres semelhantes, notavam o que queriam aprender de 
cór; tudo isto relaciona-se aos primeiros tempos de sua conversão, porque hoje (entre 
1592-1614) elles não tem mais necessidade destes caracteres antigos ».

Damos a seguir como curiosidade algumas figuras:

. . Nauh, nahui, <]uatro.

Payn (pr. de payna, correr) corredor.

Tli, tlil, tlilli, tinta, cous.» preta.

To, totoll, passarinho.

Xoc, xoctli, panella.

Cl, ci-tli, lebre.

O notável historiador Brasseur de Bourbourg offerece, em sua notável obra citada, 
grande variedade d’estes interessantes e.xemplares, mas que representam, portanto, o 
systema da e.scrlptura figurativa, do periodo citado e não é cerlamente o que nos interessa 
mas sim o de caracter epigraphico, referente ás Inscrlpções dos monumentos de Palenque, 
Yucatan, e da America Central, etc.

(1) Ix tH lx o ch itl, h is t ,  des  C h ich im etiu es, trftd . d e  M . T e rn au x  —  C'
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Offcrecc-nos o momento a particular satisfação de admirar as magnificas gravuras, publi­
cadas pelo notável jornal “T/ie New York Times", de 20 de Janeiro de 1924, subordinadas á 
seguinte epigraphe:

O  A N T IG O  E G Y P T O  N A  A M E R IC A :

"O Dr. Herbert J. Spinden, de Ilaroard, descobre uma alta civilização de quasi 
3.000 annos na America Central". "Esta esculplura auxiliou a descobrir 

0 segredo da data mais remola conhecida na Historia Americana.”

\

É um trabalho de grande erudição, não só sob o ponto de vista artistico, como scienti- 
íico e que vem confirmar, mais uma vez, a nossa já conhecida e antiga these, com as 
devidas restricções.

Além de representarem celebres monumentos da America Central são as bellas gravuras 
acompanhadas de breves descripções, produzidas por scientistas de grande nomeada archeo- 
logica.

Em face de tão v-aliosos elementos, oceorre-nos o dever de solicitar á illustre redacção do 
referido jornal, a devida venia, para reproduzir essas preciosidades que muito concorrerão ao 
commum interesse da Prehistoria Americana, na qual todos estamos empenhados.

F ig . Í .8 6 7  —  “A l ta r  ern  C o p a n , a  o e s te  d e  H o n d u r a s ,  o  q u a l  r e p r e s e n ta  
u m  C o n g re sso  A s t r o n o m ic o  d o s  M a y a s ,  e n t r e  e lle s  a  d a ta  q u e  o  D r. H e r b e r t  J .

S p in d e n  d e  H a r v a r d  a c h o u  s e r  2  d e  S e te m b r o  d o  a n n o  503 A .  D . { A n n o  D o m in i ) .
V m a  o u tr a  p c a r a  d e s c o b e r ta  a  q u a t r o  c  m e ia  m i lh a s  d e  d is ta n c ia  e  e m  l in h a  c o m  e s ta ,  c o n t in h a  

a  d a ta  d e  tr è s  d e  A g o s to  d o  a n n o  613 B . C. (A w íes d e  C b r is td )  d a ta  e s ta  a  m a i s  a n t ig a  d o  C o n t in e n te  A m e r ic a n o ”

Considerável numero de inscripções em um estylo paleographico, o mais bello possivel e 
que teve singular predomínio na America Central, cobre esses monumentos, constituindo 
optimos elementos para a sclencia archeologica. Este engenhoso estylo paleographico.
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differente na forma das figuras apenas, c, em sua base, o mesmo espalhado cm toda a 
America, num variante e surpreliendente artificio. A comprehensão não é difficil diante 
do claro confronto das inscripções entre si. A arte, com seus espantosos successes, pre­
domina nessa comple.xa ordem paleograpliica tão engenhosa, oivde o primitivo alphabeto 
grego surge como chave do nosso monumental problema, como os hieroglyphos foram 
para o Egvpto. Foi o (juc iu)s demonstrou nossa perseverante cogitação, ijuanto ás 
inscripções de outras regiões Americanas e mesmo de outros paizes da Europa e da Africa, 
onde se encontram espalhados estes cspeciniens paleographicos.

o  D E S E N V O L V IM E N T O  DA A K T E  N A  A .M E R IC A  C E N T R A L

«Cotumna gra\'ada, de Copan, cuja 
data Joi recenlemenle fixada como 
sendo de 21 de Jíaio do anno 362 
A. D. {Anno Domini), com olhos 

salientes de arte Archaica ».

i( J isintia a esla e á direita,acha-se 
uma outra columna graoada com a 
data de 21 de .Janeiro do anno 323 
A. D. (Anno Domini), na qual a 
ornameniaçTio ê mais rica e o dese­

nho menos formal ».

riu. i.sr,8

Não fazemos commcntarios á parte descriptiva e, comquanto tenhamos razão de o 
fazer á chronologica, que o seientista concede ás gravuras, também silenciamos; repro- 
duzimol-as apenas, traduzidas i>ara a lingua vernacula, porque o nosso raciocinio sobre 
a generalidade do assumpto acha-se externado no decurso da presente obra. E' pena que 
o mais antigo monumento, a que se refere o illustre Dr. Herbert, não fosse dado a estampa 
com estes que reputa modernos.

E’ natural a falta de expressão de traços em algumas figuras, que se poderíam com 
presteza interpretar, emquanto outras, o tempo destruiu em parte, de modo a deman­
darem de ardua paciência cm caso de um estudo minucioso. O original pode entretanto 
supprir o inconveniente, sendo certo que uma photographia nem sempre pode ser a ex­
pressão exacta de todo contorno do objecto, jamais tratando-se de vetustos monumentos, 
como no vertente caso, em que o traço tem o seu restricto valor. Comtudo, fazemos 
referencia ás inscripções de uma estatueta de nefrite, encontrada em Tuxtla, iMexico, 
assumpto desenvolvido na parte supplementär do 1° vol., fig. 1148, p. 464 e que embora 
pouco visíveis seus traços, vencemos este inconveniente, interpretando-os.
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Para simplificar agora a nossa ardua tarefa de interpretar as inscripções da America 
Central, muitas das quaes se encontram com expressão, nos monumentos ora reproduzidos, 
recorremos ainda uma vez á valiosa obra de De Nadaillac, na qual é resumido grande

numero dos especimens paleographicos d’aquella 
surprehendente região. E ' elle que, tallando das 
gravuras sobre rochas, dos hieroglyphos que se 
encontram nas regiões occupadas pelos Chiff 
Dwellers e os habitantes dos pueblos, diz en­

contrar as mesmas gravuras na America Cen­
tral; o desejo de perpetuar pela reprodução, 

os objectos que deslumbram a vista, é 
um dos traços o mais característico 

do homem em todos os tempos e 
em todos os climas. « Vê-se em 

Honduras, um rochedo coberto 
n’uma considerável superfi­

cie, de figuras de homens, 
de animaes, de plantas 

gravadas em cavida­
des, n’uma profun­

didade de mais

UMA
FORMA UE ESCRIPTA 

CONTEMPORÂNEA
D O S

HIEROGLVPHOS 
EGYPCIOS

Coíumna inclinada com caracteres gra­
vados, á Praça de Quiriguá, Guatemala, dalada 
de 27 de Março do anno 511, A. 1). {Anno 
Domini) um dos vesligios restantes de uma cultura 
antiga, a gual só agora eslá principiando a ser 
dccijrada”.

de duas polle- 
gadas, e M. 

Pinart, 
descre-

Es- 
tado 

de Pa­
n a m á , 

penhascos 
in te i ro s  

gravados de 
hieroglyphos 

sobre os quaes 
teria de fazer 

estudos de pleno 
interesse ».

Fig. l.STO

«No Mexico encontram-se pinturas que são verdadeiros 
annaes do povo, e representam estas primeiras migrações.

O seu Museu possue uma série dc pinturas que mos­
tram a educação das crianças, alimentação que se lhes dava, 
os trabalhos a que eram constrangidos; os castigos que se lhes infringiam )). «Estas 
pinturas apresentam traços nitidos e cores brilhantes que recordam as Aztccas; já vimos 
por suas esculpturas que elles não tendiam a uma exacta imitação da natureza e menos 
ainda a um hello ideal, que eram incapazes de comprehender )).
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«Distinguem-se, “diz Humboldt 
cabeças enormes em corpos excessiva­
mente curtos e pcs, que, pelo com­
primento dos dedos, se assemelham 
a garras de aves, indicando tudo 
isto, a infancia da arte; mas não 
devemos esquecer que povos 
que exprimem suas ideias 
cm pinturas ligam tão pouca 
importância a pintar cor 
rectamente como sábios 
da Europa a empre­
gar uma bclla calli­
graphia cm seus 
manuscriptos )).

Sem admit- 
tir a compa­
ração de 
11 u m -

b o 1 d t , 
continua 
De Na- 

daillac, «c 
certo que 

não deve­
mos procurar, 

ontre os Azte- 
cas, modelos de 

pinturas decorati­
vas como as recen- 

temente descobertas 
no Palatino; a igno­

rância dos seus artistas 
mostra bem que a arte 

era um produeto espontâneo 
tlé seu genio e que elles não 

obedeceram a influência algu­
ma estrangeira no solo da 

America )).

«A tradição quer que elles tenham 
adquirido seus processos entre os Tolte- 

cas, os iniciadores de todos os progressos 
no novo Continente. Depois de sua de- 

íiiutiva victoria, conta-se que os reis do 
México, fizeram destruir as pinturas q\ie re­

cordavam a grandeza dos que os tinham ven­
cido. Por uma retribuição justa, mas infeliz 

para a scicncia, os hespanhoes, vieram por sua vez, 
destruir os annaes dos Aztecas, dos quaes restara 

apenas, copias incompletas e alguns fragmentos, esca­
pados a esta barbara destruição ».

 ̂ «Os hieroglyphos verdadeiros signacs convencionaes, marcam um periodo da evo­
lução humana. Encontram-se nos monumentos dos Chiopas, como nos de Yucatan, 
nos muros de Palenquc ou de Copan, como nos de Chichen-Itza ou de Quiriguá, figs. de 
sua obra 113, 124, 126, 127, 128 e 130); elles eram esculpidos ou gravados sobre o granito 
c sobre o porphyro......... ».

«Nao foi possível até agora descobrir nenhuma chave que permitta decifrar os hie­
roglyphos )>.

Falla-nos ainda o autor em Las Casas, a cujos trabalhos já nos referimos anteriormente, 
nos sacerdotes do deus Centeoíl, que executavam antigamente estes hieroglyphos, 
e deviam ser velhos, viuvos, devotados á continência e á vida contemplativa; suas es-

F ig . l.XÜ l
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I
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cripturas eram hieráticas, conhecidas só dos iniciados, e encontram-se reproduzidas nos 
manuscriptos Mayas; do Bispo Diego de Landa, que conservou um alphabeto de 33

\

/

F iji. 1.872  —  "C a sa  d o  m a /í ic o  e m  U m a l:  C o n s tr u íd a  
e m  d o is  p Ja tto s  s o b r e  u m  a l to  m o n t e .  .4 p o r ta  a b r e  p a r a  
u m  a u n e x o  q u e  t e m  a c e sso  p o r  u m a  e sca d a  s a l i e n te  so b re  

a fa ce  d o  m o n t e "

F i/í. 1.873 — " A G R A N D E  T A R T A R U G A  D E  Q U IR IG V A :  
P e d ra  c o lo s sa l, p e s a n d o  m u i t a s  to n e la d a s ,  e la b o r a d a -  

m e n t e  e s c u lp id a  p e lo s  M a y a s ,  p a r a  r e p r e s e n ta r  a 
F ig u r a  H u m a n a  n a s  fa u c e s  d e  u m  m o n s tr o .

E s ta  p e d r a  é  d a ta d a  d e  10 d c  N o v e m b r o  d o  a n n o  
534 A .  D . { A n n o  D o m in i ) "

signaes, cujas letras sc approximav sensivelmente das dos manuscriptos e poderiam
consideradas um traço de união entre os hieroglyphos e a escriptura graphica.

Em resumo diz o 
autor:

«Os manuscriptos 
Mexicanos, que resisti­
ram a tantas causas de 
destruição, encerram 
Ires cspecies de pin­
tura muito distinctas; 
a primeira figurativa 
em que o artista re­
produz as imagens mais 
ou menos exactas dos 
objectos que estão  
diante de seus olhos; a 
pintura symbolica em 
que o objecto é repre­
sentado por uma ima­
gem convencional; pin­
tura phonetica cmfim, 
em que não é mais

%

F ig . t  .S74 —  '‘U M A  P E D R A  E L A B O R A D A  E  P R IM O -  
R O S A M E N T B  E S C U L P ID A  E M  G U A T E M A L A ,  

c u jo  d e ta lh e  é  a  F ig u r a  H u m a n a  q u e  se  
v r  c m  o u tr a  p h o to g r a p h ia " .

object©, mas sim o 
nome deste que o pin­
tor procura represen­
tar. Estes très systemas 
existiam ainda no Me­
xico, ao tempo da vinda 
dos hespanhoes, porque 
sabemos que, quando 
Jean de Grijalva appa- 
receu nas costas de 
Vera Cruz, os chefes 
de Cuctlachtlan apres- 
saram-sc a enviar a 
Montezuma pinturas 
muito exactas dos na­
vios, das armas, dos 
vestuários desses ex- 
trangeiros que excita­
vam já aos Mexicanos 
tão jutoss alarmas ».(1)

(1) “ T orqucm sdo , .ifen . J n d .,p .  178.' 
rera, H ijt.  Cen. dec. 11, lib . I l l ,  c. IX  .

Acosta, //<>/. de lar In d . p . 515 —  V cytis. f í i r t .  anf- de Aiejico, t .  I l l ,  p . 377 —  Hcr*
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*4

ÏK,7Î m

Não foi senão obedecendo a um impulso investigador, que aqui resumimos tantas pre­
ciosidades, onundas de provectos scientistas, partidários ou antagonistas da Prehistoria 
Americana. Deste conjuncto de idéias é que 
attingiremos, por fim, a um resultado logico 
ou positivo, em tão importante problema.

0  nosso simples concurso paleographico 
ja demonstramos, com relação ás inscripções 
da America do Norte c do Sul, e ora vamos 
mais detidamente dedical-o ás da Região 
Central. Já dissemos que a base dos cara­
cteres empregados nesses monumentos epi- 
graphicos, nesta Região, é a mesma dos 
d’aquellas e, assim sendo, prevalecem idên­
ticas explicações dadas em principio, sobre o 
meio de os interpretar.

Tomemos de preferencia, para nossas de­
monstrações, os especimens resumidos na fi­
gura 113 e outras, da obra citada de De 
Nadaillac, segundo ;á ficou dito.

Isto feito, surgira então o momento op- 
portuno para deduzir as fontes chronologicas, 
tradicionaes, históricas e prehistoricas, nesse vasto campo de idéias adversas, entre 
americanistas e antiamericanistas.

A ideia acertada seria encontrar-se a chave para desvendar esse complexo e pasmoso 
conjuncto paleographico. E, neste caso, offerecemos, a que nos proporcionou o nosso 
modesto raciocinio e sobre ella manifestar-se-ão os competentes. Não precisaremos, por­
tanto, ir alem do ja conseguido e o que ora estamos pondo em evidencia é a solução do 
magno problema (de uma certa parte, pelo menos) da Prehistorica Americana, nesse 
accumulo de consideráveis controvérsias.

F ii .  I.STS

"O  S O L , a  L V A  e  a s  E S T R E L L A S  d o s  J /.iy .- lS .-  

O d o c e l c c lc s te  p n r a  o  th r o n o  d e  u m  r e i,  d c  tttu  
m o n u m e n to  e m  Y a x c h ita n ,  M éx ic o . O  d isc o  d o  
soJ á  e s q u e r d a  c o n té m  a  f ig u r a  d e  u m  I lo m c m ;  
a luH á  d ire i ta  c o n té m  a fig u r a  d e  M u lh e r  c  e n tr e  
c lle s  S C  v ê  o  ro.sÉo d o  T>cus d o  F ir m a m e n to .  E s ta  
e s c u l tu r a  d a ta  p o u c o  m a is  o u  m e n o s  d e  490 A . D .”
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í̂lil

i; io £ , s i o i ’, 1’io s

1Ï. IS
i s o s

2 I0 S
l e i

s o o s

Eis as palavras conti­
das na presente inscripção.

Apezar de conliecidas 
suas significações, as repe­
timos nesta série, emquanto 
especificaremos outras des­
conhecidas:

— t  S t6í, w, Laced, por 
Oeóí, oü, Deus, o Ser su­
premo (6, deus, deusa, etc.

— "IS, gen, ivóí, fibra, 
nervo, por e.vf. Poet, força, 
v'igor; alg. oez. impetuosi­
dade, violência.

3S5

-- "'iUOS ou tdOÇ, TQ, ov,

igual semelhante; igual 
plano; justo, equitativo, etc.

— "101, 2 p. s. imper. 
de eíp.1, ir. II Como in- 
terj., vamos 1 coragem !

. então! pois bem! ir,
marchar, mover-se para um 
fim, chegar, vir, etc.

—  * 2 Õ 0 S , oç, ov, Poet., 
donde a Jorma Alt. Sú.;, úv, 

são e salvo, inteiro, que su­
bsiste ou que sobrevive, 
etc.

Se procurarmos dar 
uma interpretação, resu­
mindo estas palavras, tere­
mos o pensamento signifi­
cativo, mais ou menos nos 
seguintes termos:

F te .  1.S77

t SIÔS, t  ilIÔS, t i;iÕ 2 , IS l i ’, "IS O i, t  S l õ i  101" i ó O i .

D E U S , D E U S , D E U S , F O R Ç A , V IG O R  J U S T O  E  E Q U IT A T IV O , D E U S  1 A V A N T E  ! C O R .A G E M

S Ã O  E  S A L V O  !

H í  0 y  I > \  0 3
U  Î O  E  lis  ï  O  s B

^
O s  n ó  O E

I B!oç, vida, viveres, substan- 
I cias; bens, fortuna, huma­

nidade, etc.
Sióç, ú Laced, por 0 e6ç, Deus, o Ser Supremo.

, *Rioooóo?, Poel. que salva a vida, etc. 
IN T E R P R E T A Ç Ã O : É  D E U S  Q U E  S A L V A  A  V ID A  D A  H U .'IA N ID A D E

F ig . 1.87S

F ig . 1.879

O o c o o oc ^£ ^3 O CC Î i î
 ̂ O c

o  o c  « C (7 0 50 n 3 S EÓ O E

“Ojioç, conforme as leis da religião, perm ittido  
c por ella não prohibido, donde alg. vez., profano, 
que não é ponto  consagrado, que se pode tocar 
sem crime, por opp. a itpoî; maù seg. santo, 
sagrado; justo , conforme a justiça; puro, inno­
cente, virtuoso, pio, religioso, etc.

25

.1 ;■
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_"Oooí- quanto grande, quanto considerável; quanto numeroso, tão grande como!
tão considerável ou tão numeroso quanto, todo que ou ao pl. todos que, etc.

t Sooí, Gloss. arro;o, elevação de espirito, jig. liberdadc> crescimento, engrandeci­
mento R. Oíllo).
IN T E R P R E T A Ç Ã O : Q U .V N T O  C O N S ID E R Á V E L  A  L I B E R D A D E , C O N F O R M E  A S L E I S  D A  R E L IG IÃ O

0 *
í  0  1

t como a precedente 2 p. ,r. imper.
andar, caminhar, ir, sahir, etc.

II Como inlerj. vamos ! coragem 1

I N T E R P R E T A Ç Ã O :

L IB E R D A D E , E N G R A N D E C IM IÍN T O , V A M O S ! C O R A G E M  !

P ig . i.sao

T jjjj O  11 v_^ao vj
<1)1 0 1 ih ó o

fazer morrer, des­
truir, ou simpl. damnifi- 
car, arruinar, prejudicar, 
causar damno, e muii. vez. 
estragar, alterar, etc.

T ig . i . s s i

— Sooç, Gloss, arrojo, elevação de espirito, jig. liberdade crescimento, engrande­
cimento, etc.

IN T E R P R E T A Ç Ã O ; C O R R O M P E R , D E S T R U IR  É  A R R O JO

3 n 
/  1
o o
J  E

S  T3

o  tr
cJ r.

Co fl 
N I
O O

EO O 
7  O

UIOl', SIOS, SÓOS, RIOEEÓOS. 
São palavras já conhecidas.

Pig. I.SS2

IN T E R P R E T A Ç Ã O :

D E U S  Q U E.M  S A L V A  A  L I B E R D A D E  E  

A  V ID A  D A  H U M A N ID A D E

f
Q)JI f  ÍTl Vi'

1 B I o E ̂ 1
O E 1 .Q E B I OE

1

BIOS, SIOS, Já conhecidas.
OSIQS, adv. santamente,com 

piedade, com justiça.
R Zatoç.

I
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o  o
e O . O

■’ V,

O s

7j
' I

O "

Fig. I.S84

SlOr, 02I0S, OSOiJ, Palavras ;á conhe­
cidas.

IN T E R P R E T A Ç Ã O  :

Q U A N T O  G R A N D E  É  D E U S . S E G U N D O  AS  

L E IS  D A  R E L IG IÃ O .

/Z )

CD e  I r  I r

Fig. 1.SS5

O O C
3ÔC o o
B 0 E 0 0

os

4>0[!jiq, destruição, depcrecimento, ctc. 
0 S0 2 , SÓ0 2 , etc.

I N T E R P R E T A Ç Ã O :

D E S T R U IÇ Ã O  T.ÃO C O N S ID E R Á V E L  D A  

E L E V A Ç Ã O  D O  E S P IR IT O .

4>'.),ocoíuç, «</(’. cm philosophia, em sabe­
doria, etc.

SI02, 0202, Palavras já conhecidas.

I N T E R P R E T A Ç Ã O :

Q U A N T O  C O N S ID E R Á V E L  A  S A B E D O R IA  

D E  D E U S .

I <^0I2I2, etc.
J '0P02, marco; limite, fronteira; cippo 
I elevado para servir de marco ou

de monumento; poste com uma ins- 
cripção, etc.

Montanha, monte: collina; por ext. elevação qualquer, etc.

IN T E R P R E T A Ç Ã O : D E S T R U IÇ Ã O  D E  M A R C O  O U  M O N U .M E N T O .

o ')o(
OEOL

2oí3ç, sabio, Uto é, habil, instruido, e.vperimen- 
tado, prudente, alg. oez. agil, destro, fino, 
ardiloso, astucioso, ctc.

— 000?, etc.

IN T E R P R E T A Ç Ã O : O S A B IO  É  T Ã O  G R í\N D E  Q U A N T O  C O N S ID E R Á V E L .

*
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2 in »
. <igSSi j oc-o

cb ®  ,

v C l A K jJ
o  ® O o
l  ‘v- 

V
F ig- J.8S9

SaXoç, sillo OU  satyra, poema satyrico; sarcasmo, zombaria, 
gracejo, etc.

Poet. vasio, disforme, enfermo, defeituoso, cen­
surável, ridiculo, etc.

I N T E R P R E T A Ç Ã O ;

P O E M A  S A T Y R IC O , R I D Í C U L O  E  C E N S U R Á V E L .

#

^  \ f y  I «PiLosoof», pliilosophia, amor á sabe-
I— J \  ̂ ; doria ou á sciencia: doutrina

l ' a Q <g o c o

<Î>ï a o î : o » ^ i a . i u o o z ; philosophica, secta de philoso- 
pbia, etc. fSóo?, etc.

F ig . 1.S90

I N T E R P R E T .4 Ç Ã O : A  P H IL O S O P II IA  É  A  E L E V A Ç Ã O  D O  E S P IR IT O .

<I>i).oooç6;, que ama a sabedoria, 
etc. II Subs. philosopho, 
sabio: homem habil, etc.

*4>íao!íoí, Poet. lascivo, luxu- 
rioso, etc.

— SOS, adj. po.ss. teu, tua; o 
teu, a tua.

•'OfÇ/.XM Poet. por 'OísXm, de­
ver, encargo, thcma, etc.F ig . 1.S91

I N T E R P R E T A Ç Ã O ; P H IL O S O P H O  L A S C IV O  É  A R D E N T E  O  T E U  T H E M A

#

I  A E<P
1
ocCbJ j:

XJ |U
ü

BIOS, SIOS, s o o s ,  o s o  
conhecidas.

Palavras já

F ig . 1.892

IN T E R P R E T A Ç Ã O  ;

O  T E U  D E U S  D Á  V ID A  E  L IB E R D A D E .

"Ooioç, conforme as leis da religião, permittido e por ella 
não prohibido. donde alp. vez. profano que não é ponto 
consagrado, que se pode tocar sem crime, etc.

F ig . 1.893
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0 ^
©CO
I  c
L Vj

O
<D 0

I

4>0I2I2, destruição, deperecimento, etc. 
"0 2 0 2 , Palavra já conhecida.

F ig . l .S O t

i n t e r p r e t a ç ã o : d e s t r u i ç ã o ! q u a n t o  c o n s i d e r a v e i . é  a  d e s t r u i ç ã o !

*

0
1 -

)

V

{ ]
F !g . I .S 9 S

*<I>iX0J0íu?, aá’. em philosophia, em sabedoria, etc.
S..6,-, <s Laced, por 0kÓ2, Os Deus, o Ser supremo: 

(é,i)) deus, deusa, etc.

i n t e r p r e t a ç ã o  .■

e .m  p h i l o s o p h i a ,  e m  s a b e d o r i a , d e u s !

■*

0  ^

®  fTl o 0'
n  õ

O - ^ o
^ O

o

d)

E
A  A

Í 1  'v-A.,>

0 0

(o) 202 4)0ÓPO2, perda, desastre; 
matj- seg. desastre na guerra, 
perda de homem Comic,. (é,f,) 
homem indigno, etc.

O^EAAQ/ etc.

i n t e r p r e t a ç ã o .- d e s t r u i ç ã o  e  d e s a s t r e  é  o  t e u  e n g r a n d e c e r .

0X02, tenaz, firme, solido: com o gen. que re­
tém, que contém, etc.

Bioí, 0 2 0 2 . Palavras já interpretadas.
u

W [ i (
o X o  -H 

o B o  -a
F ie . 1.397

IN T E R P R E T A Ç Ã O :

Q U A N T O  C O N S ID E R Á V E L  A  V ID A  T E N A z !

o  CD o  o
, o o o  S o  2

O Û
à  1
s o C 1

o o  
o o
E O

F ie . I .S 9 S

12002 ,"0 2 0 2 . Palavras já precedente- 
mente interpretadas.

I N T R .:

l i b e r d a d e ! Q U A N T O  C O N S ID E R Á V E L  O 

E N G R A N D E C I.M E N T O  D.A L IB E R D A D e !
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- C l. se o o s
OO k ' ^ ©CO
oo 0 ^ 0(7

n
F l i .  I.S99

t SÓOS,"OSOi]. Palavras prececlcntemente 
interpretadas.

IN T R ..-

T Ã O  C O N .SID E R A V E L  O  E N G R A N D E C T .M E N T O

D A  u b e r d a d e !

c.
í í T h Q  ^

d> E ! o  :
O u  O  U I »o'“ 
o  D o  B  I 1 E

F ix . 1.900

n o s ,  4>EUS, o s 02 IS. Palavras ;á preceden­
temente interpretadas.

I N T R .:

d e u s ! q u a n t o  c o n s i d e r á v e l  o  V IG O R  D E  D E U S l

#

<Ç) i  L -f l 
0  1 O  E L O O  L

IIppat
L — O f  
r i O £

r I O L
t  '—' s'̂

F ix. 1.901

niOSSOOS, Poet, o que salva a 
vida, etc.

SIPP02, fossa ou onde se conserva o 
trigo, etc.

SIOS, OSOS, SOOS. Palavras ;á  inter­
pretadas.

IN T R .:  D E U S  S A L V A  A  V ID A ; D E U S  T Ã O  G R A N D E  Q U E  D A  FO SS A  D E  T R IG O  E  E N G R A N D E ­

C IM E N T O .

[(oil O OI O O
í  I o  E

O J  0  o ê
'ê OI .

F ix. 1.902

t "OSSOS, olho, vista, mira, brilho, Jig. 
attenção, perspicácia, penetração, 
sagacidade, etc.

SOOS, OSOS, SIOS. Palavras já inter­
pretadas.

I N T R .:  T Ã O  C O N S ID E R Á V E L  O  E N G R A N ­

D E C IM E N T O  E  A  V IS T A  D E  D E U S l

oC_y
0 (Ts< hUJ p ^ r r r  
A

o ó A r
s A uu

F ix . 1.903

I *'0çiXktú, Poet. augmentar, aceres- 
r ~ ^  o  o  o  I centar, alongar, ampliar, etc.

Z O O r  I <1>0ÓPOS, SOOS. Palavras já inter­
pretadas.

I N T R .:  A U G M E N T A R  O  A R R O IO  

A  P E R D A  E  D E S T R U IÇ Ã O .
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1 ®  C = ©  ^
1 O  í  ' O  ^

0  E 1 0 I
O  U  O

d  L

^  n  7.

0 SÍOÇ, divino, por ext. maravilhoso, sobrenatural.
OÜIOS, 0S02. Palavras ;á precedentemente interpre­

tadas.

F i í .  1.004

I N T R .:  S E G U N D O  A S L E I S  D A  R E L IG IÃ O , T Ã O  G R A N D E  

Q U A N T O  d i v i n o !

O® 
o 0 O a

Jo 0 P 1 /
I (L‘

O
íi:
C/' o |

I u 0

r O

o O
o o
z y

0002, "0P02, 2102 , 2002. Palavras j<á 
precedentemente interpretadas.

IN T E R P R E T A Ç Ã O  :

T Ã O  G R A N D E  E  R Á P ID O  O  L I.M IT E  D E  D E U S .

F ig . 1.905

o ”
l O
o i y 1 a ^ í -

o  - 1 .o r  o

02102 , 0 2 0 2 , 2102 . Palavras já pre- 
cedentemente interpretadas.

I N T R .:  T A O  C O N S ID E R Á V E L  E  D E U S , 

S E G U N D O  A S  L E IS  D A  R E L IG IÃ O .

F ig . 1.906

oO Ç>0 0-^ r  ®-X y / \ ^ Z  o  B o  7. o C )
n C ® C ° Q

O z. o  I L •’. ?

2õ5o;, deus lascivo, sobrenome proprio dor 
salyros.

"02102 , 0 2 0 2 , 2 0 0 2 , etc.

F ig . 1.907

I N T R .;  S E G U N D O  A S L E IS  D A  R E L IG IÃ O , T Ã O  

G R A N D E  L IB E R D A D E  A  S O B O S .

O C ò

O

2ÓA01X02, Jtp. grosseiro, desairoso, ab­
surdo, etc.

<f>01212, 0 2 0 2 . Palavras )á interpretadas.

I N T R .;

D E S T R U IÇ Ã O  C O N S ID E R Á V E L  Q U A N T O  A B S U R D A !

Í i

/■ ■
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0 1 ° }
0  l O I 0  0  1 I  1 i: © O O I  I

I N T R . :  T Ã O  C O N S ID E R Á V E L  D E -  

P E R E C I M E N T O  R A P ID O !

F Ig . I M »

I j  i n '  Q  O

G  E  o X

V iú . 1.010

[2 ) / ^ o o : ^

E 3  I o I I Ó o S

Palavras )L interpretadas.

I N T E R P R E T A Ç Ã O  :

D E U S , o Q U E  S.ALVA A  V ID A .

V

1
1 ^

o ^
A L  
A 4

(j)
1 r ° 0

O
V 1I  C- XcJ Z 6̂

F ig . 1.911

04>IS", serpente, cobra, etc.
SIAAOX;, 0 0 0 2 . Palavras inter­

pretadas.

I N T E R P R E T A Ç Ã O  :

S A T Y R A  É  A G I L  S E R P E N T E .

0 ' o I- E O ó  r
2102, ’711022002, etc.

i n t e r p r e t a ç ã o :

D E U S , o Q U E  S A L V A  A  V ID A .

F ig . 1.912

"Ooístç, OU ceremonia religiosa e especialm. exé­
quias, funeraes, mais seg. o que é permittido 
pelas leis divinas, justiça divina, ou sim- 
plestn. direito, justiça, legalidade; o que é 
feito pela forma, etc.

2 0 0 2 , 02 10 2 . Palavras já interpretadas.
F ig . 1.913

I N T E R P R E T A Ç Ã O : E X E Q U IA S  T Ã O  G R A N D E S , C O N E O R .M E  A S L E I S  D A  R E L IG IÃ O .

0 o
1 d 

 ̂ /

Z ° u
o '  í

A o 1 /  
o o

i  L ~\ I  ^ I  «
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* B 6 s tç , Poet. pasto, comida, subsistência. R. 6̂oxu. 
iJíToç, trigo, grão de trigo; por exL píio e muit. 

vez. alimento, viveres; alg. vez. pensão ali­
mentar, etc.

'OXÔL', tcnaz, firme, solidp; coni o gen. que retém, 
que contém, etc. R . ixu.

IN T E R P R E T A Ç Ã O : T R IG O  É A U M E N T O  S O L ID O .

0  © o G)
E £ ta

?
é 3 w

O
?

^  iuu) 1
Fia. 1.915

o Q

i O

OÊAtt, querer, ou mai.f .teg. querer muito, consentir, 
com o inj. e acc., desejar, ter costume, aprazer-se; 
alg. vez. querer dizer, significar; ainda ßitl. amar, 
favorecer, etc.

© io ç ,  0 OOÎ, ja intr.

IN T E R P R E T A Ç Ã O  :

D E U S  E.M Q U E R E R  É  Q U E  S E  A P R O F U N D A  R Á P ID O  E  P R O .M PT A M E N T E .

© V ^  ^  --- ----
<} ) i AOí o <} ) E n . n

) O  Ö
£ 0  05-

<I>iXo«of4wd), ser pliilosopho, estudar a 
philosophia, philosophar; discutir 
ou escrever sobre philosophia, dar 
lições; meditar sobre objecto phi- 
losophico ou eni gerai, meditar, 
reflectir; amar a sabedoria, etc.

1202 f 2 0 0 2 . etc.

IN T E R P R E T A Ç Ã O : E S T U D A R  A  P H IL O S O P H IA  É  JU S T A  E L E V A Ç Ã O  D O  E S P IR IT O .

f 0  I

I8I, 2. p. J-. imp. d’eí̂ u, seguir.
II Como tnlr: vamosl coragem! multo beml 
— 2102, Palavra já interpretada.

F ig . 1.917

IN T E R P R E T A Ç Ã O  .' 

D E U s !  v A M O s !  c o r a g e m !



: 'f- -i: S

i n t e r p r e t a ç ã o :

S E G U N D O  A S  L E IS  D A  R E L IG IÃ O , U N ID O S ,

v a m o s ! c o r a g e m !

*

\ l  C 1

<
o 0
o  0  V

i L Cj l

F ig . 1.919

0  1

200S, 101 Palavras já  interpretadas.

IN T E R P R E T A Ç Ã O : L IB E R D A D E ! V A M O S ! C O R A G E m !

@0)10
OO o I

n , C ) ^
T \ O  Z

9/é 3
IlOI ooot

IN T E R P R E T A Ç Ã O :

d e u s ! q u a n t o  g r a n d e ,

R Á P ID O , PR O M P T O  Ê DEUs!

F ig . 1.920

OQ
o  4> E /\ A n

Û ^  17̂
o <D r  I A n

F ig . 1.921

, ’Oí>ÉAA£2, augmentar, ampliar, 
alongar, etc.

04>EIAQ, dever, encargo, thema, 
Jtg. ser obrigado, etc.

I N T E R P R E T A Ç Ã O :

fe D E V E R  A U G M E N T A R  E  A M P L IA R .
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U <1 Us'd, qW;oé>  ̂ jo 15 j* 
M?® ’ '5,1

F ig . 1.9S.1

r/J

■•lOr Poel. e Jon. neutro d’i6úç. direito e emprega-se 
miiif. iv:. como ade.

I N T E R P R E T A Ç Ã O :

D I R E IT O  Á  S A T Y R A  É  D I R E IT O  Á  F O R Ç A .

c
i l

r ? ^

£ g >  j j l ^ t / ± Ã
A '1 r  A A i r

\ Í l J

L -1  r > ó
o

^ í  ^
A “^ ' r  Á

v a .7
n

n o s ,  SIA.\OS. Palavras já interpretadas 
muitas vezes.

i n t e r p r e t a ç ã o :

D E U S  D A  S A T Y R A  E  POE.M.AS S .A T Y R IC O S .

Fig. 1.92Í

t  ê í —  o
o 0 o . — a O , ----- 1 ' ^ O E fiô  

1 z
1 soos, osos. i s o j : ,s i o s ,

0 0 
I(? 1

O
[ I  1 b  I

1 11’, Palavras já interpre- 
[ tadas.

F ig . 1.925

I N T E R P R E T A Ç Ã O  : D E U S  T A O  G R A N D E , J U S T O , D A  V IG O R  E  C R E S C I.M E N T O .

A O S O í D / l  E E O  (P O I

F ig . 1.92S

Seriam sufficientes as inscripções, ora interpretadas, para constatar nossa affirmativa 
sobre a affinidade dos hicroglypbos da America Central, com os do Sul e Norte do Con­
tinente Americano. Entretanto revestiremo-nos de toda paciência e iremos além, «lando 
outros interessantes e.xemplos de interpretações, de baixos relevos encontrados nas pa­
redes do celebre palacio de Palenca, etc. Para este fim, reproduziremos assumptos aliás 
muito originaes, a começar pela fig. 12.Ã da citada obra de De Nadaillac, representando 
um sacrifício e sob a fig. 192/ desta.

i n t e r p r e t a ç ã o :

S A B IO  E.M P H IL O S O P H IA
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( ®  s r :g > SsJ r  I O•£ : v {
T \ 'T R .:  C O N F O R M E  
A S  L E I S  D A  R E L I ­
G IÃ O ,S Ã O  c S A L V O  
A F O R Ç A  E  V IG O R  
D E  D E U S .

I'O^I OZ O X O r I o

I N T R .:  C O N F O R M E  A S L E I S  D A  R E L I ­
G IÃ O , F I R M E  ! V A M O S !  C O R A G E M  ! 

(R E P E T E  2  V E Z E S )

I N T R :  o ^

' OLOT

o I  I A  5

f  I M 1

Be. I.9? ^ -baixo nutvot«EiTuçui«wWi.ACio tM

fíU íflA Í»:!! P Aue N C A  (c »fA P A _ f^ tX tC o }

I % p

B ÛD ,0 ̂
c.^

Dít/> çoef^ Oiviçi'ff^ SAiVA A y/fA

iO ( 3 =  ' i  O2. V ,
Q CO

z

iALVAmy/PA

I í>
0 £3 
0 ©
1 ^

o r o í  zioi.iooi
5Á0 t  iAL\/0'T fiO  

CmNDF DCU5!

f  ^  ^ ^  ' í c ^  
o  I  I A  E  ,  

EÍOHESMI 5^0 OE
lo  a "«ï :IAS

F/1A/ÛS ' C0/IAGÍA7 'CífíF. 
AfO/V/AS ff£'£/G/05A5oo SfR 
5 Ã 0 e  5AÍ VO A»0A Ú fu ò  '

v | © « ‘

T. I O  e I o  x o  r

r o o t
s î o î ;,ï :o o k 'î[>xok
n R M C  £AA D £ O S . AÀO  

Ù SfALVO  *

d ? , '* ” ’  
V - l o ©  

1 1

o a

o < 0
1 9

'  1
O  O  1 z  n . o  o  1 Z  £ 2 .

1 b o o ‘ - ‘ Í J > o  C E 5  < ■? o  c r >  4
O Ç ) 
T  -P X. O  O  t l o o t r o o t -

rA7lRM(». fA2FRH0f) r a z e n  morrcr CAZ £ ff fiO RRfP
f t i f t  òÀOl SÃO

SAIVO' / SA(VO‘ 6 fi0  e 5A iVO ' sÀ O c S M  v o .’

i^ n  ><=> CZ5 c 
5. o  o  I  

C A Z C fí f iO R R S fí

SÃO £ S A I V O '

F ig . 1.927  —  B a ix o  re le v o  c m  e s tu q u e  d o  p a la c io  e m  r u in a s  <lc P a h n c a  ( Z b ia p a ,  M exico)

Apezar de estarem muito complicados e em miniatura os traços, que constituem as 
figuras e os arabescos da gravura precedente, foram por nós interpretados. Deste modo, 
claro é que não offerecerá duvida qualquer execução analoga; a questão depende de appll- 
cação e paciência, pois a tão procurada classe hicroglypliica ahi está, clara e positivamente 
constatada.

E' facil, portanto, comprchender-se a questão chronologica, que se deduz do confronto 
desta com as inscripções que lhe são analogas e contemporâneas.
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Damos a seguir mais uma curiosa estampa, na qual estão modeladas varias figuras:

FIr . 1 .$2S  —  C o lla r  d e  s a e r t f ic to  ( M u s e u  d o  T ro ca d ero )

i n t e r p r e t a ç ã o : s i o s  "OSOí :

D E U S  T Ã O  g r a n d e !

E’ vulgarizado, cm toda a America Central, este importante systema epigraphico, mas 
infehzmente nem tudo amda está reproduzido ou compilado. O trabalho, porém, que ora 
terminamos offerecc elementos sufficientes para estudos de ordem prehistorica, chegan- 
do-sc por este meio, ao pleno conhecimento de.sse pas.sado remoto, o que importa na re­
conquista das noções de uma adiantada e complexa civilização, a <iual vinha envolta em 
consideráveis controvérsias apenas. Com o emprchendimento que levámos a effeito 
terão os archeologos ensejos para protondos estudos scientificos, diante desses monumentos 
que, de dia a dia, vão surgindo <lo solo, dessas obras em ruinas, admlravcis e surpre- 
hendentes.

Interpretar de viso essas revelações, é simplificadamente resolver problemas va­
liosos, jamais de posse do valor alphabctlco e do systema da utilisação d’elle nos 
casos lineares e figurativos, segundo minuclosamcnte deixámos demonstrado em nossas 
cogitações.

\  forma epigraphica, então em uso, podemos equiparar ao nosso laconico actual sys-' 
tema de redacção telcgraphica, attendendo-se ainda á particular construcção do primitivo 
grego. Além do mais, convirá levar cm conta, o vago sentido, ás vezes, do assumpto de 
que se tratava, para empregar palavras adequadas ao caso. A intuição porém do local, a 
posição das gravuras e outras circunstancias muito auxiliarão, portanto, a quem observar 
esses monumentos ao natural. Estes certamente alcançarão melhores resultados do que 
aquellcs que interpretam inscripções, cujas phrases, palavras e letras são tleturpadas ou 
mal copiadas ás vezes.

Estas considerações temos feito muitas vezes e relcve-se liiialmente se não attingimos 
neste capitulo, o quanto seria de desejar, tratando da fértil e admiravel região da .America 
Central.
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TEOTIHUACAN

"Segundo o Oiccionario Geographico Universal, Teoíiliuacan e interessante Cidade 
do Mexico, no estado e a 33 kilom. nordeste do Mexico. As suas pyramides, no dizer do

F ig . 1.929

" T l iO T I H V A C A N  —  P ir â m id e  d c l  so l. T ic n c  
iin n  a l tu r a  d c  m e t r o s  y  s u  b a se  c u b r e  

s u p e r f íc ie  d e  40.000 m e t r o s  c u a d r a d o s  y  
s e  s u b e  a  Ia c u s p id e  p o r  u n a  a m p la  

esca la ra  q u e  h a y  c n  Ia c a ra  o c id e n ta l .  
E s ta b a  d e d ic a d a  a l  c u l to  d e i  so l"

barão cie Humboldt, enc'ontram-se a uma legua perto cie Otumba, por 19°42̂  de latitude 
norte c 98‘* 51̂  de longitude oeste do meridiano de Greenwich^\

F ig . 1.930

"T E O T IH U A C A N  —  E s c u ltu r a  c n  c l  a l ta r  o r i­
e n ta l  d e i  t e m p lo  d e  Q u e tz a tc o a t l .  N o ta r á s ' 

Ia s  c a b e za s  d e  s e r p ie a te  q u e  s ir v e n  da  
m o t i v o y  q u e  r c c u c r d a n  a l  d io s  a n i c u y o  

h o n o r  s c  Ic v a n tó  c l  t e m p lo "

«Estas pyramides, no numero de duzentas aproximadamente, apresentam a dis­
tancia o aspecto de tendas de um acampamento arabe; todos estes munumentos são

F in . 1.931

T B O T IH V A C A N  —  E s ta  (o to g r a ím  te  d ará  
u n a  id e ia  d e  u n o  d c  lo s  u u e v c  a lça res  

d e i  t e m p lo  d e  Q u e tz a tc o a t l  q u e  íu c  
c o tts tr u id o  h a ca  m a s  d c  m i l  a n o s ”

f
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pyramide mais alta, em torno cia qua! estão dispostas as outras sem svmetria, é 
a uníca cujas dimensões se conhecem e tem quatro lados orientados segundo os cjuatro 
pontos cardeaes, o que faz suppor cjue esta posição foi expressamente determinada )). 

((Cada um dos lados da base tem 182 pés e a altura da pyramide c de 221 pés. No

F ig . X.932 ^

" T E O T J H U A C A N —  Un a s p e c to  d e i  t e m p lo  d e  *
Q u e tz a tc o a t I , q u e  e ra  u n  d io s  d c  lo s  a n t i -  
g u o s  m e x ic a n o z  y  c u y o  n o m b r e  s ig t ii í ic a  

“S e r p ie u te  d e  m i l  c o lo re s”, “ S e g u n  la  
tra d ic io n  fu c  u n  h o m b r e  b la n c o y  b a r­

b a d o  q u e  a p a re c iô  e n  e s ta s  t ie r r a s ,  
q u iz á  v e a id o  d c  N o ru e g a  y  q u e  

e n s e n o  a  lo s  ín d io s ,  a lg u n a s  
a r te s  € i n t r id u j o  e n t r e  c lle s  

c u l to  d e  Ia C r u z .  E s to  su -  
c e d ió  m u e b o s  a n o s , q u iz á  

s ig lo s  a n t e s  d e  C o ló n ”

interior cie quasi todas estas pyramides veem-se caracteres hieroglyphicos e encontram-se 
vasos de barro cosido, ornados de figuras em relevo, os quaes os indios dos arredores 
vendem aos estrangeiros, que visitam essa localidade ».

b i





CAPITULO XXI

VÁRIOS ASSIMI ' TOS

OPROPHETA EZEQUÍEL E A RUINA DE TYRO

AMOS cm seguida os Capiiuios XXVII e XXVIII, da Biblia citada, se­
gundo promet temos.

O primeiro é o cântico lugubre do Propheta Ezequiel sobre a mina de Tyro, des- 
cripçao da sua belleza, da sua força, das suas riquezas, do seu commercio, da sua <iueda 
assombrosa, a todos os povos niaritimos:

■‘E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual dizia":
Tu, pms, filho do homem faze uma Lamentação sobre Tyro":
E diras a mesma Tyro, que habita na entrada do mar, a este emporio do commercio 

os I ovos de tantas Ilhas: Isto diz o Senhor Deus: O’ Tyro, tu disseste: Eu sou de uma 
formosura perfeita, e situada no coração do mar. Os teus vizinhos, que te edificaram 
completaram a tua formosura: de faia de Sanir, te fabricaram com todas as cobertas 
dos teus vasos do mar: elles tomaram um cedro do Libam para te fazer um mastro".

'dies aiiphcaram os carvalhos de Basan para os teus remos: e de marfim da índia 
te fizeram os teus bancos, e de madeira das Ilhas de Italia as tuas camaras de pôpa".

O fino linho do Egypto tecido em bordadura te compoz a vela para se pôr no mastro- 
o jacinlho e a purpura das Ilhas de Elisa, fizeram o teu pavilhão".

Os habitantes de Sidonia e ile Ada foram os teus romeiros: os teus Sábios, ó Tyro 
foram os íeus pilotos"'. '

Os velhos de Gebal, e os mais hábeis d’entre elles deram os seus marinheiros, par 
te servirem em toda a equipagem dos teus baixeis: todos os navios do mar, e os seus mari 
nheiros estiveram entre o Povo da tua negociação. Os Persas e os da Lydia e os da Lybia 
eram as tuas gentes de guerra no teu exercito: elles suspenderam em ti os seus escudos 
e capacetes para te servirem de ornamento".

 ̂ "Os filhos de Arada, com teu e.xercito, estavam sobre as tuas muralhas em circulo: e 
ate os Pigmeos que estavam nas tuas torres penduraram as suas aljavas a roda dos teus 
muros: elles completaram a tua formosura".
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“Os Carthaginezes que traficavam comtigo, trazendo-te toda a casta de riquezas, 
encheram os teus i^Icrcados de prata, de ferro, de estanho e de chumbo .

“A Grécia, Thubal, e Mosoch também estes sustentavam o teu commercio: trouxeram 
ao teu Povo escravos e vasos de metal” .

“Da casa de Thogorma, trouxeram á tua Praça cavallos e cavalleiros de machos” .
“Os filhos de Dedan negociaram comtigo: o Commercio das tuas manufacturas se 

extendeu a multas Ilhas: elles em troca das tuas mercadorias te deram dentes de marfim 
e de páo ébano” .

“Os Syrios se metteram no teu trafico por causa da multidão das tuas obras, expu- 
zeram á venda nos teus Mercados pérolas, e purpura, e estofos bordados e pequenos es­
cudos, e linhos finos, e sedas e toda casta de mercadorias preciosas” .

"Os povos de Judá e da terra de Israel foram os mesmos que commerclaram comtigo 
o melhor trigo, eles puzerain de ventla nas tuas l'eiras o balsamo, o mel, o azeite e a resina .

"O de Damasco traficava comtigo pela abundante variedade dos teus generös, pela 
multidão de varias riquezas, em vinho generoso, em lans da mais alva cor .

“Os da Tribu de Dan, c os da Greda, os de .'10861 expuzeram á venda nos teus Mer­
cados obras de ferro polido: a myrha destillada e a cana aromatica entravam no teu Com­
mercio” .

“Os de Dedan traficavam comtigo pelos teus magníficos tapetes para assento” .
“A Arabia, e todos os Princlpes de Cedar, estavam também metitlos na dependencia 

do teu Commercio: com cordeiros, carneiros e cabritos vinham a ti para commerclar 
comtigo” .

“Os vendedores de Saba c de Reema, commerclavam também comtigo: com todos os 
mais subidos aromas, c pedras preciosas e ouro, que expuzeram a venda nos teus .'lercados .

“Haran, Quéne c Kden entravam Igualmente no teu negocio: Saba, Assur e Ouelmad 
vinham vender-te as suas mercadorias; elles tinham comtigo um trafico de diversos generös, 
trazendo-te fardos de jaelntho, de bordados de varias côres e ricas preciosidades, que vinham 
embrulhadas c atadas em cordas; também a juntavam a isto madeiras de cedro para ne­
gociar comtigo” .

“Os teus vasos faziam o (eu Commercio principal: tu foste cheia de bens c elevada a 
mais sublime gloria no coração do mar” .

“Os teus romeiros te conduziam sobre grandes aguas: o vento do Meio dia tc <]uebrou 
no CDração do mar .

“As tuas riquezas, os teus thesouros, a tua equipagem tão grande, os teus marinheiros 
e os teus pilotos, que dispunham de tudo o que servia á tua grandeza, e que governavam 
a tua tripulação: também as tuas gentes de guerra, que pelejavam por ti, com toda a mul­
tidão do Povo, que estava no melo de ti, cahlram todos juntos no fundo do mar no dia da 
tua ruina” .

“Ao estrondo da gritaria dos teus Pilotos sc turbaram as frotas: E todos os que 
tinham o remo desceram dos seus vasos; os marinheiros e todos os pilotos do mar pararam 
em terra e foram sobre .ti um grande pranto em altas vozes, e gritaram com amargura; 
deitaram pó sobre as suas cabeças, e se cobriram de cinza” .

“E sc rasparam por tua causa os cabellos, vesíiram-sc de cilicias; na amargura do seu 
coração elles derramaram lagrimas sobre ti, com um pranto amargosissimo. E farão sobre 
ti, lugubres cânticos; chorarão a tua desgraça, dizendo: Que Cidade ha como lyro, que 
emudeceo no melo do mar?”.
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Tu, o Tyro, que pcla exportação das tuas mercadorias por mar, encheste de bens 
;i tantos Povos: pcla multidão das tuas riquezas e das tuas Nações enriqueceste os Reis 
da terra .

Agora foste tu quebrada pelo mar, as tuas riquezas estão no fundo das suas aguas e 
essa tua multidão de gente, que vivia no meio de ti, toda percceo”.
p . •>;*l»íantes das Ilhas estão a teu respeito cheios de espanto e todos os seus
Keis icntlos desta tempestade mudaram de rosto^\

“üs Negociantes de todos os Pdvos te deram muitas vaias: tu foste reduzida a nada 
e tu nao serás jamais restabelecida''.

o  segundo Cap. XXVIII: Prophecla da ruina do Principe de Tvro. Cântico Lugubre
sobre esta ruina. Prophecia sobre a desolação de Sidonia. Promessa do restabelecimento de 
Israel.

E foi-me dirigida a palavTa do Senhor, a qual dizia” :
Filho do homem (') dize ao Principe de 'Jyro: Isto diz o Senhor Deus; Pelo motivo 

de que o teu coração se elevou, e tu disseste: Eu sou Deus, e estou assentado sobre a 
cadeira de Deus no meio do mar, sendo homem e não Deus e avaliaste o teu coração 
como o coração de um Deus”.

Eis ahi está que tu es mais sabio que Daniel: nenhum segredo ha occulto a ti”.
Tu te fizeste poderoso pela tua sabedoria e pcla tua prudência: ajuntaste ouro, prata 

nos teus thesouros”.
"Tu accrescentaste o teu poder pela extensão da tua sabedoria, pela multiplicação 

do teu Commcrcio: c o teu coração se elevou na tua fortaleza”.
I or cuja causa isto diz o Senhor Deus: Pelo motivo de que o teu coração se elevou, 

como se fosse o coração de um Deus; por isso eis ahi, vou eu a fazer vir sobre ti uns estran­
geiros os mais poderosos dentre as Gentes e desembainharão as suas espadas contra a 
formosura da tua sabedoria e affearão da tua belleza” .

Elles te matarão e te precipitarão do Thomo: e tu morrerás na jicrda dos que serão 
mortos no coração do mar”.

Acaso fallarás tu diante dos teus matadores, dizendo: Eu sou Deus: sendo tu um 
homem sujeiío ao po<ler cios que te matam e não um Deus ? '

' l u  morrerás da morte dos incircumeidados á mão de estrangeiros, porque eu sou o 
que fallou, diz o Senhor Deus” .

"E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual dizia: Filho do homem, levanta um 
grande pranto sobre o Rei do Tyro; e dir-lhc-has: Isto diz o Senhor Deus: Tu eras o Sello 
da semelhança, cheio de sabciloria e perfeito na belleza; tu estiveste nas delicias do Pa­
raíso de Deus: o teu vestido estava ornado de toda casta de pedras preciosas: o sardio, 
o topázio, o jaspe, a crysolida, a cornelina. o berillo, a saphira, o caibunculo e a esmeralda: 
o ouro, tudo foi empregado cm realçar a tua formosura: e os teus instrumentos foram pre­
parados no dia em <]ue foste creado”.

Tu eras um Querubim, que estendia as suas azas c protegia a Arca, e o Propicia­
tório e eu te puz sobre o monte santo de Deus, tu andaste no meio das pedras incendidas”.

(0 Dize ao Príncipe de Turo —  C«lmc-t assenta que este l’rineipe de Tyro era (tliobal.

-A
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*‘Xu eriis pcrfeiio nos tcns cûininhos descle o dia da tua crcaçao, ate que a iniquidade 
se achou em ti".

“Na nuiltiplicaçào do teu Commercio se encherão as tuas entranhas de iniquidade 
e cahistc no peccado: eu te lancci fora do monte de Deus e te exterminei, o Querubim 
protegente, do meio das pedras incendidas .

“E o leu coração se elevou no teu explendor; tu perdeste a tua sabedoria na tua 
formosura, eu te lancei por terra, eu te expuz diante da face dos Reis, para que elles 
le vissem”.

“'l'ii violaste a tua santidade pela multidão das tuas iniquidades e pelas injustiças 
do leu Commercio: eu pois farci sahir do meio de ti uni fogo, que te devore e te reduzirei 
em cinzas sobre a terra, aos olhos de todos os que le vircm”.

“Todos os que te virem entre as Nações, ficarão espantados de ti: tu fosie aniqui­
lado, e não tornarás mais a ser. E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a quai dizia: 
Filho do homem, vira o teu rosto para Sidonia e profetizarás sobre clla e dirás: Isto diz o 
Senhor Deus: Eis aqui venho eu a ti, ó Sidonia, c eu serei glorificado no meio de ti: e sa­
berão que eu sou o Senhor quando eu tiver n’ella exercitado os meus juizos e n’clla for 
santificado” .

“E farei atear nclla peste c correr o sangue pelas suas ruas: cahirão no melo d’ella 
mortos a espada por todos os seus contornos c saberão que eu sou Senhor” .

“lí Sidonia não será mais para a Casa de Israel um tropeço de amargura e uma 
espinha que cau.se dor de todas as partes ao redor d’aquelles que são contrários e saberão 
que eu sou o Senhor Deus” .

“Isto diz o Senhor Deus: Quando eu tiver ajuntado a Casa de Israel d’entre os Povos 
em que tem andado dispersos serei santificado n’clles aos olhos das Gentes e elles habitarão 
na sua terra, que eu dei a meu servo Jacob” .

“E habitarão n’ella sem temor algum e edificarão casas, jilantarão vinhas e viverão 
n’uma inteira segurança, quando eu tiver executado os meus juizos sobre todos os que 
são seus adver.sarios em contorno e saberão que eu sou Senhor Deus d’elles” .

INSCRIPÇÕES DA SERRA DE PARINTINS

A insistência com que nos falavam de inscrlpções, existentes nas fraldas desta legen­
dária serra, demoveu-nos a e.xaminal-as, com interesse. Datam, segundo se observa, 
de 1689 e conseguintemente são recentes, e estão fora de nossa thesc. Mas, revelando 
certa curiosidade paleographica e histórica, d’ellas ligclramente vamo-nos occupar.

O maior bloco, o que se acha mais proximo das margens do rio Amazonas, fig. 193.Î, 
contém inscrlpções esculpülas, já muito damnlficadas e em progressivo desapparecimento, 
pela natureza frágil da pedra. A sua submersão annual acaliará por dissipar o seu valor 
epigraphico, nestes 20 annos mais proximos, não sendo facil a sua remoção, pelo volume 
considerável do bloco e a sua frágil consistência portanto não pcrmlttlr. A parte escul­
pida e que constitue a figura referida, submettemos a leves restaurações, n’alguns traços, 
na parte quasi sumida; ao contrario seria a legenda imperceptível.

:
ij
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Ao alto, a direita, cni grego archaico, 
lemos a palavra composta em letras ligadas

invertidas: ^  M /

Ella nos offerece <luas significações, se­
gundo o Dicc. Gr. cit. p. 910: a primeira Mt)v 
conj. ora, certamente, seguramente; Kií (ir,v, e 
entretanto, e certamente; AXXi ^ v ,  mas na 
verdade, mas com effeito, etc. t ! \j.r,v oi: por 
que não? A segunda: .Mpiv, ^cn. |ir,voç (ó) mez 
lunação, a(ç. orr. o deus Lunus. i,-:ai«vo; û,v, o 
começo do mez, os primeiros dias; .Moomv; 
o meio do mez, a segunda década. TeXejtúv 

ou çoívuv ;j.r,v, O fim do mez. a ultima década 
onde os dias se compldam ao contrario. Tpit)) 
toG çOivovto?, M.r,vo;. 3 dias antcs do fim do 
mez, isto é o 27.

R. p.t;vt) ?
Do mesmo modo temos á esquerda cm 

latim barbaro, as palavras compostas ainda 
de letras ligadas e invertidas:

V^iâ. 1.933  —  P a r te  d o  h lo co  c o m  i t isc r ip ç ô es  
r e c e n te s  d n  S e rra  d c  P a r in t in s

\  A /

L V  T  I A  

;V I tf.

S A N C T U S  L U T IA N I

Na base a data

Nestas condições, póde-se concluir, admittindo-se a seguinte interpretação:

.M HN S A N C T U S  L U T IA N I ,

C E R T A M E N T E , S A N T O  L U C IA N O , 1689.

Em poucos metros distanciados deste 
bloco encontra-se o constante da fig. 1.934, 
que desenhámos, visto a sua posição não .se 
prestar para uma boa photographia. Contém 
duas palavras esculpidas no mesmo estylo 
grego precedente. „ ,

A
A  S Xí3 o SEis a primeira:

F ifi. 2 .93-t I tis c r ip ç ô es  da  S e rra  d e  P a r in t in s

Segundo o Dicc. Gr. cit. p. 240: 
AjuoXo;, oç ov, que não tem descanso, vagar, 
ocio, repouso, etc; occupado, agitado em de-

. / I
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masia, que se dá a grande movimento, que não desperdiça tempo, etc. R. R. a 
prw.

/y  ti 3 t \
A = M {a E IA

Do Dice. Gr. cit. p. 918; Mveix. a?, «i), lembrança, menção, alg. vez. discurso, opinião, 
pensamento? M vsia;, xapiv, cm lembrança. Mveiav aoesadat tivoç, fazer menção etc. R. l»vao t»»'..

A interpretação seria;

A2XOA02 MNEIA
N Ã O  D E S P E R D I Ç A  T E .M P O  

L E M B R A N Ç A

Proximo a este bloco, á direita, encontra-se o da fig. 1.935, pedra granitica sobre a 
qual está artisticamente esculpido o tradicional s^nnbolo da Companhia de Jesus, assi- 
gnalando o dominio alli de seus reduetos espalhados nesta parte continental.

Foram com cffcito infatigáveis estas conquistas do zelo dos discipulos de Loyola.
«A febre aventurosa e conquistadora da epoca, )) diz J. Lueto (1) incendiou-ns 

também. A igreja de Christo devia predominar em toda a terra, acompanhando a audacia 
das nações oceidentais, que tinha dilatado os limites do universo .

« Realizando seu intento, 
os novos apostolos penetraram 
na índia e na America; experi­
mentaram os riscos das longas 
travessias do oceano; Arrosta­
ram com os rigores de climas 
inho.spitos; percorriam a pé ex­
tensas solidões em terras igno­
radas, dcscuidosos da ferocidade 
dos animaes bravios e da ■ 
sanha das tribus selvagens; 
soffriam privações de tudo que

aprendiam comsigo mesmo, e 
chegavam a possuir perfeita­
mente, linguagens barbaras, em 
que pregavam aos indigenas; e 
pereciam ás mãos destes, con­
tentes com a palma do mar- 
tyrio, confessando sua fé ».

“Na America latina foi o 
principal assento destes homens 
fortes. Ahi foram missionários, 
colonos, caçadores de escravos, 
lavradores, artífices, mestres, 

mais indispensável se torna aos '  Serra histoHadores, geographos, ne-
. . .  F ix n tïU n s  .

commodos do homem cîvilisado; gociantes, estadistas c gcncracs.
Devassaram toda a extensão do continente sul-americano, até as solidões, mais 

recônditas. Fizeram-se navegadores no Amazonas e cavalleiros nas margens do Prata. 
Crearam as reduções e as fazendas. Dirigiam agora os resgates, logo declaravam 
guerra sem tréguas á escravidão dos indios. Cultivavam o cacáo no Pará e colhiam 
o mate no Paraguay. Erguiam templos c edificavam povoações; abriam officinas, 
teciam, pintavam, esculpiam. Liam humanidades nas villas de europeus e explicavam 
doutrina, ensinavam as primeiras letras c as artes mechanicas aos indios das aldeias. 
Biographavam os seus mais illustres, e redigiam as chronlcas das missões e do 
Estado. Exploravam as regiões desconhecidas; estudavam os costumes do gentio, 
escreviam diários c levantavam mappas. A pretexto de proverem as despezas do culto

l i r

(1) O» J«suttas 00 G rom  P ará . obr. rU ada.
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c a manutenção das aldeias, apoderaram-sc dos produclos que vendiam, augmentando 
assim o cabedal da Companhia. Conseguiam o dominio incontestado do territorio 
do Paraguay, onde estabeleciam um regimem social inteiramente novo nos annaes da 
historia, sujeitando as populações convertidas a um brando 
despotismo, com que se julgavam venturosas” .

Finalmentc, sabiam armar, exercitar e capitanear os seus 
índios, guiando-os ora a castigar as aggrcssõcs de tribus mais 
rudes, ora a repelhr os ataques dos arrojados bandeirantes, no 
sul do Brazil” .

r)csta maneira, se as relações dos indios com a cii'111- 
sação constituem o elemento essencial da historia desta parte 

America, a intervenção dos jesuítas íoi de tal ordem, queda

F ifl. 1.936  —  ínscripçH O  
<ÍH Serr.-i f/c P a tii it iu a

bem póde dizer-se, ser a historia da Companhia por si so, uma 
historia completa da colonização”.

1’elo (pie particularmente concerne á Serra de Parintins, é 
de crer portanto que teria esta um nome, ipie fôra substituído 
pelo de S. Luciano e (pie alli seria a sede de um núcleo, do qual 
inlelizmente não se pode hoje avaliar o desenvolvimento attingido.
Os indicios são, como vemo,s, vagos sob o ponto de vista cpigrajihico e archeologlco.

Alem das inscripçoes que offerccemos, encontram-se alguns nomes gravailos sem
maior importância, como os das figs. 1.937-1.938 c outros 
pouco perceptíveis.

A pedra curiosa, de que nos fala o Conego Francisco 
Bernardino de Souza, cm suas — “Lembranças c Curiosi­
dades do J allé do Amazonas“, que diz haver rolado em 
1.837 do cimo da serra, sobre a qual se acham gravadas 
as letras .\FP, não tivemos o prazer de encontrar. Pro­
vavelmente ja estaria submersa, ao momento da nossa 
excursão. A primeira vista pode-se crer que sejam sim­
ples Iniclaes, mas acontece não estarem as letras separa­
das por pontos. Dada a hypothèse, porém, tpie não 

fossem bem copiadas, c a 2“ letra fosse H, caso muito natural em vetustas inscripções 
Iioderiamos formar a palavra grega ,\llp, çpo4, (4) ar, atmosphera, gaz, exhalação; Poet. 
vapor, cerração, nevoa, nevoeiro; borrador, rascunho; 
diário, registro, etc.

Neste caso, poder-se-á tomar como predomi­
nantes as referiilas palavras, porque c, com effeito, 
o alto da serra, batido pela ventilação amena, suave, 
predisposto portanto ao registro do movimento do 
trabalho c da fiscalização, etc.

Baena tratando da Serra de Parintins diz :
“ Assumo este nome dos selvicolas assim deno­

minados, que a habitavam. Altos arvoredos a enra- 
mam ate a sua lomba, que c uma planura, onde dizem 
ter existido uma aldêa dos ditos Parintins, fundada pelos jesuítas c que os mesmos 
aldeanos se revoltaram contra os que lhe ministravam a doutrina, queimaram as casas.

l 'iR . 1.937  — ltiscri{H;HO íIh S e rra  
flc  P a r itU itis

I 'íg .  1 .938- ^ lu s c r ip ç ã o  da  S e r ra  r/e P a r in tin s

' }l|
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esburacaram a igreja, enterraram os sinos e transfugiram para as brenhas. Ainda 
dura nas circumvisinhanças a tradição oral, de que cm todas as noites de Natal se 
ouvem os sinos soterrados”.

Surprehendcu-nos não encontrarmos neste local importante, inscripções demonstra- 
damente prehistoricas, da natureza das centenas, que temos colhido nas regiões amazônicas. 
E’ de suppor porem que a idcia predominante sendo então de conquista, qualquer signo 
que houvessem alli esculpido, fosse destruido, para firmar outro recente, estabelecendo 
o direito de posse ou a primazia de occupação.

E’ este justamente o ponto em que sc faz opportune emittirmos ligeiras considerações.
() cstylo dos caracteres gregos empregados nestas inscripções faz crer que ellas foram 

esculpidas em eras prehistoricas, anteriormente ás latinas de feições recentes. Esta hypo­
thèse poder-.se-á admittir, porque ellas por si siS formam pensamentos com accepção regular. 
Neste caso será manifesta uma premeditada promiscuidade com o intuito de confundir, 
para senão contradictar aos jesuitas a primazia de dominio da região, bem como ás idéias 
sobre Colombo c Cabral na prioridade dos seus descobrimentos no Continente Americano, 
actos que sc tem procurado, por todos os meios, desviar de investigações ou provas con­
trarias.

Entretanto sabemos como innegavclmcnte sempre foram os jesuitas, cultos, c que 
não lhes seriam extranhas essas gravuras paleographicas. Tinham conhecimentos phi- 
lologicos, predicados que lhes facultariam interpretações epigraphicas. Elles poderiam tcl-as 
divulgado si conveniências contrarias não lhes obstassem os passos.

Nestas condições c-nos difficil formular segura solução de ordem paleographica sobre 
o presente caso.

Limitamo-nos ás considerações que acima foram expostas.
E para finalizar diremos que quanto á parte archeologica, se tanto interessar, poderá 

ser estudada cm outra oceasião, que o momento melhor comporte, incluindo os vestigios 
mais véhémentes de templos em arrazamento e outras preciosklades ejue as tradições 
insistemente fazem perdurar no espirito do povo dessas paragens, como das de Tanaquéra, 
por exemplo, no rio lacurapá, não muito distantes da Serra de Parintins, como tantas 
outras no Vallc do .Amazonas.

Ao terminar, aqui deixamos o mais expressivo sentimento de gratidão ao illustre Dr. José 
Furtado Bclem, pelo gentil auxilio que nos dispensou nesta breve e proveitosa excursão.
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transparecer, em vez da realidade, o e.xaggero c a confusão, revestindo o assumpto, «pie en­
cerra alto valor, de phantazias e m^-sterios.

No presente caso, porém, queremos crer que está elle revestido de um cunho real, por 
isso digno de attenção, e é nesta hypothèse que pedimos venia para ligeiras observações.

E is um de seus principacs topicos: .Apresentando o illustre Engenheiro Frot ao seu 
amigo, autor do artigo, très volumes manuscriptos, diz: “......................está a prova irre­
futável, a solução que antes de mim, durante séculos, outros procuraram, capitães, aven­
tureiros, iesuitas e sclvicolas. Decifrei o roteiro de Belchior Dias, constatando nós res­
pectivos locaes a existência effcctiva de cinco minas de prata, a que todos os autores fazem
referencia........como uma lenda dos tempos da coiupiista. Como sabe, levei annos c annos
em pacientes investigações, c.xplorando palmo a palmo o solo bahiano, reconstituindo e 
decifrando o colo.ssal labyrmtho de enigmáticos signaes gravados ou pintados aqui e acolá 
pelos desvirginadores do sertão”.

Esta affirmação demove-nos a lembrar ao autor que esse assumpto, por si attribuido 
ao periodo colonial do Brasil, tem sido qualificado como prehistorlco-epigraphico e como 
tal vem sendo tratado em successivos congressos de archeologia ou em obras de rcputailos 
scientistas.

Lembramos também <]ue, attribuir a Belchior Dias a autoria desses traços do sertão 
bahiano ou aos sclvicolas, seria negar a esses caracteres a sua real origem precolombiana, 
facto <]ue procuramos deixar sufficientemente provado neste trabalho.

Esperamos que o illustre Engenheiro Frot, dando publicidade aos seus valiosos tra­
balhos, venha satisfazer á nossa curiosidade, expondo as suas interpretações sobre "o co­
lossal labyrintlio de enigmáticos signaes”, o que diz haver levado a cffcito.

E elle ainda que nos diz: “. . . . Nos sertões ha outras inscripções seculares, as que os 
scKicolas traçam com assumptos trlviacs, de caça, pesca, etc, porem facilmente reconhe­
cíveis a quem tiver estudado essa sclencia”.

Cremos (juc essa sclencia a que se refere é a indianologla e .sobre a mesma aguardaremos, 
com viva curiosidade, scnsacionaes revelações na obra do illustre Engenheiro.

l'oi continua elle "aproveitando os exemplos dos indios, que os exploradores de 
antanho adoptaram as inscripções e os roteiros. .As difficuldadcs de transmittlr noticias, 
a insegurança da epocha, a incerteza da vida aventureira, tez com que os mais lettrados 
c os analphabetos considerassem esse melo mysterioso o unico (jue offerccc garantia do 
segredo, tornando essa linguagem comprehcnsivel para as pessoas de sua confiança”.

Desta forma deduz-se (]ue o c.xemplo dos indios ilemoveu os exploradores ao uso das 
inscripções c dos roteiros. Eis outro problema cu;a solução o illustre Engenheiro 1'rot 
nos facultara, demonstrando a differença entre es.sas seculares in.scripções e roteiros re­
centes, assim como entre os falsos e os verdadeiros, segundo classifica. Notemos o que nos 
diz. Nos sei toes da Bahia os verdadeiros roteiros <le Belchior Dias, e de um seu successor 
que attribuo a um filho d ’a(]uelle com uma india chamada Lourença, c cujo nome deve 
ser Rubello Dias, são bem explícitos. Acham-se uns gravados e outros pintados sobre as 
rochas ou lages, desde a Bahia, ate alem do local onde se acham as minas, n’uma dis­
tancia de 200 léguas e uma largura de 30 a 30. Estes roteiros se compõem, como é sabido, 
de signaes differentes, animacs, objectos diversos, onde o menor risco, o ponto, tem 
tanto valor como cjualquer letra do nosso aljiliabeto em nossas palavras escriptas” .

".A decifração e Impossivcl a <fuem não estiver iniciado ou não conhecer dc c/.r« a topo- 
graphia de toda a extensão do terrltorio percorrido pelo e.xplorador”.

i  ; 1
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"Os roteiros são tão intclligcntemcnte feitos que facilmente podem desviar o curioso 
a caminlios diversos” .

Neste ponto o caso atlinge as raias do mysterio e do quasi impossível, razão pela qual 
deveriamos tomar a resolução de ouvir e calar, ;á que não nos c dado ver, porque tudo está 
fóra de nossa percepção visual.

Comtudo, incentivado pela curiosidade, vamos procurar tratar do assumpto, limi­
tando-nos ao recurso paleograpliico.

Com elle poderemos talvez desvendar alguma cousa, tomando por base os roteiros 
publicados.

E ’ deveras sensacional o problema de que nos fala o illustre língenhciro Frot, nestes 
termos:

"No nosso caso cada de.senho contém setenta unidade.s, pelas quacs estão divididos 
os signaes, e encerram todos os dados de uma viagem de ida c volta. Nos mesmos se men­
cionam todas as minas, cm numero de cinco, e um deposito importante de metal jirecioso” .

Como em seguida a este periodo vem o roteiro allusivo talvez ao problema e após outros' 
diversos, é possivel (]ue da interpretação surja algo da relatividade mencionada.

Em alguns roteiros ou inscripções faremos leves reparos nos pontos incorrectos, ocea- 
sionados certamente pela vetustez.

Com as referidas inscripções reproduziremos também a forma pela qual ellas estão 
demonstradas, fazendo-as acompanhar das nossas interpretações, do modo por nós seguido.

"Roteiro traçado pela mão de Belchior 
Dias Moreira. Foi modificado posterior- 

rl̂  ^  mente. Nelle estão indicados falsamcnte o 
Ï  local do deposito geral do minério estraliiilo,
^ quatro minas e a distancia que as separa

umas das outras. Este roteiro tem sido um 
dos que mais têm contribuído para enganar os pesquizadores. Está situado a 120 léguas 
da maior mina indicada e a 28 léguas do Deposito” .

Eis agora a nossa interpretaç,ão:

Dice. Gr. cit., p. 687: iSto?, a, ov. {comp. iBtwTspoc, ou melhor îimtspo;, 
supr. tS'.MTOî), proprio, particular, singular, especial; tomado no 
proprio sentido, que c do domínio privado e em regra, não 
consagrado, profano, etc.

Fig. 1.039
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Idem, p. 687: IJioTpô toq, o?, ov, que tern maneira de 
ser o u  bons costumes, todos particulares, que tem 
um caracter original. R. R. i>, xpô o«.

RESUMO:

lAIOS lAlOSYSTATOS lAIOTPOIIOS

PROPRIO, uo d o m í n i o  PRIVADO, QUE SUBSISTE por si MESMO e tem 

MANEIRA DE SER ou U.M CARACTER ORIGINAL

Idem, p. 1300: SoÀ',ixoç, oç, ov. { c o n t p .  oT.poí, s u p r .  

ooa-coç), incorrecío, defeituoso, Jat. de ling. con­
trario as regras da gramatica; o u .  jig, grosseiro, 
absurdo, etc. R. SóXo:, etc.

I j i l O K

*

l Esta, como as figuras que se seguem, já foram interpretadas.

í
C'

X .

Ï  t>

l .
o

1 !

\

î a i o 'î : EAíí>':r>rr.4Tos L^KtTpoiio '*':

E ’ claro que esta inscripção não se afasta da norma de tantas outras por nós interpre­
tadas. Além do que ficou demonstrado, nada mais revela, salvo o que subsistir apenas 
no ideal do illustre Engenheiro Frot. Este nos relevará o modo de ver, que exclue Bel­
chior Dias da autoria desta (juestionada inscripção. Ella deixa perceber que não fôra
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alferaclii, mas sim corrigida seguidamente na palavra SoXoixoç, sendo por conseguinte re­
petida esta, de forma differente, apenas nas disposições dos caracteres. Entretanto, se é 
roteiro da lavra de Belchior Dias e não o que acabamos de demonstrar, o illustre Enge­
nheiro Frot tem a palavra para nos refutar e nós deveremos, lealmente, penitenciar-nos 
si por ventura tivermos incorrido cm erro. Em caso contrario, os mysteriös, os roteiros, 
e os problemas terão de se desfazer. . . como a lenda das prodigiosas minas. Estas 
poderiam ser encontradas pela applicação dos elevados conhecimentos scientificos e pro- 
fissionaes do illustre Engenheiro Frot, independentemente destes enigmaücos roteiros. >

rií. I.9ÍI

0 - o > J  >1 0 0 ^

" P e r f i lo  (n o nog ,ro itnm a  do  R u b e l io  D ias, d e s e n h a d o s  n a  ro c h a ,  
ta l  c o m o  so e n c o n tr a m  a c tu a lm e n to .”

Idem, p. 1013:030?, j], ov, multo grande, 
multo considerável; muito nume­
roso; tão grande que, também nu­
meroso, etc.

Idem, p. 1300: Soo?, oç, ov. Poet, donde 
a Jornia Alt. Sõ?, 0)v> SÛO 6 
salvo, inteiro, que subsiste ou que 
sobrevive, atg. t'£z. salutar? etc.

RESUMO:

o s o s  s õ o í ;

MUITO GRANDE, CONSIDERÁVEL, QUE SUBSISTE

Estas duas figuras, só com as devidas reservas, poderiamos interpretar. Affirma o 
illustre Engenheiro Frot, que representam: a 1", o perfil e a 2“, o monogramma de 
Rubelio Dias. Limitamo-nos porem a offerecer, nas condições prcdlctas, a presente in­
terpretação, que, nada de relação demonstra, cffectivamente, com o supposto mono­
gramma. Quer-nos parecer que a 1“ trata de um personagem de valor considerável da

nome. teve o illustre Itngenheiro FTot, a rara habilidade sensacional de ver nessa fi­
gura, o perfil de Rubelio Dias, gravado no periodo colonial!. . .

As letras B D, assim denominadas: “Monogramma de Belchior Dias Moreira”, não
offerecem duvida. Porem o mesmo não se da com esta ínserm ean íme vcmoc ncom oa-

"Roteiro, desenhado na rocha, pela mão de 
Rubelio Dias, filho natural de Belchior e indica 
o que depositou no Deposito Geral, a quanti, 
dado de arrobas que retirou do Deposito provi- 
sorio, a distancia entre o local onde está situado 
o roteiro, os depositos provisorio e gêral e bem 
assim da mina onde foi extrahida a prata. As 

distancias são de 72 léguas da mina; 12 léguas do deposito provisorio e 31 léguas 
do Deposito Geral. Todos os dados indicados foram verificados e são exactos” .

Eis um mixto de letras mamiscriptas do nosso alphabeto e figuras semelhantes ás 
demais inscripções, conseguintemente atrophiadas, fóra das normas para uma interpre-
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Liniiíamo-iios a admirar apenas este sensacional sysíema de inscrip^ões, para nós 
desconhecido, complicadissimo em extremo. Só mesmo um espirito privilegiado poderia 
decifrar semelhante enigma, que teria sido talvez originado das celebres figuras conven- 
cionaes dos exploradores. Trata-se certamente de um dos difticilimos roteiros, que se 
comiiõem de signaes differentes, etc., dos quaes nos fala o illustre Engenheiro Frot, cu^a 
declfraçcão não faremos pela falta de certos e determinados predicados, que jamais pode­
remos alcançar.

\e m  mencionadas no artigo algumas figuras, resumidas pelo illustre Dr. Theodoro 
Sampaio, na 3“ these official, apresentada ao 1° Congresso de Historia Nacional, já por nós 
interpretadas, as quaes denomina o illustre Engenheiro Frot “inscripções indigenas e in­
confundíveis com as dos roteiros de Belchior, etc." Pensamos de modo contrario poripie 
ellas guardam semelhança evidente, como já deixámos provado, exceptuando-se, desta ana­
logia, apenas a precedente in.tcripção mi.xla.

O artigo é terminado, na parte eplgraphica, com as seguintes figuras, acompanhadas 
das respectivas palavras explicativas;

Ilieroglyjihos que indicam e explicam o lugar onde 
Belchior fabricava e concertava as suas ferramentas, situado, 
approximadamente, no centro de suas explorações” .

F ie . 1.943

E ntretan to  e muito dllferente o que nos diz a interpretação destes caracteres, 
que são os mesmos vulgarizados em toda a America e dos quais vimos tratando. 
Abstrahindo ligeiras incorreções das figuras teremos:

:r7 |(  O

A í  ú  ‘T  F o i l

Isto faz crer, que esta in.scripção deveria ser o complemento ila que fôra visivel­
mente alterada com os nossos actuacs caracteres, ou transviada de outro grupo.

Abstemo-nos de fazer certas observações aqui, sobre o nosso modo de vêr, por 
ja  havermos exposto no decurso do nosso trabalho.

As cogitações epigraphlcas, finalmente, que de longe encetámos, oflerecem- 
nos o enssjo de resumir todos os assumptos a ellas peculiares, até o momento de 
levar ao prélo a nossa modesta obra. E ’ esta a razão pela qual, com prazer, aqui 
deixamos estas linhas com justa gratidão ao i,Ilustre Engenheiro Frot, pelo seu 
sensacional concurso.
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Mais tarde, na Revista “Eu sei tudo” , n. 105, de Fevereiro de 1926, vimos várias 
inscripções publicadas pelo referido autor, todas addicionadas de números, transfi­
guradas, não se prestando, por este motivo, a ngulares interpretações. Vimos, com 
surpreza, a inscripção existente no Rio Tapajós (Cantagallo), por nós qualificada de 
grega e decifrada, à qual o Engenheiro Frot a ttribue origem cgypcia.

INSCRIPÇÕES DA PROVÍNCIA DE LEON OU LEAO 

( h e s p a n h a )

.

í ■

Com a denominação de “Arte Rupestre” publicou o illustrc Sr. Julian Sanz Martinez 
em Madrid, um importante trabalho sobre inscripções lapidares, encontradas nas Cuevas 
de “El Castro de Villasabariego, Santa Jlarina, termino de Villacontilde e Valle de Jflansilla”.

Merecendo-nos máximo apreço o assumpto, oceorre-nos o dever de solicitar ao referido 
scientista a devida venia, para cmlttlr a nossa opinião palcographlca sobre essas inscri­
pções, sentio imprescindível que as tomemos por base e exempllflcação.

Tratando das Cuevas de “El Castro’’ diz o autor á pag. 9: “El cerro lanciense forma 
vários salientes, que el hombre primitivo aprovechó para hacer sus vivendas, cavadas en 
la arcilla en Ias que nos ha dejado interesantisimos vcstiglos de su arte y  con el los de sus - 
creencias y  sus procedimientos en la lucha por la existência’’.

“Las cavernas — nos dicen Figuier y  Zlmmcrmann, en su obra Origen dei hombre — 
ablertas en las rocas fueron la morada primitiva del hombre. Si hemos de hacer caso a 
Mr. Thieullcn, el hombre, viveó primeramente en chozas construídas de ramaje o al alre 
libre, en Ias orillas de los rios, causa por la cual, en los aluviones dei Somme, Baucher de 
Perthes cncontró abundantisimos objectos de industria paleolltlca. Segón Obermaier, el 
hombre empezó a utilizar como vlvenda las cavernas en el periodo achelense; obligado por 
el cambio de temperatura — dice — que ya en el periodo musteriense, habian desapare­
cido por completo las estaciones al airc livre’’.

“Las cuevas de “EI Castro’’, de Villas abariego, diz Martinez, son artificialcs; el hom­
bre neolitico aprovechó unas capas de arcilla que alternan con otras de arenisca para en 
ellas hacer Ias aquedades que despues constituyó en hogar, o por lo menos utilizo como 
refúgios si bien creo lo más probable lo primeiro’’.

“No es de estraííar — nos dice D. Elias Gago, en el trabajo ya citado — que el tal cerro 
o colina fuera una de las estaciones habitadas por los primitivos pobladores de Espaõa, 
o por lo menos desde remotisima época, pues a ello Ics brlndaba su excelente posicion topo­
gráfica para encontrar abundantes alimentos, principalmente de caza y  pesca, asi como 
tambien el fino instinto dei hombre selvaje lo daba a conocer las ventajas higiênicas de 
su elevada posición, porque a Ia altura de sus habitaciones llegaba el aire mas enrarecido 
y no tan saturado de las emanaclonos paludicas dei hojo terreno inculto y  cenagoso, no 
dejando tambien de pesar en su animo para escoger vivenda las ventajas de una fortaleza 
natural que reuna excelentes condiciones de defensa, dados los médios de combatir de los 
antiguos tiempos.
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Kstes estudos eplgraphicos, na província de Leon, foram levatlos a aífeito por 
Sanz M artinez, e, pelo que se vê, lorani magistralmente realizados. Faz estudos 
que elle cre, de verdadeira importância para a prehistoria da região leonesa, que ser­
vem de prova para poder aflirm ar que os primeiros poves, desta parte da Hespanha, 
possuiam um sentimento artistico que em nada desmerecia dos povoadores preliisr 
toricos de outras regiões da Peninsula Ibérica. Deduz ipie cultivavam a arte que se 
tem denominado IXiipeslrc, a qual tantas surprezas tem proporcionado, desde que o 
insigne montanliez M arcdlino S. ele Santuola, fez seu descobrimento nas paredes e 
tectos da cavi rna de Altamira, proximo a Santillana, dei .Mar Santander); que 
segundo opinião do illustre Dcchelette “ê a Capella Sixtina da Arte quaternaria” .

« Por su disposicibn en "E l Castro” , las cuevas dei saliente de "Cuevas me- 
nudas" tienen una notable semejanza con las del Parque nacional de Bandelier en 
Nuevo .'lejico (Estados Unidos) recientemente elevadas a la categoria de monumento 
Nacional, y  que dependen cn la actualidad dei D epartam ento de Agricultura ».

Diz o historiador alUmão, Rodolfo Cromau, em sua magnifica obra America. 
UiAoria de .tu descubrimienio de.tde lo.t iiempos primUis’o.t ha.da lo.t má.t rnoderno.r. 
tratando de “ca.tas de penascos' :“Son grandes ciudades en forma de grandes cuarteles 
de piedra, cu^ as vivendas se hallan unidas las unas a las otras como celdas de uma 
colmena, o bien casas sueltas que, como nido de aguila, estan emplazados a colosal 
altura, aprovechando las mesetas grietas y  cuevas naturales que presentan los in- 
acccsibles molcs que bordean el caucs dei rio ’. de las edificaciones en las cuevas” , 
continua; Las contadas familias que habitaban en aquellas apartadas regiones tenian 
que observar todo genero de precauciones para defenderse de los ataques que les 
dirigieran sus enemigos, más poderosos que ellos. Con tal objecío levantaban sus 
hogares en sitios de dificil acceso, en Io mas alto de las rocas en las hendiduras 
de las penas o en las imuimerables cuevas y  agujeras que las influencias dei tiempo 
babian fermadü en las capas de piedra arcuisca más o menos dura. ,\lli, cual nidos ile
golondrinas, se ven esas viviendas pegadas a la pena cn síi parte más a l ta .......... ”

Isto faz-nos recordar, além de outras, as curiosidades das Sete Cidades, de Pira- 
curuca, no Estado de Piauhy, das quaes, falando Luiz Soares Godinho, diz: "a agglo- 
meração de rochedos de todos os comprimentos, alturas, grossuras e cores, collocados 
cm ordem de ruas, becos e praças com apparencias de casas, pois até ha imitação 
de telhado, assímclha-se perfeitamente a uma Cidade. lía  pedras imitando templos, 
palacios, torres, pyramieles e outros monumentos,".

Pensa Sanz Martinez: "que las cuevas <iue más acertadamente se pueden comparar 
Ias de "Cuevas menudas”, son con las artificialcs, de uso sepulcral, que existen en la re­
gion del Marne, que segun Dechelette, son del periodo neolitico..................................’’

A importante obra, a que nos vimos referindo, principalmentc sob o ponto ile vista 
epigraphico, é precedida por trez estampas, representando a 1", uma variedade de instru­
mentos de pedra, de differentes naturezas, sendo em maior numero machados muito 
semelhantes aos já  por nós classificados; a 2“, objcctos diversos esphcricos de pedra, etc; c 
a 3“, objectes cerâmicos e osseos, todos encontrados nas covas de "Kl Castro", de V'illas- 
abariego c outras localidades.

1 ratando das Inscripções diz o autor: "Las paredes das "Cuevas menudas”, tienen 
una serie de pequenos huecos, todos cavados a una misma altura, sin duda con el uso (jue 
atribuye Dcchelette a los de las cuevas dei Marne, y estan adornadas por característicos

r i
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grabixtlos del periodo neolitico, que hasta ahora han pcsado inadvertidas por los aficionados 
que lian visitado aquellas cuevas, annque no para los profanos pastores en su mayoria, 
que han llenado la pared de nombres hechos y  signos que aparecen mezclados con los 
que hizo cl hombre primitivo que nioro en “Cuevas menudas”, estos labores de los mo­
dernos pastores hechos, sin duda para imitar los dei periodo neolitico, se differencian 
perfeitamente de los grabados en aquella época remotisima’’.

(( En su admirable obra Et arte rupestre en Espana, D. Juan Cabre Aguilo, dice lo
seguinte:..................................en cl Centro de Espana los artistas prehistóricos optaram
para su grabado; esa es la caracteristica )).

« Los grabados de la region leonesa son un documento más para fortalecer el aserto 
dei Sr. Cabric, pero un documento de singular importância por que cine los limites dei 
arte rupestre cantabrico en cl periodo neolitico; es decir, que el procedimiento pictorico 
dei Norte de Espana queda reducido a una faja bastante estrecha a lo largo dei litoral 
fa;a que sólo se ensancha bacia la provincia de Burgos para recoger en si la cueva de “Ata- 
puerca", en la que aparecen pinturas en rojo y  algunos gratjits caracteristicos de la re­
gion central ».

(( No solo por cl procedimiento son de importância Ias manlfestacioncs artísticas de 
“Cuevas menudas”, sin tambien por la manera, que se asemeja a la de los artistas de Ias 
regiones central y  meridional, participando, sin embargo, de los caracteristicos de la can- 
tábrlca ».

(( Las figuras de “Cuevas menudas”, son de un grabado muy grande de esquematl- 
zación; son en su mayoria figuras antropomorfas y  zoomorfas, al lado de las cuales apa­
recen diversos signos, de los que algunos pueden representar objectos y  otros a los que 
no ha sido poslble darles una Intcrpretaclon. Sin embargo, los grabados neollticos hechos 
en la pared arcillosa de la curva A dei grupo de “Cuevas menudas’ ' (1), tienen a pezar de 
ser tan csqucmaticos, la sencillez de trazo de las figuras neolitlcas dei Norte y  los rasgos 
detallistas de muchas figuras antropomorfas dei Centro y  Medio dia de Espana, razon 
por la cual puede considerarscles como una transición del arte rupestre de ambas regiones »

« Obermasier, en su magnifica obra Et iiombre josit, atribuye el origen de este arte de 
csquematizaclón a trlbus dei Capslense, superior, o final de Espana, que “evolucionaran 
in sílu al Azillo Tardenoisiense, y  que más tarde, seguramente debldo a influencias de 
clvillzaclones exteriores, evolusionaron hacla el Neolitico ».

“El mismo Obermasier nos indica en dicha obra la época aproximada de esta clase de 
grabado.s, deciendo: “Puéde diclrse, además, que han perdurado hasta el Neolitico final y 
primera edad de los nietales. No obstante, son en gran parte seguramente de edad azilo 
tardenoisiense, y  coundlcen en absoluto con los cantos pintados aziüenses, los cuales fijan 
su edad”.

’ En parrafos anteriores se ha dicho que los grabados de “Cuevas menudas”, pueden 
ser una transición entre el arte neolitico de la region cantábrica y  el dei Centro y Sur de 
Espana. En efecto, si compararmos las figuras (especialmente las antropomorfas) salta 
a la vista que en el Norte el ser humano es representado solo, sen más lineas que las ne- 
cesanas para formar cl tronco y los mlembros, mlentras que en el Centro y Sur aparecen 
las figuras, irecuentemente, con adornos en la cabeza, y brazos, empunando armas, la ca- 
beza redondeada etc. De las figuras humanas (jue aparecen en estas cuevas leonesas, al-

(1) K* d c  g ran d e  in te re sse  c o n su lta r  á o b ra  c ita d a .
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gunas son sencillas, como las de la region cantábrica, y otras, por el contrario, aunque 
de trazos delgados, como aquèllas, Icvan adornos extraordinariamente esquematizados 
(fig. 5)” "Para mejor estudiar los grabados de la cueva A dei grupo de "Cuevas 
menudas , ban sido classificados en tres partes: 1». — Figuras antropomorfas; 2», Figuras 
zoomorfas; y 3“, Signos de intcrpretacion incerta’’.

I-íffuras antropomorfas — Las figuras humanas esquemáticas completas que he lo­
grado encontrar, son cinco; incompletas pueden observarse muchas más en el gran numero 
de trazos medio borrados por las gotas de lluvia y por los vientos que azotan en las pa­
redes de la cueva des<ie que se hundlo su parte anterior. Sólo como .simples lineas se hu- 
bieran considerado algunos de los grabados en esta cueva, de no conocer el seguinte parrafo 
dei ilustre Obermasier: "Dificil seria en muchos casos el adivinar la derivacion de estos 
dibu;os de la figura humana o animal si no existiese una gradacibn en la estilizacion de las 
figuras, desde el dibujo naturalista hasta el esquema geométrico final” .

Con objetos (le facilitar el estúdio, estableciendo comparaciones se presentan di­
versas representacioiies dei ser humano, desciibiertas en cuevas y abrigos nacionales y 
extranjeros, que puedan tener alguna relacion con las de "Cuevas menudas

Não poderiamos entrar no assumpto, sem que aqui deixássemos a synthese dos va­
liosos estudos do illuslre Sr. Julian Sanz Martinez, com a reproducção de suas próprias 
palavras e também das citações de vários e importantes autores. Seja-nos licito, entre­
tanto, incluir, preliminarmente, estas inscripções na mesma ordem paleographica, linear 
e figurativa, sob base do primitivo grego, a que pertencem outras por nós interpretadas, 
o que vamos constatar.

Começaremos pela pag. 17, fig ó; sendo: de I a VI, da "Cueva dei Castillo" en Pucnta 
Viesgo (Santander), de \ 'I I  c IX, Abrigo de "Pena Tú", en Vidiago (Asturias).

As de n°“. \  I, M I e \  III acham-se terminadas, emquanto as mais estão simplificadas 
ou estariam em vias de execução. Obedecem porem ao mesmo dezenho, cuja significação 
paleographica 6 a mesma das idênticas figuras de regiões do Rio Negro (Amazonas), da 
colleção de Kuck Grünberg, por nós interpretadas, como tantas outras;

O3Í;

Fig. 1.944

, 51; (í), rito ou ceremonia religiosa e es- 
pertaímeníe exequias, funeraes; o que é 
permittido por leis divinas, justiça divina 
ou simplesmente, direito, justiça, lega­
lidade, cousa permittida; adquirida de 
consciência, o que se faz pela fórma, etc.

Pag. 17, t s t .  6“ Cuevas menudas , repre.senta uma figura que contem 5 vezes a pa­
lavra A l ü ,  com multa arte, assim executada:

A t?, acc. X iv , n. pl. X is ; ,  dat. X isg si ( ó )  Poet, por X tu v .  

L E Ã O , e t c .
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Pag. 18, Est. 7“. contendo 4 fjguras; .sendo: a I da"Cueva de losPiruetanos”, II e III; 
de “El Arabi’’ IV, de “Cantos de la Visera” .

yoĉ
Poet. pae. R. 
de 4>tTúu, I. 
Poet, por çuts6(ú 
plantar, engen­
drar. II Ao me­

diano m. sing. R. çítu.

P :ig . i .a t e F ig . 1.947

das cousas, intelligencia, prudência.

Soçía, otç, (tj), 
sabedoria, isto 
é, s c i e n c i a , 
in s t ru c ç ã o ,  
conhecimento 
aprofundado

R. coçoç.

Pag. 18, Est. 8*. “Hachas emmangadas, esculpidas en una piedra del dolmen Mane 
et Hroech, en Loemariequer (Marbiham)’’.

A palavra AI2, ;á está defi­
nida precedentemente.

^  A f  ^  -A ► - \
* í,V. ^  A  

— 1 <4 I t  
A IX i  P J j i l

I F ig . '1.960

Il UI

P ig . 1.951 F ig . 1.962

Pag. 18, Est. 9*. “Figura humana, de Cuevas menudas” :

i Palavra já definida.

F ig . 1.963

Pag. 19, Est. 10“. I Rabanero; II Air (Argelia): III “Mas d’Azir (Francia)” .

Ojio;, X, ov, {comp. UTSpoi .nip, uTïTOî), conforme as leis da religião; 
permittido pela religião, ou não prohibido por ella, donde alg. oez. 
profano, que não é ponto consagrado, que se pode tocar sem crime, 
por opp. a Ispó;: mui. oez. santo sagrado; justo, conforme a justiça; 
puro, innocente, virtuoso, pio, religioso, etc.

F ig . 1.954



f
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Palavra já definida
Û o

O7.0Ç, oç, ov, tenaz, firme, 
solido com o gen. que 
retém, que contém, etc.

Pi$. Í.9S5 F i^. 1.950

Pag. 19, Est. 12“. Figura tie “Cuevas nienudas"

K  Ids 

. \zx

7.
î :

r

E
A
I
S

Zeu{, ffen A t i ç ,  dal A i ,  acc. A i» ,  wc. Zeo (0). Jupiter, tieuj- da 
tabula ou planeta; alg. oez. por e.xt. o céo, o ar, o tempo 
que faz ? etc.

Atî, palavra por vezes definida.

Fie- I.SS7

Pag. 20, Est. 12“. 1, II, III, VI y  V’II. “Fuencaliente — IV y V A ïr— VII y X 
Oimena IX Cantos de la Visera — XI, X ll, X III y  XIV Petroglifos andafuces” :

Fig 1.Ü5S

1 V t  
_ L  i  I

'l
1 k o  K

IV

Fig. t .9 e i

I

I
X

1WÇ, (̂ ) GIjv. ac<i'3o tle migar, esmigalhar, 
retalhar, dividir, desmembrar; alg. oez, 
ífiisi?, destruição, morte?

R .

denominada iiOia, etc.

I ■
il .

f
• / J
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CU)| c „
V. [ ( 'O  f t

^  I M'loi, /• Poe/, corlar em pedaços; tlar a comer; esmigalhar, 
^  I retalhar, etc. || A.ivim eomo: espedaçar a hellos dentes, 

comer, roer, etc.

F i í .  1.96S

I ' |■ c s ( 0 o í ,  'jv, ( 5 ,  f,), cabaz ou cesto de junco, esteira, a/ .̂ i>z. tam- 
' bem o junco ou a planta que serve para fazer esteiras. 

“ I R. ítotu.) '■ /«i ;■

Pag. 20, Kst. lõ", "1 V II, Petroelifos andaluces.— III Penon, de la Tabla de 
Pochico. —1.1V, [Fuencaliente” :

0;;ct;, otç ,{j-; rito, OU ceremonia religiosa e especiabnen/e,
e.xcqiilas funebres; nuiil. oez. o que é permittido pelas leis
divinas, justiça divina, ou .timpíe.mteu/e, direito, justiça,
legitimidade, cousa permittida, atlquirida de consciência, o
que se faz por formula, etc.

Fig. 1.9S9 ‘

/ \ A Í  t '
' A  A A

UI ^
í A

F ig . 1.972
l

lia i, a, aí, Lacedem. por «ea deusa.

Atpoç, a, ov ou «» ^ Poet imprudente, audacioso.
A j ^  I atre\‘jdo, arrogante, desavergonhado, etc.

Pag. 21, Est. 14* Figura de "Cuevas menudas"

f I

A (?>  occ. X tv n. pl. X is í ,  d a t .  X ieooí ( o )  Poet, 
por X eu v  L E Ã O , e t c .  c o m o  j á  f i c o u  d e f i n i d o .

Est. 15*, I. "Cuevas menudas. II Abrigo de Pefia Tú".

?  A

í I <1 
N x  s

r

A t ç ,  Palavra j á  d e f i n i d a .
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T  <
2̂557 /*?

r„ OV, Igual ;usto; igual unido, plano; justo, 
3 O ' equitativo, etc. Já por muitas vezes definido.

r ig .  1.975

Est. 16*. Figuras antropomorfas incompletas de "Cuevas modernas", diz o autor, 
mas S0m razao, pelo (juc vedamos:

J  A
7  5 I r

, |  ® P‘”‘ niuitas vezes
I I 1^ ' i I definimos, emquanto n: pen.
yii I Ij filara, nervo, por exi.

Poet, força vigor: alg. oez. 
impetuosidade, violência, "i; 

IlpaxXíoç, ou HpaxXeiv f^om. a força de Hercules, úio é, Hercules, o proprio, o possante 
Hercules, etc.

F ig . 1.976 F ig . 1.977 F ig . 1.978 F ig . 1.979 F ig . 1.980

H 1 |

Pag. 24, Est. 18°. Comprelicnde 9 figuras do mesmo genero das precedentes ás quaes 
o autor indevidamente classifica de caracteres runicos, como passamos a demonstrar;

Já de­
finida.

F ig . 1.981

I  ̂ » 
®  ®  © 
T  j 8

F ig . 1.984

á Î I

I ‘ 1I C s
F ig . 1.982

lOi, 2* pes. impr. de Çíoh, 
seguir. Como interj. sigamos! 
coragem! caminhemos pois! 
etc.

f  Í Y ¥
L  I t I  
iL^ *3 N 

^  4  >e\í/ j.

F ig . 1.985

9 I  I  I I S  j á  d e f i n i d a  e

'"crme que roe a 
I madeira. R. í^tou.

F/jg. j.âse

ou
! o ; .  ( < ) )  Í R I S ,  

deusa; iris ou 
arco iris, me­
teoro, etc.

'Piva;, aíoç, vinha que 
verte, escoa, ilestilla, etc.
R .

HMitaí, relativo á especie 
de vinha ou uvas denomi­
nadas piedí, como já prece­
dentemente ficou definido.

F ig . 1.987

As d uas ultimas, que deixámos de mencionar, são idênticas ás demais Cremos estar 
sufficientemente demonstrado o que acima affirmámos e não vimos analogias ou quaes- 
quer semelhanças, d’esses caracteres, para com os signaes do alphabeto runico, de Theo- 
tiste Lefevre, edição de 1883.

Pag. 25, fig. 19“ e 20“. "Carzo (?) de Cuevas menudas, Cuevas de Altamira”, 
"Cuevas de Caurdan” .



•il
4 2 2  INSCRIPÇÕF.S K  TH .ADK(^h:S D A  A M F 'i lC A  P R E H IS T O R IC A  POR liE R N A R D O  RAMOS

São de ordem figurativa de animaes, as que vamos resumir;

Í A y  I

F ig . 1.939

A  AA
V/) í  / 1

A I E h
.

As palavras li; e AIS, sao }k 
conhecidas.

F ig  1 990

Do mesmo modo quanto a interpretações são as demais figuras de animaes seguin­
tes ás pags. 26 e 27.

Pag. 26, Est. 23*. I “Cuevas del Findai. — II Cuevas de Altamira":

I 1 W  I / a  11 7 i
i s  n:

F ig . 1.991

Pag. 30, Est. 28*. “Grabado de Cuevas menudas:

ho6to5, o î ,  o v ,  da mesma era; que vive conforme

i  O  e  î O J
F ig . 1.993

011 ([ue dimana do mesmo viver. R. R. híoíI vida, 
viver, subsistência; bens, fortuna; a humanidade, .a 
sociedade; a civilizaç.ão ? maneira de viver; estado, 
condição, etc.

Pag. 32, fig. 32*. “Grabado de Cuevas menudas” :

 ̂  ̂teX? j l3i<> Deusa Eg\-pcia, da qvial por vezes temos tratado
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Pag. 33, fig. 34“. Inscripcion symbolica cie la cueva cie la Pasiega (Ponte Viesgo)” , 
cljz o autor; a nosso ver porem, não e differente das demais, sendo muito interessante:

1 (ri

Pag. 34, fig. 36“. ' Grabado de Cuevas inenudas” :

A primeira c a terceira palavra já foram interpretadas, restando a segunda, a qual 
passamos a definir, lembrando que existem idênticas entre as inscripc,-õcs lapidares do Rio 
Madeira (Amazonas): Al.V cJcc. c/a ZEVi; ,oen. lupiter, Xr) A;i por Júpiter. Oj ĉx
Aco, não por Júpiter, etc.

*

Pag. 35, fig. 57*. I “Grabado de Cuevas mcnudas, II Abrigo de Cantas de la Visera” :

i. , A  K S  I [ A . I  ^

Fig. I.99T Fig. 1.999
*

Fig. 38“, I, “Grabado de Cuevas menudas. - II Abrigo de Pena Tú, --  III a V — 
Grabados de Air” :

1} 4 .4 .  | ; r ,
I v: J ” *' 1,1 I ?: ■ ’ « 1 1 .

Fig. 1.999 Fig. 2.000 Fig. 2.001

%

Pag. 43, fig. 41“, “ I y  II Cuevas de Villacantilde, III Fuencaliente” :

^ 0

A A A
Ul ^

OS IA 02 IAS- Já definidas

Fig. 2.002
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Pag. 44, fig. 42'*. "I Figuras de Ias cuevas de Vülacanfilde, 11 Grabado de Air, — 
111 y I\'. Petroglifos andaluces:”

W  ' [ f ' ^
"® Aioí, a, ov. Poet, divino, da-.te muit. oez. pôr epith. ao.r deu.re.r

e ao.f heroes, divino, isto é excellente, admirável; atg. oez. prodigioso, 
iminenso, etc.

R. Zeuç. gen. Aiíí.
V i A. 2.005

ô  A  

M A

Vig. 2.0(>6

U a , ap. (r,), O noine Ida cm Creta c cm Phrygia: lA II  i;; ,  (í,) lon. 
bo.sque ou vallezinho nas montanhas; IDA, segundo o Dice. Pop. citado: 
‘ e o nome de dois montes celebres na geographia antiga, e situados um 
na Phrygia, outro na ilha Creta. Era este ultimo hoje chamado Psilorite, 
o mais celebre; tem mais de 2.300 metros de altura. As velhas tradi­
ções mythologicas alli collocavam o nascimento de Jupiter, que alli foi 

creado e educado pelos corybantes cretenscs” .
“O Ida phrygio ficava ao oriente de Trova e tinha quatro ramificações, iiuc desciam 

para o mar. Dalli saiam très rios, o Granico, o Simais e o Seamandio. Era alli que os 
gregos collocavam a gruta onde Paris dera a Venus o pomo da belleza” .

Ojiiz, ç, etc, palavra já definida, 
algumas vezes.

P ie . 2.007

Aioí. a. ov. Poet. divino, etc., e.xcellentc, admiravel, 
prodigioso, immenso, etc.

R. Zsj,- gen. Atíí.

Pag. 47, fig. 49". "Grabado de la Cuevas dei Mora cn Valle de Mansilla” :

Po!p, í5q í , (i;) como Pof|. f , í ,  (tj) curso, escoamento; tudo que 
corre, liquido ou fluido qualquer; mais seguido, regato, rio, toda 
agua corrente, jig. curso das cousas, do tempo, etc.
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Damos assim por (ermmado o nosso trahallio de Iníerpretações paleographicas, 
baseado nas inscripçÕes lapidares, colhidas pela illuslre Sr. Julian Sanz ^íarlinez, na 
Provincia de Lcon, na Hespanha.

Não se fez necessária senão a trancrip(,ão da parte desse labor, (]ue considerámos 
inestima\el elemento da sciencia glvptographica. Dei,\ámos de citar outros conceitos, 
aliás de grande interesse para a nossa these, externados pelo autor, portjue ficaram de 
algum modo contrariados c prejudicados em face das nossas intcrpretai,ões.

Kstas inscripçÕes ;untar-se-ão ás Ja colhidas e estudadas em nosso trabalho, eviden­
ciando a generalidade da autoria, a origem comimim d’esses verdadeiros monumentos 
prehistoricos, firmando assim a sua contemporaneidade e valor chronologico.

Ao passo que os vamos encontrando no Continente Americano, surgem parallelisinos 
e incontestáveis attinidadcs entre estes e os de outros recantos do (ilobo, dissipando isto, 
lheorias c controvérsias sobre o l ellw c o ^ihv-.Uundo, ou seja o triumpho Amcrica- 
nista.

Kstabelecidas pois, confrontações paleographicas, paleolithicas, ethnographicas, 
etc. da Província de Leon, na Hespanha, com outras regiões e Paizes a que alludimos, 
inclusive os do Hemispherio Occidental, resalta a solução do nosso magno problema sobre 
a America Prehistorica.

Manifesta c linalmente nossa admiração ao scientista Sanz. .^larlinez, a quem devemos 
o resultado c]uc acjui deixamos, com gratidão profunda, <las interpretações paleogra­
phicas levadas a efeito sob base do seu magistral trabalho, que denomina — Arle Rupejlre.

EPIGRAPHIA EM PORTUGAL

Referimo-nos ao D volume da preciosa obra publicada cm 1897, sobre o ç j u a k t o  c p ; n - 

T E N A R IO  D O  D E S C O B R I.M E N T O  D A  IN D IA , contribuição da Sociedade dc Geographia de 
Lisboa, R E L IG IÕ E S  u A  L L S IT .V N IA . Na parte c]ue principalmente se refere a Portugal, por 
J. Leite de Vasconcellos, notável Director do Aluseu Ethnographico Portuguez, traz ás 
pags. 350 c seguintes, estudos descriptives de s i g n a e s  i n s c u l p i d o s  e .ni i>e d r a s , dos 
quaes passamos a tratar com prazer, resumidamente.

Ouçamos as theorias do illustre Director, de muito alcance sobre o asumpto e de 
permeio iremos cmittlndo nossas considerações.

lanto  em simples rochedo, como cm monumentos archeologicos” diz elle, "encon­
tram-se ás vezes insculpturas toscas ou signaes, que, pela sua singularidade, têm chamado 
a attenção dos estiullosos. São de duas especies principaes: cavidades e figuras. Umas 
e ouíras variam na íornia c dimensões”.

Já não se duvida hoje do caracter artificial d’estas insculpturas, attenta á regula­
ridade com que em certos casos apparecem, e outras circumstancias ainda; no entanto 
convem lembrar que vários rochedos offercccm á sua superficie, cavidades naturaes <]ue 
olhos menos exercitados poderiam confundir como as cavidades artificiacs”.

As cavidades têm nomenclatura scientifica especial. Os .MIemães chamam-lhes 
Schatenstane e ?iapjeliensteiiie (pedras em forma de taça e de malgulnha); os Inglezes, 
cupped stones ou cupsiones (idem); os Franceses pierres á bassin ou á écuelles (as maiores; 
podem ter 0“,5 de diâmetro, mais ou menos); pierres a cupules, à godets ou á fossettes 
(as menores; podem ter 0“,08 de diâmetro menos ou mais).”



imaiiPÇõES F. iradiçi F̂-S da America prehistorica por bernardo ramos

“O Sr. I. Sacaze distingue: 1") pierres A bassin ou á écuetles (no sentido indicado); 
2'') pierres à cupules ou á podeis (itiem); 3“) pierres á fossetles (quando alongadas; podem ter 
de 0’",16 a 0"’,36 de comi)rimento, e 0,06 de largura); forma ainda uma 4“ classe, pierres A Y  
(figura composta “soit trois fo.ssettes réunies, soit tie trois simples lignes tracées sur la 
pierres”). (') No entanto, do que tenho lido nos A. .A. francezes concluo que elles muitas 
vezes empregam no mesmo sentido, indistinctamente as e.vpressões écuelles, Josselles, podeis, 
cupules. Em portuguez costuma adoptar-se a expressão cooinhas para significar as cavida­
des menores; as maiores carecem de denominações, porque não têm ainda cá sido descriptas. 
— Para cis figuras não existe, supponho, nomenclatura propria na linguagem scientifica” .

“Entre outros muitos artigos, ou notas, dispersos pelos livros ou jornaes de archeolo- 
gia, citarei aqui, para commodidade dos leitores, os seguintes trabalhos especiaes sobre o 
assumi>to, de todos os (juaes me utilizei mais ou menos: — Sur les .rculplures des rocher.i 
de la Suède, por Oscar Montelius, in Comple-rendu do Congresso de anthropologia e archeo- 
logia prehistoricas de Estocolmo (.sessão de 1874);

— Sur les rochers sculplès decouoerts em Scanie, por G. Rruzelius, ibidem;
— Sculptures prehi.Horipues situées .rur les bords des lacs lie Jleroeiltes (Italia) por L. 

Clugnet, in Jlatériau.v pour l'histoire priniilioe et naturelle de l'homme, 1877, XII, 379 sqtj., 
corn estampas;

— Les pierres A ecuelles. E. Desor no mesmo jornal, 1878, X III, 250 sqq., resumo 
de um opusculo de 43 paginas ln-12", coin estampas, publicado na referida data (Vid. 
d ’aquelle A. lambem as Mélanges ScientijUpies, Paris 1789);

— Ob.rerrations on cup-shaped and other lapidarian .tculplures in the Old IL̂ orld and 
in American, por Ch. Ran W'ashington 1881, 112 pag., com estampas (la “Contributions 
to North American Ethnology", vol. V);

— I,es premiers hommes, pelo Marquez de Nadaillac, 1, Paris 1881, p. 277 sqq. (pierres 
A écuttes), p. 334. sqq. {.sculptures el ornamentation.r):

— La France préhistorique, por E. Cartailhac, Paris 1889, cap. X III {Sculptures des 
crpptos el des grottes) e Cap. XVI11, com estampas;

— Schalen.steine, por f. Mestorf, 5 pag., com estampas (extracto das Mittheilungen 
des Anthropolog. Vereins in Schtes JL'ig-Holstcin, fasc. 7“);

— I,es pierres a écuetles el A cupules, por. J. Lacaze, in Compte rendu da sessão do 
Congresso Internacional de anthropologia c archeologia prehistoricas, celebrado em Paris 
em 1889, p. 615 ,sqq.;

— LjCS figures .sculptées sur les monuments mégalithiques de l'rance, por K. de Mor- 
tillel, ni Renie mensuelle de l'Ecole d’anthropologie, IV, 1894. p. 273 sqq., corn estampas;

— Zwei neue eorhistorische Skulpturensteine auf den Iliibelwangen, oberhiilb Zermali, 
por B. Reber, in Anzeig fi'ir Sclnoeizeri.sche Allertumskunde, XXIX, 74 sqq.” .

“.\s connhas existem em muitas legiôes. Conheccm-sc pelo menos na Suecia, Noruega, 
(irã Bretanha, .Allemanha, Austria, Suissa, França e Portugal, e além disso, na India e 
na America do Norte. As figuras conhecem-sc tanibem em muitas d’essas regiões e na 
Italia, e, segundo informações particulares que rccebi, parece i]ue também se conhecem 
na Hespanha” .

'Estas insculpturas encontram-se, como já disse, em simples rochedos, e em monu­
mentos archeologicos, isto é, em menhires, cromlechs e dolmens. Na Suissa dominam

(1) N’id. Çompt^-rendu do Congrcsêo In te rn ac io n a l de an th ropo log ia  c arcbec lcg ia  p reh isto iicaa. celebrado em Pari* em 
J889 p. 615,
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nos rochedos duros, especialmentc de granito c de gneiss com quanto tainhem as haja em­
bora em menor quantidade, nos rochedos do calcareo c do schisto (i). Nos dolmens occu- 
pam ou as superfícies externas ou as superiores, ou as internas das lages. Na Suissa, 
por exemplo, “on a signale six écuelles ;'i Tinté-ricur de 1'unc des chambres des tumulus do 
Mont Saint Michel a Carnac ' (-). “Na Dinamarca encontram-se tambem dentro das 
Camaras funerárias prchistoricas” (’).

Fergiisson cita uma camara sepulcral de Lough Crew, em (]ue algumas lages (cm 
notáveis insculpturas (figuras) (̂ ). No referido artigo de Desor vem desenhado um dol­
men da Gra-Bretanha com a cobertura semeada de covinhas (̂ ), Acerca da perfeição 
do trabalho das covinhas, <liz Desor, fallando das da Suissa:

L intérieur des écuelles n est parfaitement lisse que dans les exemplaires bien con- 
ser\ es, mais meme lorsqu elles ont perdu leur régularité, on constate encore rintention de 
les rendre aussi régulières et au«.si proj>res que le permettaient la nature de la pierre et 
les instruments dont disposaient les sculpteurs primitifs'^. ('’)

Das observações dos diversos investigadores resulta (juc as insculpturas de que sc 
está fallando datarao ;à dos tempos neolithicos, o que nao impede (jue os haja tambem 
do période do bronze/'(')

iJes experiences. <jui semblent décisives, exécutées au .^\uséc des aníÍ(]uités natio­
nales, á Saint Germain, ont montre que le coin de pierre était parfaitement capable 
d opcrei par écrasement ces sillons á la surface des" granits. Le coin de bronze s’émousse 
au contraire et ne peut être utilisé dans ce but". ("»

As covinhas estão muitas vezes Jisseminadas, sem ordem, a superfície das pedras, 
outras vezes agrupadas regularmente, em linha recta, em circules, em quadrados; ora se 
acham separadas umas das outras, ora ligadas entre si por sulcos ou gotteiras: podem 
apresentar-se isoladamente, ou combinadas com outras insculpturas (circulos, espiracs 
liguras varias), o que mostra a conteinporancidade d’essas diversas cspecies de signaes, 
('>) O numero, quer das covinhas, quer das figuras, varia também com cada pedra".

Aluitas theorias tem sido apresentadas para explicar o sentido primitivo das inscul­
pturas neolithicas. Uns consideram as covinhas como menor ornatos, outros como re­
ceptáculos do sangue de victimas, como cartas geographicas ou astronômicas, como rclogio 
do sol, como mezas tie jogo; tudo o que á imaginação humana aprouveÍ Clugnet attribiiia, 
em 1877, as interessantes figuras esculpidas nas margens dos lagos da Ítalia, á tlislracçao tios 
pastores prchistoricos nas longas horas tjue a guarda dos rebanhos lhes deixava livres c oci­
osos. No entanto, basta reparar na connexão que fre(|uentemente sc nota entre as ins­
culpturas e os monumentos archeologicos, na coexistência irdlas cm diversos paizes, c

o ;  OfiBor. in  .yfntérioux .J>c7,r I k ú U ir t  jrim U tr^ t i  >i« i ’homm*. .X llí, 263-
(2) Idem , idem .
(.3) R au, Obtcrvotxons on cup^ehape^, f i t .  p. 2C.
(4) A pud l ie r tra iid  Ln G aulf avant Ir.t gaulaif. 1SÍ)1. p, IM- 
(51 ín  \fa (éria n x , c tc . X II I ,  267.
(6) Vid. Dceor in M atérious. X I I I .  27.5; .1. M eetorí ib. ib  277;
( / )  Rau. Obsfrrntioii on cup-shape^, e tc . p. 22. MartiUrt. in Hfvue m^nsu>lU <if VFfoU d'Arthrnpfiícçx* IV, 2Sl. 

I'* 281; e tc . cic.

(8) C arta ilhac . La Froncf cap. X III-
Cfr. tam bcin  C lu g re t  in M atériaux, etc. X II . 386. D tfo r. ib. X III .  266; Fnu O itirra tio m  on rxip-fhapid. r{( p. 82 

o ta, Nadaillac. Les premxfrs hommes, e.

3 id. cs respetivos desenhos noa trab a lh es  c itad es  co  principio d este  cap itu lo  - -  C ír. tam bem  R au Observation*. 
e tc  p. 10.

(10) In  M atériaux, etc. X II , 385.

i n



lí

t
'é,

I

l lN S C R lP í'Õ I- :s  /■; r R A D IÇ Õ K S  D A  A M E R IC A  P R E II IS T O R IC A  PO R B E R N A R D O  R A M O S

no facto cie muitas vezes se acharem ou em rochedos extremamente rudes, ou dispostas 
em superfícies verticaes, ou em lages cpie deviam ficar occultas debaixo da terra, para ex­
cluir todas as hypotheses indicadas. Se fossem meros ornatos, não se fariam em penedos 
irregulares, d’onde toda a belleza esthetica está ausente; se (as covinhas) fossem receptá­
culos de sangue, não as veriamos em superficies cpie tinham de ficar em posição vertical; 
se fossem mappas gcographicos, taboas astronômicas, mezas de jogo, não se esconderíam 
dentro dos tumulos; finalmente, se fossem entretenimentos vagos de gente ciuc não tinha 
em (jue pensar, não as veriamos apparccer nas mesmas condições em tão afastados c dif­
ferentes paizes, a revelarem idéias ejue, se não eram perteitamente idênticas entre si, eram 
sem duvida muito semelhantes. (') Mas c]ue idéias revelavam ellas então? Difficil se 
torna responder de modo preciso a esta, como a analogas questões” .

■','luitos investigadores, attendendo ás condições cm que as covinhas cm grande parte 
se mostram dentro de tumulos, ou perto d ’elles, c ás tradições populares <]ue ainda moder- 
namente se lhes ligam, inclinam-se a crer<iuc, senão todas, pelo menos algumas, continham 
sentido religioso. (■) A mesma conclusão se deve tirar a respeito das figuras, pois que 
tão intimamente se relacionam com as covinhas” .

"Aqui cito algumas tradições populares. Na Suissa a "Pierre d’Ajers” , <|ue tem 
covinhas, chama-se Pierre du Saurage, e o povo diz (pic se vêem ahi muitas 
vezes as Fadas (̂ ); perto de Schalherg un "bloc a ccuçlles” chama-se Hexeihttem, isto c 
Penedo da.f Bruxa-r, porque ahi se reunem as Bruxas em assembléa nocturna Çiahbat) 
(<); em Bienne ou Biel, também na Suissa, um "bloc á écuelles” chama-se Keiner Heidend) 
ein, isto é, Penedinho dos Pagãos”. (“).

"Na F)scandinavia ha um penedo com covinhas <]ue tem o nome de Penedo de Balder 
ou Bidder muitos outros denominam-se Fdjslenar owhdjgramar, isto é. Penedo ou Jlotnlio 
dos Klfos, porque os Elfos habitam debaixo d’elles, e moem farinha nas covinhas (J); 
um costume curioso consiste em untar as covinhas com gordura, e depositar nelias offe- 
rendas (flores, moedas, etc.) para obter a proteção dos seres mysteriosos que vivem sob 
os penedos {'>). I',m alguns iiontos da Allcmanha as pedras com covinhas têm o nome de 
Tod/ens/eine, isto é. Penedos ou Pedras dos Mortos (®); nesse paiz "on seilebarrassail de­
la fièi re et d ’autres maladies en soufflant dans les cavitées ('*>); numa pedra especial, em 
covinhas e figuras, chamada Bischojslein, isto c. Pedra do Bispo, na Prussia, buscava-se 
também a cura para diversos males” .

(1) Cfr. tam bém  D escr. in ^faU riaux . de . X I I Ï ,  250 seqq; H au.
OUerzfittons. d r . i>. 71. ecf,q. —  “ 5:*i lea  écuellce so lrc u ^ c u t dans le* m arnes condH ionalen  S u iw e ou A ngleterre  en .S cand i- 

navie, d a n s  les l ’yrinées e t eti AUemagne; elle® y se n t  p a rto u t  I cb jc t de snp crs ljtio n s  e t paiioi® d ’une espèce d e  cu lte, il i®ut 
bien qui existé quelques rela tions. <}iielques b<t s  en tre  les peuples qui ont scu lp té  ses signes m ystérieux" (D eeor in  Matéri<iur, 
fte, . \U I .  270).

(2) \  idc a ta l propositc: T a te  e nipson t,api:d U au, loe. lam l. 78 e 82. E ste  nâo sc décide, m as nâc é adverso  .i ideia religiosa)
•f. M câtorl’ p. 1; e in  yfaU rioux. etc. X I I I .  279. Salom on R einach  in Archtolr-oiQUC. X X II. 16-
(5) JtM ériau.x pour Vhisloirt: prim U ue, e tc , I I, 257 (D escr).
(4) //', i/i, ]>. 25S, (Dc.'-or).
(5) ih . X m ,  263, (Dc.sor).
(6) M aU fla u x , etc, X l l l ,  26«, (Ocsor).
(7) I. M estüfJ, SchaleosUine, p. 1 —  Cfr. tatnbcin.
—  MixUrlaux, etc, X I H . 268, (Dc.tor) e N adailloc, I .<e% p ttm < trj homm ej, 1,279.
(R) Me.storl. KSchotrnJieÎnr, p . I.

— J/o /érù iu x . r(c. X I I I ,  278 (M cslorf).
(9) J fa té n u u x ,  d e .  X l l l  278 (M esto rf) E ' um dos conhecidos m eios sr.persliciosos de tran sfe rir  doença»
(10) /A ./ í ,  (id.)
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“Na 1'rança (Ihoys) certo hloco errático coni covinhas chama-se /ton/c í/c 
Hnntua, o vulgo explica as covinhas, ilizeiulo (pie resultaram das impressões dos dedos 
de Gargantua ('), gigante que naquclle paiz desempenha i'unc(,ões analogas ás que entre 
nc')s, na imaginaçvão popular, desempenham os Moiros. Na India as mulheres levam 
nas suas peregrinações ás montanhas de Pendjab, agua do Ganges para banharem os si- 
gnaes (discos) esculpidos nas pedras, chamados mahadeo”. (,).

Ainda que do facto de a um monumento se attribuirem hoje lendas, ou significação 
religiosa, não se póde logo concluir cpie sempre assim fosse desde a origem delle, porcpie 
o povo a cada passo estabelece syncretismos, revestindo uns monumentos das attribui- 
ções de outros: comtudo é muito possivel <pie no nosso caso as tradições [lopulares sejam 
echo de vetustas crenças, porque não sf) taes tradições tím bastante generalidade, mas 
estão de aceordo entre si, e com outras (]ue licarão de tempos immemoraveis, [lor exemplo 
as que se referem ás grutas, aos dolmens, e aos machados polidos de pedras. Sacaze chega 
niesmo a dizer das nisculpturas: laisant partie de monuments íuneraires ou sitiuíes
dans leur voisinage, peut-être ne sont-elles pas sans rapport avec le culte des morts”. (•'); 
O mesmo nota Alcstorl: \\  o sie, wie bei uns, in (irabhugeln order aid den Oeekteinen 
von Steingrabern vorkomiiien scheinen sie auf einen Todteneultus hinzudenten” (-i) 
O encontrar-se um symbolo religioso, junto de um tuniulonâo b.ista para seadmitlir ip.io- 
acio que é e.xclusivaincntc funerário: assim a cruz christã se se colloca nos cemiterios, 
a amparar com os seus braços as sombras dos mortos, adora-se ao mesmo tempo nas 
igrejas como emblema do fundador do Christianismo, e ergue-se n.is pontos de bifurcação 
dos caminhos santificando velhos cultos pagãos: por isso as covinhas e as restantes in- 
sculpturas, coimpianto verosiinümente sagradas, e sem duvida em estreita connexão com 
a necrolatria jirehistoricn, podiam ter signiticação religio.sa mais lata, pois se observam 
também em locaes onde, pelo menos hoje, não se descobrem monumentos fúnebres con­
temporâneos délias” .

Sustentam ainda alguns auctores que o culto ou veneração das covinhas era outr ora 
tão vivaz, que foi preciso intervir a Igreja para o desarraigar, christianisando-o. Assim 
explica Mestorf (jue n’uma pedra, (jue existe na Prussia chamada Bi.tchoJ.ftein (pedra 
(lo bispo) dc que ja fallei acima, se veja insculpida, entre muitas covinhas, uma cruz 
e um calice; e que noutra pedra, agora existente no museu de Kiel (Holstein), formem 
([uatro covinhas, pela sua reunião, uma cruz (''). O segundo facto não o julgo bastante 
concludente; a disposição crucial das covinhas pode nada ter de especial, por ser muito 
natural. O primeiro e mais importante; mas foi elle bem observado? Adeante citarei um 
caso portuguez, aiialogo a este. kacto também digno de nota é o encontrarem-se co­
vinhas nos muros de varias igrejas da Prussia e da Suécia ('■) mostrando algumas ha­
verem sido de fresco untadas com gordura (■) superstição a ijue ha pouco me referi.

Depois de ponderado (pianto fica escripto, não deverá realmente duvidar-se do pri­
mitivo caracter sagrado das covinhas e insculpturas congénères” .

\1) A ía tin a u x .c tc .  X1II,284,(/'< í //íí/i)
(2) n . )  X I I I ,  271. (Desor)
(3) In  ConxpU-rer.dn do Congrc&ao dc Paris (1889), p. 620.
(4) Isto  c: “ Q uando, como en tre  nós cilas sc encontram  n«s tumuU  (manúa») > 

cionam com  o culto  des inu rtos". ScItaUnjUint, p. 5.
(5) In  M aiiriaux. etc. X I I I  278.
(6) 2h ib. b. T~ C ír. tam bem  Rau —  Obter^ationí, e tc . p, 87.
(7) M atériaux, etc. X I I I ,  278, (M estorf).

I nas lúusas tum ulares, parece que se rela-
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Terminaram as valiosas considerações geraes, acerca das “insculpturas prehisloricas” 
feitas pelo illustre Director do Museu Ethnographico Portuguez, Snr. J. I^eite ile Vasconcellos.

Sol>re archeologia referente a Portugal, ainda não haviamos visto um trabalho tão 
proficiente-mente escripto, razão pela qual deliber.ámos trancrever as palavras do reterido 
autíír, que serv'iram de valioso subsidio para as nossas in\ estigações.

Elle nos fala de; cavidades e de forma e dimensões variadas.
Conhecemos esses dois systemas epigraphicos aos quaes attribuimos, como o autor, 

valor prehistorico.
Nós os encontrámos em diversos paizes do hemispherio occidental, com certa fre- 

(juencia, com e.vcepção porém do systema de covinhas que é menos diffundido.
Comtudo, deparámos exemplares deste, na localidade denominada Curraes Velhos, 

termo do Brejo do Cruz, no Estado da Parahyba e nas Lages, local situado proximo de 
Manáos no Elstado do Amazonas.

Nesta ultima localidade existem numerosas inscripções, de variados tamanhos e de 
profundidades diversas.

Todas estas inscripções já foram por nós classificadas e decifradas.
Mas, de aceordo com o modo de ver de vários e notáveis archeologos, as inscripções 

semelhantes que se encontram ein Portugal e outros paizes, não possuíam valor paleo- 
graphico, teriam outras significações e eram destinados a fins diversos, conforme se infere 
do trabalho que transcrevemos.

Muitos são os paizes onde existem inscripções desta e de outras especies, as quaes são 
classificadas de modos diversos quanto ás origens e significações. Cumpre-nos portanto 
apresentar a nossa opinião, o que adiante faremos com a exibição de interpretações paleo- 
graphicas, as quaes são fortalecidas pelos argumentos expendidos no decurso deste tra­
balho.

Julgamos que as ligações dessas covinhas, feita com tinta vermelha indelevel, dão 
ensejo a interpretações.

(J systema epigraphico, conforme teremos oceasião de demonstrar, é variado e en­
genhoso, prevalecendo o grego linear e o figurativo. Quanto á parte significativa, divi­
samos algo da mythologia e philosophia concernentes á época em que foram feitas as 
inscripções.

Cremos que essas são idênticas ás já interpretadas, em grande numero, estando porém 
algumas um tanto estragadas.

Para a necessarla trailucção, vamos rejiroduzil-as, confiando na acquiescencia do 
autor.

-\’ pag. ôf)9 encontra-se a estampa seguinte, fig. 2.011, assim descripta; “Num dolmen 
no lugar de Frieira, concelho de \'illa Pouca d’Aguiar, (Tras-os-Montes), já com a tampa 
cahida e com a manôa um tanto esburacada, mas não ainda ilevassada, appareceu uma 
läge em cuja superficie havia 32 covinlias, segundo a gravura” .

A peílra é de granito e muito dura; de comprimento 1“, 10, de largura num dos lados 
0“,84 e no outro 0"',õõ. Achava-se collocada horizontalmente á entrada da camara,

maior, <[ue occupa (|uasi o centro, tem de diâmetro 0™, 10; as outras covinhas tem diffe­
rentes diâmetros, etc. Particularid.ade muito digna de nota; toda a superficie da pedra 
estava coberta de um camada de cinza, misturada com ossos humanos mais ou menos 
carbonisados e com terra — o que tudo enchia também portanto as covinhas. O dol-



i

IN S C R IP Ç Õ E S  E  T R A D IÇ Õ E S  D A  A M E R I C A  P R E II IS T O R IC A  PO R B E R N A R D O  R A M O S 431

men compõe-se de sete esteios, cie uns 2 metros de altura. Póde atribuir-se ao periodo 
neolithic'o, porcjue nelle só apparec'eram instrumentos de pedra polida, como raspadeiras; 
com as raspadeiras appareceram amuletos. Km nenluima das antas destas região, das 
cjuaes ;a se conhecem mais de cincoenta, e não appareceu ainda por ora objecto algum 
metálico” .

Eis a gravura da läge relerida e a interpretação que damos ás suas inscripções:

"Oi'IA, rito, ceremonia religiosa, especiatmente, 
exequias, funeraes, etc.

'lAlt'S, proprio, particular, especial, cjue é do 
dominio proprio, etc.

E X E Q U IA S  O I" F U N E R A E S  Ü O  DO .V UN IO P R O P R IO

F/ä. 2.011

Continua o autor a fallar de Traz-os-Montes:
« Na obra üe anliquilalihus Coiu’enliis Bracaraugustani de Contador de Argote, 2“ ed. 

Lisboa 1/38, bv. Ill, cap. V lll, diz-se que perto do “Cochão da Rapa”, na margem di­
reita do rio Douro, rjue é precipitada em distancia de vinte passos do rio, está eminente 
um penhasco todo coberto de musgo, e.xcepto em parte de uma face, que está muito lisa 
por espaço de dez covados em alto, e quatro em largo no meio, nas extremidades fres; 
nesta tal tace lisa se vêm debu.xadas diversas figuras com cores diversas, a saber: uns 
cpiadrados, e outras que se não pode bem julgar se são hveroglipho.s, ou letras. Os 
quadrados em parte se parecem com os do jogo do xadrez, em parte differem, porejue 
nem são tantos, nem de duas cores, nem brancos, e negros, mas só de uma cor, rjue é um 
vermelho escuro; a margem porem em uns c azul, outras a não tem. As demais figuras 
se compõem das mesmas duas cores. O vulgo, e, o que é mais, alguns homens nobres, e 
eruditos, entendem que estas figuras se renovam todos os annos em dia de S. João 
Baptista,. pela manhã, e (|ue apparecem mais brilhantes; eu reputo isto por allucinação 
da vista. Do mesmo penedo falia também Argote nas Metnoria.i do /ireehitpado de 
Braga, t. II Lisboa 1734, p. 486 seqq. .\mbas as descripções são acompanhadas de uma 
estampa (a mesma nas duas) que eu reproduso na figura 76” , da <|ual nos vamos occupar.

A [iroposito prosegue ainda o autor O penedo fica a meia legua de Linhares, termo 
ila \ ’illa de .Anciães. () local do penedo chama-se ./i' letlras. O povo procura sempre 
explicar e caracterisar os objectos ([ue lhe parecem raros; d'aqui o considerar os signaes 
como "lettras”, e revestir de uma lenda o penedo. Ao pé d’este havia, ou ha ainda, um 
monumento, que da leitura do texto de Argote não acerto bem o que seja. Diz-se ahi:

■
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"No fundo dcs(a pedra, em que estão os sohrcditos caracteres, 
o Rio Douro, está uin portal, que parece obra da natureza, e 
se acha em pe<lra firme, uma grande sala com assentos á roda, 
tudo de pedra, segundo disem pessoas que alli tem entrado, e 
uma porta que vai para outras mais para dentro..................

, para a parte que olha para 
, entrando por elle dentro, 
e no meio uma grande mesa, 
affirmam ver-se desta sala

Eis as diversas figuras, que passamos a interpretar, 
<la mesma maneira observada de principio. A’ margem 
es([uerda reproduzimos os blocos de caracteres contendo 
palavras, que por fim constituem vários pensamentos de 
certo alcance, alem de annuncios, etc.

Pií. 2.012
A . A K '^ ,  f l e n .  X?a;,

J. \  &= A ^  ^  I > T > . c R -  lon. e 
A  A  A  S I pet^ra; roche­

do, rocha, penedo, 
penhasco, etc.

[  C -  Q uj 
I H I ó z

t SIÓS, Laced.
p. d e u s

■OX©02, al-

% í a ^ - a o ^ 1 lura, e.scarpa-

|o X 0 or 1 do, c o llin a .
alg. fez. tu­

rig. 2.015 mulo, etc.

^  -j) [ E Ï  Q

, 0 1  O I

F ií .  2.016

'OIO í;, tão 
grande, t|uan- 
to considerá­
vel, etc.

CÛ A Í " ' 'c n ^  ^  '-■VJ CÛ ^  ^ I
^  ^ 'v  J I SEBAi^, veneração, respeito, culto, adoração reh-

I Z E B A Z 2 I O Z I gtç vios. Laced, p. eeí<, DEUS.

i  ^ \ 0

Fijí. 2.017

“A.^Aü í;ioí: -oxeoi; -o so í; xebai' tx ió r.
Rochedo de deus ou tumui.o tão con.sideravel a veneração do rito de deus.

O D "J O I  I A
□ 3 - J O I  IA
□ 3 -J  O I  I A

àQO
l-ig. 2.01S

"Oila, rito ou ceremonia religiosa, e s p .  e.xequias, tuneraes, etc. 
"OIIOI, conforme as leis da religião.

-pm □ C Q3t
J u  -  u uU -  1- u >

u - L U 
l— iCD

O I 0 £  
E I A £
X I A I  
I  I A I
Z ic d I

F ií. 2.019

"OSOI, tão grande, quanto considerável, etc. 
Il.ÃI, Traced, por ©sá deusa, 
t l l ô l  Laced, por ©so;, deus.

■OSIA "02102 "0202t2IÃ2 t2IÒ2
R IT O , C E R E M O N IA  O U  F U N E R A E S , C O N F O R .M E  A S L E IS  D A  R E L IG IÃ O , T Ã O  C O N S ID E R .4 V E IS

P E L O S  D E U S E S .
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O I  IA  
o z  I a  

I o d - j  o z  I a

Pin. 2 020

O i ' I A ,  r i t o ,  c e r e m o n i a  

r e l i g i o s a ,  e s p e c ia tm .  e x é ­

q u i a s ,  f u n e r a e s ,  e í c .

0 { o 
n  □  ) I  o  

n  I r

P iâ . 2.021

t ã o  g r a n d e ,  

q u a n t o  c o n s i d e r á v e l ,  

e t c .

0 3
Î I O Z

I
□  3

I  I A 51 I lO L

Pin. 2.022

1 - ,  f o r ç a ,  v i g o r ,  e t c .  

t S I Ô S ,  D E U S .

S I A S ,  D E U S A .

2 I O S ,  D E U S .

R i t o ,

0 2 I A  " 0 2 0 2  I 2 + 2 I Ó 2  t S I A 2  t - l Ó 2

C E R E M O N IA  O U  F U N E R A E .S , T.ÃO C O N S ID E R Á V E IS  A FO R Ç A  E  V IG O R  DOS D E U S E S .

wp
CO
y

k I

F ig . 2.023
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I \ Aí
2 K I 3 A 2 ,  v e n e r a ç ã o ,  r e s p e i t o ,  c u l t o ,  a d o r a ç ã o  r e l i g i o s a .  

1 2 ,  f o r ç a ,  v i g o r ,  e t c .

2 Õ 2 ,  a d j .  p o s . t. ,  t e u ,  t e u .s ,  o s  t e u s .

t 2 l Ó 2 ,  D E U S  —  2 I A 2 ,  D E U S A  

2 l í n A 2  1 2  2 0 2 1 2 1 0 2  2 1 A 2

A D O R A Ç .Ã O  R E L IG IO S A  CO.M F O R Ç A  E V IG O R  A  T E U S  D E U S E S .

0  H Z

F ig  2.024

|BH] £!-■;>.
I O H T  E I A X

f ) I I 2 ,  o p e r á r i o ,  s e r v o  o u  í a m u l o  a  

s a l a r i o ,  m e r c e n á r i o ,  e t c .  

O H T K I A 2 ,  s a l a r i o ,  p r e ç o  d o  t r a b a ­

l h o .

• 0 H 2  (- )1 I T K I A 2

O p e r á r i o  a  s a l a r i o  o u  p r e ç o  n o  t r a b a l h o  
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F O R Ç A  E  V IG O R  D A S  C E R E .M O N IA S  R E L IG IO S A S  D O S D E U S E S .
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5 O r  7.
U  -I -I 2: A  A ' 0 Ol Q  J  _í O  A A ; l _ J  
U - J - *  I  A  Q d c ]  

‘ t O O i

L uhr
L L 'P /M  I í.OI
A Al  1 T I r

Ito
lÜ P »oí

1 I A  1 1 /Wi.

IS, força, vigor — O-OX', 
tãi gramle, etc. 

tSAAA, ag itação— i;00 - 
F ig . 2.02S  s5o e salvo, que su­

bsiste — AAI, cieiTirsIado, fortí, etc. TIA’, aclj. inír. quem?, qual? SIOS, SIAS, AA 
forte, etc.

ix oi;oi;t^AAAtsoos a a it is  i;iAï;ti;ioi:txiAS aai

FORÇA, VIGOR E TÃO GRANDE AGITAÇÃO, SUBSISTE DE.MAZIADO EM QUE.M ? NOS

DEUSES FORTES.

i f f i l n  J  J  o A A ; 
U  J  J  I  A  A

*

I i_i I i_ í. / 
I £  I A A I

F ig . 2.026

Ií;, força, vigor, etc.
“OSOil, tão considerável, etc. 
fS.ÁA.A, agitação, etc.
'ITKIS, feliz, afortunado. 
AAI, demasiado, forte, etc.

Ií: -OSOSfS.ÃAA 'ITRll’ AAI
Co.M FORÇA, VIGOR E MUI CONSIDERÁVEL AGITAÇÃO, SERAS FELIZ, AFORTUNADO E FORTE.

*

Uml
I J

T
T 1

B a ò
I ' O I

I - , força, \ igor, etc.
'IA justiça divina, direito, etc. 

ÜIAí :, deusa, etc. 'n , ou Tk, qual' 
quer.

ÜIOÍI, deus, etc. 1'iov, deus.
n; “OsiAS sÍA S tsiõs t ís ís iô í;

FORÇA, VIGOR, JUSTIÇA, DIREITO, DE QUALQUER DOS DEUSES.

0 3 3 3 1  o r i t i ;
U I 1 1 I í  ' I ' I I . I DT'  ' a a a a | i-lJ q 3 

3  3 3 3  £ t  I L I  : > i m

F ig . 2.027

D
I r. I

< í.

I I__ » u  _  r —I

*

I ij;”oi:oi:fsiô2
f  I F o r ç a , v ig o r  d o  t ã o  g r a n d e  d e u s

*

1 C3 o1 I_> £
\ C=) O| 1 0 [ í ^  I í

L I A  Z.

ii:ío ro st2 L \^
' ) '
“1 I I^OnÇA K VKÎOU DA GRANDE DEUSA.

. © H E
FFR j 1̂ (3 11 ^ f^HGl interpretação precedente.

©IIS ©u t e Ias

O p e r á r io  a  s a l a r io  o u  p r e ç o  d o  t r a b a l h o  
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Passemos a seguinte estampa, sobre a qual assim se manifesta o autor; “Em 
sessão da Gamara dos Pares, de de Março de 1853, o Visconde de Seabra, num discurso 
pair.ol.co, chamou a attenção do Ministro das Obras publicas para este monumento e 
em vurtude d’.sso, na oceasião em que se construiu a linha ferrea do Douro, o monumento 
foi respeitado, mandando-se tirar uma copia dos signaes, que reproduso (reduzida), da 
qual se veem os estragos, que o monumento soffreu desde o século X V II1“ .

« Posteriormente tornou ainda o monumento a ser objecto de estudo. No Boletim 
da Real Associação dos Arqueologos, 1886, p. 78 sqq. publicou o Sr. Possidonio da Silva 
um artigo, acompanhado de uma estampa, que supponho que foi extrahida da copia re­
presentada na íig. 76“ (a que acabamos de interpretar). “Nesse artigo diz elle que por 
occasiao do Congresso, da Associação Jranceza para o progresso das sciencias, celebrado 
em Grenoblc em 1885, enviou também para lá um desenho dos signaes ».

« Apesar do que fica notado, ainda ninguém, que eu saiba, deu esclarecimentos certos 
a respeito da cpocha, c civilisação a que pertencem os signaes, e só se tem apresentado 
iiypotheses inverosimeis ou pueris ».

Queira o autor incluir nas “hypotheses inverosimeis ou pueris” o nosso trabalho, 
SC assim o julgar.

A figura de que acima se trata, está, com cffeito, muito estragada. Delia apenas 
podemos interpretar os seguintes traços:

' 1
I

OSTIS 
que, etc.

pron. relal. indej. quem, o qual, nquelle

“OPOS limite, fronteira quese não de\'e transpor, fim, etc.

Continua o autor:
“A uns 600 metros de distancia de uma arca (dolmen) chamada “Cova dos Mouros,” 

situada no pinhal dos Amiacs, na freguezia de Senhorim (Beira-Alta,) encontrei em 1894, 
no sitio da Pedraça, um rochedo bruto de granito de 1"',7 de maior comprimento, e de 
l'",l de maior largura, em cuja parte superior se viam pouco mais ou menos estes signaes 
representados na figura, seguinte. E ' evidente a analogia entre alguns destes signaes e os que 
menciona Argote; o que desde já nos mostra que As Tetlras do Douro não constituem caso
UIU CO

'0.\AI', Atl.p. OVA.\I. 
grão de cevada in­
teiro ou grosseira­
mente moido, que 
se derrama sobre a 

cabeça da victima e sobre o altar, etc.
Fig. 2.030

\u b'



X O I I ' A S ,  subs, r o c l i e t l o  á  f l o r  d ’a g i m  o n  u n i  i i o u c o  e l e v a d o  

a c i m a  d ’a g u a ,  e t c .

A -V Õ S . p o v o ,  m u l t i d ã o ,  a r m a d a ,  e t c .  

A Õ X O X , e s q u a d r a ,  f r o t a .

O X O X , t e n a z ,  f i r m e ,  e t c .

I S O S ,  j u s t o ,  e q u i t a t i v o ,  e t c .

1 X 1 Ô X + X 1 .\X  A .4 Ó S  A Ó X tI X  O X Õ X  I X O S  

D E U S  F, D E U S A  D O  PO VO  D A  E S Q U A D R A  T E N A Z  E  F IR M E  S Ã O  JU S T O S  E  E Q U IT A T IV O S

I A A , Dor. /).
l . \ t t ,  e s p e c ia t rn e ii le ,  t r o p a  d e  c a v a l l a -  

r i a ,  e s q u a d r ã o ,  e t c .

I O .A O X E Y T O X . v i n d o  d e  o r i g e m  c o r ­

r o m p i d a ,  e t c .

Fit. 2.03fí

A  T R O P A  D E  C A V A I.I.A R IA  É V IN D A  D E  O R IG E M  C O R R O .M PID A .

Tivemos necessidade de corrigir ligeiros traços de lettras e palavras, afim de não 
alterar o pensamento.

Passemos agora a outras inscripções, segundo as descreve o autor da citada olira, que 
assim se manifesta:

tinha insculpido na sua parte superior o que se mostra na segunda figura..................que
vêm a .ser covinhas e figuras analogas ás da Pedraça e ás de Argote .
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«ciacrT:*«-

O J  O l t̂-E ( A I _  D S O S A S

r i í i .  2.037

.......................... Podem comparar-se, senão nas figuras ao menos na situação,
também em pedras <)e camaras sepulcraes, com as insculpfuras de uma das sepul- 
tuias de Longeh-Crew, de que fallei. Na Beira-Alta usa-se um jogo infantil cha­

mado "os cantinhos", para 
o qual os rapazes riscam com 
um pedaço de tellia numa 
pedra uma figura igual ás da 
mencionada orca, isto é, um 
quadrilátero, d i v i d i d o  em 
<|uatro partes; como o povo 
daquellcs arredores applica 

também a tacs figuras antigas, por analogia, o nome de cantinhos eu adoptarel aqui 
este termo para me fazer entender melhor. Temos pois cantinhos, nas Letras dc 
Argote, no monumento da Pedraça e na orca das Aniaes; pois que nesta ultima se 
acham associadas a covinhas, <jue como vimos, datarão dos tempos ncolithicos, e a 
orca, em cuja exploração só encontrei instrumentos de pedra, pertence também a época 
e civilização neolithicas, fica assim entendido que o celebre penedo do no Douro se deve
attribuir á mesma época e civilização......................"

"Perto <la igreja ile Espinlio (Conselho ilc Mangualdc) no antigo passai da abbadia, 
existe uma grande läge de granito, donde copiei as seguintes figuras": que vamos fazendo 
acomi)anhar dc nossas interpretações.

— UKCS.

mofa, zombaria, etc.

#

.Assim descreve o autor esta inscripção: "vários cantinhor, que tem de lado 0™, 12 
pouco mais ou menos: cinco covinhas, algumas muito redondas; e uma cruz". "Este 
local dista apenas alguns kilometros dos de cima".

"A repetição das figuras em locacs diversos, sen<lo o do Douro tão afastado (noutra pro­
víncia), provava só por si, aimla mesmo que não 
houvesse um dohnen com ellas, que estamos deante 
de produetos dc uma mesma civilização antiga, c 
não de obras do acaso. Mas posso estender a 
comparação até fóra do nosso paiz".

"Acima me referi ás inscuipturas encontradas 
na Italia, cm margens de lagos, por Clugnet; eis 
aqui algumas dessas inscuipturas, uma das quaes 
é igual aos cantinhos da Belra-Alta, e outras o 

t maracm dc lagos, na Italia. por c tugnri. são a alguns dos slgiiaes do rochedo do Douro":
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i
h

H '

liJO Io)^  
JU U J-3Ü 
U t i l .ó '  
II D J-ií^

F i í .  l.O iO

l.N S C R . Á  M A R G K M  D E  L A G O S , N A  IT A L IA , P O R , C L U G N E T .

F O R T E  C E R E M O N IA  E  A G ÍT A Ç Ã O  A J U P I T E R ,  T Ã O  E S T IM Á V E IS  Á S  A S S E M B L E A S  D O  P O V O .

fOD) I «rn -ntanj 1 (s ii
£  I a  I

*

riAi; — DEUSA.
'O-Oil. Ião grande, quanto considerável.

V i i .  2 .M I

D E U S  T Ã O  G R A N D E  Q U A N T O  A S  D E U S A S . 

*

(o] O 0 D
U JX  Lül£j 

< IIJ L  IA IIJ 
liJ .L lAUJ 
LD ^  LAlLl 
LD I.» lU

C3L I
S D o  I

C3?:
C D g ^ a D |::b u

'O Z I A  I

V ii.  2.043

•o í ;o i’ üiAi: í ;o i’ o íiia í :
T Ã O  G R A N D E  Q U A N T O  A S  D E U S A S  E  A  T U A  J U S T IÇ A  D IV IN A

“No citado «pusculo <!e Mestorf vein tainbem uma estampa a que não falta analogia
com as nossas fig..........“ “Perante tacs semelhanças e identidade não porfiaria já
Clugnet que os desenhos, (juc elle estudou, rejiresentavam apenas entretenimentos das 
horas de ocio de pegureiros vadios!’’.

Voltando outra vez á Beira diz: “Também perto da orca dos Animaes, ou «Cova 
dos Moiros» , vi, um penedo irregular de granito, cuja maior dimensão era de 1"‘,6 e al­
tura, era de 0"',5 a 0'",7; na sua superficie tinha muitas covinhas dispostas pouco mais 
ou menos como na seguinte figura ”, que pa.ssamos a interpretar:

A I • 0 0 
0 0

^a í t  o z  a  i A

*AlTO-. pedir, supplicar; 
digno de receb er 
nossas preces, etc. 

AIA' acc. de Zej-, gcn. 
Atj,-, JUPITER, etc.

♦ AITOí ; AIA'
P E D IR  K -S U P P L IC A R  A J U P I T E R .
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Junto cic Outeiro de Itspinha (Conselho de i'langualde) ein um pinhal que antiga­
mente SC chania\ a das Pedras Pomheiras , vi um grande penedo de granito com quatro 
covinhas symetricas, como da seguinte figura. . . ” “Não me consta, apesar de ter per­
guntado, que haja antas nas immedia^’oe.s, embora perto deste pinhal apparecesse um 
machado neolithico, facto que nada tem de especial. Estas covinhas formam pois como 
que uma cruz, que poderá ser analoga a do museu de Kiel; mas nem por isso me julgo 
auctorisado a dizer com Mestorf «jue temos aqui a christianização de um culto” .

ülOi), tão grande, quanto considerável, etc.

"Na mesma área dos monumentos indicados, mostraram-mc no sitio dos Barreiros, 
ao pé das C an alhas, freguezia de Senhorim, um penedo com \ arias cruzes e um grupo de 
signaes figura. . . ” “que o povo dalli chama a San/a Custodia, sem que eu saiba, lhe 
referir lenda alguma: tem de altura uns ()m,5(i; as duas covinhas de cima não estão syme­
tricas entre si. Se não fossem as covinhas, difficilmente eu teria incluido este grupo de 
signaes no presente capitulo. Parece que o nosso pequeno monumento deve comparar-se 
com o Bischojslein ou Pedra do Bispo, (Prússia) no ipial se "veem insculpidas entre muitas 
covinhas, a figura de uma cruz e a de um cálice. No citado artigo de B. Reber vem de- 
senJos analogos ao da baze da referida cruz” .

X D
0__

" u
O

0 ,  
I  ■ 

T  
ÍDi r

F

o
Ti

X . V f T O l ,  .“E lo g i o ,  d i v e r t i d o ;  g o s t o s o ,  d e l e i t a v e l ,  f e s ­

t i v o ,  e t c . ;  a l e g r i a ,  c o n t e n t a m e n t o ,  e t c .

* O Í T O X , Poel. s o r t e ,  mais ,teg. t l e s g r a ç a ,  c a l a m i ­

d a d e ,  e t c .

X A P T Ó S  ♦ o n o l’: ALEGRIA e  DESGRAÇA!

U íS. 1.015

*

"Numa vinha, no alto dos Braçaes, ao pé do Outeiro de Espinha, conselho de Man- 
giialde, vi em 1892, um penedo de granito, do comprimento de 4"',,"56, da largura de 
3 metros, e da altura de 0"',61 a Este, e de 1^.21 a Oeste, com a superficie superior 
encurvada” .

"Do lado oriental está cheio de cooinkas. Deste lado o penedo offerece uns sulcos 
naturaes, que o dividem em seis secções, até meio pouco mais ou menos da largura, como 
a fig. . . ” "mostra. ,\s dimensões das covinhas variam entre 0m,45 e 0"',10 etc., de diâ­
metro, e 0“*,02 e 0"‘,04, etc., de profundidade. Distam umas das outras, desde 0'", 10 a 
0 ,31, etc. Algumas covinhas estão ligadas entre si por sulcos. E ’ o penedo que tenho 
visto com mais coi inhas. Fica perto d’elle a anta dos Padrões. .‘\  zona gepgraphica a 
que pertence este penedo é a mesma a que pertencem os monumentos anteriormente des- 
crlptos, zona toda cila granltica” .

.X':



Os peqvicnos pontos, ligando a terceira c quarta figuras, demonstram como seriam de 
principio outras, mas que naturalmente desappareceram com o tempo. São justamente 
estas ligações que ora restauramos com linhas cheias e pontuadas, para levar a effeilo as 
necessárias interpretações, desta e de outras inscripções.

O
o . . /  Î  ' A r  o  N o  I

• r

2 Í I T I Z I J  I l T i A

^  ^

2 I T O I

Vî . 2.0H>

0-0

I  I T I A

lIAroNOi.’, queixo, mandihula, ([ueixada, etc. i;rriMÔi:, acção de
nutrir, alimentos, etc. i ; iT Í A ,  alimentos, provisão, etc. trigo,
grão de trigo, p. exl. pão,viveres, etc. I T r i A  (;á traduzida).

. - i

z 
» *
« 0 «  VOi O OÎ

o ijrziox
D €U S

:-X I A  £

> DEUŜ

o  autor reproduz uma interessante estampa de um monumento do “ menhir à 
cupules de Saint Urnel en Plameur (Finistère)’’ onde porém as covinhas não são na parte 
superior como no da Beira, 
mas na frente. Essa es­
tampa passamos a repro­
duzir também, dando-lhe 
uma interpretação vaga, 
pois, apagada infelizmeníe 
como se acha, é de difficil 2, 
interpretação.

..............“Em Cristello
(Santa Comba de Regilde) 
ha um penetlo com a super-

“Uma clara madrugada, um rapasito seguido pelo pai, passou perto do penedo, e vendo os 
bu raqiiinhos cheios do milho, gritou — JesuM o que i'ae aqui de milho, meu pad'* Alas ao

esta claror*

I .©o' o 
.♦ ^ 

0^0 
...i9

Via. 2.017
^lonumcnio em S i. V rne l PUimeur [,1'inisllr^
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No Minho, escreve o Sr. , 'la rtin s  Sarmento, a cada passo se encontram covinhas 
ou b u r a q u i n h o s ” . “ Duma carta que dirigiu-me em 5 de Julho de 1892, e.xtraio as se­
guintes interessantes noticias: As covinlias apparecem em penctios e lages; mas tamhem
as encontrei nas pedras <iue formavam uma sepultura, em Ancora. Apparecem isolada­
mente ou na companhia de circules concêntricos e outras gravuras. Numa läge próxima 
das ruinas da Saia encontraram-se associadas com uma suástica. Não têm disposição 
regular, nem com relação umas ás outras, nem com relação a qualquer outra gravura. 
Associadas com os circules, tenho-as visto mesmo dentro d ’elles, 'ram hem  não tem diâ­
metro certo. As mais communs pouco mais têm cpie pollcgada e meia; as lua porém de 
très e (juatro. Não é raro também vêl-as ligadas por um sulco, figura . . “Os circules 
tamhem podem ser grandes ou pequenos; os pequenos de cinco pollegadas; os maiores, que 
tenho visto, tem meio metro rlc diâmetro. Pelo que me contou um homem de Venade, a 
respeito de uma läge que poz cm bastilha, aos cii'culos chamava o s o l ,  ás covinhas es- 
t r e l la s .  0  penedo tambern tinha a lua, mas não pude perceber o que elle entendia por 
l u a .  Mais tarde vi cm Sautello (Conselho de Caminha, como Venade) umas lages, onde 
além de covinhas e circulos havia algumas gravuras, figura. . “Não sei se cm alguma 
figura semelhante vio elle a l u a  (meia lua). Tenho visto algumas lages com gravuras 
não longe de manôas, c incllno-me a crer que as duas cousas se relacionavam .\ssim suc­
cédé em duas manôas que ha em Brifeiras. Não longe de uma, ha dois circulos de meio 
metro de diâmetro cada um; proximo de outra havia uma läge com muitas covinhas c 
alguns circulos. Não pude conservar a läge; apenas me consentia o dono que lhe apro­
veitasse os signaes, que foram arrancados aos pedaços. Perto de Santo Antão (monte), 
sobre Caminha, ha também uma só manôa e proximo d ’ella umas gravuras, além de outra 
que só ali \i ,  um pouco semelhante em uma läge perto de Castro de Noiva (não se con­
funda, com o Castello de Noivas). Estas gravuras são (piadrilongas, fig.. . “mas a in­
cisão é feita como a do3 circulos e outras. . .

i

0=0
^  I t t l O ,  l o n .  p .  o'j g c n .  s in g .  d o  p r o n .  p o s s .  O ç ,  p .  í4 ç ,  —  o r ,  d i a n t e  

^  ^  d e  u m a  % 'ogal O jy ., c o m o  d i a n t e  d e  u m a  a s p i r a i  ( ) j y ,  a d v .  d e

n e g a ç ã o ,  n ã o ,  e t c .

/■'/«. 2.01IÍ

t  ?>■

1

AIA acc. dc z=ú;, gcn. Ato? JU PITER, etc.

t i i o r  T.aced, p. c-)ío í. DEUS.

Pie. 2.0S0

. . . .  'Nas antas do Alentejo, diz o Sr. Cartailhac, ([ue apparecem muitas covinhas,— 
"pe tits  creux ou, godets, qui sont depuis longtemps connus dans l’archéologie préhisto­
rique” , e cita a anta de Candielra, na superficie superior, de cuja cobertura ha um grupo
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fig.. . “ cita a anta do Paço da Vinlia; e cita a dc Parede, onde uma das lages contem
outro grupo, dc uns 0"',05 de profuiulidade c 0"',08 de largura, dispostas como se observa 
nas figuras............ ”

P ig . 2.H51

I Û

y/

I * OAIOS Poel. que c de um feliz augurio para a viagem; 
(]uc prote;c o viajante, etc.

’oDIA, rito, ceremonia religiosa, e^p., exequias, funerais, 
etc.

lAlA, dai. .finp. Jent. dc tSio,-, c. emp. c. adi'. 'lAIOi;, pro­
prio, particular, singular, especial., do dom. proprio.

11 '■ É

« ........... Com relaçcão ao ,\lgarve, também não conheço “diz o autor” nada no
genero das covinhas ou no das figuras; apenas n’um dolmen de Alcalar encontrou 
Ifstacio da \'eiga très lages de grés, caludas sobre o pavimento, mas (jue talvez ti­
vessem servido dc tecto ao dolmen, as quaes aprescTitam numa face numerosos sulcos 
abertos cm diversos sentidos, que bem podem ser symbolos, emblemas, signaes de signi­
ficação reser\ada, ou talvez os inicios dc uma pnlcographia rudimentar, cm (juc parece 
haver uma certa harmonia intencional, <]uc longe estou de poder interpretar. Eis na 
fig............  os desenhos respectivos.

Vi as pedras que ultimamente obtive para o Museu I'ithnographico Portuguez, cm 
cuja galeria lapidar já estão: os sulcos são realmcnte artificiaes. Embora, como disse, 
de forma diversa das dos signaes estudados acima, e mais modernos, creio que estes 
sidcos do dolmen algarvio desempenhavam ahi certam ente funeção analoga á das ou­
tras insculpturas; mas não posso neste momento consagrar-lhcs o estudo (jue mere­
cem ».

* ' lon. p. imp. de eíjn, seguir.
|. * VII’ Glo.f.e. chuvosa, epithclo de Semí5I,É mãe de Bacchos. 

deus da chu\'a, de_quem depende a permissão dc 
chover, cpitheio de Júpiter, o u  de Bacchos.

\lllf \ïn
Y H

".'lu ito  temos fallado em dolmens, c é com prazer que aqui deixamos reproduzido um 
muito notável, de Portugal, existente na herdade da Candicira, fralda occidental da Serra 
dc Ossa (.VIentejo) fig. 2.054, o qual assim descreve o Sr. Gabriel Pereira” :

“ Seis grandes esteios estão ainda erguidos assentando á mesa ou pedra superior cm 
quatro d ’elles; o sétimo jaz tombado, e pela abçrtura que deixou patente se pode penetrar 
no dolmen. A altura d ’este tumulo prehistorico é superior a  dois metros; o espaço compre- 
hendido pelas lages anda por 2 metros de comprido e 1“’,5 dc largo. As lages são de rocha
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scliistosa, unica formação geologica traqiiclle solo...................  Um dos esteios, porém,
desta anta é furado; a,pouco mais de meia altura mostra-se um buraco visivelmente a r­
tificial, aberto com certa regularidade, e talvez com instrumento de pedra polida ou

bronze; a abertura tem proxima- 
mente um palmo quadrado” .

‘‘N a 2'‘. sessão do Congresso das 
Sciencias Anthropologlcas, cm 1878, 
dizia o Sr. E. Cartailhac:”

"b a  découverte d ’un dolmen 
avec um trou en l’ortugal est très 
im portante: c’est un lien de plus qui 
relie les tombes de ce pays avec les 
groupes des outres contrées. On sait 
<]uc'ce sont surtout les mégalithes 
de la Crimée, de la Palestine, ilc 

1 Inde (|ui présentent le plus Iréquemmeiit cette particularité, fort intéressante par les
questions (]u’ellc soulève et les hypothèses qu’elle a déj.à provoquées...............”

A proposlto de dolmens, diz a i>ag. 42-1 de sua citada obra de Nadaillac: ‘‘Proximo
de Acara, pequena Cidade, não longe do lago de Titicaca, os cadat’eres eram collocados
sob mégalithes (1), que recordam nossos dolmens e nossos crombehs figs........................”

‘ Um vasto piano é coberto <!e pedras enterradas em pé, formando, ora circulos, ora 
([uadrados, e muitas vezes cobertos i>or grandes lages, <iue fecham a camara sepulcral. . . . 

Assim diremos ainda como Figuier ás pag. 297 e seg. de seu 0 homem PrimiUoo'.
Quando se consultam os archivos da hist, relativos ás épocas mais remotas, vê-se 

que o costume de levantar aos mortos illustres tumulos colossaes achava-se altam ente 
difundido na antiguidade oriental. Encontramos vestigios d ’elles entre os hebreus, as- 
syrios, egypcios, gregos, etc.”

Semiramis, rainha de Ninive, fez levantar um monumento sobre o tumulo de Nino, 
seu esposo. Sobre os restos de Laio, pae de Oúlipo, foram igualmente amontoadas 
pedras. Homero, na Iliada, falia das collinas edificadas á 
memória tic H eitor e de Patroclo A de Patrocolo, obra 
devida á piedade de Achilles, tinha mais de 100 pés de 
diâmetro. Homero. íallando dos himuli do seu tempo,
;a  muito antigos na Grécia, diz que são os tumulos dos 
heroes. Por Alexandre o grande foi levantado um tumulo 
sobre as cinzas do seu amigo Ephestião, e taes eram as 
dimensões deste ultimo monumento, (jue custou, segundo 
dizem, 1200 talentos, isto é, cerca de novecentos e setenta 
contos de reis, da nossa moeda. A historia Romana offe" 
rece-nos exemplos do mesmo gencro. Flnalmente as pyra.
mides do Egypto, monumentos funerários faustosos e colossaes, representam á nossa vista 
a mais elevada expressão de homenagem que as gerações antigas prestaram após a sua 
morte, aos homens illustres e poderosos............................................ ”

( Î ) ................ P rcsta-sc  iiiun cerla  im portância  a  estes m cgulithcs. < Pero lo «luc sin  <luila cs atni dc m as iinportsncla
es cncon trar-sc  i>or m uchos puiitos dc tcrrlto rio  peruano, construccioncs ci» xiicdra iguales por cl estylo y el ca rá te r  a  eso» 
croiulcclis, dolm ens, circulos del Sol ó dru id icas dc Ia I‘.scandinavÍa  los islas O ritanicas, F rancia , Asia etc. Ameglino, Lr
l.  I, p. 100 »

r ig .  2.055

hxscripção proxim o de /Icoru c dc TUicaca 
iPerá)
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O illustre vSr. ). Leite de Vasconcellos, D irector do Museu Ethnographico Português, 
assim term ina o Capitulo V, Signaes insculpidos em p ed ras— :

sigiiiíicação primordial das insculpturas neolithicas nao se conhece de modo 
positivo; no entanto, como se acham associadas a monumentos religiosos, quaes sao os 
dolmens, e nestes, ora em petiras avulsas, collocadas dentro, cm contacto intimo com as 
cinzas dos mortos, ora nas superfícies internas das camaras, e portanto  também certas 
relações com as mesmas cinzas, ora nas superficies externas, as quacs tinham de ficar 
cobertas, por outras pedras, já pelas manoas, o (jue cm quahpier dos dois casos mostra 
(|ue as insculpturas não se destinavam a attralnrem  a vista dos homens, circunstancia 
(|ue s() pode explicar pelo facto de descmpcnhcareni papel protector, sobrenatural, mys 
tico ,— não répugna acceltal-as como tacs, antes nos vemos forçatlos a isse. E sta  con­
clusão a (jue chego a proposito tias nossas insculpturas, baseado so em factos portuguezes, 
concoixla com a de diversos eruditos que estudaram  as estrangeiras, eruditos cujas 
opiniões citei acima^^

"N as hypotheses enunciadas as covinhas e as figuras, fosse t[ual fosse a la titude do 
sentúlo religioso que cnccrravão, teriam na sua relação com os monumentos sepulcraes 
destino analogo ao das pinturas dos esteios, flg.. . (I) seguinte e ao dos amuletos e figuras 
dc pedra que sc depositavam  com os defuntos na ultima m orada/

I
| \  » * f i ^  ) t 1’aia — Gloss, saude convalescença. 1'igura repetida.

 ̂ seguir melhor, etc.

2.osa

“ Já por mais de uma vez tenho insistido na im |)ortaucia que certos povos attrihuem  
aos tumulos c aos descanços dos mortos. I ) ’a<]ui o querer-se, a todo o panno, evitar que 
os espiritos maléficos pcrlurhem  a paz das sepulturas, o que sc Julga conseguir por muitos 
processos. V'arios povos selvagens collocam para este fim ohjcctos de virtude sobre­
natural ao pc dos morto N as sepulturas das epochas romanas, tan to  da Lusitania, 
como dc outras regiões da Ilcspania, \ êem-se dioersas jlguras c]uc são sem duvida syin- 
holicas’’.

Por nossa vez, vamos terminar, com breves hnhas, as interpretações (|uc demos ás 
coi'iiilias c figuras, das (]uaes se oceupou o illustre autor da obra citada, com m uita 
]iroficiencia.

Caso concorde com a nossa maneira de resolver esse prchistorico s.ystcma palco- 
graphico, verá d ’elle rcsaltar a mythologia adaptada cm todos os tons, proprios á phi- 
lüsophia da epocha.

D esta feliz circumstancia origina-sc a chronologia que precisamos definir, desse 
prodigioso periodo prchistorico, ramificado cm diversos paizes do globo, o que bem cla­
ramente nos parece definido pelo nosso modesto trabalho, baseado na paleographia.

N ada faltou, cremos, para um interessante confronto, das inscripções da Iberia e 
lie outros paizes, com as congeneres, do hemisphcrio occidental.

" ( I )  Foi depois dc adeantndft a ImpressíJo d esta  ol»ra que descobri, na R eira-A lta  (concelho dc SatSo), algum as a n ta s  com 
p in tu ras  feitos a ocre n a  superfície in te rn a  dos esteios das  cam eras c das  galerias. E ’-mc im possível agora  in te rro m p er a obra. 
en tran d o  cm dvscripcão  m euda; p o r isso que  lim Íto-m e a  pouco, e tc . As a n ta s  pertencem  aos tem pos ncolithico»; pelo m enos 
não  encon tre i n 'c llas  ob iecto  a lgum  m etálico- As p in tu ra s , que são m u ito  rudes, m esm o consistem  em  fig. h u m an a;
fig. de q u adrupèdes; arabescos, e tc .”
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O illustre arclieologo Carlos Ribciro já  nos liavia ilaclo um excellente trabalho sobre 
algumas Estações e M onumentos Prehistoricos em Portugal, mas não havia incluiclo 
ainda a parte epigraphica, o que ora completou o seu não menos illustre patricio,
Sr. D irector do ,'Iuseu Ethnographico, a quem saudamos, gratos pelo seu magistral 
trabalho archeologico, cuja offerta devemos ao nosso particular amigo, o distincto 
Coronel José Cardoso Ramalho Junior.

IN SC R ÍPÇ O ES CURIOSAS

E ’ digna de interesse uma inscripção publicada em o The Xational Géographie J/a- 
gazlne, de Fevereiro de 1916, e reproduzida ás fis. 162, pela im portante obra — Origens 
ChaUaicas cia Biblia — publicada pelo notável escriptor Alvaro Reis — 2* edição de 
1918. Este speciinen acha-se exposto no Seminário Geral Theologico da Cidade de New- 
Yorh e fôra interpretado pelo Professor Barton de Bryh .'law r, de modo diverso do que 
se nos afigura.

Não podemos saber qual é a paleographia seguida pelo diustre professor, para con­
seguir esse resultado originalissimo.

Sendo a nosso ver a inscripção de caracter 
grego primitivo, como as que temos demonstrado, 
pedimos venla para offerecer a nossa in terpreta­
ção, no intuito de chegarmos a uma conclusão clara 
e positiva sobre este assumpto epigraphico, que 
não tem passado de conjecturas e muito interessa 
á nossa prehistorlea como á de vários palzcs.

'rrata-se de um problema que precisa ser resol- 
viilo a bem da sciencla.

O illustre Professor elabora em erro ou nós; 
e é o que precisamos investigar. Elle dá apenas a 
summula de seu trabalho, c nós não só fazemos o 
mesmo, como vamos até á demonstração paleogra- 
phica e é n’este caso <|ue desejaríamos a sua reci- "Uma mserlpçãodí"sAr mitannos" O) lue tr «cha

. , ,  , , ,  . , I I  txposia  n« Sem inário  Geral Theologico da d d a d e  de
procidade. K  possível que elaboremos cm erro; e cuja írpãuc(:,o..epu„dp«i>r„p»or Barton.
tratando-se com um Professor, consideramos sempre Bruh-Mâ cr, i a srgutat/ : - "soos kardanas dc
utll a lucidez dc seus ensinamentos.

H  1

|a » h
Í'V<. 2.057

um campo de argilla, da terra do por do ■sói, perten­
cente ao sacerdote Salíalur; J6Û30 coeados do lado

E ’ pena que a estampa seja tão diminuta, para rtkkadu-ards. a m a u b a ta o . desdt o princip ia: 36(>íl>
. . .  covados na direcção da Icfpura do ziggurrat de Sha-

ser ampliada, pnncipalm entc porque contém cara­ mash. a brilhante senhora; 76000 rosados para o tem ­
plo de Shamash, o mensageiro de Ah, o hrilhanle: a 
7 6 0^0  covados ao lado da montanha, a, morada de 
S hukura , o P . l  s lZ .lG . Possa elle dar Jorça; possa 
elle abençoar.” —  The S a tio n a l Geographic M agazine, 
fev. 1916.”

cteres executados em éras remotas (mas nunca ha 
sete mil annosl) segundo revela a inscripção.

O proprio assumpto, que deduzimos em nossa 
interpretação, dá- nos claramcnte a época em rpie foi 
feita e só podemos adm ittir ariiiella asserção como um simples e natural engano chronologico.

Eis acima a interpretação alludida dada á inscripção, sendo opportuno, sobre esta, 
offerecermos a nossa. Para este fim a dividiremos em 9 partes e proseguiremos na
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F ig . 2.005

Corrigidos alguns ligeiros traços, aqui deixamos a nossa interpretação, que, compa­
rada a do illustre Professor Barton, fica a esta totalmente opposta.

Atravéz de longo pcriodo vem sendo publicada a referida interpretação e só agora 
talvez sejamos nós quem primeiro a refuta, apezar de permanecer o importante original 
em uma Instituição Scientifica de um dos maiores centros do progresso mundial.



Finalmente diremos como o illustre escriptor Alvaro Reis: “N a verdade, a sabedoria 
do mundo é estultícia não só para Deus, como asseverou S. Paulo (I Cor. 1.18-31; 1-Pedro 
4-28), mas até o é para o mundo no tran.scorrer dos séculos” .

A N TIG U ID A D F A.MFRICANA.

Não podemos deixar de honrar este trabalho, com alguns trechos da valiosa Ihese , 
sahida da abalisada penna do notável brasileiro o illustre F)r. Carlos Xavier Paes Barreto, 
apresentada ao XX Congresso Internacional de Americanistas, reunido no Rio de Janeiro, 
em Setembro de 1922, ora publicada :

“Tratando da antiguidade do continente que o abbade de Gaudry chamou ‘velho 
e um erro iirehistorico habilitou a tradição a denominar "novo” não queremos diminuir 
o memorável feito de 12 de Outubro que, effectivamente, fez ;ús ao culto das gerações 
operamlo extraordinária revolução no horizonte politico scicntifico, completa transfor­
mação economiea e geographica, phase nova nas relações commerciaes, da humanidade ’.

“O commettimento de Christovão Colombo, constituiu uma das mais notáveis con- 
(julstas do século XV que, antes tie desapparecer lielo tonel das Fxlades, desvendando 
terras, até então, quasi ignotas, e lançando a attenção do Oriente para o Oceidente, resti­
tu ía  á communidade internacional, o território americano que, como os outros reatava 
as relações interrompidas durante infinito numero de séculos .

“Ogenovez, a que, mais tarde, quatorze cidades, conforme Cesar Cantu (Hist. Umv. 
V . 8 p. 118) disputaram a honra de ter sido o berço, é credor da mais grata admiração in­
ternacional”. (1)

“Poz de novo, no convívio do mundo, o continente que, para muitos, era uma utopia 
de poetas e philosophes: foi um grande conquistador” .

“Alas se lhe não deve chamar.descobridor da .America como Cabral o não loi do Brasil, 
mesmo porque, não podería ser descoberto um território que já  existia, muito antes que a 
Fiiropa, a Asia e a Africa tivessem surgido do seio ilas aguasl”

“Não pareça um paradoxo” .
“K se é verdade que Richard .Andrée, Karl von Steinen, G arrik M allery (Picture 

AA'riting of the America Indians), o allcmão Theodor Kock Gruenberg (Sued-.'Amerika- 
nische Felseichnungen), o ethnologo sueco Eric Boman (.'Antiquités de la Region Andine 
de la Republique Argentine et du Desert de Atacana), e, entre nós, Dr. Alfredo de 
Carvalho, asseguram completa ausência de valor documental ou de significação symbollca 
ás Inscripções rupestres, chamadas pedras de letreiros que, ao envez de desenhos, hiero- 
glyphos decifráveis, são, no parecer d'elles, fruetos do instincto artístico e da disposição 
esthetica do homem, não é menos certo que a theoria da A tlantida está proclamada pelas 
pestjuizas ilos mais provectos mestres ila sclencia” .

“A historia, a geologia, a paleontologia, a architectura e a ethnographia não perm ittem  
hoje, duvidar da prioridade chronologica da prim itiva civilização da actual America sobre 
a da asiatica riqueza antiga, da fabulosa índia, cujas caravanas coinmerciavám da Asia 
até junto  aos po\'os dos mares Cáspio, Alediterraneo e Negro, da egypcia com suas pyra-

(1) X o seu le s ta m e n ic . a de F evereiro  de 1408, a ífirm a C olom bo te r  nascido  em Gênova.
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mides e colossaes csphingca, dos povos da Mesopotamia, da carthagineza com os brancos 
promontorios e da romana, com suas necropoles, que dormem, ha ^■in(e séculos, á sombra 
do V^esuvio” .

"Tivesse ou não sido a America "a Antilha" dos plienicios, a "ilha das sete cidades” , 
o "continente clironiense” , o mar hiperboreense dos argonautas", "as hesperldes” mages- 
tosas, cujo pomo de ouro era pelo dragão velado, "a ilha dc Poseidon” tragada, ha onze 
md annos, segundo Platão, e que Rlavatslcy acha ser apenas um fragmento da Atlantida, 
a insula europea, orbe-spatiosior, de Amiano Marcellino, a legendaria terra sonhada por 
Scipião, o "grande continente” , de Theopompo, a "insula permagno” , de Deodoro da Si­
cilia, a "ilha incognita ou empoada” , da lenda messianista que, nclla, occultava o salvador 
futuro, o continente das nações do mar que durante nove mil annos, atravéz das columnas 
de Hercules, também chamadas de Saturno, lutou com Athenas, o paiz dos "mares de 
Iluehuetlapallan, lollan e A rtlan’ , as "ilhas alfortunadas da fabula” , a formosa "Ophir” , 
de tradições biblicas, o mar de Cronos” , onde reinou Saturno, pae de Jupiter e onde nas­
ceram os deuses, a dha de Bruma , a hu Sang^^, dos chinezes, a almejada "Cipango”, 
a explendente regiao legada a ,\tlas , filho dc Urano e inventor das leis astronômicas, o 
paiz que Critias suppunha ter cabido a Neptuno que o dividiria por seus dez filhos, ou 
afinal, a ,'\meiguia ou Americ ílos selvagens: o caso é que nessa America que F. Serrano 
queria chamar Isabella, Pisarro y Orcllana-Ferisabella L)amariz-Orbe Carolino, Acota- 
Antillana, Calacha-Colonia ou Columbana e Orteho-Ainazoma, c (|ue, imcialmente, irrom­
peu a cultura, a grandeza e magnificência dos povos” .

Ja se nao vae mais em busca da Asia, a pesí|ulzar o centro irradiatlor dos primeiros 
passos da humaniiladc” .

1- antes sobre o Atlântico que nos temos de procurar um dos mais ricos lararios da 
terra em expectação” .

\ão -se  as origens arranjadas pelos povos orientaos c surge a concepção positiva de 
í,ecinio, citada por Ilachel e do abbade Brasseur de Bourburg, de que foi a America o 
berço da humanidade” .

Os povos da mais remota antiguidade tinham a visão desta surprehentlente região, 
que cada nova descoberta ia collocando mais distante” .

«A narrativa classlca fazia de incommensuravel poder marítimo contra o Eg.vpto, as 
nações do mar que, numa noite tenebrosa, sumlram-sc, ante forte tremor de terra, acom­
panhado de inundações, como castigo arjuella região "bella e santa” , jior se haver corroin- 
pi<lo ».

«No "Espirito da A tlantida” , capitulo dc um magnifico trabalho intitulado " o  v.Vl.OK 
D A  R A Ç A  , Antonio Sardinha, (Antonio de Alonforte) demonstra o que foram estranhas 
ao Mediterrâneo a lenda e a poesia das "Errores” de UK’sscs )).

«A habitação de Ulysses parecia mais uma cabana nordica, semelhante ás das sagas 
medievaes, do que o palacio de um rei egeano e as sepulturas dc Homero dlffercm das de 
Dypilon, cujas mortos eram depositados cm vastas camadas funerárias, ao passo que em 
Homero é o "tuinulu.s” que guarda os restos niortaes de Patroclo e Elpenor (von Gennep, 
I.a question d ’llomcro) ».

v è



« Na Odysséa, que Victor Berard julga um roteiro egypcio, vê aquclle escriptor uma 
adai)taç3o genial das lendas do Occidente ».

« Homero faz varias referencias ao occulto continente e ao fabuloso povo da ücci-
dente ».

<( E ’ na .‘M lantida que vamos encontrar a origem da civilisação mundial ».

M o n u .m e n t o s  P u e i h s t o r i c o s  d a  A .m e r i c a .

«Não haviam apparecido os templos subterrâneos da Asia, repletos de hieroglyphos, 
esphinges e collossaes pyramides, nem Assurbanipal fundara na Babylonia, bibliothecas 
com livros de tijolos e, já, na America, em trempes de pedra eram as inscrlpçoes gravadas ».

«Aosphenlclos cabe a descoberta do alphabeto, mas na America ha achados cpigra- 
phicos de valia: os Hvtos mexicanos contem letreiros, armas e documentos genealógicos, 
(]ue revelam a civilização desse povo, em cujas archives íoram, no século X \ I, encon­
trados até registros de nascimentos, casamentos e obitos ».

«Antes desses vetustos monumentos, como o colosso que, cm Rhodes, edificou Cha­
res ou o labyrintho que, em Crise construiu Dedalo; antes dos templos de Delphos e Epheso 
terem o seu Epinlharo e Ctesiphon,- já  no nosso continente se trabalha em fortificações, 
formavam-se dolmens e eram fabricadas obras da mais solida estruetura! Ahi estão as 
ruinas das brilhantes cidades mexicanas M illa e Palcnque, com seus edificios sagrados, 
fortificações e hieroglvphos, os vasos dc construeçao antediluviana, os assombrosos des­
troços de Kzalon, as pyramides de Tcotihuacan e as de Chafula, cipa edificação attribue 
a lenda aos sete escapos do dilúvio )).

«Também o Peru nos apresenta seus templos magestosos a começar pelos de Cuzco, 
capital da antiga monarchia )).

«Km época mais antiga do que aquella em que Satyro e Pilheu, por ordem de Ar- 
íemisa, fiseram o tumvdo de -^lausolo, as varias regiões americanas tinham seus mundos 
tumulares feitos sob os ligores da sciencia architectonica )).

« Ksta\'am submersas as famosas e antigas cidades; nao havia ainda iMinerv'a transm it- 
tido a Solon as leis do Athehas, a Cliina não tivera a Hoanigti ou Fohi, e o territono atlân­
tico tinha suas tradições, seus consíumes, ;a  relatados por P latão ».

«ü Kg\'pto, berço da navegação, segundo Amedhon, não tivera ainda o Ptoiomeu 
Phllopater, para construir o celebre navio de quasi 1res centenas de metros, os assyrlos 

chaldeus não desenvolviam seu commercio pcio canal de Palacopos, aberto por Nabu- 
chodonosor para fazer do Euphrates empono commercial; Sidon nao atím gira ao apogeo 
marítimo que, depois, entregou a Tyro; os phcnicios nao haviam posto os navios ao 
c as caravanas em terra c a A tlaníida tinha ja as magestosas frotas com quCj 
assombrara o Egypto c A tthenas ».

«E^ certo que embarcações dc hobreus, phcnlcios c egypcios transitaram  em mares 
americanos, mas a navegação destes é mais antiga )>.

«No segredo das pedras, nas figuras symboiicas dos rochedos, nas ruinas de velhos 
palacios, Humboldt, Carlos Wagner, Azcvac, Uziclli c W arden (Recherches sur les an ti­
quités dos E ta ts  Unis de rAincrlque sépténtrionale) encontraram o mais frisante attes-

mar 
mais tarde.
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<aclo do prchistorico progresso americano, lambem estudado pelo archeologo W. Holmes, 
atnu-cz da metallurgia, da csculplura, da pintura, das artes texteis e plasticas e de um 
conjuncto de trabalhos ».

«Os monumentos achados no Mexico, Peru, Nicaragua, Brasil e varias nações ameri­
canas demonstram uma adiantada civilização ».

«\ eja-se a proxa nas estatuas cm profusão, molles de enormes pedras, <iuc, em 
Tianahuac, no Peru, apresentam os Incas, semelhantes aos dos palacios egypeios, como 
o templo do sol Pachacamac, com suas portas e paredes de ouro, os vasos e estatuas a 
que, cm golphos do Mexico, encontrou Napeau, na ilha dos Sacrifícios, os rudimentos 
de archltectura, de ceramica, de arte de cinzclar, os machados iguaes aos dos celtas, “ tu ­
muli" de Ohio (Big Grave), as grandes cidades sepultadas em São Luiz, na Lusiania, cm 
New-York, os craneos examinados na America Septentrional, por Warzen, os ornamentos 
e ossos iguaes aos dc Indostão, as ultimas descobertas nas Canarlas, os estudos de Bar- 
Icus, Squiers, Ileikm am , as estatuas de modelo assyrlo que se encontram em Nicaragua, 
os “ teocall", com pyramides de estylo asiatico (Malte, Brun, Geographic Univcrsedle). 
as pinturas dos "toltcqiies” e as investigações constatadas nas sagas, velhas chronicas 
Irlandezas, todas ao conhecimento, em Copenhague, pela s o c ie d a d e  r e a l  d o s  a n t iq u a - 
RIOS no NORTE ».

«Estudando as linhas geraes do direito cscripto, Ferreira Coelho (Cod. Civ.) começa 
pela China, c, em seguida, passa ao Peru, ciqa civilização lhe parece apresentar-se na mais 
remota cpoca prehistorica ».

«Pizarro, em l.)27, cnconírou costumes idcnticos aos cios chinezes nos dez milhões 
dc habitantes peruanos ».

A n t ig u id a d e  B r a sil e

«o proprio Brasil pos.suia seus monumentos mais antigos que Memphis, Babel, Per- 
sepolc.s, Adamastor e Hymalaia ».

«Base segura trouxeram ao estudo as pesquisas do [irofundo pliil.isopho dinamaríjuez 
Guilherme Lund, que, muitos annos, passou analysanilo grutas, cavernas c preciosidades 
históricas do Brasil, onde encontrou, alem de craneos, fosscLs, ossos de animacs que não 
mais existem, dolmens, granlticas mesas, lapides com varias inscripções, assentadas em 
trempes pétreas c outros monumentos anticiuisslmos ».

«Ha quem afflrmc ter sido o Brasil o celebre Opliir de cujas minas tirara Salomão 
ouro para sua capital; Colombo, em carta a Isaliel, mostra siqipor (pic Veragua fosse o 
chersoneso dc ouro salomonico ».

«Ate hoje não puderam os historiadores determinar a situação topographica da le­
gendária ilha, que commerclou com o rei bibllco c recebeu, em sen porto, navios plienlcios. 
Flavio Jo.seph, suppoz tratar-se dc região nas índias orientaes. Não podería, porem, ter 
sido a índia ».

« Os po\ os do Indostão não jiermlttiriam tal commercio, alem dc que, n’aquella cooca, 
não iria um navio de Rzion Gahir a Índia em tres annos ».

«O engano de Joseph teria faell explicação na confusão que se fez da America com 
as índias. O proprio Colombo morreu julgando haver descoberto o caminho maritimo

; i-
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para as índias e denominou de indias, expressão errônea ainda lioje conservada, aos nossos 
selvagens que, de accord o com o cjue acreditava o genovez, eram habitantes da índia )). (2) 

«Seja ou não o Brasil o mesmo opulento Opliir, o que é indubitável é (jue os elementos 
de architectura, a petrographia, as inscripções lapidares, as sete cidades hoje contestadas 
petreficadas do Piauhy, revelam uma civilização que não a dos indigenas encontrados 
por Pedro Alvares Cabral, especialmente em Pernambuco, conforme opina Ferdinand 
Denis, o primeiro a oceupar-se com a nossa literatura ».

« Trabalhos de uma outra cultura, fos,seis de outros animacs, foram constatados por 
Elias Hesckmann, quando, commissionado por Mauricio de Nassau, percorreu, em 1640, 
o interior da donataria de D uarte Coelho, e, posteriormente, por Bráuner e H art ».

E s t u d o s  E t h n o g r .í p u i c o s

«Estudemos, agora, o lado ethnologico ».
«Discute-se muito a questão de saber se a raça americana é produeto espontâneo ou 

resultado da migração, e, se, neste ultimo caso os nossos indigenas estão presos á unidade 
ou a pluralidade das raças ».

«Não iremos investigar se Quatrefages acertou ao dividir em très raças ou se melhor 
andou Gabriel Lafond reduzindo a uma, modificada pelo clima, sob quatro variedades. 
Gomara sustenta que provem o americano ilos chananeus, H uet c Kirchero dos 
egj'pcios, o Inglez Adair (History Of the American Indiane) dos judaico.s, notando a se­
melhança dos hebreus com os povos da Florida e Carollnas, Fornicr dos japonezes. 
Hugo Grotius (Do Origene Gentium American) dos norueguezes, cspecialmente os da 
parte septentrional da America, Jones, dos hunos, George de Alorn (De origlnlbus ame- 
rlcanis) dos hunos. tartaros e kathayeus, o phllologo Berewood, e, após Humboldt, dos 
asiatlcos, theorla que tem, aliás, mais defensores; certa concepção religiosa acredita que 
descende das tribus de Benjamin e, ainda, outra versão faz de Cam, lilho de Noe, o tronco 
americano ».

«Na “Esperanza de Israel” , Menasch Ben Israel, apoiando-se no seu conterrâneo, 
o judeu Antonio Montezlnos, pondo em confronto elementos históricos e biologlcos e ve­
rificando traços hebraicos dentre os americanos, disputa a origem israelita dos 
americanos. Ha ainda, quem faça a Antilha povoada por gente fugida da Espanha com 
a chegada dos mouros ».

«Leturneau, na “Evolução do Commercio”, asserta que se passaram pelo estreito de 
Berhing que não é obstáculo entre a Asia e a America, porquanto, ainda hoje, os esquimaus 
o atravessam ».

«Preferimos, ao envez de procurar a origem ethnologlca desse povo, (|ue se perdeu 
dos outros no caminhar dos tempos, encontrar n ’ellc a base para o estudo das outras 
raças ».

«E' o homem da idade de pedra, dollcocephalo, melão, auloctone, no homem de 
Mugem, que acharemos o portador da cultura ».

(2' « Ku. filho de Genova, disse em documento Chiistovão Cclombo. descobii, nelenginquo, o continente e as ilhas da índia j
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«H. Blavatakv, na A Douírina Secreta” , faz cios atlaníes os ascendentes dos clii- 
nczcs, ;aponczes e polinezios. Antonio Sardinha desenvolvendo a theoria da luzitania 
nacionalidade, no “Valor da Raça” , affirma que o do H. Atlanticus que deriva o subs­
tratum  aborígene da nacionalidade portugueza, podendo, mesmo, elle figurar como o 
chefe da arvore genealógica do mundo. E ’ o delicoide, o homem de Mugem, meião, 
moreno mesorrinlco; não pode ser o ariano brachicephalo )).

Pereira de Lima, nos Iberos e Bascos” , fez, a respeito, um interessante estudo, 
tendo cm considcra<;ao a semelhança dcis Indígenas das Canarlas com as primitivos me­
xicanos e peruanos e a declaração de Montezuma aos espanhóes de c]ue seus antepassados 
tinham vindo do paiz do A stian” .

A Isso se d e \e  ligar a crença antiga dos sábios sobre a vastíssima ilha ejue os 
padies egípcios registravam em seus livros hermeticos e nos c'em referida pĉ r Platão, 
Solon, Herodoto, Euripides, Hermocrates, Estrabão, Eratosthenes, TImon, Phocius, M ar- 
cellus, Philon, Aristóteles, Seneca e Virgílio” .

I al crença que os egeqjcios mantinham, não obstante ser contraria aos seus senti­
mentos religiosos, é mencionada nos \A-das, de tradição icmota, ha \in te  cinco séculos, e 
está contida na Bibiia, que dá os homens vindos das ilhas do m ar” .

Por outro lado, não se havia perdido da memória dos selvagens da America, o “ im­
pério de X ibalto’ , dominado por longas terras, onde reinavam reis poderosos e ejue, de 
súbito, foi, pela .segunda vez, engulido pelas aguas, por quanto também tinham os ame- 
iicanos a noção do diluvio, cm que, cjucrendo Tupan, o grande Ocus dos trovoes, jiremlar 
a J am andaie, o pisto, sabio e corajoso page, permittio que, em uma arvore, se conservasse, 
com sua famiila, durante o tempo em que o globo terráqueo estivesse debai.xo das 
aguas” .

“Submergida por assombrosa erupção vulcanica, por maremoto, ou terremoto, tão 
frequentes antigam ente e que tantas ilhas levaram, victimas do “socrguiinento dos Alpes 
das cordilheiras americanas, promovendo o desequilíbrio da masa ignea” , ou de qualquer 
outro plienomeno gcologico, a “ilha de ouro” teve o mesmo fim que a de Crise, também 
mencionada por Platão (3). M as a crença nunca abandonou os philosophos, de.sde a mais 
alta antiguidade (Clerivcro, Storia do Messico), que viviam na .Atlantida, região maior ijue a 
Asia e a Africa juntas, e sabiam que os atlantes haviam dominavlo a Lybia, o Egypto e a 
Europa e, depois, desappareceram por um cataclisma” .

“Essa crença toi transm itlida, atravez dos séculos e de todas as transformações so- 
ciaes e políticas por que foi passando a liuinanidade” .

“Vemol-a em todos os tempos, indelevelmente gravada na consciência dos povos 
O cataclisma c contido no mytho 1’itanomachia de Hcsiodo e cm os mythos antigos” .

A

(3) “ N o “ Tim vo” , 2-í. rela to  Pla(5t>: “ No oceano A tlontico, elu írcu te  das  C olum nas dc ííercnles, exUtio um a ilha m aior

que a  Lyhla c a A.tia reunidos; desla  ilhn i>os$ava-se paro o u tra s  ilhas, e destas ú ltim os para  todo  o C o n tin en te  c ircundado 
pclo Oceano” .

N a m esm a ob ra, 23 C. I). menciona;
“ E m  epoca m ais recente, em  seguida a  terrem otos c inundações, num  dia c um a noite fa taes, todos os guerreiros que  se 

achavam  sobre a  Acropole pereceram  afogados e a ilha da A tlan tid a  desapareceu no  m ar; p o r isso, esse m ar tornou-so 
im pra ticáve l c inexplorado, em consequência dc um a ten u e  cam ada de .'irgila que a ilha deixou, abysm ando-se nas ondas c que 
iin te rcep ta  a  passagem ” .
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O MYSTICRIOSO SYMBOLO DOS AN DES PERUVIANOS

Scnünio-nos possuído dc certo prazer toda vez que deparamos com o que alíingc cá 
mysteriosa e tradicional região peruviana, centro diis surprcheiulentes maravilhas d ’an- 
tanho, hoje um dos centros em c|ue impera a progressiva civilização mundial.

Região sublime, onde os Incas faziam ouvir em coro ardente do fé, diante do throno 
aurífero do Sol, o hymno mcagistral: "  Alma do Universo! Tu que do alto dos céos der­
ramas sem cessar no seio da natureza atravez de um oceano luminoso, o calor, a vida, e a 
fecundidade. Sol, recebe o voto de teus filhos, e os d ’um povo que te adora, cujo hymno 
era secundado pelo máximo Pontifico: Oh! Rei, cujo sublime throno perennemente
brilha! Com quanta magestade empunhas o sceptro do vasto império dos ares! Quando te 
mostras com todo teu e.xplendor, cingida a fronte com um lucifero diadema, o ceu se uíana 
de possuir-te, a terra se namora de ver-te. Mal no oriente .apontas dobra apresssa- 
damente a .noite o estrcllado manto. Uin só de teus raios escurece milhares d ’astros, cuja 
existência seria ignorada, se te não ausentasses periodicamente do firmamento, talvez 
para os não abysmares de continuo no pélago de teus resplendores, etc.”

"A (lucm não seduzem as emocionantes narrativas de Las Casas, e de Garcilasso de 
la Vega, sobre esse encantador paiz do sabio e virtuoso Manco Capac e formosa Mama 
Ozcllo c dos Sinchi-Roca, Luque Yupangue, M arieta Capac, Viracocha, Hu.ayna Capac, 
Ataliba Iluascar, cuja origem deixa o espirito mergulhado no mais profundo mysterio 
e conjecturas?” “Sim, privilegiada região onde, com pasmo, se viam (|uantidades p ro ­
digiosas de barras de ouro, que nos templos e nos palacios substituiam o ferro, a madeira, 

pedra, e que debaixo de mil formas diversas deslumbravam os olhos!”
“O culto do Sol tinha em Cusco, por exemplo, magestade inegualavel. A magnifi­

cência do Templo, o explendor da Côrte, a affluencia dos povos, a jcrarchia sacerdotal, 
e o côro das escolhidas vestacs que se elevaava a l.;)00; tudo isso dava a pompa do culto 
um car.actcr todo augusto, que infundia o maximo respeito” .

"E  nem se diga que o Inca possuia o sentimento de egoismo, pois, observado o mo­
mento da declinação do grande luminar do dia, cm que as columnas inysteriosas formaram 
para a parte do Oceidente uma sombra do mesmo tam anho d ’ellas, o Inca, prostrado 
diante do Sol, seu pae, lhe dizia: “Deus benefico, tu  te separas de nós, e vaes levar a
vida e a alegria aos povos <le outro hemispherio, a quem o inverno, filho da noite, afflige 
cm tua ausência; nós, por isso, não murmuramos. Tu não serias justo se amasses só- 
mente a nós, c se por teus filhos olvidasses o resto cio numdo. Segue tua inclinação 
benéfica; porem deixa-nos, como prenda de tua bondade, uma emanação de taia d i\ina  
substancia; c faze com que o fogo de teus raios alimentando em teus altares, derramando 
entre teu povo o consolo em tua ausência e lhe assegure tua volta” . Assim punha o povo 
termo as suas cerimonias rituaes” .

“Alma do universo! Pae de ;Manco pae dos nossos Reis, oh! Sol, protege o povo 
teu, e faze que teus filhos prosperem!”

“Alli, onde de permeio as faustosas ceremonias do casamento, eram repetidas pela 
suprema autoridade dos Incas as tocantes palavras;”

“Amai-vos, observai as leis, adorai o Sol meu pai” . “ E para lhes lembrar os tra-

mãos a enxada primitiva de i^Ianco, e a roca de Ozello, sua laboriosa companheira” .
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Mas, iudo isso teve o scu momento de vi<.!a, c presagiaram um dia os discos myste- 
riosos em (orno da lua, ao apparecer no horizonte, os quaes definiu o sacerdote: o de 
sangue, a guerra; o negro, os revezes e o de lista defum o, a ruina, tal como infelizmente 
succedeu a essa grande ra(,a valorosa e guerreira]. . . . ”

E  accedemlo a lembrança destas ligeiras tradições, fazemol-as preliminares das se­
guintes linhas que nos proporcionou a im portante revista “ L’Illustration,” publicada cm 
Paris, contidas cm o n. 4.335, de 20 de .'la rço  de 1926, soh o épigraphe acima, artigo 
acompanhado de interessante gravura, assignado por V. Torbin.

Preoceupando-nos de muito com assumptos epigraphicos, chamou-nos particular 
attenção não so o artigo, como a referida gravura, e para fazermos ligeira apreciação sobre 
tão im portante assumpto, pedimos venia á
illustre redacção da “ L’Illustration” para ^
reproduzir o valioso clichê, como o magni­
fico artigo de M. V. Torhin, certos de sua 
acqiiiescencia.

Eis o cliché:
O artigo que traduzimos, c a.ssim con­

cebido:
“Os navegadores que passam ao largo 

da peninsula de Paracas, situada ao sul do 
Peril, são intrigados por um desenho gra­
vado sobre a parede, vermelho, côr de 
tijolo, de um penhasco abrupto que borda 
ao alto da bahia de Pisco, o imponente 
massiço dos Andes” .

“O Sr. Robert Cushman .^lurphv, autor 
de Bird Lflamú oj Peru, do qual as.signala-
mos a ohra cm um recente numero, fi.\a que, em tempos claros, o Candelabro das 1'res 
Cruzes, (traducção da expressão htspanhola que o designa em o pais) é visível a olhos nús, 
n ’uma distancia de 21 kilometros” .

“O sabio explorador c ornithologo teve a curiosidade de ver mais ile perto o gigantesco 
signo, cuja altura parece ser de 200 a 250 melros. Suas linhas são coustituidas por ca­
vidades profundas gravadas na parede. I la  nisto um mvstcrio que ninguém tem podido 
explicar até hoje, donde se origina um vasto campo de hypotheses. Sobre os terraços que 
formam uma altissima superficie c que são totalmente deshabitados em no.ssos dias, é Im- 
possivel dar-se alguns passos, sem encontrar, seja tumulos ou vesligios de habitação 
humanas” .

“E ’ sufficiente cavar uma cova na areia, para retirar um corpo mumificado redobrado 
sobre si mesmo, segumlo o costume funerário dos antigos” .

“ Ignora-se a significação do symbolo, sabendo-se somente que elle existia á chegada 
da conquista dos hespanhóes” .

“Não será absurdo suppor-se que elle teria sido gravado para conservar a lembrança 
d ’uma cidade destruida por um dos gigantescos raz de maré que parece haver sido fre­
quente na historia geologica desta parte do litoral sul-americano, (a) V. Torbin.”

Revela-nos isto, mais uma vez, a estabilidade de nossa these, sob a ponto de vista — 
Inscripções e Tradições da America Prehistorica. Em primeiro caso, cremos não offe-

Vin. 2 .oee
O mysUrioso ”Ctuidclabro d a f T rc j Cruzes" gras'ado em um  

escarpado da B ahia  dc Pisco {Perú)

’ I ■
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rccer mais duvida a interpretação da monumental inseripção, que felizmente já não e a 
primeira no gcnero, pois apenas différé em traços artisticamente dispostos e tem idênticos 
caracteres aos das já interpretadas, cujos dizeres resumem-sc em:

I ’ I£LIZ, AFORTUNADO,

repetido ao alto da figura, á direita, á esquerda, tendo na base 2 vezes a palavra 
J u p it e r .

r

N

t i l l  l -l í

Fjâ. 2.06T

a I a , acc. de Z E V S ,  gcn. A I Ó S  J u p i t e r ,  N t.A Í A ,  por Jupiter, 
OjVz A Í A ,  não j)or Jupiter, etc.

E ’ semelhante, pois, ás encontradas: na Colombia, no kilometro 151, num alto rochedo; 
á margem da Estrada de Ferro .'ladeira-M am oré, proximo á Bolivia; no littoral de Ma- 
náos; nas regiões de Uatuma; Rio-Ncgro. etc., não envolvendo mais a colossal inseripção 
mysterio, quanto á significação. Do mesmo modo póde-se deduzir a existência de povos, 
nessa paragens e em todo o llcmispherio Occidental, onde deixaram outros importantes 
vestigios, superiores aos de que nos falia Torbin.

O que nos tem offerecido, fazendo vir á luz do dia, com verdadeiro pasmo arcbeologico, 
a America Central, são irrefutáveis provas cm favor do Americanismo, hoje pujante, 
sobre o seu problema prchistorico, emquanto a Assyria c o Egypto redobram nas sensa- 
cionaes revelações maravilhosas do passado.

V'enha finalmente o " Jlysterioso Si/mholo dos Andes, Pcruvtanos, o Candelabro de J  
cruzes” illuminar ainda mais a verdadeira origem da nossa prehistorica existência e dissipar 
a escuridão desse longinquo passado que permanece de líermeio a complexas conjecturas.

OSSOS h'OSSEIS NO BRA SIL

No vol. X, anuo .Ai de 192:1 da Rev. do I. A. e G. Alagoano lê-se;
«O professor Oliver C. 1'arrington, chefe da secção de geologia do Mu.seu de Historia 

Natural, de Chicago, já dirigiu duas expedições scientificas ao Brasil, sob os auspícios da 
Jlarshall Field Geological Fxpedilion )).

«A segunda expedição do notável scientista, que <lata de 1924, celebrisou-se pela 
descoberta de um deposito de ossos em estado fossil, na cidade de .Mulungu, no listado da 
Bahia )).

«Trata-se de animaes prehistoricos que deviam ter existido cm abundancia tal, que 
os naturaes faziam trincheiras com esses ossos ».

Em sua communicação á United Press, o Dr. Farrington diz:
«Esses fosseis encontram-se aqui em grande quantidade, cm redor dos poços ou cm 

pontos onde ha agua, o <]ue indica que os animaes prehistoricos evidentemente recorriam 
aos poços, cin procura de agua, ha muitos milhares de annos ».
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«O animal cujos ossos foram encontrados parece (cr tido a estruetura de uma pre- 
gui(,'a gigantesca ou de um .’̂ Icgatlienum, ou da mesma especie, mintas vezes maior que 
a preguiça dos nossos dias. Nesta região esse animal ilevc ter abundado ».

«Ao Field Jliiseum, de Chicago, o Dr. 1'arrington eniiou diversos cspecimens e 
informes e o cranco do animal que mede 18 pollegadas, accrescentando estar também em 
seu poder um pelvis completo e intacto, de dois pes de largura, que cm seu estado actual 
de pctrificação pesa para mais de cento e cincoenta libras ».

Como esta tantas outras noticias importantes surgem com frequência, fazendo crer, 
que a nossa prchistoria está merecendo algum valor aos estudiosos, contra a critica mor­
daz dos pessimistas, que hão de se subm etter á verdade por fim.

Presentemente, o movimento de commissõcs exploradoras scientificas, apresenta-se 
em nossas regiões com vários intuitos, sendo o principal a arcbeologia prehistorica.

Apezar da nossa falta, quanto aos meios necessários para esses comrnettimentos 
ja nos encontram em acção felizmente, e já  de longa data, esses scientistas. Attestamos 
assim, que, na medida de nossas esforços, não somos imüfferentc ao precioso legado que 
possuinios, dos nossos valiosos antepassados. Escrevemos esta breve consideração em 
fins de Dezembro de 1928, justam eníe quando os jornacs davam varias noticias sobre 
esses notáveis excursionistas, etc.

ÎNSCRIPÇOI'bS K N C O N T R A D A .S  A O  P K  D O  M O N T E  S IN A I.  

(E n . .M A IK IL IG  S K R I F T  F U N N E N  V II)  S I N A l) .

A Revista “M ISSIO N S POSTEN ” , n. 11 de Novembro de 1921, publicada em Sto- 
cliolmo, sob a épigraphe acima, traz um artigo acompanhado da muito importante gravura 
do uma inscripção, que reproduzimos em seguida.

Eis a respectiva traducção resumida do artigo, que devemos a um illustre amigo:
«O Professor Petri em uma de suas excursões ao pé do Sinai, na Arabia, encontrou 

uma louza de pedra, (fig. 2.068), com inscripções misticas que julga terem sido escriptas 
por .’'lo.vsés ».

«Um allcmão l)r. Hubert Grimme, traduzira a legenda desta forma:” “Sou Jil/io 
da Prmceza HaUhepsul, guardadora do templo de Jehus, no Sinai. Tu oh\ Jlal.thepsul, ti­
veste compaixão de mim e me salvaste das ondas do Nilo ».

«Tanto o professor Petri (Italiano) como o Grimme (Allcmão) são homens de grandes 
conhecimentos philologicos ».

Interessando-nos vivaincntc a inscripção pelo seu valor paleograpbico, ehronologico e 
regional, pois é a primeira no genero que se nos offerece nas regiões da .Vrabia, fizemos
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nossos estudos minuciosos, obtendo uma solução muito differente tia alcançada pelos 
illustres Professores. Não nos parece justo dar autoria da inscripção a Moyses, porque,

neste caso, tle preferencia, seria subordinada 
a caracteres hebraicos e não aos do primitivo 
grego linear.

Para maior prova vamos dar as inter­
pretações dos sete periodos ou pensamentos, 
muito diversos com effeito da supposta tra- 
ducção, mas com alguma referencia ao cele­
bre M onte Sinai, o (juc relevarão os illustres 
1’rofessores.

Isto c um grande achado para reforçar 
mais uma vez as nossas theorias e a pari­
dade da epigraphia da Arabia com a do 
Continente Americano, c particularmente 
mesmo com a do littoral de Manáos e outras 
localidarles da região amazonense.

Ris as nossas interpretações, as quaes 
submettemos ao alto conceito dos referidos 

illustres Professores, feitas na forma por nós observada cm taes casos.

Fia. 2.068

7  o
T O , nad. do 

o i 'i .  0, a , > - - 5 >
?  - A S I S ,

* -a s Ts ,
•vO, 0, ot, 1 ^ d’Asia,
ctc. Fití. 2.070 R. "A .

canto R. ab(i> 
adj, Jem. Poet. 
A o!í. vr„ a Asia.

Fia. 2.071

T.aced. p, 
(“)e6<;* r)KUS-

'N  í ( 'OSOS, tão grande,
7^^- I O  ' (pianto considera-

O  r, O  i  . vel, numeroso, etc.

V is. 2.072

TO ,  ’ASIStSIÔ i; "OSOS

f )  C A N T O  D E  D E U S  E  T Ã O  G R A N D E  Q U A N T O  A D M IR A V E l !

í ;0<i>Ói :, sabio, Ulo é, habil, prudente, instruitlo, etc.
I  O  Cp O  I  I

V is. 2.073
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o  z  o  z  ̂ 1 ' OilOS, tão grande, etc.
y  o  I S I Ó í ; ,  H s í ? , d e u s .

l  ig . 2.074

t5:o<^ôs -o í;o í; t í .'ió í;

S a B IO  t ã o  G R .A N D E  q u a n t o  A D N 5IR A V E L , É  D E U S .

I *.\K").Vî  Poci. monte de pedra, porção de pedra ou cinipl. pedra. 
A I © A  L 1 Neot. petlra preciosa, etc.

Pin. 2 .m s

( *í ;ÚK()1’, possante, forte; primidi'anu’nle, salvador, libertador das casas, 
^  i l .  K O L I das familias, etc.

P ig . 2.070

I ••XlíTOS, coiulucto d ’agua; canal de derivação, para 
regar as terras; regato, alg. oez abysmos /'V?. meio 
de afastar uma desgraça, etc.O X e T o  I

F ie . 2.077

. \ I H .\S  :S ítK O S  O X IÍT O L

M O N T E  D E  P E D R A  PO .S .S A N T E  E  P R E C I O S O  C O N D U C T O  d ' a G U A .

>
...V

\ OXA Poel. em inente-
I O X A

n g .  2.078

mente, demasiado, 
etc.

O o
è  o  ! OXÔS, tenaz, lirme. (|ue 

subsiste, etc.

~ n

. r
Í-Oj

f X l õ l  DEUS.
I I O  r ,

V ig  2.079

-----  VA — I assCmbléa do
A A l A l '  I povo.

J'ig . 2 .0SI

O
l o r

’OXOX, tão grande, etc.

F ie - 2.0S2

«  m uiTmini.wi i ’,* »,.
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f

ii í

i í i

( ' ;

I . 'Î
I "  ''í

" = c ^ 0 " ^ ^  \  ^  ( ’oi'lA» maij- corrente, justiça divina oa simplesmente, di-
l O  í : '

Fin. 2.0S3

V
A rcito, jusliva, etc.

OX.\ + SIOS OXOS AAIAS '()i;OX OXIA

E .M IN E N T E  D E U S  E  T E N A Z  E  F I R M E  N A  A S S E M B L E A  D O  P O V O  

E  T Ã O  Ü K A N D E , Q U A N T O  C O N S I D E R Á V E L  S U A  J U S T I Ç A .

1 Z . t ,  

I A  A  A  E *.\A.\X, lon e Poet, pedra, rochedo, etc.

F is. 2.OU

á í  ̂ í XOS, aJj. pos. teu, 
C I íua, sua, etc.

FiS. 2.0SS

-y 'rZrA  A l

F is .  2.0SC,

XAMAI, ado. a terra, sobre 
a terra, com niooirnento. 
Tõ v.iiiit, o (jue c a terra; 
a terra-

- r > n x R «  > r ,ç > ? , ^

Y I ^ í ■'‘f"'- r  A A H r
<

tunado, etc.

tijió j;, / / / j c
D E U S  

etc.
F is  2.0.ST FiS. 2.03S

z  \ O  z .

F is. 2.0S9

ti;AATlX, agitação, 
perturbação, in­
quietação, tumul­
to, desordem, etc.

a.ãaí; soí; xamaí »riKistsiosís.ÃAUS
T e u  r o c h e d o  s o b r e  a  t e r r a  f e l i z  a f o r t u n a d a  p o r  d e u s , s e m  i n q u i k :t a ç ã o .

*

^ I ’OSOS, tão grande, cpianto extraordinário, etc.
O S O E

r ig .  

tIq o  \ SOS, adj. pos.f. teu, tua, | O 'riS, vista, acção de ver ou
I P l [ sua, etc. o  'f  ' ^  | ” senso ila vista, visão, etc.

F is . 2.0'Jl . /

OSOS SOS 0 'riS  
A T U A  T Ã O  G R A N D E  VISÃo!

hTaS, força, pujança, etc.
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c > I a a ó í ; ,  o  p .  exí, m u l t i d ã o ,  Ĵ oet. a r m a d a ,  e  p r in c i p a l n r .  

y\ A  Ó  Z  I i n f a n t a r i a ,  e t c .

F ie . 2.093

H 'iK l iJ ,  í c ü z j  a t o r l u n a d o ,  e t c .

I v .  I -  '
F ig . 2.094

i í i .a í ; a .a ô j : 'h i í i í :

F o r ç a  E  p u j a n ç a  d o  p o v o  f e l i z  a f o r t u n a d o

INSCRIPÇÕES E v e s t íg io s  DE TRABALHOS IIYDRAULICOS 
NO RIO ARIPUANÃ E OUTRO GENERO DE TRABAITIOS 

NO RIO JATAPÜ (AiMAZONAS)

V'arias pessoas têm dado noticias, não só dc inscripções, como de vestígios de trabalhos 
li3'draulicos, na região do conhecido Rio Aripuanã. .Mas ao Sr. Pharmaceutico Benedicto 
Lima, que mais interessado se tem mostrado por essas velhas preciosidades, é que devemos 
as seguintes informações e in.scripções. Reproduzimos estas acompanhadas das nossas in­
terpretações.

Infelizmente ainda não se offereccu oceasião de visitarmos essas interessantes pa­
ragens, onde existe grande numero de inscripções lapidares. Uma parte d ’ellas está 
esculpida sobre blocos naturaes, ao passo que outra sobre blocos que contem facetas, 
obedecendo certo lineamento ou ordem do desvio ou repreza da canalização d ’agua, in­
dícios de trabalhos intelligentes do homem e não representam comezinhos phenomenos 
naturais, como erradamente se quer fazer comprehender.

As inscripções que ora reproduzimos, são isoladas e têm a sua significação projiria, 
formada de caracteres figurativos e lineraes, muito bem executados e dc cstylo não muito 
vulgar em seu tempo; entretanto a 2“ c a .'5“ ligam-se em ideias.

7

JÁ

V 1
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E  A  O  E !

r í f l .  2.096

O ú ^ o \ \

o  A  1 T .

“EAOS, charco, lagôa, brejo, pantano, 
paul, horta, logar pantanoso, palu­
doso, Pod. cheia cl’agua, o mar, etc.

* 'OAIOS, que c de um feliz augurio para a via­
gem, (luo protege o viajante, etc.

V iu . 2x m

líAOS oaioí:
L A C Ô .4  Q U E  P R O T E G E  O  V IA J A N T E  

*

F /jí. 2.098

( s )

O

iirCIPIOi;, ardente, quente, Seipicî,
ou i.’e!p!ov2CTpov. Pod. lastro, ar­
dente, i.do é tanto o sol como a 
estrella, da canicula, j| i.’sipto;, ou 
.unos estrella-, a canicula, constl. 
ou, estação.

t -EIPOS. deseceador pelo calor; quen­
te, escaldante ou ardente, etc.

No alto Jatapú, dizem algumas pessoas de critério, haver encontrado um admiravel 
trabalho de engenharia, constante de uma abóbada, tendo o alto perfurado para deixar 
penetrar a claridade á parte interna central, onde existe um rebento d ’agua crystalina. 
Quatro corredores ou raios em linha recta, partem  do centro cm distancia de alguns 
metros em forma de X. Très acham-se tomados de vegetação e interceptam a passagem 
restando um que serve de accesso aos animaes que alli \ ão saciar a sede na estação cal- 
mosa. A vertente e continua e esta situada em terra firme, onde é difficil encontrar-se 
agua no verão. Nessa mesma circumscripção é admiravel uma grande mesa de pedra com 
quatro pernas, etc.

ü  TALISM Ã DA VICTORIA E  ARABESCÜS A RTÍSTICOS

Bem interessante aligura-se-nos o precioso achado das regiões do Rio Atuman, esta 
carcomida pedra que denominamos Talisman da Victoria. Com effeiío, contem cila pro- 
lunda inscripção, bem legivel, apezar de sua vetustez. A re.spectiva photographia, em 
seguida, e a nossa interpretação dão a conhecer este conceito.



r ig .  2.099
Pedra preciosa da Viciaria, encontrada no rio A ium an {clmazonai)

interpretação:

ITE MAN KIXAIÕí; NIXAIAN
S E G U E  M U IT O  P O R T E  C O M  J U P I T E R  E  M IN E R V A , Q U E  O Ã O  A V IC T O R IA

São bem curiosas certas particularidades cia antiga mytiiologia. No presente caso 
deprehendem-se dois cpithetos aos deuses: o de NIXAlOi: a jupiter  e o de NIXAÍAS a MI­
NERVA.

A fig. 104, da região do Rio Urubu (Sangai) dá-nos a conliecor outros epithctos a .MI­

N E R V A  do seguinte modo: OrfA, Dor, sobrenome de Minerva cm Sparta, auim, Oxxi, a; 
(a) Dor. em Thebas. como finalmente OfiT., entre os Lacedemonios.
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O trabalho é executado em ambas as faces e consta de animaes anti-diluvianos. No- 
tam-se os perfeitos traços artísticos, com que fôra executado.

A sua composição resistente é devida ao emprego do Isaolim roseo c branco, produ­
zindo, ao ser percutido, forte som agudo.

Neste genero, possuímos especimens m.agnificos em nosso mostruário.

Gravuras em pequenas pedras semelhantes ás do seguinte exemplar (fig. 2.101) também 
encontramos algumas.

Admira a delicadeza com que fôra elaborado este eslylo artístico, não muito raro nas
regiões do Atuman e Rio Urubu, trabalhos do mesmo 
modo executados em varias pedras consistentes.

Tudo is.so dá frizante Idela de que só cm eras 
prehlstoricas poderíam ter sua origem e execução, 
jamais quando se vê, entre alguns d ’esses arabescos, 
palavras com significações mythologicas e pensamen­
tos adequados a essas remotas eras.

Já sabemos a origem d ’esse povo valente, como 
emigrou para as nossas plagas, o seu estado de desen­
volvimento intellectual nas sclenclas e artes, faltando 
apenas attingirmos a causa de seu extermínio.

As inscripções tudo nos tem revelado e será 
provável que ainda encontremos alguma que nos revele esto mysterio, se bem que muito 
já saibamos por tradições liistoricas.

F i/l. 2.101

ANTIGA H ISTO RIA  DO BRASIL

Quando ia ser levada á impressão a presente obra, tivemos a grata surpreza de receber 
com honrosa dedicatória, o im portante trabalho do illustre Professor de Philologia c H is­
toria, Ludovico Scwennhagcm, sob a épigraphe “ A n t íc a  H is t o r i .\  d o  B r .ç sii. d e  1.100 
A. C. ATÉ 1.500 D. C.”

Trabalho de grande valor historico e prchistorlco que nobilita o autor, também pro­
porciona valiosos elementos para a solução do magno problema americanista.

A Philologia, a Paleographla, a Etimologia, e Iconologia, etc., são com effeito, sciencias 
subsidiarias c essenciaes para a resolução cabal do referido problema, o qual vinha per­
manecendo nas mais desencontradas hypotheses c conjecturas.

Mas, segundo o nosso modo de ver, que é, em alguns pontos, anlagonlco ao do illustre 
professor Tyudovlco, a investigação das tradições tem o seu alto valor e bem merece figurar 
ao lado das demais pesquizas scientificas.
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Pensamos também conceder idêntica importância á Paleographia por nós empregada 
na decifração das numerosas inscripções contidas neste nosso traballio, o (jue, segundo 
julgamos, esclarece factos que terão de deixar a apparencia de mysterio e obscuridade.

E  por ser uma verdade, mais uma vez repelimos: si não tivessem sido decifrados os 
hyerogliphos e a escripta cunéiforme, ainda estariamos na ignorância dos principaes 
factos concernentes ao Egypto e á Assyria.

Porque não são aproveitados e imitados esses dois valiosos e.xemplos?
1 orque os scientistas não se dedicam ao apurado estudo da paleographia, o que dará 

possibilidades para as mais profundas e efficientes 
investigações ?

E’ este incomprehensivel indifferenfismo que 
nos demove a apre.sentar o resultado de nossas 
i nvest igações paleographicas.

Na primeira parte do trabalho do notável 
Professor Ludovico encontra-se a inscripção (Fig.

2.102) á qual denomina religiosa e diz haver 
encontrado a mesma sob “uma porta fechada 
de pedra, de um templo subterrâneo em Burilizal, 
munep. Valença” . Submettida á interpretação 
obtivemos este resultado: F ig . 2.102

E P  A
F ig . 2.100

I illA A O l', satyra, 
j poema salyrico, sar­

casmo, etc.

H  d  / —  f z

P A  X A T  E
F ig . 2.105

a i ' ' ' V  (
V I .A A S

F ig . 2.10-1

• 'I A .V í ; ,  Poe/. p. (Xt;, 

tropa, bando, rancho, 
companhia de comedian­
tes, etc.

PAS.vrH Pod., orno p4v3t;5, 2 p. p. 
tmper. aor. 1 de paivj, etc. espargir, 
borrifar, regar, p. ext. atirar aqui, e 
alli: espalhar, semear, etc.

Gloss, terra. Também J U N O , R . i l N l l . a  DO.S D E U S E S . Esta 
particularidade presta-se, com effeito, á satyra dos comediantes.

SIA.\OS * 'IAAS • PASATK t KPA
S A T Y R A  DA  T R O P A  D O  R A N C H O  O U  D O S  C O .M E D IA N T E S  A  B O R R IF A R  A T E R R A

Resalvámos leve incorrecção da quarta figura. Os caracteres paleographicos, como 
vemos, não são phenicios c sim gregos, o que nos faz crer na preponderância deste povo 
cm nosso hemispherio ante outros tantos exemplos. Não é o facto do emprego somente 
dos caracteres gregos, mas a noção própria da idéia ou do pensamento externado, que isso 
nos faz comprehender.

Isto mesmo acontece sobre vários casos e o nome Tolopa, por exemplo, que a cor, 
rupção do uso talvez transformou, augmentando o a, teria vindo do grego T O T O l,  que é 
interj. ceus I Ai! ,\i de mim ! Esta exclamação fôra dada ao aspecto da Tortoya na 
d aquella era, palavra que, segundo o illustre scientista, denominara o porto maranhense 
situado na embocadura do Rio Parnahyba.
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ki: Varies detalhes dos velhos monumentos das Sete Cidades, em Piracuruca, illustram 
a obra citada, mas as inscripções n<ão foram reproduzidas, infelizmenle, para merecerem a 
respectiva Interpretação. Elias nos virão revelar a existência do verdadeiro povo que 
as esculpiu com seus proprios caracteres e sentimentos de origem e civilização, povo este 
que suppomos ser o grego e não o phenicio, cuja permanência em nosso continente fora 
rapida ou ephemera.

,^Iuito <le(ivemo-nos iá no respectivo Capitulo sobre as Sete Cidades de P iracuruca, 
que infellzmente não conhecemos. Pouco resta, entretanto, fazer para serem definidas ou 
avaliadas suas preciosidades, iconographica c archeologicamente.

O concur.so trazido pelo que acaba de publicar o illustre autor da Anliga íh.tloria do 
Brasil é finahnente muito valioso; é este seu livro scientificamente profundo c digno de 
admiração.

I 1 1

Vemos com satisfação o empenho que ora vai merecendo o assumpto, não só a pes­
soas cultas como a associações sclentificas. Em taes casos considera-se a tenacidade c 
a coragem do explorador inglcz P. H. Faw cett, em busca dos vestígios da A tlantida, nos 
sertões de M alto Gros.so; a expedição scientifica á .America (instigações no “h in terland" 
brasileiro), que durar.á tres annos, e tem como .Administradora a Sra. Batelli c Secretario, 
o Sr. Boschelli emquanto o l)r. Raul Rivet secretario da Societé des Americanistes de 
Paris realiza no Instituto Franco Brasileiro de Alta Cultura, no Rio, uma serie de confe­
rencias sobre a Oceania e a .America, no ponto de vista ethnologico.

Alem disso, dizem os telegrammas que o brasileiro Tuz-zi Galvão partirá em breve, 
de Nova Yorlc, com uma expedição que se internará pelo Brasil cm estudos de america- 
nistica, etc.

Fl’ bem singular, finalmente, que só agora, cm 1928, apparccesse, segundo telegrammas, 
um feliz Naturalista portuguez dizendo haver encontrado para mais de .ó.OOO Inscripções 
egypcias e phenicias, ao norte de .^linas, M atto  Grosso e Bahia 11.. .

A ATLANTIDA, A PREHISTORI.A E  A BÍBLIA

( a  P H O P O S IT O  d a s  e x p l o r a ç õ e s  FAWCETT, DIOTT, ETc)

O  T E .M I'l .O  D O  S O I. D E  K A L A S A S A Y A  N A  n O L IV lA

Não sendo possível, obtermos todos os scicntificos artigos publicados pela “ Era 
Nova” da Bahia, c sim os de 3 e 4 de Setembro de 1928, estes dois apenas, com grande 
prazer passamos a transcrever.

São os artigos de justa opportunidade e valor prehistorico e que tanto  interessam ao 
Americanismo e honram o seu autor.

Por outro lado o general M angin na “ Revue des Deux .Mondes” de lõ  de Abril 
de 1923, publicou um artigo cxtrcinamente interessante sobre o chamado Templo do Sol 
em Tihuanaca, na Bolivia que vem, elucidar singularinente os motivos da ousadia de Faw-
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cett quando sc embrenhava no Alalto Orosso ainda inexploratio^ e fronteiro das m ara­
vilhas conhecidas da virinha republica. Fvidenlemente esperava elle encontrar no M atto 
Grosso alguma reliquia prehistorica de alto valor.

O sabio director do iMuseu de La Paz, A rthur Poznansv, que estuda o Templo do 
Sol desde cerca de 25 annos, calculou que esta admiravel obra de arte data pelo menos 
de 14 mil annos. e revela da parte de seus architectos uns conhecimentos astronomicos e 
architectonicos assombrosos.

Quem conhece o precioso volume do Padre Moreux sobre a Scicncia Mvsteriosa 
dos Pharaós e sobre a orientação da grande pyramide gostar.í agora dc saber que muito 
antes dos Egvpcios, os Atlantes da Bolivia eram capazes de construir um templo de 
135 m. de comprimento e 118 de largura, orientado perfeitamente dc Este a Oeste, com 
o conhecimento da obliquidade da eccliptica e que muifos dos blocos do pedra que o cons­
tituem foram trazidos <le 80 kiloms. de distancia e talhados com uma perfeição rara. de 
modo que suas superficies polidas se ajustem e.xactamente. Mais ainda, estes prehitoricos 
conheciam os metacs. e em quanto os contemporâneos da Europa se contentavam com 
instrumentos de pedras lascadas ou polidas, os Atlantes dc Tihuanaco trabalhavam os 
metaes, c seguravam com hastes de cobre as pedras com raios dc curvatura desegual que 
formavam immensas torres cujo diâmetro era menor na base cpie na parle superior” .

f P u e rta  monolíltca ác l 
• Tiahiianacu (Br*'

Soi.

PI

Fig. 2.WT

“Descrevendo a orientação do Temi'lo do Sol o general .'langin falia assim;
«O observador colloeado no meio do lado do poente vê o sol le\ antar-se no angulo 

direito aos 22 dc Dezembro, e no angulo esquerdo aos 21 dc Junho, no dia 23 de Setembro 
e 21 de .''larço, os astro apparecc deante dclle no centro de uma escadaria coliossal, da qual 
cada degrau consta de uma pedra só.

: v . . .  . /
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Sobre esta fachada erguem-se monolitlios alinhados de Norte a Sul, cu;a sombra ao 
nascer do sol se projecta sobre o edifício e parece determinar as datas do anno religioso, 
astronomico e agrícola.

Justamente, pois, se chama a este templo “Templo do Sol’ , almanaque gigantesco 
que está para as horas do sol, como o anno para a hora commum ».

() sabio Poznansky accrescenta que a relação entre a largura e o comprimento do 
Templo deve corresponder ao angulo maximo de dechnaçao solar entre os dois solstícios, 
e que assim se pode calcular a obll<iuldade da ecliptica na época em (pie o templo foi 
construído; semlo assim pela comparação com a obliquidade actual se pode aftirm ar com 
toda verosirnelhança que este monumento data de cerca de 14 mil annos.

ü s  Incas do Perú são muito posteriores, e occupam aquelle paiz assim como a Bolivia 
actual na epocha da conquista espanhola.

As mais antigas tradições sobre elles se relerem apenas a .^lanco-Capac I, que vivia 
no século X da nossa era. I■'xistem na verdade no Perú também monumentos de grande 
antiguidade, difficil porem é dizer qual foi a sua raça construetora, e (piantas raças inter­
mediarias existiram entre os Incas e a raça genial de Tihiianaco” .

I F — /I antiijíildade do IIo tnern na Asia e na Europa

“Se a prehistoria no Brasil ainda está na infancla, num grau inferior ao da Bolivia 
e do l’erú, c de esperar que brevemente brasileiros authenticos continuarão as explo­
rações começadas pelo temerário Faw cett c descobrirão em .'la tto  Grosso monumentos 
de civilização atlantica em nada inferior aos de Tihuanaco.

Por outro lado os estudos que se fazem actualm ente no Museu Nacional do Rio 
sobre numerosos fosseis descobertos recentemenle nas grutas da Lagoa Santa, onde ha bem 
perto de um século Lund descobrira o primeiro homem fossil sul-americano, lançarão 
uma luz singular sobre a antiguidaile do homem no Brasil, e não deixarão de estimular 
numerosos brasileiros da geração nova a explorar as grutas de seu palz, c, especialmente 
as da Bahia, onde algumas délias são as mais bcllas talvez do mundo inteiro.

Na Asia está actualm ente um sabio Jesuíta, o Padre Teilhard du Chardin, presidente 
da Sociedade Geologica de França, e commisslonado pelo Governo Irancez para estudar 
a prehistoria na China, e pela correspondência delle a amigos de Paris sabemos que elle 
está de posse de Importantisslmos documentos, inscripções, photographias, etc., que es­
clarecerão muitos pontos ainda escuros na sciencia fascinadora da anthropologia e ila 
prehistoria.

Sobre estudos das mesmas scienclas na Europa é bem difficil esperar coisas novas e 
surprehendentes, pois as excursões têm sido tão numerosas, que parece não restar mais 
nada a dizer.

E ' bom notar de passagem que são precisamente os sacerdotes, os Bruyssonle, du 
Bréuil, Décheletle, Teilhard <lu Chardin, etc. que tê'in dado a estas sciencias o seu 
maior desenvolvimento, ao ponto que Marcellin Boule, o autor celebre do monumenta 
livro “Les hommes jossiles” , escrevia ha pouco tempo que a prehistoria, de que os inimigos 
da Igreja tanto se queriam servir contra os seus dogmas, hoje se tornou especlalmente 
uma sciencia dos homens da Igreja “ une science des curés” .
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K  não esqueçamos que a  melhor revista cie anthropologia “ A n t r o p o s ”  é  redieicla 
pelo celebre Padre Schimidt, a  quem o professor Rivet acaba de dar os maiores encomios 
nas suas celebres conferencias no Rio.

Dei.xo aos apai.xonados da prehistoria o cuidado de ler em "La  joie de connaitre”  a 
admiravel conferencia de P. Termier sobre a antiguidade do homem, e faço votos para 
c]ue os leitores possam dizer o que ouvi a um dos mais brilhantes engenheiros da Bahia, 
afastado da Igreja por argumentos pseudo-scientificos, o qual, depois de ler Termier, não 
tinha mais duvidas em adm ittir os dogmas da Igreja Catholica em toda a sua amplidão.

Basta saber que também para estes prehistoricos é preciso adm ittir uma antiguidade 
muito remota, prova\ elmente superior a 15 on 20 mil annos.

la lvez não seja temeraria a opinião que íaça coincidir a ultima epoca glaciaria e res­
friamento geral da Kuropa central com o diluvio biblico, e com a submersão da Atlanlida.

Seja como for o homem existia na Europa, e particularmenle na França na epoca in- 
terglaciaria que separou as ultimas avançadas do gelo no sul da Europa, denominadas na 
geologia pelos nomes de Rissiana e Wurmiana, contemporâneo do mammouth, ao passo 
que na China na provinvia de Hoang-HO o P". Teilhard du Chardin encontrou silex ta ­
lhados na base de um deposito argiloso de cerca de 150 metros de altura com ossos de 
Rinhocew Iicliorriunu.i, prova ejue havia já habitantes na China no tempo do homem, 
do Neanderthal, isto c, contemporâneos das raças mais antigas da Europa, ejuero dizer 
da mesma antiguidade supra citada de 15 a 20 mil annos.

Admittindo pois como certo ou muitissimo provável que tanto na America como na 
Asia e na Europa a humanidade tenha sido uma existencla tão longa, resta apenas mostrar 
como isso não tem nada que se opponha á historia biblica, e é o cjiie faremos na palestras 
seguinte” .

A  O R IG E .M  D O  HO.M O A .M E R IC A N L 'S

Por Thales de Azevedo.

E ’ com prazer que trasladamos para aqui um pequeno mais valioso artigo da lavra do 
provecto escriptor Thales de Azeveilo, publicado na Bahia, sob a épigraphe acima, no 
importante jornal Kra -Voiw, n. 57, de de Setembro de 1928:

"Os que se iledicarn ou apenas apreciam os estudos tie indianologia brasileira, não 
podem deixar de receber com grande agrado as ultimas noticias que no particular nos tem 
chegado estes dias.

São de um lado as contradictorias informações sobre o explorador D yott, que, nesta 
sua segunda visita ao Brasil, procura o imaginoso inglez Fawcett, embrenhado pelos ser­
tões do oeste brasileiro á procura do centro ile irradiação das raças humanas.

De outro lado é uma interessante noticia, publicada no Rio pelo O jornal sobre as 
hypotheses do I)r. Olympic ila Fonseca Filho em torno á origem do homem americano. 
Aquelle estudioso assistente do Instituto Osw'aldo Cruz (.'languinhos), de volta duma 
viagem de estudos á Ilha Formosa (Japão), verificou em um indígena Purús-bora, de 
M atto Grosso, lesões devidas a uma dermatose mycotica, até hoje só identificada entre 
os selvagens da ilha citada, tidos como pertencentes a uma das raças mais antigas da terra.

i
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Dcante clessa coincidência, o Dr. O. Fonseca Fillio, acredita que os Purús-borá, que 
são um dos povos que menos trato tem tido com civdlizados na America e (]iie conservam 
traços physionomicos e cracteristicos anthropometricos muito pro.ximos aos dos formo- 
senses,— crê, pois, (]ue acpielles nossos conterrâneos das selvas possivelmente descendem 
de oceânicos, o que vem em apoio de opiniões em ittidas anteriormenfe e até algum tempo 
recebidas com scepticismo.

Gonçalves Dias em sua obra 0  Brasil e a Oceania foi um dos que lembraram tal 
possibilidade.

Ao mesmo tempo que nos cbegam tacs noticias, o Dr. Paul Rivet, secretario da Socie- 
eieté des Americanistes de Paris, realiza no Instituto Franco-Brasileiro de Alta Cultura, 
no Rio, uma serie de conferências, justam ente sobre a Oceania c a America do ponto de 
vista ethnologico.

E  mais. Dizem os tclegrammas que o brasileiro Tuzzi Galvão partirá em breve de 
Nova York com uma expedição que se internará pelo Brasil em estudos de americanistica.

Tudo isso, junto ao facto de mais uma vez estar o General C. Rondon cm excursão 
pelas nossas fronteiras, acompanhado de especialistas, não pode deixar de alegrar muito 
aos que viam com tristeza que tacs estudos estavam entregues aos estrangeiros.

Inda no anno passado, cm artigo intitulado "Tndianologia Brasileira” , que publi­
camos a 12 de Outubro na A  Tarde, tivemos ensejo de chamar a attenção para essa 
situação. Graças a Deus que a cousa se vae modificando para melhor.

b’elizes seremos se nós, os brasileiros, conseguirmos desvendar essa intrincada questão 
tia origem do homo americanas. .Aliás, as contribuições extrangeiras, uma vez provindas 
de paizes mais e.xperimentados e de institutos bem apparclbados, não podem deixar do ser 
grandemente api-eciadas por todos t]ue nos interessamos de algum modo pelo assumpto.”

OS MAR I Y RES DA SCIENCIA

Rendamos homenagens á mcmtiria tlo grande scientista e explorador Coronel Inglez 
P. H. F’awcett c a seu filho Jack Fawcett, que se internaram com mais um amigo seu 
nos sertões do Brasil, onde se suppõe haverem morrido tragicamente. Do mesmo modo 
transmittimos nossa admiração ao commandante George Al. D iott, chefe da e.xpedição 
que foi em busca d ’aquelles abnegados da sciencia.

FT do Globo de 17 de Setembro de 1928, im portante jornal do Rio de Janeiro, o sen­
sacional artigo que passamos a transcrever e synthetiza o valor e a dedicação á sciencia do 
Coronel Fawcett.

Eis as palavras do grande orgam da Imprensa Brasileira:

O  E X P L O R A D O R  IN G L E Z  E  SEU .S C O .M P A N IIE IR O S  E N C O N T R A M  l.M P R E S S IO N A N T E  E  T R A G IC A

M O R T E  N A S  S E L V A S  A IN D A  .M Y S T E R IO S A S  D O  B R A S IL  ----- O  T R U C ID A D O  C O R O N E L

F A W C E T T  E  A S  S U A S  V IS Õ E S  D E  C ID A D E  S O T E R R A D A  —  CO.M O O  S O B R E N A T U R A L  L H E  

F U N D A M E N T O U  A S  C O N V IC Ç Õ E S  O  ÍN D IO  D O S  M IL A G R E S  E  P R O P I IE C I A S

“O sobrenatural tem participado largamente das aventuras do coronel Fawcett, ha 
mais de très annos perdiilo nas nossas selvas, procurado pela missão D yott, e já  <lado por 
morto. Em torno a esssa expedição, de visionários para a sciencia que fala pelas con-
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ferencias do professor Rivet, mas de explorador <le cultura e convic<,ão para tan ta gente, 
a nossa imprensa, como a estrangeira, tem tecido os mais sisudos e os mais fantasiosos 
commentarios, tecendo-se entre tlepoimentos graxes os dc legenda e os do inverosimil. 
Ainda outro dia, ou antes, traz-ante-hontem, cliegava-nos um telegramma de Nice, onde 
se acha a esposa do coronel Fawcett, dizendo que essa senhora affirma (juc o marido está 
vivo, pois que todas as noites, na sua villa de Ikaulieu sur Mer, com elle se corresponde 
por telepathia. L ’ esse despacho tão estranho, que dá e reforça o sabor poético, ainda 
que tão simples, da narrativa do nosso correspondente de Cuyabá, recebida em tempo, e 
onde apparecern imlios prophctas, idolos com encantamento e uma porção de cousas ex­
traordinariamente próprias a atrahirem as attenções mais preguiçosas, como se vae ver.
E  maior p.dpitação, e 
mais recente, encontra- 
se do empolgante assum­
pto, no telegramma que 
divulgámos na edição <le 
sabbado, d e primeira 
mão, graças a actividade 
do nosso correspondente 
especial em Altamira, 
que se appressou cm nos 
transm ittir a nova sen­
sacional da chegada da 
missão D.vott, C|ue con­
firmou haverem sido tru ­
cidados pelos Índios o 
coronel l"'awcett e seus 
companheiros. E ’ esta 
a c o r re sp o n d ê n c ia  a 
que os recentes acon­
tecimentos emprestam 
tanta vibração:

.'V/. •

,V » ,

I'ÍM. 2 .1 0 8— O C'oront‘{ P. //. /•Víurr̂ /

C uiaba’, 1928.— E’ 
o coronel Hermenegildo 
Galvão um adeantado e 
abastado fazendeiro de 
duas importantes fazen- 
<!as de gado. Rio Novo 
e Cuyabá da I,arga, no 
municipio de Rosario, 
residindo na primeira 
rlellas, distante quarenta 
e oito léguas de Cuyabá.

l endo lido num jor­
nal do Rio, e em outros, 
algumas noticias sobre 
o coronel Fawcett <]ue 
julga inverosimeis, apres­
sou-se em ])restar ao 
corresponilente do Ghho, 
em Cuyabá, precisos in ­
formes sobre esse já tão 
debatido caso, informes

esses que, certamente, muita cousa virão elucidar e reahnentc interessante, principalmcnte 
agora em que tanto se procura o paradeiro do investigador, ou lhe saber o destino.

O coronel Galvão, amigo intimo que foi do coronel Fawcett, teve-o hospedado 
primeiramente em sua fazenda Cuyabá da Larga, em 1921, e depois, na de Rio Novo, 
<lurante vários dias, em 1925.

Conlbrme affirma acjuellc fazendeiro, pessoa merecedora dc todo o nosso credito, 
expoz-lhe longamente os seus planos de penetração e investigação dáciuelle audaz empre- 
hendedor e bem assim, todos os recursos tie que dispunha para levar a cabo tão audaciosa 
emprezii, pelos selos datpiella bravia natureza, povoada por tribus numerosíssimas de indios 
selvagens.

Chegou elle a Rio Novo, acompanhado do seu lilho Jack, de 22 annos de edade e de 
mais um moço amigo do seu filho, dc 23.

Trazia uma tropa de oito burros de carga, afora os animaes de montada.
Compunha-se a sua bagagem de alguns instrumentos astronomlcos, machina pho- 

tographica, duas flautas, sendo uma de madeira e outra de prata, um bandolim, que sof-

KivivTm^ax^.Ti.-^.Æ amvm  'im i'n itf.1 un

n
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frivelmente tocavam, á noite; uma grande cópia dc medicamentos, aparelhos para injccção, 
muita roupa feita, facas, muita munição ))ara suas armas, comestiveis em lata, etc., etc.

Dizia que vinte e quatro annos havia que procurava descobrir os vestígios de uma 
cidade soterrada na .America do Sul, baseado em dados históricos que descobriu nos ar- 
chivos não sabemos dc onde.

D urante os dias de permanência cm Rio Novo, o coronel Favvcctt, convicto do feliz 
exito de sua aventura, pol-o ao corrente de tudo quanto o demovia áquelle rasgo de co­
ragem que parece um sonho de visionário que passo a narrar, baseado nas palavras do 
coronel Galvão.

Tendo resolviilo a vir para esta parte do continente, galgou os Andes do Perú para
localisar-se cm alguma aldeia indígena, afim de ver 
se podia pouco e pouco, ir obtendo informes sobre 
a cidade soterrada.

Tendo chegado a uma grande taba de índios 
antropophagos e com elles se acamaradando, come­
çou a estudar e aprender-lhes a lingua e ficou logo 
considerado como bom amigo.

■Anuo e meio passou entre elles.
Era o chefe dessa tribu um bello e robusto 

joven de quem se podia affirm ar não ter mais de 
vinte e cinco annos mas que os indígenas diziam ter 
mais de cem e a <|uem tmham como um verdadeiro 
e grande .santo c lhe tributavam  por isso todas as 
honras c homenagens.

Residia o coronel junto com elle, cm uma mesma 
óca e havia testemunhado, bastas vezes suas previ­
sões ou prophccias e conse<]uentes realizações, e seus 
estupendos prodigios.

Certa manhã, havendo-lhe chamado o thauma- 
turgo indígena, disse-lhe este:

— “ Bem sei o que você est«á fazeiulo aqui. 
Procura os vestigios duma cidade soterrada. Esta 

cidade de facto existe e era uma grande cidade, mas no Brasil é muito difficil de -se 
encontrar devido sua situação. K’ uma vasta planície rodeada de montes e esses montes 
pela metade redeados de bahias. Encontram-se pelos arredores desse logar animaes di­
versos de origem curoi^éa. Duas vias existiam ha muitos séculos, que offereciam accesso 
a esse logar: uma era uma grande escadaria (]ue galgava e descia alem montes para os am ­
plíssimos valles. Esta, porem, pela acção destruidora do tempo, se loi a pouco e pouco 
desfazendo, ruindo, até quasi nenhum vestígio mais existir. Somente outra pode offerccer 
acesso ao logar: é um tunel que passando por um daquelles montes, por dentro dagua 
de duas bahias uma exterior e outra inferior que se communicam.”

1'udo isso ouviu da<]uelle indígena o coronel. Não i|uercndo a principio ncllc acreditar, 
foi pouco e pouco se tornando crente de suas palavras em presença dos contínuos prodigios 
por elle operados em que se revelava um ente munido de sciencia e poder sobrenaturaes.

Pelas indicações que ainda lhe fizera, comprehendeu estar a cidade entre iMatto 
Grosso e Pará.

F ift. 2.109  —  (.ffu JiUio) Jack- Fnw cflt
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Muni(lf) desses dados e esclarecimentos, voltou 1'awcett para Canadá onde tem 
sua família e decorrülo algum tempo tornou novamenle aos Andes, deixando sua 
mulher gravida. Vinha em busca de mais algumas provas perante o tal santo datjuella 
tribu.

Alli chegado e festivamenle recebido como bom amigo, decorrido por tempo, em uma 
bella manhã, delle se tendo approximado o indígena, desse-lhe:

- -  Olhe, sua mulher acaba de dar a luz um menino que recebeu o nome de 
Jack.

Tendo tomado de sua caderneta, annotou o dia e a hora daquella re\ elação*
Havendo regressado novamente ao Canadá, concluiu da veracidade daquelle annuncio. 

Sua mulher havia dado á luz um robusto menino 
que recebeu o nome de Jack, exatamente aquelle dia.

Não se demorou muito em tornar novamente ao 
seio daquella tribu selvagem de <]uem se tornara 
muito amigo.

Chamado a outras e outras commissõcs, entre 
as quaes no Brasil, <]ue terminou pelo tratailo de 
Petropolis (questão do Acre), e, por fim, chamado ás 
armas, na conflagração européa, le\e (|ue retardar 
de muito cm levar avante seu perigoso empreendi­
mento.

Terminada a guerra, havendo revelado algo de 
seus propositos á Sociedade de Geographia, não sa­
bemos se do Canadá ou de outra parte, foi por cila 
incentivado á execução da sua arriscada aventura.

Pela terceira vez, então, tendo voltado aos Andes 
e manifestado ao tal santo o desejo de vir para o 
Brasil, afim de por em pratica a sua exploração, for­
neceu-lhe o seu amigo indígena alguns elementos 
para essa viagem, como sejam uma pedra redonda 
com uma in.scripção constante de tres letras e 
lhe disse que em toda e qualquer tribu ou nação indí­
gena do continente a (piem apresentasse aipiella pedra, longe de lhe lazerein mal o haveriain 
de proteger. J£ra um signal de recommendação.

Deu-lhe ainda uma estatua, idolo ou cousa (pic o valha, para seu guia na viagem.
Era de pedra, de cerca de quarenta centímetros de altura, representando um indio 

semi-nú com saiote de pennas c cocares e ([ue, consultado sobre os rumos ou <|uakpier 
etapa da \iagem, se houvesse de algum mal acontecer, ficaria innnovcl c para indicar 
acerto, exito feliz, etc., daria um signal, soltando um Jacto de fumo negro [x;lo 
umbigíj.

Leva comsigo o coronel Fawcett essa pedra e essa estatua.
As ex])eriencias sobre o successo e Insuccesso de que acabamos de falar loram feitas era 

presença do Sr. John Ahrens, ,seu antigo amigo, guarda livros da casa commercial dos 
Srs. Flenriquc Kesselcins Sergcl, de Cuiabá, que o attesta.

Tomou Fawcett a posição astronômica da fazenda Rio Novo e a deixou de proprio 
punho escripta em meia tira de papel ao coronel Herraenegildo Galvão.

F ifí. 2.110  —  Cû/nmnn<l<itiù' (it-ori/e . / / .  DioU.c/tfJe 
da CommiJJÍio dos  </«*' jo ram  ím  procura do 

Cordocl Fa\>.'celt t  seus companheiros
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Fazenda Rio Novo — Ll. 14'’13'03" S. Long. 55"2r07" oéste de Greenwich. 12''06'30'' 
oésíe do Rio.

Altura 448 metros sobre o nivel do mar, 228 metros sobre o nivel ria cidade de Cuyabá.
Relacionei-me com elle nesta capital, conheço-lhe a letra, c authentico tal documento.
Partiu de Rio Novo com sua comitiva, e disse ao coronel Galvão (jue se fosse feliz, 

voltaria por ali mesmo e se não, de lá mesmo seguiría para o Canadá.
Passaria embrenhado nas selvas de um a dous annos e que talvez fosse preciso fazer 

seu filho e companheiro casarem-se com filhas de indios; que se de lá seguisse, escrevería 
até fim de dezembro de 1927 do Canadá.

Seu itinerário seria o seguinte; A partir de Rio Novo, até o posto Simões Lopes, tios 
intlios clvilisados bacayrys: desse posto á aldeia dos indios meio civilisados, mas muito 
tratavels Nafoquá, onde se deteria alguns dias para com elles se familiarizar.

Desses pi-ocuraria conseguir alguns conqianheiros i>ara o conduzir a outra aldeia e 
assim sucessivamente até as longínquas e mysteriosas paragens do seu destino.

Que ria ir por Simões Taipcs e depois tomar rumo norte. Mas, como lhe houvesse dito 
o coronel Galvão que inscripções do mesmo caracter (]ue as da pedra de <|ue era portador, 
havia multas em enormes pedras lisas no salto do Paranatinga, resolveu por esse rumo 
mudar o seu itinerário.

Assim c <]ue chegando a Simões Lojícs, dali tomou a direcção entre o divisor das duas 
aguas Xingu e Paranatinga.

Após (luinze dias de viagem, porem, havendo encontrado o Coliseu e diversos-corregos 
afflueiltes do Xiiigú, embrejados e fundos e a sua tropa frouxa, resoKeu voltar para o seu 
[)onto de partida, Simões Lopes, aíim de tomar, como de facto tomou, novas resoluções, 
fazer o resto da tropa voltar para Cuyaliá, tendo sido entregue a John Ahrens de que fi­
zemos allusão; jiediu servir-lhe de companheiro uma turma de indios da tribu Nafoquá, na 
sua volta para as brenhas.

Tendo seguido em companhia d’elles, acompanharam-no até o Xingú dous bacayrys.
Ao despedir-se destes deu de presente a sua besta de montada, bem arreiada, ao indio 

Roberto Bacahary, que a tem até hoje, e lhe disse que havia deixado cm determinados pontos, 
citando as cargas e animaes frouxos <]ue fossem os bacahurys procural-os para elles, o <iue 
em parte foram eoncontrados.

Seguiu d aquelle ponto, em canoa, com os nafo(]uás que lhe carregaram as poucas ba­
gagens com que havia ficado.

1 res Inezes decorriilos após sua partida, appareccu, na feltoria de um dos seringueiros 
do Coronel Galvão, um dos dous cães, que acompanharam o coronel F'avvcett e que lá se 
se encontra até hoje.

D ahi a pouco mais de mez surprehende a fazenda Rio Negro um grande bando de 
aiulorinhas negras, aves nunca vistas em toda esta vasta região. Fazendo suas revoadas 
lielos ares com estridentes chilreios, escorraçou de toda aquella zona as andorinhas do 
lugar, que são iodas pe(|uenas, de peito meio branco. Ao que disse á sua senhora o Coronel 
Galvão: — Isto só se lembrando do Coronel Fawcett.

Do arrojailo explorador, c]ue se entranhou pelo seio das nossas mysteriosas brenhas, 
muito se tem dito, mas vae nesta corresponilencia o que se pode com sinceridade diz,er.

Feliciano GaUino. 
(Corre.spondente do Globo)

t



CAPITULO XXII

C o i i s i d f r a n M ' s  Fi iu ios

I UANIX) o alvorccci' da sciencia moderna derramou luz sobre os escombros 
dos monumentos do passado, nelles foram encontrados esses estranhos s.vm- 
bolos e confusos caracteres encerrando profundos mysteriös. Em seguida, 
porém,'^comevaram^estes a ser desvendados.

Mas, para queysso fosse alcançado, quantos esforços ingentes foram emprehendidos?
Foi, como }á dissemos, “por proce.ssos analogos, aos estudos das inscripções trilingues 

dos Achmenides encontradas em Persepolis c Behistoun, que se chegou emfim a 
1er a escripta assyria, mas depois de longas tentativas infruclileras e foi jiieciso a colla- 
boração inconsciente de multas gerações de sábios, para llnalmente ser resoh iilo o pro­
blema”.

Este edificante exemplo infiltrou-se e propagou-se, felizmente, no animo dos povos 
subsecpientes, com assignalado ardor e foi uma realidade a continuação de tão louvável 
(]uanto utll labor, o qual fez vir á luz do dia pasmosos monumentos (|ue se achavam 
nas entranhas da terra. Sobre estes, perserutavam sábios archeologos, reunidos em con­
gressos de egxptologia e de inscrl])ções, <le vários paizes cultos.

Nessa gloriosa campanha investigadora transi)arecem nomes egrégios como os de 
Champolllon, S. Martin, Feer, Schrades, Vivian, Schotz, Haulen, Spiegel, Sillen, l)e- 
letrsch, Uommel e tantos outros.

Foi deste modo que a Fjiigraphia Americana conseguiu insinuar-se e tirma-se hoje 
sobre vasto e precioso elemento. Suas pescpiizas generalizam-se, com certo exito, em (|uasi 
todo continente e os achados avultam mais propriamente nas regiões centraes e se]3ten- 
trionaes, calKmdo-lhes jnsta primazia.

Valido e demonstrado c o contingente por parte do Brasil consignado em um trabalho 
resumido na 3" 1'hese Official (4“ do programma da 3" secção) apresentado ao Congresso 
de Historia Nacional de 1914 e outro em 1916, ao 5“ Congresso de Geographia, pelo eth- 
nologo' Dr. Theodoro Sampaio, alta mentalidaile do nosso Paiz.

F ’ de lamentar, porém, que, sem plausível lundamento, lizesse descambar nessas theses, 
para o mediocre, o importante assumpto das Inscripções Lapidares desta parte conti-

I
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nental, emittimio interprela(,:ões, que nos pcrmittirá contestar, do modo porque o fizemos, 
em capitulo especial. Interpretámos essas inscripções, apezar dos antiamericanistas as 
classificarem como: simples garatujas, graradas ou desenhadas em rochedos, por mera dirersão 
do seloagenã

Contendo, porem, estas inscripções caracteres primitivos, como deixámos provado, 
os quaes, para a devida comprehensão, requerem apuradas noções de paleographia e con­
fronto com outros modernos, indicámos as paginas, os nomes dos autores das obras a serem 
consultadas e organizamos, por nossa vez, alphabetos lineares e figurativos em ampliação 
paleographica.

E’ evidente que as inscripções lapidares assignalam também, pelo estylo de seus ca­
racteres, uma determinada epoca, o que constitue valioso elemento para a chronologia 
epigraphica. ,^s inscripções phenicias não obedecem a uma rigorosa uniformiilade. O al- 
pliabcto pbenicio experimentou grandes transformações evolutivas, por isso <|ue são múl­
tiplos os caracteres citados por vários scientistas, attingindo, muitas vezes, uma só letra, 
oito ou mais fôrmas.

Estas transformações, porem, não erarn totaes, razão |5ela qual muitas vezes são en­
contradas inscripções com caracteres primitivos em promiscuidade com os evoluidos. Mas, 
apezar disso, as apparições destes podem offerecer dados clironologicos, os (]uaes muitas 
vezes são conijirovados pelas significações das palac'ras (|ue se referem a factos catalogados 
pela Historia da Humanidade.

I-ssa variedaile tlc caracteres temos no hebraico Samaritano, Palniyriano, Rabbinico 
e Ccniaco; no Cirego Primitivo, Palcographico, de Inscripção e i^Ioderno, sendo os cara­
cteres üoricos os mais preponderantes nas inscripções hellenicas.

\  igouroux, observando estas alterações paleographicas, estabelece confronto entre a 
Stela de Alesa (*), cuja existência vem de 989 ou 897 antes de J. C., e a de Siloé, de data 
posterior, procurando íivíiliar cis idades tlcsscs dois nionuincntos, esculpidos coni Hlgutiia 
analogia.

I ratando-se de inscripções antigas, raras são as que obedecem a disposições regulares 
paleographicas. Já temos encontrado inscripções que encerram, além de dois ou mais 
signaes representando o mesmo som, caracteres de outras linguas antigas.

Isto temos verificado quanto ao systema linear e não devemos deixar de fazer menção 
a factos idênticos que se verificam quanto ao systema figurativo.

A phantasia e a arte estabeleceram mais esta modalidaile graphica que passou a ser 
tão divulgada quanto a linear, sendo, porém, mais rica em variações de signaes.

A grande nomenclatura ile que trata Brasseur de Bourbourg, em Histoire des Nations 
Cwitisees du Mexiguc, não menos e ijue o conjuncto de caracteres figurativos ou determina­
tivos, dos quaes nos falam muitos autores.

Do systema figurativo ainda não vimos um alphabeto organizado, o que seria bastante 
util e também de confecção difficil, em virtude do extraordinário numero dos respectivos 
caracteres.

Incontestavelmente e engenhoso o systema figurativo, cujos specimens offerecemos 
cm considerável numero e não é senão esta ordem de inscripções que mais tem desorien­
tado a solução do magno problema do <|ual ora nos ocupamos.

(1) M esa, rei de Moal>, L elirt a .H. U Conie d« Vogué. A S te la  to» descoberta  i>or .M. C len u u n t G aan cau  cm  1869, 
p . 8 (O bservaçôea).
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Comparados, porem, os systemas linear e figurativo aos de Creta, ultimamente des- 
col)crtos, é insophismavel a sua real affinidade, a qual attinge aos do Ilemispherio Occi­
dental, como aos de outros pontos do Globo, onde se encontram gravados. E eram julgados 
como indecifráveis esses complexos systemas de escriptura!

Deste modo, encaminhando as nossas perseverantes cogitações, depois da coor­
denação reflectida d’esses alphabetos, chegámos a crer na favoravel solução deste tão 
controvertido problema Americanista, a despeito da onda incrédula e pessimista, que, 
levianamente mesmo, tlesencàdeará sua critica sobre nós.

Dois são conseguintemente os essenciaes pontos que constituem a nossa these; Ins- 
crtpçõe.f e Iradições da America PrehUtorica, especialmente do Brasil. Na actual phase, 
pouco tem sido, por muitas causas, o resultado dos cmprchendimentos levados a effeito 
nesta ordem de estudos suffocados na mais tenaz incredulidade e desdem de muitos de 
nossos scientistas. Entretanto, a opportunulade aconselhou-nos dedicação, estudo e 
interesse, pois só deste modo poderiamos definir a nossa epigraphia, a marcha da civili­
zação precolombiana e o que o passado, portanto, revelou de surprchendente, não só no 
Brasil, como na America e até cm outras partes do Mundo. Revelações de factos concer­
nentes a certas eras, que a chronologia não tem podido definir e dos quaes só existiam 
vagas noções no presente século.

As lontes que ainda poderão jorrar raios de luz, sobre as rotas perdidas das pn- 
mordiaes navegações ao nosso Continente, são representadas pelos elementos ar- 
cheologicos: necropoles, Iragmentos de ctramica, uteesilios indispensáveis a vários 
misteres, tradições c sobretudo as incripções lapidares. De tudo isto agrupámos 
o que nos foi possivcl, sendo que as inscripções ofícrccemos com demonstradas 
decifrações no decurso deste nosso trabalho.

Eis o que contem a obra: Inscripções e Tradições da America Pretiislorica, 
vasto c difíicil emprehendiinento que nos consumiu uma grande parte de paciente 
e perseverante esforço. Os óbices (jue tivemos de remover foram cm grande nu­
mero, porque agimos apenas ci m os no^os recursos inlellcctuacs e pecuniários, 
desabrigados, multas vezes, do conforto a que só têm direito certos scientistas 
quando agem em outros ramos mais valiosos e produetivos talvez.

Seja levada em conta esta citada clrcumstancla e perdoem-nos a audacla os 
scientistas, aos quaes pedimos que nSo façam as suas critlcfis, sobre os nossos erros, 
além dos limites da lealdade. Si errámos, queremos vêr esses erros apontados 
e provados.

As inscripções quanto á parte paleographlca (linear e figurativa) muito nos 
surprehenderam com revelações e disposições. Elias são esculpidas ou pintadas, 
sendo estas muito preponderantes na parte sul do Brazil.

Uma original pedra dos alicerces do Templo de Salomão, de que nos falam os 
sabios archcologos Warren, Petermann e Wilson, contendo este systema de 
inscripção, forma o seu uso e resistência em quasi 3.000 annos (fig. 1.145,). Esto facto
velo com efeito refletir intensa luz, sobre o magno problema cpigraphico americano, 
tão cc ntrovertldo.

r r
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São as paragens, as mais recônditas das nossas regiões, onde foram feitas essas 
artisticas c mesmo ás vezes enigmáticas inscripções, bem como outras do Conti­
nente Americano, que nos dão a perfeita ideia gcographica do itinerário traçade e dos 
locaes habitados por essa arrojada migração prebistorica, cujas provas, envoltas 
no mais profundo mysterio, hoje são denunciadas pelas proprias inscripções.

Prbposital e pacientemente, muito nos detivemos em traduzir e transcrever as 
interpretações de notav'cis ethnologos, arcbealogos e bistoriographos, offcrecendo em 
contraposição as nossas. Outra cousa não tivemos em vista, que preparar o espirito 
dos que nos julgarem opportunamcntc n um assumpto como este, arido e complexo.

E ’ desnecessário repetirmos os nomes dos autores que attribuem esta ordem nu­
merosa de inscripções, á mera dirersão do seloagem, das quacs porém, offerecemos 
não só as interpretações palcograpbicas, como as suas particularidades tradicionaes.

Em que accepção poderemos tomar as centenas de pensamentos, sentenças e phrases 
esculpidas, entre ellas SOOS (são c salvo), tantas vezes repetidas cm todos os logares attin- 
gidos por essa enorme quantidade de inscripções lapidares ? Poder-se-á admittir: que 
as houvesse esculpido esse heroico povo vencido e opprimido, que, tomando o alvitre de 
um esforço supremo de salvação ou conquista de vida ou morte, afrontou as ondas oceanicas 
logrando gravar nas rochas, desse porto de paz e salvamento, essa memorável e legendária 
phrase. Do mesmo modo é crivei: que essa peregrinação fosse forçada pela expulsão 
dos Cananeos, por Jusué e Salmazar ou mesmo por outras circumstancias de voluntária 
migração de interesse commercial, de clima e dc proveitos ao bem estar da natureza 
humana.

Esse mysterioso povo parece que .seria o Phcnicio Cananeo e o Grego, justamente o 
que se deprehende dos caracteres de suas inscripções; c é em favor des.sa hypothèse, (pie 
são lançados os argumentos contidos neste trabalho.

Falam-nc)s gramles sábios da communicação entre os povos do Oriente e do Oceidente 
na alta antiguidade. Thoron insiste na navegação dos navios de Salomão ao Rio das 
.'\mazonas e ora a [laleograpliia corrobora estas \astas theses ou as suas possibilidades, 
óías este e outros factos são combatufos, como temos dito, pela ferrenha incredulidade 
dos antiamericanistas e de alguns orientalistas.

l‘,stc costumado ou já systematico modo de encarar um assumpto de tanta rclcvancia, 
chega ao ponto de condenmar-sc, até mesmo sem o devido conhecimento da questão, 
(ju;d(|ucr labor (|ue vá de encontro ao actual cla.ssicismo referente ao assumpto archeologico 
americano, como já aconteceu com este ainda inédito trabalho. Tudo quanto possa 
concorrer para esclarecer a nossa prehistoria é, irremediavelmente, lançvulo a uma verda­
deira fogueira in(]uisitoria! e os despojos dos autores são atirados á valia comum dos indi­
gentes, como aconteceu com o culto brasileiro, muitas vezes por nós citado, Conego Ulysses 
de Pennafort !

Emquanto certos orientalistas e muitos outros scicntlstas, c[ue sonegam o valor paleo- 
graphlco das inscripções americanas, merecem francos applau.sos, os que pensam de modo 
contrario são lançados ao ostracismo sclentlfico e os seus trabalhos não são transcriptos, 
nem mesmo para serem combatidos 1

Eis a sorte que nos aguarda e com a qual já estamos conformados. Comtudo, ainda 
nos resta alguma esperança. Quando não seja outra a causa, o amor proprlo dos no- 
ta\'cis sclentistas, cujos trabalhos transcrevemos e em parte aproveitámos ou contra- 
dictámoi, ha de lhes despertar desejos de reacção e actividade.
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K si (ill tivcr loear, somcntc poderá lucrar a Prohisloria Americana, que um simples 
capricho lem fciio permanecer num campo ignoto, o qual terá de deixar, para moralidade 
da Sciencia.

O Valle do Amazonas, como iá dissemos, ainda está, cm sua maior parte, por estudar 
archeologica e paleographicamente, o que tamhem acontece com outras regiões do Brasil. As 
do Piauhy, por exemplo, merecem particular altenç.ão, pois contém preciosidades admiráveis.

Uma ohservaç.ão ocorre-nos: é a preponderância dos caracteres gregos sobre os phe- 
nicios, adoptados nas numerosas inscripções, ao passo (]ue o contrario acontece com re­
lação à ctymologia dos nomes de localidades, etc., omle sohresahem os radicacs phenicios. 
E’ certo que aquelles caracteres preslam-se com mais v'antagem para gravação, quer no 
estylo linear ou figurativo, do <iue os phenicios.

Recapitulando Ladisláo Netto, vários assumptos sobre inscripções, amuletos de ne­
phrite, etc., diz:

«De todo este martyrologio, não de um só individuo, mas de uma nação inteira.
ficaram alli perpetuadas as dispersas 
tradições em caracteres profundamente 
gravados, <]ue nenhum Cliampollion 
soube ainda decifrar ».

«Quatro grandes problemas se me 
deparam a respeito das inscripções 
deixadas por essas varias peregrina­
ções proseguidas em todo o solo .Ame­
ricano: a direcção geral tomada pelas 
nações emigrantes; a significação de se.

Fix. Z IIl 
.IntuU'io S e -  
phrile, p tfo  e-rp. 
2 .^7 , iam. níit.
(Cou. de n.

.inuuid<i liorid)

melhantes inscripções; as épocas em 
que se effectuaram as diversas imi­
grações e os instrumentos de que se 
serviram os foragidos para abrir em 
durissimas rochas a breve historia de 
seus itinerários ».

Quer-nos parecer entretanto, que 
estes problemas, mais ou menos, ;á 
resolvemos, de modo paleographico, 
dependendo o mais, da iniciativa das

instituições .scientificas do nosso Paiz, pois e.ssa missão naluralmente não se poderá 
exigir de um só individuo e sim de um congresso de seientistas, a exemplo do que se 
tem feito n’outros paizes cultos.

Nos sertões de vários Estados do Brasil, além d<a grande variedade de importantes 
exemplares, <iue ora offerecemos, estão ainda por copiar e interpretar verdadeiros monu­
mentos de ordem epigraphica e archeologica cm consider.ivcl numero. ,As margens do 
Rio Negro, Uatumã, Jatapú, Japurá, o Alto Rio Branco, Guyanas, a bacia do Magdalena 
ou do Valle do Orenoco, o vasto estuário do .Amazonas, as margens do Potum.iyo e tantos 
outros locaes, estão repletos destas preciositlades prehistoricas.

As hordas indigenas, rclativamente recentes, ás ([uaes, sem razão, querem attribuir 
a execução destes artisticos labores, “na sua degradação moral, não podiam nem siquer, 
dar o valor aos seus antepassados, cujas tradições para elles inconcebiveis, encaravam 
sempre maravilhados a crença de que poderes sobrenaturaes, lhas haviam insculpido, 
em épocas que se perderam nas brumas de um passado inconipara\ el” . " faes no Egypto, 
sob o dominio dos halifas, arrastaram-se ignaros e semi-b.-irbaros, netos dos escribas, junto 
aos fustes partidos dos pilones em cujos umbraes de porphyrio gravou a sciencia profunda 
dos seus maiores, as chronicas aureas das conquistas gloriosas de Ramsés e tle Sesoslres .

Alguns seientistas crêm “na possibilidade de que nenhum laço houvesse vinculado 
nos povos que esculpiam nas escarpas dos rochedos os annaes lia sua historia, aos que 
muito mais tarde, modelando em argilla plastica as formas graciosas dos fruetos pátrios, 
reproduziram-lhe nos arabeseos da superfície, convenientemente preparada, os principaes 
trechos da chronica dos seus legendários antecessores”.

■| í .
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A realidade, porém, que julgamos esclarecida, é <)ue esse povo heroico estacionou 
varias vezes junto ás penedias, as quaes, estando cheias de inscripções, proporcionaram 
ao referido povo magnificos modelos de traços que foram aproveitados para adornar a 
sua ceramica. 'ramhem é possivel que esses traços fossem dados com significações paleo- 
graphicas e a isso nos induzem as nossas interpretações.

«Um sigillo eterno, se diz, occultava assim como por um designio mysteriöse, toda a 
nebulosa tradição dos lieroes semi-deuses <lo paganismo Americano ».

Em principio deste traliallio declarámos que teriamos de recorrer ás fontes proporcio­
nadas pela sciencia em cujas obras “é <]ue se acha a origem clara e verdadeira da primitiva 
historia do mundo e do homem e é por ahi que atravez de séculos quasi sem fim, póde-se 
ligar o passado com o presente, rasgando o véo (jue occulta as ascendências das nações 
e (juebrar o mysterio tenebroso que envolve o berço da humanidade .

A Biblia, livro historico por excellencia, tem sido um dos arrimos das nossas cogitações, 
no decurso deste nosso emprehemlimento. A cada passo, fomos induzido a consultal-a, 
como fonte segura de tradições históricas de inteira opportunidade aos factos revelados 
pelas inscripções, bem como a outros livros (pie se relacionam scientificamente a esse 
assumpto.

I ''í

Alguns conceitos emittidos por Ladisláo Netto, são por nós julgados improváveis, 
em vista das numerosas demonstrações contidas nos nossos argumentos, como, por exemplo: 
o valor palcographico dos desenhos da ceramica. Comtudo, pensamos que em tantos 
outros pontos esse notável scientista agiu com algum acerto. Não se póde negar, que 
foi bem valioso o contingente ijue trouxe para o assumpto prehistorico e a despeito disso 
soffreu severas criticas (').

De seus principacs trabalhos salientamos o recolhimento e guarda de numerosos 
elementos archeologicos tão necessários a um problema, no qual, convém repetir, o ca­
pricho tem sobrepujado a verdade histórica e tem preponderado o proposito de desvial-o 
para o terreno da incredulidade e da phantazia.

E' evidente que Ladisláo Netto teve seus momentos inspirados, como quando disse 
ter o desejo “de deixar-se arrastar pelos vórtices da onda enthusiastlca dos que viam 
dilatadas as fronteiras da origem do homem nos fastos da paleographla”. Elle ainda disse; 
“Ah ! quantas paginas indecifradas sobre a historia da humidade não encerram ainda 
esses arcliivos de pedra até hoje occultos na mudez da noite eterna do passado !” Outras 
vezes, na ancia de uma conclusão, positiva de sua nobilisslma missão, descrente deixava 
escapar esta phrase:

“Uma particularidade digna de attenção, é o haverem-se descoberto estas inscripções 
nas paragens mais desertas do Brasil, como a denunciarem os pontos extremos das longas 
peregrinações desses povos que nos legaram estes singulares monumentos. No dia em 
que taes inscripções forem interpretadas e tudo me faz crer, t ju e  jamais o hão de ser, a 
historia do homem sul-americano terá quebrado o enigma da sua urdidura e vera dissi­
pada a densa bruma que o envolve”.

(1) E th n o g cn ia  Brasileira, etc. pelo D r. Ferra*  tie M a ce d o —  1886, c E th n n g ra p h ia  B rasileira, po r Sylv io  R o ín e ro —  1888,
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SI levarmos o nosso espirito mais além, deparamos com o grande escrupulo do vene­
rando e illustre Porto Alegre e de seus dignos companheiros, na vacillação de uma 
opinião definitiva para as inscripções gigantescas do Morro da Gavêa:

A descoberta de uma inscripçao e um facto que pode fazer uma revolução na his­
toria; que pode reconquistar idéias perdidas e aniquilar outras em pleno domínio; um 
nome, uma phrase em uma lapida, podem preencher lacunas immensas restaurando con­
jecturas e abrir uma estrada luminosa do passado ao futuro”.

Os povos que tem uma civilisaçao nascente são naturalmente crédulos e sua ima­
ginação os arrasta a ver thesouros encantados por toda parte; e os homens amigos do 
mysterioso algumas vezes tamliem crem encontrar vestigios dos outros homens n’aquillo 
que é um acaso da natureza”.

Porem hoje, fehzmente, decorridos 81 annos da era em que foram proferidas estas 
sabias palavras, o Brasil ja passou da phase adolescente, e os thesouros encantados dissl- 
param-se com o grande progresso das sciencias.

Ja seria, portanto, tempo para a solução do que então ficou assim externado: ”A Com- 
missao esta longe de protestar solemnemente contra a ideia de ser ou não uma inscripção 
aquelles sulcos ou traços que se encontram no cume da Gavêa, porque ella ainda não em­
pregou os ulíimos recursos que lhe restam para a verificação de semelhante monumento^^.

Como já explicámos, cogitámos desta celebre inscripção, que sem muita razão talvez, 
fora ha pouco, por illustre escriptor, considerada como; “comezinhos phenomenon naturae.”.

Seja-nos, porem, licito ponderar que a natureza, grande creadora, é capaz de realizar 
obras cujos aspectos despertem grande ailmiração, mas, ainda assim, estas não são con- 
fundlveis com as executadas pelo engenho humano, pois a differença é manifestamente clara.

Do mesmo modo, inconfundiveis são as corrozões naturaes, com caracteres dos velhos 
ou primitivos alphabetos esculpidos com pulso artístico, nos colossaes blocos de pedra 
das nossas c de tantas outras regiões.

A significação das Inscripções e as tradições prehistoricas das quaes nos occupámos, 
detidamente, tirmam a epocha ilos factos e successos, como os das correntes emigratorias 
no nosso Continente: a [irecedencia dos Caras aos Carthaginez.es, na navegação do 
oceano; as memoráveis lembranças por aquelles e estes deixadas na .America; a existência 
do culto de Belo ou Baal identificado com o do Sol na .America, do mesmo modo como em 
Babylonia; os monumentos cyclopicos e pyramides dcscriptas por Bourbourg; o uso da 
circuincizão como entre os hebreus; a communicação frequente entre os dois mundos, 
segundo Humboldt, e outras muitas questões, como a da existência da Atlantida.

Na parte supplementär, resumimos, em um capitulo, o que nos foi tlado obter sobre 
este mysterioso Continente, preciosos labores de notáveis scientistas antigos e modernos.

Este vasto e complexo assumpto, de alto descortino scientifico, ultrapassa os limites 
da nossa these. Mas não podemos silenciar sobre o mesmo e delle fazemos a mais valiosa 
menção, pelo muito que se prende á prehistorla da America.

Tudo nos faz crer (jue até a queda de Carthago. 146 annos ,A. de C., o Oceano era 
cortado pela quilha de navios que fre(]uentemente eram guiados por povos navegadores, 
entre elles os Phenicios, <|ue, segundo a Biblia, conheciam todos os mares. E o mais Insigne 
testemunho do poder maritimo, da extensão, do commercio e da magnificência deste extra- 
orrlinario povo das remotas eras, é o Propheta Ezequiel (Texto Biblico, caps. XXVTI e 
XXVIII).

#
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Na parte subsidiaria philologica, offerecemos argumentos os mais incontestés, quanto 
ás numerosas palavras, cujas etymologies estão firmadas no hebreu. São ellas principal- 
mente nomes de rios, localidades, tribus, etc., emquanto pelo ,'lexico, outro tanto acontece 
com relação ao dialecto dos Caraibas.

Esses trabalhos foram levados a effeito pelo grande philologo Onffroy de Thoron.

A começar pelas theorias de René Läufer e de outros autores, explanámos sufficiente- 
mentc o pt)nlo de vista da existência dos antigos gregos em nosso Continente. São as 
suas beilissimas e surprchendentes inscripções, ladeadas de suas interpretações por nós 
elaboradas, que corroboram este sensacional facto, um dos mais positivos, para firmar a 
nossa prehistoria.

Nesta nomenclatura, citamos as inscripções gravadas e desenhadas nas urnas fune­
rárias e artefactos, descntcrrarlos do logar denominado 1’acoval, na Ilha do Marajó, Es­
tado do Pará. Entre este precioso conjuncto encontrain-se curiosas variedades de phallus, 
em tamanhos e formas diversas, attestando alli a existência de um povo que não sendo 
indifferente ao rito Babylonien e ao de Siva, reverenciava as sele divindades, cujos nomes 
encontram-se esculpidos por todo Continente e são:

A tPPO A lT E: í-i nus/
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As referidas preciosidades constam em desenhos e photographias reproduzidos em 
successivas paginas deste trabalho, assim como grande parte ceramica que está recolhida 
ao Museu Nacional, attestando o que a()ui rapidamente deixamos dito.

*

A prehistoria americana, tão fascinante neste parte continental, si bem que ultra­
passe a nossa these, mereceu nossas constantes relerencias e a ella procurámos fornecer 
provas e conclusões.

Aqui acentuaremos, com prazer, as vibrantes palavras do sabio historiographo Rocha 
Pombo:

“A Europa intellectual, continua absorta na antiguidade asiatica, e a America, onde 
institue-se definitivamenle este problema, só agora começa a 1er seus sábios. Mas, se não 
nos é licito antes que se collijam noções positivas de documentos sufficientes, inculcar ou 
adiniltir, com legitimos problemas de alcances excepcionaes, também é certo que não 
temos o direito de excluir taes problemas, só porque pareçam destoantes da ordem histó­
rica ou classica conforme a conceliermos ou adoptamos presentemente” .

Rocha Pombo, es.se privilegiado cerebro nacional, deduz com a admiravel profici­
ência conceitos que tanta luz fazem refletir sobre a nossa prehistoria, os quaes ficaram 
externados na exposição deste assumpto, em capitulo respectivo. Dentre elles, desta­
cámos o referente aos ijuipos de que se serviam os Incas e traduzem o uso que existia entre 
as thibetanos e os Chinezes, até o tempo do Imperador Fo-Hi, 600 annos antes do diluvno.

I
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D dies offereccmos alguns fragmentos que assignalam a antiguidade do estabele, 
cimento dos antis nas cordilheiras da America Aleridional, na parte superior da bacia do 
Amazonas. Segundo Nadaillac, os chinezes antes do Imperador Fó-Fli, 3.300 annos A. C. 
não conheciam a escriptura c serviam-se de quipos.

A lingua kichua, quo grande importancia merece na prehistoria Americana, consti­
tuiu poderoso elemento no dominio dos Incas.

O sabio Conego Ulysses de Pennafort em sua admiravel obra — Brazil Prehistorico— 
ere que foi da famosa Atlantida, que partiram as migrações (jue povoaram tanto o Egypto, 
a Grécia como a America; que un> cataclysma, fazendo desapparecer acjuelle continente 
berço das nações, interrompeu o convivio e commercio da raça segregada, isto é, dos 
povos do Alediterraneo, com os da America. Os americanos assim segregados, come­
çaram a decahir, emquanto os outros, recebendo o influxo de elementos e.xtranhos, pro- 
seguiram na sua evolução. De sorte í)ue, jiara o — Brazil Prehistorico —, o homem <jue 
os europeus conhecer.am na America c, simplesmente, um proilucto de regressão histó­
rica, um degenerado da antiga civilisação.

O que porem não mais e pos,sivel contestar com légitimes fundamentos é que estamos 
na America, em presença de vestigios ile uma civilização antiga, muito superior a das 
populações que aqui foram encontradas”.

A ceramica preciosa, com ailmiraveis gravuras, pinturas e ornatos anthropomorphos. 
zoomorphos, symbolicos, etc, os mounds builders, artefactos, idolos, instrumentos de uso 
domestico, são outras tantas provas authenticas, diante das quaes não se pode mais va- 
cillar, pois são testemunhos de cultura desapparecida.

Os selvagens, que os portuguezes encontraram aqui, não podiam ter sido os autores 
dessa infinidade de objectos exhumados dos antigos cemitérios, cidades e aldeias soter­
radas, muito menos os autores das, hoje por nós interpretadas, sublimes inscripções, reve­
ladoras da verdade histórica, as (]uaes muitas vezes têm servido para preciosas desco­
bertas na Argentina, no Chile, e em vários outros pontos d.as regiões andinas.

Ora, tudo isto naturalmente está indicando, ([ue a raça extincta, da qual nos restam 
esses vestigios, linha aqui um domínio extensivo a toda a America do Sul e fora de duvida 
também á zona do isthmo e da America do Norte, e, portanto, no Hemispherlo Occi­
dental, como explicadamenle ficou dito e e.xcusado será aqui repetir, como tantos outros 
assumptos.

“A Europa limita ainda o seu orgulho, a fazer ajjenas remontar a primeira apparição 
do homem, na prehistoria ilas raças brancas, negras ou ainarellas, á epoca quaternarla, 
e paleolithlca em que elle vivia em commum com as grandes especies ile anlmaes, servindo- 
se para combatel-os, ile armas de pedra, de aço e disputando para nella construir abrigos 
lacustres, os alluvlões, aos mares, aos rios e ribeiros” .

“O Novo-Alundo, no entanto, pretende recuar suas origens ancestraes, muito para 
além d’aquella idade, não duvida affirmar a e.xistencia de um ser humano, em certas re­
giões dos Estados Unidos, desde o periodo correspondente a essa epoca terciaiia, que, 
segundo Marlillet, e Dubois, não teria conhecido mais que anthropopithecos”.

"As recentes descobertas pcleonthologlcas e principalmente as novas explorações 
dos logares habitados outr’ora pelos Iroglodytas (chlff dwellers), trazem as opiniões emit- 
tldas a respeito, entre outras por Alorton, d'Orbigny e de Nadaillac, alguns argumentos 
de que até agora se não suspeitava e que seria interessante resumir” .
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Outras opiniões de insignes historiadores visam, por sua vez, juntar-se á de Figuier, ex­
ternada na IntroducçSo de sua importante obra — Aj’ Raças Humanas, p. 32:

"Quando os hespanhoes conquistaram o Mexico e o Peru, imaginaram encontrar povos 
completamente barbaros, porem monumentos sem numero attestam que a civilisação Me­
xicana e Peruana é infinitamente mais velha que a hespanhola, isto c, que a da antiga Iberia".

"Que estas considerações", termina Figuier, "nos tornem modestos, lembrando-nos 
c|ue os povos que pretendemos esmagar, com a nossa superioridade intellectual, isto é, os 
Chinezè.s, os Egypcios e talvez mesmo os antigos habitantes do Mexico e do Peru, nos pre­
cederam e muito no caminho da civilisação".

;i í De Nadaillac, o grande e illustre historiagrapho, autor da "U Amérique Préhistorique”, 
transcrevemos em resumo vários capitules.

Realizámos e.sse trabalho, no proposito de dar ao leitor uma breve ideia, dos que se têm, 
com notável affinco, occupado com o vertente assumpto.

Nadaillac está em divergência com Figuier que o contraria no capitulo — Os Judeus. 
Do primeiro certas theses são combatidas por vários autores c outras, em grande parte, 
cedem á realidade dos factos, posltivamcnte provados e melhor estudados. E’ a epigra- 
phia, hoje desvendada, que por sua vez attesta a solução dos problemas sobre os quaes não 
quiz o illustre autor citado externar-se.

A vastidão de suas abalisadas cogitações sobre a America, em geral, excedem os limites 
do nosso thenia, que é especializado apenas f|uanto ao Brasil.

São estas as suas ultimas palavras sobre o assumpto: "A terra da America é um grande 
mx'stcrlo".

*

Sentimo-nos honrado em fazer menção ao sabio Brasseur de Bourbourg, o laureado 
autor da Uislona das Aações Cioili.fadas do Jlexico e da America Central.

Foi elle quem deixou uma synthèse luminosa nas preliminares desse trabalho, o qual 
revela um hello ideal e uma grande verdade:

“ O plano desta obra foi concebido no Mexico, entre o resto de uma civilização, da 
qual o nome de Montezuma é, para o mundo europeu, a mais viva expressão. Foi ella, em 
gran<le parte, continuada entre os Índios da America Central, cujas tradições lançam grande 
luz sobre a origem das populações (jue dominaram na antiguidade o planalto Aztèque".

‘ Aífeiçoado desde minha infancla", diz Bourbourg", ;í leitura da historia ilo Egypto, 
da índia e da Persia, senti-me attrahido para a America, lendo a Conquista do Mexico de 
Solis, as relações de Garciloso de la Véga e as Cartas Americanas rio Conde Carli”.

Tinha eu então 15 annos, e não havia pensado ate então, que estas bellas regiões 
tivessem sido habitadas, antes das viagens de Chistovam Colombo, por outros homens, senão 
os selvagens..........."

O que conquistou Brasseur de Bourbourg, n'uma existência fértil e proveitosa, legou-nos-
1'oram os seus bellos trabalhos históricos, os quaes o Immortalizaram.
V'emos, pois, que a America, radiante de luz, caminha em suas continuas tentativas para 

exitos felizes, na conquista da sciencia, do progresso e da civilisação, e que das seculares 
controvérsias, surgirá, emfim, vinculada á verdade, a sua almejada prehistoria.
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Occupemo-iios, resumidamente, agora, das nossas mcripções, nas quaes pretlomina a 
epoca em <]ue o systema da escripta empregado era executado apenas pelo artificio 
da gravura ou pintura sobre madeira, pedra, laminas, columnas, pyramides, hypo- 
geos, obeliscos, etc., a cu;o uso substituiram o papyro e o pergaminho, em epoca relativa" 
mente recente.

Oiante da complexa interpretação desses caracteres, aos <juaes, por vezes, viemo-nos 
referindo, subsistem, entre outros conceitos, os que se seguem:

O limitadíssimo espaço, por exemplo, que poderia proporcionar um rude bloco, não era 
sufficiente, muitas vezes, para conter uma desenvolvida inscripção, com caracteres na ordem 
seguida ou em linhas horizontaes.

O estylo figurativo e singularmente artistlco, por outro lado, tendo em jogo os cara­
cteres phenicios e princlpalmente os gregos, attingiu mesmo a verdaileiros enigmas, mas 
subordinados, o que admira, ao mais restricto e gracioso delineamento, á exacta orthogra­
phia da epoca, simultânea em phrases ou profundos pensamentos, na execução e ás vezes 
em blocos de letras, semelhantes ao systema da escripta chineza.

A disposição dos caracteres têm suas variantes formas, como as de uma só letra apre­
sentar, algumas vezes, ate 10 maneiras differentes, com o mesmo som. Tudo isto, tivemos em 
vista observar nessas mysteriosas inscripções para nós, alim de interprctal-as, entretanto 
tão simplificadas seriam, em seus conjunctos, para os seus engenhosos executores.

Pois bem, são estas as inscripções que nos revelam o (]ue compendiámos e ora resumi­
mos no sentido chronológico. Para um resultado mais definido, juntar-se-ão outras ainda 
dispersas em considerável prolusão, nas nossas regiões, ás quaes virão, por fim, agrupar-se 
as de toda America, para, em um harmonioso conjuncto, firmarem para sempre a sua 
verdadeira prehlstoria.

A da Pedra Lavrada do Estado da Parahyba, de grande relevância epigraphica, contem 
55 symbolos, todos por nós decifrados, inscripção (|ue poderia ser julgada como um planis- 
pherio celeste, se não fôra antes um conjuncto de symbolos e signos, conforme ella propria­
mente define, tendo ao centro e r . \  Juno, divindade por excellencia. Foi, com effeito, deste 
modo que encontrámos trabalhos idênticos de origens Egypclas, de que tratam e offerecem 
belas reproducções, os sábios Flammarion e Kraemer. Em todo ponto de vista, é a Pedra 
Larrada um labor paciente e precioso ila nossa prehlstoria. Elle amolda-se á chronologia 
astronômica, rle grande intere.ssc na ordem das constellaçõcs citadas por Job, Homero, He- 
slodo, Eudox, Arautus, desde 38 ao 4 século, antes da nossa era, sendo natural que, ante­
rior a esta ultima data, não seriam desconhecidas, só porem merecendo citação classica, se 
assim se pode dizer, em numero de 48, ate este ultimo periodo.

E uma revelação artística e scientifica, que tanto amplia a historia ainda tão obscura 
da antiguidade, quando c certo que antes da guerra de I roya, os Gregos tinham seus pri­
meiros navios para a exploração dos Argonautas e viu-se entrar no Oceano a frota Egvpcia 
de Sesostres. Desta epoca até o tempo de Alc.xandrc, c admissível <]ue os gregos, aos ipiaes 
attribuimos essa mara^•llhosa e.xecução, muito emprehendedores c senhores de grande ar­
mada, tivessem podido atravessar o Atlântico, c conseguido esíabcleccr-se na .America, ou 
do modo também (.lemonslrado. Ora os Gregos, estabelecidos no Continente Chroniano 
(America), deveriam ter feito sua migração, cerca de 1000 annos .A. C. e desta migração, 
diz-se, fizeram parte, astronomos, naturalistas, geographos, etç.
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O systcma clc cscripta empregado nessa admiravel inscripção, sendo como é, formado 
de modo figurativo em caracteres do primitivo grego, revela a antiguidade propria de sua 
execução, quatro séculos, mais ou menos, anteriores á nossa ora.

o  legendário Estado da Rahia offerecc-nos, por sua vex, inscripções de valioso alcance 
chronologico. São as da Cidade Abandonada, sobre as quaes muito se tem oscripto, prin­
cipalmente nos annos de 1591 a 17.53, da nossa éra.

Mas as de que já cogitámos alcançam a factos da antiga éra e ligam-se á inscripção 
esculpida em grego archalco, n’uma pedra das ruínas de um templo, commemorativo á 
Victoria de Pesistrato, facto que se relaciona aos annos 550, 538 e 527, tendo elle morrido 
neste ultimo, sendo succedido por seus filhos Hlppias c Hipparcho.

Vimos a que trata de um encorajamento aos celebres Amphictyons, organisadores dos 
jogos phytbicos cm Delpbos e instituidores do poderoso Conselho, para proteger o Santuario 
de Apollo e promover festas em sua honra. Formavam então esse Conselho, e segundo a 
historia, reuniam-se duas vezes poranno, na primavera junto ao Santuario de Demeter nas 
Thermophylas, no outono, perto do Santuario de Appollo em Delphos, pelos annos 600 
590 a 590 a 586, antes da nossa era.

Estes factos estão em pleno parallelismo aos da antiga Grécia, com a qual, evidente- 
mente demonstram as inscripções, estava em immediato contacto a prehistorlca Cidade 
Abandonada, cuja existência viria de mais longa data e não do periodo colonial.

A inscripção da palavra Cephisses, unica legível cm uma pedra, com figura humana 
sobreposta ao frontespício de um grande jiredlo, em completa ruina, encontra-se explicada 
em uma das inscripções de Inhaniuni Apertados (Ceará), neste interessante reclame.

AOrM.tTOi; ISOS SEB.VSTOS, KYIIHISZIS, TOUNErTOATP.4i;NlAOniir()2 

AVIZO : È EQUITATIVO O HONRADO CYPIIISZIS TORNEIRO EXECUTOR 

DE LYR.AS E ESCUDOS.

Aquellas archcologicas ruinas contêm, entre inscripções, os nomes das sete divindades, 
ás quaes nos temos referido.

Definidas como ficam, não póde constituir a Cidade Abandonada, hoje, elemento 
isolado e de controvérsias, como vinha acontecendo, quanto á sua existência, porque seria 
contrariar a de outras localidades, onde perduram inscripções de immedlata affinidade, 
como nos sertões dos Estados da Pandiyba, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Pi- 
auhy, Pará, Amazonas etc. e propriamente em Paraguassú, no mesmo Estado da Bahia, co­
piadas e apresentadas ao 5“ Congresso Brasileiro de Geographia de 1916, pelo etlinologo 
Dr. Theotloro Sampaio.

O Estado do Ceará ainda offerece verdadeiros monumentos epigraphicos, natural­
mente da mesma época citada, como as Inscripções referentes ao local da audiência dos 
Aslynomas ou Edis (magistrados Gregos que velavam sobre a policia, alinhamento das 
ruas) e aos dijjerenlcs meios de locomoção.

A mais importante é a que se acha muitas vezes repetida ou divulgada nestes termos: 
EDITO, LEI OU DECRETO DO VENERÁVEL XIETO TITO KIO: e ’ IMPRUDENTE OU FALTO DE SENSO, 

NÃO SER FORTE, JUSTO, UNIDO E METHODICO, CONIXIR.ME AS REGRAS DA EMULAÇÃO —  LEI —
17 e 18.
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E entre tantas outras inscrlpçõcs curiosas cm vários sentidos destaca-se a de — 
VIVER POR SI MESMO OU COM AUTONOMIA — tal seria provavelmente o systema constitu­
tivo do viver social e politico desse povo dcsapparecido em épocas precolombianas'

O Estado do Rio Grande tio Norte contem o seu contingente de inscripções pintadas 
c esculpidas, notadamente do mesmo periodo das antecedentes, com as quaes se acha em 
clara affinidade. Entre estas, temos as existentes no logar denominado — Lages da So­
ledade, proximo a Apodi, representando curiosamente as sete reverenciadas divindades:

zktí:. AtppoAiTií, kponoí;, a peí;, iia io d , e p m iii: í ;ea h n h .

A monumental Inscripção do Morro da Gavea, em caracteres phenicios, é a que mais 
se insinua na ordem chronologica.

Contendo cila estas poucas palavras: TSUR OU t y r o , p i i e n iCIa , b a d e z ir , p r im o g ê ­

n it o  UE JETHBAAL = deixa-nos entretanto razões para definida conclusão. Ella demons­
tra que seria esculpida ao tempo do Reinado de Jethhaal, estando entre 887-856, ou 
no de Badezir ou Badesor, 855-850, antes da nossa era, segundo demonstrámos no respec­
tivo capitulo.

*

As Inscripções também em idênticos caracteres esculpidos, nas tradicionaes pedras 
situadas ao lado da Cidade de Itacoatiara, são assim concebidas:

« J u r a m o s  a q u i  r e u n id o s  e m  g r .a n d e  .n u m e r o , .a q u i t o m a .m os p o s s e , e x p u u s o s  das

DELICI.AS A t in g is , SALVOS DOS FILHOS DE IIEBER. EM DELICIAS ENTRA.MOS NÓS, 

FILHOS DE IG E DE TEHÕ.M ))

Definidamente, não podemos precisar a epoca ou o facto a que se referem estas ins­
cripções, si, ao da expulsão dos Cananeos (phenicianos) por Josué em 1490 antes da nossa 
era, ou a outros mais recentes.

A propria Biblia offerecc neste ponto illações, sobre successivas emigrações, entre 
ellas as oceasionadas por Salmanasar cpie, conquistando Samaria, submetteu ao capti- 
veiro, dez tribus de Israel e enviou á Juilca, babylonios para colonisar as terras e Cidades 
que haviam pertencido aos Israelitas, acontecimentos que tiveram logar 750 annos antes 
de Christo.

Admittida a hypolhese estabelecida sobre a data verificada nas inscripções de .'\,vbú, 
na mesma região, de Itacoatiara, somos levados a crer, com devidas reservas, na possi­
bilidade da sua relação com este ultimo successo.

Prescindimos de outras conclusões chronologicas, para precisar a antiguidade de nossas 
preciosas inscripções, porque julgamos sufficientes as que ficam demonstradas.

A’ grande e artistica inscripção de Rocky dell Creek dos Estados Unidos do Norte, 
de que tratou M. Mollhausen, fig. 1687, demos a interpretação contida no respectivo 
Capitulo, como á não menos celebre de Grave Cctcá’, fig. 505. Este facto veio corroborar,
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não só a affinidacle dc seus caracteres, aos das nossas inscripções sul americanas, como 
demonstrar que seus autores seriam da mesma origem, íacto (jue podemos reputar de 
alto alcance para a solução commum de toda America, mesmo, no \asto problema epi- 
graphico da nossa prebistoria, com as devidas restricções.

Um caso extraordinário apresenta-se-nos: c o apparecimento das mesmas inscripções 
sul e norte americanas nas regiões de Herzegovina (Raguze) encontradas por Guillaume 
Lejean, no anno de 1858. A famosa inscripção do ,'lonte Sinai, as de Leão na Ilespanha, 
as de Portugal, as da Africa Austral citadas por Dc Nadaillac, etc. offerecem sensivel 
semelhança com as das regiões americanas.

Isto demonstra claramente (|ue os autores dessas inscripções, si não pertenciam ri- 
gorosamenle á mesma raça, possuiam, pelo menos, estreitos laços ethnographicos. E 
porque não se dirá que se tratava do mesmo povo ?

As inscripções do Rio Chalinga no Chile revelaram-nos algo de importante, princi-

Pisistrato (seu parente c contemporâneo), encontradas nos sertões da Bahia.
Não se tornam necessários outros confrontos. Elles em grande numero surgirão.

O acatamento ás tradições t|ue cercavam a celebre Rosetta e posteriores investi­
gações epigraphicas sobre a mesma, desvendaram mysteriös que passaram com grande 
pasmo e proveito para os dominios da Historia.

As nossas Itacoaliaras também poderão conceder não menos valiosos elementos, desde 
que lhes sejam dadas as devidas attenções archeologicas.

As inscripções da grandiosa Stela de Mesa, a de Siloc e outras não tC*m mais valor 
epigraphico que as do Continente .Americano.

Effectivamente, esses nossos rudes, mas preciosos blocos de rochas graníticas, attln- 
gidos pela gratinai erosão, soterrados, partidos alguns, expostos aos vanilalismos, são em­
bora, paginas abertas da lacónica historia desses povos fortes e destemidos, (pic o cata- 
clysma anitiuilou e a obscuridade de um passado remoto vinha arrojando ao mais pro­
fundo es(]uecimento.

Nessas rudes paginas porem, verdadeiras epopeas,decifráveis, segundo a nossa per­
cepção, deixaram indelevelmente reflcctir, as imagens de seu emprehendedor ideal 
artistico, a Icmhrança da patria e de seus maiores, as normas liberaes de suas con- 
fraternisadoras leis e o transporte emocionante ás suas mvthologicas divindades.

O Brasil foi uma das privilegiadas regiões para onde con\ergiram, ne.ssa remota an­
tiguidade, povos ([ue, de longe, sulcando mares encapellados litos os olhos nas contella- 
ções, soltas as brancas velas de suas sublimadas galeras, a mercê dos ventos, foram guiados 
pelos seus idolatrados deuses. .Aqui, pois, deixaram, em considerável numero, essas ori­
ginalíssimas//acoa/nrcír,/', e os fragmentos de seus surprehendentes artefactos, que aqui 
figuramos, desenhados ou photographados, relatantlo com e.xpressãii ainda, as suas ori­
gens, reveladoras de um pas.sado, que alcança as paginas da velha Historia do Mundo e 
como que, prefaciando uma cutra para nos, ate então envolta no mais inconcebível mys- 
terio.
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Lstas, como as demais inscripções do Continente Americano, n,ão nos dictam apenas 
uma tradição valiosa, ellas constituem um hymno harmonioso de uma nova alvorada his­
tórica para o nosso Brasil e implicitamente para toda a America, cujo problema archeo- 
logico, seja-nos licito julgar inicial e parcialmente resolvido.

As suas engenhosas inscripções, suas tradições faladas ou escriptas, seus monumentos 
svmbollcos, provam as relações entre o Oriente e o Occldente em eras muito anteriores ao 
Christlanismo, edificante elemento pára ampliação da Historia da Humanidade.

Aqui terminamos estas perseverantes investigações prehistoricas, ora offerecidas ao 
julgamento dos competentes archeologos, as (juaes nos foram suggeridas pelo culto á Ver­
dade e pelo amôr á Pa tria.
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APRECIAÇAO DA IMPRENSA AMAZONENSE, SOBRE DUAS CONFERENCIAS 
REALISADAS PELO AUTOR, PERANTE O INSTITUTO GEOGRAPHICO 

E IIISTORICO DO AMAZONAS EM 3 E 4 DE MAIO DE 1919

A’s oito e meia horas de hoje no salSo nobre do nosso Instituto Historico e amanhã 
ás mesmas horas, o illustre amazonense coronel Bernardo de Azeveilo da Silva Ramos 
seu dedicado presidente, lê ■ará a effeito duas importantes conferencias sobre o secular 
X>Toh\em<\ Inxripções e tradições do Brasil prehisíorico, assumpto de que se vem occupando, 
ha algpns annos, como desde séculos, eruditos hisforiographos e archeologos, divididos 
em duas facções adversas, ainericanistas e anthropologistas.

A primeira conlerencia tem o caracter explicativo sobre ligeiras citações de historia, 
chronologia, etnographia e philologia e a segunda será demonstrativa, sobre peleographia, 
iconographia, mythologia e astronomia, assumptos implicitos á interpretação das referidas 
insciipções.

Para melhor comprehensão e simplificação destas conferencias, serão ellas auxiliadas 
por um apparelho de facil movimentação, por cujo meio, serão exhibidos, quadros de regulares 
proporções, contendo apurados desenhos e decifrações ilessas artisticas e mysteriosas ins- 
cripções lapidares, (jue vão emfim, depois de tantos séculos de conjecturas, passar ao <lo- 
ininio da historia e á apreciação de todos os scientistas e interessados em tão magno e 
paciente problema, oriundo das relações entre o Oriente e o Oceidente, cm eras muito 
anteriores ao chrlstianismo.

Na primeira conferencia que será, mais ou menos ile unra hora, o coronel Bernardo 
Ramos apresentará sete estampas, subordinadas a caracteres ou alphabetos archalcos, 
como symbolos, signaes e convenções ideographicas, inclusive reproducções de fragmentos 
dos interessantes quipos.

Na segunda serão exhibülos trinta e très verdadeiros monumentos epigraphlcos, dos 
Estados da Bahia, Parahyba, Ceará, Rio Grande do Norte e do Sul, Pará e Amazonas.

O assumpto, como vemos, prima pela sua alta relevância prehlstorica, especialmente 
interessante a esta parte continental americana.

Essas conferencias serão superintendidas pelo illustre primeiro vice-presidente do 
corpo administrativo, do referido instituto, d. João Irinêo Joffely, bispo da nossa diocese’

Do Jornal do Commercio, de 3-5-1919, com o retrato do Coronel Bernardo Ramos.
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Constituiu um verdadeiro successo a conferencia rcalisada, hontem, no Instituto 
Geographico e Historico do Amazonas pelo coronel Bernardo Ramos.

A sessão foi presidida por d. João Irineu Joffilv que, antes de dar a palavra ao con­
ferencista, pronunciou uma oração concisa, modesta mas altamente eloquente. De pa­
lavra segura, pelo esmero da correcção, o illustrado antistite disse (jue um nobre filho desta 
terra ia, com chave de ouro, abrir as portas de um grande segredo, tlesvendar os mys­
teriös de um passado longincjuo, que se perdia nas noites dos tempos. Frisou <pie, a res­
peito desse insondável segredo, muitos sábios haviam entrado cm investigações pro­
fundas, como Theodoro Sampaio e Retumba, considerando as inscripções encontradas 
em pedras como obras do acaso e sem importanci.i c que, segundo a tradição dos nossos 
sertanejos, por um conceito de erroneor. pontos íla historia, taes inscrlpções haviam sido 
feitas pelos hollandezes ou flamengos, quando invadiram as nossas terras, ilenunclando a 
existência de grandes cabedaes enterrados. Mas essas duvidas, continuou o orador, aca­
ba vam de ser dissipadas pelo venerando coronel Bernardo Ramos que, por meio de um 
demorado e fatigante estudo, havia, transpondo-se a remotas eras da nossa prehistoria, 
descoberto um magistral the.souro de sabedoria, encoberto pelas cortinas do mysterio.

As ultimas palavras de d. Irineu foram electrisadas por uma salva de palmas.
Surgiu então cá tribuna a figura veneranda do coronel Bernardo Ramos, uma dessas 

individualidades em destaque nesta terra, pelo seu passado de homem limpo e cheio de 
ideas nobres e elevadas. .'\ sua presença foi motivo para que a selecta assistência o rece­
besse com sincero cnthusiasmo.

0  conferencista discursou por espaço de uma hora, fazendo as mais profundas inve.s- 
tigações atravez da historia humana. Mergulhou o espirito nas sombras de épocas antl- 
diluvianas; deteve-se com Josué; auscultou Salom.ao; visitou os chaldeus, egypcios, car- 
taginezes, phenicios c gregos. Demonstrou com provas Irrefragaveis, a existencia de uma 
civilisação distíinte, que passou por todo o continente americano, muitos séculos antes tia 
nossa era christã. Dahi a razão de se encontrarem em muitos Estados brasileiros as 
inscripções, objectos dos seus estudos, encerramlo todas ellas verdadeiros thesouros de 
sabedoria.

Essas relíquias, continuou o conferencista, têm a sua causa: representam paginas 
de um li%ro aberto para decifrações de um pass;ido remotíssimo, que muito ennobrece 
os povos de enteão.

ludo alli se encontra como prova de grandes conhecimentos das sciencias, das artes, 
das lettras, (.la philosophia, das linguas, dos costumes e das religiões.

Pode-se mesmo affirmar que a palestra scientifica de hontem constituiu um verda. 
doiro successo.

O Coronel Bernardo Fíamo.s, <]ue foi muito applaudido em todo o decurso da sua 
confereiK ia, acaba de legar á humanidade cidta um grande e precioso trabalho, que vem
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Ao descer da tribuna, foi cumprimentado pelos assistentes, recebendo nessa occasião, 
palavras de conforto e admiraç.ão, notadainente dos cônsules de Portugal c da Italia, que 
o felicitaram pelo grande êxito alcançado nas suas investigaçiies.

Estiveram presentes á sessão altas autoridades civis e militares e cresciilo numero 
de pessoas da nossa mais cidta sociedade.

üo  Jornal do Commercio de 4-5-1919.
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ATRAVEZ DA PREHISTORIA

A S E G f N D A  E  B R IL H A N T ÍS S IM A  C O N F E R E N C IA  D O  C O R O N E L  B E R N A R D O  R A M O S  —  O  N O S S O

E .M IN E N T E  P A T R I C I O  R E V E L O U -S E  U.M S A B IÜ , P A R A  H O N R A  D E  S U A  T E R R A  N A T A L  —

S IG N IF IC A T IV A S  PA L A V R .A S  D O  B IS P O  D IO C E S A N O  F E C H A R A M  C O M  C H .A V E  D E  O U R O  A

■M.AGNA R E U N IÃ O

Não foi sem um frêmito de entliusiasino e de reconhecida atlmiração que o nosso ele­
mento culto assistiu, hontem, no Instituto Geographico e Historico do Amazonas, á ultima 
parte da conferencia do coronel Bernardo Ramos sobre inscripções e tradições do Brasil 
prehistorico.

A palestra não podia ser mais elucidativa nem mais complexa, tal a clareza de linguagem 
e a exuberância de provas com que o conferencista desenvolveu as theses escolhidas, que 
representam um conjuncto d.e investigações atravez dos horizontes da prehistoria, no de­
curso de muitos annos île excessivo labor.

Iniciando a sua admiravel oração, o coronel.Bernardo Ramos passou em revista a opi­
nião de alguns scientistas sobre as inscripções lapidares da America, as quaes foram por elles 
consideradas como obras do acaso e de nenhum valor, fazendo ver que taes opiniões eram 
insubsistentes não podendo ser acatadas senão como o proilucto de méra abstracção espiri­
tual.

Justificando a sua asserção, entrou em considerações profundas e argumentos irre­
cusáveis sobre o assumpto deixando evidenciada a existência, no Brasil, em épocas remo- 
tisimas, de phenicios, arabes e outras correntes migratoria.s, as quaes deixaram, da sua pas­
sagem, os mais claros testemunhos, que são as pedras lavradas, que se encontram em quasi 
todos os Estados do paiz.

A proposito, recordou que numa cidade da Bahia, situada entre duas serras, se acham 
vários symbolos com caracteres gregos, destacando-se entre estes, dois arcos e uma columna, 
na cpial repousa a imagem de uma deusa, apontando com a mão direita o polo norte. Sobre 
este caso, o coronel Ramos entrou no terreno da philologia, da epigraphia e da historia, para 
demonstrar a sua traducção. Numa das reliquias archeologicas encontrou a palavra —Ci- 
phizes ou Ciptusse.t; noutra Xieto Tilo Chio, que \’em a ser, em portuguez — //  oiclorta de 
Pizi.tlrale.f: noutra ainda Aoanle, amphyclion e, na ultima, o nome Thucydides e os signos 
de Mercúrio, Saturno, Venus, Jupiter, Marte, Sol, Lua, e Terra. Disse que todas as ins­
cripções são de origem grega e que Pizistrates foi um grande vulto da civilização distante, fal- 
lecido cm quinhentos e vinte e sete, antes da era christã.

' !
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Relacionando outras inscripções descobertas na Bahia e já traduzidas pelo conferen­
cista, passou a falar da pedra lavra<la da Parahyba, <]ue consta de innumeros caracteres, 
entre os quaes ha doze signos representando as constellações do planispherio celeste. Dahi 
a prova de que, entre nós, andaram os chaldeus. Na Chaldea os astros tinham um brilho 
superior, e os seus primeiros habitantes aprenderam a distinguir os planetas e as estrellas' 
dominados pela crença de que elles Influiam nos destinos da vida humana, üs padres 
eram adivinhos, prediziam as inundações e as chuvas, sendo a astrologia a maior preoceu- 
pação desse povo.

Depois rle outras considerações sobre o assumpto, o conferencista passou a estudar a 
origem dos symbolos tia pedra lavraria da Parahyba, dispostos em forma de circumferencia 
ou planispherio austral, mostrando a sua traducção, que é a seguinte: de um lado, as pa­
lavras Teras signo; do outro •— Setecentos; do outro ainda : Aphrodite t enus e do ultimo — 
Capricórnio.

Falando sobre as pedras lavradas do Ceará, provou que a traducção dos caracteres de 
uma, era — I'V imprudente ou falto de senso não ser Jorle, justo, unido e methodico, conforme 
as regras da emulação, o que suppõe tratar-se de algum edito, lei ou decreto de Xieto Tito 
Kio; da outra — Aviso. E ’ equitativo o honrado Cyphis, torneiro, e.veculor de Igras e escudos-, 
da outra ainda — os nomes de alguns personagens celebres daquelle tempo, inclusive Kieto 
Tito Kio.

Continuando na sua admiravel exposição, de vez em quando penetrando nos fastos da 
historia e nas diversas phases da civillsação antiga, o coronel Bernardo Ramos, depois de 
revelar a solução dos signos e dos caracteres das pedras lavradas do Rio Grande tio Norte 
e da Gavea e de uma outra encontrada no logar Itamaracá, do rio Xingu, no Pará, passou 
a justificar a existencla de phenlcios e arabes no Amazonas, naciuelles tempos remotíssimos 
não só com uma exposição succlnta sobre o movimento das correntes migratórias como tam- 
l)cm com a descoberta de caracteres gregos e arabes no alto Rio Negro. Analysou as pe­
dras archeologicas das Lages, cuja eplgraphia confronta com elementos encontrados no norte 
da Africa c n’outros logares por onde andaram os phenlcios; fez uma descrlpção minuciosa 
sobre as de Itacoatiara e concluiu com a traducção de todas. Numa das Inscripções das 
Lages, surprehendeu os nomes históricos de Nebe, Galaad, Neze, Gaal, Belial e Belus, em ca­
racteres phenicios e, n’outra, em arabe, a maxima — Fortuna rapida dá ruina. Na de Ita­
coatiara, conseguiu faml>em desvendar o segredo das Inscripções, cuja traducção é a se­
guinte: /vuíí/V/u.f f/n numero, aqui tomamos, posse expulsos das delicias
A Tingis, salvos dosjilhos de Ileber. Delicias encontramos nósjilhos do vento e do mar.

O coronel Bernardo Ramos terminou a sua conferencia com um bello resumo historico 
e descriptlvo das suas investigações, deixando ver ao mesmo tempo as relações, que existiam 
naquelles tempo.s, entre os povos do oriente e do oceidente.

As ultimas palavras foram abafadas por uma eleclrisante salva de palmas, sendo acceitas 
as suas theses, em .seguida, pela assembléa geral do Instituto Historico.

L'sou então da palavra d. Irineu joffily, presidente da mesa, que proferiu uma judiciosa 
e breve oração, dizendo, entre outras cousas, que se o trabalho do conferencista resistir á 
critica, elle chegará, sem duvida, aos humbraes da immortalidade, e o Amazonas, mais uma 
vez, mostrará ao mundo que c gigante ate na sciencia.

A a.ssistencia foi numerosa, notando-se a presença do governador, de altas autoridades 
civis e militares, membros do Instituto e pessoas gradas.

*
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Na noticia que demos hontcm sobre a conferencia do coronel Bernardo Ramos, na parte 
referente á traducção de symbolos e caracteres, sahiram ligeiras incorrecções. Assim, ao 
envez de Xicto Tito Chio, leia-se; Xieío Tito Chio—Pesistratis nick, que vem a ser; Xieto 
Tito Chio — á victoria de Pisistrato. Na relação dos nomes biblicos, leia-se; jVeéí, Galaad, 
Neze, Gaal, Belial e Bei ou Belus e não como está. O nome de Thucydides, que demos 
como parte da traducção, foi citado pelo conferencista apenas como exemplo, na ortho­
graphia grega antiga.

Do Jornal do Commercio de 5-5-1919, com uma fotographia do auctor.

*

CORONEL BERNARDO RAMOS

A SUA CONFERENCIA DE HOJE NO INSTITUTO GEOGRAPIilCO E HISTORICO

í '4

jr-

Com selecta e numerosa assistência realizou-se hoje, ás 9 horas, no Instituto Geogra- 
phico e Historien do Amazonas, a conferencia do coronel Bernardo Ramos sobre inscripções 
e tradições do Brasil prchistorico.

Esta conferencia serviu para revelar-nos os profundos dotes de investigador do velho 
caboclo amazonense que durante nove annos, numa reclusão de verdadeiro asceta, tem bus­
cado, com perseverança, atravéz do tempo e do espaço, a solução irrefutável da inscripções 
encontradas no Brasil, attestados flagrantes de"uma civilização prehistorica em nosso Paiz.

Na conferencia a que hoje assistimos, o coronel Bernardo Ramos, mostrando basta eru­
dição sobre o assumpto, estabeleceu os fundamentos de suas pesquizas, chegadas a satisfa­
tório resultado.

Segundo ellas, gregos e phenicios vieram, em emigrações successivas, estabelecer-se 
em terras americanas, sendo rechassados, pelas tribus guaranys, para as regiões andinas, 
onde se terão fundido aos povos autochtones.

Apresentou disto provas históricas c linguisticas, em nomes de rios, e em avultado nu­
mero de palavras (mil c tantas) gregas ou phenicias, existentes na lingua kitchua.

Exhibiu ainda sete quadros cm caracteres phenicios, gregos, que se encontram nas ins­
cripções do Brasil.

Amanhã, em segunda conferencia, apresentará o coronel Bernardo Ramos as conclusões 
a que chegou cm tantos annos de continuo labor.

Do “Imparcial” de 3 dc Maio de 1919.

O BRASIL PREHISTORICO

A ULTIMA CONFERENCIA DO CORONEL BERNARDO RA.MOS

Conforme estava annunciado terminou, hontem, o coronel Bernardo Ramos a sua ex. 
posição sobfc inscripções e tradições do Brasil Prchistorico, com a sua segunda e ultima con­
ferencia, realizada na sede do Instituto Geographlco e Historico do Amazonas, em presença 
de numeroso e culto auditorio.
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0  grande amazonense, empolgou-o de modo absoluto já pela erudiçtão, de rara clareza 
como pela revelação do estudo acurado que preparou as conclusões a que chegou a respeito 
das inscrlpções lapidares do Brasil.

E’ esta a monumentosa questão de que ora se occupa Bernardo Ramos e da qual of- 
receu-nos duas importantes conferencias. Ella vem de séculos, oceupando a attenção de 
grande numero de scicntistas, divididos em dois campos adversos e irreduetiveis — anthro- 
pologistas e americanistas.

Opinam os primeiros que taes inscripções, nehum valor symbollco representam e que 
não passam de simples garatujas, gravadas ou desenhadas em rochedos por mera diversão 
do selvagem, nas suas horas tão longas e tão frequentes de ociosidade. Os segundos ao 
contrario, que essas inscripções encerram a narrativa symbolica dos factos históricos refe­
rentes aos povos americanos, que, ignorando-sc-llies a chave, se conservam inintelligiveis.

Partidário desta ultima ideia o sr. B. Ramos demonstrou na primeira conferencia com 
argumentos firmados na historia, chronologicos e iconographicos, que é indiscutivel a evi­
dencia e preponderância desta, sobre aquella opinião, — induzindo-nos a abraçar as noções 
então externadas, etc. Aguardamos a segunda conferencia hontem realizada. Surpre- 
hende-nos com cffeito o seu meticuloso trabalho arrancando desse bloco de traços con­
fusos, sem nexo apparentemente, elementos sublimes da nossa prehistoria, confirmando 
as propheticas palavras do archeologo patrício Ladisláo Netto, contidas neste bello 
pensamento :

Quantas paginas indecifradas, sobre a historia da humanidade, não encerram ainda 
esses archiv'os de pedra, ate hoje occultos na mudez da noite do passado? ’’

Cabe, no entanto, a primazia dessas incripções ao legendário Ceará em concorrência 
com as da Parahyba. So aquellas revelam a lei philosophica ditada pelo Augusto Xisto Tito 
Chio: E imprudente oujalto de senso, não ser forte, justo, unido e mctiiodico conforme as leis 
da emulação Esta tem a sua monumentosa — Pedra Lavrada — com 52 figuras inter­
pretadas que poder-se-hia considerar como um planispherlo celeste, se não'fora antes um 
conjuncto de symboles e meteoros, como propriamente se deduz de suas inlciaes palavras 
symbolicas.

As de outros Estados, são interessantes, sondo que as da Bahia, dizem muito de im­
portante na epigraphia prchistorica do Brasil.

Assim terminou o sr. Ramos as suas conferencias:
As affinidades encontradas entre as nossas e as antiguidades de vários paizes dos dois 

continentes, nada tem que ver com o autochthonismo da familia americana” .
Esta podia ter tido por berço o solo do Nov'o Alundo e recebido muito mais tarde o 

influxo de uma civilização estranha, sem que por este facto, se possa pôr em duvida a sua 
origem.

Assim, suas engenhosas eplgraphias, suas tradições faladas ou escrlptas, seus monu­
mentos astronomlcos e symbolicos, provam as relações entre o Oriente e o Oceidente, em 
eras muito anteriores ao christlanismo, edificante sucesso á amplificação da historia da hu­
manidade” .

Adduzlndo ainda argumentos comprobativos do estabelecimento de gregos, phenicios, 
arabes e chaldeus no Brasil, o illustre conferencista decifrou o modo pratico, ao alcance de 
todos, as inscripções até hoje encontradas em pedras, no paiz, o que prova ([ue taes gravuras 
não são obra do acaso, como ainda alguns archeologos têm affirmado.
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Com relação ás cias Lages e á de Itacoatiara, no nosso Estado, disse que, nas primeiras 
encontrou os nomes históricos Nebe, Galaad, Belial, Neze, Gaal e Belus escriptos em caracteres 
phenicios e, em caracteres arabicos, a seguinte maxima: Fortuna rapida dá ruína;na. segunda 
alcançou também a significação das gravuras nellas inscriptas, a qual c a seguinte: Juramos 
arjui reunidos em grande numero aqui tomamos posse expulsos das delicias â Tingis, salvos dos 
filhos de Ileber. Delicias encontramos nós filhos do vento e do mar.

E’ digno da maior veneração e applausos o trabalho scicntifico do grande amazonense, 
cuja conferencia revelou aos que a ella assistiram um grande brasileiro merecedor de todas 
as homenagens.

Foi uma verdadeira apothéose a maneira enthusiastica por que o auditorio applaudiu 
à palestra do coronel Bernardo Ramos.

D. Irincu Joffely, bispo dicx;csano, homem de vasta cultura e a que talvez não seja 
extranho o assumpto, antes de encerrar a sessão, que, como presidente da Assemblea Geral 
do I. G. H. A., presidia declarou cjue o Amazonas, gigante na grapdeza de terrltorlo será 
também gigante na sclencla, se o trabalho ejue o coronel Bernardo Ramos, cujo resumo foi 
hontem apresentado, for bem accelto pelos archeologos, collocando o grande amazonense 
nas portas da immortalldade.

Ao coronel Bernardo Ramos enviamos os nossos mais calorosos applausos.
Do “Imparcial” de 5 de Maio de 1919.

A FESTA DO INSTITUTO HISTORICO

o SR. CORONEL BERNARDO RAMOS FAZ MONUMENT.AL CONFERENCI.A SOBRE AS INSCRIPÇÕES 

E TRADIÇÕES DO BRASIL PREUISTORICO

Conforme estava annunciado, hoje, ás 9 horas, no salão nobre do Instituto Historico 
e Geographlco do Amazonas, o nosso lllustrado patrício coronel Bernardo Ramos, com 
uma assistência numerosíssima, realizou a sua primeira conferencia sobre Inscripçõos e 
Tradições do Brasil prehistorico.

A sessão foi aberta á hora determinada por S. Exc. d. Irlneu Joffely, bispo do Ama­
zonas, que produzlo brilhante discurso allusivo á conferencia, fazendo resaltar, com a sua 
palavra sóbria e encantadora, os elevados méritos do conferencista illustre, que, depois de 
profundas cogitações e demoradas pcsqulzas scientificas, vem afinal revelar os mysteriös de 
segredos ate aqui desconhecidos, os sagrados arcanos de maravilhas ate então ignorados.

A palavra do digno sacerdote, em sendo de uma singeleza que embevecia, teve lances 
verdadclramente empolgantes.

Finda a sua oração, que teve o applauso geral da Assemblea, seguio-se com a palavra o 
sr. coronel Bernardo Ramos que, ao subir a tribuna, foi recebido com estrepitosa salva de 
palmas.

A conferencia do nosso patrício foi verdadeiramentee magistral. Com uma dicção 
impeccavel, e dono de um cabedal scientifico inexaurível, o conhecido homem de saber fez 
demoradas digressões pelas regiões esquecidas do passado, estudando civilisações mortas e 
desvendando o que ha de singular, extasiante e maravilhoso nessas paragens esmaecidas pela 
bruma das eras apagadas, c, com o fulgor imcomparavel de estylo, trou.xe-as, traduzidas e 
interpretadas, para o nosso tempo, através de vasta e copiosa documentação scientifica.

%
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Não nos sobra tempo e espaço para dizermos em ligeira resenha o que foi essa peça 
monumental.

O sr. coronel Bernardo Ramos, pelos applausos frenéticos que recebeu, deve avaliar como 
o publico de nossa terra admirou o seu trabalho, que será, mais tarde, sem duvida alguma, 
patrimônio para a nossa historia e para nossas letras.

Amanhã as 8 1|2, realisar-se-á no mesmo logar, a segunda parte da conferencia tão 
brilhantemente iniciada. O nosso erudito patricio se proporá a mostrar a chave mysteriosa 
de 157 inscripções hierogliphicas até hoje envoltas na mais insondável obscuridade.

Da "Gazeta da Tarde” de 3 de Maio de 1919.

*

NO INSTITUTO HISTORICO

A  S E G U N D A  C O N F E R E N C IA  D O  C O R O N E L  B E R N A R D O  R A M O S

' I

i I

O salão de honra do Instituto Historico esteve hoje de Jond en comble. Com o exlto 
brilhante alcançado pelo nosso illustrado patricio em sua primeira conferencia, a sociedade 
erudita de nossa terra despertou e mais solicita applaudiu o notável homem de sciencia 
que mais uma vez mostrou a sociedade os seus profundos conhecimentos na materia em que 
trouxe durante quasi duas horas, em viva curiosidade a selecta assistência que o ouviu.

A sessão foi aberta precisamente ás 9 horas, usando da palavra o nobre Antistete ama­
zonense don Irineu Joffely, que disse, em summula, com a sua palavra persuasiva e elo­
quente, ir continuar o nosso illustre coestadano a defender e sustentar a these que, com 
tanta segurança e brilho, sob os mais significativos applausos, iniclára hontem.

Subiu á tribuna, em seguida, o coronel Bernardo Ramos. O orador fez o prodigio de 
ser longo e detalhado sem fatigar; e, com a eloquência e a lógica irrcfragavel da sua 
documentação scientifica, haurida em sabio.s de reputação mundial, traduziu, explicou, 
interpretou, adduzlndo considerações de ordem scientifica, a um sem numero de inscripções 
hierogliphicas gravadas em pedras e rochas espalhadas pelo sertão do nosso paiz.

Sobre as inscripções, do interior bahlano, para a primeira traduziu Kijizes, Ciphizes ou 
Ciphisses; para a segunda \ieto  Tito duo  — A ’ vicioria de PozisO'atei; para a terceira — 
Avante, amphyction; e para a quarta, Thucydides, e o (signos de Mercúrio, Saturno, Jupiter, 
Marte, Sol, Venus, Lua e a Terra. Decifrou, como ninguém ainda o fez, as inscripções 
da pedra lavrada da Parahyba, sendo a primeira 700\ a segunda, Tera, sigon; a terceira — 
Aphrodite Venus; e a quarta Capricornio. Fez excursões a Inhamun, no sertão cearense, e 
explicou em seguida os complicadíssimos hlerogliphos existentes no alto Xingú, no Pará, em 
Itacoatiara, onde, novamente nas inscripções apparece asslgnalado o nome de Kephlses, 

torneiro de lyras e escudos , no alto no Negro, nas pedras das Lages, bem perto desta ca­
pital, onde existem varias inscripções egypcias e arabes, dentre ellas, se destacando esta 
bem significativa Fortuna jeita ás pressas Jaz ruina. Depois, exhiblndo os quadros de­
monstrativos a proporção que os interpretava, decifrou a Inscripção das pedras da Gavea, 
no Rio de Janeiro, assignalando que um simples telegramma daqui transmittido para a 
capital do paiz, noticiando o facto alarmou profundamente os mais doutos membros 
do Instituto Historico Brasileiro, que duvidaram da asserção contida no despacho telegra- 
phlco, constestando-o. O nosso patricio oceupou-se da personalidade do dr. Theodore
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Sampaio, sublinhando diversas descobertas, “singulares c extravagantes” feitas por esse 
illustre archeologo, accentuando aquella referente á iarlaruga, que provocou commen- 
tarios maliciosos.

Não nos e possivcl dar o compterendu do grandioso trabalho do nosso eminente patricio. 
Noticia elaborada as pressas, sob as primeiras impressões recebidas, deixará muito a desejar 
c certo, mas mostrará ao publico que o nosso representante ouviu com cuidadosa attenção 
a peça inteiriça.

Em seguida pediu a palavra o sr. Joaquim da Costa Tei.xeira, conspícuo membro da 
commissão archeologica do Instituto Historlco, apresentando um parecer, approvado depois 
unanimemente pelos consoclos presentes, homologando as conclusões scientificas exaradas 
no trabalho do nosso patricio.

Da “Gazeta da Tarde” de 4 de Maio de 1919.

INSTITUTO GEOGRAPHICO E HISTORICO DO AMAZONAS

A CONFERENCIA DE IIONTE.H

O Instituto Historico e Geographico do Amazonas resolveu piomover uma serie de con­
ferencias sobre momentosos assumptos de interesse geral. Iniciou hontem o programma, 
abordando o suggcstlvo thema — InscripçÕes e Tradições do Brasil Pre-Iíislorico — , o sr. 
coronel Bernardo de Azevedo da Silva Ramos.

As oito e meia horas, grande era o numero de pessoas no vasto salão do Instituto, á rua 
de São Vicente. A sessão teve começo ás nove horas, presidida pelo exmo. revmo. sr. D. 
João Irineu Joffcly, bispo diocesano e vice-presidente da Corporação.

A sala estava repleta, quando D. Irineu Joffely pronunciou as primeiras palavras. Fl- 
zeram-se representar S. Ex. o sr. dr. Alcantara Bacellar, digno governador do Estado, por 
seu official de gabinete dr. Alcides Bahia; dr. Aj’res de Almeida, superintendente municipal, 
por seu ajudante de ordens primeiro tenente Trigueiro Sobrinho e coronel Luiz Marinho de 
Araujo, commandante da Força Policial do Estado-Auxlliar do Exercito Activo, pelo 
segundo tenente Alexandre Montoril.

Perante a sclecta assistência discursou, por alguns minutos, D. Irineu Joffcly, dizendo 
do trabalho e da persistência do coronel Bernardo Ramos.

Este, ladeado pelo Dr. Vivaldo I,ima e coronel Henrique Rubim, respectivamente 
orador e membro do Instituto appareceu logo após, oceupando a tribuna. Oceupou-se, 
então das InscripçÕes c Tradições do BrasilPre-IIistorico, fazendo, á guisa de introito, uma 
recapitulação dessas InscripçÕes em todos os tempos. Falando durante hora e meia, o 
orador prendeu o auditorio.

A sua conferencia, synthèse da grande obra em dois volumes que apresentou ao Insti­
tuto foi elucidada por vários quadros de demonstração, adrede preparados, contendo 
hicroglyphos e alphabctos antigos.

Disse do valor da tradição, da archeologia e prometeu continuar a sua palestra hoje, 
ás mesmas horas.

D. Irineu Joffely encerrou, em seguida, a sessão, agradecendo a presença das pessoas 
que se encontravam no recinto.

Da “Imprensa” de 4 de Maio de 1919.

I
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INSTITUTO GEOGRAPHICO E HISTORICO DO AMA7.0NAS

A SESSÃO DE HONTEM

í

Conforme estava annunciaclo, verlficou-se na sessão ele hontem do Instituto Geogra- 
phlco e Historico do Amazonas, a continuação da conferencia sobre Inscnpções e Tradições 
do Brasil Prc-llislorico, — pelo sr. coronel Bernardo de Azevedo da Silva Ramos.

A sessão começou precisamente ás oito e meia horas, sob a presidência do exmo. reve- 
rendissimo d. Irincu Joffely, bispo diocesano.

Estiv'eram presentes, alem de outros vultos de destaque, S. E. o sr. dr. Alcantara 
Barcellar, digno G overnador do Estado, acompanhado do ajudante de ordens, capitão Carlos 
Augusto; dr. Ayres de Almeida, representado pelo 1“ tenente Trigueiro Sobrinho; 
dr. Alfredo da .Matta, presidente da Assembléa Legislativa; dr. Alcides Bahia, official de 
gabinete do Governador, coronel Luiz Marinho de Araujo, representado pelo 2° tenente 
Alexandre .''lontoril, outras auctoridades, familias c cavalheiros.

O coronel Bernardo Ramos, recebido por estrepitosa salva de palmas pela assistência, 
deu começo á sua palestra, fallando durante hora c meia. Oceupou-se das inscripções en­
contradas no Brasil, do Rio Grande do Sul ao Amazonas, mostrando a decifração de 
cada qual, segundo os estudos que fez.

Gastou longos annos de paciência e esforço para chegar aos resultados que apresentou 
e que revelam persistência e estudo, dignos de attenção.

Depois de demorada c meticulosa explanação sobre as inscripções, o orador terminou a 
sua attrahente conferencia, referindo-se enthusiasticamentc ao Amazonas.

Uma salva de palmas cobriu as suas ultimas phrases.
O sr. José da Costa Teixeira apresentou um parecer, que foi lido pelo 1° secretario, sr. 

coronel Agnello Bittencourt, approvando a obra do sr. coronel Bernardo Ramos, o que foi 
unanlmemente acccito.

Fallou, em seguida, o dr. Vivaldo Lima, orador da douta Associação, que offereceu á 
approvação da Casa e esta homologou o parecer contendo as conclusões do trabalho.

D. Irincu Joffily encerrou, após eloquentes palavras, a sessão, referindo-se á obra vul­
tosa do coronel Bernarilo Ramos, sobre a qual vae dizer a critica dos competentes, que, se 
favoravel, aureolará o nome do seu auctor e o do Amazonas.

Da "Imprensa” de 5 deMaio de 1919.

#

INSTITUTO GEOGRAPHICO E HISTORICO DO AMAZONAS

Conforme haviam sido annunciadas previamente, tiveram logar nos dias 3 e 4 do cor­
rente, no Instituto Geographlco e Historico do Amazonas, as magnificas e proveitosas con­
ferencias effecttiadas pelo exmo. sr. coronel Bernardo Azevedo da Silva Ramos, acerca 
das "Inscripções e Tradições do Brazil Pre-Historleo.

Prc.sidiu os trabalhos p venerando prelado exmo. e rcvcrendisslmo d. Irineu Joffely, 
bispo do Amazonas, que abrio a sessão ás 8 e mela horas precisas. A concorrência foi 
enorme, notando-se além de distinctas familias inmimeros cavalheiro do mais alto destaque 
em nosso melo social e intellectual, os quaes, una-voce, apllaudiram freneticamente o 
illustre conferencista.
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O sr. coronel Bernardo Ramos, que ha longos annos se dedica ao estudo da epigraphia 
hieroglyphica, lavrada em pedras pelos nossos antepassados, foi de uma precisão e clareza ao 
alcance de todas as compreliensões, expondo em uma tela trinta e tantas inscripções 
existentes no Brazil, desde o Rio G. do Sul ao Amazonas, escriptas cm grego antigo e que 
elle tem procurado decifrar com uma tenacidnile digna dos maiores elogios.

O venerando cidadão, que foi recebido pela numerosa assistência por estrondosa salva 
de palmas, recebeu iguacs appiausos ao terminar a sua proveitosa c Instructiva conferencia.

O sr. José da Costa Teixeira apresentou um parecer, que foi lido pelo 1" secretario, 
sr. Agnello Bittencourt, approvando a obra do sr. coronel Bernardo Ramo.s, o que foi 
unanimemente acceito.

Fallou, em seguida, o dr. VivaldoLima, orador da douta Associação, que offcrcceu á 
approvação da Casa c esta homologou o parecer contendo as conclusões do trabalho.

D. Irineu Joffely encerrou, após eloquente palavras, a sessão, referindo-se á obra vul­
tosa do coronel Bernardo Ramos, sobre a qual vae dizer a critica dos competente.s, que, se 
favoravel, aureolará o nome do seu autor e o do Amazonas.

Agradecendo o convite que nos foi enviado, felicitamos a nobre instituição e abraçamos 
respeitosamente o digníssimo conferencista.

Da “União Portuguesa" de 8 de Maio de 1919.

A PROPOSITO DOS ARTIGOS PUBLICADOS PELO COMiMENDADOR
CÂNDIDO COSTA

T E M P O S  P R E in S T O R tC O S

Sob esta epigraphe, com prazer meu, occupou-sc o illustrc commendador Cândido 
Costa, em uma serie de aitigos, cujo termo eu aguardava, tendo como preliminar, ligeiras 
referencias ás noticias dadas pelo “Jornal do Commercio”, a proposito de duas conferencias 
por mim levadas a effelto, subordinadas a Inscripções e Tradições do Brasil-prehislorico.

A absoluta falta de caracteres graphicos necessários, occasionoii que não fossem estas 
publicadas, como seria de desejar, sendo que, a obra em si, ainda continua na execução.

Entretanto, aquellas rapidas noticias offerecerain ensejo a considerações de ordem 
connexa apenas, á natureza do caso, restricío mais a epigrapliia, leonographia e paleogra- 
phla, portanto.

Ora sem aquellas bases ou elementos essenciaes, era de ver, que não se podem antecipar 
argumentos, conclusões, e seria virtualmente tarefa inglória, mas os artigos obedeceram 
rumo diverso cm sua totalidade.

A opportunidade, porém, facultará o meu latente desejo, que outro não é, senão ouvir 
os competentes, sobre o meu modesto trabalho, uma vez publicado, tendo elle como escopo, 
não offuscar, e muito menos susceptlbllisar, de leve, glorias de <juem (|uer <]ue seja.

Isto posto, resta-me, portanto, o dever de fazer breve reparo a topleos dessas prelimi­
nares, emquanto outros, sendo aliás de valor pre-historlco, pois vem em grande parte em 
meu auxilio, são sediços nesta ordem de estudos, tendo já sido externados sufficien- 
temente por vários autores, assim como, com algumas alternativas, também, pela preciosa 
obra As duas Américas. . o
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Estes escriptos, como tantos outros de mérito, acham-se concatenados no primeiro 
e segundo volumes de meu trabalho, por exigir a natureza da these, em linha geral.

Hoje, porém, convém restringll-a áquelles très pontos e é o que se acha cm fóco. Isto é, 
cogitar da solução do problema mysterioso, sobre o qual, ha séculos, se raciocina com vari­
antes controvérsias apenas, e que, de longe, vem aconselhando os proprios historiographos e 
archcologos, sendo que o mais, já está discutido, aguardando apenas esta parte, para a con­
clusão final.

A precedencia da publicacação das inscripções, não é de tão grande monta. Todavia, 
como se procura apurar, direi que, antes que /Js duaj' Americas, em mil novecentos, estam­
passe, reduzida, a da Pedra Lacrada da Parabyba, o fizera em mil oitocentos e oitenta e sete 
em o volume cicoenta, a Revista do Instituto Historico Brasileiro, cm sua primeira parte, 
figura trinta e seis, escala de um por vinte, e assim a reproduzí.

O sabio orientalista francez Ernesto Renan considerou essa inscripção importante, de 
caracter phenicio, e poderia neste sentido, ter datlo sua interpretação; mas considero-a, sem 
receiar contestação, de estylo grego-archaico, como tal interpretada e provei cm a segunda 
conferência, convindo aguardar a decisão dos congressos de inscripções, cm seu devido 
tempo.

Vem ao caso, segundo VIgouroux, que o grande sabio orientalista Thomas Hyde não 
fôra menos feliz, em Idênticas condições em Pcrscpolls, como já uma vez alludi, com a clas­
sificação errônea da escriptura cunéiforme, cm referencia á opinião de Chardin, que não pos­
suía celebridade alguma, sendo logico, não gosarem os sábios do excepcional predicado da 
infallibilidade.

Minha convicção firma-se ainda em que, se verídica fosse a interpretação de Renan, 
ter-se-hia revestido ella de grandioso e retumbante valor e não a teria silenciado, a série de 
congressos como o de Historia Nacional em mil novecentos e qualroze, Americanista, La­
tino-Americano, em mil novecentos e cinco, o Brasileiro de Geographia, realizado na Bahia 
em mil novecentos e dezesels, etc. Nem se continuaria a concitar a solução do magno pro­
blema das nossas inscripções pre-historicas, se bem que, além desta, milhares existam cm 
nosso continente.

São estas as eloquentes palavras, por exemplo, proferidas por J. Branner, em o con­
gresso de mil novecentos e cinco; “OJacto de nenhuma interpretação se haver dado a estes rudes 
gtyphos, deve ser incentivo para sua compilação e estudo. Ainda podemos procurar a sua in­
terpretação, reunindo os anneis de.tsa cadeia que prende a civilisação de hoje, à dos .teculos se­
pultados nas trevas”.

E' que, para um tal procedimento, houve razão poderosa, attento á nossa Ingenuidade 
extrema, em mais considerarmos valioso, tudo quanto se reveste de originalidade extrangelra, 
desde as cousas materiaes até as scientificas, como neste caso inflexível até hoje, entre ame- 
ricanislas e anlhropologistas.

Convém notar que o relatorlo do engenheiro de minas, Francisco S. da Silva Retumba, 
que trata da inscripção questionada, traz a data de sete de julho de mil oitocentos e oitenta 
e seis, fazendo referencia a esta ordem de preciosidades, o grande scientista Elias Hershman 
em mil seiscentos e quarenta c um e Koster cm mil oitocentos e dez, além de outros.

I’or sua vez as inscripções da cidade abandonada, do interior da Bahia, que se 
encontram cm gravura em face a folhas cento e noventa e très, do primeiro volume da re­
vista do Instituto referido, do anno de mil oitocentos e cincoenta e seis, também só em mil 
e novecentos, as reproduziu As duas Americas. Foram ellas, cm meu modesto
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trabalho, interpretadas cm sua totalidade e são de caracter i;reffo de inscnpçâo, alphabeto 
organisado por M. Le Bassur, interpretações exhibidas em a segunda conferencia.

Por conseguinte, as noticias alludidas só prodigalisaram ao illustre historiographe, ao 
que parece, o ensejo para reeditar seus cscriptos, com mais erudição, em assumptos pre-his- 
toricos nos pontos já sufficlentemcntc discutidos, fazendo-me escapar da penna a phrase 
muito popular: — ûe noi’idade\.......

Em meu audacioso emprehendimento, emfim, a mercê de mares encapellados embora, 
sinto-me confiante, desde que vejo ao leme da sublimada Cavita, provida dos múltiplos 
engenhosos salva-vidas, o seu intemerato inventor c scientista, que em perigo imminente, 
virá em meu soccorro.

Bernardo Ramos.
Do “ Jornal do Commerclo” de 6 de Julho de 1919.

ARTIGO SOBRE A CONCLUSÃO DA OBRA

IN S C R IP Ç Õ E S  E  T R A D IÇ Õ E S  D O  B R A S IL  P R E H IS T O R IC O

I ■

Fascinado pelos vastos elementos subordinados a esta épigraphe, cogitei com perse­
verantes investigações do arduo emprehendimento, que ora fellzmcntc, venho de terminar, 
impulsionado pelas palavras do insigne scientista Branner: — “ainda podemos procurar 
a interpretação desses rudes glypho.t, rcunlmlo os annuls dessa cadeia, que prende a civi- 
lisação de hoje, á dos séculos sepultados nas trevas” .

Este paciente labor de alguns annos, uma vez impresso, passará á meticulosa medi­
tação dos eruditos, interessados em definir, com exacção, a historia dos povos da antigui­
dade. Reconhecerão o grande inconveniente deque se não deve a pnort, julgar sem detido 
exame, as inscripções e tradições, embora de supposta authenticidade indigena, e ao con­
trario, convirá reflcctir sobre cilas e tirar suas verdadeiras originalidades, muitas vezes 
bem surprehendentes em seu alto valor.

Numerosas inscripções foram colhidas nesta parte do continente americano, por varios 
investigadores, muitos, no firme proposito de provar, que esses monumentos cpigraphlcos 
ao ver dos americanistas, não passam, ao dosanthropologistas ou orientalistas de simplef 
garatujas sem valor, gravadas ou desenhadas em rochedos, por mera diversão do selvagem, ou de 
comesinhos phenomenos naturaes.

Entretanto, serviram-me de valiosos elementos de estudos, e constituem o que é bem 
original, as melhores provas no vertente assumpto, sob o ponto de vista paleographico e 
iconographico.

Muitos desses monumentos prehistoricos nesta região, como os do baixo e alto Rio 
Negro, Sangay, no Rio Urubií, Itacoatiara, Aybu, Uatumã, bJrucara, Jatapu, Lages, etc. 
(ainda muitos delles desconhecidos até então) e grande numero dos de varios estados da 
União, tive a fortuna de concatenar, dando-lhes como aos demais, as respectivas interpre­
tações, segundo a minha frágil percepção.

Poderosos motivos induzem-me a crer, que se ha multo não fora resolvido este pro­
blema, que desde séculos permanece cm singular controvérsia, não tem sido por ignorância, 
e sim por Indifferentismo e capricho dos philologos, ethnologos e historiographos, com
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honrosissimas exccpções. A incredulidade, o pessimismo c a ingenuidade constituem, 
em nosso paiz, parte dessas preponderantes causas, mas que, diante da realidade de tantas 
provas, terão de ceder por fim, e assim me induz a consciência.

ISa ordem das interpretações, citei as bellas inscripções constantes do l^eõO" volumes 
da Rev. do Inst. [list, e Geogr. Hrasileiro, referentes a vários estados da União, além dos 
de vários paizes americanos.

No intuito comparativo, de provas e de ampliação da these, detive-me cuidadosamente, 
com a nomenclatura de preciosos artefactos cerâmicos e de outra natureza, arrecadados, 
na região do Maraji'i, no estado do J’ará, e de vários estados brasileiros, pelo scientista 
patricio dr. Ladi.sláo Netto, e constantes do Ví volume do z/rc/iàv do Museu Nacional.

Interpretando suas variedades de .symbolos, examinando as gravuras dos curiosos 
exemplares, phallomorphos, anthropomorphos e zoomorphos, conclue-se que essa ceramica, 
não menos é que um verdadeiro thesonro archcologico, de certa affinidade aos desenter­
rados por Schliemann, não somente em Amargos, como nas diversas ilhas do Mar Egeu, 
em Greta, Chypre, na Grécia Continental, cm Yortan, etc., de que nos falia René Läufer.

Addicionei, com os mesmos intuitos ainda, ao meu trabalho, a sensacional inscripção 
em estylo figurativo, do primitivo grego, encontrada cm Rocky dell Creek, dos R. U. do 
Norte, como uma outra de Herzegovina, em estylo rudimentar ainda, do antigo grego, 
publicadas a fls. 500 e 35.5 da antiga Rev. l e  Tour du Monde, 1" semestre de 1860, as quaes 
interpretei e são contemporâneas ás do Brasil e ás de vários paizes da America Central, 
facto que reputo de certa relevância na ordem prehistorica.

Do mesmo modo, inclui as artisticas e figurativas inscripções em caracteres do pri­
mitivo grego, encontradas no Rio Chahnga da Republica do Chile, sobre as quaes se occupou, 
apenas do sentido ideai, o notável scientista Roberto Rengifo, secretario da sociedade 
scicnlifica daquelle paiz, no '1’om. XXVIII, 11“ série da Rev. da mesma sociedade e ora 
os interpretei no sentido paleographico, sendo de inestimável importância prehistorica 
e de toda affinidade ás nossas.

Consta o meu modesto trabalho de dois volumes, com quinhentas e vinte paginas 
cada um, além da parte supplementär, contendo na totalidade oitocentas e cinco gravuras, 
excluidas as explicativas.

E is, resumidamente, um labor, que muito mais poder-se-ia estender, se não fosse o 
compendiado, ;a bastante sufficiente, para os desejados e justos fins, que tive cm vista 
alcançar.

Nao ignoro que eile depende ainda, para sua impressão, de elementos graphicos e 
hthographicos, que constituem a sua parte preponderante, como a variedade de caracteres 
do primitivo e moderno grego, do hebreu, arabe, phcnicio, que terão de ser, em grande 
p.yle, fundidos, para attender não só o lado paleographico como philologico, cuja execução 
nao se conseguira senao na Europa ou na America cio N^orte.

Não existe, infehzmente, ainda em nosso paiz um congresso de inscripções, ao qual, 
com muito prazer submetteria, antes de tudo, o meu modesto trabalho, segundo a norma 
adoptada com semelhante ordem de estudos, aliás, de enorme vantagem preliminar.

Se, porem, os meios actuaes me permitissem e não fallecessem os do Estado, quando o 
actual Governador, demonstradamente, não tem sido indifferente a este meu emprehendi- 
mento, trataria já da respectiva impressão, depois de o apresentar á Sociedade de Geogra- 
graphia do Rio de Janeiro ou ao Instituto Historico e Geographico de São Paulo, aos quaes 
tenlio a honra de pertencer e ora lhes dou sciencia da conclusão do meu referido trabalho.
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E' certo que envolve elle assumpto cie transcendental interesse, não só á nossa preliis- 
toria, como se généralisa a toda a America, segundo se deduz dessas inscripções, originarias 
de eras anteriores ao Christianismo.

Entretanto, honrar-me-ei sempre mais, com o modesto arrimo da minha patria, que 
o valioso, porcentura, de outra que o não fôra.

E’ uma grande verdade o profundo pensamento externado ha oitenta e um annos 
pelo insigne scientista Porto Alegre, que vem ao caso citar, c é o de que: “a descoberta de 
uma inscripção é um facto que póde fazer uma revolução na historia; que póde recon­
quistar idéas perdidas e aniquilar outras em pleno dominio; um nome, uma phrase em 
uma lapida podem preencher lacunas immensas, restaurando conjecturas e abrir uma es­
trada luminosa do passado ao futuro”.

Hoje, porém, temos centenares de inscripções, cuja interpretação clara e positiva em 
toda a linha, á minha dehi! percepção, offercço-as aos competentes para judicioso julga­
mento, como requer a natureza de tao magno assumpto. Elles dirão, portanto, se attingem 
ou não ao seguinte pensamento de Ladisláo Netto: "Uma particularidade digna de attenção, 
é o haverem-se descoberto estas inscripções nas paragens mais desertas do Brasil, como a 
denunciarem os pontos extremos das longas peregrinações desses povos, que nos legaram 
estes singulares monumentos. No dia cm que tacs inscripções forem interpretadas, a his­
toria do homem sul-americano terá quebrado o enygma da sua urdidura e vera dissipada 
a densa bruma que o envolve”.

Reiterando, finalmcnte, minhas respeitosas homenagens á illustrada Imprensa Ama­
zonense, pelo seu decano orgão, o Jornal do Conwiercio, a proposito do estimulo e valiosa 
apreciação que me proporcionou, por oceasião das conferencias por mim realizadas no 
anno passado, tenho o prazer de pôr á sua competente apreciação, a obra ora terminada, 
em a minha moilesta tenda de trabalho.

Bernardo Ramos.
Do Jornal do Commercio de 2,í de Fevereiro de 1920.

APRESENTAÇÃO DO NOSSO TRABAT-HO AO CENTRO 
SCIENTIFICO DO PAIZ

I 
■ ►

í

Em virtude da resolução tomada pela Intendência Municipal de .Manáos, constante 
dos documentos mais adiante transcriptos, fomos demovido a seguir ao Rio de Janeiro, 
em demanda de effcitos do nosso emprehendimento. Ahi tivemos a honra de apresentar a 
S. Ex. o Sr. Dr. Epitacio da Silva Pessoa, Presidente da Republica, o presente trabalho, que 
o examinou com interesse.

Em seguida, sob os auspícios da Sociedade de Geographia e do XX Congresso Inter­
nacional de Americanistas, a cujas instituições pertencemos, levámos a effeito no salão 
de honra da primeira, nos dias 22 c 27 de Dezembro de 1921, iluas conferencias, acompa­
nhadas de projecções luminosas, perante as Dircctorias das referidas instituições e vários 
membros das Associações Sciontificas, presidida a primeira pelo Ex. Sr. Dr. Presidente
da Republica. , . . , t ~O bom exito por nós alcançado consta das noticias da Imprensa Carioca, nao sendo
publicadas as conferencias pela carência de caracteres gregos c hebraicos, que as inter­
calam.
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Eis a forma em que fora concebida a resolução da Municipalidade de Mancáos, resu­
midamente:

INTENDÊNCIA MUNICIPAL DE MANÁOS 

Tricnnio de 1920 a 1922

Terceira reunião ordinaria — Sessão em 18 de Outubro de 1921 — Presidência do 
Sr. Coronel Sergio Rodrigues Pessoa — Secretario, Octaviano Silveira.

Aos dezoito dias do mez de Outubro do anno de mil novecentos e vinte um, reunidos, 
as 9 horas, na sala das sessões da Intendência Municipal de Manáos, capital do Estado do 
Amazonas, os senhores intendentes Sergio Pessoa, Antonio Bittencourt, Aprigio de Me­
nezes, Fulgencio Vidal, Placido Serrano, Calmont de Andrade e Licinio Silva, faltando 
com causa participada os senhores Oliveira Cabral e Julio Lima, abre-se a sessão. E’ lida, 
posta cm discussão, e, não havendo reclamações, dá-se por approvada a acta da sessão 
anterior.

O R D E .M  D O  D IA

Terminada a leitura do expediente c passando-se á primeira parte da ordem do dia, 
pede a palavra o sr. Intendente Aprigio de Menezes, que lê e manda á Mesa os seguintes 
considerandos:

Considermido que tendo o sabio Henrique Onffroy de Thoron, offerecido ao Muni­
cípio de Manáos em 15 de Fevereiro de 1876, por intermédio do reverendo Padre Theodoro 
Gabriel Tliauby, um opusculo sobre a Antiguidade da Navegação do Oceano, em que o 
seu auctor prova que as naus de Salomão penetraram no rio das Amazonas, offerecia 
ensejo a que algum munícipe desta capital investigasse desta asserção;

Considerando que para a vulgarização de tão importante these a Camara Municipal de 
então mandou imprimir em folhetos, na typographia do Commercio do Amazonas daquelle 
anno de 1876, c posteriormente, isto c, cm 1906, fizera reedital-a o Superintendente Ccl. 
Adolpho Guilherme de Miranda Lisboa;

Considerando que seduzido pela importância e originalidade do assumpto, o amazo­
nense Bernardo de Azevedo da Silva Ramos, emprehendendo investigar esta delicadissima 
tareia, chegou á conclusão de possibilidade da referida these, além de outras descobertas 
de alto valor glythographico e, assim.

Considerando, que o dito amazonense Bernardo Ramos, satisfazendo os desejos da 
antiga Camara Municipal, não regateou sacrifícios para desvendar os mysteriös prehis- 
toricos da America;

Considerando, portanto, que nestas investigações, Bernardo Ramos escreveu uma obra 
em dois volumes contendo seiscentas e trinta paginas cada um, com mil duzentas e cincoenta 
e seis mscripçõcs lapidares, interpretadas paleographicamente, não só da America phehis- 
torica, como algumas da propria Europa, Asia e Africa, em que demonstra philologica como 
paleographicamente, isso depois de grandes excursões no valle do Amazonas e ainda 
naquelles continentes;

Considerando que a referida obra, devendo produzir uma revolução no mundo scien- 
tifico, pela solução desse magno problema, até então envolto de um passado mysteriöse 
c que tanto tem preoceupado o espirito de scientistas, o seu autor precisa, para publicação 
de sua obra, exhibil-a preliminarmente perante a assembléa de sábios; pelo que
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A Intendência iMunicipal de Manaos decreta:
Art. 1». Fica a Superitendencia Municipal de Manaos autorizada a concorrer com 

a importância de cinco contos de réis (5:000$), como auxilio a Bernardo Azevedo da Silva 
Ramos, para expor a sua obra “Inscripções e Tradições do Brasil Prehistorico" nos centros 
scientificos do paiz.

Art. 2°. Fica desde ;a aberto o credito na lei orçamentaria vigente.
Art. 3°. Revogam-se as disposições em contrario.
S. S. Manaos, 18 de Outubro de 1921.

(a) Aprigio Alarlins de Alenezes.
Este projecto toma o n. 44, deste anno, e vae a imprimir.

0  CEL. BERNARDO RAMOS E O CONSELHO MUNICIPAL 

“Amazonas" — Sabbado, 29 de Outubro de 1921 — N. 331

Na passada sessão do Conselho Municipal, o illustre edil dr. Aprigio de Menezes 
apresentou um patriótico projecto autorisando a communa a concorrer com a importância 
de cinco contos de réis, como auxilio á exhibição, nos centros scientificos do paiz, da magistral 
obra do egregio amazonense coronel Bernardo de Azevedo da Silva Ramos sobre as ins- 
cripções do Brasil préhistorico.

Esse projecto, que teve acceitação unanime do Conselho iMunicipal de .Manáos, induz 
a boa vontade reinante naquclla illustre corporação não só pela causa do Amazonas, como 
pelo tributo de homenagem a que tem direito os seus dignos filhos.

Convertido em lei, como foi, o patrlotico projecto do illustre intendente municipal, 
sr. dr. Aprigio de Menezes, é possivel que o grande amazonense sr. coronel Bernardo Ramos 
siga para a capital do Paiz, no paquete João Aljredo, surto no porto desta capital, afim de 
expor perante as assembleas de scientistas a sua palpitante obra.

0  trabalho do nosso preclaro coestadoano trar<á uma revolução mundial nos centros 
scientificos, o que nao so dignificara o Amazonas, como o Brasil inteiro, com espanto para 
a sciencia moderna.

O Coronel Bernardo Ramos com o seu trabalho fatigante de muitos annos, desvenda 
agora o grande mysterlo, que encobria a verdadeira existência dos povos, que habitavam 
o continente americano antes das arrojadas aventuras de Colombo e Pedro Alvares Cabral.
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Portador de solida cultura c merecendo dos homens eminentes nas letras o maior 
conceito, c, incontestavelmente, o coronel Bernardo Ramos uma das nossas mais respeitáveis 
figuras representativas.

Aqui onde tem vivido consagrando o máximo de suas energias intellectuaes em tra­
balho de sua especialidade, nem por isso se tem conservado mdiffcrente ao movimento 
político de sua terra.

Solicitado sempre a collaborar na vida partldaria do Amazonas, sendo-lhe conferidos 
postos de distineção, cada dia se affirma a sua individualidade inconfundível.

Fazendo votos de hôa viagem e optlmo sucesso nas suas justas pretensões para o 
engrandecimento de seu berço, esperamos que o melo cultural do sul do paiz saiba receber 
e premiar aqucllc qiie pelo produeto de seu esforço se tornou digno de seus concidadãos.

Da “Gazeta da Tarde” de 31 de Outubro de 1921

Esteve hontem em nossa redacção, cm visita de despedidas, o nosso presado colla- 
borador, coronel Bernardo Azevedo da Silva Ramos, que segue hoje no paquete João Al­
fredo, com destino ao Rio de Janeiro, onde vae realizar conferencias na Sociedade de 
Geographia sobre a sua obra denominada Inscnpções c Tradições do Brasil Prefustorico, 
bem como tratar de sua publicação.

Essa obra será mais um valioso trabalho scientlfico com que o Amazonas ira contribuir 
para as festas commemoraíivas do centenário da Independcncia do Brasil.

O coronel Bernardo Ramos disse-nos contar com o apoio do presidente da Republica, 
nesse elevado emprehendlmento, esperando que o Congresso Nacional autorizara a abertura 
de um credito especial para a sua publicação.

Sobre o plano da importante obra o coronel Ramos realizou conferencias no Instituto 
Historico e Gcographlco do Amazonas, das quacs nos oceupamos mlnuciosamente.

Do “ Jornal do Commerclo” de Terca-feira, D de novembro de 1921 Amazonas.

D E S P E D ID A S  — Attenclosamente veiu trazer-nos suas despedidas, em nossa redacção 
o sr. coronel Bernardo Ramos, que, pelo João Aljredo, do Lloyd Brasileiro, segue hoje 
para a Capital Federal.

Gcntilmente nos agradeceu as justas referencias que temos feito de seus valiosos tra­
balhos sobre inscripções e tradições prehlstoricas do Brasil, os quaes vae apresentar ao 
Instituto Historico Brasileiro, para serem addicionados á grande obra e publicar pelo 
Centenário em 1922.

Agradecendo a delicadeza do offerecimento de seus préstimos no Rio, desejamos a 
dislincto viajante feliz viagem.

Da “Imprensa” de 1° Novembro de 1921.

I
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APRECIAÇÃO DA IMPRENSA CARIOCA

ARCHEOLOGIA AMAZÔNICA

A região amazônica estudada pelos sábios dc maior nomeada mundial em todos os 
tempos, é assás rica em monumentos da prehistoria, que escaparam até hoje ás pesquizas 
dos archeologos.

Varias regiões, particularmente no Estado do Amazonas, ostentam soberbos depoi­
mentos irrevelados, cm inscripções da mais alta magnitude para os hicroglyphos, em pedras 
de formas bizarras que, esclarecidas convenientemente, trarão grande luz ao estudo das 
origens prehistoricas da bacia amazônica, pondo-se fim á controvérsia, resultante de 
conjecturas e duvidas pertinazes, referente aos característicos da vida dessa extensa zona 
do nosso paiz nos primordios da sua existencla.

Acha-se actualmente no Rio um velho estudioso desses assumptos, a que se tem 
consagrado em longas e pacientes pesquizas, o coronel Bernardo Ramos.

Pretende elle realizar algumas conferencias aqui e em S. Paulo, nas quaes exporá 
os resultados a que chegaram as suas investigações, que, sem a preoceupação de um rigor 
scientilico á oídrance, não deixarão comtudo, de offerecer á solução do problema valiosa 
e autorizada contribuição, visto o decidido empenho com que o senhor Bernardo Ramos, 
homem culto, a despeito de importantes funeções políticas que lhe têm cabitlo no Ama­
zonas, se dedica, ha longos annos, aos estudos archeologicos da região amazônica.

As velhas civilizações indígenas não desappareceram sem deixar sugestivos e copiosos 
vestígios c são os testemunhos dessa pujança morta que vão dar ás conferencias do erudito 
amazonense um cunho de particular interesse, fpie desde logo as recommcnda a quantos 
olham com sympathia e apreço o passado remoto da nossa terra.

Do “Paiz” de Terça-feira, 20 de Dezembro de 1921

UM PROBLEMA DA NOSSA ARCHEOLOGIA PREHISTORICA

Acha-se, desde alguns dias, nesta capital, um homem por muitos titulos digno da 
attenção publica: é o dr. Bernardo Ramos, espirito culto e operoso, <iue ha longo tempo 
se oceupa em reunir e estudar, documentos da nossa espigraphia prehistorica, como sc 
sabe tão abundantes em nosso paiz, como em toda a America, mas até hoje não devidamente 
estudados e entendidos.

Ouando estive, ha uns quatro annos, em Alanaos, tive ensebo de conhecer alguma coisa 
dos trabalhos a que este homem se dedica com a perseverança e esforço de um v’erdadeiro 
scientista; e avaliar a incalculável massa de material que tem colligido referente a ins­
cripções glyptographlcas que se encontram em toda a parte oriental do continente.

Entre as questões que o preoceupavam no momento da minha visita, e (jue eu apre­
ciei com mais vivo interesse, destacava-se a do exame e decifração da famosa inscripção 
da Gav'ea, que, ha coisa de uns quarenta ou cincoenta annos, tanto ruído fez aqui, até 
Europa, v'indo, afinal, a ser considerada “como falsa”.

li
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E’ claro que nem por isso deixou de ser o caso para quantos estudam coisas americanas, 
um legitimo problema. Já isso de se tleclararem “falsos” caracteres de semelhante natureza, 
só porque são desconhecidos, é francamente, para receber-se com toda reserva, mesmo com 
desconfianças perfeitamente explicáveis contra a sciencia que se tem por official.

Não c facil acreditar na “falsidade” de taes gravuras, nem attribuil-as á fantasia dos 
gravadores — tão profusas se encontram ellas em varias paragens do continente, e apresen­
tando muitos grupos um ar de familia de suggcstão irrecusável para excluir taes hypo­
theses.

Menos difficll não será, de certo, admittir que essas gravuras possam ser attrlbuldas 
ás populações que os europeus aqui vieram encontrar no século XVI.

Não foi, portanto, sem grata surpreza e alegria que tive a fortuna de ir conhecer, 
exatamente lá nos confins do Norte, no coração do Incomparável e, sob muitos aspectos 
ainda mysterloso Amazonas, um espirito corajoso e tenaz, que não perdia esperança de 
vir á contradizer o que sábios affirmavam sentenciosamente, e a descobrir alguma signi­
ficação nas figuras glyticas da Gavea.

Para aguçar ainda mais a minha curiosidade, despertada á vista do que se me deparou 
em iManáos, vem a seguir um facto imprevisto. Depois da minha volta do Norte, recebo 
de Portugal uma Interessante monographia, sob o titulo de “Inscripções hebraicas da Pe­
nínsula Ibérica”, pelo sr. Santos Ferreira. Esta memória apresentada á Real Academia de 
Historia de Madrid, e tem por objecto especial a decifração das “letras desconhecidas de 
Castello de la Plana”. E’ um trabalho admiravel de profundeza c de synthese; e o illustre 
autor se revela de uma segurança magistral no assumpto.

Pois bem; faço aqui essa referencia só para chegar ao seguinte: qual não e o meu 
espanto ao observar uma certa semelhança entre os caracteres da inscripção ibérica (que 
o dr. Santos Ferreira dá como cm phenicio archaico) e os da nossa inscripção da 
Gavea!

Alvoroçado com esta revelação, escrevi logo ao dr. Bernardo Ramos, dando-lhe a 
noticia. Mas a minha carta estava cm viagem, quando recebo uma communicação do meu 
illustre amigo, dando-me como decifradas, além de multas outras da sua collecção, as 
letras a cujo estudo de preferencia se dedicava quando estive em Manaos.

Fiz publicar no “ Jornal do Commcrcio” a carta do incansável investigador; e, desde 
essa oceasião, estamos á espera do momento que só agora poude chegar.

Eis ahi o problema de cuja solução se vae tratar, por estes dias, em uma das nossas 
corporações sclentificas. Em duas conferencias na Sociedade de Geographia, e sob os aus­
pícios desta e de XX Congresso Internacional de Americanlstas, apresentara o dr. Ber­
nardo Ramos ao nosso mundo intellectual o resultado das suas Investigações acerca de 
uma questão da mais alta importância para a sciencia, tal como a das origens da civili­
zação pre-colombiana do Novo Mundo.

Não é possivel que estes estudos não interessem particularmente ás nossas classes 
cultas, ao menos, e não mereçam todos os estímulos do nosso meio social.

Rocha Pombo.
De “0  Dia” de 14 de Dezembro de 1921.
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CONFEFŒNCIAS SCIENTIFICAS
IN S C R IP Ç Õ E S  E  T R A D IÇ Õ E S  D O  B R A S IL  P R E -H IS T O R IC O

Conferencia do dr. Bernardo Azeredo Ramos, na Sociedade de Geographia

Sobre es^ magno assumpto, que cie muito v'em occupamlo o espirito de scientistas, 
levou a cffeito o archeologo patricio, Bernardo de Azevedo da SiK'a Ramos, a sua 1“ con­
ferencia sob os valiosos auspicios da Sociedade de Geographia e a directoria do XX Con­
gresso Internacional de Americanistas, na tarde de hontem. O acto solemne tev'c logar nos 
vastos salões daquella instituição scientifica, caprichosamente ornamentados.

Recebido s. c.xc. o sr. presidente da Republica, com as devidas distinções, lhe fôra 
pelo exm®. sr. almirante presidente da Sociedade de Geographia offerecida a cadeira presi­
dencial, dando em seguida a palavra ao conferencista que feubindo á tribuna produziu 
profunda e scientifica dissertação sobre o Glyptographia e Tradições cm linha geral do 
nosso Oceidente hemispherico, particularisando-se ao Brasil.

Assim disse; que a successão dos factos nesta ordem de alto descortino intellectual 
vem de longe demonstrando ejue c dos complexos exemplares das vetustas paleographias 
que se tem originado no máximo a solução dos magnos problemas pre-historicos. São, com 
effeito, estes os elementos empregados nas inscripções lapidares disseminadas nos recantos 
do mundo, que, apezar de seu laconismo, constituem a synthèse dos mais surprehendentes 
successes das remotas eras e vem, por tenaz esforço do engenho humano, as transmittindo 
á posteridade, com assignaladas vantagens ao dominio da historia.

Com effeito, nas Inscripções e nas Tradições institue-se, por sua vez, a Pre-historia 
do Brasil, como tem acontecido com a de vários e tradicionaes paizes da era antiga, 
como Assyria e o Egypto, na série de traços e symbolos; — I, Cunéiforme da Asia antiga, 
encontrado em Persepolis e Behistoun; 2, os Hieroglyphos no Egypto, deante dos quaes 
a multidão só sabia admirar suas extravagancias fantasticas, ora esculpidos sobre as py­
ramides, nos templos, nos hypogcus, sobre os obeliscos, fustes dos piliones, ora, nas im­
pressionantes caixas das múmias. Naquelles é justo resaltar o incK'to Chardin, em o 
numero de seus interpretes, emquanto, nestes, a scicncia egyptologa, firmada na fulgente 
luz ateada por Champollon, não cessou de os impulsionar, com as erudições notáveis 
dos archeologos Lepsius, Letronne e Rangé, que lhes suggeriram novos progressos 
e perfeições.

Eis os preâmbulos da solução das antes complexas escripturas Cunéiforme e Hiero- 
gliphica, tão ferteis do bello ideal.

Um não menos interessante mixto linear e figurativo, profusamente gravados uns e 
pintados indelevelmente outros, sobre as escarpas das montanhas, rudes blocos de pedra, 
dispostos caprichosamente pela natureza nas vastas regiões desta parte do Continente 
Americano e mesmo sobre outras regiões do globo, vem de séculos suscitando, como no 
presente caso, a mesma apprehensão e controvérsias, consúlerando-se esses caracteres: 
“comesinhos phenomenos naturaes, méra diversão dos selvagens”, etc., carecendo en­
tretanto, de conveniente interpretação paleographia e philologica, compativel a noções 
glyptographicas, emfim.

Essas inscripções, entre nós, apezar de expostas a todos os elementos e a depredações
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A esía série cio esíuclo ileclicou-sc o conferencista como implicitamente a legendas 
de moedas, e outras encontradas em objectos e regiões diversas mas que contêm muitas, 
idênticos, caracteres epigraphicos aos da nossa região e alii, a necessidade meticulosa de 
seus confrontos.

A consecução deste labor, obrigou-o a recorrer a fontes proporcionadas pela sciencia, 
cm cujas obras de valor inestimável, segundo notável historiographo “é que se acha a origem 
clara e verdadeira da primitiva historia do mundo e do homem, e c por ahi que através cie 
séculos cpiais sem fim, pode-se ligar o passado com o presente, rasgando o vco que oculta a 
ascendência das Nações e cjuebrar o m.ystcrio tenebroso cjue envolve o berço da humanidade”.

"As chronicas feitas sob o impulso da paixão e da capacidade de .seus autores, são com 
effeito uma sombra de documentos, ao lado daquellas fontes claras e positivas cjue nos 
revelam os seres e os phenomenos sob a gélida e petrificada nudez da sua realidade” .

E é sob este ponto de vista cjue se cingiu a resumir methoclicamentc a opinião de 
vários scientlstas, que se têm oceupado de semelhantes assumjitos, deduzindo dentre os 
que importam, conclusões esclarecidas e confrontos ao seu modesto trabalho subordi­
nado a "Inscripções e Tradições do Brasil Pre-historico” .

Vasta é a serie de rigorosos exemjjlos que lhe fortalecem o animo:
“Archcologos levaram a effeito em Jerusalém e na Palestina exeavações e pesquizas 

cjue esclareceram importante parte ignorada, do reinado de Salomão; egyptologos con­
seguiram lêr em Thebas nos muros do templo de Karnak, a jjroesa de victorias de Sesac 
sobre o Roboão, rei de Judá; assyriologos encontraram em Mesoj)otamla, narrativas das 
invasões dos reis-de Ninive em Samaria e na Judéa” como necessário seria por nossa vez, 
interpretarmos esses monumentos que nos legaram os seml-deuses do paganismo Americano.

Do “Imparcial”, do Rio
#

O CENTENÁRIO

A S  IN S C R IP Ç Õ E S  P R fe - lI IS T O R IC A S  D E C IF R A D A S  P E L O  C O R O N E L  B E R N A R D O  R A M O S

O governo federal também vae premiar os esforços do nosso distincto conterrâneo 
coronel Bernardo Ramos, lendo o “Diário Official” estampado a seguinte emenda apre­
sentada ao Congresso Nacional:

Onde convier:
“E’ o governo autorizado a mandar publicar a obra escripta pelo coronel Bernardo 

de Azevedo da Silva Ramos, relativa ás inscripções pre-historleas existentes em diversos 
pontos do Brasil, decifradas pelo alludido historiographo — abrindo para isto os créditos 
necessários.

Sala das sessões, 23 de novembro de 1921.— Daniel Carneiro, Taoarcs Cavalcante, 
Aristides Rocha, Dormi Porto.

Justificação — As inscripções pre-historleas, encontradas em rochedos, em diversos 
pontos do Brasil, nomeadamente em Pedra Lavrada na Parahj’ba do Norte, sempre desa­
fiaram a attenção e a argúcia dos historiadores e archeologos.Foram até objectos de estu­
dos no estrangeiro por parte de egyptologos e outros amadores de antiguidades preciosas.

Versado nessa ordem de estudos, o coronel Bernardo Ramos voltou o seu espirito 
para as mencionadas descobertas.

Do “ I mijarclal” do Rio.



Sobre este magno assumpto, que de muito vem occupando o espirito de scientistas, 
levou a effeito o archcologo patricio, Bernardo de Azevedo da Silva Ramos, a sua primeira 
conferencia sob os valiosos auspiclos da Sociedade de Geograpliia c a directoria do XX 
Congresso Internacional de Americanistas, na tarde de hontem. O acto solemne teve 
logar nos vastos salões daquella instituição scicntifica, caprichosamente ornamentados.

Recebido s. ex. o sr. presidente da Republica, com as devidas distineções, lhe fôra 
pelo cxmo. sr. almirante presidente da Sociedade de Geographia offerecida a cadeira 
presidencial, dando cm seguida a palavra ao conferencista que subindo á tribuna produziu 
profunda c scicntifica dissertação sobre a Glyptographia e Tradições em linha geral do 
nosso Occidente Hcmispherico, particularisando-se ao Brasil.

Assim disse: que a successão dos factos nesta ordem de alto descortino intellectual 
vem de longe demonstrando que é dos complexos exemplares das vetustas paleographias 
que se tem originado no máximo a solução dos magnos problemas pre-historicos. São, 
com effeito, estes os elementos empregados nas inscripções lapidares disseminadas nos 
recantos do mundo, que, apezar de seu laconismo, constituent a synthèse dos mais sur- 
prehendentes successes das remotas eras e vêm, por tenaz esforço do engenho humano, 
as transmittindo á posteridade, com assignalàdas vantagens ao dominio da historia.

Com effeito, nas Inscripções e nas Tradições institue-se, por sua vez, a Pre-historia 
do Brasil, como tem acontecido com a de vários e tradiclonaes paizes da éra antiga, como 
Assyria e o Eg>'pto, na serie de -traços e symbolos: — 1°, Cunéiforme da Asia antiga, en­
contrado em Persepolis c Bchistoun; o 2", os Hieroglyplios no Egj-pto, deante dos quaes 
a multidão só sabia admirar suas extravagancias fantasticas, ora esculpidos sobre as py­
ramides, nos templos, nos hypogeus, sobre os obeliscos, fustes dos piliones, e ora nas im­
pressionantes caixas das múmias. Naquelles c justo resaltar o inclyto Chardin, cm o nu­
mero de seus interpretes, cmquanto, nestes, a sciencia egyptologa, firmada na fulgente 
luz ateada por Chainpollion, não cessou de os iivipulsionar, com as erudições notáveis dos 
archcologos Lepsius, Letronne e Range, que lhes suggeriram novos i>rogressos e 
perfeições.

Eis os preâmbulos da solução das antes complexas escripturas Cunéiforme e Hicro- 
glyphica, tão ferteis de bello ideal.

Um não menos interessante mixto linear e figurativo, profusamente gravados uns e 
pintados indelevelmente outros, sobre as escarpas das montanhas, rudes blocos de pedra 
dispostos caprichosamcntc pela natureza nas vastas regiões desta parte do Continente 
Americano e mesmo sobre outras regiões do globo, vem de séculos, suscitando, como no 
presente caso, a mesma apprchensão c controvérsias, considerando-se esses caracteres: 
“comesinhos phenomenos naturaes, méra diversão dos selvagens”, etc., carecendo, en­
tretanto, de conveniente interpretação paleographica e phllologica, compatível a noções 
glyptographicas, emfim.

Estas inscripções, entre nós, apezar de expostas a todos os elementos e a depredações 
múltiplas, em fragmentos, por um feliz designlo providencial, permitterri sobre ellas apro­
veitáveis investigações.
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A esta série cio estudo dedicou-se o conferencista como implicitamente a legendas 
de moedas, e outras encontradas em objectos e regiões diversas, mas c|ue contém muitas, 
idênticos caracteres epigraphicos aos da nossa região e ahi, a necessidade meticulosa de 
seus confrontos.

“A consecução deste labor, obrigou-o a recorrer a fontes proporcionadas pela sciencia, 
em cujas obras de valor inestimável, segundo notável historiographo “é que se acha a origem 
clara e verdadeira da primitiva historia do mundo e do homem, e é por ahi que através 
de séculos quasi sem fim, pode-se ligar o passado com o presente, rasgando o véo que 
occulta a ascendência das Nações e quebrar o mysterio tenebroso que envolve o berço' da 
humanidade” .

“As chronicas feitas sob o impulso da paixão e da capacidade de seus autores, são 
com cffeito uma sombra dc documentos, ao lado daquellas fontes claras e positivas que 
nos revelam os seres e os phenomenos sob a gélida e petrificada nudez da sua realidade” .

E é sob este ponto de vista que sc cingiu a resumir methodicamcnte a opinião de 
vários scientistas, que se têm oceupado de semelhantes assumptos, deduzindo dentre os 
que importam conclusões esclarecidas e confrontos ao seu modesto trabalho subordinado 
a “Inscripçücs c Tradições do Brasil Pre-historico” .

Vasta é a série de rigorosos exemplos que lhe fortalecem o animo:
“Archeologos levaram a effeito cm Jerusalém e na Palestina, exeavações e pesqulzas 

que esclareceram importante parte ignorada do reinado de Salomão; egyptologos con­
seguiram 1er em Thebas nos muros do tempo de Karnak, a prova das victorlas de Sesac 
sobre o Roboão, rei dc Judá; assyriologos encontraram em iMesopotamia, narrativas das 
invasões dos reis dc Ninlve em Samaria e na Judéa”, como necessário seria por nossa vez, 
nterpretarmos esses monumentos e inscripções que nos legaram os semideuses do paga­

nismo Americano.
Com effeito, ninguém pensava ainda na Europa desvendar o segredo dos hicroglj'phos 

segundo Vigoureux, quando procurava-se já adivinhar o sentido niysterioso das cscripturas 
cunéiforme da Asia antiga. Entretanto, a obra da decifração do Assyrlo, não devia ser 
concluída senão muitos annos depois da do Egypto. Até 1843, não multo fasclnador era 
ainda este assumpto na culta Europa.

Aos Scribas de Nlnive e da Chaldea, faltou um Campolllon, para fazer penetrar de 
um só golpe na comprehensão dc seus signos bizarros, cujo aspecto desorientava ainda 
mais o linguista, que os hieroglyphos dos templos e dos obeliscos egypcios; estes ao menos 
falam a vista, como suas imagens ideographicas” e “phoneticas”, assim ampliada em 

linear, hieratica e demotica , tão exactas e tão claras, emquanto os traços horlzontaes 
vertlcaes e ângulos da Pérsia e da Assyria, apenas offereccm a percepção complexa, sem 
nenhum ponto que fixe, excite a attenção, a sustenha ou lhe dê um cunho de estabilidade.

"Não obstante, foi por processos analogos aos estmlos das inscripções trelingues dos 
Achemenides encontradas em Persepolis e Behistoun, que se chegou a íer a escriptura 
Assyria, mas depois de longas tentativas mfruetiferas ou foi preciso a collaboração 
inconsciente de multas gerações dc sábios, para finalmente resolverem o problema” .

No Brasil, assim em toda America, não têm os scientistas cessado de oceupar-se 
com esta ordem de estudos, levando a effeito vários e árduos emprehcndlmentos, porque 
ahi se resume a marcha da civihsaçao pre-colombiana e o que o passado cm suas densas 
dobras, reservou-nos dc surprehendente, dessas éras que a chronologie não tem podido 
definir e vagas têm sido suas noções até o presente século.
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As fontes sob base iconographica, que perpetuam e acimíttem ainda um raio de luz 
sobre a rota perdida das primitivas emigrações cm nosso continente, consistem princi- 
palmente na epigraphia c nas velhas tradições históricas.

Estes poderosos elementos constituem a synthèse reveladora da existência desses 
destemidos precursores da nossa primordial civillzaçao desapparecida, os quais são incon­
testavelmente Gregos e Phenicios.

Essas inscripçocs vem assim constituindo ate hoje um mysterio e controvérsias que 
não tem mais razão de ser, porque ora cedem as noções glyptographicas e a outras scien- 
tificas subsidiarias ao magno assumpto.

E por isso hsongeiro assegurar hoje que a affinidade desses monumentos pre-histo- 
ricos e manifesta, na ordem comparativa aos de centenas de exemplares entre as regiões 
do Brasil, com as do Chile, Argentina, Guadelupe, Guyana, E. U. da A. do Norte, Jeru­
salém, Herzegovina, Província de Lião na Hespanha, Africa Oriental e Occidental, Ma­
cedonia e outras cidades da antiga Greda, etc., todas pelo conferencista, a seu vér, inter­
pretadas, attlnglndo a 1.256 o numero total dessas inscripções lapidares, etc., das quaes 
offerece alguns exemplares em bellas projccções luminosas.

Discorreu com admiravcl proficiência sobre as Tradições faladas e escrlptas, lem­
brando-nos a citação referente a Humboldt, que diz Irequente entre os dois mundos, a 
manifesta communicação, nas cosmogonias, nos monumentos, nos hleroglyphos, nas in­
stituições dos pov'os da America e da Asia, podendo-se dizer que todas as recentes desco­
bertas vêm justificando as asserções do grande sabio.

Demonstrou a surprehendente affluencia do elemento eplgraphico da antiga Grécia 
no continente americano, como que, demonstrando a sua supremacia ou relatividade 
a Phenlcia. em eras pre-historicas. O que, depois de recentes pesquizas, foi averiguado 
que antes da época histórica, o homem existia já sobre o solo grego e que tinha passado 
por diversas phases pre-historicas.

O certo é que sua actlvidade colonial era de tal forma grande que por toda parte pro­
pagaram sua lingua, sua mentallilade, suas artes c o seu systema político, o ijue demons­
tram em suas epigraphlas os partidários de Pesistrates, na região da Bahia, e os de Solon, 
no Rio Chalinga, no Chile. O que sobretudo distingue a cultura do povo grego, é o seu 
harmonioso complexo de dons superiores do pensamento, nas prodigiosas faculdades das 
varias expressões do sentimento humano. Pode-se dizer que a historia de sua evolução 
representa, em miniatura, a da humanidade inteira.

Embora a historia permaneça muda sobre as primeiras phases do seu desenvolvi­
mento e que tenha se habituado a considerar as primeiras façanhas de sua juventude, a 
guerra de Troya, como pertencendo a idade m ’̂thlca, a ponto de pôr em duvida a existencla 
de Homero e de vêr as obras literarlas a lliada e a Odysséa como ficção poética de autores 
anonymos, as memoráveis descobertas recentes de Sehliemann em 1870, das ruínas da 
antiga Troya, taes como foram de.scriptas por Homero, constituem uma prova indiscutível 
em favor d’um facto historico; porque cm consequência dessas descobertas e mais tarde 
por outros archcologos francezes e Inglezes, encontraram não somente as ruinas das antigas 
cidades da região onde teve Jogar a guerra de Troya, como ainda obras d’arte primitiva, 
vasos em argilla ornados de figuras e taças de ouro, etc.

René Laufér, diz-nos que até 1870 quasi nada se sabia sobre a civilização hellenlca 
e a referencia das Acheos Doaenses, Lycios Teucrenses e Dardanenses, encontrada nos 
textos Eg>'pcios do XIII sççulo A. dç C. deixava sceptlcos os hellenistas.
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As cscav'açôes (jue desde 1871 foram effectuadas às margens e nas ilhas do mar Egeu, 
fizeram portanto recuar 3.000 annos nosso conhecimento do mundo grego, cilas revelam 
nessa esphera a existência d uma importantissima civilização, que precedeu muito a 
civilização classica e da qual restava apenas vaga lembrança, no tempo de Homero, 
isto c, no VII e VIII século.

Esta civilização pre-historica e “pre-hellenica”, como denominam os archeologos, oife- 
rece très phases correspondentes ás influencias que successivamentc dominaram da Egêa 
3.000 annos A. C. a Minuense ou Cretense a Mycenica de 1.500 a 1.100 ou 1.200.

Estes e outros factos, terminou o conferencista, constatam a existência dos gregos 
em nosso continente em eras prehistoricas e hoje é da essencia incontesté de noções glyp- 
tographicas e admiráveis artefactos cerâmicos e paleolithicos, abudantemente encontrados 
em escavações de 3 a 76 metros de profundidade em nossas regiões e ora alguns descriptos 
e collecionados no nosso Museu Nacional como também figuram bellas como são, no pa­
ciente trabalho que ora apresenta o conferencista aos eruditos conhecimentos das insti­
tuições scientificas.

Aluito além attingiu o illustre conferencista sobre prehistoria americana, etc., termi­
nando pelo glyptographia, offerecendo uma variedade de projecções como base de sua 
segunda e ultima conferencia que terá logar amanhã as 20 horas no mesmo local, sob 
o ponto demonstrativo e de interpretações de 35 inscripçces, importantes a terminar pela 
do morro da Gavea.

O conferencista foi calorosamentc cumprimentado e saudado pelo cxmo. sr. dr. pre­
sidente da Republica, representantes de instituições scientificas e selecto auditorio.

Do “Rio Jornal’’ de 28 de Dezembro de 1921.

C O N F E R E N C I A S

Na Sociedade de Gcographia o coronel Bernardo Ramos, conhecido c repidado sclen- 
tista patriclo fará hoje, ás 8 horas da noite, a sua segunda e ultima conferencia.

Como na primeira, S. S. revelará os seus profundos conhecimentos de archeologia, 
considerado um dos primeiros entre nós.

O acto, como o primeiro, terá a honrosa comparência do Sr. Dr. Epitacio Pessoa, 
presidente da Republica, além de associações scientificas desta capital.

Sendo o assumpto de alto e jialpitante interesse, é de esperar que será grande a con­
corrência por parte dos que por elle se interessem.

Serão levadas a effeito 35 projecções glyptographicas inclusive a do morro da Gavea, 
de grande valor prehistorico.

Do jornal “O Combate’’ de Terça-feira 27 de Dezembro de 1921

C O N F E R E N C IA S

Hoje e no dia 27 do corrente o coronel Bernardo Ramos realiza na Sociedade de Geo- 
graphia do Rio de Janeiro duas importantes, conferencias sobre a prehistoria amazônica.

As conferencias do coronel Bcrnartlo Ramos, que é um erudito estudioso de taes as­
sumptos naquclla região do paiz, são patrocinadas pela Sociedade de Geographla e pelo 
Congresso de Americanistas.

Do “O Paiz’’ de Ouinta-feira 22 de Dezembro de 1921.
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SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA

A S  IN S C R 1 P Ç Õ E S  N A S  P E D R A S  D O  B R A S IL  —  C O N F E R E N C IA  D O  S R . B E R N A R D O  D E  A Z E V E D O

D A  S IL V A  RA.M OS

Com a presença do Dr. Epitacio Pessoa, Presidente da Republica e de innumeros 
socios e convidados da Sociedade de Geographia, realizou o Sr. Bernardo de Azevedo da 
Sil\ a Ramos duas conferencias na sede dcssa sociedade, sobre as inscripçõcs existentes 
nas pedras do Amazonas, Pará, Rio Grande do Norte, Ceará, Parayba, Bahia e Rio de 
Janeiro.

O conferencista reside em iManaos e tem dedicado toda a sua vida ao estudo das ins- 
cripções que se encontram esparsas pelo Brasil, sem até hoje achar tradução. Dépois de 
tel-as photographado, o Sr. Ramos foi para a Palestina, Grécia, Eg.vpto, Persia e Syria, 
onde comparou os caracteres e signaes com os existentes nos antigos monumentos das 
velhas civilizações. Estudou os alphabetos phcnicio, grego, sanskrito, persa e arabe, 
chegando assim a encontrar a chave da decifração das palavras gravadas nos rochedos 
brasileiros.

Por meio de projecções luminosas, o autor mostrou uma por uma essas escriptas hye- 
rogliphicas, que desafiam a curiosidade dos sábios e dos excursionistas brasileiros. Em 
geral, são de origem phenicia essas letras. Ila multas que se filiam ao alphabeto grego. 
Todas ellas se referem a seres mythologleos, astros, reis e homens illustres. Pelas épocas, 
poude o conferencista identificar a data das referidas inscripções. São de uma era superior 
a mil annos antes de Christo. Parece mesmo que remontam a 1.600 annos anteriormente 
a era chrlstã. Por essas vestigios, concluio o Sr. Ramos que os phenicios estiveram no 
Brasil, por aquelle tempo, deixando da sua passagem esses traços inapagav'els. Como 
vieram elles ? Trazidos talvez pela corrente do golfo de Guine da mesma forma que, tres 
mil annos mais tarde, aqui aportou Cabral, arrastado pela mesma corrente.

O estudo do Sr. Ramos c Intere.ssante e está largamente documentado . S. S. pretende 
publicar em livro o resultado ilas suas investigações, 0  Almirante Gomes Pereira, em 
nome da Sociedade de Geographia, felicitou e agradeceu ao autor desses trabalhos, pela 
contribuição de alto valor scientifico que elles encerram.

Do “ Jornal do Commercio” de 29 de Dezembro de 1921.

CONGRESSO INTERNACIONAL DE AMERICANISTAS

Realizou-se no dia 18 do corrente a sessão semanal do “Comité Organizador do XX 
Congresso Internacional de Amerleanistas”, sob a presidência do Dr. Antonio Carlos 
Simoens da Silva, secretariado pelos Srs. Drs.: Professor Sérgio de Carvalho e M. Gitahy 
de Alencastro; achando-se presentes os seguintes Srs. Drs.: Simoens da Silva, Sérgio de 
Carvalho, Theodoro Braga, R. Thomé Bezerra, Adolpho Diniz, Antonio Augusto de 
Serpa Pinto, Coronel Bernardo da Silva Ramos, Francisco Francolino Camêu, Carlos Do- 
mmgues pelo “Brazllia Klubo Esperanto”, M. Gitahy de Alencastro e Olymplo Barreto.

Lida e approvada a acta da sessão anterior, passou-se ao expediente que constou do 
seguinte;
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O Coronel Bernardo da Silva Ramos, do “Comité” Local do Amazonas, diz que com­
pareceu á sessão com dous fins: Um de agradecer as attenções que o “Comité” lhe prestara 
por oceasião das suas conferencias sohre as “Inscripções Lapidares do Brasil” realizadas 
na séde da Sociedatle de Geographia do Rio de Janeiro: e o outro, de apresentar as suas

despedidas ao “Comité” Organiza-

F ijl. 2.113

Conjerencia presidida f>e!o E xm o. S r . I)r . K p ita d o  Pexsoa. Presidente 
da Peftublica B rasileira, realisada pela autor, no salão 

da Sociedade dc Geographia do R io  de Janeiro, 
em 2 2  e 2 7  de de. Dezembro de 1922.

dor do XX Congresso Internacional 
de Americanistas, por ter dentro de 
poucos dias partir para Alanaos, 
onde porá a sua boa vontade e 
a sua actividade á disposição do 
mesmo Congresso.

O Presidente felicita o Coronel 
Bernardo da Silva Ramos pelo valor 
dos seus trabalhos e faz votos para 
que seja publicada tão importante 
obra, augurando a S. S. feliz viagem 
e um anno prospero.

O Dr. Sergio de Carvalho, com 
a palavra rcfcre-sc em termos elo­
giosos ao valor pessoal do consocio 
Coronel Bernardo e declarando-se 
um devotado admirador de S.S. pela 

grande obra que virá enriquecer os estudos ethnographicos da nossa patria; e faz sinceros 
votos que os esforços de S. S. sejam coroados de exito que se impõe.

O Dr. Antonio Augusto de Serpa Pinto, com a palavra, propõe em termos capti­
vantes que seja inserto na acta um voto de grande louvor ao Coronel Bernardo da Silva 
Ramos, pelo copioso trabalho a que se entregou em tantos annos de estudos, o que foi 
unanimemente approvado.

O Coronel Bernardo A. da Silva Ramos agradece mais essa distineção que os membros 
do “ Comité”  lhe acabam de conferir.

Não havendo nada mais a tratar, o Presidente encerrou a sessão, marcando outra para 
o dia 25 do corrente.

Do “ Jornal do Commercio” de 29 de Janeiro de 1922.

#

UM SABIO BRASILEIRO

U M A  E N T R E V IS T A  CO.M O  A R C H E O L O G O  D R . D E R N A R B O  R A M O S

E o que não deixará dc .surprehender o mundo scienjiflco: o entrelaçamento da 
prehistoria dos gregos e dos phenicios com a nossa prehistoria” .

Ja e do conhecimento publico o succcsso alcançado pelo archcologo nacional dr. Ber­
nardo Ramos nas duas esplendidas dissertações sobre “A GK’ptographla e a Prehistoria”, 
a que affluiu o mundo intellectual carioca, inclusive s. ex, o dr, Epltacio Pessoa, digno 
Presidente da Republica,



Como essas palestras, entretanto, sejam a summula ele uma importante obra — 
“Inscrlp(,'ões e Prehlstoria elo Brazil” — que sabíamos prctcneler publicar, interessámo-nos 
em entrevlstal-o a proposlto. Excusado será ellzcr elo cavalhenroso acolhimento dispensado 

‘Gil-Blas” pelo nosso illustre compatrício.
— Assistimos ás conferencias que o eloutor effectuou recentemente sobre um tra­

balho glyptograpliico que pretende publicar. Poderia ellzer-nos ha ejuanto tempo vem 
se dedicando a esses estudos — perguntámos-lhe.

— O trabalho a que allude é consequência, na parte paleographlca, de um outro 
sobre numismática. Do actual oceupo-me ha nove annos e o seu valor, em these, tive a 
satisfação de demonstrar nas duas conferencias aqui realizadas em 22 e 27 do niez proximo 
passado, e que mereceram o generoso patrocínio da ‘‘Sociedade de Gcographia” e do 
‘‘XX Congresso Internacional de Amcrlcanlstas” : foram ambas lllustradas por projecções 
luminosas e penso haver nellas demonstrado minha these.

Este trabalho penso ser uma revelação, clara, firmada cm elementos glvptographicos 
e nesseS sublimes monumentos cpigraphicos que até agora permaneceram indecifráveis.

Sim, elles ahl estão secularmcntc, partidos muitos c consumidos pelos elementos, 
mas relatam ainda com expressão, providenclalmente — ora gravados, ora pintados de 
uma maneira Indelevel — a sua origem, reveladora, em verdade, de um passado tradicional 
e que alcança factos da velha historia do mundo, com estas noções prefaciando uma outra 
para nós ate então envolta no mais perplexo mysterio, que, afinal, ora se decifra . .

Assim, estas Inscripções lapidares, que attingcm a 1.256, quasi todas em grego primi­
tivo e em phcnicio, estudel-as eu o todas as interpretei; são muitas do Chile c da .Argentina 
— verdadeiros monumentos, — a par ainda de outros astronomlcos, symbohcos, como 
de profusos elementos cerâmicos desenterrados dos mounds builders, das necropoles, etc., 
contendo interessantes figuras zoomorphas e anthropomorphas, symbolos e inscripções 
mythologicas, arrecadados muitos ao nosso ‘‘Museu Nacional’. Donde se deduz, chrono- 
loglcamente, a contemporaneidade, pelo menos, entre os %"elhos palzes da Europa e a Ame­
rica, e do mesmo modo as relações entre o oriente e o occldcnte, conforme queria o sabio 
Humboldt, na sua entrevisão dessa alta antiguidade.

— O que mais vivamente o impressionou na interpetação de.ssas inscripções.^
— E’ o que não deixará de surprehender o mundo scientltico: o entrelaçamento da 

prehlstoria dos gregos e dos phenlclos com a nossa prehistoria! Sim, e ter a moderna 
Grécia de vir constituir sua prehistoria. Ignorada neste ponto, com effeito, desde que se 
acha agora identificada com a nossa, ou restrictamente ligada a mesma, muito me desva­
necendo este facto, comquanto seja ainda dependente dos competentes.

I

O que muita luz trouxe a este maguo prol)lema foram as exeavações cffectuadas em 
1871, donde resurglram cidades antigas, aspectos dessa civilização remota, nas margens 
e nàs ilhas do mar Egeu: foi principalmente a descoberta de Troia, dessa Iroia tjuc ja 
muitos historiadores tinham na conta de lendaria, por Sehliemann, o <.\\xe nos fez recuar 
tres mil annos quanto aos conhecimentos do mundo grego, revelando-nos essa importan- 
tissima civilização, que muito precedeu á classica, e da (|ual restava apenas uma vaga 
lembrança no tempo de Homero, Ísto é, no Vll ou VIII século (A. C.) .. .

— O que nos diz sobre as inscripções do Brazil?
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— São de grande valor epigrapliico, a começar pcla do morro da Gavea — cu;a de­
monstração levei a cffeito em todo o ponto iconographico, até o extremo norte. Essas 
importantissimas inscripções encontram-se em maior numero nos sertões do Cear<á, da 
Parahyba, Bahia, Rio G. do Norte, Amazonas, etc.

O meu trabalho, porem, não se limita só no Braz.il ou ao continente americano: ex- 
tende-se também a todo o hcmisphcrio occidental e a alguns paizes da Europa, Africa, 
etc., onde os caracteres são de toda a affinidade e assim constatam os belissimos e inte­
ressantes trabalhos que colleccionci, num longo período de perseverantes investigações, 
auxiliando-me bastante nestes estudos os que aproveitei em minhas viagens ao Egypto, á 
Palestina, á Syria, á Grécia, etc.

— Não seria opportimo editar sua obra para o tempo do centenário de nossa eman­
cipação política?

— Sim. Fora este o meu maior dese;o: depende essa empreza, porém, de tantas clr- 
cumstancias que penso, com grande pezar, nada poder conseguir, sendo obrigado a regreessar 
a minha terra, o Amazonas, (jue se vê na impossibilidade de me auxiliar nesse proposlto, 
diante da longa crise que vem atravessando.

Demo-nos por satisfeitos e despcdlmo-nos, agradecendo ao redactor de “Gil-Blas” as 
attenções para consigo. Fizemos-lhe sentir ser esta a missão de um pamphlelo naciona­
lista, como o nosso, c que se acha no indeclinável dever de acompanlmr carlnhosamcnte 
tudo que diz respeito á grandeza do Brazil, como succede agora com o seu genial trabalho.

O dr. Bernardo Ramos, por varias vezes teve o ensejo de representar a nossa Patria 
perante as primeiras potências, no caracter de missionário scientlflco, sempre se havendo 
do maneira a mais brilhante. E’ membro de numerosas e importantes aggremlações, 
como o Inst. Hist, e Geogr. de São Paulo, a Sociedade de Geographla do Rio de Janeiro, 
o Inst. de Historia Tnternac:o:ial de França, etc. Coube-lhe a honra de ser vice-presidente 
do Jury Internacional de Grupo e de Classe da Exposição Universal e Internacional de 
Bruxellas. E ’ autor de uma obra manumental — “Colleção de Numismática” , prefaciada 
elogiosamente pelos Inclytos professores Dante Valieri, prof, de archcologia da Academia 
Romana e Vicenzo Grossi, prof, de etimologia da Universidade de Genova.

Desse sabio brasileiro dr. Bernardo Ramos, melhor do que nós já o disse a opinião 
autorizada de Rocha Pombo, o máximo hlstorlographo nacional.

Do “Gil-Bla.s” de 27 de Janeiro de 1922, com uma fotographia do autor.

O AMAZONAS E SUAS TRADIÇÕES PREHISTORICAS

Iç no v'asto solo amazonense e cm seu magestoso Rio Mar — pujante de incompa­
rável grandeza mundial «que estão resumidas com forças incommcnsuravels, tantas 
provas, as mais irrefutáveis, as mais maravilhosas, as mais attrahentes de sua providencial 
potência, razão por que, ellas apparecem á nossa imaginação envoltas em um Divino 
Mysterio ».

A observação methodica, paciente e investigadora não penetra, não descortina, senão 
superficialmente, esse conjuncto da prodigiosa natureza, unificado em tão fascinador 
mj'sterio. Do mesmo modo, complexas e vagas, se nos afiguram as tradições do inicio do 
bello ideal civillsador, nesse organismo magestoso, em eras prehislorlcas, ante as quaes 
são vacillantes as cogitações scientlficas.
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Fala-nos disto accidentalmcntc o grande salno Humboldt, mas a successão dos re­
centes factos vem se incumbindo admiravelmente de confirmar e ampliar suas lúcidas 
previsões.

Em outro prisma, precedcra-o uma pleiade illustre de outros scientistas, sofregos de 
descobertas e factos sensacionaes, internando-se embora perplexos e temerosos com set ta 
bervada, na penunmbra apenas, deste grande e Ignoto Eden. Entre estes proselytos da 
scicncia, encontram-se os inclytos La Condamine, Agassis, Martins, Bates, Wallace, Xavier 
de Sampaio, Cbandles e tantos outros. Falam-nos com erudição das scicncias naturaes, 
como infelizmente resvalam alguns ao terreno sinuoso das chimeras c phantasias.

Indifférentes ao assumpto da nossa épigraphe, envolvem-n’o á feição da mais atroz 
ironia e incredulidade.

Não trepidamos affirmar, entretanto, a sua irrefutável exacção e ejue é da cadenciada 
sciencia archeologica sob o ponto de vista glyptographico, principalmente, (|ue dimana 
a solução de tão magno e secular problema, cujo exemplo synthétisa o Egypto e a Assyria. 
Neste proposito e admittindo a boa vontade, em antagonismo á incompetência nossa, 
recorremos a um meio suave, o da lealdade e da justiça, e é a c]ue invocamos aos eruditos, 
para este rápido esboço.

Tomemos pois a xjhilologia como ponto inicial e assim a preciosa carta gcographcia 
elaborada pelo illustre P.“ Fritz,, cujo original, além de reproducções exfiarsas, existe 
na Bibliotheca Imperial de Paris, da qual M. de La Condamine utilisou-sc em sua fecunda 
viagem ao Amazonas.

Nella encontram-se, a partir da imponente região de Yapurá a Codayá (que segundo 
a etymologia hebraica, deve seu nome a uma grande rufitura ou fenda do solo), conside­
ráveis nomes de tribus c localidades, cujas origens, como a [jrecedente, restringem-se ri­
gorosamente ao hebreu e ao grego, conforme constatam x>rofundos estudos philologicos.

O mesmo acontece em tantas outras regiões do Amazonas, notando-se relativas 
corrux^telas naturaes, oriundas do accumulo de tempos préhistoriens decorridos á nossa era.

,\lém desta extraordinária circumstancia, envolve o iwnto limitrophe tio Brasil com 
a Republica da Ct)lombia, circumscripto á região Yapurá, Rio Iquiari ou dd Oro e o monte 
Coppati, séries consideráveis de inscripções lapidares de alto valor, e vinham sendo indeci­
fráveis, ao computo chronologico e descrijitivo de nossas tratlições prehistoricas, execu­
tadas em caracteres de estylo linear e figurativo do primitivo grego o pbenicio.

já interiiretamos esses verdadeiros monumentos, <iue assignalam alli. CiiUo a Juptter, 
á Justiça, á Força, á Igualdade; — Aviso da situação da aldeia ou Cantão; — I,ocal dos 
navios movidos a remo e a vela; — Estação dos soldados sculhas, empregados em jazer a po­
licia local: — Allusão á mulher que alira o dardo ou lança Jlccbas {As amazonas ); — Ameias 
das muralhas por onde se atiram flechas, além de tantos outros assumptos interessantes, 
analogos a éras remotas que vamos precisando.

Semelhantes Inscripções com outros diz.cres ile valor tratlicional acabamos de inter­
pretar e encontram-se localisadas cm Pandi e nos Municipios de \  lota e el Colégio, na Co­
lombia.

Eis factos e exemplares sensacionaes, sobre os (|uacs de longe viemos raciocinando e 
acham-se á mercê das investigações e lucidez dos scientistas. Ao sabio Onlfroy de 1 boron, 
muito devemos o estudo da fiartc phllologlca, a que acabamos de nos referir, quanto a 
nomes das localidades e tribus, algumas já hoje extinctas.

ii j
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A parte epigraphica j<á existente, como a dos effeitos precedentes, ao tempo do inicio 
das colonizações portugueza e liespanhola, c tarefa nossa qiie pensamos haver interpre­
tado glyptographica e iconographicamente, além de tantos outros idênticos monumentos 
disseminados em grande parte do globo.

r)elles falam-nos no que importa á nossa região, noticiantlo-os e offereccndo alguns 
exemj)lares, von Martius, Ferdinan Deniz, Debret, Koch Grunberg, Garrick Mallery, 
Ricard Andre, Alfredo de Carvalho, Oe Nadaillac, Theodoro Sampaio e outros, attribuindo 
aos selvagens da éra colonial, “e.r.ra.r garatujas sem valor”, asserção discordante do nosso 
modo de ver.

As razões que offerecemos aos notáveis seientistas, constam do nosso modesto tra­
balho Inscripções e Tradições do Brasil Prehistonco, infelizmente inédito, por falta de re­
cursos.

Esta circunstancia traduz e faz-nos conformar o seguinte trecho do um artigo, que 
se nos releve accidentalmente aqui citar, e mimoseou-nos o illustre escriptor A. O. Ber- 
narilo: Que se não modere o vosso enthusiasmo, nem se arrefeça a vossa fc ileante dos
desenganos da era ou da frieza criminosa com que vos recebem aquellcs que vos deviam 
animar e a;udar!"

Proseguindo em nossas breves cogitações sobre a região emocionante do Yapurá, 
temos de consideral-a com ;ustiça, uma das mais ferteis cm tradições, que alcançam a 
velha chronologia, parallelas as do legendário Solimões, repousando em ambas elementos 
scicntificos a compulsar e que na generalidade interessam á archeologia, anthropologia 
philologia e ao Americanismo cmfim, e suggerem intensa luz á solução do magno problema 
das nossas tradições préhistoriens.

Intuitivamente oceorre-nos um facto recente, em relação ao que nos occupâmes, mas 
de certo alcance prehistorico, e c o  que se refere a Orellana e alguns bandeirantes, sobre o 
qual com habil lucidez, se externa notável litterato: “Orellana, egresso das alturas andinas, 
com a imaginação ardente do ibero desce-lhe o curso inviolado e cria no ennevoado choque 
d um combate, a mais formosa phantasia que se tem registrado no baptismo anedoctico 
do immense valle — As Amazonas”.

«Em seguida sobem-lhe a caudal marematica e loura ao sabor perenne dos allisios, 
outros bandeirantes. . . »

«A viagem cm busca dos socalcos andinos, aproada á estancia dos Incas, atravez de 
gargantas cycloplcas na cordilheira, remata-se pontilhada de heroísmos, de incidentes 
dramáticos de lances épicos. Os exploradores, visto o ceu de perto, os fogos das espheras 
na cumiada azul dos montes, sobre a ruina de clvilisações remotas, voltam para o juzante 
contando maravilhas do grande raid ».

Alas Orellana, a nosso v'er, na anela de sua imaginação sedenta de glorias c ambições, 
creou n essa phantasia conceitos ephemcros, que o precipitaram por fim ao mais cmma- 
ranhado e atroz destino. Simulou a realidade tradicional de uma partícula do magno 
problema, que ora nos desvenda a glyptographia, na serie de inscrlpçõcs a nós particula- 
risadas, como acontece a varias outras regiões do globo, problema que vem de muito oc- 
cupando a attençao dos mais provectos sabios archeologos c explicitamente envolve a 
existencia das celebres Amazonas em nosso' Continente, em eras prehlstorlcas.
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Assim com effeito, nos demovem a crer taes revelações epigraphicas, constatadas pelos 
sábios da antiguidade, alem da communicação entre o Oriente e o Oceidente.

Façamos pois justiça a Orellana, c a sua cultura, que não seria entranha ao que já 
haviam predito esses sábios, entre elles notadamente Platão, Cicero, Statius e Diodoro 
da Sicilia.

O que cmfim estimulou a emoção precoce e phantastica de Orellana, teve sua origem 
no enleio d’estas tradições, e neste lance mystico, reflectiu o nome consagrado a esta de­
cantada região.

Divergente entre lexicologos hellenistas c a significação da palavra — Amazonas —: 
Alexandre e Chassang, definem-n’a de motlo diverso a Bandry, Breal, Manury e Burnaul 

«...Mulheres da Scx'thia, valentes e guerreiras, referem elles: viviam sem varões-, 
queimavam ás meninas o seio direito, para quando mulheres, não tivessem embaraço algum 
em atirar com o arco ».

«Segundo Diodoro de Sicilia, as Amazonas oceidentaes, percorreram muitas partes 
do Mundo e tiveram conhecimento da Atlantida de Platão. A patria das Aziaticas era 
situada na bacia circunscripta pelos mares Negro, d’Azof e Cáspio, remontando a inte­
ressante mythologica historia das Amazonas, ao V seculo antes da tomada de Troia e 
l.õOO annos antes da nossa era ».

« A palavra Amazonas, a partir do que pensam vários scicntistas, orIgina-se do grego 
— amaxa — amaxion, cuja significação c: pequena berlinda especie de carro de 4 rodas 
de que se serviam as Amazonas para combater o inimigo. Estas amaxons, entre as mu- 
llieres guerreiras scytas, assemelhavam-se aos tabers ou wagembaurg dos Germanos; mui 
parecidas com as tendaus, tendas ou lanuas {labas) dos nossos indios americanos. Ainda 
hoje varias tribus nômadas d’Azia, vivem como algumas tribus da nossa região, sobre 
as suas amaxwns, como verdadeiras iauas ou tendas. Em astronomia, temos amaxa, 
amaxion, a constelação da Grande Ursa ».

O que iJorcm c original c nos interessa, é encontrarmos em nossa epigraphia, series 
desta palavra em inscripções de vários Estados, sendo a da Cachoeira de Itamaracá no 
Rio Xingú, verdadeiro monumento, nesta ordem, cujo achado e reproducção graphica 
devemos ao sabio paraense Dr. Domingos Soares Ferreira Penna.

Pois bem, essa artística e sublime inscripção, revela, ao que parece,as formas de uma 
amaxion {Iauas ou lendas) com todos os seus pertences contendo cm suas disposições e en­
trelaçamento a palavra citada e tantas outras congeneres.

Logo, o vocábulo — Amazonas — de immenso valor para nós, tem ainda tantas outras 
origens, que a philologia melhor discriminará, não obstante muito longe distam suas tra­
dições, a par de controvérsias de vários e notáveis historiographos.

Tudo isto, prende-se ainda ás tradições das triennaes viagens das náos de Hiran e 
Salomão ao Rio das Amazonas, cujo ancoradouro teria sido o Rio Yapura, região grande­
mente fértil e privilegiada em ouro e outras preciosidades — o Ophir biblico — A cila 
attribue-se certo concurso á ornamentação deslumbrante e unica no mundo, do magestoso 
Templo de Salomão, sendo estas, as theorias de Thoron, que admittimos com restricções.
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Ha porém um facto dc alto alcance tradicional prehistorico a nós particularizado c 
refere-se ao sensacional achado archcologico, de uma pedra com inscripção, pelo sábio 
M. ^^'arrcn, retirada dos fundos alicerces desse grande Templo, do qual assim nos fala 
Josepho; "constituía, por si, uma obra das mais gigantescas, da qual o homem podesse e 
tenha ouvido falar".

Essa inscripção, que remonta a 3 mil annos, contem caracteres da vetusta escriptura 
grega, semelhantes aos (jue se encontram não só em nossas região como também em todo 
continente Americano, etc. A interpretação que lhe demos diverge das de M. Warren, 
G. Perrot, Petermann e Deutsch, constitue um dos prolixos assumptos, que se encontram 
desenvolvidos cm o nosso referido trabalho.

Este facto é um dos muitos que põem cm parallelo a contemporaneidade do uso de 
semelhantes caracteres, n’aquclla, n'esta e outras partes do globo, e segundo dissemos, vem 
desorientando de muito, a penetração de sábios archeologos.

A secular c vasta necropole (miraenuera), que resguardou em seu seio através de im­
penetrável niysterio, as sagradas belyles, relíquias c despojos dos arrojados autores dos 
nossos monumentos epigraphlcos, por um phenomeno geologico, cedeu um dia, a profa­
nação caudal do grande rio.

Este sensacional facto proporcionou á archeologia amazonense, elementos valiosos na 
evidencia das suas tradições.

Na irreprchenslvel ccramica alli arrecadada, resalta a mais genial e.xecução artística 
cm estylo uniforme e bello, em todo semelhante a de antigas eras, existentes nos mais 
importantes museus.

0  que nos revela a excepcional variedade de urnas funerárias, alli encontradas, asylo 
das ossadas c cinzas dos que n’aquclla região viveram e desappareceram, em períodos dc 
séculos, é ’de extrema analogia ou apparcncia ás de usos peculiares aos phenicios. Isto 
constata Oncken, tratando em sua importante Historia Universal, dos costumes deste 
celebre povo: « Em sarcophago de barro, vê-se que a tampa apresenta uma mascara 
correspondente á cabeça do cadaver, tendo no ouvido um orificlo que penetra ate ao 
interior, prova evidente dc os phenicios julgarem susceptíveis os mortos de ouvirem o que 
se dizia )).

Essa figura attrlbuc-se á representação de Tanit, divindade phenlcia.
Parallcla a esta sombria região, cujos barrancos attlngem, nas vasantes, a 10 metros 

de altura, deslisa mansamente ao poente o Rio Urubu, theatro dos mais ignominiosos 
successos, que valem esquecer, dos tempos coloniaes. Os locaes iMaquará, Sangai, aliás 
Sangaris, Aybú, verdadeiros museus epigraphlcos, asslgnalam suas inscripções cm cara, 
cteres phenicios c gregos, illações véhémentes á estabilidade e clarividência do problema 
dc nossas tradições prehistoricas.

N’ellas interpretamos allusões sobre: A  grande montanha Alahohlta, onde mandou 
Deus gtie Jíogsés subisse para contemplar a terra de Chanaan; a Glalaad Jillio de Machir; — 
a Goal Jilho de Obed; — a Belial, e flnalmentc a Bel ou Belus, primeiro rei de Babylonia

Com exiJrcsslva arte c belleza, temos a concebida nestes termos: Em Paz. — lAmite 
e Fronteira, deliberadamente Jirme e Jorte; alem da que concita Asa, rei de Judà e Ileber
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filfio de Salé, a compartilharem, no local, das delicias proporcionadas por Egke ou Ig, divinda- 
dade Phenicia, tao invocada e esculpida nos altos rochedos, a cjual aítriluiiam a acçao 
suprema do ar e do vento.

Sob o ponto de vista ao civismo e a quanto attingui o organismo social então, nessas 
eras que vinham perdidas, n um mysterio que ora se dissipa, rev'ela-nos a seguinte inscri- 
pção de alto valor tradicional;

Pedra das promessas obrigações e tratados, ao mandato de fidelidade e boa jé, ju  tio e 
equitativo, concernente á multidão do povo congregado em um só corpo, sinceramente tocante 
á palavra e ao coração emjim.

Juntemos a esta, a monumental inscripção do litoral da cidatle de Itacoatiara, cu;a 
interpretação ;á fizemos conhecida, temos suffficiente elemento para reflcctir com lucidez, 
sobre o nosso capital assumpto; entretanto. Iremos além.

A região Amazonense, comprehendida do alto Rio Negro, Branco a Lages; Rios 
Uatumã, Jatapú e outros, além dos já citados, é fértil destes monumentos em determinados 
pontos, dos escarpados e cristas dos montes e sobretudo nos blocos e lagedos marginaes, 
offereccndo o mais solemne testemunho das nossas tradições anti-historicas.

Zeus, .dphroditc, Ileltos, Selene, Kronos, firmes e Ares, são ahi asslgnalados reveren­
temente como acontece com frequência ao nordeste do Brasil; Isis, Tanit, Baal, Astarte 
Jg, Belus, Asa, Heber, Og, etc., preponderam aqui e Jethhaal, Badesir ou Badesor, Tezur 
ou Tgro etc., ou as palavras profusamente repetidas e em tom dogmático ou lemma: E ’ 
insensatez não ser Forte, Justo, Unido e Jlethodico, conjorme as leis da Emulação, alem de 
tantas outras phrases c pensamentos, aqui, ao Nordeste e Sul, como Força, União, Equi­
dade, Tenaz, Firme e Solido, cm quasi todos os pontos do globo, onde existem, sem dc- 
cifração até hoje, estes singulares monumentos!. . . São encontrados profusamente, iles- 
cendo ou penetrando o Rio Negro, em suas margens, sobretudo cm zonas cncachociradas, 
e.speclmens tão extraordinários e de alto alcance em nossas hoje reatadas tradições. Eis 
uma vaga resenha:

Local dos cálculos, jiscalisação, raciocínios e argumentos-, — Séde ou local de honra e 
ordenações-, — Dissertação, tratado, palestra e conjerencias-, — Companhia, sociedade, 
reunião e assembléa; — Emboscada, destacamento, companhia de soldados, ancoradouro de 
esquadra, jlotilha, ou frota; — I,imites intransponíveis; — Embarcação a remo para trans­
porte a libações ou sacrijicios ás almas ou aos dejuntos; — Paieras e vasos cerâmicos; — Diana 
e seu sobrenome Orthia, conforme os I,acedemonios; — 0  ensino dos deveres do cidadão; 
— Resumo, direcção, guia de marcha de viagens; — Sabio da arte da palavra, eloquencia 
que a preside, etc.

iManáos não passou despercebida a estas lembranças epigraphicas, o que evidenciam 
blocos de seu litoral, que escaparam, no regimem antigo, da infeliz ideia de serem conver­
tidos cm material de obras publicas! Dois dentre elles, seguiram em 1884, para o Rio de 
Janeiro, alem de outros tantos procedentes do Rio Urubu, não nos sendo possivel delles 
obter noticias, apesar do empenho aliás justo de nossa parte. De um porem, conseguimos 
por feliz acaso, sua bella, artística e curiosa Inscrlpção: obedece ao estylo grego, linear c 
figurativo, envolvendo lineamento phalloide, de permeio a caracteres dispostos com arte, 
dos quaes se deduz très vezes as palavras rR .\ TADO DE AMOR.

F '
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Resta ainda um grande bloco em face dos dcsapparecidos contendo em caracteres 
phcnicios, as celebres palavras mysteriosas, do ultimo festim de Balthazar: M a n e ,  T h e - 

CEI-, PllARES, em vias de completo desapparccimcnto, as quaes nem de leve procuramos 
dar feiç.ão prophctica, restringindo-nos á interpretação textual apenas.

Impossível portanto seria resumir o assumpto de mais de 1400 inscrlpçõcs, que a tanto 
attinge o numero das que temos compilado e interpretado,

Assim, essas inscrlpçõcs systematisadas a caracteres dessas primitivas escripturas, 
fixam por si, o periodo de seu uso, empregado em epoca determinada e auxiliam como 
chronologicamente determinam e ampliam os factos com ellas assignalados.

E ’ por isso, e com razão, que Vigouroux, considera a vetusta Inscripção de Stela de 
Mesa, rei de .Moab, de existcncla relativa a 989 ou 897 A. C., em confronto com a de Siloé, de 
data posterior, servindo de termo de comparação, para avaliar-se a idade approximativa 
dos monumentos esculpidos, com uma semelhante analogia.

«O facto de nenhuma interpretação se haver dado ate ho;e a estes rudes glyphos, diz 
o grande sabio J. C. Rranner, deve ser um incentivo para uma compilação que ainda po­
demos levar a effeito reunindo os anneis dessa cadeia, que prende a clvllisação de hoje^ 
á de séculos sepultados nas trevas )).

Eis o que fizemos, no decurso de alguns annos, de arduo e perseverante labor.
Ahl pois, nesses originacs archir os de rudes blocos de pedra, deixaram indelevelmente 

reflcctir, os Phenlcios e Gregos, a imagem do seu emprehendedor ideal artístico, a lembrança 
da palria e de seus maiores, as normas liberaes de suas confraternlsadoras leis c o transporte 
emocionante de suas mylhologicas divindades.

Tão precioso legado contem o mysterioso problema, que mercê de Deus, cremos haver 
resolvido e representa a synthese finalmente, das nossas Tradições Prehistoricas

Bernardo Ramos.
Da “Gazeta da Tarde’’ de 6 de Setembro de 1922

O CENTENÁRIO

o  PROBLEMA PRE-HISTORICO DAS INSCRIPÇÕES LAPIDARES DO BRASIL,
DE VÁRIOS PAIZES E SUA SOLUÇ.ÃO

Fig. 939 — “E ’ insensatez não ser Forte, Justo, Unido e Me- 
Ihodico, conjorme as regras da Emulação” Edito 18. 

Inscripção lapidar, decifrada, de Inhamu Cracará (Ceará).

Em preâmbulos de unisono júbilo e justo esforço emprehendedor vínhamos em geral 
aguardando sob todo o ponto de vista, o raiar desta faustosa data nacional, que através de 
um século, assignala o nosso pujante progresso, no convivio harmonioso das nações. 
De permeio, o clangor dos clarins militares, como outr’ora as trombetas de Josué nos arraiaes 
da fé, vem nos despertando n’alma o sentimento do dever pátrio.

E ’ que o Brasil inteiro que se expande radiante de vida e de progresso, é a elle que 
devemos neste auspicioso momento, em retumbante harmonia, entoar hymnos de gloria 
e render todas as nossas homenagens do mais acrysolado amor c civismo. E ’ este o in­
declinável dev'cr que ora exalta o patriotismo do mais obscuro brasileiro, a quem, seja
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licito, no que lhe é peculiar e implicitamente attinge á nossa vida como nação, raciocinar 
sobre o assumpto proposto cm a épigraphe acima, circumscripto á nossa prehistorial 
cujas tradições remontam a séculos e vinham sendo sepultadas nas mais densas frevasl 

Este magno problema que tanto deve merecer a nós, 
como á scicncia em geral, cumpre não esquecer neste 
momento, em ejue nos oceorre o dever de exhibir ac 
mundo culto, quaes os nossos desenvolvimentos em todos 
os ramos do pensar e das múltiplas actividades humanas, 
sendo portanto a solução deste problema de justo oppcir- 
tunismo, cuja ideia rapida ao que se refere ás inscripções 
e ao systema por nós obtido de as interpretar.

Da historia da nossa era é enorme a phalange de 
competentes que, com proficiência, dis.sertaram sobre ella, 
alia.s, tão vasta e sublime quanto á prehistoria.

Assim preliminarmente diremos: é com effeito uma 
verdade hoje constatada pela glyptographia, philologia e 
iconographia, a profunda apprehcnsão do inclito sabio Humboldt, siiggerida ao examinar 
e contemplar a vida e os monumentos d»s povos americanos, assim resumida:

« Que se espanta de achar no fim do .século XV, num mundo, que chamamos novo, 
instituições antigas, ideas religiosas e formas de edificios, que na Asia parecem remontar 
á aurora da civilisação; que acontece com as feições caracteristicas da humanidade, o mesmo 
<]ue com a estruetura interna dos vegetaes, espalhados pela superficie do globo; por toda 
parte se manifesta um typo primitivo, apesar das differenças produzidas pelos climas, 
pelo solo e pela reunião de muitas causas accidentaes; e que a communicação entre os dois 

. mundos é provada de um modo indubitável, pelas cosmogonias, pelos monumentos hie- 
roglyphos e pelas instituições das da Asia e America ».

Tudo isto encontra apoio e

F ig  2.114
In/crtpçào em pedrae na F.teocia 

(•/. V. Simp/on)

I n t r . :  c o n f o r .m e  . \ s  l e i s  d a

R E L IG IÃ O , JU S T O , P L 'R O ,V IR -  

T U O S O , F i n i I A ,  V IG O R , E T C .

o revelam principalmcnte as no­
ções glyptographicas, obser­
vadas sobre milhares de inscri­
pções lapidares, em caracteres, 
na maior parte, do primitivo 
grego e phenicio, em estylo linear 

e figurativo. E’ surprehendente 
não se restringirem esses monu­
mentos e|)igraphicos ao Brasil 
.sómente; sua expansão attinge a 
quasi todo o Hemispherio Occi­
dental, como a muitos paizes» 
segundo constatam nossas gra­
vuras e outros bellissimos exem­
plares, que temos com pacien-

F lg . 2 . l i s
Jp.fcnpç!io lapidar da proi>in- 

cia de Lean, na llejpanha. 
{Julian Sanz J/arlinez).

I n t r . :  c e r e m o n i a .s ,

F .X E Q U IA S , JU .S T IÇ A , 

F O R Ç A , V I G O R ,C l  V I L l -  

S A Ç Ã O , A U T O N O .M IA , 

D E S T R U IÇ Ã O , T E N A Z , 

F IR .M E , S O L ID O , E T C .

cia colleccionadíV e paleographi- 
camente interpretado, no decunso 
de annos. De alguns, obsequio- 
samente nos facultam as impor­
tantes officinas de Cá e Lá, 
ligeiras gravuras, algumas repro­
duzidas da IIlustração Brasileira, 
de 20 de Janeiro de 1922, e 
por nós interpretadas para uma 
demonstração de contempora- 
neidade, já que a falta de 
caracteres proprios, priva outros 
esclarecimentos, a estas resumi­
das interpretações, amplilicadas, 
porem, em nossa inédita obra.

A proposito de inscripções e
o que ha oitenta e tres annos e mesmo em data mais recente, tanto ruido fez nos centros 
scientificos do Rio de Janeiro e da Europa, a famosa inscripção do Morro da Gavêa, (jue 
ora deciframos, restricta a caracteres phenicios, diz o historiographo Roch.a Pombo, em 
um bello e profundo artigo, ultimamente publicado pelo O Dia, de 14 de dezembro de 1922.

fà
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Na<]uella data (1839), Porto Alegre e seus companheiros, externaram ante o Inst. 
Ilist. e Geogr. Brasileiro, esta verdade:

«A descoberta de uma inscripção é um facto que póde lazer uma revolução na his­
toria; que póde reconquistar ideas perdidas e aniquilar outras em pleno riominio: um 
nome, uma phrase em uma lapida pódcm preencher, lacunas Immensas, restaurando con­
jecturas e abrir uma estrada luminosa ilo passado ao luturo ».

Entretanto hoje possuímos milhares, não só plicnicias, como na maior parte gregas, 
por nós interpretadas. Muitas exhihimos com cxito em nossas conlerencias, levadas a 
effcito perante associações scientificas na capital do paiz, em 22 e 27 de Outubro de 1921.

Tratando-se de um artigo embora, indispensável é revelar que os povos da mais 
remota antiguidade, conheciam por sua vez a .\merica, segundo sábios daquella época. 
Para esta affirmativa é-nos indispensa\el fazer um breve resumo da vellia historia, con­
forme referem di\ersos autores, taes como a citação bihlica, por exemplo, sobre o amplo 
conliecimento dos phenicios em relação a todos os mares; como é sabido, serem elles mui 
posteriores aos Atlantes e estes mais velhos na arte da navegação além de possuirem nu­
merosas frotas no Oceano .‘\tlantico. Os diálogos de Tineo e Critias por Platão, revela­
dores de tradições cgxqxias anteriores ao cataclysma da Atlantida, remontando mesmo 
á invasão dos povos Allantes sobre o nosso continente: os pormenores <lo quanto atílngira 
o poder maritimo dos Allantes, .sua invasão e destruição, transmittidos por sacerdotes 
egypcios a Solon; o facto de haver Critias cscripto seus diálogos com conhecimentos ti­
rados de varias fontes authcnticas e transmittil-as a Solou; a posição indicada por Platão 
da grande ilha Atlantida noOccano, cm frente ao estreito ile (iades ou Hercules, em se­
guida, apontando atraz desta, as numerosas Ilhas que chamamos as .Antilhas e mais alem 
a grande terra Jirme. Esta terra firme, tliz Critias, é um rerdadeiro continente rie uma Ini- 
mensa extensão.

Eis ahi pois a America!
E para <]ue não luruvesse duvida, Platão accrescenta que, .atraz desta terra firme, 

está o grande mar que actualmente chamamos o grande Oceano.
Resulta destas tradicções, tiue muitos séculos antes dos Phenicios, 

os ílois Oceanos e a America eram conhecidos dos Atlantes e dos Egy- 
^  pcios; estes reconheciam nos phrygios relatividade contemporânea.

«Segundo .Aelianus (Hist. 1, HI) Theopompo, poeta e historiador 
grego, narra que Sileno ensina a Midas, rei da Phrygia, que, alem e 
longe da Asia, Europa e da Lybia (Africa) (jue são, diz elle, propria­
mente fallando ilhas, existe um verdadeiro e unico continente de immensa 
extensão e habitado pelos Meropios. I hcopompo, chama este quarto 
continente, govern.ado, diz elle, por Meropc, filha de Atlas, rei da Lybia. 
Ha ,3210 annos que esse reinava e sua filha, ha 3129 annos, era contem­
porânea de Hercules, de Theseo c de Lamedonte, isto é, cerca de 50 
annos antes da Tomada de troya. »

«E’ evidente cpie Midas I, rei da Phrygia, existia cerca de 400 annos antes do dilú­
vio de Dcucahão, pois Nannac, outr’ora rei phrygio, antecedeu este acontecimento de .300 
annos, segundo Suidas ».

«O dilúvio de Deucalião, (|ue inundou a Thessalia, teve logar, segundo os mármores 
de Paros, 1329 annos antes da nossa éra. Athnittindo que Sileno e iMklas tivessem vivido 
cerca de 100 annos antes de Nannac, havia hoje 3800 annos, isto é, um século antes do di-

F ie- 2 1 1 1
In^cripçiio ^ohre 

rochas na A frica  Au-r- 
trat. {De Nadaitlac).

I n t r . ;  s a u d e ,

F O R Ç A , K T C ^
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luvio (le Inaacch, rei de Argos c pae de Pliorone. Tiramos a consequência de que, naquella 
epoca, o continente americano ou uma das suas partes, era chamado Maropis pelos Phrygios, 
e que este nome fcn também conhecido entre os Gregos, entretanto é menos antigo (jue o 
de Atlantes ».

«Critias conta que os Athenicnses resistiram á multidiïo infinita de inimigos armados, 
vindos do mar Atlântico. Faz também constar a colliga(,'ão dos reis do vasto império 
los Atlantes comprehendendo os da parte da terra jirnie (America) .nijeila a .feu dominio ».

«Segundo Platão, a esquadra dos Atlantes, se compunha de vários milhares de 
navios. Desfalcando a e.\agera(;ão, temos em as narrativas, (|ue acabamos resumidamente 
de referir, as provas da navepação do Oceano por povos, cuja antiguidade, sobe alem do ca- 
taclysma da Atlantida e concludente é, (]ue os povos dos dois grandes continentes se co­
nheceram perfeitamente antes da epoca phenicia ».

«R. Festo Avieno, que, no IV século traduziu varias obras gregas, assegura (]ue, 
alem do Oceano ha terras e margens de um outro mundo ».

Alem de tantas outras provas sobre o vertente caso, Deodoro de Sicilia, 4.5 annos, 
A. C., escreveu grande numero de livros sobro diversos povos do 
mundo. F.ntre seus escriptos, designa claramentc a America com o 
nome de ilha, porcjue ignorava a sua extensão e conforma<,’ão, aconte­
cendo esta designa(;ão a Silono, <|uanto á Furojja, Asia e Africa.

Herodoto affirma terem os phenicios, atravessado o Oceano, e 
Cantú, tratando deste extraordinário povo, cita este facto e com­
menta:

«Tem-se dito haverem se descolx;rto inscripções junto ás cordi­
lheiras, (]ue o Belus Assyrio e o Mithras Pérsico, tiveram o seu culto 
na America, onde as filhas do Sol, recordam as Vestacs, ao mesmo 
tempo que os palacios do Mexico e do l’erú apresentam os typos e os 
hieroglyphos do Egypto ».

Estes argumentos tradicionaes, se bem que ultrapa.ssem alguns a 
nossa these, refor(,'am preliminarmente as revela(;õcs, cm parte dedu­
zidas da nossa importante cpigraphia, cujo problema na ordem paleo- 
graphica, desvenda com precisão a nossa prehistoria, como também 
a de vários paizes. Isto, em rela(,ão aos hieroglyphos e ao cunéiforme, aconteceu aos 
EgvfX'ios e Assyrios.

E’ o que se conclue e o inexorável tempo e a sciencia firmarão a verdade, a despeito 
de incrédulos e pessimistas.

«Não loi senão encaminhado por vetustas tradicções que Colombo conseguiu immor- 
talisar-se perante o mundo, com o seu pasmoso heroismo, reatando em nossa (ira, a per­
dida derrota seguida pelos povos navegadores da antiguidade. Não lhe eram pois, es­
tranhos estes valiosos subsidios, sobre a existência do grande continente americano, como 
ainda os das narrativas de Strabon, Firatosthenes, ,Macrobo, M(>la, Scylax, Plinio, Sta­
tius, Sebosus, Posidonius, Seneca e tantos outros sábios. Entre estes autores, alguns 
ha, de cujos escriptos existem apenas fragmentos; mas suas narrativas são relatadas por 
muitos outros historiadores ».

Na ordem chronologica tradicional, são vastos os elementos comprobatorios a recorrer, 
neste complexo assumpto.

■#

F ig . 2 .IIH  
fndcripção das 
do rio Chalinjja, no 
Chile. {R. Rengijo).
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É fóra clc duvkla que os Tyrrenios sabiam ela existência de alguma terra a Oeste do 
Oceano; os gregos, porem, tinham na .'\mcrica estabelecimentos desde data anterior á 
fundação de Carthago. Temos disto o testemunho nas narrativas em grego por Theopompo, 
reproduzidas em latim por ,\elianus e nas do general romano Sylla (Phitarco) e em suas 
monumentaes inscripções. “Segundo o primeiro, Hercules foi visitar os gregos entre os 
Maropias, (pie habitavam fronteiro á Lvbla os territórios occupados hoje pelo Brasil, cm- 
quanto Sylla conduziu este mesmo Hercules até o mar Hyperborlano ou Saturniano sobre 
o continente Croniano, onde habitavam os gregos; havia-os portanto ao sul e ao norte da 
America”.

h

F ig . 2.119
hijcrip(<i0  df S<tn<)arij {,rio 1'ruhú, Amazonas - Brasil)

I n t e r . : f i o  d a  v t d a  o lt  o e -s t i n o , s u p e r i o r  e m  e x t r e m o  a  t o d a s  

.AS C O U S A S , t r a i ç o e i r o  e m  d e .m a z i a ,  p r o j e c t a  a o  l o n g e  t u a

S O M B R A , A F I . \ t  D E  S E R  F O R T E  E  P O S S A N T E  N O S S A  E S Q U A D R A  

A O  R U .M O R  D O  V E N T O , D O  C O .M D A T E  E  D A  M U L T ID Ã O . ( * )

«Os Carthaginezes, senhores do mar, bloquearam durante très séculos o estreito de 
Gades, Cadix ou Glbrídtar, para impedir os gregos e os Tyrrenios de se communicarcm com 
o Oceano e as terras de Oeste, tendo o senado de Carthago, segundo .'Vristoteles, decretado 
pena de morte a quem tentasse navegar para o paiz por elles descoberto além do Atlântico ». 

Em consequência deste facto, os gregos isolados 
entre os barbaros, desapparcccram, mas sua lingua 
ficou mesclada, á língua americana.

Isto cabalmente explica a aftluencia do elemento 
epigraphico da antiga Greda, esculpido no conti­
nente americano, como em muitos paizes, segundo 
constata a multidão de inscripções em estvlo de sua 
original primitiva escriptura linear e figurativa, por 
né)s interpretada, da qual ora offerecemos alguns 
exemplares, no intuito do leve confronto predito.

E’ (]ue notável e vasta foi, sem duvida, a sua 
preponderância no período prehistorico em um 
longo decurso chronologlco, que viuha suspenso e 
confuso pela propria historia, sobre o qual porem, 

ora reflectem intensas luzes, além da epigraphica interpretada, outras de caracter 
ainda archeologico.

De facto segundo Hauser: “nem se sabería Imaginar a civilização européa, moderna, 
nem nossa arte, nem nossa sclencia, nem nossa phllosophla, sem remontar á fonte e as reatar 
a alta cultura da Greda que brilhava j.á cinco séculos, A. C., nas artes, na poesia, na tra­
gédia, do mesmo modo na esculptura, na pintura, nas sdencias exactas e naturaes, assim 
na philosophia.

F ig . 2.120

/nscripfào das rorftas 
do H'esi Kilpatrick 

tia Escócia, {A. lier- 
trand. "Religion 

des daulois").
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Algumas figuras do tu ­
mulo de Renon-dart, 
em Plooan, na Breta­

nha. Bertrand).

I n T R .:  C R R E M O -  

N IA S , R E L IG IO ­

S A S , F U N E R A F .S , 

F O R Ç A , V IG O R .

(*) S egundo o  m ultidcism o G reco Rom ano, h av ia  no princip io  o  chaos c a  noite  de cu ja  união  nasceu o  destino , d i­
v indade n que obedeciam  todas as outr.is,



E’ ccrlo que os gregos, depois de recentes pcs<iuizas, chegaram á evidencia de que, 
antes da ép(x:a liistorica, o homem existia já sobre o solo grego e que tinha passado por 
diversas phases pre-historicas. Com effeito, a sua actividadc colonisadora, era de tal forma 
grande, que por toda parte propagaram, segundo denunciam suas inscrip(,ões, sua lingua, 
sua mentalidade, suas artes e o seu sistema político smgulariiiente a esses monumentos, 
epigraphicos ora interpretados, entre elles os referentes a Pesistrates, na Bahia e a Solou 
no Chile, naturalmentc executados por seus partidários ou adeptos.

O que sohre tudo distingue a excepcional cultura do povo grego, c o seu harmonioso 
complexo de lions superiores do pensamento, suas prodigiosas faculdades das varias expres-
sões do sentimento humano. 
Podc-sc dizer que a historia 
dc sua evoluvão, representa em 
miniatura, a da humanidade 
inteira.

Embora a historia perma­
neça muda sohre as primeiras 
phases do seu de.senvolvi- 
mento, e tenha se habituado a 
considerar entre as primeiras 
façanhas de sua juventude, a 
guerra de Trova, como perten­
cente á idade n\vthlca, a ponto 
dc por em tluvida a existência

ln.tcrtp<;Í)o do mtinic.ipto de Viola. 
Columbia IM ifiuel Triana).

I n t r . :  c o n f o k .m e  a s  l e i s

D A  U E L IG 1 .4 Ü , E l l ’K A , 

V IG O R

lie Homero e dc ver as obras 
lltterarias, a / Uada c a 
como ficçiío poética de autores 
anonymos, as memoráveis des­
cobertas recentes de Schlic- 
ihann, cin mil oitocentos c 
setenta, das ruinas da antiga 
Troya, tacs como foram des- 
crlptas por Homero, consti­
tuem uma prova indiscutível 
em favor d um lacto historico. 
Em conseipiencia pois, das es­
cavações feitas por este sabio 
e mais tarde, por outros ar-

chcologos francczcs e inglezes, encontraram-se não só as ruinas das antigas cldailes da 
região onde te%'e logar a guerra dc Trova, como ainda obras d’arte iirimitiva, vasos ein 
argila ornados de figuras e taças de ouro.

Além de Froya, descobriram-se: ,'lycenas, residência do rei Agamemnon e IVrente, 
antigas cidades de .Argolida, patria dc Hercules, onde se encontraram restos de muralhas 
cyclopicas, o que prova bem, que a Grécia, já em seus primeiros 
tempos, isto é, na idade heróica, havia cultivado a arte ou ao 
menos havia conhecido as obras artísticas do Egyptocda Syria, 
introduzidas pelos phenicios” .

.'Vinda sobre este assumpto, diz-nos René T.aufcr: "até mil 
oitocentos e setenta, ijuasi nada se sabia sobre a civilização 
hellcnica e a referencia dos .^cheos, Donaenscs, Lycio.s, Teu- 
crenscs, e Dardanenscs, encontrada nos textos cgypclos do 
XIII século, C., deixava scepticos os hellenlstas.

As escav'ações, que desde mil oitocentos c setenta e um, 
foram elfectuadas ás margens c nas ilhas tio mar Egeu, fi­
zeram portanto recuar tres mil annos, nosso conhecimento
do mundo grego; cilas revelaram nesta esphera a existência d uma importantíssima ci- 
vilização, que precedeu muito a civilização classica e da qual restava apenas vaga lem­
brança no tempo de Homero.

Esta civiliz.ição pre-hislorica e pre-helUnica, como a denominam os archeologos, ol- 
fcrcce tres phases correspondendo as influencias que successivamentc dominaram: a
phasc Egea (tres mil a dois mil e quinhentos annos como as seguintes A. C.) — a .^linuense

Algum as fia tira í da pedra gravada 
dc Robenxier, França.

( . / ,  fíerirand).

I n t r . :  s . \ o  e  s a l v o ,

K O R Ç A  E  V IG O R
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OU Cretcnsc, dois mil e quinhentos a mil c (]uinhcntos — e a Mycenica (mil c quinhentos 
a mil e cem ou mil c duzentos)” .

Lste e outros factos, alcm de tradições, (jue ora compulsamos resumidamente, le- 
vam-nos á evidencia de que, a existência dos gregos em nosso continente em eras prehis- 
toricas, c hoje de authenticidadc incontestável da epigraphia, cujos exemplares se acham 
di,s,seminados pelas nossas regiões e em muitos paizes e, hoje, pelas noções glypto- 
graphicas, julgamos haver interpretado. Os argumentos constam do nosso modesto 
trabalho a imprimir, o qual temos a honra de offercccr ao julgamento dos competentes.

Neste labor, permanece­
mos sem medir sacrificios, que 
nos tem proporcionado tão 
complexo e artluo emprehen- 
dimento.

.'Mém de duas conferencias 
levadas a effeito perante o 
Instituto Geographico e His­
tórico do Amazonas, cm tres e 
quatro de maio de mil novecen­
tos e dezenove, com applauso 
unanime da imprensa, o que 
conservamos com graiule apre­
ço, outras foram realizadas a 
vinte dois e vinte sete de de­
zembro de mil novecentos e 
vinte, na Capital Federal, sob 
os auspicios das instituições

F i í .  2.124

Trecho da fjrandc ittícripção cm 
utna ca\'enia próxim a a Rock\\/ 
deli Creek {K. V . ./.)  nue aU  
agora permanecia itxdecijraocl.

Interpretação; E dito.
A Q U E L L E  Q U E  A U A N D O - 

N A R  S U A  F IL A  O U  S E U  

P O S T O , S E R Á  L A N Ç A D O  

A O  I N F O R T Ú N I O  JU S T O  E  

E Q U IT A T IV O ; O  F O R T E , 

V .A L E N T E , D O .H IN A D O R , 

C O R O A D O  D E  R O S A S .

scientificas, as quaes temos a 
honra de pertencer, a Socie­
dade de Geographia e o XX 
Congresso Internacional de 
Americanistas.

.\lli ficou demonstrado com 
precisão <|ue nos fora possivel, 
a par de artisticas projecções 
luminosas, o alto valor do 
assumpto, do cujo exito se 
occupou a imprensa carioca. 
E’ ainda do dominio publico 
esse facto, além do cxjiressivo 
conceito das referidas insti­
tuições scientificas, ás <]uaes 
atiui reiteramos o testemunho 
da nossa gratidão.

As inscripções, <]uanto ás
suas íormas do interpretação, obedecem com o máximo rigor, ás noções gl.yjitographicas 
e iconographicas. A explanação dos primitiv'os caracteres das vetustas escripturas 
estende-se a toda ordem comparativa de cogitações, não excluindo as legendas de 

moedas da numismática antiga, nas quaes subsiste muita luz, dessas 
escripturas, ora tdeographicas, phonelica-r e ora ampliadas em linear, 
hcratica e demotica.

São acompanhadas ou seguidas dos modernos caracteres, formando 
syllabas e palavras, até o pensamento ou phrase constituitiva de cada 
uma inscripção, sob o ponto de vista etymologico.

E’ conscgumtemente destoantedo s.ystema rude geralmcnte seguido 
pelos anthropologistas ou anti-americanistas que querem vxr n’esses 
monumentos epigraphicos prehistoricos: comezinha.! phenomeno,! natu- 
raes; simple,! garatujas gravadas ou desenhadas em rochedos, por mera 
di versão do selvagem, nas .mas horas tão longas e Ião frequentes de 
ociosidade'. . além de outras irrisórias interpretações.

O trabalho em geral contem tres volumes manuscriptos com mil e 
trezentas paginas, vinte capitulos, elevando-sc a mil e quatrocentos o nu- 

meio de inscripções, interpretadas segundo os elementos scientificos, peculiares ao assumpto.
Esses monumentos epigraphicos, perduram e, apesar da influencia deleteria do tempo 

no deslisar do séculos, revelam ainda com expressão, ora gravadas e ora indelevelmente

2.12S
Indcripção gravada rm  
um  rochedo, na provin­
d a  de Cafamarca, Hep. 

.irgenlina.
{tfí. /Imeghino).

I n t r . :  d i v e r ­

s ã o , H E L IO S  

S O L E C IS .M O
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pintadas, a sua origem, reveladora de um passado tradicional tjuc alcan(,a a tactos da velha 
historia do mundo e com estas noções prefaciando uma outra para nõs, até então envolta 
no mais profundo mysterio e coipecturas.

Uma particularidade digna de attenção, disse o archeologo patrício Ladisláo Nettõ 
"c o haver-se descoberto estas inscripções nas paragens mais desertas do Brasil, como a 
denunciarem os pontos extremos das longas peregrinações d’esses povos que nos legaram 
estes singulares monumentos”. .Assim termina: “No dia em que tacs inscripções forem 
interpretadas, a historia do homem americano, ter<á (|uebrado o enigma da sua urdidura c
verá dissipada a densa bruma 
que a envolve”.

Temos convicção ile haver 
resolvido este problema e a 
oceasião não poderia ser mais 
opportuna, para divulgai-o, 
publicando nossa obra e ta- 
cultando-a á observação dos 
centros scientificos. Inleliz- 
mente circumstancias inven- 
civeis a nós particularisadas 
e outras que o momento 
não permitte expor, frusta­
ram-nos este grato intento.

F ig . 2.12«
Inscripçòo ern pedra-t. .íuchna ' 
breach, Jrfjj/leíhirc, l/ujíaierra. 

(.• /, Bertrand).

I n t r . :  f o r ç a , v i g o r ,

j r S T I Ç A ,  IG O A L D A n i í

Estas inscripções, porem 
que vinham sem interpretação 
ate hoje, estão virtualmente 
vulgarizadas cm todo o Brasil, 
nas republicas <lo Chile, Ar­
gentina, Colombia, Estados 
Uniilos do Norte c França; 
f Ic.spanha, Inglaterra, Guyanas, 
índias, Africa, Guadelupe Her­
zegovina, etc. representam ver­
dadeiros monumentos prehls- 
toricos, a par ainda de outros 
cyclopicos, astronomlcos e pro­
fusos especimens cerâmicos c

paleolithicos, dcsentcrrailos dos moundbiiilders c nccropoles, delineados muito artistica­
mente, com interessantes figuras zoomorphas e anlhropomorphas, symbolos, divindades 
mythologicas, muitos arrecadados ao Museu Nacional e estrangeiros, deduzindo-sc chro- 
nologicamente desses maravilhosos eíicitos e das tradições citadas, a contemporaneidade 
entre velhos paizes, com a .America, do mesmo modo, as relações, 
portanto, entro o Oriente e o Occidente, nessa alta antiguidade.

Os egypcios c assyrlos, .segundo ficou dito, encontraram, se bem 
depois dc ingentes esforços e longas cooperações de muitos sábios, nas 
escripturas hieroglyphica e ciineilorme, sua prehistoria, como ora cre­
mos, nos acontecer também, quanto á nossa, nesses rudes traços lineares 
e figurativos, principalmcnte gregos e phenicios, que nos legaram esses 
iniciadores da nossa primitiva civilização desapparecida, os semi-deuses 
do paganismo americano.

O que c ainda extraordinário e que não deixará de suriirehcnder 
o mundo scientifico, é ter nesses rudes traços, a moderna Grecia como 
tantos outros paizes entrelaçada uma parte preponderante de suas 
prehistorias, até hoje ignorada!

Seja finalmcntc este nosso modesto emprehendimento, a homenagem 
que consagramos á ijuerida patrla e ao amcricanismo, neste momento, crente na Provi­
dencia, de <|ue elle encerra a .solução do nosso magno problema prchlstorico e elementos 
para a sciencia ampliar a historia da humanidade.

btal íux.
B e r n a r i l o  K a m o s .

Jornal do Commercio” de 7 e 8 de setembro de 1922 Estado do Amazonas

l'ÍA . 2.I-J7 

Injcripçha lapidar  
de Chandeíh\var, 

na India . 
( fíivctíC arnac).

I n t r .;  R i t o .
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D IR E IT O ,
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INSCRIPÇOES F- TRADIÇOKS DA AAIFRICA PREHISTORICA, ESPECIAL-
MENTE 1)0 BRASIL

A C D I E N C I A  D O  S R . P R E S I D E N T E  D A  R E P L ’ B U C A  A  U M  N O T A V E L  

P A L E O N T O L O G IS T A  A M A Z O N E N S E

0  Sr. Presiilenli- cia Republica r'ftcbeu cm audiência especial o Sr. Bernardo da Silva 
Ramos, Presidente do Instituto Historico e Geograpliico do Amazonas.

O Sr. Bernardo da Silva Ramos, nome c|uc honra a sciencia brasileira, tem se dedicado, 
espccialmente, em vários e consecutivos annos de afanoso trabcdho aos estudos de palco- 
graphia. Sobre o assumpto, escreveu importante obra, cm ejuatro volumes, denomi­
nada Inscripc:ôes e 1 radi<,ões da America Prchistorica, espccialmente do Brasil".

Depois de duas conlerencias I’ealizadas pelo autor, na Sociedade de Cleograplna do 
Rio de Janeiro, em 1922, sob a presidência do Sr. Senador Epitacio Pesscia, então Pre­
sidente da Republica, a Camara dos Deputados approvou um projecto autorizando o 
Governo Federal a publicar a sua obra.

Este projecto encontra-se agora na Camara .^Ita do Paiz, da ĉ ual esta dependendo dc 
solu<;ão.

Solicitada uma entrevista ao Sr. Presidente da Republica, Sua Ex. prompíiticou-sc 
a receber o Sr. Bernardo da Silva R.amos, c]iic lhe mostrou a sua obra, expondo a impor­
tância scientifica e a signiticaçao de que cila se reveste. O Presidente Arthur Bcrnarcies, 
fiue limitara antecipadamente a entrevista a 15 minutos, prorogou-a por mais de uma 
hora, ouvindo, com attenção c interesse, as exiilicaçõcs da(|uelle seientista, para o qual, 
finda a entrevista, teve palavras de admirarão e estimulo.

Segundo opinião das autoridades scicntificas no assumpto, o erudito palcontologista 
amazonense resolveu, com grande capacidade, o problema da dccifração rle todas as ins- 
crijiçoes, muitas dcllas ate então desconhecidas, que se encontram em vários pontos do 
Brasil e dc outros paizes da America c da h)uropa.

Para este fim S. S. reconstituiu os aljihabetos grego e phcnicio-cananéo, em todas as 
suas evoluções, o que representa a chave para a solução do magno problema.

Do "Jornal do Brasil", dc 11 6'26

O Sr. Dr. Arthur da Silva Bernardes, presidente da Republica, recebeu, cm audiência 
especial, o Sr. Bernardo da Silva Ramos, presidente do Instituto Historico e Geographico 
do Amazonas.

O Sr. Bernardo da Silva Ramos, nome que honra a sciencia brasileira, tem se dedicado 
especialmente, em vários c consccuti\os annos de afanoso trabalho, aos estudos de 
palcographia.

Sobre o assumpto escreveu importante obra, em quatro volumes, denominada "In- 
scripções e trailiçõcs da America prehistorica, espocialmentc do Brasil."

i
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Dcpois (ie tlu.is conftTcncias realizadas pelo autor, na Sociedade de Geograpliia <lo 
Rio de Janeiro, em 1922, soli a presidência do Sr. Senador Kpitacio Pessoa, então Presi- 
ilentc da Republica, a Camara dos Deputados approvou um projecto, autorizando o go­
verno federal a publicar a sua obra.

Kste projecto encontra-se agora na Camara Alta do paiz, tia tpial está tlependendo 
tie solução.

Stíhcitada uma entre\'ista ao Sr. Presitientc da Republica, S. K.x. promptiíicou-se 
a receber t> Sr. Bernardo tia Sdvíi Ramos, tjue lhe mtistrou a sua obra, e.xptintlo a impor­
tância scicntifica e a significação tie tjuc ella se reveste.

O Presulente .Arthur Bernardes, que limitara antecipatlamente ti entrevista a 15 
minutos, prorogou-a, por mais uma hora, ouvindo, com attenção c interesse, as explica - 
ções tlaquelle scientista, para o t]ual, finda a entrevista, teve palavras de admiração e 
estimult).

Segundo opinião de autoridades scientificas no assumpto, o eriulito palentologista 
amazonense re.solveu, com grande capacitlatle o problema da tlecifração tie todas as ins- 
cripções, muitas tiellas ate então desconhecitlas, que se enctintríim em vários pontos do 
Brasil e de outros paizes tia .America e da liurtipa.

Para esse liin, S. S. reconstituiu os alphabetos grego c phenicio-cananéo, em totlas as 
suas evoluções, o tjnc represent;! a chave para a solução tio nuigno jiroblema.

Do “O Imparcial” de ll|612b — Rio de Janeiro.

fá
' ' '  * à^i'7

I

Acha-se nesta Capital o Sr. Bernartio da Silva Ramos, Presidente do Institutti His­
toriai e Gcographico do .Amazonas.

O Sr. Bernardo tia Silva Ramos, scientista brasileiro, tem-se detlicado, espcclalincntc, 
em vários e consecutixos annos tie afanoso trabalho, aos estudos de p;ilcographia e sobre 
esse assumpto, escreveu importante obra, em quatro volumes, denomin.itia “ Inscripçõcs 
e Tratlições tia .Americ<i Pre-hislorica, especiahnente do Br;isil” .

Depois de tluas conferências realiztidas pelo autor na Sociedade de Geographia do 
Rio tie Janeiro, em 1922, sob a presidência do Sr. Sen;idor Epitacio Pesstia, enttão Presi­
dente da Republica, a Camara dos Deputatlos approvou um prtijecto autorizando ti Go­
verno Federal a publicar a sua obra, o tiiuil está agora no Senado.

O Sr. Bernardt) tia .Silva Ramos, aproveitantlo sua permanência nesta Capital, es­
teve cm visita ao Sr. Dr. .Arthur Bernardes, Presitiente da Republica, a (juem mostrou 
sua obra, expontio a iinportanciti scicntifica e a significação tie que ella se reveste.

Seguntlo opinitão tias autoridades scientificas no assumpto, o erudito palentologista 
amazonense resolveu, com grantie capacidade, o problema da tlecifração tie todos as ins- 
cripções, muitas tiellas ate então desconhecitlas, t|ue se encontram em vários ptmtos tio 
Brasil c de tiutros paizes tia America c da Furtipa.

Para esse fim, S. S. reconstituiu os alphabetos grego e phenicio-cananco, em todas 
as suas evoluções, o t|ue representa a chave para a solução do magno problema.

Do "Jornal tio Commercio” do Rio de Janeiro.



5 3 8  tNSC RIPÇ Õ ES E  TR AD IÇ Õ ES D A  A M E R IC A  P R E H IS T O R IC A  POR BE R N AR D O  RAMOS

A PREHISTORIA AMERICANA

Correspondência, cpisíolar, especial para o "O Piauliy”, por Josí: M a t t o s

«Na America, de um extremo a outro, ha inscripções 
de povos e ile homens que tinham aflinidades ethnicas 
e culturaes com os egypcios, com os gregos, com os car- 
thagine7,es e com os romanos. A historia americana lia 
de ter um pouco da Hellade e da Phenicia. Ella não 
pode começar com o Renascimento (jue trouxe Colombo 
as nossas praias ».

I - '
Ao nosso festejado confrade “O Piauhy” , <|ue se edita cm Therezina, tomamos a im­

portante publicação, na qual são realçados o talento e o saber do nosso venerando conter­
râneo coronel Bernardo Ramos:

R i o  d e  ; . \ n e i r o  — Setembro — Os jornaes cariocas annunciaram ha poucos dias que 
o .sr. Presidente da Republica recebera, em audiência especial, o sr. Bernardo Ramos, Pre­
sidente do Instituto Historico e Geographico do .\mazonas, para ouvil-o sobre sua impor­
tante obra inédita: “A Prehistoria Americana, Especialmentc ilo Brasil” .

A lama <]ue envolve o nome do velho scientista amazonense levou-nos a procural-o 
com o lim de obter alguns ilailos sobre o .seu trabalho préhistorien. I'izcniol-o com a an­
siedade e o desconcerto de <]uem entra em contacto, pela primeira vez, com um vulto emi­
nente. Revelámos a no.ssa qualidade de jornalista c fomos acolhidos com um sorriso franco 
e um aperto de mão tremula e enrugada ilo devotado paleographologista, que passou, im- 
mediatamente, a demonstrar-nos, um por um, com lartura de detalhes e e.xpllcaçõcs, scien- 
tificas c históricas, os quatro volumes de sua obra.

Com uma linguagem clara e enthusiastica, de admirar um homem abatido pelos annos 
e pelo estudo, o sr. Bernardo Ramos extasiou-nos com uma evocação admiravel da pre­
historia phenicia, egypcia, grega, assyria, meda e persa. Explicou-nos, depois, os modos 
de graphia daquelles povos: desde o hieroglypho e os alfabetos linear c figurativo, ate 
o systema cuneilorme. hallou-nos da evolução destes methodos de escripta e dos grandes 
nomes (lue se empenharam em desvendar os mysteriös daíjuelles caracteres, que encerram, 
<]uasi sempre todo o monumento da primeira historia ilos povos.

E disse-nos: esta exposição eu a taço para ijuc o meu amigo tome pé no assumpto
e possa comprehender melhor a minha obra e a sua Imalidade scientiíica e patriótica. » 

Qual é, então, a finalklade de sua obra?
* D em onstrar ([ue a civilização do nosso Contint ntc a America, não tem 

essa origem nova, criança, impregnada do perlume e dos sons tropicaes tias nossas 
florestas, dos nossos socavões e das nossas immensas, caracterizada pela inubia c 
pela flexa dos nossos selvagens, como declamam poetas exaltados e historiadores 
neophytos, »

— E então ?
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— « Na nossa America—este immenso Continente Americano, sacudido agora 
por todas as modalidades do progresso humano: neste Continente multiforme e 
polycromo em que st em|)regam os “ Packards” e os carros de bois; os grandes dy" 
namos geradores de eletricidade, que movem usinas e illuminam avenidas esplen­
didas e os modestos moinhos hydraulicos das aldeias, em <[uc ha cidade-s immensas 
e regiões vaslissimas desc<jnhecidas ainda; nesta America a ciue chamamos o Novo 
Continente — viveram e desenvolveram-se fracções daqucllas chamadas "civiliza­
ções antigas” . (Como se pudéssemos saber as origens e os fins da civilizações, como 
se não viessem ellas das lendas e do incognito até nós, cvoluimlo vagarosamente, 
sem deixar marcos para divisões.) »

— Somos, então, descendentes de pheniclos e gregos ?
— « Não. Não é bem assim. Não ha descendencia, porque já hoje não corre 

nas veias americanas o sangue daquelles graiulcj povos e |>or(iue as no.ssas normas 
políticas e sociais, a nossa arte c a nossa literatura não se inspiraram directamer.te 
nas delles. Entretanto , meu amigo, a historia americana ha de ter um pouco da 
Hellade c da Phenicia. Ella não póde começar com o Renascimento, (jue trouxe 
Colombo ás nossas praias.

E eu vou demonstral-o, expondo, em synthèse, a minha obra. E ' preciso, porem, 
comprchendermos, cm primeiro logar, as vicissitudes e as mutações da Historia, 
i^luitas vezes podemos precisar as suas causas t comparal-as com os effcitcs; de outras, 
porém, não. Por uma circumstai cia di momente, por um t/ue, do passatlo, desco­
nhecido para nós a Historia toma outro rumo e desbarata as nossas conjecturas 
reconstruetivas; civilizações se ileslocam; as raças desapparecem. Os historiadores e 
os phllosophos mais afamados reconhecem <]ue bastaria Cleopatra ter o nariz um 
pouco differente, para ser differente também a H istoria do mundo. E Victor Hugo. 
o incomparável philosopho, disse cm "Les Misérables:” Un homme debout, au lieu 
d ’être assis: — la destinée tient á cela- »

C O N C L U S Ã O

«Pois bem: os poxos grego c phcnicio e outros da nossa mais provável prchistoria, 
desappareceram de entre nós. I)esap|)areceram poripie as correntes cmigratorlas da Re­
nascença não os encontraram em todos os logares onde deixaram vesligios indelexeis. 
Entretanto, o estudo da glyptographia c da paleographia revclou-me, como a muitos 
sábios da contemporaneiiladc, a sua presença e actuação entre nos. E isto por<|ue podem 
passar os homens e as civilizações, mas ficam sempre os seus monumentos e as suas 
inscripções, o que é [lara nós, na obra de que nos occupamos o tio ila meada a ser 
desenrolado.

Na America, de um extremo a outro ha inscripções c monumentos de povos c de 
homens <|uc tinham affinldadcs ethnicas c culturaes com os egypcios, com os gregos, com 
os carthaginezes e com os romanos. Isto, meu amigo, muitos annos antes do de.rcohnmento 
(ta America. Mais ainda: estas Inscripções revelam homens cultos: poetas, pregadores c 
philosophos. ))

— Mostre-nos algumas ilestas inscripções.
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— « Vc;amol-as. Tenho 1.800, inlcrpietaclas <lc accordo com os alphabctos, grego e 
phenicio-cananéo, <iuc organizei, á custa de paciente c afanoso tral)allH). Comecemos pelo 
Brasil. »

JC o illustre seientista i>assou a mostrar-nos uma inCinitladc tie inscrip^ões gravadas 
em caracteres de varias origens, existentes no território pátrio, entre as quacs uma na Bahia 
sc refere, nominalmente a Bisistrates. \'inios ainda uma outra num peipieno rochedo fron­
teiro a Puire proximo a .^loura (.\mazonas), que diz: iiE.tcothido orador— ,/  rida em ,fin- 
flular di.r-rerlação: Felicidade, Ro/ueza, Força, \iijor Dirino ». Ao mostrar-nos tal inscripção, 
reproduzida e completada num desenho seu, o sr. Ramos salientou ipie ella demonstra a 
e.xistencia tie homens cultos entre nós, em épocas remotissimas, que faziam conterencias 
sobre themas muito complexos.

Passámos, tlepois, ás inscripi,ões que se encontram espalhadas pelos outros paizes 
americanos e tivemos oceasião de ver uma, no Chile, <|ue trata de Solon.

«Ouanto ao conhecimento da America pelos phenicios, pelos gregos, pelos cartha- 
ginezes e outros povos da rel/ta ciciU.ração, iicão preciso evitlencial-o. Os compentlios da 
Historia Universal mais desenvolvidos tratam disso, ,'las deixe-me dizer-lhe tpie: segundo 
•Aelianus (Hist. L lll), Theopompo, poeta e historiador grego, narra (pie Sileno ensina 
a ,'litlas, rei da Phrygia, tpie além, e longe da Asia, Europa e da Lybia (.\frica)— que 
são, diz elle, propriamente ialiamio, ilhas — existe um verdadeiro e imico Continente, do 
immensa extensão, e habitatlo pelos Merapios. »

(('I heopompo chama este quarto Continente ,'leropis, governado, diz elle, por Mariope, 
filha tie Atlas, rei da L^diia. »

— Diga-me agora t]ue fim teve este povo, para onde foi elle e poniue não pro.sperou 
e chegou ate nós?

— São vários os motivos, t|uer de ordem mesologica, tpier de ordem histórica, rela­
cionada, esta, com as suas prtiprias patrias. Quero referir-me ao seguinte: «Os carthaginezes, 
senhores do mar, blo(]iiearam, tlurante très séculos o estreito de Gades, Cadiz, ou Gibraltar, 
para impedir ipie gregos e tyrrenios se cominunicassem com o Oceano e as terras de Oeste, 
teiulo o Senatlo de Cathargo, segundo .Aristóteles, decretado pena tie morte a quem tentasse 
navegar para o paiz por elles tlesctiberto além tio Atlântico. Em consetpiencia tleste facto, 
os gregos isolatlos entre tis barbaros, tlesappareceiam mas sua lingua ficou mesclatla a 
lingua americana. Isto cabalmeiile explica a afflueiicia tio elemento epigraphict) da antiga 
Grécia esculpitla no Continente Americano, ctimti em muitos paizes, segundo constáta 
a multidão tie inscripções em estylo original tia primitiva escriptiira linear e figurativa, 
por nós interpretada. »

— Agora, para concluir a nossa entrexista, o sr. me ha de tlizer alguma couza sobre 
a sua obra.

«O trabalho, em geral, contém (]uatrt) xtilumcs maniiscriptos, com 1.600 paginas 
e 21 ca])itulos, elevando-se a 1.800 o numero tie inscriptjõe.s, interpretadas segundo os 
elementos scieiitilictis peculiares ao a.ssunipto. Ha, no Congre.sso Nacional, tmi projecto 
autorizantlt) a publicat,ão tio meu trabalho ptir conta do Estatlo. Estou esperando o 
pronunciamento tios si's. congressistas. ))

Do O Libertatlor , Se.xta-feita, 4 de Fevereiro tie 1927 — .^lanáos.
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A INSCRIPÇAO I)K GRAVE-CRKF.K E A OBRA DE BI-.RNAl )0  RAMOS

O Jornal do Conimercio, <lo Rio, publicou, a l.í dc Fevereiro um cxlenso artiüo tio 
sr. A. Chiltie, um dos secretários do Museu Nacional do Rio, sobre a inscripvão de “Grave- 
Creek”, em resposta a um artigo tio professor italiano J. Imbelloni. O estimatlo retiactor 
cliele de’/ /  Viuão, teve a amabilidade de me dar esse artigo, para estuilal-o na viaaem e 
escrever para esse jornal algumas notas sobre atpielle assumpto. Também o exmo. sr. pre­
sidente do Rio Grantie do Norte, dr. )osé .\ugusto, interpellou-me, na minha passagem 
por Natal, a respeito do artigo de mister Cliilde. Por e.sse motivo perrnitte-me e.screver as 
seguintes e.xplicações, com plena objectividade.

Eu acho que o methodo usatlo pelo sr. Childe, nessa (piestão, contribue pouco para 
o esclarecimento da origem e significado da falada inscrip(,'ão. lista foi descoberta em 1874 
e tliscutitla em tiois congressos dos Americanistas, aos t]iiaes foram a[i esentatlas tluas 
copias um pouco differentes. Depois foram examinadas essas copias pt>r tliversos sábios 
euro[)eus, mas sempre continua ainila a tlisputíi sobre a mesma inscrlpi,ão em artigos 
animatlos, t)nde a abundancia de pal.ivras e o estylo dictatorio substituem mal a escassez 
tie compreensãt) histórica.

A animosidade tios criticos chegou a tal ponto, que alguns pretenderam a inscripção 
de Grave-Creek seja obr.a dum vaidoso falsificador <jue (pieria enganar o numtlo pela 
asserç.ão tie que antes de Colombo j.i tivesse andatlo na ,\merlta gente civilizada, l ambem 
o sr. Chiklc fala da possibilidatle de ser “a inscrlpt,ão da Parahvba” também uma tal fal- 
sllicaqão. Isso me parece muito curioso. Um sabio do Museu Nacional do Brasil, e.specialista 
cm matéria de petrogl.vphos, tala tia inscripção da Par.ihvba e não sabe t]ue na Parahvba 
existem pelo menos cem antigas mscripções e lettreiros, gravatlos nos nK'hetlos. Ouem laia 
da possibilitlaile tlesses pctroglvphos .serem obras de motlerntis lalsificatlorcs nunca viu 
um tal lettreiro com seus proprios olhos. Si bem tpie o sr. Childe não ache "verosimil” 
que as ditas Inscripções sejam falsitiçadas, não contiemna com palavra alguma a rklicularia 
e ignorância tkis inventores duma tal theoria.

ü  ponto principal, porém, nessa controvérsia é um outro. O sr. Chlkle fez tantos 
esforços para indagar a qual alphabeto antigo pertencem as Icftrastia inscripção tic Grave- 
Creek, para fazer crer (jue essa in.scripção tjue não c brasileira tosse o unico lettreiro no 
continente americano, que merece ser estudado profundamente. Elle escreveu o artigo em 
(juestão, ao mesmo tempo em (|ue dava [larecer desfavorável contra a obra tio grande paleo- 
grapho brasileiro Bernardo Ramos. A obra deste sabio que résilié em Alanaos, c um ma- 
nuscrlpto de ijuatro volumes grossos com as jihotographias e copias tie õ.OOO inscripções 
européa.s, aslaticas e egypcias, para mostrar a semelhança entre ellas. Bernardo Ramos 
era antlgamente numismático e vendeu suas graniles collecções de moeilas com um 
bom lucro. Esse dinheiro elle aproveitou em tazer viagens longlni|uas nas très Americas; 
visitou também o Egypto e Babylonia e estutiou em todos esses paizes as antigas 
inscri])ções.

Hoje o manuscripto tie Bernartlo Ramos representa um trabalho ile 60 annos e merece 
ser collocado na primeira linha das collecções petroglyphicas. Quando o autor mostrou 
sua obra ao eminente tir. líjíitacio Pessoa, licou este tão lascinatlo ijue offereceu logo a 
impressão do manuscripto, por conta do governo federal. Mas pouco depois as repartições 
que deviam providenciar sobre a impressão puzeram difficulilades.
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A obra necessitava ele 4.000 zinco-gravuras que parecia aos burocratas uma coisa 
e.xtraordinaria. iMas a difficuldade principal era a resistência passiva do Museu 
Nacional.

Bernardo Ramos voltou desiliudielo a Manáos para esperar uma outra oceasião. 
No anno passado elle appareceu de novo no Rio de Janeiro; o presidente Arthur Bernardes 
concedeu-lhe uma entrevista, e.xaminou minuciosamente o mamiscripto e prometteu a 
impressão, no caso que o Museu Nacional desse um parecer íavoravel sobre o valor da obra.

Da commissão, incumbida desse e.xame, fez parte o sr. Childe. E <]ual foi o resultado ? 
Bernanlo Ramos <levia esperar nos caros boteis do Rio tres e meio mezes; a commissão 
não falou nenhuma palavra, nem pró nem contra. Mas, entretanto, espalhou-se em todas 
as repartições o boato de que a commissão tivesse negado o valor scientifico á obra de 
Bernardo Ramos. Este levou seu manuscripto e voltou a Manáos.

Considerando essa attitude inqualificável da commissão do Museu Nacional perante 
a importante obra de um sabio brasileiro, acho eu muito inepto si os mesmos serihores 
fazem um tal barulho a respeito <la insignificante Inscripção de Gravc-Creck.

Também a abundancia de palavras mostra a penúria de elementos scientlficos. A sup- 
posta classilicação dos aljiliabelos dos Etruscos, Egéos, Carios, Lycios, Phenicios e Egypcios 
e só um jogo com palavras. Todos são variações do alphabcto pelasgo, o qual cada 
um escreveu á sua vontade. Na escriptura demotica dos Egypcios encontram-se até 12 
variantes para uma lettra só e nos outros paizes se escreveu na mesma maneira, como 
hoje também. Os mercantes, engenheiros e mestres de obra que chegaram do Mediter­
râneo para o Brasil, no 1" inillenio a Chr. não foram cailigraphos ou escrivães da realeza. 
Elles escreveram totlos com um systema homogeneo: mas as lettras mostram uma grande 
variedade, como é natural. Escrever tratados arguciosissimos sobro essas coisas miúdas 
e muito bonito, mas tem pouca utilidade para a historiographla.

Projessor Ludovico Schwennhagen.
Do '"O Imparcial’' — Bahia, Sabbado, 2,3 do Abril de 1927,

#

PERSCRUTANDO O PASSADO

A INSCRIPÇÃO UE “grave CREEk ” E A ODRA DO SR. BERNARDO RAMOS

Sob este titulo, o competente e illustrado professor Ludovico Sechwennhagen publicou 
na “União" tia Parahyba do Norte, um instructive artigo, aqui transcrlpto v\ O Imparcial, 
de 27 do mez findo, fazendo referencias a uma publicação do sr. Childe, um dos secretários 
do Museu Nacional do Rio tie Janeiro. Judiciosas c verdadeiras são as observações do 
sabio professor.

O coronel Bernardo Ramos, di.stincto amazonense, tem conseguitlo interpretar mais 
de 3.DOO inscrlpções lapitlarcs, não só do Brasil, como de outros paizes, inclusive a de 
(jrave-Creek, julgada obra de falsarios pelos incapazes de compreendel-a. Não ha caracteres 
phenicios, como pensam Ia;vy-Bing, Turner, üppert e outros.

Para firmar seu direito de prioridade de interpretação dos múltiplos petroglyphos, 
fez o referido coronel uma conferencia no Instituto Historico de Manaus, em 1920, 
apresetando interpretação de algumas do Brasil. Foi a sessão presitlida pelo exmo.
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sr. bispo cl. Ireneu Joflily, que teve palavra.s sinceras e encomiásticas para o conferencista.
Foi clepois'ao Rio e fez duas outras conferencias, nos últimos dias de Dezembro 

de 1921, na séde da Sociedade de Geograpbia, apresentando diversas decifrações, com 
projecções luminosas.

A essas conferencias compareceu o e.\mo. sr. dr. Epilacio Pessoa, então presidente 
da Repid)lica, não compareceram os “entendidos” e o Rio Jornal foi o unico cpie deu 
uma noticia.

Convem referir c]ue, em audiência prévia, o sr. dr. Epitacio viu o trabalho e ficou 
bem impressionado, prometfendo mandar imprimil-o. Começaram então a apparecer as 
difficuldades e os obstáculos.

Depois de muitos di.ssabores, voltou para Manáos o distincto paleograpbo, triste e 
desilludido, sem ter conseguido au.xilio para a publicação do seu trabalho. Foi a obra 
submettida á consideração da Camara, e cm consequência dos esforços dos deputados 
amazonenses foi o projecto approvado nas très discussões e remettido ao Senado.

Houve um senador que opinou ser necessário o parecer de uma commissão de "enten­
didos”, ou de repartição competente; por isso, ficou o projecto a dormir em alguma das 
estantes do archivo.

\'eio segunda vez ao Rio o coronel Bernardo Ramos e obteve uma demora<la conferencia 
do sr. dr. Arthur Bernardos, presidente da Republica.

Este viu o trabalho, ouviu as e.xplicações e manifestando-se bem impressionado, 
admirado, affirmou que sanccionaria o projecto, logo que o Sen.ado o approvasse.

Nesta ultima viagem, o tal senador que exigira o parecer dos “entendidos”, tendo 
visto a obra (jue lhe era mostrada pelo auctor, manifestou-se surpreendiilo e pe.saroso, 
ponpie embaraçou tal publicação, allegando como justificação ter julgado tratar-se de 
trabalho mediocre.

Entretanto, para satisfazer á exigencia do parecer, o auctor do trabalho foi á presença 
do ministro da Agricultura, tendo com este uma conferencia. Ficou combinado (jue se 
remettesse a obra ao ,'luscu Nacional, para <iue uma eommissão se manifestasse sobre o 
assumpto.

Ahi compareceu o coronel Bernardo Ramos com o seu trabalho Icntio sido recebido 
com indifferença. Não se sabe (]ual tenha sido tal parecer, nem a causa da longa demora; 
sabe-se apenas (pie o projecto não foj discutido na sessão do anno findo.

Eis a peregrinação infeliz, que tem sido feita pelo coronel Bernardo Ramos. Não deve 
elle estranhar taes contrariedades, pois tal é a sorte dos (pie tem apresentado novidades 
que vão ser iiteis a historia ou á humanidade.

Ainda assim, deve considerar-se feliz, porque já não existe o Santo Olticio, pois ou 
teria de retratar-se, dizendo ser o seu trabalho um simiiles passatempo, ou teria de soflrer 
“veixames”, de alguma sorte desagradaveis.

Que se lembre do (|iie succedeu a Le Plongeon, com os seus estudos sobre o Alexico.
A inveja, o de.speito, a inaptidão dos pastelões, são a cau.sa da guerra surda, acom­

panhada da ironia e da descrença, guerra explicada por estes versos do nunca esijuecido 
Horacio em sua Arte Poética. . . “sudet nuiltum, irustraipie laboret, ausus idem . . .

Scientificamente, ha muitos sepulcros caiados.
E’ carapuça (pie se ajusta á cabeça de muita gente boa.
William Bentham, interpretando as taboas eugubinas, encontrou allusoes a agulha 

de marear, ás Ilhas Britannicas etc.; outros atíirmavam ejue se tratava de guerras, de

' A- 
4 í



5)4 I N S C R I P Ç Õ E S  E  T R A D I Ç Õ E S  D A  A M E R I C A  P R E U I S T O R I C A  PO R  l i E R N A R D O  R A M O S

fugas, (!e exílio: entretanto, verificou-se que as alludiclas taboas tratam de rituaes de 
sacrifícios.

\\  . \\  right, cm 18/2, apresentou aos sabios da Inglaterra, copia 'das inscripi^ões de 
Ilamath, julgando tratar-se de fragmentos da historia dos hittitas; entretanto, sua com- 
muiiicação foi recebida “magno cum ri.su“ .

Riu-se por ultimo \\'right, porque Ramsay e Hogarth confirmavam suas suspeitas. 
Quando Schilimann comunicou ter descoberto cm Thirintho um palacio antiiiuissimo, 
a sua noticia provocou entre os sabios scepticismo.

Archcologos de mérito affirmaram que o tal palacio era um edifício da epocha bvsan- 
tina, do 10“ ou 11“ século 1 Que as joias encontradas nos tiimulos teriam sido compradas 
a algum judeu na Asia ou a algum vcnesiano 1 Que a communicavão ile Schillmann era 

uma allucina(,'ão cxtraor/linaria de um enlhusiasmo anti-scientifico” .
() conhecimento da e.scripta cunéiforme forneceu epi.sodios desopilantes. Concentrando 

um pesqnizador a aUenção sobre certos signaes, encontrados em ruinas de uma cidade 
antiquissima do oriente, julgou descortinar um modo desconhecido de escripta; mas sabios, 
como J boinas Hyde affirmaram que (aes signaes eram uma phantasia do artista, (pie 
<|ueria mostrar como se podiam v'ariar as combinações das linhas rectas.

Em uma revista medica, intitulada “la Saignée Blanche” , vol. Ví, n. 11, o articulista 
subindo ale m da chinella escreveu este trecho desopilante; “les caraïbes sont d’origine 
africaine; leur ancêtres ont été amenés ici en Amérique Centrale au temps des colones 
e.spagnoles” .

Excellente etlmographia dos caraibas !
Assim pontificam os estranhos; os nossos como pontificarão? Um destes, infelizmente 

j<á fallecido, tratando dos petroglyphos, assim terminou o seu arrazoado: “fica desta arte 
encerrado o problema das inscripções lapidares (“Rorna locuta est”), cortadas de vez as azas 
;'i phantasia de imaginários adeptos de uma clvillzaç.ão antiíiuissima, perdida no solo brasileiro.

No arrazoado, dizia que as julgadas inscripções nada significam (na opinião delle); 
<iue não servem para transmittir pensamentos; ipie são desportos ociosos de successivas 
gerações; que em geral os caboclos nas cacluxiiras, emt]uanto esperam o peixe, se divertem 
traçando figuras.

Ora, estes signaes, <iuc se encontram pelo Brasil em diversos rocherios, encontram-se 
também em muitas outras regiões: na Venezuela, no ,'lexico, na Colombia, no lago Salgado, 
no Peni, no Chile, na Argentina, nas Canarias, na Africa septentrional, na vertente sul 
do Atlas, em Marrocos, na Andaluzia, nos Pyrencus, na Hezergovina, na Vendéa, na ,\zia 
e até na Oceania.

São .signaes em parle pictographicos, outros formados de linhas, discos, cruzes, discos 
com buracos no meio c ralos <]ue delles parlem, certos imitando serpentes, arvores, escadas' 
harpoes, signaes pectiniformcs, grupos de pontos, obedecendo a certa ordem, etc.

Muitos e muitos rlestes signaes são traçados irreprehensivelmente, como se fossem 
por mão de desenhista habilissimo; uns, riscados profundamcnle no rochedo; outros, pin­
tados com tinta que tem resistido á destruição do tempo. Estes signaes, assim como outros 
verdadeiramenle alpha lie ticos, de evidente semelhança com os dos alphabetos os mais 
archaico.s são idênticos aos de outras regiões longinipias, como reconheceram Régnault 
e Cartaillac, comparando as pinturas da gruta de Cargas com as existentes em algumas 
partes da Australia.

Se râo casuaes, ou intencionaes ?
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Serão tainbcm desportos ociosos ? Aqui, no Brasil, divertiam-se os caboclos, pintando 
e riscando figuras, enquanto esperavam o peixe; teriam esperado a caça nos logares onde 
não ha cachoeiras ?

Mas estes desportos de povos do ocio" ;á vão occupando a attenção dos estudiosos. 
O abbade Breuil e os dois cpigraphistas acima citados occuparam-se dos signaes e pinturas 
existentes nos rochedos de Vaulx, em Niaux, Aviége e Gargas.

G. B. M. Fiamand, preparador encarregado das conferencias na Escola Superior 
de Scicncias na Algeria, teve a idea de publicar um ^*Corpus’̂  de gravuras rupestres, 
semelhante ao “Corpus” de inscripções gregas, latinas, etruscas e semitas, lí’ dos taes 
petroglyphos que se oceupa o coronel Bernardo Ramos.

Alem das decitrações divulgadas nas conferencias feitas, publicou mais algumas na 
“ Revista Amazonense", intitulada “A Redempção” .

lendo residido em ,^lanaus o6 annos, mantivemos estreitas relações de amizade com 
o distinefo paleographo; assistimos muitas vezes ao seu trabalhar.

Explicava-nos confidencialmente o seu modo de proceder. Suas interpretações são 
comprovadas pela historia antiga, pela mythologia, etc.

Nao ha divergência nos nomes proprios de deuses, de cargos, de cidades e de povos, 
mesmo em suas iormas as niais archaicas. Encontram-se pensamentos, leis, descripções 
e ate annuncios. A decifraçao da inscripçao da pedra lavrada da Parahvba é uma das 
mais bellas entre todas as outras.

Nada mais podemos accresccntar, porque, não estamos autorizados. Que esperem 
os scepticos e os ironicos: terão opporfunidade de fazer suas observações, se porventura 
tiverem as habilitações necessárias.

Antes de terminarmos estas linhas convem referir o seguinte facto:
Passando pela segunda vez por Manaus o grande naturalista Kock-Grumberg, muito 

conhecido no mundo scientifico, acompanhando a commissão americana, foi apresentado 
ao coronel Bernardo Ranio.s, por um amigo deste.

De.sejava ver o trabalho sobre os petroglyphos: licou muito surprehendido, ouvindo 
as decilrações, nada tendo para contradizer. Desejou ver as da America Central: 
considerou-as, examinou-as bem, fitando por infervallos o auctor; releu-as e em seguiria 
manifestou-se enfhusiasmado, dando-lhe um apertado abraço, dizendo rjue julgava morrer 
sem ter uma explicação de taes inscripções.

Convem lembrar tpie Kock-Grumberg não considerava taes signaes como escripfura. 
Recommendou ijue fossem distribuiilos pela America Central muitos exemplares, logo que 
a obra fosse publicada. Infelizmente, foi colhido [x:la morte, no alto rio Negro, victima 
do paludismo.

Não esmoreça o coronel Bernardo Ramos: lute contra todos os obstáculos enr]uanlo 
tiver alento: tome para si o conselho que a sibilia deu a Enéas, quando este quiz descer, 
aos Campos Elyseos:

«Tune cede malis sed contra audentior ito. »

Hermenegitdo L. de Campos.

Do “O Imparcial” — Bahia 14 de Maio de 1927
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PRE-HISTORlA AMERICANA

TEHIA HAVIDO NO BRASIL POVOS CIVILIZAUOS ANTES DA ERA CHRISTA.'

Sahe-se que ein varies Estados cio Brasil, Pernambuco inclusiv'e, ha pedras com ins- 
cripções, isto é, com garatipas, com caractères desconhecidos.

Acpii pcio nordeste é commum attribuir-.se qualquer inscripção lapidar a roteiro dos 
holandc7.es, como indícios de tbesouros occultos, facto a que, dc ordinário, se liga uma 
lenda ou para o qual é uma lenda creada. N.ão me consta, entretanto, que ;á se tenha en­
contrado <iualcjucr thesouro por meio dc dcclfrac,ão desses enigmas.

Que muitas dessas iiiscripc;ões ibram feitas por aborígenes, não ha duvida, especial- 
mente as c]ue têm coloração vermelha dada por tinta vegetal indelevel. Agora mesmo, 
Fróes de Abreu, ijue commigo visitara os botocudos do Rio Doce numa excursão a c]ue 
nos le\'ou o general Rondon, encontrou em Crenac|ue inscripções, comparou-as com as 
(]ue os botcK'udos aldelados fazem nas paredes de suas casas á vista dos civilizados e concluiu 
pela absoluta semelhança.

Quanto cás de Pernambuco, na zona sul, Casper Braner notou a singularidade de só 
existirem de porto alguma fonte, o que faz suppor indicarem ás tribus errantes que podiam 
pousar por alli na certeza dc terem agua potável.

Na inscripções de outra natureza existem, e estas dão tratos á bola dos estudiosos, 
pela .semelhança com os hyerogryphos, o que faz suppor 1er sido a .\merica habitada antes 
da éra christã por uma civilização oriental.

Pondo de parto as lántasias do sr. Schwennhagem, <]ue encontrou um labirintho 
dc Creuta nos subterrâneos do Maranhão, uma cidade phenicla no interior do Piauhy e 
jura a pés firmes <|ue a cachoeira de Paulo .Affonso nada tem de natural mas é obra da 
engenharia egypcia; desprezamlo os que por methodo indutivo concluem, de qualquer 
facto geologico, (]ue desceiulemos dos atlantidas, alguns ba que por deduções nos abalam.

Entre os últimos está o sr. Bernardo Ramos, estudioso amazonense.
Colleccionando moedas, o sr. Bernardo Ramos notou a semelhança das inscripções 

dc alguns e.specimens numismáticos anteriores á éra christã com inscripções existentes 
cm pedras não só do Brasil como de toda a .America, da Asia, da Africa e da Europa.

Dcdicou-.se ao trabalho de traduzir as nossas inscripções, cuja chave pretende ter 
descoberto, comparou-as com as do velho Mundo, e conclue que. pelo nosso Continente, 
passou uma grande civilização, antes da vinda do .Messias.

Para elle, a inseripç.ão da Périra Lavrada, do vislnho Estado do Norte, e em grego 
antigo e data de cerca dc mil annos antes da éra christã, a da G.ávea, no Rio de Janeiro, 
é phenicia e noticia a passagem alli (887-856 A. C.) de navegantes scmitlcos. No estudo 
comparativo chega á conclusão de (pie havia affinidade entre os povos dc todos os conti­
nentes por meio de uma escrlpta.

No estado actual de nossa civilização, essas .affirmatlvas são aceeitas apenas como 
supposições e o problema está muito relacionado com o do monogenismo c do poligonismo. 
Grande será nossa gloria si um brasileiro — e oxalá cpie assim o seja — conseguir transpor 
o terreno das supposições e chegar ao das provas.

Jlario Mello.
Do “ Jornal Peijueno” — Recife, Sexta-feira, 17 de Fevereiro de 1928.
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INSCRIPÇÕES E TRADIÇÃO DA AMERICA PRE-HISTORICA, ESPECIAL­

M ENTE DO BRASIL

o  CHAMPOLLION AMAZONENSE

O Amazonas, grande em tudo, possue em seu seio uma alta individualidade que 
uma vez conhecida nos grandes centros scientificos, tornar-se-há uma celebridade 
mundial.

Queremos nos referir ao sabio amazonense coronel Bernardo Ramos, traduetor das 
inscripções lapidares, não só do Brasil, como de diversas partes <io mundo.

E como o grande seientista chegou a tlesvendar tão precioso mysterio ?
O coronel Bernardo Ramos, dando-se ao fatigante trabalho de colleccionar moedas, 

organizou a terceira collecção numismática do mundo, hoie de propriedade do Estado, e, 
findo esse trabalho, verificou que entre as diversas moedas, anteriores á nossa éra christã, 
muitas de suas inscripções eram semelhantes as (]ue se encontravam ein rochedos c pedras 
do nosso paiz.

Ha mais de 20 annos que o coronel Bernardo Ramos vem emprehendendo novas 
investigações, chegando afinal, depois de muito estudo e paciência, a decifrar as inscripções 
lapidares c.sistentes no território nacional, passando as suas iiulagações a outros paizes 
da America do Sul, da America do Norte, da America Central, como <la Europa, ,\sia e 
Africa.

Assim como Champoilion, celebre orientalista francez, que em 1821, após varias 
tentativas <le sábios em pesquisas para traduzir os hieroglyphos, escripta pela <]ual ((os 
egypicios e.xprimiam tudo que re.speitava ás sciencias e ás artes, ou para representar 
id(5as mysterio.sas de sua religião », conseguiu desvendar o segredo (huiuclle povo, 
Bernardo Ramos, o notável seientista amazonense, decifrou as inscripções lapidares do 
Brasil.

Descoberta a chave da escripta de nossas pedras, o coronel Bernardo Ramos lançou as 
suas vistas para outros paizes, encontrando sempre semelhança, nas nossas inscripções 
com as de outras nações.

Pelos estudos do paleographo amazonense, ficamos sabendo que muito anterior a 
Christo passou pelo nosso Continente uma grande civilização.

Entre as decilrações do Brasil, figuram como mui importantes as da Gavea, no Rio 
de Janeiro, dando noticia da passagem por alli de navegantes phenicios (887-856, antes 
da nossa era) e a da Pedra Lavrada, na Parahyba do Norte, cuja in.scripção cm grego 
antigo datando de cerca de mil annos A. C., representa 708 signos, emblemas, astros, 
consteilações, etc.

Al(*m dis.so, o reputado sabio amazonense tem traduzido outras inscripções (]ue 
SC encontram em pedras do Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Pernambuco, Bahia, São Paulo, i51inas Geraes, Paraná, Santa Catharina e Rio 
Grande do Sul.

Destaca-se ainda a decifração de algumas Inscripções lapidares existentes na Co­
lombia, Guyana Ingleza, Venezuela, Guatemala, Mexico, Argentina e Chile, como uma 
infinidade em varias regiões dos Estados Unidos da .America do Norte.
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Computamlo as inscripções lapidares do Continente americano com as conhecidas 
na Escócia, em Leon da Hespanha, na França, em Creta, na India e na Africa ,'\ustral, 
o coronel Bernardo Ramos encontrou ahsnluta identidade de caracteres alphabelicos, 
como de conceitos, tudo provando affinidade existente para o entendimento entre povos 
antiquissimos, por meio de uma escripta seguida nos diversos continentes.

A esse tempo, o nosso continente era conhecido pelo nome de Croniano, segundo as 
descobertas do Coronel Bernardo Ramos.

Em 1922, o nosso illustre coestaduano transportando-se ao Rio de Janeiro, fez alli 
diversas conferencias sobre este importante assumpto, conferencias essas que foram pre­
sididas pelo preclaro senador Epitacio Ressoa, então Presidente da Republica.

Já anteriormente, o coronel Bernardo Ramos, no Instituto Geograpbico e Ilistorico 
do Amazonas, numa sessão presidida pelo então Bispo da Diocese, D. João Irineu Jofiely, 
apresentara a sua these sobre as inscripções lapidares existentes ern diver.sos pontos do paiz.

Diante do successo alcançado na Capital da Republica, o deputado Daniel Carneiro, 
então representante cearense, apresentou, juntamente com a bancada parahvbana, um pro­
jecto autorizando o governo a mandar imprimir a valiosa obra do coronel Bernardo Ramos.

Recebendo o respectivo projecto algumas emendas no Senado voltou á Camara, 
onde ainda se acha, afim de que esta tomasse conhecimento das alterações daquella casa 
do Congresso.

A obra alludida compõe-se de quatro volumes com mais de duas mil inscripções 
lapidares, devidamente traduzidas, sem fallar num grande numero de ceramlcas, em (pie 
o .scientlsta coestaduano prova <]ue a escripta uzada pelos assyrios e babjdonios, etc., era 
da mesma forma .seguida pelos gregos.

A publicação dessa obra virá a ser o maior acontecimento do século, porque, desven­
dando um segredo sepultado em millenios, nos collocará em contacto com uma remota 
civilização, cuja noticia se perde na noite dos tempos.

De\ido a esses estudos em escavações de um passado longinquo, nós, amazonenses, 
ficamos sabendo que, muito aníeriormente á óra christã, existiu no Atumã, do Estado, 
uma Assembléa illiada, encontrando o erudito conterrâneo vestígios de leis de Solon.

O professor Ludovico Schevvennehagen, um estudioso também do assumpto, publicou 
na União, do Estado da Parahyba, de 15 de março ultimo, um magistral artigo, em 
que, analysando o trabalho do nosso illustre coestaduano, o consi<lerou como digno de ser 
«collocado na primeira linha das collecções epigraphicas ».

Do jornal “O Acadêmico” - Manaos, Segunda-feira, 31 de Dezembro de 1927, 
com uma fotographia do author. Este artigo foi reproduzido pelos jornaes “DIarlo de 
Natal” , n. 561, de 30 de Dezembro de 1927, do Rio Grande do Norte. ‘‘Diário da Manhã” , 
de Aracaju, de 10 de Dezembro de 1927. ‘‘Gazeta de Sorgipe” . n. 37, de 11 de Dezem­
bro de 1927.

A PROGRESSÃO DO TRABALHO ATRAVEZ DAS IDADES

Por toda parte se esparge a progressão da lei do trabalho, não obstante as pasmosas 
excepções das interrupções diversa.s, além de cataclysmas medonhos, que têm convulsio­
nado o mundo, desde eras remotas até nossos dias.
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O homem em face dcs.sa immulavel lei e tlo imperio da necessidade de viver e progredir, 
repete e observa, o (jiic os sábios gregos tleixaram esculpido em seus geniaes monumentos 
prehisloricos na America Central, por nós interpretados: ãugmenlar a coragem á perda e á 
de.rlruição. Aoante !

Sim, caminhar e progrec Bello c profundo laconismo.
« lí se os povos desapparecem », segundo flieorias de Nadaillac, « se as raças se estio­

lam, se e.xtinguem; se muitas vezes a selvageria vem subtituir a civilização, o mar e a areia 
do de.serto apagar até o nome e a recordação do homem, a humanidade tomada em globo, 
— é essa a lei geral,- - continua a sua marcha ascendente. . . »

O que resta do esforço hercúleo, consumido nas magnificências assombrosas de 
Babylonia, de Ninive, do esplendor de T'-ro, de Carthargo, de Sousa, da lítruria, 1’ompéa, 
Stalias e da propria Atlantida de Platão, (]ue tiveram seus dias de ostentação e grandeza, 
attingindo esta, de permeio a conjecturas, o dominio dos ares c ilos mares, senão \agas 
lembranças tradicionaes c campo vasto á perseverantes cogitações scientificas ? . . .

líabelon opina que não é na capital da Chaldea, nem na da Assyria, (juc até hoje se 
tem encontrado os mais antigos vestigios tiessa grande civilização, morta ha 24 séculos; 
não é entre as ruinas dessas famosas cidades, (]ue podemos ou\ ir como um echo os primeiros 
vagidos do genio da plastica; assistir ás suas hesitações, tiK'ar com o dedo seus mais 
informes e rudimentares ensaios.

No pais outrora tão fértil, denominado a bai.va Chaldea, — c onde, segundo a tradição 
nacional conservada por Béroze, o deus Pcl.xe Oannés, desde o principio do mundo já vinha 
ensinando aos homens todo raclclocinio para amenizar os contratempos da Vida — o 
viajante encontra a cada passo, monticulos artlficiaes conhecidos pelo nome de lell.t, dis­
simulando sob um véo de poeira os destroços de cidade, não inferiores em antiguidade, a 
Babylonia c a Ninive.

Foi ahi <]ue os modernos archeologo tiveram a fortuna de c.xhumar ruinas ainda mais 
antigas que as dos palacios de Sargon, de Assurbanipal ou de Nabuchodonosor.

«Embora numero.sos tumulos estejam ainda inexplorados e se possa conjecturai- que 
as escavações do futuro na Chaldea, como ora está acontecendo no Egypto com o pasmoso 
tumulo de Tut-iVnkh-.Amen, renovarão a sciencla, entretanto, descobertas importantes 
e já numerosas, lançam viva luz sobre as origens orlentacs da arte e sobre o gráo de 
cultura material, que attingira o povo que fundou Babel c as outras cidades chaldeas do 
Genesis ».

« O resnacimento pois de um povo, a dispersão de outro, a formação e o aniquilamento 
de um império, a conquista, a guerra, a derrota, a horrorosa conflagração como essa 
européa que ora acabamos de ver, o proprio tempo, esse grande actor do drama, outras 
causas ainda, operam num sentido invariável, cuja historia permltte seguir as diversas 
phases ».

A America, este colosso de grandezas, forneceu uma nova prova de alcance surpre- 
hendente. Vemol-a illuminada pelos primeiros clarões da sua valiosa prehistoria, reputada 
pelos scicntlstas, como um verdadeiro mysterio.

Abstrahindo o seu autochtonismo, investigaremos apenas rapidamente do que se 
observa dos primordiaes tempos cm que o homem viveu c seus pontos de contacto.

Os silex, nephrites, librolitos, dioritos, syenitos, ora grosseiramente esboçados, ora 
polidos por trabalho paciente, apresentam uma anologia de formas que deveriam e.scapar 
ao observador. Encontramol-os nas lumulis ila Siberia, nas sepulturas do Egypto, no solo



550 INSCRIPÇÕEX E  rKADIÇ<^F-'> P A  A M E R I C A  P R B H IS T O R IC A  POR BE R N A R D O  R A M O S

! Î !

1 '

<)a Grécia, nos grosseiros monumentos da Escandinavia, como nas florestas e nos Jlottnd.i 
do nosso continente, mas que procedessem da Europa ou ila Asia, ou da America, elles 
s<ão de tal sorte idênticos na forma, na substancia, no trabalho, que se poderia mais facil­
mente tomar por obra de uma só ordem tie artistas.

Nas margens do Atlântico e do Pacifico, pyramides, estatuas colossacs, monumentos, 
cyclopicos, lembram os da Assyria e do Egypto; por toda parte a archifectura e escupltura 
offerecem pontos de contacto vcrdadciramente notáveis que tanto surprehenderam ao 
sabio Humlxildt. Nesses puchlo.f perdidos hoje no deserto, as pedras estão apparelhadas 
como nas construa;ões da velha Roma; os motivos da ornamentação dos Mexicanos, Pe­
ruanos, .Argentinos, Colombianos, Venezuelanos e Bolivianos, encontramol-os nos vasos 
tic bronze que os Chinezes fabricam no começo da era christã, c precedmkmcntc o uso 
dos quipos, e eis ejue os humildes fragmentos de vasos de barro, desdenhosamente calcados 
aos pés do viajante e a palcographia, veem ajuntar uma pagina nova a esta historia 
singular.

E. comtudo, os povos antigos, os da idade media, ignoravam a existência mesmo do 
Continente Americano, no dizer de Nadailiac, sendo porem, certo, que a existência do con­
tinente situado a Oeste do .Atlântico, já vinha citado nas narrativas de notáveis sábios 
da antiguidade entre elles, 1 heopompo, .Aelianus, Platão, Sileiie, além das tão meticulosas, 
de Diodoro de Sicilia, que o immortalizaram.

Assim, nc> decorrer ilos tempos, e ile permeio ás cogitações perse\erantes do Anieri- 
canismo, sob o aspecto archeologico, geographico, anthropologico, philologico e epigraphico, 
alem de outros recursos ila sciencia, ^a nao e mais um problema iiisolu\'el nem um mvsterio, 
tehzmente, a conimumcação entre o C)rieiite e o Occidciite nessa alta antiguidade e 
conseguintemente a surprehendente jirehistoria americana, principalmcntc a do 
Brasil.

Lm dos contingentes mais dilficeis, foi certamente a glvptographia ou epigraphia, 
letardat.aria, pela sua coniple.xa singularidade linear e figurativa, desde ha muito estudada 
sem resultado, para o final exito desse propero acontecimento, ampliadas da historia da 
humanidade cujo triumpho, porem, concjuislamos para nossa Patria.

A nomeada dos Phenicios, era então a peilra philosophal, mas a intromissão inesperada 
dos gregos, deduzida de alguns amios de acuradas cogitações paleographicas em parallelo 
a multidão de inscrijições por elles csculpiclas eiii nosso heniispherio e varios recantos 
do globo, na solução do magno problema da prehistoria americana, tanto quanto ao 

os hiéroglyphes e a .Assyria, o cunéiforme, tiveram o seu assignalailo momento
feliz.

E uma eterna verdade o dizer de Ilauscr ; “<]ue o sabio povo grego, illuininou o 
inundo pela luz da sciencia, pela elevação da razão, do sentimento humano, pela arte 
e pela philosophia.

E com effcito, nem se saberia imaginar a civilização européa nioilerna, nem nossa 
arte, nem nossa sciencia, nem noss.a philo.sophia, sem rempiitar á fonte, e as reatar á alta 
cultura da Grécia, que brilhava ja cinco séculos antes de Christo, nas artes, na poesia’ 
na trageilia, do mesmo moilo na escuiptura, na pintura, nas sciencias exactas e 
naturaes.”

A America recebeu pois, nesta memorável cruzada, o influxo desse genial povo e dos 
afamados na\egadores e conhecedores de todos os mares, os Phenicios tão bem syiitheti- 
sados nas prophecias de Ezcquiel, segundo o texto bliblico.
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Em cpoca rcccntc, ao ciue importa aos gregos, vemos aiiula Seliillmann, esse vulto 
admiravel e tenaz, arrostamlo com consideráveis sacrificios, exposto á alvar irrisão dos 
pessimistas, que infelizmente os ha em toda parle, fazer surgir dos escombros a celebrada 
Troya.

Este emocionante facto, restabeleceu, além do mais, o valor real e sublime rio gênio 
divino de Homero, e os sábios encantos de sua laureada epopea a Illlada e Odisséa, que 
que não passava do terreno sinuoso das Jicçõe.r-, contos absurdos e Jahulas exlraoaganles, 
como errados pensavam alguns historiographos.

Do mesmo morlo, da profundez,a do sé)lo e dos gigantescos blocos de pedras da America, 
cm todos os extremos, surgiram irrefutáveis provas, da sua alta civilização, cm eras anti" 
históricas, <|ue não serão altingidas pelas controvérsias dos anti-amcricanistas, como jamais 
se poderão destruir esses monumentaes archivos de pedras, nos cpiaes deixaram os arrojados 
phenicios, cannanezes e os gregos, a prova indelevel de seu influxo no sólo deste supposto 
Nooo Jlundo, aliás, "vetusta terra, onde Serapes derramara ouro cm abundancia” .

Eis finalmenle um rápido resumo de mínima parte da progressão da lei do trabalho 
em acção de continuidade, alravez das idades.

Manáos Fevereiro, 1928.
Bernardo Ramo r.

Do "Jornal do Commercio” — Amazona.s, 9 de Março <le 1925.

*

SORRE UM SARIO AMAZONENSE

S IO N IF IC A T IV .V  O P IN IÃ O

A prchistoria brasileira está ainda na infanciá. Raros os livros até hoje editados. E, no 
entanto, os monumentos cm que estudal-a ahi estão, abundantes, a convidar os pesqui- 
zadores a investigações. Agora me.smo, o prolessor Rivet, no Rio de Janeiro, no Curso 
Franco Rra.silciro de .Mta Cultura, faz uma serie de conferencias sobre o autochtonismo 
dos nossos indigenas, ingressando, as.sim, cm pleno dominio da prchistoria.

No 1’iauhv, por sua vez, o professor Ludovico Schwenhagem, autoridade cm assumptos 
de philologia, historia c archcologia, procedendo a estudos sobre o assumpto das nossas 
origens escreveu um grande \Wro - r/ntigo' ílisíoria do Brasit rle que já foi editado o 
primeiro volume. Passa em revista as monographias (|ue existem ]«iblicadas e indaga, 
com calma e reflexão, os tempos iirehistoricos no Piauiçv, examinando a lormação dos 
povos tupis, as famosas sete cidades existentes no interior do estado nordestino, etc.

Abrindo o seu livro rende homenagens a Ifernardo Ramos, o eminente presidente do 
Instituto Geographico e Histórico do Amazonas, tecen<lo-lhe copiosos elogios.

A pro])osito, tratando-se de figura do Amazonas, de méritos reacs, damos o trecho 
que lhe é referente:

«O estudo da antiga historia <lo Brasil começa no Norte. Em I87(>, apresentou Onfroy 
Thoron em ,'lanáos, seu cxccilcnte tratado sobre as viagens das trotas do rei Hiram de 
Tyro, da Phcnicia, e do rei Salomão, da judea, no Rio Amazonas, nos annos de 9‘I.) a 9ti0 
antes de Christo. O successor de '1'horon cm Manáos é Bernardo Ramos, um legitimo 
amazonense, com os traços caracteristicos de descendência tapuya, também com a innata



552 INSCRIPÇÕES E  TRADIÇÕES DA A M E R I C A  PR E II IS T O R IC A  POR D ERNARDO R A M O S

modéstia dessa antiga raça brasileira. Bernardo Rmaos é bo;e o primeiro paleographo do 
Brasil, um Kuy Barbosa no terreno das sciencias arcbeologicas. Sua obra c o producto 
dum trabalho assiduo, de 30 annos: são quatro grandes volumes, com as copias de très 
mil lettreiros e liiscrip<,õcs, a metade do Brasil, e tie outros paizes americanos, a outra 
parte dos paizes dos outros velhos continentes. O autor compara sempre as inscripções 
americanas com inscripções semelhantes dos paizes do velho mundo, para provar a 
homogeneidade da escripta. Bernardo Ramos foi primeiro numismático e vendeu algumas 
collecções de moedas, com bom lucro. Esse dinheiro, elle o aproveitou em fazer viagens 
longintjuas ás très Americas; visitou também a Europa, Egvpto e Babylonia, para estudar, 
em todos esses paizes, ás antigas inscripções.

A obra de Bernardo Ramos ainda não está impressa. O autor apresentou o seu manus- 
cripto, com todas as photogiíqjhias e desenhos anne.vos, successivamente aos presidentes 
(1rs. Epitacio Pessoa e Arthur Bernardes, t]ue e.xaminaram minuciosamente a obra e pro- 
metferam providenciar sobre a impressão de trabalho tão valioso. E’ de e.sperar que dif- 
ficuklades não se sobreponham á publicação, de tão erudito e importante trabalho ».

Do -‘Jornal do Cominercio” — Amazonas, Sabbado, 1 de Setembro de 1928

*

1 )ECIh'RANI )0  1NSCRIPCÕES

Q U K  P O V O  T K R I.V  S ID O  K S S E , Q U K  H A B IT O U  O  B R A S I L ?

PAR;\IDBA. Agosto (A. B .)~  Para os que se interessam pela pre-historia brasi­
leira ofierece este Ivstado um \asto  campo para estudo. São sem conta as inscripções 
lapidares por quasi todo o interior.

Varias délias têm sido traduzidas pelo illustre paleographo amazonense sr. Bernardo 
Ramos; a maioria, porem, continua desafiando a curiosidade dos entendidos.

Temos visto algumas dessas tra<hicções. Referem-se sempre a assumptos religiosos. 
Existem excepções, e são estas, exactamente, as mais interessantes.

O sentimento religioso teve, em todos os tempos, uma accenfuada influencia sobre 
os homens.

Essas inscripções deixam-nos convictos de que esta parte do nosso continente foi 
habitada por uma raça possuidora de indiscutivel superioridade intellectual c moral.

Seriam egypcios ? phenicios ?
Isso talvez nunca seja apurado. Alas, se as traduções não mentem, devia ser esse 

povo, que esculpia em pedra tão profundos e bellos pensamentos, um povo eleito.
E .seu desaparecimento inexplicaxcl, repetimos, é bem possivel que permaneça até o 

lim dos séculos.
A'oltemos ao fio desta correspondência; chama a attenção a semelhança notada entre 

essas inscripções.
Parecem, á primeira vista, terem sido todas cilas gravadas por um só artista.
O systema é o mesmo: baixo relevo iiouco profundo, e cm seguida cheio com uma tinta 

vermelha indclevel.
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Tinia que vem resistindo a centenas dc séculos aos mais infernaes verões e violentos 
invernos deste barbaro nordeste.

Até bem pouco tempo, eram essas inscripções tidas como capricho da natureza ou 
quando muito phantasia de algum indio labajara propenso a coisas de arte.

Não se via significação nesses toscos desenhos, feitos invariavelmente a certa altura, 
como que para preserval-os da mão sacrilega do homem.

Felizmente hoje cm dia, no.ssos poucos estudos historiographos começam a tomar 
certo interesse por esse "negocio” dc prchistoria. . .

Pemos um Instituto Historico, este, porém, prefere realizar sessões fúnebres e votar 
moções.

Com excepção do dois ou tres, todos os demais socios são medicos, jornalistas, nego­
ciantes, professores primários, bacharéis. . .

Em vista disso, os leigos, queremos dizer, os extra-Instituto, tomaram a iniciativa 
de copiar algumas das ultimas inscripções e envial-as ao sr. Bernardo Ramos. Bernardo 
Ramos que é um santo varão, recebe as copias e pacientemente vac fazendo as traduções 
— traducções (jue ninguém discute. Em terra de cegos. . .

Das ultimas remettidas do municipio de Brejo do Cruz, pelo sub-prefeito local, acaba 
/í União de publicar um telegrama de seu correspondente em Manáos, dando o significado, 
que, aliás, é bem interessante.

Diz uma delias: "Bosque para reunião das assembléas populares” .
Concluc-sc dahi que já nes.ses fecundíssimos tempos existiam assembléas onde natural- 

mente a politica cavava a desharmonia e o odio.
Outra indica um monte. O monte "Ida” .
Em seguida vem um aviso advertindo que "O rito religioso não comporta poemas 

satyricos” . líram intolerantes esses senhores.
Outra gravura ensina onde se encontra "A justiça competente para traçar os limites 

das fronteiras” .
Após entram os annuncios commerciaes, absolutamente modernos. .\o lermos esses 

annuncios, temos a impressão dc tel-os visto hoje pela manhã nos jornacs.
Informam elles onde se pode encontrar "Artigos cirúrgicos” , "Professores dc critica 

c contabilidade”, "Padaria” , "Negociantes de Fazenda, de Frangos, de mantas, cobertores 
e camas. "Casas de refeição” e. . . (esse não se vê mais nos matutinos) onde moram os 
os fabricantes dc escudos” .

Escudos hoje só se fabrica em Portugal. . .
Abi está o que nos diz o sr. Bernardo Ramos, sobre uma de nossas pequenas Inscri­

pções lapidares.
Quanta coisa rcalmente digna de meditação e estudo espera um traduetor?
Ha pouco tempo andou por aqui um professor austríaco que observando algumas 

delias, assegurou haver encontrado indicações de minas de ouro, prata, cobre, pedras 
preciosas, bem como a direcção das longas estradas de rodagem que, segundo atfirma 
o referido germânico, ainda existem vestigios no nordeste c extremo norte. Supposições.

Queremos acreditar que em parte, sim. iMas quando esclareceremos o que dc verdade 
se encontra em tudo isso ?

As affirmações do professor austriaco tem algum fundamento. Ninguém hoje ignora 
que a Parahyba encerra em seu sub-solo minas dc ouro, pedras preciosas, ferro magnético 
e que é encontrado á flor da terra, como no municipio de Picuhy.
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Ha ou não certa relação sobre o qnc dizem as antiquissimas inscripções e o pouco 
que tem apurado o homem contemporâneo.

O sr. Bernardo Ramos achou-as tão interessantes que resolveu, segundo o que nos 
informam de .'lanaos, incluil-as numa sua obra ainda inédita.

Da “A Tarde" — Bahia, 19 de Setembro de 1928.

O ENIG.MA DA PRE-HISTORIA

Telegrammas dos jornacs de hontem informam que a Camara federal está cogitando 
de meios de publicar a obra do dr. Bernardo Ramos, sobre in.scripções prc-historicas no 
Brasil.

E  corrente, entre os estudiosos do assumpto, que nem todas as inscripções lapidares 
encontradas no Brasil foram feitas pelos aborigenes. As deste são ordinariamente pintadas, 
ao passo que muitas ha cavadas, na rocha dura.

As que copiei da serra do Cakleirão Cirande, de Villa Bella, são cavadas c minha pri­
meira impressão, ao vcl-as, foi <]ue o selvagem não feria intuição bastante para traçar 
tiguras de tão accentuadas proporções geométricas.

O professor Coriolano i^ledeiros, do Instituto hisforico parahybano, teve a gentileza 
de informar-me, remettendo-me o esboço, que um seu amigo dalli, coordenando as gravuras 
esparsas que acompanharam meu trabalho, chegou á conclusão de que positivamente se 
trata dum roteiro: a entrada d*um tunel, galerias e um grande salão.

Pode isso ser phantasia, mas ha tanta base para affirmar que os litoglophos são tra­
balhos de ameríndios como de phenicios.

Voltemos, porem, ao assumpto principal.
O sr. Bernardo Ramos e amazonense. Colleccionando moedas, notava a semelhança 

de inscripções de alguns especimens numismáticos anteriores cá éra christã, com as 
inscripções lapidares ila America, da Asia, da Africa e da Europa.

Entregou-se de corpo e alma a esse estudo e descobriu ou pretende ter descoberto a 
chave dos enigmas petrographlcos. Comparando as inscripções do Novo com as do V̂ elho
Mundo, conclue que, pelo nosso continente, passou uma grande civilização, antes da vinda 
do Messias.

Assim, a inscripção da J’cdra Lavrada, na Parahyba, não é trabalho de selvagem, 
porque em grego antigo foram pintados os caracteres, cerca de mil annos antes da era 
christa. A da Gavea, no Rio de Janeiro, é phenicia, e descreve a passagem, alli. . . (887-856 
A. C.) de navegantes semiticos.

No estudo comparativo, chega á conclusão de que havia affiniilade entre os povos 
de todos os continentes, por meio d'uma escripta.

o sr. Bernardo Ramos escreveu longo e paciente trabalho sobre seus estudos e, espe- 
cialmente pela documentação, não tem meios de publical-o.

Recorreu á União em 1922 e só agora, parece, vae ser attendido.
Imagine-se (|ue prestigio não advirá para a nossa Intellectualidadc se os archeologos 

do V'clho Mundo confirmarem as theorias do sr. Bernardo Ramos. E como terá de ser 
rcfundida a nos.sa historia, ante a documentação existente nas rochas em todo o paiz !

Do "Diano de Pernambuco" de 25 dc Outubro dc 1928. Jíello.



. . . Tudo esta a indicar que a architectiira cyclonica tenha sido a dos Atlantidas e 
que depois, diminuindo degenerou na archictetura da civilização das regiões do Mediter­
râneo, no fim da epoca neolithica. T3csde a cpoca prc-historica cyclonica e mediterrânea 
ate os tempos do apparecimento do christianismo, a Cruz e a Pyramidc — Symbolos respe­
ctivos do Sol e do bogo — apparccem nos cultos, com os emblemas religiosos fundamentaes.

O coronel Fawcett descobriu no coração do Brasil, dentro das inattas de Caatinga, 
no interior da Bahia, as ruinas de uma cidade cyclopica cercada de muros.

A maior parte delia estava soterrada. Era uma especie de praça (luc parecia ser o 
logradouro central da cidade. Constava de um monolitho gigantesco, que tinha o formato 
de um cone truncado.

Lsse monolitho servia dc pedestal a uma estatua da qual restavam ainda vestigios 
que deveríam ter sido também dc proporções cyclopicas.

O coronel Fawcett foi o primeiro liomem civiliziulo tpie descobriu a cidade cyclopica 
de Caatinga.

Em 1918, o general O’Sullivan Beare, antigo consul britannico no Rio de )aneiro, 
achando-se em excursão pelo interior do Estado da Bahia, foi levado por alguns caboclos 
ate ás mysteriosas ruinas.

Foi o general O’Sullivan quem marcou no mappa a posição geographica da cidade 
arruinada c transmittiu essa informação ao coronel Fawcett, que, em 1921, foi ao local, 
acompanhado apenas por seu filho c por um outro homem, não por<|ue desejasse fazer a 
exploração sem mais companheiros, sinão porque lhe faltassem recursos para custear uma 
expeflição.

Alem das razões financeiras, tinha o coronel Fawcett um outro motivo para redu­
zir a expedição ás mais dim inutas proporções. Uma grande caravana teria despertado 
a attenção e a cubiça dos indios bravios que assim teriain m.assacrado a todos.

O coronel Fawcett e os seus companheiros conseguiram chegar illesos ás
ruinas de Caatinga, 
general O’Sullivan.

terem constatado a veracidade das informações

AINDA RUINAS DE CIDADES CYCLOPICAS

A descoberta das ruina.s de Caatinga é insigniticaivte se a compararmos a outros 
vestígios archcologicos existentes em outras regiões do paiz e principalniente na zona 
Occidental do Brazil. I la  algumas (jue ainda se acham em cxcellentes condições de 
conservação.

Ha signacs inequívocos de que essas cidades tenham sido centros, em épocas remotas, 
de navegação, ou pelo menos, tenham sido situadas nas proximidades do mar. Duas dessas 
cidades cyclopicas da região do Xingú-Tapajoz conservam ainda vestigios tão evidentes 
do seu luxo e da sua grandeza, que c impossivel <]ue não se tratasse de grandes centros 
em contacto perfeito com o resto do mundo.

Em ambas as cidades pre-historicas a ejue nos referimos, encontrou o coronel Fawcet' 
uma larga copia de obras de esculptura, de trabalhos de talha e de baixos relevos ».

Do “O Imparcial” — Rio, Setembro dc 1828,
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UM BRASIL?:iR() DE VALOR

Não podemos deixar de concordar com a proposição enunciada a cada passo de que 
o brasileiro é um povo intelligente, pois são bem numerosas as provas de semelhante 
asserção nas artes, scicncias e lettras.

Embora pareça immodestia a nossa affirmativa, sentimo-nos bem em apregoal-a, 
principalmente nesta época em que estamos querendo firmar a nossa nacionalidade, para 
apresental-a ao par das nações mais nobres e cultas.

E para provar a justiça do nosso modo de encarar o assumpto, também dizemos que, 
com raras e felizes cxcepções, falta disciplina e tenacidade á nossa intelligencia, cuja cultura 
de via ser mais profunda e mais especializada.

A facilidade de apprehensão do brasileiro é notável e isso tem sido comprovado de 
diversos modos, desde os bancos da escola primaria, onde começa a ser cultivada a intel­
ligencia da creança.

Quakiuer menino <]ue tenha concluido esses primeiros estudos, já tem uma noção 
geral das matérias (|ue lhe vão ser ensinadas de modo mais efficiente no curso de huma­
nidades, bastando como jirova o facto de nenhum delles, que tenha regularmente estudado. 
Ignorar a cajiital de qualijuer paiz do mundo, em <]ue região corre tal ou qual rio ou onde 
se acha localizada esta ou aquella cadeia de montanhas.

São incapazes de endereçar uma carta a 1’eheran-,A^fghanistan, porque sabem que a 
aquella cidade c capital da Persia e que a de .Afghanistan c Kabul, ao contrario do que 
succédé com muitos filhos de paizes civilizados, aliás de classes que têm obrigação de ter 
alguma cultura, cpie nos mandam correspondência assim dirigida: Rio de Janeiro-Buenos 
Aires ou Rio de Janeiro-Argentina, e assim por deante.

Ouando estivemos em Alanaos, ha annos passados, ouvimos elogios de profissionacs 
americanos com referencia á habilidade dos rapazes que trabalhavam na estação de radio­
graphia, habilidade que sc tornou até notável entre os brasileiros.

Desfarte, vê-se que o que nos falta é um bom aproveitamento das nossas qualidades 
Innatas, a fim de que possamos prestar ao nosso paiz os serviços que elle está a exigir de 
todos os seus filhos.

Haveiulo, entretanto, muitas excepções, conlorme já dissemos, estas linhas são tra­
çadas pelo ílese^o que temos de lazer resaltar os valiosos trabalhos de Bernardo da Silva 
Ramos, modestíssimo patricio nosso, amazonense, que vive na capital tio seu Estado, 
dedicado aos seus estudos predilectos, apesar do peso dos annos.

Conseguiu Bernardo Ramos, por esses estudos especializados e pela tenacidade do seu 
esforço no decorrer de mais de 20 annos, organizar um valioso trabalho do numismática 
que figurou na grande exposição tio IV Centenário do Bra.sil. Essa notável collecção de 
moedas e medalhas mereceu rasgados elogios tio professor Grossi, da Universidade de 
Gcno\ a, e tio professor \  aglicre, da Universidade de Roma, peritos no assumpto.

1 timbein ja lemos um artigti sobre numismática tie uma revista franceza, honro.sas 
referencias a collecção de Bernardo Ramos, que era apontada como oceupando o quarto 
logar entre as mais afamadas do mundo.

E para que se tenha uma idéia dti grantlloso trabalho do nosso patricio, basta passar 
a vista no catalogo por elle organizatlo cm 1900, composto de- très volumes e um supple- 
mento, onde estão descriplas 8.248 moedas e 561 medalhas de ouro, prata, bronze e cobre,
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de fodos os paizes do mundo, desde a mais remota antiguidade, liavendo algumas moedas 
de época anterior ao anno de 400 antes de Christo, estando naquelle numero incluidas 
1.556 moedas e 239 medalhas referentes unicamente ao Brasil.

Comprehende-se, assim, o necessário esforço paciente, as viagens e os trabalhos 
emprehendidos por Bernardo Ramos afim de dotar o seu paiz com tão valiosa collccção 
de moedas, collocando o Brasil cm situação de destaque com referencia á numismática.

() henedictino organizador dessa riqueza venrleu-a, ha já muitos annos, ao governo 
do Amazonas por trezentos ou (|uatrocentos contos de réis, seguiulo informação que nos 
ioi prestada, com ou sem segurança, e a collecção se achava no edifício do Diário OJ/iciol, 
em vitrines especiaes, onde pode ser admirada. Como brasileiro e patriota, somos de 
opinião (pie o governo federal deveria conseguir cpie o do /\mazonas lhe cedesse essa riipieza 
mediante hôa indemnização pecuniária, afim de (jiie ligiiras.se no Aluseii Nacional, para 
brilhar na capital do nosso ])aiz com as honras merecidas.

Os trabalhos de Bernardo Ramos continuaram cm outra esiiecialidade, tão valiosa 
como a primeira para a liistoria dos povos da humanidade, pois dedicou-se ao estudo 
dos hieroglyphos e outras Inscripçõcs pro-hlstoricas por elle encontradas nas suas diversas 
viagens pelo interior do Brasil.

Sobre tal assumpto, ipie tem merecido a attenção dos maiores sábios do mundo, 
Bernardo Ramos escreveu uma obra importante, onde se encontram reproduzidas acpiellas 
inscripções com a respectiva decifração.

Quando fomos á bella c risonha capital do .Amazonas, há já bastante tempo, tivemos 
o prazer de visitar o nosso illustre patriclo, ipic nos mostrou e explicou o seu trabalho, 
cuja minúcia e feitura material mereceram a nossa mais sincera admiração.

Em fins do anno passado, leijios com agrado uma noticia de que havia sido assignado 
um decreto federal, abrindo o credito especial de cento e cincoenta contos de réis para 
attender á publicação, pela Imprensa Nacional, da obra a (]ue nos referimos, mas não 
sabemos se foi ou está sendo effcctuada essa publicação.

E’ um acto de justiça c de bom patriotismo esse auxilio a Bernardo Ramos, cujo 
merecimento dá mais realce ao Brasil do ipie a elle propilo, tal a modéstia sob ipie se 
esconde.

Que nos perdoe estas linhas, ijue são apenas uma Irrcprlmivel nianilestação de bra- 
silidade.

//. Leal.
Publicado i\0  Paiz de 21-22 de Abril de 1930 e potha do Nortr (Pará) de 12 de Março 

de 1930.
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